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PEBSOI. AGEÍTS

Jorok dk Almkida, estudante de medicina.— Luiz Martins, idem. — Pedro Meirelles, idem. — Rkginaldo Bandeira, idem. -, Hkitor

de Lima, idem. — Alfredo Rangel, idem. — Frederico de Azevedo, idem. — Aurélio Soares, guarda-marinha (Travesti). —Carlos de

Mello, estudante da Escola Polytechnica. — Agenor da Silta, idem. — Vice'nte de Castro, estudante do Curso Livre __,fiy|_t-. —

Dr. Júlio da Silveira. — Dr. Vaz da Motta. ^-José Barbosa, vendilhão. —Antônio Fernandes, pae de Victorina e da Olgic^jL-Joio

Chuva, bebaça. — O menino Juvencio. — José, moleque. — O Advogado do espólio. — Convidados do enterro. — Feitor do cemitério. — Co*-

veiros. — Rondantes do cemitério. —. O esqueleto do palhaço. — O lemure de um marido candongueiro. — O Espirito de um operário. — A larva

de um usurario. — Uma larva e um lemure de outr'ora desfmctaveis namorados. — Um lemure. — Um fantasma. — Almas penantes. — Duendes.

— Sombrinhas de faunas. — Bacchantes. — Satyros. - Sacerdote%_da Missa negra. — Um padre de alva, estóla o casula (Luiz Martins). — Dous

acolytos (Mimi tü Jenny), de sobrepeliz preta com lagrimas 
"brancas 

: um, de caldeirinha; o outro, de thuribulo. — Esqueletos dos poetas dM.

tres'lyra.1. — Esqueletos dos poetas byroneanos. — Esqueleto de um pedagogo. - O esqueleto de um médico da escola espiritualista. — O.esque-

• leto do gedagôgo-mathematieo. — Luzida chusma de esqueletos de irresponsáveis paranóicos. — O orador da brilhante phalange dos loucos. —

Gibôso e desengonçado esqueleto de um nonagenario. — Esqueleto de um monge sceptico, impio e perjuro. — Esqueleto de bojudo fradálhãq,^

Esqueletos de frades devassos. — Esqueletos de clowns ede arlequins, de ébrios de tasca, de marafonas de alcouces,de cúpidos agiotas. — Per_'_ft<*j$;

esqueletos, de gaiatas e discordes combinações. — Esquejetos de alfenins insexuaes. — Lobishomens, mulas sem cabôça, crianças pagas, etc. — Esque-

letos vários, que se aprumam das sepulturas. — O Bode preto, cavalgado por um gato bravo (Simflictana). — Esqueleto do uma grã-besta desfer-

rada e manca (José Barbosa). — Estudantes das várias Escolas e Academias. — Victorina, a lmprofanada. — Olga,. sua irmã, dissoluta reles e

sevandija. — Simpliciana, alcovèta-mestra. — A- menina Laura. — A menina Emii.ia. — Mimi, cançcnetista franceza. — Paquita, bolerigta

puro sangue. — Jenny, cançonetista ingleza. — ZoÉ, cançcnetista italiana. — A viuva do finado. - Unia velha, antiga relação da familia do

finado. — Maria, arrumadeira da casa de alugar commodos. - A larva de uma adultera. - A alma penada de uma suicida. - Sete esgrouviádas.

caixas d'ossos de andarilhas dansarinas. —Leprosas carcassas de,centenarias tarascas. —Esqueleto deflatulenta, amantetica e refestelada abbadêssa^,

_ Carcassas de tres efíalfadas freiras. — Médicos e Inteinos das differèntes clinicas da Sala do Banco, na Santa Casa da Mizericordia. — Serviçaes *t.

Serventes. — O Urubu de terreiro. — Enfermeiros da Santa Casa da Mizerieordia. — PadêSêntes das várias moléstias exóticas e monstruosas, que

figuram nos innumeros tratados especiaes e geraes— Vendedores de vidros. — Quitandeiros de doces. —Aleijados. — Ped.if.tes. - Cançonetistss do

Cassino, do Moulin Rouge e do Palace Crystal. - Moradores e visinhos da es. alagem. — Desgrudada orchestra-chari varie á. —jBailadôres macabros: •
v.. ,í * vilActualidade. . .. - 
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PRIMEIRO AGTO;

Quarto T duas >«!!»». porta .. centro, 
*,W 

estalado,, * T'•¦4««*J;totaS^3^|6,^. &".^ffitó% datl,"^^^^0,^^igualmente imundos e Ji.eb1i.1t..», d'onde sabem <-. entram, en. coníta^e mov«nto, "WSM.VJ,.,fcffifW ™^co de tolha de ITlandres .Algumas este.ias de tabúa, enro-
commoda. inêsa de pinho, liahf. do couro, dous bancos, tnlba coberta com ™ piato e ^^p^^J^^m^ti de enèommd<fc pnra o que se acha appare-
ladas, ao canto da parede. A poucos passos, J»*»d° fogare.ro aceíBoconM>on^^^^^^
lbado, tem, a uma das extremidades,. pt Fado taro do cn.xa. Eoladtde foracordas «fM ^'eSbôSí P|?:^Lmoda, um Sáíto ;A..1tí,uh,l,o.de Lisboa, de lampanna'¦..**** °U 

^^SS;r^iS^"m^ae Xr^íSÍS. ^-SS.' S^$#í tí-pS *Ü». ,-tàgare,^ ficando 
a barulhada. -

SCENA I

VÍCTORTNA; ANTÔNIO FERNANDRS e VOZES, fura.

Vicçoeina, só, engomnianão, -interrompe-se por vezes
para pendurai', ás cordxis, algumas peças de roupa, e soprar
— á janella —ãs amortecidas brazas ão ferro. De quando
em quando, ouve se algazarra, e palavraãas, qae partem do
botequim, enlremeiaãas de cantorias de êbrios e ãe jogadores.

Uma voz,..:<íísíon<e: — Cinco.
Outea voz, ãisfinelamente: — Nove. Paeáo!

¦A pkimeíra voz. — Gaúhaste. Podes puxar o bolo.
A segunda voz. —Falta aqui dinheiro. Devia ter

mil e duzentos, e apenas vejo novecentos réis... Alguém
deixou de parar... E fôste tu, Antônio Fernandes... Alli,

_'. já e já, coYn os trezentos réis... ou salie lambança! Não
gosto de embrulhos commigo."* Antomo Fernandes, fora:— Toma lá, desgraçado!
Manda, entretanto, vir uin pouco da branca, pois teus
lucros elevaia.se-.a tres mil e pico.

(Cessa por .instantes o rumor.)
Viotoeina. —Noite e dia, a mesma vidinha... Beber

e jogar. Infelizmente, papáe nao deixa esse maldito bo-
tequim, oude consome todo o dinheirinho que lhe cahe
nas rnâos. (A. altercação recomeça: uns cantam, outros
bradam, não se apercebendo, eom a barulhada, o que se está

¦ passando.) Quando acabará este desespero?- quando terá
flm este inferno? Si, ao menos, papáe tornasse para o
trabalho? Depois d'essa maldita greve dos sapateiros, da
qual foi elle o intransigente cabeça, nunca mais encontrou
fábrica que o admittisse. Os companheiros mesmo, os com-
panheiros mais exaltados, renderam-se submissos, pro-
mettendo não reincidir, — só elle persistio tenaz, affron-
tando os directores, injuriando os mestres, que se oppõem
agora a recebêl-o. Quanto a mim, victima da sorte, os
poucos freguezes de engommado, que me restam, aban-
donaram-me uns, e outros receiam approximar-se, pre-
textando grosserias por parte de minha irmã, que reco-
lhe-se sempre, mais ou menos cambaleante, de suas des-
lavadas correrigs pelos cafés-cantantes, pelos commodos
nocturnos, pelas«speluncas... Ficou apenas sen Jorge, que,
tendo pena de mim, continuou a dar-me a roupa. Feliz-
mente ! Si nâo fora isso, como vivermos ? B assim mesmo,
o pouco que apuro trabalhando dia e noite, sou obri-
gada a esconder, porque papáe m'o toma para dissipar
loucamente, ao jogo e na calaçaiia. Si fosse elle só, bom
seria. Peior de aturar é minha irmã Olga, que, ainda
hontem, unicamente porque eu não quiz prestar-me a
pedir cinco mil róis ao boticário d'alli defronte, para
lh'os ceder, puxou me pelas trancas, esbofeteou-me, con-
trariada, furiosa. Mas, como satisfazêl-a, si estamos já
cheios de dividas? si ninguém mais nos quer fiar a mi-
nima cousa, nem o turco, nem o carvôeiro? O próprio

.'vendilhão recusou, esta manhã, mandar-nos toucinho para
«o feijão, que alli está temperado com o azeite da lampa-
fina?..., *Ah! si a vadia parasse em casa e papáe arran-
jasse uin emprêgozinho... Oh, então outro gallo cantaria,
pois, com o trabalho dos tres, as necessidades desappa-

. peçeriam. >¦?*.•
Vozes de desafôeo, no botequim: — Que os lambeu!

Corja de velhacos!

mezes se

Uma voz, idem: — Si rep%tes, encho-te.
Outeas vozes, idem: — Vigaristas !
A peimeIEA. -¦ Si não passas o arame, risco-te.
Algumas. — Queima! queima ! • .'
(Trilar ãe apitos.)
Todos. —A Policia! _ *•"
(A gritaria ãeeresee, acalma. Victorina queu assustada,

correra â .porta, volta, toma ão ferro e continua a ertyommar.)
Viotoeina. — Jesus! Tostei, estóuvada, um colla-

rinho novo em folha de sèu Jorge... Que não dirá elle,
sempre tão impertinente com sua roupa?!... Terei neces-
sariamente de pagal-o; mas, como os collarinhos desta
qualidade só se vendem em caixa, meu dinheiro nao
chegará para compral-os... Demais, o gentil freguez não
aceitaria, augmentando com a recusa meu natural des-
contentamento... (Simplioiana apparece á soletra ãa porta.)
Ah ! é a senhora?...

SCENA II

VICTORINA e SIMPLIOIANA

Simplioiana. — A menina assusta-se?...
Viotoeina. — Não contava, hoje, com sua visita...
Simplioiana. — Pois, olhe, devia contar : si ha sete

mezes o senhor seu pae não me satisfaz os aluguéis do
quarto... B bem o vejo, alli, n'aquella mesa, e não
por certo a rezar. Dias, semanas, quinzenas,
hão passado, e nada, nem um nickel por conta, E' de
mais. Pônho-lhes os cacarecos no meio da rua.

Viotoeina. — Acho-lhe muita rasão; pondere, en-
tretanto, que meu pobre pae desempregou-se... não o
querem mais na fábrica... já me empenhei com algumas
pessoas para sua readmissâo... e, até o presente, nada
consegui.

Simplioiana. — Pudera ! Um indisciplinado!... um
desordeiro!... Assim, quem o quer? Mas, —Santo Breve
da Marca! — que tem uma cousa com a outra?!... Des-
culpas sobre desculpas, e— no fim das contas — quem
vae no embrulho é esta sua criadinha. Oom a melhor
vontaãe, e com boas palavras, minha rica menina, o açou-
gueiro não manda a carne, nem o taverneiro a farinha;
ouvioi.. Bm definitiva, precisámos pôr uni fim a esta
lida, a esses adiamentos, a essas lamúrias... (Ouve-se, no
botequim, apostas ao pacáo, ãe envolta com as reeriminações
e ãoéstos. If entre tantos, ãestacase o timbre ãe voz ãe An-
tonio Fernandes.) Demais, eu não aluguei este quarto para
caravançárá, para cachimbagem. da maruja e da solda-
dêsca infrenes, e — menos ainda — para asylo e refugio
de ebrios e de gatunos.

Viotoeina, voltando-se exaltada, com o ferro de en-
gommar á frente : — Que disse? !

Simplioiana. — B' o qne me consta. B, si me não
quer ouvir, pague-me. Bu não arrendei esta estai agem,
não pago os respectivos impostos, não me submetto ás
múltiplas exigências da Hygiene, pelo simples gosto de
levar calptes...

Viotoeina, vexaãa: — Basta... basta.
Simplioiana. — Seu pae não tem dinheiro para pa-

gar-me; entretanto, não abandona essa vida de bodega e
ociosidade, no meio de ajuntamentos de vagabundos ãe
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bombacha, que passam a vida a comprar barulhos, safa**.-
dose impunes por serem eonhecidissimos espoletas ae
eleições. E, paira acconimodar-ine. ura — tenha paciência,
volte amanhã, o doutor X promeUen-me falar ao àccwmstaZ,
que ê.trunfo... Ora ! ora! ora !

Viotobina. - Vêm agora as obras do porto, e eom
certeza a senhora será reembolsada...

Simplioiana. — Até aqui a desculpa era a greve,
--d'ora em deaute, passará á espectativa de um logar

qualquer nas demolições.
Viotorina. — Ai, D. Simplieiana, compadeça-se de

nossa penúria... Si a seuhora sòifresse como tenho soffri-
do, .longe de impacientar se, condoer-se-hia de minta
lastimável sorte. .'..,,

Simplician*.. — Precisamente por essa rasao, ameia
mais me revolto. Deixando-me impressionar pelas suas
choradeiras, passou-se o primeiro mez o .segundo e
findou o sétimo sem atar nem desatar. Si nao fora meu
bom coração, eu teria desde logo percebido que estava
sendo incauta victima de um bem armado Oonto ã> Vi-

qario, por isso que, bonitinha, inda tenrinha, n'esre clima,
e com as seducções do meio, é evidentemente impossível
não ter encontrado quem lhe tire o ferro da mf' ,.

Viotobina, formalisando-se : — Sou ülha-lamiiia,
D. Simplieiana, e meu honesto procedimento nao a auto-
risa ás menos escrupulosas suggestões. r

Simplioiana. — Sua mana também o e, entretanto...
Deus te livre! Uma lástima! {Benze-se.)

Viotobina. — Simplesmente uma infeliz... .
Simplioiana. -Qual o que! A infeliz évocê... Mas,

si soubesse comprehender a vida...
Viotobina.-O que entende a senhor%HXa.ls
Simplioiana. - Ter, sobre as cousas mais vulgares

do mundo, noções exageradamente melindrosas 
í #Z_i

Leva-me só a falar em honestidade, co mo si a tivesse
inventado, como si fôra um bicho de sete cabeça a prá
tica de tal vexame... _7 bôa! Somos tod»J^°*«f"- a?
nosso modo E, para obedecer ao tal preceito, basta â

mXr conservara indifferente e Ma -fe tmtag»»™£.
danas; mas, o contrário, isso é que não -«™P"j»£

pôr ein jogo artifícios de qne nem tod>» *»•»* tuar

partido. No seu caso, por exemplo, - attente bem. co

nheço um senhor, de meia idade, serio 
^jo

é precisamente uma tetéia como o es.tudautinho que a

freqüenta, dando-lhe a roupa a eugommar., „ontinue _
VictÓkina, voltanão-se assomada : - Nao continue,

6U 
Simplioiana. - Ahi está: não comprehende a vida;

nemTcSAhenderá nunca, si insiste n«¦-»»££
tos... Voltemos, porém, aos aluguéis em questão... Quando
aevo definitivamente apparecer. Marque o d». Estou

agora percebendo que Procura encarecer o seu peixe para
melhor impingil-o ; emquanto, porém não alcança melhor

preço, queVsaber q^J^^^^gíS

06 
^otobina. ¦ ' Semanas depois^ 

f^^^Zt£*SSSm -ití -Jüst-s
satisfazer-lhe os ^-g--^»^-^^.!!^
se dá, e com os proventos de sua l™™,° 

acabou 
J

consentirei que raeo pae, a quem * "?ho^^°

juriar, chamando-o de bebaça, esbornia^»tf™-.

V.ctobina, P°se^mt ^LãZS, os desgostos
do que eu, esquece no vinho, e n™Pr.^;j 

que C0m-
que nos dá essa incorrigivel, (Com n««*»;^ 

n-0
prehendeu, talvez de mais, a vida... Crença emDoia

son tão simples que me escandahse com a sua proposta.

' 
my''*-«?&fe¦ ' *-P^»Jí&8

tílhavr'.:<p.ergufl.- ^ÈÊ
ltfh-1 »IIU IÇ.IO -T»

füí-ii. p.na ."
Na hvpothese, porém, da senhora ter uma .
tolhe desafogada: o que posso esperar de
aveuturosa, acceitando para amante: - u0™.,**,,-.- ..
amante ; -o primcini.qne me appareça, a quem nao co-

nheça, estime ao menos, e principalmente ame :
SniPLiciAXA. -A quem não ame?! Eis o /.,*--/... »Mi.

o amor? Valha-me «anta Engracia ! Mas nos as; mulhe .

res, sempre amâmps. aquelles que nos ajuda.. carregai
a cru, da vida..'. Demais, o..essencial, aqui e agoia, e

sempre, não é amar, mas viver, gozar a moc.dade e aquel
Ias que melhor a desfruetam, são precisar, ente a iquc. »

escravisam. a um, e facilitam-se a duas dúzias. Q_e tem

Judas com a alma do Christo.! ¦ «U-liora'
Viotubina. - Que bel|%mor£ü professa ^se^ora-..
SiMPLiotANA.- E' a n^atprática.Segue.a.^ dar^e

has bem. E então, sim. poderás ter. junto «-£• ™mj£S™.
rilha qualquer, sem vintém, sem eira nem beira, **em ot

ficio nem beneficio j e quando apessôado e 
^«todloauHi

tajado, vestil-o-has-si te aprouver..? da cabeça•¦"»**>

poderás mesmo sustental-o, escorregando-lhe os; c^do
outro. Isto é que é dar no vinte..Porém, nao te 

^^
passar as noites com frio, ou aguardar namorados sem

ventura com quemse compartilhe a miséria, a lome,, so

Sra ter oTôstinhode V^fS^^^^f^
de um typo de rua estropiando modinhas acviolão com

o branco dos olhos revirado para '» l™»* .Jf° t^âi
immoral, e - mais do que isso - contra todas as noimas,

civilisadôras. E pergunto-te : o que Conduz 
o ,pie enca

minha a humanidade . o que governa o mundo í A lógica,

ãaãe?E™ tolinha- Tua irmã, desmiolada embora,

£_.¦_._ isss. _*_¦ ^ »rs_;£
^Vct»™^

Simpuoiana -Si tens de persistir nessas vulgares

toleifnTs entoa togo, - com todos os diabos ! - para um

C°n72á 
Barbosa, que, por ve.es, passara ao fundo, repa-

r«n_oí-/e^ espera 
alguma resposta,

debruça-se afinal ájanella. )

SCENA III
As mesmas e JOSÉ BARBOSA

Simplioiana. - Olha... olha, alli, o; senhpr de quem

ha pou^tefalet - é o seu Zé da Venda. Queres que o

chame? Oousentes que o convide a entrar. _° 
viotobina -Não o faça, — eu o destractarei.
JimplSa.-- Eapa|a'de fiar-te o feigo^ a ™

sêcca ' Pois, fica sabendo: teu pae ainda lá está preso
na gaveta po^ vinte e tantos mal réis... ( Para fora:) (Nada
arraS'BrK_.Tr;£2-o e «««Ç--E»cá os es-
pero^Dôr de barriga não dá só uma vez., {Vae-sejunoso.)

SCENA IV
VICTORINA E SIMPLICIANA

Simplioiana. - Ora ahi tens!,. Ouviste.!;,. Além
da falta de perspicácia, nem ao menos consciência. O tal

bonequinho de cheiro em nada, em nada absolutamente,
é superior ao generoso, ao humaíutar^|«/Ba-hos| *,

Viotobina Protesto. Jorge é%wn fillo^faiml.a^
futurôso moço, emquanto que o seu inculcado não-.passa-
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de um ignóbil corriiptôr que, longe de suffocar seus sen-
timentos tôrpes, d'eiles se aproveita, valendo-se para isso
de algum dinheiro que esbanja.

Simpi.ioi.ana. — Basta... basta. Não precisa enthu-
siasmar-se tanto... Si cheguei até aqui, e n'elle de leve
toquei, foi tão somente pretexto, para vêr si conseguia os
atrazados aluguéis, de que esse liberal senhor se compro-
mettia einbôlsa.r-me, caso o negocio se arranjasse... (Victo-
rina faz um movimento de altivez.) Por que, pois, alterar-se ?
O meu reconimendado é um partido como qualquer
outro... Ora vêja !... Confiei na sua acquiescencia, certa de

que me dirigia a uma moça ajuizada, e bôa, capaz de pro-
teger seu pae, visto, ao que se diz, ser elle tão perdido e
indigno que não se lhe dá da familia, abandonada a toda
sorte de privações. Mas, desde que a senhora prefere, a
uni negociante apatacado, Um typozinho de bôlso virado
pelo avêsso...

Victorina. — Não prefiro quem quer que seja, minha
senhora...

Simpliciana. — E esse collegial que a procura dia-
riamente, não poderá, em troca, em recompensa dos bons
quartos de hora que disfructa, a sós, em sua companhia,
suppril-a com tão iningôada quantia ?

Victorina. — O senhor Jorge é simplesmente meu
íreguêz... Eugômmo-lhe a roupa, — eis tudo. Direito
algum, portanto, me assiste de importunal-o em minhas
urgências, em minhas necessidades.

Simpliciana. — O caso resume se a pouco. A conducta
de seu pae é visivelmente suspeita, e ninguém me levará
a mal pôr-lhe a mobília ao sereno ; sua mana, — oh, que
droga ! - é unia corredeira, e o pouco que apura na liber-
tinagem não lhe chega para pagar ao boticário as tisaiias
depurativas ; quanto á sua pessôinha, — oh ! oh ! —estou

perfeitamente convencida,—não passa de uma cara-dura, de
uma bilontra de marca gorda, que só cuida em locupletar-se
dos recursos alheios. Si assim não fôra, acataria de olhos
fechados minhas lucrativas suggestões, e — com ellas — a
bonros^ proposta do seu José Barbosa, e não estaria, com
está, á mercê de sapatos de defunto. Perdão ! Ora já viram
maior tolice! maior desafôro ! Eu, por exemplo, sou uma
perdida?!... Toma Já, minha santinha de páo ôco, mais
este salutar couselho, e não te levo nada por elle : não
são as mulheres que se perdem, — o que ellas perdem,
isso, sim, são as occasiões propicias, são os bons negocios
que lhes escapam, e esses, por vasqueiros, nem sempre se
apresentam, e só excepcionalmente voltam. (Vê-se, além,
no pateo, Jorge, que se encaminha, sobraçando um livro.)
Pense bem... e faça o que resolver... Si me fiz explicar,
será o signal uma rosa vermêlha ao peito, sobre o lado ¦
esquerdo, mesmo sobre o coração; e assim condescen-
dente espero encontral-a logo, á bôquinha da noite, no
portão daestalagem... Si, porém, faz finca-pé na decantada
virtude, trate de pôr-se quite commigo, sôb pena de
sacudil-os todos para o ôlho da rua, a você, a seu pae, á sua
mana, e até ao proprio Santo Antoninho casamenteiro,
que do implorado milagre bem livre estás, minha pre-

fmpçosa 
donzella. ( Sahindo :) E adeusinho, — até á vista.

{Jmcontra-se com o Jorge, que ãeita-lhe desconfiado e suspei-
toso olhar; notando, porém,, Victorina, a chorar, desce silen-
ctôso. Simpliciana, suspendendo com a ponta dos dêdos os lados
ãa saia, faz respeitosa mesnra, dizendo lhe maliciosamente
irônica :) Ande lá, seu felizardo... (E some-se.)

SCENA V

VICTORINA e JOlttíE; e a vez de SIMPLICIANA, no botequim.

(Victorina, muda, apparentemente calma, com os olhos
cravados no chão. Jorge contempla-a um instante; depois,
adiantando-se brusco, toma-lhe meigamente dás mãos.)

Jobge. — 
Que te acontece? fala, — conta-m'o.

Viotouina. — Nada, — absolutamente nada. (N'uma
crise de soluços, enxugando as lagrimas com a manga do ves-

tido, chega-se rapidamente â mêsa, e — sentando-se a um tam-

boréte — enrodilha os braços, mergulhando n'elles a fronte.
Breve pausa. No botequim, rumôres, alvôroço, vocabulario

canalha.)

Simpliciana, fora : Corja de ociosos ! em vez de bus-

carem o que fazer, entregam-se dia e noite a esta incom-

moda malandragem !

Uma voz, respondendo-lhe : — Cébolorio ! Que tem você

com isso ?!

Simpliciana. — 
Que tenho'?!... A Policia fez-me quar-

tel da porta, e não hei de desabafar? E si fôssem só òs

couces, as palavradas, 
— vá ! — mas, o semvergonhismo

chegou ao ponto de me lesarem nos chorados aluguéis... E,

ainda por cima, ha mesmo quem queira alardear brios e

virtudes naindigencia, na penúria... Patifões de uma figa !

( O berreiro recrudesce. Na confusão, e na gritaria, po-
rêm, as palavras tornam-se imperceptíveis, até que, aos gritos
de Soccôrro ! e Oi.ha a Policia !, cessa por algum tempo

o motim.)

Jorge, cornsigo : — 
Que se terá passado ? (Anieigando

Victorina:) Que tens, pobre victima?

Victorina. — E' pouco o que d'aqui ou vi o \! Acha

bonito o que invariavelmente supporto todos os dias'!!

Já que me é fôrçoso este cruel desabafo, saiba agora que
meo pae alli está envolvido também, e que todos aquelles
baixos doéstos a mim se dirigem, e muito principalmente
a elle...

Jorge. — Acredito-te, minha bôa Victorina; e já
que o acaso para aqui me encaminhou n'este afilictivo
momento, diga-me, diga-me francamente do que sé
trata.

Victorina. —Não ouvio então? A instigadôra é a
Megéra, que arrendou esta estalagem, a mesma Vilã que
commigo estava á sua entrada. Sabe ? eu me explico.
Como meu infeliz pae até hoje não encontrou ainda uma

protecção á sua actividade, essa desnaturada mulher,
açulando os desoccupados, vale-se d'elles para vingar-se
de nós. E, para cumulo de aviltamento, a pretexto de
cobrança, teve a petulancia de procurar-me com o fim ,
de desviar-me dos sentimentos de filha e dos pundonôro-
sos deveres de mulher.

Jorge, como para sahir ao encontro de Simpliciana:
— 

Que dizes ? Eu te desfôrçarei.
Victorina, impedindo-o: — Não consinto. Apenas

conseguirá envolver-se no escandalo. O botequim, como
vê, está sempre repleto de individuos de má nota. dé

gente perigosissima... Eu resolverei com mais calma,
mesmo porque ella vem instigada por alguém, que não
cessa de querer attrahir nie por meios condemnaveis,
abjectos. Não reparou naquella maliciosa insinuação, que
a perversa diiigiolhe ao retirar se ? A malvada tem di-
vulgado por toda a estalagem que o senhor está amasiado
commigo, e vaticinou-me com a desgraçada sorte de mi-
nha irmã, si eu, a exemplo d'ella, continuar a acercar-me
de desfructadôres pingas... (Jorge procura desembaraçar-se
dos braços de Victorina, para ir ao encontro ãa má conse-
lheira.) Contenha-se, por Nossa Senhora! — não se com-

prometta... Eu providenciarei condignamènte.

Jorge, cahindo-lhe aos pês : — Ouve, Victorina. Já

que o acaso deparou-me ensêjo de abrir-te meo coração,
aproveito-o. Sou estudante, sim, e estudante pobre. Meo

pae, modesto lavradôr de atrazado logarêjo, aufere de

penosa cultura escassos recursos para manutenção de nu-
merosissima familia. Suas futuras esperanças se concentram
todas em mim, com o que moralmente me obriga a ser
reflectido e bom, na confiança de que, vindo elle a falle-
cer, minha velha mãe e minhas desprotegidas irmãs não
sintam de muito os afifectos, a protecção e o abrigo per-
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didòs. N'uma d'essas horas de sombrias apprehensões, —

ó meiga Yictorina ! — 
quiz o destino que eu te visse bella

e resignada, tão encantadora e serena no infortúnio, que

mmh'alma espôsou mysteriosamente tu'alma. Pois bem:

estou a concluir meo curso médico, e'— uma vez casados
—iniciarei minha carreira aqui, ou onde melhor esco-

lhêrinos.

(José Barbosa, que espiava por entre a roupa eng&mmada

suspensa â janella, é percebido pela Viotorina, visivelmente

emocionada com a declaração de Jorge.)

Victorina. — 
Que pretende, seu abêlhudo ? O que

espreita?

Jorge.—Sim: o que quer! perdeo aqui o nariz?

(Encaminhando-se ággressivo:) Espera, labrêgo?

SCENA VI

Os-mesmos e JOSÉ BARBOSA

José Barbos a, enfiando a cabêça: — Não se agaste, meu

rico senhor... Eu vinha apenas perguntar, alli, á menina,

si não lhe appeteceria um frescal, dos que me acabam

agorinha mesmo de chegar do atacadista...

Jokge, tomando do cabo da vassoura: — Espera ahi,

que não tardo a abrir-te com este frescal a vermelha ca-

reca...

Yictorina, contendo-o: — Acalme-se, senhor Jorge...

José Barbosa. — Em que melindrei a V. S., ofíere-

cendo á minha freguêza uma novidade do meo estabele-

cimento commercial !? ... (Comsigo mesmo .•) (Ai, meo Jesus

da Pedra! estão a vêr que tal é o estudantéco ? !...)

(Alto:) Negocio é negocio... Com pouco se aggrava...

Não venho tocar-lhe na fazenda, 
— ai, que não ! devéras

lh'o garanto. A moçoila é sua, muito sua, assim como os

queijos são meus, muito meus. Paguei-os com o meu di-

nheiro ! Consinta. entretanto, que lh'o diga: Y. 8. é a

aza negra d'esta casa... (Desappareee.)

SCENA VII

VIOTORINA e JOKGE

Yictorina, tranquillisanão-o ¦¦ — Socegue. Até certo

ponto, como evitar que elle assim nos julgue si cahimos

tão baixo no seú conceito? Sente-se aqui, bem junto a

mim... E reate a narrativa começada.

Joege, proseguindo : — Apenas consorciados, a for-

tuna sorrir-me-ha, porque, em teus carinhos, encontrarei

a precisa coragem na afanosa carreira que vou estréiar.

Viotorina.. — Sônho esse, que não se realisará, pois

não passa de um devaneio dos vinte annos !

Jorge. .— Aspirações irrealisaveis, Victorina, são

aquellas que se baseiam em vã esperança, e reflecti muito

antes de confiar-te este segrêdo de minh'alma. O amor,

porém, não se impõe; e, por mais infeliz, que te suppo-

nhas, e por melhores que sejam minhas intenções, posso

não merecer-te a esperada compensação.

Victorina, vexada: - Senhor Jorge!

Jorge. — Amas talvez a outro ?!...

Victorina, erguendo-se carinhosa e rapida: — Não,

eu lh'o juro. (Proseguindo refleetida:) Mas, a que devo a

sua escolha? Por que, d'entre tantas, me prefere?

Jorge. — Pergunta antes á avezinha por que abate^o

vôo onde a lagôa é mais crystallina, do que ao coração

do homem a rasão pela qual antepõe, esta, áquella mulher.

Mas, já sei: não pensas, ao certo, em casar..

Viotorina. — Por que assim me tortura, fôrçando-me

a uma confissão que eu não desejaria fazer?

Jorge, assustado: — A innocencia, ao contacto de

tantas impuridades, perderia acaso de sua candidez?!...

Victorina. — Não. Chegasse eu a ser sua esposa, e,

no primeiro beijo, o senhor receberia uma pérola que.
mesmo no lôdo, tem-se conservado sempre pérola. Puris-

sima embora, não devo, não quero, entretanto, pertencer-
lhe. (Jorge surprehende-se, espanta-se.) O senhor tem, deante

de si, largo futuro, e — façil de prevêr 
— auspiciôso-

Quanto a mim, como desgraçadamente tem testemunhado,

meo pae excede-se em libações, — minha irmã é uma le-

viana, uma transviada ; 
— e tudo isso não poderia deixar

de envergonhal-o, desde que esmerilhassem de .minha

procedencia : atirahdo-se-lh'a á face, o senhor certamente

se arrependeria de me haver despôsado, maldizendo-se

sem dúvida d'essa fugace miragem da mocidade.

Jorge. — E' de esperar que seo infeliz pae se co-

hiba d'esse execrável vicio logo que os desgôstos deixem

de o atormentar; sua irmã acompanhar-nos-ha, e — uma

vez na familia — 
pôde, com os bons exemplos, rehabili-

tar-se. O delicto não está puramente no delicto, mas

sim na persistência n'elle. Objectas ainda?

Victorina, concisa e firme: 
— Tenazmente.

Jorge, insistindo meigo : — Vem cá, Victorina. Essa

teimosia não envolverá, para cómmigo, um falso senti-

mento que tentas astutamente fortalecer ?

Victorina. — Não ; porque, em tempo algum,, ce-

der ei.

Jorge.—Tu me exasperas...

Yictorina. — Dominando os nossos planos de felici-

dade, algnem existe, Jorge, que, por seus attributos,

pôde, melhor do que eu, concorrer para a satisfação

plena de seus idéiaes.

Jorge. —E' indecifrável o que dizes!

Victorina, tirando do seio uma carta, que lh'a res-

titue: — As mulheres são, em geral, curiosas... Achei-a,

no bolso de um paletot seu, quando ia para ensa-

bôal-o...

Jorge, atalhando : — A carta em que minha mãe me

communica haver ajustado meu casamento com...

Victorina. - Com sua prima Adelaide, a quem não

tenho a honra de conhecer, porém que deve ser tão dis-

tincta que mereceo a livre escôlha por parte de sua mãe.

Jorge. - 
Qu'importa ! Eu não a aino. Já escrevi a

minha mãe dissuadindo-a d'essa resolução. E a ti mesma

consulto: devo acaso refrear espontâneos affectos, para

tão somente satisfazer calculados interesses de familia ?

posso porventura dizer ao meo coração que se quede

môrto dentro de meo peito, qual cadaver em frio sepul-

chro, para realisar um casamento dinheirôso ? Lucta im-

possivel ! Minha rasão se revolta, até. E a pobre velha,

inconsciente caueadôra de duplo infortúnio, — 
quiçá ! —

arrastaria a si própria, deplorando todo o resto, de sua

vida um mal irreparavel.

Victorina. — Escuta, Jorge. O que referes é muito

natural, é espontâneo. Na juventude, dificilmente se

pôde jugular o coração; mais tarde, porém, quando ca-

sados, sobrevirão as desillusões, e — com ellas — o tédio.

E, si assim acontecesse, quantos desgôstos para tua bôa

mãe! quantas amarguras para tu'alma! quantas dece

pções para a humilde Victorina ! (Soluçante:) Sou mais

forte, que tu... dar-te-hei este exemplo de coragem. (E>i-

xugando os olhos no avental:) Eia ! um beijo, um ultimo

beijo, — um abraço, — um ultimo abraço, — e adeus,

adeus. Obedece a tua mãe, — casa-te, e sê feliz. (Appro-

soima-se d?elle, que demora indeciso; e, envergando-lhe a

fronte, osauM-o nevroticamewte.)

SCENA VIII

Os mesmos; e JOSÉ BARBOSA, ínesper-do

José Barbosa. — Olá! pilhei-os como dous pombi-

nhos ! Cá! cá! cá! Não me parece máo este procésso de 
^
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comprehender, e principalmente de praticar a virtude!...

Cá! cá! cá !. _

Jorge, voüanãose:-— Ainda este importunoj

José Baebosa. —A' : vontade, meus amiguinhos, --

não se embaracem commigo., Venho apenas fazer ver

áquella moçoila, que a irmã acaba de passar, segura por

duas praças... Vão, com,certeza, trancaflal-a no xilin-

dró... Nem é a primeira vez, nem será a. ultima, —

mercê .de Deus! — 
porque a endemoninháda devéras faz

por onde. Tendo-os, porém, encontrado em exercício de

flagrante-virtude...

Joege. — Iinmudece, bruto !

. Viotoeina, condigna e nobre: — Deixa o que^malicie

livremente... Affagos tão sinceros, syinpathias tão inno-

centes, expansões tão legitimas... brotados do coração...

partidos d'alma... (Indo aos batentes das janéllas, afasta

as peças de roupa, que pendem, do alto, descortinando desas-

sombrada o aposento /) não se arreceiam das claridades do

mundo... (Aeódem de todos os cantos os moradores, que se

atropéllam.) Clamei, bradei por todos, pára que teste-

munbassem... Um beijo, Jorge... ainda outro... mais

outro... E adeus, —parte. Comtigo, todas as porções de

minh'alma. {Jorge, indeciso, tonto, contempla-a com demo-

rada ternura; e, tomando o chapéu, emoeionadamente ãesap-

parece. Vietorina, soluçando hysterica, senta-se a uniu das

canastras, profundamente angustiada.)

SCENA IX

VICTOEINA, JOSÉ BAKBOSA; logo depois SIMPLICIANA ;

e mais tarde OLG-A

José Baebosa- — Si isto é que é a tal virtude, —

palavra d'honra! não sei que melhor nome tenha a pa-

tifaria!

Simpliciana, a José Barbosa, com mysterio, da parte
ã'além:— (Que foi? que aconteceo?)

José Baebosa, respondendo-lhe no mesmo tom:— (La-

vrámos um tento... A rapariga despedio o freguêzi-

nho...)

Simplioiana, idem: — 
(Ai! por isso vi-o esgueirar-se

como uma lebre... com os olhinhos rasos d'ágôa... Como

foi1? como foi?... Também, ella pouco perdeo... Si o es-

tudantinho apenas tinha duas mudas, uma no côrpo,

outra na gamélla... Que diabo lucravam ambos com o tal

derriço, dia e noite ? !...)

(A algazarra, ora augmentando, ora diminuindo, chega

por vezes a simular um conflicto, que acalma ao ouvir-se

claramente: Ahi vêm os Policias !)

SCENA X

VICTORINA ; e OLGA, esmulamliadii e suja

Olga. — Uf!

Victobina. — D'onde assim vens, minha irmã?!

Toda rasgada... esmanialada... Não tens pudor ?!...

Olga..— NSlo adivinhas? do xilindró. E foi alli o

Zé da Venda quem pagou ao advogado de porta de xa-

drez para requerer o Habeas-corpus. E a proposito: bem

podias pescar aqoelle besuntão, que anda a lamber-se de

amôres por ti... Uma bôa creatura, n quem poderíamos
comer por uma perna si não fôra tua descabida vaidade ...

Victoeina. — Máo ! Si achas que, além dos vexa-

mes por que me fazes passar, devo concorrer parà tuas

extravagancias, declaro-te peremptoriamente que não estou

de maré para aturar-te. Alli está a tua esteira, — esten-

de a, si tens soiuno; porém, 
— 

pela Virgem Maria ! — não

me aborreças mais do que estou.

Olga. — Basta, — não é. motivo para zangar, até

mesmo porque já venho queute do juizo. (Desenrolando

a esteira :¦) Imagina tu, minha Vietorina, que eu estava,

pega, não péga, reboca, não rebíoca, um guapo caixeirò do

Godinho, em cujos bôlsos bispára duas pêlégas de dez mil

réis. Pisca o ôlho, estica o beiço, bolina para a direita,

bolina para a esquerda, e quando, ajustado o freio, íamos

para descer do bonde, um typo... (Vietorina volta-lhe as

costas.) Voltas-me as costas? Não queres ouvir o resto

da historia? Melhor ! Entretanto, como não trago desa-

fôros para a casa, soltei-lhe a lingôa... Betrucando-ine o

gajo, xingou-me de biraia ; mas, sem mais aquella, despa-

chei-lhe os cinco mandamentos na caixa do catarro, que

pul-a logo n'uma marmelada... Ah, perseveras em não

attender-me? ( Deitando-se : ) Então, aproveito mais em

abrandar a resaca.

Victoeina. — Melhor fazes, realmente, dormindo.

Pôste, hontem, para a rua, á entrada da noite, e voltas,

hoje, a esta hora, e nesse bello estado !
- Olga. — Eu podia aqui estar antes, mas o tal pan-

dorga bota o apito na bôcca, ajunta pôvo, 
— 

pôde, não

pode 1 — e lá fui, de embrulho, entre dois Caifazes, para
a sombra. ( Adormece. )

Victoeina, comsigo:—( Desgraçada !)

SCENA XI

As precedentes; e LAUBA.

Lauea, com um livro na mão : — Dá licença, D. Vi-

ctorina?

Victobina, voltando-se: — Es tu, meu anjo? Vens á

lição ; não é assim ?

Lauea. — Pois não é, hoje, quinta-feira? ( Dando-lhe

um enveloppe: ) Aqui está o que mamãe mandou, pediu-
do-lhe muita desculpa pela demora.

Victoeina, acceitando: — Diga á sua mamãe que
fico obrigada. Senta-te um instante, emquanto descubro a

panella do feijão. ( Dirigindo-se para aquelle ponto, passa

rente á irmã, sxissurrando-lhe aspera: ) (Componha-se: vêja

que alli está uma criança...)

Olga, retrucando-lhe no mesmo tom : — 
Que m'importa !

Menina de estalagem ... Tantas precauções; entretanto,

quando menos se espera, zás, tráz ! nó cégo ! ( Risca um

phosphoro, accende o cigarro, que preparara tremula, e recos-

ta-se á parede cochilante e tonta. )
Victoeina, que mexêra o feijão, lava e enxuga as mãos,

sentando-se para a, lição: — Onde ficámos n'outro dia?

Lauea, fôlheanãoo livro: — Aqui, n'este capitulo : en-

tidaães e symbolos.

Victoeina. — Expliquei-te o que elles eram, e con-

clui dizendo que, embora com applicações diversas, ti-

nham idêntico sentido. Vou agora exemplificar, para me-

lhor os conservares na memória. A gloria, o pudôr, a

fome, são entidades, porque existem por si mesmos, isto

é, não se encontram individualisados. Quando, pois, se

pinta uma figura representando a Fome, não é o retrato

da Fome que alli está, porque ninguém acóde por esse

nome, mas sim um symbolo, que abrange, que resume

características exclusivamente peculiares á comprehensão

da fome, e nem só á sua consubstanciação como ainda

ás sensações que ella desperta.

Olga, espreguiçando-se: — O que a tal explicação des-

pertou-me foi o desejo de inetter me n'uma bôa fritada de

camarões.

Victoeina. — Cala-te, Olga, — não nos interrompas.

Olga. — Com a condição de passares para cá um

góle da laranjinha de papáe...
Victoeina — A garrafa está ahi mesmo n'esse can-

to... Si a escondi, fil-o mais por tua causa...

Olga, achando a garrafa, emborca-a satisfeita. Dando

uns estalinhos com a lingôa : — Papafina !
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Victorina, proseguindo j ;A virtude é"também uma

entidade. Sabes tu o que ella seja? ^ 
^

Oj.g a, áparteando a irmã : — Cá por mim, nao faço

questão 
de conhecei-a... .

Yictoeina, que a ouvio : — Coutem-te. Olga. Alem

de distrahires a minha applicada discípula, tuas idéias

sobre o que é digno e honesto não pódem ser expendidas

em presença de uma recatada. Continúa, Laura.

Laxjka. — Pergunta-me a senhora em que consiste

a virtude? Em ser bôa, obediente, affavel e meiga.

Victorina. — Não basta. Demais, isso não é preci-

saaieiite uma definição. Discorre um pouco sobre -y que

entendes por esses attributos destacadamente, e terás tal-

vez acertado em parte. Sentes-te côacta? Eepete com-

mio-0 j& 
Victorina E Laura, conjuntamente: —W^ o cumpri-

mento cabal, sincero e espontâneo, do dever, não obstante

os sacrifícios, e á custa da própria vida. Ficas agora

sciente ?

Laura:— Sim, minha professôra.

ViCTOEiNA. 
- Apresenta, pois, um exemplo.

Olga, enxugando outro gole; comsigo : (A criança

está em talas... Assumptêtnos-lhe a sahida. )

Laura. — O Tiradentes. ,

Victorina : — Não descobriste, na vasta seara das

individualidades históricas, outro que não um revolucio-

nario? ¦ .
Laura. — Mas, elle queria o bem geral...

Olga, áparteando : — 
( Bravo ! a meninota encheu-me

as medidas... Sim, senhora: sahio-se melhor do que eu

esperei. Estava ao pintar para minha discípula . )

Victorina. - A felicidade do povo, bem pode ser;

mas, a seu modo, pois apenas conseguio deixar-se enforcar,

sem que esse iiiesmo pôvo reagisse. E nem so se compro-

metteu, como também aos setis companheiros, que ioram

encarcerados, sentenciados, degredados. Logo, a virtude

de um prejudicou a muitos, e o que nao apioveita

todos deixa de ser benemerencia. ,, a
Olga, erguendo-se de um pido: 

— Tu baialhas

idéias d'essa innocente. Ella tem carradas de rasão apre-

sentando o Tiradentes, cujo desprendimento resvala no ai-

truismo: si foi um martyr, e si os demais

padeceram, constituiram-se todos, e por > •

de sua abnegação, o que sempre é um acto de heroísmo,

não obstante paixões paitidarias controversas.

Victorina, impaciente ¦ — Outro exemplo, outi o

P 
Laura. — Lucrecia, que preferio matar-se a render-

se a Tarquinio. , ,

Olga, rindo-se gôstosamente 
:- Esta agora é de se>t a

o chapéo ! Singular modêlo! Mas, isso deu-se q

amarravam cachorros com lingüiça, quando se mfi 1 
j'

teiga aos covadps, isto é, nos heroicos tempos a

Eoma, em que sahia se á rua em fiadas de cam s .

Laura, pasma: 
- E' isso verdade!!... 

fols'
Eoma, a gente andava assim tão frescamente vestida 1....

Victorina. - Não, minha menina. (4 Olga:) um-

tém-te, — 
já me aborreces. Estás incatnKlo nest.c esp

rito infantil, que me pagam para educar idóias eno-

neas. (A Laura:) O que elles traziam, minha applicada

discípula, eram candidas túnicas. /

Olga. - Mas, o que são as taes túnicas nkii do.que

alvos lençóes, com duas fendas lateraes lV™ _

braços, e outra, superior e circular, para ráetter o p

Victorina, a Laura: — Deixa-a qu^

necessário perder-me em detalhes, para de 
,

como, de um estofo talhado de certa maneira,

vestidura conhecida por esse nome. Tornêm ç .

{A Olga:) E tu, intromettida, abstem-te. (Vozei ia

botequim.) Achas que não basta, para perturbai- a,^aquella

matinada? {Olga, com as pernas estendidas, e mãos entre

as côxas, parece subrnetter-se.) E, por favôr te rogo, esconde^

esses caniços, indecentemente descompostos. {Olga wra-seT

para a parede, procurando adormecer.) Citando, estudiosa

criança, a valôrosa Lucrecia, como prototypo ue^con-

stancia conjugai, fizeste-o habilmente, porque, de íacto,

efcsa martyr do amôr pagòucom a vida seus fieis extrepaos.

Olga, áparteando : — ( Adiantou muito com isso,

pois sim! As próprias minhocas não ousaram roçar-

lhe o côrpo, receiando talvez o contagio da fidelidade,

da perseverança! ... _ .

Victorina. á Laura:—Si apenas apreciarmos

actos da vida segundo o bem-estar material que elles nos

proporcionam, é claro que todos os exemplos ae abnega-

ção nos devem parecer antes paroxysmos de loucura...

Olga. atalhando-a: — Tem paciência, irmã.. Acaba,

por Deus ! ou pelo diabo ! — com esse rosário de to-

lices, si queres que eu goze dos benefícios d esta vapo-

rosa resaca. Na maioria dos casos, o desprendimento de

si mesmo por amôr do proximo, e —peiormente — mesmo

por amôr da humanidade inteira, não passa dè estulta

vaidade, de fôfos preconceitos, 
de occultos e preconce-

bidos desígnios. E assim sendo, não encontro, nós procia-

mados actos de abnegação, motivo para base de prova, e

menos ainda —de estimulo, de incentivo para alentar-nos

na vida social. ,

Victorina.—Não achas, então, que o bem pelo

bem, por si só, mereça seguir-se! !...

Olga. — Petas! Por mais tratos que dê a cachola,

não lhe descubro rasão. Citas symbolos de altas virtudes,

e te embrenhas na historia para desencavar a bestaliiona

da Lucrecia, esquecendo-te, coíntudo, de Joanna a Are,

Cornelia, Marco Aurélio, e uma infinidade, d outros, não

menos propaladamente honrados e puros. Mas, anda ca:

cada uma d'essas figuras não terá, na própria historia,

significativo contraste que, defrontando-a, seja jgual-

mente admiravel e grande pelas qualidades ^diametral-
mente oppostas 1 O mundo firma se no equilíbrio, em

indefectíveis compensações; e, si tu me affrontas com a

tal Lucrecia, eu barro-te com a ardente Messalina, que

se lhe avantaja por mais artística, e por havel-a ainda

mais excedido nas práticas do vicio, de que ella exage-

rára o exercicio da virtude. Apresentarás Joanna a Are

como tvpo de inexcedivel patriotismo; pois bem : contra-

pôl a hei Catharina da Kussia que, preeminando 
na de-

vassidâo, não foi, apezar d'isso, menos patriota, que

aquella. A' valôrosa Cornelia, mãe dos Gracchos, des-

tacarei Catharina de Medicis, a mae dos Valois. E ao

suro Marco Aurélio e ao celebre Juliano o-apostata,

evocarei Nero, Tiberio e Luiz XV. Vês, portanto, que

os equivalentes fervilham, na historia, e em toda parte,

nos dous extrêmos da equação, d'ess'arte demonstrando

a existencia de leis naturaes e eternas, necessarias &

Humanidade. . ,»
Victobina. —Mas, a que vem simelhante aranzel.

Olga. - Unicamente para provar-te que o bem e o

mal teem o mesmo coeficiente, a mesma fonte, reco-

nhecem o mésmo principio, tendo fôrçadamente o mesmo

valôr matheinatico. Não descubro, consegumtemente, por

que cargas d'ágôa, nas escolas, nos hão de encher a ca-

bêça de tantas caraminholas, obrigando nos a decorar

indigestos compêndios de moral, de parabolas, maximas e ¦

apophtegmas. Quanto maior fôr o algarismo dos bons,,

tanto maior será a somma dos máos, para estabelecer o

equilíbrio, sôb pena do mundo virar de pantanas. {bar-

castica;) O resto, minha discreta irmã, não passa de

phrases vãs, de conversa fiada. .

Viotokina. — N' esse caso, não acceitas igualmente o

symbolo christão de Maria %
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Olga. — Decididamente, nâo. Na esposa do humilde
José, podem, quando muito, enternecer-me as duras
provas por que fizeram passar-lhe o coração de mãe.
Nada mais.

Victorina.— Duvidas, portanto, da pureza de Maria?
Olga. — Considero todas essas especulações religio-

sas apenas como embustes de meia duzia de tartufps do
clero, que tomaram a peito salvar o gênero humano na
supposta existência do além-tumulo. Como poderia ella
ser, a um tempo, casta e virgem? Si era mãe, não podia
ser virgem, porque as virgens não podem ser mães sem
deixarem de ser castas. Claro como o sol, que nos allumia.
Não te é permittido bem coínprehender o malicioso so-
phisma, por isso que és uma e outra cousa ; aconselho-te,
entretanto, que não tentes pautar-te nem mesmo pelos
processos theologicos, porque acabará» gostosamente nos
processos eommuns, que ainda hoje são os melhores. De-
mais, desenlaça-me esta meada: Maria era casada com o
carpinteiro José; sendo assim, era tambem muito na-
tural que, em tal estado, não se conservasse puríssima ;
no caso contrário, o tiuiMo esposo não passaria de um
contemplativo, de um molle' Peior ainda. Mal satisfeitos,
os padres convertem o simplório carpinteiro n'um aper-
reado confesso, obrigando-o a inventar, contra ps seus
créditos dé marido, a ridicula historia de uma pomba do
Divino, que elle próprio aliança ser o progenitor do Mes-
sias, isto é, o pae de seu filho. Bem vês, minha irmã,
que toda essa íbrgicatura não passa de um conto para
ninar crianças.

Laura, a Olga .* — A senhora offende, assim, á Vir-
gem Santíssima!...

Olga. — Qual offensa, qual nada, simplória! Si
Maria é, na realidade, a mãe de Jesus, este teve forçosa-
mente um pae, e, si esse pae não é S. José, — pipocas ! —
é que teve outro progenitor, e — mettido n'esse dilemma

tanto peior para o marido; porque, ou a Virgem era
tão immaculada como eu, ou elle deixou-se bigodear,
dando-se a Santíssima — naturalmente — ao luxo de um
amante qualquer.

(Victorina e Laura exprimem, pela physionomia, repu-
gnanoia e horror ; esta aconchega-se â professora, tapando os
olhos cnm o lenço.)

Quanto ás sete dores de Maria Santíssima, —ouve
lá essa ! — por que lamentai a mais, qne ás outras mães! !...
Aquellas que perdem os filhos nas luetas da vida pela
vida não são menos dignas de compaixão. Contam-se pormilhares os soldados que, deixando suas famílias, vão
morrer nos campos de batalha, ás vezes após longa ago-
nia, a agonia dos ferimentos, tendo feito tanto quanto o
Christo, pois, si este sacrificou-se pela Humanidade,
aquelles sacrificam-se por amor da pátria; e as mães
d'esses bravos soffrem, incontestavelmente, mais, muito
mais que Maria, que teve o lenitivo, o consolo, a com-
pensação de vêr expirar o filho em seus braços.

Victorina, restituindo á discípula o intacto enveloppe .*Toma, Laura. E dize á tua mãe que não tenho direito
a esse dinheiro, visto que não é certamente para apren-
der taes heresias que ella faz, — quem sabe ! — o sacri-
ficio d'este dispendio.

Laura, fecha, o livro, e dispõe-se para sahir, respon-
ãenão: — Custa-me a obedecêl-a, — mamãe zangarse-ha,
por certo.

Victorina' —Não se enfadará, desde que saiba o¦ motivo. Becommendo te, entretanto, bôa criança : não te
impressiones com os desarrasôados de minha irmã... Olga
está caçoando.

Laura. — Mas, com a religião não se brinca...
(.Beija Victorina na face; e retira-se, olhando resábiada para-Olga, que abafa uma risada.)

Victorina, a Olga: — Aquelle olhar1 é uma mal-
diçâo !

Olga, dando-lhe as costas: —-Puf! Heide émmagrecer
com isso.

SCENA XII
OLGA e VICTORINA

Victorina. — Tu me forças, Olga, a falar-te com
acrimonia. Urge que tudo isto acabe. Sósinha a traba-
lhar, sou tambem a única a adquirir mingôados rerarsos
para nossa subsistência, e esses mesmos a cada instante
insensatamente os difflcultas, dentro e fora de casa.

Olga.—Por esse caminho, váes errada. Si, para
corrigir-me da malandrice, me lanças em rosto o magro
prato de feijão, que me cedes, pônho-me já e já no olho
da rua, passando-me com os tróssos para qualquer zungú
onde ponse socegada. Bem sabes que, si não hei ficado
lá por fora de uma vez, não é Certamente por tua cansa,
mas sim por papáe... por papáe! — que a isso se oppõe
tenazmente. Pondero-te, não obstante, que aborreço aquel-
les que prestam favores, só para terem o gôstinho de
alardeal-os.

Victorina. -— Me comprehendeste mal. Kefiro-me
pura e simplesmente a afugentares os escassos elementos
que tanto custo a reunir, afim de obter o iinpiescin-
divel para os gastos de casa. Mediante alguns mil réis,
acceitei essa menina para educar-lhe o coração e a intel-
ligencia. Pois bem: todos os dias, como que proposital-
mente, como que fatalmente, desatas a viperina lingôa,
transformando esta breve aula de moral n'uma espécie
de verrina contra a santidade e a virtude. Não é para
esse fim que a minha alumna comparece aqui; e, tole-
rando-te, pratico condemnavel furto, pois acceito inde-
vidamente uma espórtula, que eu só poderia licitamente
adquirir pela confiança de quem de bôa fé m'a destinasse.
Nesse presuppôsto, repellindo minha consciência transac-
ções d'esta natureza, devolvi intacto o dinheiro mal ganho.Olga. — Eestituiste a contribuição*!!

Victorina. — Certamente. Quererias acaso que nie
fizesse ainda por cima pagar, para a criança vir aqui
saturar-se de tuas iinpiedades ?!

Olga. — Declaro-t'o categoricamente: fizeste mal.
Viotokina. — Por que ?
Olga. — Estúpida, que és !
Victorina. — Estúpida .!...
Olga. — Sim. Aturar diariamente uma idiota, por

espaço de duas horas, atulhar-lhe o miolo de velharias
e absurdos, e tudo isso sem o menor interesse, grátis f...
pro Deo ?.'...

Victorina. — Quando menos, é consciente e honesto...
Olga. — Qual consciente ! qual honesto ! Engarrafa

essa tua honestidade e expõe-n'a á venda, e verás quantoapuras... A mim, é que tua discípula não devia pagar,
porque prégo-lhe as verdades, e para ensinal-as não é liso
ac«3eitar retribuição ; comtigo, o caso muda de aspecto,
pois incutes no espirito da criança perniciosos erros, fa-
zendo-a acreditar em calculadas mentiras, que ella terá
bem cedo de comprehendêl-as, e tudo isso de mão bei-
jada! Simplesmente indecoroso! Perante o bom senso,
na presente questão, a desmandada és tu, que levas a
petulância ao extremo de fazer propaganda gratuita de
drogas sophisticadas.

Victorina. — Procedo de accordo com as minhas
convicções. Mas, construindo eu de meu lado, e demo-
lindo tu pelo teu, nada consegniriamos ; e, assim, teremos
de permanecer em eterna penúria, pois que só aos santos
é licito fazerem milagres.

Olga. —¦ Milagres s* ! Outra caraminhola ! Nem te
peço que os faças, até mesmo porque nâo creio n'elles.
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Victorina. —Quizera 
que me dissesses em que tens

fé n'este mundo t. .

Olga. — No vicio, por exemplo, o unigenito da vir-

tude : quanto aos prodígios operados pelos teus santinhos,

não os engulo eu. E, a proposito, tiremos já a prova
real : alli tens o Santo Antoninho de Lisbôa, que faz-nos

achar objectos perdidos. Pois bem: pede-lhe me restitua

a virgindade, que a realisação d'essa súpplica collocal-o-

ha, no Fios Sanctorum, ácima de todos seus beatifiços e

pândegos companheiros. Eu, eu mesma, comprometto-me

a propalar a inaudita maravilha, disciplinando-me, var-

rendo as egrêjas com meus cabêllos...

Victokina, atalhando: — Eevolta-me tanto cynismo !...

Morrerei detestando te.

Olga. — Imagina tu, que sorte! Seria a mais yankee
das reclames... E, com isso, lucraríamos ambas : eu, eu-

contrando o que só se perde uma vez, — e tu, fortalecendo

tuas crenças.
¦{Quando assim contendem, João Chuva apparece ao

fundo, ébrio, cambaleando, apegando-xe pela/i paredes.)

SCENA XIII

Ás precedentes e JOÃO CHUVA : e opportunamente

o menino JUYENCIO

João Chuva. —Dão licença! Pódem dizer-me onde

fica por aqui o meu quarto f Estive alli fóra, - sabem !
— mais de meia hora, — sabem ! — e nada de vêl-o pas-

sar, — sabem ? — não obstante andar-me tudo á roda.

Olga, levantando-se de um pulo : — Bua ! Aqui não é

o botequim... Safa-te, ou meço-te o costado com este

cabo de vassoura... Não nos amóles mais, do que estâmos...

Joio Chuva. — Eu cá não amólo ninguém... Você

é que está a aborrecer-me, - sabe? — 
pois ameaça sa-

cudir-me o pó... (Cambaleando:) o pó... ao casaco... sem

motivo algum. Não Se me dá apostar que suppõe-me na

tiofga...

Olga. — Si é o teu estado normal !... Raspa-te, —

some-te, — como, tu, e no teu estado, já têmos por aqui

de sobra, eu e meu pae.
Joio Chuva. —Espere... espere... Deixe-me que de

os bons dias alli á D. Victorina, á bôa, á caritativa, á vir-

tuosa Victorina, ao I^yrio de pureza, á Pudim, como ége-

ralmente conhecida n'esta barulhenta estalagem... Você, —

sabe! — você, é que não !... E' uma turbulenta. Equando

você passa, só se ouve... (Benzenão-se tres vezes coma ca-

nhota:) Barca de frete, vassoura, íimpa-campo, fadista de

hospedaria, esbat:nia vil, debochada, libertina da escória...

Chi! cada cousaü cada nome feio !!!

Victorina. — Ouves ?

Joio Chova, proseguindo inconsciente: — Ainda a se-

mana passada, 
— recorda-se ! -- lá, no xadrez da 4®

quando nos trancafiaram os dous, — lembra-se! — 
por ter-

mos sido pilhados a mamar nas pipas do Chico Baiuca,

lá na rua do Regente... Esqueceu-se!... Eu reparti com

você a boia da ceia... E agora, agora, ingrata, quer des-

ancar-me... Oh, o mundo! o mundo!

Victorina. — Ora ahi está o que quizeste ouvir...

ou, antes, o que me fôrçaste a tragar!

Olga. — Insistes? E, não contente, vomitas desafo-

ros... Pois agüenta, que é serviço... (Roda, no ar, em

ameaça, o cabo da vassoura.) . .

JoÃo Chuva. — Para onde irei eu? ! Aestalajadeira

caçou-me a chave do cubictdo, a pretexto de não ser ca-

loteada... E assim brutalmente despedido...

Olga. — Demandaste a casa alheia para referver a

costumada camuéca ; não é isso ? Pois, metta-se em obra...

(Vae pára vibrar-lhe a paulada.)

Victokina, segurando-lhe o punho: 
— Não o esbor-

dôes, —é também um corrido da sorte. (Encaminhando-o
mansamente pelo braço:) Venha commigo, — cuidado, não

tropece, — deixai-o-liei direitinho á sua porta.
Joio Chuva, arrastando a lingôa : — Pois eu não

lh'o disse!... A burra da Simpliciana arrumou-me com

os cacarecos no pateo, e ainda deu-me de quebra um

safanão, que fez-me, — sabe! — 
que fez-me focinhar no

coradouro... Não vê! estou com a cara toda escarame-

lada...

Olga. — 
Que têmos nós com isso!... Ponha-se já

fóra d'aqui...

Viotorina.— Por que assim o escurraças !... E' um

desgraçado, e não ha dous caminhos para o infortúnio...

Todos,—oh, sim! todos... (Suspira fundamente:) todos

chegam, afinal, ao mesmo destino.

Olga. — Nesse caso, calça as luvas de pellica.:. e

carrega-o ao collo... E não esqueças, ao chegar, de dar-

lhe um pouco de marmelada.

Victokina. — A que vem esse debique! E' um in-

feliz, como tantos outros, que, não encontrando—em

parte alguma — lenitivo ás suas amarguras, vale-se do

álcool. Pôde não ser isso um acto de coragem, pôde
mesmo o vicio tornar a sua victima repellente, mas a ver-

dade é que esse recurso para esquecer pezares e dôres,

é muito humano, muito commum na soffredôra humani-

dade. (Baixinho:) (Tens a prova em papáe... Bem sabes

os motivos que o impellem a permanecer dias e noites

nas sebentas tavernas...)

Olga. — Sim, sim. No teu modo de pensar, o mundo

transborda só algôzes e victimas... Uma vez por todas,

Victorina : a começar por papáe, e a concluir em mim, os

innumeros viciosos não passam de grandíssimos malandros,

de vagabundos de bombacha, de degenerados, que amam

o vicio pelo vicio, e que se emborracham, não para

afogar paixões, como tu pensas, mas pura e simplesmente

pelo gôzo, pelas delicias que experimentam nos sabôrosos

e ardentes restillos dos vapores alcoolicos. Certos embora

de que estragam a saúde, não ha, entretanto, meios de

resgatal-os á encruada abjecção.

Victorina. — Não me é dado impedir que penses
d'este ou d'aquelle modo ; lembro-te, comtudo, que o

espirito mais forte, na triste situação d'este pobre homem,

dificilmente poderia deixar de quebrantar-se : no estreito

decurso de uma semana, elle perdeu, victimadas pela va-

riola, a mulher e duas. íilhinhas, que eram todo seu

thesouro. Eu via-o passar* aqui, pela porta, diariamente,

para o Arsenal, affrontando os temporaes da madrugada ;

e, não obstante esse sacrifício, sempre alegre, sempre satis-

feito, pois, voltando ao lar, lá encontrava, a affagal-o,

as duas innocent.es criancinhas, para as quaes trazia cons-

tantemente carinhosa lembrança, — lembrança de pobre

um rosário de balas, um insignificante brinquedo. Deus

concedeu-nos, é certo, coragem bastante para resistir ás

tentações da carne e do luxo ; duvido, porém, que nos

tivesse dotado de igual energia para os enormes desgôstos

que laceram o coração. Eis, — 
quem sabe ! — o que leva

este desilludido da vida a procurar, nas tavernas, reniedio

a seu mal. E si queres, observa. Elle alli está ; e tão sem

equilíbrio, que dir-se-hia á espera que lhe proporcionem

um apôio para não cahir. Su'alma parece elevar-se de seu

côrpo, como que procurando, no céo, as- almas d'aquelles

dous anjinhos. Espanca-o, e elle se conservará indiffe-

rente, inerte. Entretanto, queres vêr como aquelle ce-

rebro desperta claro, claramente lúcido! como aquelles

olhos, ora esfnziados, se humedecem ! como n'aquelles lábios

se desenha meigo sorriso? Basta, para tanto, pronunciar

ao seu ouvido o nome das duas mortas. (Approximandp-se
de João Chuva, chama baixinho: ) Maria!... Luiza!... ( A

estas palavras, a physionomia do ébrio se reanima, para voltar
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ãe subifo, e ainda mau conturbada, ao primitivo estado,
depois de alguns sufocados soluços.) E a esta prova, e a
este exemplo, tu bem podias, sem grande esforço, corri-
gindo-te, restituir papáe á antiga temperança, e aos seus
hábitos de trabalho, emquanto que, para este temulento,
não ha esperança possivel, pois os anjinhos cá não tornam.

(Chega a João Chuva um banco, em que o faz sentar. Atravessa
ao fundo o arteiro Juvencio.)

SCENA XIV

Oa precedentes e JUVENCIO

Viotoeina. - O' lá, Juvencio! Queres tu um nickel?
Juvencio, voUando-se contente: — Si quero !
Viotoeina. —Sabes o quarto do João Chuva? Ora!

alli, antes do tanque... Coudul-o com cuidado, mostra-lhe
a cama, e vem receber a gorgêta.

Jcvenoio.— Qual quarto, nem meio quarto ! A tarasca
Simplioiana despejou-o com os trens, e, não contente,
estalou-lhe quatro bofetadas...

Viotoeina. — Poi- que? ! Elle não é desordeiro...
Juvencio. — Não pôde pagar a quinzena...
Viotoeina. —Ouves, Olga? E' um espelho para nos

mirarmos. Não obstante, não devo abandonar assim um

pobre irresponsável... Attenta, Juvencio: emquanto eu o
escoro, estende para alli aquella esteira...

Juvencio. — E terei do mesmo modo o tostão ?
Viotoeina.—Certamente. (Juvencio executa.)
Olga.—Que fazes?... Dar pousada a um bêbêdo!...

Não bastam os de casa?... D'aqui a pouco teremos papáe,
e quero vêr aonde accommodarás tres piléqueiros...

Viotoeina. — Que tens com isso? E' a minha es-
teira... Não me deitarei, emquanto elle curtir a carraspana,
e — pela manhã — buscarei persuadil-o de que as-filhi-
nhas estão no reino do céo : si elle se convencer, é pro-
vavel que retroceda.

(Juvencio aporta, espera opromettião ; Victorina encami-
nha o João Chuva, que cahe resupino.)

Olga, sobrestando a queda das saias, pelo cós :—Mais do
que a casa de Orates, isto aqui é um bacchodomo!...

Viotoeina. — Vá que seja Quando houveres soffndo
como aquelle bastardo da sorte, pede a Deus encontres
quem te faça o mesmo.

Olga. — Quero crer. Isso, entretanto, não obriga mo-
ralmeute ninguém a arvôrar-se em protectôr de todos os
bebaças das cinco partes do mundo, por mais desabriga-
dos que pareçam, por mais justificáveis que sejam os ap-
parentes motivos.

Juvencio, que, ri esse Ínterim, accenãêra a ponta ão
cigarro a uma bi-aza ão fôgareiro, abeira-se ãe Viclorina,
esticanão-lhe a ponta ão avental: — E o arame, não cospe-oT

Viotoeina, procuranão-o: — Não tenhas pressa... (Vol-
tando-se:) Sempre com o cigarrinho á bôeca!... Não te
hei pedido que deixes simelhante vicio ?...

Juvencio. — Que tem isso? Papáe e mamãe não se
importam, — até fingem não vêr.

Viotoeina, enfiando a mão no bolso ão vestido :— Pensas
acaso que se prohibe ás crianças o fumar só pelo simples
facto de não darem na vista aos pães? Não te compene-
trás então de que é principalmente em beneficio de tua
saúde? ,

Juvencio. — E' bôa ! Não ha quem não fume; e entre-
tanto, o mundo ainda nâo se acabou.

Viotoeina. — Quando não mata, produz moléstias
que martyrisam o corpo, abreviando os dias.

Juvencio.—Esta D. Victorina é uma excellente moça;
mas quando começa com seus sermões, é deveras uma

. Olga, adiantando-se: — Toma lá ! O bregeiro definio-te

á puridade: é que elle, na sua precoce e extemporânea
perspicácia, acha que darias um magnífico padre mestre
pregador; d'esse perigo, porém, não ha receio, pois, para
bem servir a Deus, necessário se torna ser lubrico, sen-
suai, devasso, e tu figuras no extremo oppôsto

Juvencio, impaciente .- — B o chorado nickel 1
Viotoeina. — Para q ue o exiges ? Não te consideras de

sobra recompensado auxiliando-me n'um acto benifazêjo?
JuvenOio. — Isso agora é uma historia ! . ,
Viotoeina. — Dize-ine ao menos em que irás gas-

tal-o... N'uma carteirinha de cigarros, talvez! ¦
Juvencio. - Nada d'isso. N'um palpite no camêllo,

pelo salteado. O seu Zé da Venda está bancando franco
e forte... Trás-anfhontem, elle levou um rombo desespe-
rado : pagou duas centenas no burro.

Olga. — Estás vendo ? Apenas deixam de engatmnar,
começam a fumar e a jogar. Escuta, menino : teu pae
gosta da pinga?

Juvencio, affirma assóbianão em dous tempos :—M.' Jio.
Olga. — E tua mãe? ' ....-.,
Juvencio, requinta os assobios, como que superlatisanao

a confirmação : — Fi ! fi ! fi ! fi ! fio !
Olga. — E, agora, tu ? _
Juvencio. — Quando encontro a geito a garrafanüa

de Paraty, lambo-lhe o gargalo, ensaiando alguns chupões.
Viotoeina. —Que tristeza! Ahi esta como as enan-

cas bem cedo se viciam e se estragam !...
Olga. — Entretanto, não tentarás convencer-me de

que este capadociozinho tenha aturado máos tratos, desgos-
tos, necessidades, fome; e, menos ainda, que, inconsola-
vel viuvo, passou pelo duro transe de perder, na epiae-
mia reinante, duas loiras filhinhas... Escorrega-lhe, pois,
o promettido nickel, e não te importes que elle o vá
dissipar no que aprouver ás suas innatas tendências.

Viotoeina, passando-lhe o nickel : — Emprega-o, de

preferencia, em biscoutos, na padaria.
Juvencio, sdhinão aos pulinhos.- — Hade ser no ca-

mêllo mesmo.

SCENA XV

OLGA e VICTORINA

Olga. —Escuta-me. Perde essa scisma de julgar os
outros por ti, pretendendo que todos se conformem com
teu modo de pensar. O que se passou, o que se passa,
está previsto na ordem natural do mundo, e nada mais.
As cousas sSo assim, porque não podem ser de outra
maneira. Onde descobres necessitados e victimas, eu ape-
nas discrimino tartufos e patifes. Ainda que consumas a
vida inteira adaptando a perfeição á natureza humana,
logo que conseguires vencer dous passos, terás de recuar
o dobro, para recomeçar desanimada a perdida tarefa. O
que, de melhor, tens a fazer, é deixar seguir frouxo o
carro de bois pela estrada do quebra-cangalhas; ou —

quando menos—sôb pena de passares por um mosquito
branco—desdobrar tua esteira de tabúa, te sentares de
pernas cruzadas, e mãos nas ilhargas, e rir dos que cho-
ram, e chorar dos que riem.

Viotoeina.—Solida philosophia! Cumprimento-te por
ella, devolvendo-te intactas tuas surripiadàs theorias de
Democrito e Heraclito. Avém-te lá com tuas opiniões,
que zelarei as minhas.

Olga. — E' realmente essa a solução mais consenta-
nea com a santa paz, desde que, geradas no mesmo clausteo
materno, e aleitadas no mesmo seio, deu nos, entretanto,
a natureza, temperamentos oppostòs, antagônicos.

( Inesperadamente assoma, entre ambas, a menina Emilia,
ãe luto, em farrapos, descalça, cabellos soltos, apresentando
um pires ãe barro. )
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SCENA XVI

As preoedentes 5, é E MILIA

Emilia.—Para uma missa por alma de minha mãe...
Olga. — Baspa-te, grandíssima malandra... ( Amea-

™«„o-a-. ou racho-te o c.co com o salto d'esta tamanca...
Victorina.-Qu>é isso, Olga? Por que assim enxo-

feia'a. criança! ( Emitia finge-se vexaãa, conservando-se, en-
Manto, na posição de peãinte.) Toma,-leva para um p^o.

Olga —Esta minha irmã, é typissima! Mais despro-
vida que uma ratazana de sacristia, dá, não obstante,
indevidas esmolas.' .

Victorina. — As esmolas nao desfalcam ninguém,
nois cada qual concorre com aquillo que pôde para sua-
?isar o infortúnio dos outros. Dize, menina: como se

chama tua mãe? quem é teu pae! Elles, o que fazem?
Tens irmãs. Em que rua morasí

Emilia, espantada, por vezes interrompenãose com fôr-
cado e medroso choro: - Morámos na Estalagem do Cunha,
logo subindo o bêcco das Escadinhas. Papáe ficou entre-
valo,ha mais de um anno, por ter partido um dos nos

da espinha, rolando da pedreira, onde trabalhava, Tenho
tres irmãs, sendo eu a mais velha de todas.

Victorina, comprimindo a eabêça.*- Quanta desgraça
a um tempo, meu Deus! Tres filhinhas! E a mais velha

6 6SOlga.-Desgraça, 
por quel Demais, fôste tu que

lh'as fizeste? , ,' Victorina. — E tua mãe, onde pftraK
..milia — E' morta. Para fazer rezar uma missa em

sua intenção, ando a pedir esmola, porque, como a se-

nhora sabeLos^ad^OofiaS8 
^ ^ ^ ^

B' a única profissão que se faz pagar á vista, como si o

altar fosse balcão... * «.
Victorina.-Ha quanto tempo perdêste tua mãe?

Emílio — Morreu na semana passada; e como papáe
está no fundo de uma cama, não poude por isso anganar

fespórtula para salvar-lhe á alma. Expirou d-tandogol-
fadas de sangue... (Soluçando:) Mettia dó 1... Que tosse

B como tossia!.- como tossia!... Assim assim... (Tosse
affeòtadamente.) Quasi arrebentava » P»^" , . ¦

Victorina, deveras condoída : - Imagino quanto teiia

S°mSmi; 
encolhendo os hombro, em signal de 

^olemncia:-Esta mãe da Misericórdia está sempre disposta a com-

padecer-se de tudo e de todos. »^„„nrin*7' 
Victorina. - E durou muito assim, pecando t
Emilia.-Muitíssimo! Quasi dous annos ! E sem

pre coin febre... com muita febre..¦ (^^J_™£
uma febre, que não a deixava noite e dia . Logo em priu
cipio. ella poude resistir aos affazeres de todos os tos

deüois oorém nem forças lhe restavam para se levantai

sósC;.^Mettia dó!...\lmfrega o» olhos cm a manga do

^vioTORiNA.-Que 
historia tão triste a d'essa infeliz

famOLGA.-Mais 
me pasma tua paciência ou-vta-^tou»

lamúrias, do que me commove o assumpto de simelhante
^Victorina.-Quero 

crer. Até -offi-
eu, n'este momento, o coração dilaceradoainda me sobra

sensibilidade para os males alheios. (Consigo ~«0
\(Meu amado Jorge! Ainda existirei no teu attecto. esta

Tei ainda ao menos, no teu pensamento.;? Olga, anZndo de um para outro tedofgarr^hoacuso
relaxaãamente pendido do lábio, <W*^<W«* 

X*-
seira.*-Si fosses como eu, que não acredito em chora

migas...

Victorina. - Cuoraraigas? !... Mas, o que esta criança
acaba de contar é o que ha de mais vefosimil...

Olga. —Concedo. Entretanto, esqueces que as nisto-
rias apparentemente verdadeiras são justamente as menos
verificadas, por isso mesmo que são as mais facilmente
forgicadas. «: „

ViOToKiNA. — Duvidas !. Menina, como morreu tua
fnS.fi í

Emilia.—Ai! isso é que foi de apertar o coração. ;
Mamãe estava sequinha, sequinha, em cima do colchão,
sem lençol, sem cobertor, sem nada. Nem mais podia
engolir uma colhérada de leite.

Victorina. — Coitadinha ! ..'.¦_
Emilia. — Chegou a ficar tão, esquelética, que iazia

temor, que causava medo á gente. Sem, quasi, forças para
falar, era por accenos que pedia as cousas indicando com
o esguio dedo o que desejava... E eu, alli, toda a noite,
a pé firme, á luz da lamparina, a ella servindo, cuidando
de minhas irmãs... ¦_._.,

Victorina, condoída:— Tristes ínnocentinhas !
Emilia. -A espaços, quando todos dormiam, mamãe

interrompia o silencio, chamando-me febril, — psio I paiol
-e pegava-me na mão, chegando a aos lábios, reconhe-
cida talvez dos meus infantis desvelos; e seus olhos, á
flor das orbitas, marejados d'ágÒa, volviam-se para o
alto, como que implorando a Deus felicidades para mim.

(Enxugados olhos.) Não posso recordar-me d'essas noites,
sem profunda amargura... E assim durou se manas, mezes,
um anno, ató que uma vez... Era bem^tarde... Chovia,
-troveiáva, —parecia que o céo vinha abaixo... -Fapãe,

paralvtico, curtia dores... E, como o leite tivesse acabado,
sX a buscal-o com todo aquelle temporal... A minha
volta - oh 1 foi horrível o que se passou, — sahmdo eu da
vaccãria com a garrafa de leite, um homem agarrou-me na

Tua e eu, para libertar-me de suas mãos, deixei-a escapulir,
partindo-se no lagêdo. Apenas em casa, papáe pedio-me
contas ; ajustada, titubiei. Mo sei o que Ihe^passou pela
cabeça- Perguntôu-me pelo leite... Eu encabuleia tre-
mer a tremer, a tremei Sacudio-me pelo braço, dizendo
Traes feios; 

'e 
ia para encher-me de bofetadas quando

coSui escapar-me, correndo para junto de minha mãe.

BUe porém, arrastaúdo-se de gaünhas, botou-me as unhas.

Mamãe -à coitadinha!-nem mesmo podia virar-se.
*fnd_ assim chegou a supplicar-lhe de mãos posta» j;
ma. a vozsahfa fhe da garanta já rouca apenas, dei-

xando ouvir os estertôres do fétido catarrho. Não obstante,
apóiando-se nos finos bracinhos, ergueu-se, ergueu-se, como

oue para desenvencilhar-me. Mas, n'esse perigoso movi-

mento deu um ronco, e cahio redondamente, vomitando
Zgué muito sangue Atterrado. papáe recuou de súbito;
e a dês aUecida doente revirou o branco dos olhos, -

asstm» assim ! soluçando de morte. Instantes depois ficou

quieta .. quietinha, -branca... branca, como uma cera,-
fSi muito fria,-de barriga para cima, - e não mexeu-

se mais. Chamei por seu nome-uma, duas, tres vezes-
nadaT nem palavra. Ia para beijar-lhe a mão, quando
ella arregalou os olhos, encarou-me e... expirou.

Victorina, que accompanhâra a ãescripção visivelmente
sensibilisaãa, disfarça as lagrimas. Olga, que, até enUlo,

soTrTulTcanaítra, de perna cruzada, escutara a menina,

riscanZ phosphoros uns apôs outros ^."^dtbi
cigarro, pula no meio da easa, exclamando.: — Esta diabi

nha mente... Não acredites em nada do que ella acaba

de contar-nos. ..._'._ ™„n
Emilia, nãtr-obstanté'amedrontada pelo ímpeto de Viga,

recalcitra afirmando.- - Juro pelas, cinco chagas de Noeso

Senhor Je_us Christo, que é tudo certo. (Beija o» dou»

indicadores em cruz.) „„,„,,*,.„
Olga —Espera ahi, menina... (Indo para a oanastra,

abre-a.) Si falares a verdade, ganhas esta boneca. (Mos-
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lra-Wa. Os olhos ãe Emilia se arregalam, virando-se, ora,

para Olga, ora, para a boneca. Victorina aguarda inquieta

o resultado d'esta scena.') Yâmos lá, — nâo mintas; e a

boneca será tua.

Emilia. — Tudo o que eu disse é falso.

Olga, a Victorina: — Eu não te avisei?!... (Entre-

ganão a boneca â menina í) Toma. Cumpro o promettido.

Dize agora tudo.

Emilia, acariciando a boneca, começa: — Peço esmolas

porque me obrigam a saliir, assim maltrapilha, e de luto,

para esse fim.

Olga. — 
Quem 1 teu pae ?

Emilia. — Não tenho pae.
Viotorina, apressadamente: — Então, tua mãe 1!

Emilia. — Não tenho mãe. Sou engeitada. E como

na casa dos Expostos só se asylam as crianças até certa

idade, confiaram-me ao primeiro que se apresentou soli-

citando-me para o serviço doméstico.

Victorina. — Jesus ! Como esta pirralha mentio des-

façadamente !... E' um costume muito feio esse, minha filha.

Emilia. — Foi uma historia aprendida, lá em casa,

para commover corações.

Victorina. —E 
quem t'a ensinou?

Emilia. — Meus padrinhos.
Olga. — Outra mentira ! Si és exposta, como' tens

padrinhos cá fóra 1

Emilia. — Assim chamo áquelles que se encarre-

garam de mim.

Victorina. — Em que se occupa teu padrinho 1

Emilia. — Dorme, come e bebe.

Olga. — E tua madrinha ?

Emilia. — Para variar, faz o mesmo, e anda sósinha,

na rua, noite e dia.

Olga, comsigo : *- (Máo! Querem vêr que faz parte
do meu cordão!?...)

Victorina. — E são casados?

Emilia. — Elles assim o dizem, porém...
Olga. — Porém, o que?
Emilia. — Não parecem ; porque, apenas elle se

ausenta, a casa se enche de estranhos.

Victorina. — 
Que cynismo! E soltam-te na rua,

para auxilial-os na ociosidade e na corrupção !...
Emilia. - Peior ainda: quando não levo a desejada

éria, esbôrdoam-me.

Victorina, ennôjada:— Não prosigas.
Olga. — Basta, sim. Como tens alli a prova, minha

irmã, as crianças mentem pelo terrôr ou por interesse. Esta
infeliz, entregue necessariamente a um casal sem filhos,
a pretexto de preencher — talvez — um vácuo em cora-

ções feridos, mendiga durante o dia, e se exhibe fóra de
horas nos saguãos dos theatvos e nos réles botequins,

porque a explora, uma parelha de grandíssimos ma-
landros.

Victorina. — Acredito. Mas, ainda mesmo que não
lôra sinão para poupal-a aos habitnaes martyrios, voltando
á casa de mãos abanando, eu daria por muito bem em-

pregado esse miserável vintém.
Olga. — Pois bem: calcula tu, que, em idênticas

condições, ha — talvez — n'esta cidade — mais de mil
exploradôres: imagina, agora, a que somma se elevariam
as esmolas, si cada alma caridosa concorresse, embora

,00111 uma moeda de dez réis!... Nem a fortuna dos
Róttschild suppriria esta excepcional assistência !

Victorina.—Mas, infeliz criança, por que não te
queixas á Policia? Depositar-te-hiam á soldada em casa
de qualquer faniilia, onde aprendesses alguma cousa que
te aproveitasse de futuro...

Emilia. — Casa de faniilia !... Ora ! ora ! Assim como

ando, acho me satisfeita. Dificilmente, hoje, que conhêço

o mundo, me sujeitaria ao jugo de quem quer que fosse.

e

Victorina. — ... que conheces o mundo? Pois tu,

impubere criança...

Emilia, rabeando:—Ora! ora! ora!

Olga. — Tiveste a resposta, perto da lettra. Não vês

que esta criança é uma bohemia precoce, que tudo sacri-

ficará pelo ar livre? Com essas tuas idéias regulamen-

tares, empregadas meio mundo, aqui, alli, acolá ; e, a

seguir teus conselhos, n&o haveria para a maior parte
trabalho e Jogar, e — n'esse caso cahiriamos na outra

ponta do dilemma, mais nefasta que a perdição.
Victorina. — 

Qual?
Ólga, ^affirmanão: — A miséria.

VictoriSa. — Achas então peiór a miséria, que a

perdição?! "
Olga, convicta: — Mil vezes.

Victorina. — Mudemos de Conversa. Sem te aper-

ceberes, Olga, preparaste para esta pequena vadia tre-

menda coça, recolhendose á casa.

Olga. — Entretanto, minha irmã, o subôrno da bo-

neca representa um prêmio á verdade : si não fôra a re-

compensa, a peralvilha recalcitraria, extorquindo á tua

sensibilidade quanto fôsse possivel.
Emilia. abraçando a boneca: — 

Quanto á sóva não

tenham receio... Elles mesmos é que me impõem passar

o gailanho no que me estiver mais ao alcance... Dir-

Ihes-liei que abafei a um mascate turco.

Victorina, espantada: — E tens esse costume? !...

Emilia. — Oleré, si tenho !...

Victorina, ennôjada: — Desapparece de minha vista,
— 

por demais me revoltas !

(Emilia sahè aos pulinhos, amimanão a boneca.)

SCENA XVII

VICTORINA e OLGA

Olga.— Do que presenciaste, inexperiente Victorina,

conclue-se que, n'esta hora, si surprehendesses os expio-

radôres d'esta perversazinha, encontral-os-hias — 
quiçá 

—

á inêsa, mastigando aristocrático fiambre, regado a tragos

de excellente vinho do Pôrto, emquanto que nós aqui

aguânios á espera das primeiras fervuras do bichado

feijão com a moída carne sêcca, comprados a credito.

Como ou viste d'ella mesma, o pae está tão entre vado

como nós ambas; e a mãe, —a entisicada ! — esfalfa-se

dia e noite, castamente, na firma social Paralytico & Com-

panhia, que é o respeitável público, como tu poderias
também gôstosamente esfalfar-te, si quizesses acceitar os

bons officios alli do Zé da Venda. (Victorina faz um gesto
ãe desdém.) E olha que, mesmo assim, lá vivem certamente

a lastimar se da sorte, accusando a sociedade de causadôra

única de seus mais leves contratempos. Oh, a sociedade

tem as costas largas !

Victorina. — Si de facto as conectividades se com-

puzessem sómente de creaturas com o teu parecer, claro

está que não seria mais perfeita do que imaginas.

(O tumulto, lá fóra, recresce. Ouvem-se impropérios e

ameaças, ao estrondo de garrafas. )
Oi.GA. — No botequim ferve o rôlo ( Despindo a blusa

e tirando a saia, espicha-se na esteira, dispôndo-se para
dormir.) Prevêjo que não haverá meio de conciliar o

somno; entretanto, tenho este côrpinho n'uma sôpa...

Sempre que caio no xadrez, a soldadesca monta guarda
sem descanso. Mas, — com a bréca ! — a algazarra não

cessa ... (Acolchêtando outra vez a saia : ) Eu vou lá ... quero
só espiar aquelle salseiro.

Victorina. — Não vás. Accommoda-te. E dorme, si

queres dormir. Podes levar pelas trombas com alguma

garrafa desgarrada... Elias não trazem lettreiro!

Olga. — E papáe? Também lá está: distingo perfei-
tamente a sua voz.



Viotorina. 
— E não se me dá de apostar, que é elle

auem açula simelhante desordem.

Uma voz, no botequim : — E' o que se vê: occupa-se

tanto com a vida alheia, não se lembrando que as fi-

ULa8QL&A. flihas?!... 
Aquillo traz sobrescripto...

(Abôtôando-se Apressa-}) Espera, cafila... espera um pouco...

Antonio Fernandes, fora: 
— Eepita, si e capaz-

A voz. — Repito, sim... Ora ! ora ! ora ! E' uma pouca

vergonha, uma cachôrrada n'esta suja estalagem ...

Olga, empàlmando uma navalha: — Espera... espera ani.

Yictoeina. 
— Afasta-te, — eu irei em auxilio de

Tmnáe. Mais moderada do que tu, facilmente conseguirei

trazêl-o commigo. ( O banzé augmenta. Mêsas e bancos, va-

rejaãos ao pateo, garrafas e cópos, arremessados de longe,

despedaçam-se em scena. Juras, palavraaas.) _
"Viotorina, 

ãetendo a irma pelos punhos 
•. — Não, Oiga,

não irás, — eu não consinto, mesmo porque já estas exai-

tadissima com tanta cachaça ... .

Olga. — Solta-me... solta-me, com todos os diabos .

(Desembaraça-se 
ãe Yietorina, partindo para o

Aicto.) (Pauladas 
e berreiro. Trilar de apitos. Queima .

queima ! Ouve-se um tiro e um grito. )

Antonio Fernandes. 
— Assassino .

Viotorina, que precedia a irmã, recua, escondendo o

rôsto com as mãos : — Jesus ! ( Os apitos retrilam.)

SCENA XVIII

VIOTORINA, JOSÉ BARBOSA, SIMPLICIANA; OLGA, salpicada

de saneue; e mobadôkes da estalagem, conduzindo

em braços o ANTONIO FERNANDES.

Todos. — Está môrto.

Viotorina. — Môrto!

Olga, brandindo a navalha: — E quem disparou o tiro

foi o miserável Perna-depáo ... Eu bem vi... Pois livre

se, que me ha de pagar. ¦¦

José Barbosa, mostranão-se penalisado: 
— Kao me ae

cuidado, sôra Victorina, - eu tratarei do entêrro. Pago

•»»*<* •• - 
r ífsd0

meu casaco, terás também alguns mil réis... Foi tudo o

qU6 
Viotorina!" 

—'Não^Aquella victima de tamanhos

desgôstos não se enterrará á custa de dinheiros desho-

nestamente adquiridos ... Sahirei a pedir esmola... ( N este

Ínterim, alguns vizinhos teem estendido o côrpo 
^Antonio

Fernandes ri uma meia-porta, ao alto, sobre dons môscos, col

locando-lhe á cabeceira um Crucificado entre ãous ciriosacce-

sos Yietorina percorre a scena, desorientada. Seiis cabellos,

desenrolando-se pelo dórso, e peU fronte,

physionomia piedosa expressão; descalça, envolvendo-se auto

mítica ri um esburacado chaile, apanha arrebatada um pires,

e mrte com o braço em àttitude de mendigar. .

JORGE, embargando-lhe a passagem, prende-a precipitado

nos braços e beija-a na testa, dizendo-lhe compungido : - Bei-

ios tão santos dão-se mesmo junto ao cadáver de um

pae... e em face do Crucificado. A mim n este do.orôso

instante, compete o triste dever de dar-lhe (Indicando o

Côrpo de Antonio Fernandes: ) uma sepultura.

Viotorina, beijando-lhe as mãos: Acceito... e ín o

agradêço. 
ãominanão a scena. _ Agora, minha irmã, que

o espantalho desappareceu, apura-te 
®

virtude, que eu me desbragarei desembolada, e solta na

prática do vicio. Saúde e bichas. Até um dia. {Transeuntes

e moradores da estalagem acercam-se eabisbaixos e tacl^™os do

cadaver, emqwnto os meninos, em malta, pilham, snbtts, as

algibeiras dos compungidos intrusos.)

SEGUNDO 
ACTO

. nmetade o refuirio de Victorina. Extrtnw iniseria. Aban-

Scenario dividido em dons compartimentos : urn, o. fcjr

Cando a lavagem s o engommado por fad.ga e molert,a larga Cr»s bnmca ; no cha„ .netros 
^^yeni' A um do, lados, 

'velha 
mactaina

cidas paredes, veem-se muitas d'essa especie de ^ 
Como unices trastes, dous tamboieteiI de ^ 

fta^anella de vidros quebrados una, e outros substitnido» em parte

para allnhavkr em seguida, pefa por P=«a'?^e?mJ°™°'de Sarito Antonio, com lamparma acceaa Kst,M6sa di jantar ; e, aos lados pequenas
de costura. ho fnndo BObre um caixote' '^g ifflI d.eBtodanteB, n'm». Cam viotorina & machina; e Martins, roucando, estend.do n uma

SCENA I

VICTORINA, á direita; MARTINS e JORGE, a esquerda

V ictorina , monologando: 
— A vidaé um

quando a má sorte nos persegue; 
e entoo •

pelo mundo simelha-se a extensa cadeia de íatoes aes

gôstos. Môrto meu pae, e separada de mln „

s

ísa. zxr.

mortalhas, de que tiro os ch°ra_ 
t gó p0rque a

tencia. E aqui estou só... Nã.o, pnrn^ão 
(Pausa,

saudade do meu Jorge nunea deixou^ni 
^ d^Sle'f Uunca

emqúanto enfia a agulha.) Que será Bxüia —

rsteS'e2gàntesSmtd\Tt^^^ 
de j°iaS ri^issima8'

freqüenta os melhores theatros!... Coitada! °êdo ou íarde,

encontrará nos proprios prazeres o travo de suas dece-

peões Não a invejo! Ha, effectivamente na ex.stencia

humana, um problema que não comprehendo, nem de-

cifro, ou então tudo que se passa deante de nos mais

não é do que irrisória comedia. (Continua a coser appre-

hensiva.)

SCENA II

Os mesmos; e JOSÉ, com um embrulho ; e logo depois MARIA :

ambos á esquerda

José. — Maria ? Onde estás, ó Maria 1

tvta"rta fóra: — Que é?

José. — Não te esqueças da encommenda de seu

LUÍ 
Maria, apparecendo : — O calhandro ? Eu sei^^ lá'¦

Andei por ahi a pedil-o a toda gente, pelas lojas de louça,

a ninguém me soubé dizer o que isso e. .

José. - Arranja-te como poderes... De minha paite,

já tenho as compras feitas. E ellas aqui estão. Cognac,



lim&o. cravo, canella em casca, baunilha e a8®«c®r,;a°®

ingredientes, em summa, para o colossal Ponch®„^.e^

liolte. Desempenha-te, que vêm aqui ceiar a festejada

M •"* Olea, a celebre cançonetista fluminense que tantas

enchentes tem dado ao Cassino... Busca o caihandro,

— avia-te. Os estudantes custam a pagar; mas, quando

teem as algibeiras recheiadas, não ha parente ,

Maria. —Yolfco a procural-o pelas quitandeiras 
de

vasilhame de barro; mas, — cuidado !— não esbanjem

elles a mêzada, e fique eu a vêr navios. (Sahe. José arru-

ma os embrulhos, estendendo a toalha e pôndo a mêsa paia

a eeiata; sendo que a tôalha é suspeito lençol esburacado,

os còpos, desigmes, — os pratos, desemparelhados, 
— e os

talMres, enferrujados e democráticos caxerenguengues.

SCENA III

Os mesmos; e SIMPLICIANA^ a direita.

(Emquamto José arranja a mêsa, Simpliciana apresen-

ta-se inesperada no eompartimento â direita.)

Simplioiana, âparte: — (Dei com ella, finalmente!)

Viotorina, erguendose assustada: — 
Quem et... {He-

conhecendo-a:) A senhora, aqui?!

Simplioiana. 
— Ah, minha filha, como estas demu-

dada ! qu>é das tuas cores? Pobresinha ! Que tristeza por

aqui vae !. E' possível, 
— santo Deus ! — 

que, sendo tao

bôa, e tao bonita, resistas assim a tanto soffrimento 7

Viotorina. — O valor nos sobra quando temos con-

sciencia de que seguimos a trilha do bem. N'ella se en-

contra, muita vez, mais urzes, que na senda do mal,

maS! o que quer, minha senhora 1 — nem tudo são

flôres. . , „

Simplioiana. 
— Escute-me uma vez ainda. Enga-

nou-se quaudo emprestava aos meus conselhos intenções,

que absolutamente não tinham. Eu sempre 
^ 

a estimei

devéras; a você. entretanto, com maior extremo, que a

sua irmã, porque desde cêdo comprehendi que era mais

dócil, mais ajuizada, merecendo por essas qualidades o

meu interesse pelo seu futuro. Mas, confesso, punge-me,

punge-me n'alma vêl-a assim, n'esta... n'esta...

Viclorina, affirmando:— N'esta penúria.

Simplioiana. — Eu não queria antecipar-me...

Viotorina. - Porém, eu trabalho, — e isso me

aleuta, porque esta miséria constitue toda minha riquêza.

Simplioiana. — Triste consolação! Eu bem vêjo que

a menina faz pela vida; presinto, não obstante, que,

quaudo tiver consumido todas as suas fôrças, para, se

arrastando, atravessar uma mocidade de dôlorosas priva-

ções, quando, depauperada, desfallecida de todo, sobre-

vier uma tisica, — terá adiantado muito, oh, muito !

não tem dúvida! — com esse seu tôlo capricho!... E' o

caso, já que se especialisa em mortalhas para lazeiren-

tos, de tomar quanto antes a medida da sua. pois, não

ha duas opiniões, são favas contadas, está ahi, está na

valia coninium.

Viotorina. — Adivinho onde quer chegar: depois de

me haver procurado tenazmente por toda a parte, encon-

tra-me âfinal para reeditar ignóbeis propostas, certa, tal-

vez, de que minha fraqueza physica haja snpplantado as

energias do meu espirito, (jSimpliciana faz um movimento.)

•Será inútil contestar-me.

Simplioiana, esfregando as mãos de contentamento: —

Não nego.

Viotorina. - Perdeu seu tempo. Não sou nem uma

innocente, - comprehendo as cousas,—posso, portanto, falar

sem rebuço, mesmo porque simples palavras não assustam

ninguém. Muito hei padecido, é certo ; e os soffrimentos

tornaram-me experiente, a mim, deslienlada de recursos,

¦de 
parentes, 

de amigos. Entretanto, começando, advirto-

lhe de que, em vão, me apresentará o exemplo da ver-

gonhosa prosperidade de Olga, que rejeito com sobe-

rano desdém. .

Simplioiana. — Pois é pena! A rapariga amasiou se

com o Zé da Venda... quero dizer, com o senhor com-

mendador José Barbosa,-que lhe faz todas as vontades,

que a trata á véla do libra. _ , , . ,

Viotorina. 
— E' o que lhe parece. Rolara mais de-

pressa, de resalto em résalto, até á soleira da Santa Casa,

d'esse hospital ha pouco citado pela senhora, quando ad-

ditou, por mofa, que me aproveitasse da opportunidade

do ófficio para talhar, em vida, minha própria e gratuita

mortalha. ,

Simplioiana. 
— Exageras, minha recaleitrantesinha.

A bilontragem pôde ter seus preealços, mas, o que não

ha negar, é que tem contrastes risonhos e bem felizes.

Em tudo, n'este valle de lagrimas, cumpro ser um pouco

artista. A monotonia da vida no exercício ainda mais m-

sulso da virtude, nada,—oh, nada ! —oiferece de attrahente ;

nas alternativas da sorte é que se encontram inesperadas

compensações. No fim de contas mais desprovida, do que

você, sua irmã não é, e nem mesmo se pode ser ; e, em-

bora o fôsse, ella não tragaria na solidão o seu intortu-

nio; a contrário, atôrdoada pelos prazeres, Olga não es-

cutaria a voz de suas desgraças, simelhando em sua liber-

dade os alegres e descuidosos passarinhos.

Viotorina, sentenciosa: — Olga, que a senhora consi-

dera tão feliz, não góza, entretanto, de sua própria estima,

e essa ventura, — 
permitta que lh'o diga, — emprazo a

quem m'a possa disputar. , . ^
Simplioiana. - Como sempre, phrases ocas, pala-

vras vãs! Tem lucrado bastante com isso, a realidade

aqui o demonstra. Approxime-se. Encontro-a hoje pela

primeira vez depois do assassinato de seu pae, e será

provavelmente a ultima, porque estou cansada de escre-

ver na areia. E' inútil ajuntar tanto cuspo na bôcca para

conselhos a uma ...

Viotorina. — ... a uma hypocrita, conclua.

Simplioiana. — Não tanto : a uma emperrada, a uma

teimosa, a uma refractária, é que é. Vou-me embora; po-

rém, deixando-a, aventurarei ainda um alvitre, porque

noto em sua physionomia leves disposições em attender-

me. Recusa a cautelosa protecçâo do Zé da Venda ...que-

ro dizer, as generosidades 
do estimavel commendador

José Barbosa... Concedo; porém, não é elle também o

único galauteadôr qne existe n'esta cidade. Em .frequeu-

tadissima rua, teuho uma sala de frente, mobiliada a

moderna, pela qual nada pagará de aluguel. Dar-lhe-hei

credito 11'uma loja de modas, onde se fornecerá á vonta-

de, e de fôrma a apreséutar-se no trinque. Em principio,

como é ainda recolhida, sahiremos as duas, e, juntinha. a

mim, semeiará olhares ternos a uns tantos senhores dl-

nheirosos, abonados, figurões do alto commercio, cuja at-

tenção eu provocarei para sua graciosa e sympathica pes-

sôinha- Entrará de prompto no periodo das sêdas, dos

léques de madreperola, dos chapéos de recentes figurinos,

e — sobretudo — das jóias ; oh, das jóias 1 das jóias . E,

para tanto, bastar-lhe-ha apenas captar-lhes os desejos,

sem antecipar certas liberdades. IudustriaPa-hei, mais

tarde, quando traçarmos nosso programma definitivo, na

escóla e na escala das concessões a seguir ; porque, si tudo

ceder de uma assentada, está á toa, o cambio baixara

impreterivelmente : os homens, e — entre elles de pie-

ferencia os babões, os pagantes, são^ ávidos de novidades,

do extraordinário, do que é custoso, e diflicil de obter.

D'est'arte encaminhada, verificará que, em menos de tres

mezes, - aposto ! — terá mettido a desmantelada Olga

n'um chinelo. Durma sobre o caso. (Seguindo para o

fundo:) Adeusinho ... ( Proseguindo : ) Pense bem.

Viotorina, que scisma, sacode a cabêça, chamando:

D. Simpliciana 1
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'BKAZIL- THEATRO

Simplioiana, yoltando-se rápida : — Chamáste-me.
Viotobina. — Sim.
Simplioiana. — Eesolvêste, afinal.... Oh, eu ja o

esperava. ,-»_¦. _i__„
Victoeina, tornando-a pelos pulsos : — Nao. (./__ fo-

$««_:) Tem visto o meu Jorge. -,_.„_. . ...
Simplioiana, arrebatadamente :—Cruz! Peste !! Besta!!!

(Scdie deitanão-lhe rancoroso olhar. )

SCENA IV

Os precedentes, menos SIMPLIOIANA.

Viotobina, â direita; monologando : — E assim o cir-
culo mais e mais se estreita, como as paredes de uma mas-
morra, para abafar-me ! Que vai' a virtude, pois, si ella é
tão débil que nâo dispõe de forças para defender-se a si mes-
maí si fatalmente obedece, logo ao nascer, ás leis communs
da contaminação, do anniqúilamento.(_"'_«_ entretempo,
Jbsê attabâra ãe pôr a mesa. Anoitece. O moleque accenãe
o gas; Vietorina accenãe nma vãa ãe eêbo, para o serão.
Tropêl. As portas se escancaram â passagem dos foliões e das
artistas, que entram, a um de fundo, trazendo, em grossa pan-
deqa, garrafas ãe vinho, frangos recMados, pastelões, empa-
dás presunto, latinhas ãe, murtadéla e ãe sardinhas de Nanles,
pão, queijo, doces, etc. _.' frente ão farrancho destaca-se a
Olga, luxuosamente trajada, e com um lindo e enorme bou-
quet: e á cauda, o commendador José Barbosa, de parasita
â lapêla, sobraçanão duas garrafas ãe generoso vinho do
Porto. _* o cordão percorre a scena em vozeria, aos sàltinhos,
pulando por cima dos móveis, atirando livros ao ar, sustando-
se todos afinal ao brado d:)

SCENA V

Os precedentes, JOSÉ BARBOSA., os ESTUDANTES e ns
CANÇONETISTAS

Luiz. — Alta, vareta canis!
Maetins, acordando espantado : — Que diabo é isto ?!...

Durma-se com barulho igual!... (Procura as botinas, cal-
çanãoas. ) ¦ .

Jorge, que se conservara a uma das mesas lateraes, es-
creveudo, volve a cabeça, olha-os, prosegnindo indiferente:
«A loucura...» 

». '

Luiz, discursando: — Depois de saltitante êxodo, va-
rando os lamaçaes d'esta muito heróica e leal cidade, onde,
indígenas, e estrangeiros, perlustrain incessantes, atropél-
ados pelos bonds e pelas carroças de cachorros, eis-nos
alfim chegados ao Templo da sciencia, em o qual nos es-
perain cócegas feitas e por fazer.

Commendador. — Máo ! Temos bestialogico antes do
masticologico ?

Luiz — Em liberdade, cointanto que, a bem da mo*
rai, os homens conservem os suspensorios. e as mulhe-
res, quando menos, os espartilhos...

Maueicio. — E aqui o commendador, as meias, a
bem dos nossos narizes...

Todos. — A' vontade ! .
(Gargalhadas, —protestos, —provocações, —pilhérias.)
Commendadoe. — Começando a festa por este modo,

prognostico-lhe desde já as palmadas nas bochechas do
rochonchudo pudor...

Luiz. — A' mesa !
Commendadoe. — Já não é fora de tempo.
Olga. — E o paranympho — não pôde ser outro,

sinâo o nosso apatacado commendador.
Commendadoe. •— Que é isto de paranympho ; heim ?
Luiz. — E' como si dissesse — o presidente.
Commendadoe. — Ah, isso sim: agora entendi.
(Abancam-se, uns, em cadeiras, — outros, em caixões, —

e os restantes, em camas ãe vento ou ãe ferro, que arrastam
para junto ãa mesa.)

Commendadoej*^ contando : —Um... dous... cinco...
oito... dez... Somos treze !

Luiz. —Morrerá o mais velho...
Commendadoe. — Varro essa. Servir-me-hei de pé»
Luiz. — Demais, somos oito homens e cinco mulhe-

res, e a mulher pesa menos do que o homem, porque fai-
ta-lhe alguma cousa.

Olga. — Protesto. Si a mulher é o typo da perfeição,
o homem é que tem alguma cousa de mais.

José, intervindo.*¦ — Bate á porta uma velha, pergun-
tando pelo Sr. commendador.

Commendadoe. — Uma velha.! De que sexo?
José.— Não reparei; não, senhor.
Commendadoe. — Manda-a entrar.

SCENA VI

Os mesmo* e SIMPLIOIANA

Simplioiana. — Não contavam commigo; heim ? !
Commen_adob. — A Simplioiana por aqui, a estas

horas da noite _
Simplioiana, ao ouvido ão commendador: — (E por-

tadôra de uma bôa noticia... Encontrei a cuja.)
Commendadoe, â Simplioiana, baixinho ¦ — (Onde ?

mas, onde ?) (A' Olga, em particular:) (Descobrio o
còio da Vietorina...)

Olga, com interesse: — (Deveras? ! )
Simplioiana, â ambos: — (Mas, — credo! — n'uma

miséria de cansar dó. ( Cochicham os tres. )
Maurício. — Fanny, passa-me essa lagosta, que te

passarei uma beijóca... ^
Fanny. —Mais devagar... Começa então pela sobre-

mesa?
Maueicio.—Por um beijo-apperitivo, apenas.
Luiz. — Commendador, ao seu logar...
Commendadoe. — Meu logar é no céo, entre os an-

jinhos... A sopa? Pois não ha sopa?!...
Luiz. — Qual o que! Só si a fizermos d'essa tarta-

ruga, com quem V. Ex. está ahi a lambetar-se ha um bom
quarto de hora.

Olga. — Mauricio, o frasco das azeitonas... Magni-
ficas! Graiidas e saborosas... D'onde são ellas.

Maurício. - Da America. Eoram embarriladas em
1492, justamente na data da sua descoberta.

Todos. — Ora, esta !
Maurício. — Não acreditam ? Porneci-me, a credito,

já se sabe, na casa do próprio Colombo, á rua Gonçalves
Dias, do mesmo modo,- com as mesmas intenções e pelo
mesmo preço, que o intrépido ge_*ovez tomou fiado aos
incolas estes novos mundos com promessas de progresso,
e engazupou-os.

Commkndador. — Acho muito sêcca esta comezaina...
Olga. — Si não gosta d'ella sêcca, molhe a...
Fanny. —Com que, si o vinho acabou?...
Commendadoe, levantanão-se.- — Peço a palavra. (So-

lemne e correclo:) Ou isto é uma ceiata em regra, ou então
é uma... botica homceopathica. Já que os senhores nie
concederam a presidência, é porque eu sou o presidente,
e si sou o presidente... .

Luiz. — Que melhor thesoureiro ! Mande vir a vi-
nhaça... . '.

Commendadoe, puxando por um mamo ãe pelegas .- -•
Pagarei com o meu dinheiro. Moleque, uma caixa de
Bocha. Leão e dous gigos de Viuva Cliqnot, alli, do hè-
mem da esquina... Sabes? Do Armazém encysclopêdieo...
Ahi tens cem mal réis... Si achares a porta fechada, bate
com a cabeça, que fabrirão...

Maurício. — A cabeça ou a porta ?
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Commendadoe. - Qualquer das duas, comtanto que
nSo voltes com as mãos abanando.

(José ausenta-se, pura entrar, sem demora, com a en-

C0WWTodosi — Viva o nosso fidalgo thesoureiro !
LUIZ, pausado e grave: - Deliciosos convivas, observo

«razeirôsó qne reina, entre nós, a mais estreita cordiali-
dade e essa cordialidade é a. realisação de um sonho,
To idéial d'aquelles que almejam a confratermsação uni-

veraal Que exemplo de diplomacia, para os nossos es-

Slhaçantes politiqueiros!... Attentae como classes vá-
S se auxiliam, concorrendo abraçadas para um so

flm Ira este, senhores, o objectivo das antigas republica,

spaitanas, -este é ainda o umco ãesideratum das con-

^^SS^SS; - Com licença. Não

Semí cominenSadôr, muito bom commendador, porque
o Crosocmctó paguei-o como meu rico dinhemnbo...o honroso craemi t em imeir0 iogar o con-

eeituado commercio fluminense, aqui representado na

muS respeitável pessoa do Commendador José Barbosa,
f cuiasTa?guêzas devemos os delicados acepipes que fi-
"r5a 

esplendida mamata. A' prosperidade, pois,
dos seus abastecidos armazéns !

Todos, ãe copo erguido : —

Como canta o periquito,
Como canta o papagaio...

Có !

Maueioio, tomando a palavra: - Proponho um ad-

dendo Deseiando enriqueçam os nossos sortidos vare-

SSÍde rtSSTe molhais! desejemos tambem connue

sem vexames, sem constrangimentos a infinita classe aos

caloteiros, seus inimigos natos. O 
f». 

«re/S
é um mal necessário, - representa, na teira a Oivina

justiça, por isso que estabelece o equilibro eure os que
teem, 

'porque 
trabalham e os pmm&os pe a simples

rasão dé serem ociosos. Lógico ein 
JodoBse™ 

actos o

carona é o nivel d'ágôa que garante nem so a

bilidade do edifício social, como amda sua B0^. ,
Maueioio.-Não tenho dúvidas em aco^ha^os

n'este toast; pois, eu próprio que vos dirijo, ia este mo

mento apaúvra, não estou pago : nasci, écerto mas ate

o presente, não embolsei ainda a parteira de seus honora

rios. Sou,'pois, um originário m«-mm. 
Jim 

ao mundo

fiado, e, a crédito, tenho passado ate hoje á tripa tôira.

^Z^So^áparteando-o: - (Pessimamente ! Li-

^Atfeedo -Ergâmos agora um brinde aos beneme-

ritos gatunos,- oúff classe 
"altamente necessana, e não

menos digna que a dos fintadôres. -R„iiiwimo '
Olga, escamoteanão-lhe o relógio: -«^Síta "é 

este
Commendadoe. - Perdão! E 

^m 
prote^U ê esce

seu eriaãinho. A' puridade, os laraP^^UU"aasmeverdade,
modaram. Oiço por ahi dizer que os to 

^as- 
™

verdade, cá da minha parte, acho os ate honraüissim ,
- nunca me alapardaram cousa alguma.

Luiz. -Acatando melindres, ^^«^ffltTde
gindo o gelo. Venha o gelo ! Maurício, te incumbiste ue

COmPMaAUEÍoiO.-Com 
mil diabos! Derreteo-se natural-

mente dentro do chapéo... „prificacão .
Luiz. -Formemos »™J™£^ãZpüamente
Olga, mostrando a cartola de *»"™«' 

£ tampa
««cocada.--Absolvido Esqueceu-se dqgêio ^
dos miolos, do mesmo modo que ao ou™

que o ajudou a nascer.

"' lll9
720 ./¦7.-3|

Meieelles. 
¦- Para que gelo I Não temos aqui estas

refrescantes raparigas, . feitas exclusivamente de neve
6 áSMaAE™?- 

Não contesto; mas, a ágôa attrahe os

mosquitos, e os mosquitos germinam febres...
Heitoe. — De volúpia, quero crer. , _
Olga - Ainda um toast; e,este, obrigado a poncüe.
Commendadoe. - Mas; onde está elle . _
Maeia, apresenta se inesperada, trazendo o a feive) ..

Commendadoe. — Mas, que vasilhame é este?
Maria.-E' um bispote de louça... Servio apenas

uma vez. . .
tuiz  . a um mesenterico, talvez.
Commendadoe. -Si apenas servio uma vez, é como

si viesse novinho da loja...
(José circula as taças cheias.)
Olga, ãe taça erguida.— A' jovial, á delirante, á

truculenta mocidade acadêmica! que é a luz! a graça!!
^^tvS,''completando o brinde:-E á mulher! á sedu-

ctôra, á deleitosa mulher! a pilha de dous pólos.... •

Maueioio. — A Edison da volúpia.
Alfeedo. — O raio X da concupiscencia...
Meieelles. - O Etna em erupção...
Bandeiea.—A philosophia prática...
Luiz. —O nosso idolo!
Meikelles. — A nossa religião, emhm !
Todos ãe pé, em algazarra, entrechocanãq as taças em

tríplice bateria: - Hip !' hip ! hurrah iaínpT1fan(io
Simplioiana, ãe taça em punho: — Eia ! lamentanao

unicamente qne, ás vezes, a sequiosa juventude, ou por hy-

nocrMa ouTor precoce Mez, não colha a flor ainda em
Cão deixando-a estiolar-se aberta em peccaminoso aban-

d£? em pruridante isolamento. Não é exacto, Commen-

dad°CoMMENDADOE. - Imbuídas de falsos preconceitos,
as raparigas deixam-se, muita vez, arrastar por frio-

leÍraSiMPLiciANA. -Estúpidas convenções ! E para que?
mraa"e-não me dirão!? Para conter-nos em socie-

dade será acaso indispensável simelhante cabresto ?.^. ¦

fÍnny - Ao que parece, foi exclusivamente por
cansado homem, e para o homem, que os padres inven-

tara£L°GAP 
-X pMe°ser. Para nós é que, certamente

não fS pois á mulher só será vedado o tal fructo,

auando'nâo haja escada pela qual possa attingü-o.
quando na^j envolve um mysterio, que cumpre

7 <¦ „= Trata se de virtude, de pudor... entretanto,

inZ^Js^X^ -tardos aqui reunidos

^CoSeTdaC!-Nada mais, nada menos do que
um grande achado, a descoberta de uma nova Lucrecia

Sçfstperspicacia aqui da respeitabüissima D. Cons-

fl881TLh7fa 
das fileis da libertinagem, e compul-



73 O bbazil-theatho

iugaes, nada mais representam do que uma forma velada

de suas emeritas congeneres, as Lycas e as Quartillas cia

attritante Roma. TJm copázio, pois, á benemerita matrona

aue svmbolisa, neste regabofe, a milícia poderosa que

concentra a mais util funcção da mulher nas sociedades

solidamente constituídas.

Todos:

Oomo canta o passarinho
No seu ninho...

Pio ! pio ! pio !

Jorge, voltando se exasperado:— Pelas chagas de

Christo, eu lhes peço: deixem-me escrever... Tenho de

entregar minha these amanha e ainda me falta con-

C1uí'commendadok. 
^ paçam ^)aru]h0 baixinho, que alli

o rapaz quer dar bôas contas de si. *• '

Fanny. — Pipocas! Escrevesse durante o dia...

Quando Deus esconde o sol, é para se fazerem certas

cousas que só ás escuras se podem fazer. O' moleque,

apaga o gaz e revolve o ponche.

( José obedece. )

Luiz.  A Fanny tem rasão. Jorge tomou para

assumpto de dissertação a neurasthenia; ora, sendo esta

uma das formas da loucura, para tirar optíme cum lande

bastar-lhe-ha reproduzir o que está vendo.

Commendador. — Que maleita é essa?

Olga, interrompendo - A loucura! Comprehendo

agora seu afan, ó meu Esculapio-mirim; mas, para cabal-

mente discorrer sobre doudos e doudices, precisaria,

talvez, alistar, na sua these, toda a humanidade.

Jorge, voltando-se ironico: — E' também a minha

opinião...

Olga. — IP esse caso, para poupar se a maior tadiga,

tome o algarismo dos ajuizados, que são poucos, e abata o

na somma da população universal.

Jorge. — Lembrança de que não se pejaria sub-

screver o mais celebrado phrenologista... O philosopho

Erasmo, baseando-se nos resultados d'esse cálculo, fez

o elogio da loucura.

Olga. — O elogio ?! Teve muito juizo ! Effectiva-

mente, em vez de a apreciarmos pelo prisma da seriedade

tragica, deveríamos antes encarai a pelo da ironia, do

hilariante ridículo.

Joege. — E como si não fôra bastante, de argumento

em argumento sustenta que o homem já nasce doudo; e

que, á medida que a criança se desenvolve, vão-se successi-

vãmente manifestando também os desequilibrios, as mo-

nomanias que a caracterisarão mais tarde, quando adulto.

Maurício. — Pêtas! A natureza tem sua lógica,

como tem-na também a humanidade em suas múltiplas

manifestações. Os philosophos debalde procuram subor-

¦dinar o mundo ás suas idéias ; o resultado é esse sem-

numero de chefes dè seita, de theoristas, de intellectuaes

de toda casta que, em definitiva, não passam também de

candidatos aos manicomios.

Olga, á Jorge: — Si não é falsa sua asserção, par-

ticularise, si . pôde, as nossas monomanias.

Fanny, segurando affavel o queixo de Aurélio .¦ — Co-

jmece, aqui, por este embryão de Almirante.

JojtGE. - Por que não ? ! Tu, Aurélio, habituado ás
¦ondas, concentras tuas. aspirações na carreira domar.

Acreditas, e toda tua preoccupação consiste em fazer

acreditar que o mundo surgip das ágôas; e, partindo

d'esse principio, procuras demonstrar, em tua obsessão,

que as algas constituíram as primeiras flôrestas, que os

peixes fôram os primitivos habitantes...

Luiz. — ... Adüo, um enorme badejo...

Maurício. — ... E Eva, um bacalháo talvez !

Commendador. — Homem ! lá isso pôde muito bem

ser, porquanto, ainda hoje, o bello sexo não perdeo de

todo o eheirume d'esse salgadinho peixe.

Uns : —Outro assumpto !

Outros — Yoltêmos a fôlha !

Olga, salientando-se : — Indique agora qual o ponto

obscuro do meu cerebro.

Jorge. — Eão sei quem és, pois vêjo-te pela pri-

meira vez; mas, a julgar pelo que observo, e pelo que

mostras, tens a tara da sensualidade. Tudo que sentes,

tudo que te acerca, gyra-lhe em tôrao. Ferve-te n'alma

uma especie de vasa, porque, obedecendo a essa aber-

ração, tripudias sobre a fé e a religião, folgas com a

miséria dos outros e escarneces das virtudes alheias.

Olga. — Seja-me agora licito especificar sua vesauia,

Jorge. E' a do exaggêro do bom senso, da acrysolada ra-

sãoe, preoccupado com isso. ao mais futil pretexto,

formulas syllogismos, sophismas, hypotheses, paralogys-

mos que sei eu! — todo o arsenal da velha escola

aristotelica, para armar fogos de artificio, que ardem

scintillantes, mas estouram ás vezes, produzindo victimas.

Maurício, & Olga / — Quizeste ouvir a verdade, —

ó louca! — e contra ella te revoltas. Apenas demonstras,

com isso, ou excesso de amôr-proprio, ou nem um es-

pirito.
Olga. — Tu te illudes, Maurício. Pedi-lhe se pro-

nunciasse a meu respeito, e certo, mas ouvi os seus

conceitos com o mesmo desaprêço com que se pede um

cigarro... E, a proposito : passe-me qualquer de vocês

um cigarro accêso. {^Dcio-lh' o.) Acceito tão rcsignadamentô

os factos da vida, que a elles me submetto iudifferente e

fatal, mui pouco me preoccupando do que possa sobrevir

de bom ou de máo. Mas, já que o futuro alienista co-

nhece com tanta profundêza as anomalias cerebraes, qui-

zera me esclarecesse si não pôde também ser acoimado

de irresponsável aquelle que, agindo, por doentia sug-

gestão, no espirito de uma fantasiosa môça, atirou com

a pobre na easa-forte da miséria, o que vale por dizer

— na ante-camara da loucura'!

Jorge, reconhecendoa: — Olga!

Olga. — Sim : a* irmã da infeliz de quem te consti-

tuiste involuntário algôz.

Luiz. — Bravo! Têmos reeditada a fabula do astro-

logo, que cahio no pôço.
Olga, irônica: — Estes phrenologistas são os mesmos

por toda parte : enxergam, e notam, falhas nos cerebros

alheios, sem se aperceberem dos desarranjos que lhes

são proprios.
Jorge. — Espero, Olga, que me pouparás ao des-

gôsto de ouvir recriminações á tua santa irmã...

Olga. — Sim, Jorge, Victorina é por de mais bôa,

e digna, para ser exposta aqui ao ridículo. Bem vês que a

conheço e admiro. Tudo que se passou foi tecido por ti,

e a ti sóinente deve ella a grande parte de seu infortúnio.

Todos, admirados- Oh !

Alguns. — Eevele-nos isso.

Olga. — Imaginem^ Os dous se amavam.

Maurício. — 
Que desfaçados !

Alfredo. — Eu já previa...
Commendador. — E cortou-me as vazas a valer...

De uma feita, quasi assentou-me o petropolis no alto da

pinha! '
Olga, que puxára uma fumaça do cigarro entre os

dêdos ¦¦ — Jorge, n'um bello dia, pedio-a em casamento.

Todos. — Olé!

Olga. — Porém ella, a tôlinha, com os miólos re-

cheiados de escrupulos aprendidos, de séstros adquiridos,

lá, nas Irmãs de Caridade, onde fômos educadas, recusou

formalmente a solicitação.

Maurício. — Para acceitar...

Olga. — Para não acceitar cousa alguma; e tão
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¦parvo foi elle, que nem mesmo cogitou de seduzil-a !...

Esse é justamente, para mim, o seu maior crime, e a minha

maior queixa ; porque, desvirginando-a, ter-lhe-hia, ao

menos, offerecido uma posição social tolerada, e tão <lefi-

nida como qualquer outra. Tornar-se-hia. — 
quem sabe !

— uma bandida, tal qual eu sou; jámais, porém, uma

victima de sua innata virtude.

Luiz. 
— Mas, como desataram elles o nó ?

Olga. — Pretextando ella que esse consórcio seria,

de sua parte, uma revoltante usurpação, pois a familia

reservava-lhe uma noiva tão distincta, que não podia ser

preferida por qualquer outra môça, embora nas mesmas

condições de innocencia e bondade. O mais revoltante,

í porém, é que o arrasta-aza, para dar ao mando rarissimo

exemplo de inaudita moralidade, em vez de conquistar

a pulso a apaixonada rôla, abandonou-a aos quentes

arrulhos ...

Jorge. — Manchai a 1 Jámais. Profana-se, porven-

tnra, o seio casto de uma irmã ?! Ousaria alguém marear

a aureola de um anjo t! E eu tenteis, — e eu tentei

uma vez, confesso; mas, logo ao primeiro beijo, ella

volveo os olhos para o céo, e, na azulada transparência

de suas escleroticas, como qne se reflectia a divinal pu-

rêza de Maria Santíssima. E recuei horrorisado de mim

mesmo, e a matéria abateo-se desfallecida, capitulando a

vista de tanta sublimidade.

Luiz. — Caso este admiravel !

M ií ir elles. — Estupendo !

Maurício. — Mais digno ainda de espontâneos lou-

vôres que o de Heloisa e Abelardo, pois, supponho, eu-

tre este e o nosso collega abre-se um abysmo.

(Risota, 
— motêjos, -palmas.)

\ Aurélio. —Triumphando Jorge, fica entendido, que

| 
não precisará, certamente, que lhe depositem, no tumulo,

grinaldas de malaguêtas...

Commendador. — Eu não sei o que se passou entre

a tal dona Luiza e esse senhor Avellar ; mas, cá no meu

bestunto, e não obstante um casca grossa, parece me

qua alli o sôr Jorge nâo deixou de sei' correcto, corre-

ctissimo.

Alfredo. — E tão excepcionalmente digno que, con

fesso, en seria incapaz de imital-o.

Meirelles e Heitok, â uma:-— Eu também.

Olga. — E eu, em idênticas circumsfcancias, menos

ainda que todos vocês por atacado. (Felicitações geraes.)

A missão da mulher, n'este mundo, limita-se a amar.

Tolher lhe as naturaes expansões d'esse acrysolado sen

timento, convertêl-a n'uma reclusa de convento, eqüivale

a supprimil-a por completo. Chame-se a isto philosupnia

religiosa, moral na familia, oú o diabo que os carregue,

cá para mim é tudo a mesma droga, a mesma mixórdia,

a mesma bagaceira, e — como taes merecem-me os

mesmos desprêzos, as mesmas injurias, não passando seus

adeptos de outros tantos imbecis, mais perigosos que

muitos de seus pares, que perambulam orgulhosos entre

applausos e ovações. .

Ltiiz. — Luzida assembléa, não nos reunimos aqui

para arengar sobie moral, mas para sorver a generosa

pinga, que estimula os cerebros. O motivo capital é ins-

tallarmos uma. Sociedade de intemperança, não idêntica

ás abstruzas borracheiras inglezas, cujos aggremiados

acabam sempre focinhando debaixo da mêsa, mas coin um

idéial mais elevado, pois alteia-se ás cumieiras da nisto-

ria, da evolução do espirito humano. O que pretende-

mos, festivos convivas, é restaurar usos e costumes 
^aos

nossos antepassados, é reviver — n?esta retrograda Sebas-

tianopolisos tempos da crapulosa Roma, d essa Bóma

das orgias de ÜTero e de Heliogabalo; e sobretudo

reeditar as scenas sombrias e niysteriosas daldade-Meflia,

quando os Templarios celebravam, nas gigantescas ilo-

restas, a missa negra e o clássico sabbat. E como a pre-

sente associação constituo-se de figuras proeminentes 
nas

hierarchias da sciencia, do mercantilismo^ da elegancia

feminina, a escóla litteraria a imitar será a 
?y^0Q1f°a>

outr'ora tão florescente entre nós, e hoje quasi

olvidada.

Vozes. — Bravo o Demosthenes ,,

Luiz. — Bvron! Ao evocar este nome, ja a noriaa

mocidade se agita ! Byron, o gênio apostrop aiii o 
_a

quebradeira, escarnecendo do homem, tafiandoop p

Deus! Oh, como fôram sublimes aquelles tempos. Com

todos os poetas de sua escóla eram imaginativos, enth

siastas! t
Brados. —O 

ponche ! o flammivoro ponche .

(Maria entra, descabêllaãa e esquálida, com o bispote ao

ponche em labareda, que José levára para renovar.) _

Luiz, solemne e altisonante: — Declaro, pois, maugu-

rado o Grêmio — Intempero—Lucullico .yron

Sabbat-cahotico 
- Mephistophélico 

— NlSr^™ls®®*; .

Commendador. — Livra! E sou eu o acclamado ii^^

sidente perpétuo de toda essa trapalhada ? Si nao

jacobinismo, acceito a honraria ; e veuham ja

culentos e opiparos acepipes, que pagarei com o me

dinheiro... (Brguendo-se ameaçador.-) binao, nao, qua

trunfo é páos! . ,

jjXjiz — Piei a,os nossos estatutos ainda em pio

jecto, tudo dispuz para a celebração da nossa pnmeira

missa negra, em um dos cemiterios mais

caríssimos consocios, todos os grandes empr

teem suas vantagens e seus perigos; P*"' 
f 

, 
de

mysteriosa solemnidade, necessitámos de um íiade

Um 

Maurioio. — De um demonio e de um frade'! Acaso

não se eqüivalem» Tendo-se um, tto-se os aoas. 
_ _

Bandeira, suspendendo o chino ao ' 
la

O frade está á mão..: e pittorescamente 
tonsurado pela

syphilis.
Alfredo. — E o diabo... nn«tplla,

Meikelleb, designando Simpheiana: Alli,

dofrade, cro^empre.é 
^ ; para

o acto carecêmos, principalmente, 
de uma victima.

nós o sômos-

qUati°«p\Síla-P«ro0t°r a paciente. 
Isso de figa-

wS tS, "» f W»—<— T:?hr6 n"5

minhas crenças, que são as dos meuf 
^0L abusada, en-

Olga. — íTesse caso, como a mais desaDusaua, eu

trego-me em côrpo e alma ao sacrificio... „ .

Luiz — Protesto. Precisámos de uma donzella, e tu,,

me parece, não terás a estulta pretenção... ,

Olga. - De uma virgem, dissestel.. (Comugo.)

( Luminosa inspiração ! a

¦££

do mie a TOOpriá morte? Não somos tolamente escravos

das nossas asneiras, das nossas ™^ 
poit°bem^rvi'ctima,

-superiormente - dos êrros alheios ?; Pois bem. a vicuma,

tuil-o-hemos por um fluido vital, que lhe aor

do céo nos brazeiros do inferno- •



733 BRAZIL-THEATRO

Olga. — Comprehendo. Forçando-a a gozar, pelas
invertidas provas sacramentaes, as volupias do mundo,
do mesmo modo por que se obrigaria o judeu a comer
toucinho e o mahometano a tomar cacharambamba para
saberem 0 que é delicioso e bom. ,

Maueicio. — Perfeitos, os similes.
Luiz. - Nó., os endiabrados filhos da Intempero-Lu-

culUco-Bvronio-Sabbat-cahotico-Mephütophêlico-Mgra-Missal,
o que desejámos, para adubar esse gozo, é que o Cbampagne,
pago com o dinheiro alli do nosso muito illustre presi-
dente e thesoureiro perpétuo, espume - no festim —peio

marmóreo corpo de immaculada donzella. Entre as espe
rançosas associadas, nem uma padece, certamente, d esse
vexame. Tanto melhor: antes de tudo, por bem, ou pela
força, cumpre encontrar uma Vestal para a mandinga.

Commendadoe. — Peço a palavra, pela ordem... a
mim mesmo, porque, sendo eu o presidente perpétuo, nao
tenho que dar satisfações a ninguém.

Luiz. — Pois não lh'a concedemos, apezar de achar-
se V. Ex. no exercicio d'esse cargo. .

Commendadoe, exaltanão-se ¦ — Como é isso ? .Fois
«u, que concedo a palavra aos outros, não posso usai-a.

Luiz. — Nada de precipitações, irreflectido Commen-
dador. V. Ex. procede...

Maurício. — Arrancadamente.
Bandeira. — Estouvadatnente...
Meirelles. — Desastradamente...
Luiz. — ...porque, pela sua precoce senilidade, nos

parece o menos apto para tratar de um assümpto, que
só aos moços compete. .

Commendador. — Contesto. E solicito vénia para
exprimir-me por metaphora: O explorador meridional,
perdido embora nos gêlos do Pólo, esquece por isso o
perfume da rosa ? O cego por accidente, quando encur-
vado pelo peso da idade, olvida porventura as cores do
arco-iris? A messalina mais sevandija varre acaso da me-
moria o dia em que lançou ao lamaçal a sua grinalda
de flore*! brancas ?

Luiz. — V. Ex. calumnia a pudicicia, pensando-a
cousa que se encontre por ahi desgarrada...

Maurício. — Simples ficção !
Alfredo. — Tola chimera !
Bandeira. —Futil miragem!
Meirelles. — Torna-a ainda mais rara a pindanyba

actual.
Heitoe. — Menos estupendo seria fazer jorrar ágôa

do sequiôso chafariz da Carioca.
Commendador. — Pois, meus ricos senhores, eu, a

Olga, e a Simplioiana, nos encarregámos de operar esse
milagre. E si é apenas isso que nos embarga de ir á tal
romaria da missa-negra, — á caminho!

Luiz. — Mas, onde a victima ?
Olga. — A' caminho ! O Tição, figurado na velha

Simplioiana, nos dirigirá ao antro em que se homisia a
preciosa hóstia, que — com todo o desembaraço -- lhes
offereço em holocausto.

Todus. — Sigâmos !
Luiz. — Acceitâmos de bom grado a tua offerenda,

e a transportaremos em charola ao local adereçado para
o tenebroso officio. Mas, quem attráhirá a desconhecida
paciente? quem a seduzirá?

Olga. — Eu, — sua própria irmã, para resgatal-a ás
cruéis privações.

Luiz. —Truculentos confrades, a noite é fria... Um
derradeiro godório! Moleque, inflamma o ponche ! (Tu-
multo. Confusão. EsMiãos ãe beijôcas. José ãistribue as taças
cheias, que todos emborcam, ao compasso ãe ãôze badaladas
na torre vizinha.) Meia noite !

Todos. — Apressêmo-nos!
Luiz. •— Silencio e mysterio

Todos. —Mysterio e silencio !
(Volteando a scena, salvem na pontinha dos pês, assovianão,

baixinho, as ultimas pautas ão terceüo dos larápios na Grai.
Via Jorge, profundamente adormecido â mesa d'estudo,
conserva-se com a cabeça fincada entre os braças.

Vietorina, encostada á machina ãe costura, levanta e
abaixa a cabeça, «o, ueeahs ! ao reunir dos copos, e. ao»
estouros do Champagne, que ella, atordoada, nem mesmo _
apercebe d'onde partem.. )

SCENA VII

Viotobina, só.
Á direita

Victorina, ãespenteaãa, olhos arregalados, percorre a
scena como uma fera em espaçosa jaula, abalroanão-se, pernas
trôpêqas e mãos tetanicas.- — Corróe-nie a fome. Grande
Deus, que horror ! Quando, como, e de que modo aca-
bará o meu supplicio? ! Pude acaso cogitar que morreria
á fome? que não teria nem mesmo o negro pao da mi-
seria para morder?!... Oh, mais valeria realmente sue-
cumbir, si a morte pela ausência absoluta e forçada do
alimento não fosse tão cruciante e lenta !... (Comprimindo
o estômago para applacar a ãôr.-) Parece que me torcem
as entranhas! que me rangem em volta do estômago-os
dentes de unia serra... (Toma da tosca moringa e bebe a sa-
ciar-se.) A própria ágôa já me não alli.ia a tortura... _

que sinto queimar-me, por dentro, ardentíssima lebre !;..
(Pausa.) Já não é tanto a fome que me faz padecer, - sao
estas tenazes que sinto aqui, nos hypochondrios !.,. h tao .
cruéis, tão cruéis ellas são, que, si presentemente eu
tivesse nas vísceras o frueto de um amor mallogrado, eu
o abortaria para tragal-o. Mas,deliro! desvairo ! Some-te,
Fome, - vae-te, andrajosa mendiga ! "Desvia de mim teus
olhos ematerados... Oh, horrenda' horrenda, que ella é!
Da desdentada bôeca, em focinho de rato, deixa escorrer
nma baba fétida ! amarga ! ! esverdinhada ! ! ! Mas, -

Deus meu ! — a fome augmenta!... Não mais posso
soffrêl a... Oh, por aqui deve passar o esgoto da rua...
Sim : fezes! fezes ! fezes ! Que tem isso ? Pôde haver, de
mistura, nos residuos dos fartos, sobras que aproveitem
a uma abandonada de Dens e dos homens... Demais, nao
são as dejecções a própria matéria evoluindo?... _ro-
curemos... procuremos... Talvez um ramal, por aqui...
(Gatinha, frenética, exearvanão o chão:) por aqui... por
aqui... Achei... Afinal!... (Cava com as unhas, cornos
dedos a terra fofa, que rejeita para os lados. Levanta-se
brusca, cresce sobre si mesma e sussurra estorcendo-se ••) De-
balde ! (Hyslericamente, n'wm frouxo ãe. riso amareUo:)
Para as que tt*ercadejam o corpo os opiparos banquetes;
para as que sentineílam o pudor e a honra, nem- mesmo
os rejectos da multidão! E as ancias não cessam !... Um
termo a tanta angustia!... A morte não é um castigo,
— a contrário, muita vez é o allivio dos desesperados...
Alli, alli, n'aquella área, encontrarei o desenlace de
meu penar. Preciso encommendar ininh'alma... _em
para isso mesmo tempo eu tenho... Ai, desfalleço....
As poucas forças que me restam, porém, bastar-me üao

para approximar-me da janella e precipitar-me. (_**_-
ta-se decisiva, dando com a roseira:) Oh, esta r°.se1™"
A testemunha de minha miséria e dos meus dias ae
fome!... Fanaste tambem!... Si ella estivesse em flor,
eu poderia — ao menos — refrescar meus lábios na mez
de suas pétalas... (Pansa.) Aqui, em torno de minna
desgraça, tudo e todos recusam o mais escasso elemento
de vida, não só a mim, como até á própria plantinha...
E a terra, a nossa mãe, a mãe comrnum, comparticipa
d'essa exclusão, desse desdém, d'esse anathema! »era
crivei que, gerados todos da mesma argilla, essa mesma
argilla seja para uns desvelada mãe, e — para outros
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cruel madrasta?!., Este punhado de terra contem talvez
nutritivo húmus, qne possa prolongar-me as horas, —

«ue digo ! - alguns momentos, apenas, afim de que eu

nossa pela ultima vez, abraçar,- morrendo meu querido
We1' (Arremessa-se â pequena lata, tral-a para o pro-
seenki rebenta-a no chão; e, esfarelanão a terra secea ex-
SolZa 

desalentada:) Quisera 
'devoral-a; 

porém, n> este terra

árida, nem un. filiforme verme que me nutra!,. A Ulu-
«ão de momento se dissipou !... {Erguendo os olhos sup-

nUcesvaraocêo:) Só me resta morrer! {Quer ãe novo
tncm-sTâjanella; mas, as forças lhe faltam ãe todo; e

Sãoemilem scena, assiste, agoniada, aos concuptscentes

quadros que vão rodar.)

LEITUÉA PBOHIBIDÁ

tentação oabnal (*)

C Easgam-se as paredes em painéis feencos que repro-

du-em, movimentados, tudo quanto pôde excita!-lhe o

S"Sr««—* nuãaeque, in totum fi^aejiiae-
Mra netulantia, arãenti excerptae sunt Imune: cemplures

tnJqTsexí Pompeie positi *J^«n_2."Ã
nacnla manu, in gutture quae ãefundunt, ãum vmum am

Zguttis ementei, ant fluHibus, per me^um __, et

tfrn umbilieum in Teneris cyatho sugunt. (•**)1 
PelTrJes freqneiitim toties visae qnoties surreptae spe-

-_&-__-V?.-"-_í*_^_-^_
SKS__sS.ífei-«

(^n^indo agora, por esta nota, na classe das 1**™%%™ .
trotiU a presente comedia, muito hesitei 

^JZ^J^C-J^
isso me resolvi, outra expl.caçao nao^«, alem üa , 

^ ^
bambochata, de scenas e ePláüd 

^Xndas.-anações ê os revoltantes
. nuados, das missas negras, sem as 

^»*™"P^-_\ rep.oducçâo gra-
sacrilégios das clássicas celebraeo^f^^^ ^f -^ tfnt0
phiea de quadros, ou sereis telas, também P.°P^ historia

.pagadas? d»s conh.cidas «es °«™™,^™™ dQS _,„
dos primeiros séculos da Egieji.., e mun. js 

Soneto,-um, ou
chr..nicas inonii.ticas, e no nquisimo e nr°"° a * 

pi. , n„ gll.eria
que figuram nas galerias do Vat.cano dr M« ¦ «« 'éia. 

E àté
Borghesi; no Mu eu de Nápoles; e.-"«¦l"°"lt*ci™_ 

esó f anqueaveis
mesmo no Louvre, ond.e se def ™'V?^ca 

.^P^' qUadros, estampas
por m.-io de cartões assignados Pe>° ^rect;*'^Zv\o, o Judô final de

kZK ^.^T^Sal^So^ 
lembra a te,,,, do

^^rmTséuí 
X^ Municb; de, Prado, em Ma^o 

"

.a Pinacothéca, de Milão; possuem, F >¦£*>; ne™ 
e°amRdores, em

originaes, mas ainda preciosas .*-P"J»^ftB™'yCna: e, comple-
Frtnça e na Inglaterra, e, P™raf^»' Ze uma documentação
tando, em ***!^. 

^£&£.0a™-—"aos cultos gene-
deveras especi.,1 pode sei co.islu»..»"»
siacos do Oriente e da antigüidade. espirito contra

Esses assumptos «^f™-/^ 
^Simplesmente a tor-

a matéria, da alma com o corpo to e, pun «Itoicismo aparte,
tura mystiea que alguns fanáticos, julgado cr^r um -0__nl_s.

se impunhanA si mesmos, como >'f >f "^/V 
àmô 

9não 
satisfeita,

.ra, erP^n5r3eCmanefini?fvrda erotomania; e, mais
descamba n'uma das formas mais aenniivv daquelles
ainda, que as próprias eellulas dos *™™™™*Z0*° 

haviam refu-

s__T_r_-F =_£-sTsrs ir _

oom descriüJões mais ou menos estimulantes, que dirigem

rrS. ____-_yí!--i-í-«S

que dStees as excilações ™*%5*<% 
IJ^Tde

cousa mais natural e gostosamente praticavel. _
•R-assim obedecendo a tão oppostas impulsoes, sem

immímm
tar o valor da execução em alta escola; ella, poi em,

as duas mãos espalmadas, affirma:)
Viotorina. - Inútil!... tudo inuti ! !.,

(Entrementes, novo painel se aclara €, V ctorina

ssbe~r_.__.__ a__Vi_j-
•3VJPrimeiro sresto é de espanto ; socegando, porem,

a° 
%^Sf? TraTportes assim tão Íntimos e quentes

tó se permhtem aos quesentem deveras, aos que verda-

deiramente se amam !

_-_^^^3_-_S_-__S
homens dos nossos dias, que elles pr ocu avam^P 

w d na cai das
ou te priapisando incessantes o tra^°J™r '°_* 

compenetrados
paredes de seus _i.pm.uaes ^^-J*™™'*^ ou mal, esses
fogo após de seu msensato 

^Z"^^^™ 
ve tigios

devaneios anti-theolo.icos , e, pa.a ¦ se em peregrinos e
d>esse8 desregramentos ^^J^Z^ d.._n_-, i-_ P_"
missionários, abandonando sei'» 

^'J"''^ inr a nda, como
noitar em chão «'Stoorento « "° » 

^C^ _, altas coíumnas
S. Simeâo Stel.ta (de s -te'^"% iavam e ahi se expunham ás

fXSr rem™Sfô.4a PoSr;«è..os tolhia, e_ absoluto,

dfsTeTuegU a mane|s lú^ico, ao V.C. 
^tario ^

De par com a grande »^~m.«li^M arr6jadas concepções
•^"/frlTid^X™ outra existe, e bem di-
de um mundo e de uma vida 

jnpenore 
. natureza,

vers,, que representa » culto fB^enwda —/^ 
a tangivel „a-

N'esta, o artista limita-se a copiai ;"" escirito, ou
tura; de accordo com essa onen ação exc^u.va 

^^e^ei_a'dos
conforme o fim ? que se propõe elle perco ma.
assumptos preferidos; fo. assim que os g^gos aa ^ ^.^
terial .a bellê.a humana «P^^^^àrdas Unhas suaves ou
dade_ e heroes, passaram a ^«^P1^ "f 

enobrecendo, a estática
ásperas, do eôrpo human0 levanUndo e en ^ 

^
acadêmica, com o s^lme .,°tf"t0 a!8íI sendo, faeil é de deduzir,íSt" *3s3_lte_!__ - -??

deravel e valioso contingente.
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SS^uSSS e?

sugunt aviãe, in ^¥exúwr.gTfltZ 
impotentes, Ulos

•"CSL* 
• 
^««raars:

cahem esfalfadas, pela excitação nao^ ™elt^ 
verltre

coxins semeiados de rosas, jasmins e baunil ,

ParyTtribaPdÍmo 
Tampêa^ então deses!^^^^^ a,tó

s^ss n.-r» =Ef 
Sr 

¦:

cheiroso' e 

'irisado 
iLçTVíe^còmpanlva, 

em toda a sua

extensão, o ondular fôgoso dos casaes insaciaveis. 
^^

Para mais encantar esse insolito 
pamél, 

ar

e alvas pombas, fitas ao pescoço, esvoaçando ás bicada^,

T>ovôam a acena, iusiuuando-se aos beijos p i,orn

flôreal e os interstícios humanos, nos quaes se aninha

aquecem. ( Vietorina, olhos fitos no escaldante plano, seus -

tidos parecem ãesabrochar para delicias que ella aPemsJld*'

SLf íorêu que, por naturaes suggestões, ãesp^mde

súbito os refocilamentos tyranmcamente animaes. ) Tudo se

obumbra, surgindo momentos d0pols novos í 

| 

.'ante ,

representando a libertinagem na aüt^p,^rf 
;.it^os

irados em seus purpureos triclinios. Murtas e jacmtn

entornam tonteantes perfumes. Ebrios pelas essenc a ,

pelos vinhos raros, trocam entre si voluptuosos cont^ctd"

Ao fundo do transparente panno, elevam se rêde&

festões oscillantes, nas quaes se 
^lançam 

formo^s lesb a

nas, attritando se nervosas, ao clangôr das trompas

dedilhar de harpas occultas.

Yictorina, olhos bugalhados, contempla indecisa, a

sôrta e hirta, o provocante quadro.

Nos clinios, jovens athemenses de ambos os sexos,

em posições várias, ondulam como vagas em alto mar.

Aos espasmos do gôzo, aos recortados suspiros, corre^

spondem abafados gemidos, como que partidos de guelas

que se apertam.

Ouvem-se, em maior numero, impropérios, doéstos

p iniurias do que phrases escaldantes de volúpia.

Calefrios bestiaes estremecem todos essesg™ê

pos, esquecidos, no esgôtamento sexual, deJudo o que

ÍIci Ha mais r>iiro e sublime em a natureza humana. Aq i,

os bi sexuaes em acção ; alli, as saphistas activas ; e^d0,

e tudo, aos accordes de instrumentos tangidos por escra

VÍ1S 
\TbSiis, objurganü afriemi gigantía, miledictis in

«Jf-X 
— *t"*K£ÍVSS,

vooulis; ao passo que, ein volta' íu /?ambi80a.

viro-ens em bôrbôletante sussurro, beijam-se as íamDisca

cões de' viçosos e felpudos caprinos, cujo satyrismo cresce

I proporção e medida que ellas fiugidamente «'esquivam,

«annpfffltido os buliçosos e fcreinentôs quadris.

Aclarando-sè mais e mais o fóco, éb.^®aLe^1,fJ^

avultam, curvadas ao pêso de cratéras repletas de.n^t« ,

dp brusco desaba a feerica chuva de íosas, entre

meiadas de taças d'oiro incrustadas de gemmas

se umas e sendo outras aparadas por esveltas cortezas

frê-as que asenchem em portáteis amphoras, e as distn-

tae^entís Pelos esfal fados, que se erguem bambos, e

gos ».. »*» '«f 
t>

quentes desejos, lucta, lucta intimamente, mal

ríflir-se B assim perdida em cogitaçoes, cena as palpeoias,

• - *; «rswsísysK

tnd-i — confesso-me fascinada. As vapônsaçoes d aque

álcool ter me-hiam acaso tonteado 1 Haverá uma em-

briaguez dos olhos, assim como ha a do estornado, do ce

rebro1' Como que acollada ao soalho, nao posso reagir

pnritra o tôrpôr, que me avassalla e paralysa ... Tenho

Ímpetos, despedaçando os vestidos, de atirar-me a corpo

nú n'aqnellas volupias crispautes, aos estalos d aquel s

beijos^ueu®^1(^a™ 
stantaneamente substituido. Perfumes,

mulheres nriapéas e seducções, desappareceudo, resaltam,

no^ traiTsparente, paizagens\irentes 
e sombrinhas escan-

dalosas. jôg0 
(la physionomia, 

e n'uma mi-

mica eloqüentemente decifravel, Yictorina, parecendo 
du-

vidar de leis harmônicas e reguladoras que presidam 
ao

O estygma, pois, com que se pretende tisnar esse genero de

composições, me parece antes um èrro de apreciaçao, uma questacde

ponto de vista individual, do que objecto da própria arte consde,rada

em absoluto; até porque esse ponto de vista, todo elle pes oal, nao

se conservou sempre o mesinó, e, a contrario d i»so,

tempos e com os meios; e as prevenções da critica que teem

rido para fazer passarem julgado simelhante sentença, variou também,

e por tal fôrma, atrarez das épocas, que muitíssimas _telas, 
e mu tis-

simas estatuas, actualmente consideradas libernmas, nao fôram, entre-

tanto, em outros períodos artísticos, assim consideradas, e, menos

ainda, no momento de sua execução. _

Remontando á índia, á Ohina, ao Japão, onde sao demasiado

freqüentes taes assumptos representativos, bem se verifica que esses

motivos longe estão de provocar susceptibilidades exageradas, ierindo,

directa ou indirectamente, a moral das civilisações, como, anos outros,

hoie, melindram e chocam. Na índia, os monumentos, os tecidos, as

tapeçarias, a ceramica, etc. , occupam considerável espaço na arte

erótica; mas, nem por isso, são taes manifestações tidas, e havidas, por

obscenas, porque, naquelles aléns, e para aquellas civilisaçoes, eiotiamo

não significa licenciosidade, mas sim — culto a fecundissima natura-

mater^[Brahma-Yischnou-Siva), e aos meios e processos de que ella se

serve e utilisa no seu eterno labôr.

Em sua formação, todas as collectividades, para melhor se ga-

rantirem, e melhor firmarem sua -força, e predomínio, careceram de

braços, de homens; d'abi, a polygamia, tal como vemol-a ainda na

maioria dos povos orientaes. A origem, pois, da polygamia, nao foi

o instincto bestial da carne, mas uma necessidade das primeiras^ civi-

lisacões para fomentarem sua crescente populaçao, para povoarem

desertos territorios; e si, nos modernos tempos nas mais adiantadas

nações, onde a decadencia das raças desperta clamores, a polygamia

é prohibida, deve esse facto ser levado simplesmente a conta, nao de

Obscenidade, porém de differenças de costumes de pretextos admittidos,

de preconceitos mais ou menos exagerados. ( f„v»das deP 
Nos paizes orientaes, as figurações, 

^propriamente 
taxadas

obscenas, multiplicaram-se ao infinito, tanto na poesia como na pin

tU"a 
Cumpre^accrescentar que a índia esculpio, nos seus propus

monumentos, reprnducções naturistas do Lmgam e do Jjm. aous

livros sagrados são prenhes de exemplos desses liberrimis aasunif^ ,

e publicaram-se, 
lá, divulgadas obras especaes, verdadeiros Matado

do araô:' sensual, com todos seus requintes e pervet-soos

em nersaminho, em pelles outras, taes obras forain fielmente illu-tiada

com esplendidas miniaturas, e finíssimas figurações, obscenas, P

ti atas de escrupulosa exacçãn, constituindo, no seu todo, vastas ency

clouédias de subido valor e inestimável apreço.

Os chins e os japonezes aquarellam abundantes destas íd

tiragens em papel de arroz, abrem-n'as em olorido íoite, bur

em detalhadas esculpturas, passam-n'as, fixadas a fogo, Pa™ . 
d(j

ceramica, gravam-n'as em marfim, na raiz do alcamphoreiro, ni ;,

em pedras preciosas, no transparente crystal, na finíssima po '

e esses proLctos d'arte, estimadissimos bibelots, _ 
la se en°™tr^'

indiferentemente; por toda parte, sem que sejam :ac,

tanto nos botiquins de chá, nos juncos de flôres, nos jardms sus^

pensos, nas florestas minusculas, nos logares, finalmente, oons^

á embriaguez dos sentidos ou destinados a libertinagem, ,

seio da^ famílias, fazendo parte dos adornos domésticos, entrem,nmdo

(.) Nos primórdios da vida social, a mulher maU uão era^^^Xttabalho

uma co«ia, um móvel como outro qualquer, urna propriedale, -uma b»sta^ 
,

e de transporte, emfim. Ao cato de alguns seoulos, com ™°11ah®r?0™3i°m 
cSmo é

republicano, veio também, e naturalmente, a emancipaçao da n>li , ^

de esüerar que, em prazo mais breve do que se pensa, o h01»e,mdesÇa.^^pHll miliher.
da mulher, e passe, por cousegaiote, a ser qualquer óo«s«( de propned
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system a do mundo interroga, a ®própria, « 
justiça

divina será banal chi mera , todas 
suas orea-

uma Providencia, e si Deus iosse justo, 
luu.»

turas seriam igualmente bôas, fehzes, ign tem,

Sustando-se, ella Paref, e - n'estê

como qualquer 
outra, um al noção 

dos pra-
_ e- n'aquella - a^percePÍj» ^grandêzas 

phy-
zeres todos, o esponfaWJ 

^ontórnos e dfs côres, - que
sicas, do bello abs°lut°, dos 

eucanta e acerca; mas,

ama, contempla e goza tud° ida 
a penuria mesma

TVSXm «"elu

P°dTof 
quetepSSaSm 

sendo, a sociedade nos acorrenta

em nome da moral realmente, n'algumas crea-

Então, e porque existe, reaimei , 
^ fmpetos para

ts;™.' «—• 

-

fle 
T»l-™o™geri'S.1 

g6—»t»™, 
dW

victimas...) -Ria minh'alma: quero...
YicTOEiNá, decisiva. 

— Jiia,

devo resistir. , K/ante a instante, circulam

(De w a outro quadro, translúcidas, tangendo

em ^ondaf^masaereas,s^Us m6,os 
$ rl thmos.)

cttharas d?oiro, que ã^unf"mZZa 
torna-se momenta-

VICTOEINA, rui ma ^H 
feles phra.es 

: - Oh, a

neamente h%rta, d musica 
t Como suas

musica ! Que bem me fez tão rawntaoa^ 
chameca negra

harmonias arrancaram-m6 P 
contingências terrenas !

da vida, fazendo-o ultrapassar a 
^ ^ um segundo

A musica é um thêsour . , 
de novos paraísos

baptismo, que nos eseancá quantas 
esperanças se

idéiaes. (p«) de *io instrumento

agitam, indecisas, aos threnos

modulado no êrmo !... . é um perigo, porque
Oh, sim, a musica alegrias, 

que fu-

fala aos corações sensiveis pareciam 
perenues,

giram, dissipando lhes agruras, <1. narcotico,

eternas ! E' um analgésico, um letnaigi^,

>í _ o opio d'alma !

:„us8a'mt" Sre*Vd° 
p^raUdeUque 

°se "ee 
idadT 

°

da-quinquilharia irifantil, nao importa testemunho, poiS;
9 

No tocante á porcelana Piemos 
^r qua81

«. d..- — -'; 
sft •- rms sse

luunutv & . em o» — * .
de muitos annos, ex.stn.m ainda, 

_ em firme pm-

coloniaepj riquíssimos apparelhos J ^ lubricidade manifesta,

turf, se encontravam objetos m 
no Brazil, quando,

sendo que essa ceramiea fora de „ , le tinbâmos navegaçao

principalmente 
sôb «W* C°mmer"

directa para as índias, e portanto 
tamoem

ciaes directas, e regalares, imperatriz Leopoldii.a, chegando

Corria na tradiçao oral, quei p ¦ 
Vista, entre as custosas

ao Brazil, encontrara na; Qmn't em que se estampavam,

baxéllas,'um celebre aPPare ? jPI,ravad0S., Mais que notorios os

a fôgo, desenhos obscenM, symbo P 
jjarqUez!1. de Santos, a vir-

dina suppôsto o exotico^ app

suai amante de setí mando; _ de uma especie de 3®4e'°?n 
jmpor-

Sâo de nossos dias os Menois: marca pombinha), 
imP°

sem receios nem vertigens- 0UVil-a, 
na supposiçao

E. nor isso mesmo, nao quizera 
uuv±i ,

e dúvida de que poderei 
tra^ll'"IÜ®' 

silencio.
Prefiro, sim, meo isolamento e o silencio.

{As sombras :'eíirf,\;;^Lantado por instantes, o espi-

rito 
.tv^oTinaStodo^e vencedora, sornsobranceira.

Kão obstante, a pobre môça hesita aind.^^ 
nQg k_

Um fluido 
^Poroso, 

como 
^ 

Ptava.lhe 
08 8en.

bios o succo de todas as ttòre , p 
nebriada estivesse

tidos a um paraizo artificial, qual si meux

Pel°E 
íetsf estado anormal, reencontra encantos nos

desvergonhamentos 
m®ssa^1"1®°p 

ha em tudo o que mira,
Ella bem comprehende que ha, em iu

injuria á deceiicia ; mas a 
^ rue tambeni deseommunal

mascaras sevandijas, ella a g 
desprêzo social, que

SIT^SSSS-fiS 
AS-M—«-

SeX0E 
lucta comsigo mesma, como si 

^nd^0°nld°e 

aflô^S)

palavras 
:)

Viotobina. 
- Heide resistir- ina 

acha.se no

(M?n' que áWlla phrase ergue.se

momento ao lado ae üoxge, 
\t'ibuind0-lhe automático,

somnolento, fita-a a eus o, retnom 
dmpão

como um osculo de J 
yictorina, porém, não

que ella, o 
que se pass^, e julgando-

ar™»p ív 
ê** »'«¦»»-

dei"vi(jTOEiNA. - Este beijo, Jorge, dar-me-ha fôrças para

C°^Tc^iS^^^^abandones! 
E>

nma teS^maldit, TmiX^ir^

charco em que me^e^'sSima 
! - como é bom

Entretanto, 
— v""g® 

correspondida! Como é doce

riu tCiiri.» 
sü «.»»<"-» 

-»¦

o 
nosso commercio com

Interrompido, para nao ma gas' 
relaeões commerciaes com

a índia, o que dilatou de mu t 
substituida pelos grosseiros appa-

a Inglaterra, essa estimada louça eu 
de£eni,0] pela suppresÉftO

relhos de pó de pedra, 
Jen(jo 

entretanto, a alada allegoria,

dos descuidosos amantes pemaneMn^ . 
diéadaB a larga impor-

r* pela 
VÍ1 -a conhecida no mer-

cX°; isto é, louça azul, marca joomhnho*.

Mas, reatêmos: tocante, mais comedidos, mais

Os turcos e os persas s , 
Hmente e isso talvez porque seus

moderados, quando sytnboíiàmo personalisado,, 
isto é,

paÇo a uma litteratura »lta™en'e 
w 

" 
numerosos speciinens, e isso

paS 
0 velho Egypto P^fX^s 

eê suS minas, eomo^nos seus pala-

tanto nos templos, 1103 
o"t™ n03 Wos relêvos de suas colossaes

cios, nos seus m0^u",e?et°^us 
pylônos, no granito de suas eternas

construcções no soc°,iea/secUeSnaf 
aos voluptuosos harens, sacrifícios

necropoles, figuram dúbias s™°a8 
a hrodisiacás em vertiginosa ronda.

«'este, como em muitos ou fornecem, 
aos commentadores,

domicílios, reservavam-se 
^na ^ a8 intura8 tiradas
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a* ao «.^JS^'_:SSgi:
nunciar os que viva e 

7n^uc^\t agrilhôando-nie,.
Não! Sinto que uma força "ccuiw, ^agsando
côage-me a saborear scenas,tfc^ZSem Jcéíèbvo, ,
aliás de impressões nervosas a se »^« que ,
e n'este aberradamen^e se' t™",8fo™^brôs0 

problema, de
resistir? por que não lesistir . 

£*c, [e excogitar.
cuja solução .não "'|nc^fee8Decraculosa virtude, si ella !
Em que consiste, então, essa»espec aeu g. nao ,
mais não é do que um acto purameu ^\Jfénea lei «,e '
vae além de uma ^^^^"Tcorreutemente. natural?
attracçãcidos sexos é ass n U^^Xe mechanico e de
B si é, de facto, um actoj« de uina ,noral
acção reflexa, por que «*-"«*»» » ™. 

ôb Da de con-
tao impossivel de observar ^JJf-J^ eJeptúa, u'um
verter a creatura, ^,.^d1es°Ys't0(,U/ d'aquelles que con-
titere da máxima -»tahd»ff'p_. aue fazer consistir essa
stitueui a il»Pf 10^/eJ^talde iustamente em contrariar
eternamente golpeada «f™£?. £«como se faz consistir
as necessidades fatalmente be^tiaes.como^^
o culto á religião «a«Prl^S/0iS subitamente em•V^Í-WS-* — * -•—
tada, - quiçá ! - pela. debilidade ^xt 

c,^ctivamente. os
conscientes e Pernic\^fa8* ^«,^0 Mal para apodrecer
artifícios de que se ntilisa^° gf"10 dNVo f não me deixarei
os creutes e se. ultal-osi na^e^ão Não• doulinar

empolgar pelo abutre da Matéria nao me

por essas perversões hystericas, e_ escândalo,

precisamente n'essa lueta 
J» 

'^^stada d'essa fe-
resistirei ao escândalo, e c0"^»ar<;1 ^t a 6st0 e minha
mentida sociedade, onde ^. 

"n^a0^ffiíto«^o- Kesis"
reluetancia abrir-me-ha o espinhoso °£££™ * ãe brusco.
tirei, sim: posso e -^*.^j^0W^_^a_»«»to-
levantar-se, percorrendo febncitan te_odesgua, ^ 

i>
Os transparentes se Um_ apW «_¦" M™£. £aSawroso pesa-
de que as ãescabêlladas visões naop^"^Ifo olllr na
dêUo, tateia as paredes, P^„^iffT\tu. _. para
fresia da janella, em busca ds 

2Aé£oscaUllos, qüe, em
reunh-as iãêms, V^%^\:0^ZinZiéfria ãe suor,
seguida, eriça e arripia frenética. Sentmdo se p ia

meça a 
^'P^d^£^pffi«o«_, que lembram

porphyro, ou ada de «ew, q ^ Vancano.
Roma no fastigio do KeuasÇime
Entre columnate, de 

^ ^^2Úo passagens da
veeui-se^enor.iies^ viad os rep intad(>

sss-ítr -_T_^Jr_____iíí_K
T«-__,_ ss__»r-5sSr íi?_ _¦___£¦
d' essa maravilha. Pelas "^^g£'p elo extraordi-ao **.^Tf^w£&"^&™íA>- dÍStÍn-
nario Raphael, e por sen U^PU " 

bra da8 tilias, dos

S____"__fiST.jÜ^« *••>••""»
^j^»_r.»___. -___*
^._?__--_ í^s-í"" s?
guias fendas, divisa se uui«au ., por cinco la-
Inorme e ImP^^^^^paS» _ons painéis,

pri°_ *_, »--*-5-5'l5_' i&___--.
sete convivas apenas. Sobie ^va.J^'de saz0nados .
prata, baxéllas e crystaes, «W*1^^? ° 

de todos_____rí_^^m.•-«£_.____^_K"^»i^'<-H^
3S3_EÍ_E_H£é_^

em cedro, e_ barro, etc.; se expunhg^ apreciação de curiosos

illustres, - admiração de ™«- 
Jf 

"*^ 
d»eE8e atavismo artístico;

A litteratura romana nao e acha '"nW"° 
fórma senBÍvel os

ella reproduz, em ^ ^^Z'JX seus esculptores excelsos.
pi„céÍ9Hd09 velhos mestres e «¦»n^i'£0f'E_c«_ onde se expõemP .0 museu de. ífapoles a*»»4*. Jf™0 

°*stX«*is 
desvarios -'esse

aos olhos dos eruditos e dos e8tu. 08°7° 
0 %e™a^travagante galeria

„mo d*_r_. Um dos grupo*. _«. «^'^^^Vp-ia, sôb a __» de

lí*,^.^^^?^ 
d! ___-_« ^nhas que,

-b^_'j::i.r^*r^~e 1f=^ ™x
.estinadas a afugentar os Passa"no^s!dfd^ ?ubro
pousavam no attributo do ^xo, color do 

^rubro- u m&_8P Si, em os nossos temPj.^go.to, ijpun^n 'f. Já n5o me
¦ delicado, não se julgue, ent™1™*'^°._T0^ Ucenciosidade nos seus

refiro á decadência ^nUn!?'XntinoT mas á idade média, nos seus
mosaicos c nos »«.<*'^!*^°^te ^ *fton«e- de algumas

S£3SS'. pno_eroraUitrer%tas 
colhes desses sym-

b0l°9_. 
=modo6 ,S!se^^°%lZ^^?™

costeiros, nas tribunas e P"1^8' Í xffl e XIY; nos capiteis,

Sr^«^írS^-^S_í- sacros, ,ue as conto,
^^"O^m-nuscriptos e as miniaturas d'essa mesma época não no.

mrecem menos interessantes, nem .^P"^' diaS) a exhibiçãopareCA' medida que nos approx.ma-os d nossos d^, 
maS)

ppfLTodr:grn^n^r^ia;vm _-«.___-.«. -.

„„n. _aií íino e delicado çomedimento.
disfarce, com ma.s reserva, oom m"8 *-»» pudicicia, não se
De modo que, Presente^e'imn^dor 0 recato, mettendo á cara ta.
susceptibilisa, com o^ mewio 

g^Çlor 
o re^ 

^ ^^^^
discarnadas e. brutaes composições e a 

irar na
_u são veladas poi* allegona . ou. 

^ 
«^f^,,. 

a desfaçatez e o
belleza, quasi clássica, linhas e tons que
escândalo. _„_»_nca e dos séculos, que evolue.

E' a grande obra da renascença e uu paixoes

Os Seniaesgpintôres, que consagram «P^»*1^88^? é verdade,
amorosas fírvidas homen^^P^^ ^™" ^^a^dos
do mesmo modo, e com as mesmas tin^ ™. 

t de conf0rmidade
symbolos; e assim o que .^f^^feSemismos da imaginação

__r-_=i^-r--^_s^_:iç-í_..- --
ta*,__r__s_ :^^rs r-s-oWS-
suas encantadora», amantes na "^ »^ 

__J*-0 U-P*» -i'^™?»'
das 2V__.õ-_ «aòoífaM, do ^^"^ttfTnha de fa.to renascido,
etc.": mas, não nos 'Iludamos, a anÍS*,*™to man_iado_, mais nao

-e todos esses assumptos, ora ma|ls^e^eusXJ a velha escola,
foram do que proposital. >°tento de 

Jaz 
er resu .

'aproveitando humanas .^^.M subtis quanto obum-
cídas sòb fôrmas superiormente des«nlw»^ tafntm.a 

cLcantemente
brantemente coloridas. Ja nao era aquella. pint rel)UfiCada.
selvagem e erótica das velhas datas,-era, sim, _
e acadêmica.
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Borgia que assassinou seu próprio irmão para disputar-

^^E^rSranh^que, sendo conhecidos alguns de
™ «bandos crimes, e o„tros, mais horripilantes ainda,

86 
Sumissem não tivessem èlles deixado stygmas mais

Wo"Z ph^sionomias desses sicarios. Salvo o próprio
Sí 1 tarremlsivo que fazia estremecer de horror, Lu-
PT_ 

^ S eram, entretanto, tão attrahentes pela.
crecia e ussar 0}_\^,A._f___,.„,__„' mlp _,sí,nT,diam. á pri-
£__£ doS, que'dS=; que Condiam,linhas ao iu-t s f. ]h ia n0 intimo d'alma.
11161 ™omotose.,^os, sete" unicamente, dos convivas, afora

Vw Pommrti.am do memorável festim: um velho , .

C^rdeal^^S vestes de purpura, e cujos olhares j
(_araeai, w» 

instantes a desconfiança e o medo; tres ,
trahiam-lhe a instantes a 

y fôxo fl tres j

SSà* ksssv.vssr !

SÜ?°2 larga°s maígas das ve.tes ecclesiasticas. ',

°lb%_.na" oSãs 
" 

maifsXtõra talvez, deixando ¦

cahJC roS sobree o W o-^n^rrf-sa1 ^3í_:_;__ -Sft
3», ^—"X no dengôso Cardeal
-v^7^StíS_ ?;_____: __-»
_í£^,i,»™^<irí!_S_ff_í_:•*£KS^-*áW_

T^toToi essa a psychologia J^^rt-S^ í-tanos, descobrindo.hes os intuitos,««>«°«*»™» / contra essa
dilha; revoltados- entra essa «u*™0»,^ 

^os toda e qual-
ostentação da carne, b»mramJ* 

f*" as imaíçens, os santos, f-cicntes
quer conformação humana raclu»ve as i g ^ __ M
_,convencidosdosembustes de que 

je ^ rc6pe,tando,
e" os pintores para «"1"S,^J.S_. bíblicas e os motivos sa-
nesse afat}_ nem mesmo as íçpresenuu,-

grados_ ^ ,«•_„,_. miP em fundo, aos ProtestantesB 
Cumpre entretanto, adiantar qU.-'3e6™rocura, na religião, e na

assistia incontestável ,««, ^B 
3eásP "res 

ás mágoas e aos
candidez de suas preces, um ™™° ™_0 

par; fortalecer o nosso
revezes da vida, si nos refug amos na oraçao p ... 

ecrtgmentC] a occa.
espirito elevando noss'alma ate U-»s^a o)ho8 tud()
sião mais propicia para nM.^°™X«--ctor, e, portanto também,
a natureza creou de. mui mater.almcnte seüuc .^jV 

^ pu,t em
de mais oppôsto ao sent.mento que nos '»* de 

confrangidor e
Deus; e a^Bgreja, com 

^Ibantes 
"PJ*1"*^ 

modêlos viVos ex»-
repellente sensuahsmo, çom 

suas Maaonas nle8 pô,nas,
ti-m ainda, com suas Magdaenas semnua paradoxaes, lem-
abraçadas aos pés da Cruz 

^na™™mseserr° temPerante,' freqüentasse
brando o reincidente ebno que, para
assiduamente as tavernas. . aspecto, dando origem a

Mas, bem depressa a ar'e ""Hiscipulo. dos citados chefes de
uma nova pleiade que de, par com os **;P* 

,,,„., obras e 4 confe-
escola, se dedicaram a 111 atrações ae

cção de estampas do vários gêneros. occasião alguma ?e meV 
Si outro, não fôs» -» 

£"_£__¦°de erudito; entretanto,
depararia melhor, do que esta para ^can ____ & Qa0 do8
nâo passarei adiante ^m de.xar aqu. exaraao q o;

pintores menores do século passado, a arte

é tao avültiáir.' tão -provento*., que «- ri-jug»-» »™™%-

de libre carmesim : como si saaráo\e ^y^aè todas
53= ssí: _____r_7____3ís-W» 

-

____£í__-ÍKB-^^
te£às_ES£5^g
b_í0.k.__S^^^^r^^íír=íS2^__r.
,i,> PAni-ifPv Maximus, susi>eudem-lhe os alvos.iuDitos, e

í í^S_T_=!iH'sS'
1 lhe ^^^dô 

o Snf eme se exhala dos pêlludos soyacos
e repassaudp, o boaunvquc em 

or.entalesco divan.
d° 

^eme^íra'Jdg^^r do Vaticano, artiücial-

paramentas, de^6n^°0"c_,_S_tte- Cardeal, secnn-
l aos pés; emquanto que o csqueie ôndo
I daudo-os, /as^ .^maCXdo e erythematôso tronco^mar*
I a. descoberto o 

^^IfficL 
'Wr-M-hla-uni 

cadáver
chetado de.rfelasms0yPXtlCraeSUrgissedo sepnK_i.ro, com

tando aos fulgôres da vida.

, „." ,« livros quadros e estampas, d'esse gênero, apu,r

^-r^o^ç^ }?fe«££sz que -^ x^;
l\,i, approximadamente, nes » "'^ J;s do amor, .para lhe

_)cm criança^asad,- e F^^^TcesSe tornou a cofposiçã^.
despertarem ardencras matrimomae .flammas.vlatentcs. «.'
de um álbum porn.-graph.co que ine^ m 

e corôad0 ensino,
A arte que collaborou na 

^ 
a"l^X0ntOi 

fornecer á Revolução,
devia, naturalmente, orno pr.me»— . 

ta ^ not ,.e^
franceza e *° 

^ZtZTrsioM rllustradôres de ob^pnmas
d*entre "»n08' 8a'*"'* 

__,__ h„ie estimadissimas. -.- «.-__.. ¦
da -^T 

-^^aS^en^ar^^^^T^l^X
'*-?• ^-^rW^ -T5S- e W ^rando-e^
av6ga 

«'classicismo na «^"J^»^ 
na8-„_enores cousas, .üaváUv

E como ._ natureza humanti tem, na ^ 
<luaa tenden^

vula de expansão ás 
^•»"^X?S_6. e a violência, isto .,•**.

cias mais "resl;t,ve.l/0nuhe°Te Traduzem pelo ímpeto sensual' e pel*
erotismo e a intrep.dez 

jue 
se^raa v^_ ^ época d**

bravura e coragem, 6Unr8'0',fTra„PSalami__;-e Marathona, e *dd_.v.
, combates t^mendos, que^ 1™^, 

llex»ndre e seus generaes ; ass.m

de condemnaveis transigencias. Epopéa, e com,H«,r^f a^Siri-».- —
guerra^ .'íio^"^^ ^^ * ^ ""* "«T'""
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B seo rugôso corpo, cuja superfície se descarnava,

^^ideToSd-oiro, promette-lh-as, si conseguirem

SiirJ1» nm s'esauivam escarninhas.^T 1 mXcSnte, ambicionando a alta recompensa,
cavafgao^enKs coxas; e dando-lhe a farejar ™a,jas>

a &» ™ «effuida a lingôa na commissura dos lábios,

SftffiX oepgShão dagorelha ferra-lhe os dentes no

-SS?'^ en^aft nat se poupa a des-
, f LZ- e de seus agéis e adestrados dedos, de

?^™ ?la CaneHa Sextina se electrise, se galvanise um

J K eSauanto uma depravada, com a cabeça meio-

^€« saí aaa *»= í»
apphcando^lhe, em sucções ara og ^

EaÍ™ ohunXôs elásticos bicos do peito, e espreme-lhe,
¦ f custo Xumasgôttas de leitôso liquido que deve ter

o perfume do resedá, por isso que havia ella sido recen^
™nte desvirginada; e depois, quando exhausta, alteina
"sse 

mesmoleftecompequenos cálices de elixir de baunilha
ToJlo oue o devasso ancião saboreia ávido.

Mas o prurido almejado de lascívia que se procura
.'esse imprestável não póde ser despertado. E na phy-

• L^o ^ Satvro de sacristia lêem-se successivamente
SSSb'exprSes de uma tortura, que elle, por certo
SSr quando menos, minorar, porém que long nqua
Psnerancá de uma parcélla de gozo obngao a implorar
com as? mãos postas, se prolonguem, se prolonguem os

^TdT^tividade, lançaram-se a combates um pouco mais suaves,

6 mUE° 
Sm mârguThnouB-ella, de turbilhão em turbilhão, até aos

nns909 dia» »mo um verdadeiro dilúvio, cuja. àgôas,no seu. crescente
? L^«mpnto ameaçam submergir toda a conquistada civilisação.
transtordamento ameaçam sement(jg ^

¦i. „ até os èaítões-postaes, estão prenhes de malícia, e, nao

Zo 2 «candaloeas e brVaes 
'reproducções 

pornograph.cas, e de

^HlM ÜIlS —"- prevenções, nem pro-
. c,o dcisae circ^ na minha Sespretenciosa^peça, esses quadros,
XunT dos quaes Uexornaram vetustas galerias, e templos de lodosos

Jllses sem qüe aríancassem insólitos, hypocritas e alarmantes clamores
deuses, sem que ar ;sgo e ora apresento, nao
wJto a décadenSa da arte theatral, aqui, e algures, ter-me fran-

obstante a aeoaaencm a 
livrolnente com. applauso geral, os mais

atados* theâtris eu opêos, e nós lhes havermos r-fôrçado esses

, ±Csos Í«ndo em os^ossos palcos, e sem protestos, as bambochatas
.„™nflm ovantes em centenas de representações.rompem ovantes comedia, 

limitò-me apenas a burlesqueat,
™ os bastidores, episódios de antiquissimas telas, descnpçoes de

paíLr™nbeddÓs poi suas obras castiças e clássicas, porém que,
*™ 

r,or 
°sso 

deparam de collaborar poderosamente em trabalhos da
' 
SraCrà quente que se me depararam a propósito emquadral-as na
litteratura queme,q r psychológia e de moral social,

^"uTaue me Tbrigt mesmo Ma burlta,.* levar á maior

tCão *VcorZ il alma, si assim me posso exprimir, de minhavigo-
fwõina no coniuncto das torturas e agonias moraes de que lhe

T° ™ST excepcional figura, com o intento de dar testemunho,

Sr^ma P^"ittAri^ do quanto pedem as grandes energias

4o espiriW contra os imperiosos insultos da matéria.

SâÉSiESSSflR
"nTNerfrtiára gargalha, mãos ás ilhargas, ao

legando intactas suas riquezas ao Vat'f^;: 1(0.flndre VI

1M,ts0tertôres de alegria? Soluços de prazer? Agonia

do amor? .'.___,/.

^t£^\*ii>«*^ bacchanal, cahira de

Lundtr; ^rasau-^ *¦ «*™-
^^TSS-demuda 

progressivamente, tomando™

dos cães varados e hydrophobos.

ande...

^™WeS que constituem, hoje, «•Mlota.^Wta^

9rte' 
Isr^irtul o STáo theatro, a maioria «i^criptôres sé

no bôfo 
'seu 

pr<>pri0P 
"castigo; 

dissemos, V^^^^ef^
autores dramaticosFdo passado, em vez de ^W™™™*™™ que
gênero da arte, e de literatura categoria ,«jd^ dese*^P^-J"
laviam dramat.sado assumptos haundos em fontes mais altóse

^SS^MSrS^ ffiiíSÇ^ K orierlaçao
qui haviam dado ao seu ^«i^ «iiw htt««io._^ Q

Si, pois, offensas ao pudor podem colligi' <***$** 
^J «ffensas

dasseeias e quadros, que accãentolmente' apwwito) .£»° ^
são pura e exclusivamente devidas a ausência aboluta de wg .^

da critica, ou dos espectadores quando ™Pre™a alguma
comedia, porquanto, de bem longe, e dos^ B™^"£E, 8'ecu,oB
cende o erotismo nas artes plásticas sem que «^»J^» 

teffl da
os acoimassem de licenciosos, e os templos os excluíssem »

moral.
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¦a.!

Debalde!

mo infplria. Em frente mesmo d'esse Priapo de

conclave prosegue o festim escandaloso e sacrilego.
C° 

E aos* sonsgde órgão, aos raeneios das cortezãs e aos

brindes da prólè Apostólica, junta-se afinal o dobre m

S dos siuos, annunciando á Cidade Santa q«» acaba
Sa follecer um pio Cardeal era pleno exercício de suas

funeções acenado dos mais venerando- .d.gnitanos do

Vaticano, orando e carpindo-o inconsolaveis!

Aos mármores, porphyros, jardins pmt"*«» ™Pjj£

§SEsSS_-

rem esguichando fios d'ágôa aromatisada, que satura

•T_^n:Ss
ateia rar? F«Bs ias
de seu esmaltado cachimbo. Ap 

^«a ^° e elfe nem
entretanto, escapa se-lhe dos lábios ttaciaos,

mesmo pôde equilibrar a.toucada c^a 
e SÍM)iado...

E o rslamita, entretanto, não se ooawsa
Cedendo a um m0Vlmtntlb"Scas pousando a face

ta-se entre um dos grupos de odabw»-vP° êUos nos
no tnrgido seio de uma ™pgtana, « da 

mais
miadris de uma veneziana, os pes sowe ao».

morena, e assim adormece em seus paraísos.
—^e—^aqui 

flear esta expltatjv. t^J^ P«^

moda: Lkit.ra. pbohibidí- ....., d tttnto aggravo ao pudor
Demais, por que ^ta ^#JM'*^ antigas telas, que nada

com areprod_cção-cinematographica dessas an - sa.co e qmç,
mais representam do que um °» m"» Per,oa
religiosos, de tempos que longe se «o™™' livreiros com sua osten-8 

Vbítae as vitrinas dos nossos P"™?*» "^in*., 
sôb titulos e

tação a público de f™^1™**^™» áridos' ^"°^ &
subtítulos, que nem P««iem,!«'*^*Zu«_ ePsymbolos de suggest.va
chusma de annuncios e ««^^^Xcarnavalesca, que affronta,
depravação.interrogaeamda a'fXgè- o recato da esposa e a intan-
de anno a anno, em sumptuosas allusoes, o rec 

a6 dflecta8 daB bac-
givel pureza da virgem, ftll8t*n?.°'Jpa™ CateaV, mediante qualquer
fhanae. e do vicio, que não hesitam «**$£* ' tos. interrogae
espórtula, as fôrmas lascivas e osrequeo r
tudo isso e respondei-me : si o erotismo, desorientou
chegou aos nossos dias, não profanou nossa :
nossos costumes? , „A.„n e carnal, applaudida ou con-

Entretanto, tudo isso e mundano ^carna, 
w-

demnado, segundo o ponto de vista,ae j. *-, a 
perversão do

Mas, não fica ahi a def neí?0^* « de aetòs, e de factos,
mundo. N'esse atropelamento de Ç°"sa'> te foi poupada, nem
n'esses desvarios psychicos, nem a süenc.osa mon

Para dispertal-o, gigantesco «™".«*o gajp o Para

peito do tanque; e tirando, "«^XWta^ 
P»"

bolsa alguns sequins vareja-os n'ágôa As *£«£*£

asar- «'¦«t^SE^*-
te»»0»"*»-''==^d°'*w"^'ÍS.J^^Í^ÍSSr^ o Pachá, que

.^tacMnal" aceno do Sultão, Eagelladôres avulúm:>

imprevistos. . flexíveis varinhas,
E esses escravos, munidos de 

^m*» ;» >
fustigam costumeirameute os roliços gluteos d essa

leza branca.
AUah parece agora despertar. cruento es-
B as odaliscas, em ronda, assistem ao cruento

PeCtOUGko-Senhor, afinal, acorda, ^^i^g^Stl
tando aí varinhas das mãos dos eunuch« to 

Jga 
d£

próprio os seios empinados da escravista. E Para ^ os'
fiquem ^is em evidencia, e so^X 

1 _l exa^eradamente
golpes, membrudo africano; W« SS: os tufos

apontamlhl nos pardos mamiloes; e « 
^'o^diviuohsíss ssoru ."SS-SV«*•

uma volúpia selvagem e refocilante.

SCENA VIII

(SOLILOQUIOS TELBPATHIOAMEOTB DIALOGADOS)

JORGE, á esquerda; VICTOEINA, _ direita.

véU de sebo quasi a apagar-se.)

^^^T^ervou improfanada^os -^8/e» 
^^So ^

quadra marmórea das neorX«ihot às gSdas de saudade, sensua-
.ruzes, maculou as lousas, ^folhou 

as gn nog9o8 cem
lisou, finalmente, o .^^ShMBio de um dos mais
terios, junto, bem junto ao """"'"^'Vmperio, a estatua de uma
eminentes e respeitáveis Existas do 

^^' tuosidaàe africana,
mulher, representando, nu», 

^^ ultraianío, nem só o sagrado

^"^deumta^lo^^i^J^^ ^ seu immortal
idéial da morte, m_s ainaa 9emblante e o olhar.
6 °aira 

ÍSS^^-iílK eXe nós, „ a arte funerária e

conica, n'esta evolucionada capital.

,**) Chimico e therapeuta, V°*>V*™ ££&*%$¦ P-
que asUJoões muito¦ »«^^ »^^mft 

Xtanc^a^vl U°ai
judicial; quanto ™™™a™ "'^^ 

inteiriça, em que as palavras
íanto menos offensiva serà;^^^XltWo e V«*a«°9-P*de d»al«f
sobrevêm segundo o »*" ^*' 

"^^tando esta nota um tanto
a mesma offensa. Os 

^^'^^^iu^uSwtanwit*.»!»^*'*»"syhimna, poderão encontrar a,m eau ditaMunm»

palavras destacadas que, ««^^' 
4=ieitor) ouja pelle seja menos

Sos trechos latinos. A «^~ «abe concentrar a diluição, para

^^-'fiSSiiSft^í^ 
vers&o r,tteral,e - i. ~,

das arrojadas passagens em portugue..
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, %Iotoeina, rompendo o silencio: — Procedi muito bem.

JDeviamo-nos separar... e para sempre. Não obstaB™>

í» debalde procurarei calar em meu peito o que isso me

; Custou* oésfôrço, que fiz sobre mim mesma quandonos

apartámos; após a missa de sétimo dia do des\en

turoso pile..'."Jorge tinha então os olhoç rasos dagôa, e

¦eu, o coração rasgado em tiras... Nunc"a 
'mais o vi, nun

mais o avistei... Offereceu-me a taça. da felicidade, e, eu,

«m vez de estender sôfrega, o braço para acceital^a, a con-

trário, o encolhi, para rejeital-a. Supplicio de Tantalo .

. Estranho heroísmo, de que nunca me julguei capaz....

Agora, porém, que o sacrificio está consummado, rolvo-

me a esse passado com mágoa e saudade... „ .

j1 !¦ Joege, passeiando irrequieto ¦¦—-Fui eu o culpado. Be

-preferível havêl-a outr'ora convencido da necessidade de

nosso casamento, a acceitar, esquivando me, as generosi-

; <âades de sua abnegação. .

4 Yiotoeina. — Paciência. Qu'importa Jorge ignore?!...
* 

Fil-o tão somente por elle, e n'isso está precisamente

.todo o valôr do meu acto. Casando-nos, ser-lhehia um

tropêço, um obstáculo ás suas aspirações... A principio,

a paixão poderia desvairal-o ao ponto de não perceber

os inconvenientes, as conseqüências de um tal consórcio;

mas, coiuo prevêr que sua dedicação fosse tao firme e

duradoura, que não sobreviesse o desengano e o abor-

recimento?!... Quanto mais reflicto sobre o caso, tanto mais

sé mv aperta o coração \ não obstante, felicito-me pelo que

üz. Não devêmos nunca acceitar, dos que nos prezam, as

venturas que, apaixonados, nos offerecém tresloucados e

•quási inconscientes, fazendo-os, mais tarde, pagal-as _com

¦uma existencia inteira de afflicções e desgôstos. Considero-

me ditosa, por não haver sacrificado uma cre.itura a quem
"tanto 

amo ! (Continua a coser.)

Joeg-e, accendendo um cigarro : — 01», a pobrêza!...
¦Como "és 

inexorável! De ti provém tantas humilhações.

•tantos males, que nos flagellam ! Si a felicidade se desenha

ao longé, esse fantasma surge para perturbal-a; e, quando

¦contra elle travámos lucta, aquella nos foge escarnecido,

¦ zombando!... E é tanta a minha coragem, a minha fôrça

âtf de vontade, que n&o se me daria combater sempre, sempre,

:ao lado de tão meiga creatura... B minha existencia

¦sem objectivòj têl-o hia, ao menos, n'ella, nJella só; e

riamos contentes, em humilde casinha, sim, porém fidalga

- de amôres; e tão pequenina, tão estreita, que permane-
•cessemos constantemente juntos, bem juntinhos. Quanto

ao pulsar-me o coração por outra mulher, dando á

minh'alma o perdido enthusiasmo, é impossível. Não se

ama duas vezes, como amei... como amei1? como amo ainda

Aquella bôa e santa creatura. Si taes renovações se déssem,

a existencia não passaria de perenne e disfarçada orgia!...

Si o sensorio humano comportasse t&o fundas camadas

do esquecimento que, a todo instante, pudessemos sub-

stituir affeições, o sensualismo nos empolgaria implacavel,

atirando-nos na grosseira brutalidade. Não ! nos infinitos

e obscuros veios do coração, o amôr aguarda, como o

carbono, aquella que, pelas fiammas de um olhar, pelo

sorrir de um sorriso, o transforme em diamante. O cau-

sadôr, pois, de todos nossos dissabôres,—ó angélica Yicto- .

rina!—fui eu, que bem poderia triumphar de tua simpleza.

Yiotoeina, respondendo-lhe telepathieamente : — Não,

Jorge! só eu me accuso da. nossa adversidade.

Joege. — Não ! D'esse infortúnio eu me confesso o

único responsável. Tu vivias serena, tranquilla, buscando

no trabalho quotidiano o sustento dos que viviam á tua

sombra'...- Ao acaso, passando, vi-te...

Yiotoeina. — Passaste, sim. Mas quem primeiro te

«noarou, ftii eu. Tu apenas correspondeste.

, . ,>Joege. — E' que não te recordas : eu retrocedi; e en-

¦tílo-i- 
nossos olhares se confundiram.

Viotokina. — E' certo. Mas, eu podia ter-te evi-

tado ... e não o quiz. A contrário, d'ahi em deante o

dèseio de nova occasião attrahiá-me á janella... e eu <s-

perava, esperava, ao sol, á chuva, até que apparecias na

esquina; e quando te approximavas, eu te fitava, e como

que meus ardentes olhares penetravam 
o teu coração.

Joege. — Inexacto. Fingias não vôr-me. E assim, si

padeces, si te mortificas, o único culpado sou eu, que

d^iyiotoeina. 
-- Não, Jorge, não te amofines tanto com

o meo infortúnio. Que sejas feliz, e isso me bastará. E

nos braços de tua futura esposa que devespensAr em

mim : uma lagrima tua, ou um sorriso d ella, na taça

das minhas amarguras, ser-me-lião lenitivo. Estava escri-

pto! Que poderias de mim esperar í O que se pode espe-

rar de uma planta, que vicejasse em escaldante aieal ,

não é verdade1 pallidas fiôres, fructos amargos... Sê fe-

lis.'., i Suspirando') S6 feliz... Gumpr^-me evitar-te. .

Faltou-me a coragem. Si me estortego nesta lucta, é por

amôr de ti, só por amôr de ti;.. (Bortmdo :) Lembras-te .

Uma feita, quizeste offertar-me uma flor ... Era uma rosa.

Na dúvida de que eu a acceitana, deixaste-a sobre

peitoril da rótula, e caminhaste, e seguiste. No dia nume-

diato encontraste-a... no meo cabêllo. Quem evidentemente

fe ^JoEGE^—Eu 
estava no meo papel, e tu estavas no

teo. O homem provoca o amôr, - a mulher apenas cor-

responde. Obedecêste a uma lei imperiosa e wtal, e ti-

veste a infelicidade em recompensa de tanta dedicação ...

Paciência! Si houveras encontrado, em teo caminho, um

pérfido, um cynicO, um bandido, ter-te-hia elle corrompido,

e então ... então, — cruel verdade ! — serias talvez mais

ditosa, embora se despenhassem juntos no mesmo la-

maçai... porque cahiriam abraçados.

Yiotoeina. — Separámo-nos com as lagrimas nos

olhos... Bom agouro ! TJm dia — 
quiçá ! — nos encontrarê-

mos, nos unirêmos, no céo, em descuidoso sorriso. Besi-

gUa 
Jorge. — De ha muito estou resignado. Adeus.

Yiotoeina. — Adeus. .

Joege, depois de breve pausa: 
— Que apparição. üu a

vêjo, agora, conduzida, á fôrça, para um campo santo, onde

se eleva enorme Cruzeiro de pedra... Que será isto . . ...

Estarei acaso louco!... Trabalhêmos, que a noite vae

adeantada... ( Düpõe-se para escrever, fólheanãopor 
vezes

os livros que tem ao alcance da mão. ) Não !... ( Urguendo-se

brusco:) Ella se acha realmente n'uma turma de pos-

séssos... Parecem satyros!... Mas, como pode Victorma

alli estar?!... Arrastam-na agora em direcçâó a uma

lousa ... Eu enlouquêço ! ( Corre â janella e força as vene-

zianas, que se escancaram de par em par. Oüve,^ apparente-

mente tranquülo, bater meia-noite, na torre da egrêja mau

próxima, contanãolhe, em voz alta, as pancadas.) Meia-noite.

O ar frio fez-me bem... Em meo cerebro, as chiméras se dis-

sipam. O th em a que escolhi para dissertação de minha these

fatiga-me, excitando todo meo systema nervôso. Ba de ser

isso que assim me abala, fazendo-me enxergar cousas ím-

pensadas. ( Senta-se de novo, proseguindo na tarefa. Instantes

depois, ergue-se arrebataãamente. ) O phenomeno persiste 
.

Yictorina se apresenta, outra vez, aos meos olhos, como .

uma realidade, dominando meo pensamento... Acornpa-

nhemôl-a. Impossivel! A febre do cansaço e a causa ao

que observo. Deve ser isso. Entretanto, por 
-mais qu

afaste essa idéa, assisto, n'este momento, a horrível espe-

ctaculo ... Entre centenas, entrè milhares de lousas, ais-

tingo vultos prêtos que, em desenfreada orgia, se entre^

gam a excéssos de todo o genero ... Qual a origem

tão repetidas hallucinações?... Não me preoccupo com des-

regramentos que, porventura, possam produzir taes ma-

nifestações psychicas ... Não obstante, continuo a vel-a....

Ella alli está... completamente mia... de bruços sobre



¦ v.-r-x;/. 
- 

im

WÈmmKmi

mm

*m

rrazil-theatku

7-41

„, £r~s£?í0»r,!0o»

B; elles, 
a^ira-' 

collocaram uma cruz de

um lençol, e missal invertido ..¦ Agora...

ebano, tendo ábaixo um mi.sa^^,... 
(Soltando 

mi

agora ... um P-«Vinho 
Celebra se talvez a planejada

grito0 Alij ° ® 
pela fronte, na reacçâo da an-

missa negra; (Pa«sa»(<io« 
t £ 

Jnao 
póde alli achar-se...

gustia 
e do estupôr:) mas, 

Jict°r (g 
a

Calma ... calma ¦" 

y\ff^ada 
e silenciosa. Tudo

Í3H2w^-' 
T™"®4—" 

4 * '

TlMtalMu-. pó»- 
s(;ena ^

j. Ura., VEO-». »

¦SEJSESíiSWÍ 
"

4 exquerda

Simpliciana, 
ew wí baixa, a Olga:

Eli a scisma. , . _ / 
qu6 miséria!)

Olga, reparando em t&m> ¦ Ky Ua 
emper.

Simpliciana, 
respondendo-lhe. ^ 4

irada ,assim o <3.uer 
\ s „ antro de uma féra! ) _

Olga. 
— ( Dirse-liia — 

Pareceo-me ouvir pas-

Viotobina, erguendo « «tôeç Capellào, 
que eu

sadas ... Vêm talvez buscada batina ü 

^

trouxe para concertai-. ^0s desgraçados, nem

Esta pertinaz 
dor carpir 

suas mágôas.

mesmo sobra tempo P _ _ , 
Qonverse lá com ella ...

Simpliciana, 
a Olga. ^ 

e8pera, da parte

Vêia si consegue convenc. , 
ylie.se deixando-aa

de fóra, com a alegre rapaziada...) v

juntas. SCENA X

Viotobina e Olga. á direita; JoKGE, á esquerda.

VICTOKliNA v vxím-j ^

Viotobina, subindo com ^êla

Vm<££.:-£ 
« 

"»'««• 
e°ao''

ST-Wdi||te 
a«ma0PP™fiiuha 

opinião é

Viotobina. 
— J±oje, wiuu

a mesmas Sei muito em procurar-te.

¦Quando me julgavas, 
eras «emp^^ra.

Viotobina. 
— íuju^a, 08 

muito soffrido,

Olga. 
- Mas, so depoisde 

^ve^
nos podemos arvorar em Juf®8 

decimelltos physicos, 
con-

Viotobina. 
— Quanto 

a Pa 
cia. Soffrer é o meo

ceder-me-has eertamente COmprehendes feliz,

único bem, o meo único comoIo^^i te^. 
^ quem vá 

^
socega, socega, niinh 

^ compadeças de mim, e

quietar-te. 
Não quer q 

eg em 8uavisar-me a 80r^ .

menos ainda — que te es . 
n^s ambas, os soffri-

OtGA. 
-Disputámos, entre 

^aos ^ 
al .

mentes, do mesmo modo 
^ 

outolga 
que todos quantos

Viotobina. 
- Pe"saf'„ 

s„r 
'compensados 

com os gó-

vivem na penúria poderia ( Tg.n0ras, por certo, que,

zos, que o dinheiro P™P°r 
nèm mesmo pódem 

desodo-

-chagas existem, tão fétidas, q 
contra8te da riquêza moral

ral as os velludos e as sedas.^ 
fflcil de definir. Demais,

com a miséria moral, é 
^.imces nem conhecerás, porque

soffrimentós ha que não condes, ne^ 

^
não se encontram na vere P 

p ende.se á tua timi

Olga. — Teo penar 
é egoísta, n 

&g minhas má-

dez, ao teo retra^me^t0'-^pectaculosas talvez, porém

por humanas.

Viotobina. 
—E' que as *"as pequenas

revoltas contra caprichos 
- não satisteitos, 1J

crises da vaidade irritada. HA11S0 < Em tua feroz vir- >

Olga. - Claudica-te Tenta 
de accidentes;

tude, apenas toleras a vida calm entre mnitos,

emqúanto que a existencia entre

constitue o grande encanto encobrir 
com palavras

* Tsrsusssrta?•—"¦

única que .deve dirigir a^®P'" 
ronvenções; aos preconcei;

ves miseravelmente, j ungida corre, e

tos, acanhados e mesquinhos_ para c^^0 
^

quê serão fetalmenteesn.agadopeloprog

Viotobina. 
— Não. wipauí sei 

0 que se

tristes, mudas, ennegrecidas, na< a J , 
j^pero a morte

passa lá fóra, e mesmo de«a 
^'|3io da virtude, e es-

no cumprimento da' t^el^ê"° 
ellas mortalhas ? Tantas

T)ero-a resignada, fcliz^ .1 -» *A a,hrir \ b tantas .

são ellas, quantas as cóvas qn 
Que ter se-iiâ0 desprendido

as cóvas, quantas as cie QL illusões, 
todas as

4, muudo. .* »lgnem honv»

suas esperanças, k si, em digu ^ 
g bodégas...

,;ri"rJJSff- 

5or6m

inquebrantavel. . • m5 „a0 acabarás assim :

deixará pSua^ôb^na' 
de cabire, vencida n'essa

engolirão, em seu

Viotobina. 
- Outras covas ainu» t, 

^ole8tias

seio, miseras raparigas^ou aram 
a08 

'hospitaes, 
e lá

deprimentes, ou impuden M, abanci011adas 
de todos,

succumbiram, esquecidas, rep 'm 
como entrarani, não

SrTó 

eenscSélo°' 

Ia gaccoT^apenas 
Transportarão

as mais negras côrtt;rr0S 
m^M^^^ n'e88a

as provocas para atterronsarme. 
^.da molestia.

obstinação, diagnostic remedio nas distra-

gi assim não fora. procuraria^ 
^ obstante, elles

cções, nas folias. BePe11^ our[os: 
o macaco, por

io uns brutos como t^sabendo, si o macaco

exemplo; e, para a mu j 
pnde8Se presenteal-a

tivesse dinheiro para dar lhe, 
^P^ para

com vestidos, saPa^ J 
preferiria aos mais gentis pre-

correr nas Avenidas, ella p 
commum na vida prática,

tendentes. Este co^ce 
c flrraa.t'o uma estroina, que lida

do que podes suppôr. Conhrm ^ 
ag leis naturaeS)

com esses indignos a cadapass 
ag 

mnniereSi

que os regem, são as mornas que IB 
^ h-a0 de

por que, pois, para o sexo mais 
^ j ^ forte«,

861 
Por q^eCe 

despotismo para anunllal-ol

Nas cousas mais in®£n^a°teionteo,'^a^unfa lueta

dificuldades, que obriga 
mais n5o gão do que

nerenne contra preconceitos, 
'1 . 

Q pr0pl.i0 amôr, 0

necessidades pl^sio ' 
ce|e8tes 

'o 
primeiro 

de todos

Primeiro 
de todos os mais sublime consolação

os presentes 
divmos, , 

t egarmos bestialmente a

n' este mundo, em vez de nos mwega 
decantada com-

-tái
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do.»-.té d. «tanta.
-fi*ni mAiitiO do eôzo, trazem o l8Sti0j * < _ «

sysrs-5 
£2&-«> Í«>v5'{FÍ'ípS

qual mais abstruza, arbitrária e idiota, para repn

: Mi <i faiTiiMrada moral! — a clausura, a distancia dos

sexos' a maledicencia e a intriga, ciscas ta!?

das lieacôes livres. E, como si nâo fôra isso bastante,_as

fi^eS do matrimônio, eom todas essas castras for-

malidades na Pretória, e na Igreja, registros, escripturas,

licencas proclamas, espórtulas, coupês, bouquets e gri

^ffvSos de cauda, véos de esco milha e flôres de

lnríMiieira E todo esse apparato de apotheose theatral, que

tSlpreciam todo esse alarma, a que acódem até memnas

nrecoces tudo isso realisado com assentamento dos paes,

Convertidos d'est'arte nos mais repellentes i^uiédiarios

de conclusões equívocas, me parecendo tudo «to-iw

M>mt»lexo. o que ha de mais indecente, de mais ottensivo

aos costumes e ao pudôr, do que a iigaçáo momeatanea

occulta de dous jovens, que se abraçam a\sohdâo...;to

curas Si ora accrescentarmos a indissolubilidade do sa

cramento matrimonial essa injuria á digmdade humana

e as exclusões sociaés de que cercam o adultério, os doéstos

e reprobações com que recebem a ardente rnulhei que

tropeça, têremos o quadro completo das mentiras, das

fiadas armadas ao livre amôr. Finalmente, para cumulo

de opprobrio, rematam essa obra-prima o cehbato mo-

nastico e os votos religiosos, como srelles não 
^fôssem

outros tantos incentivos para o peccado carnal, como si

n&o fôssem os claustros outros tantos fócos de infrene

llbeiYioloEiNA. 
— Deus meu! A que gráo de perversão

moral cliegaste, minha irmã,! Como se pôde tão cymca e

depravadamente julgar dos sentimentos mais dignos do

coração humano?! Infeliz! Mo tendo mais palavras

para te aconselhar, apenas lastimo-te, porque, com si-

melhante pensar, serás a ultima das desgraçadas.

Olga. — Bem pôde ser; mas, de uma outra classe,

e bèm diversa da tua. Pensas acaso que tenho a alma

fechada ás paixões por condemnar o amor mametaao,

porque bato-me pelas ligações espontaneas e livres, mesmo

• na solidão da clausura? . .

Como te enganas!... O que me impacienta, o que

me inquieta, principalmente, 
é o teu penar lento, e —

quanto mais o prolongas 
— mais me exaspero, e arre-

metto contra todos, e me sublevo contra mim mesma.

Impellida então por uma fúria irresistível, entrego-me,

para vingar-me, aos mais condemnaveis excessos, e ro-

lando de abysmo em abysmo, desço, é certo, cada vez

mais no conceito público, no desprêzo social, masprelibo

no lamaçal minha represalia, fazendo dia a dia incautas

victimas, que arremesso, como uma cusparada, ás faces

d'aquelles que, aleivosos sectários das liberdades sociaes,

negam á mulher a posse incondicional de seu proprio

côrpo e o desbarato do seu pudôr, propriedades t&o na-

turaes e legitimas como quaesquer outras.

Victoeina. — Desequilibrada, que és !

Olga. — Bis o inferno em que me estortego ; n'elle,

porém, ha maior somma de gózos, que no céo do teo

mysticismo. Mas, não persistirás n'isso. Vem commigo,

eu t»o ordeno. E' tempo de eu reagir contra tua obsti-

nação. Continuarás casta, si assim o entenderes, —alenta,

porém teu espirito, dando-lhe sensações novas, qnemi-

norem! ao menos, as angustias d'esse^suicidio inglório.

Yiverás juuto a mim, serei comtigo affectuosa, meiga, e

quando pranteares, 
no silencio, lembrando-te de...

Victoeina, sorrindo : — Desfeitas íllusões ••••

Or ftA — em vez de beijares sedenta, como até agora,

o alvo travesseiro, será sobre meu peito, sobre o coração

de tua irmã, que descansarás a cabêça enfebrecida... L,

— quem sabe!-talvez um dia, — ou uma noite, por

uni desses raros milagres, alguém...

Victoeina, sorrindo: — Acaba...

Olga. — O teu querido Jorge...

ViotoEina. 
— Jorge?!...

Olga. —... que não te esqueceo um momento, que

anciôso te espera...

Victoeina.—-Onde?...

Olga. ... para acariciar-te ardoroso... para os-

cnlar-te em affectivo transporte... 
, 

, ,

Victoeina, crescendo esf/uia, olhos brilhantes de lu-

cairia, lábios enlr'abertos pelo sorriso, grita deciãmdo-se: —

Sigâmos. (Lança-se nos braços da irmã.)

OlGa, triumphante: — Venci, afinal .

Victoeina, remando — Que disseste.

Olga. — Salvei-te, chamando á rasâo uma pobre louca.

Victoeina, arripiaãa ehirtá:—Eu, louca?-, (iwa

perpolç^_ 
iwi0 pressurosa á porta: 

— Cheguem todos...

(Os pândegos entornam-se no palco com o maior atropela¦

mento. Atê então embuçada em, ampla capa, deixa-a cahir,

apparecendo mephistophelicamente vestida, costume esse com

o qual, horas antes, se havia exhibido no Cassino.) -K eis, em

uniforme symbolico, o desejado Lucifer. . .

Luiz, fitando Victorina: — Bella, — oh, bella . deve

ser a cruenta offerenda!...

Comméndadoe, áparteando-o :— (Sim; mas, d esta leita,

nâo me deixarei engazupar...) (A Simpliciana, em parti-

cular:) (Abre o ôlho com estes peraltas... E, vigilancia,

heim !para que os porcos nâo me deem na horta.

Pra isso pago-te com o meo dinheiro.)

Simpliciana, retorquindo-lhe: ¦— 
( Tomo-os a minna

conta... Nâo lhe dê cuidado.,.) Ella não nos escapara... )

Luiz, passando em revista o.aposento: — Tudo ao pintar

da fanéca... (Inãicanão-as:) Mortalhas a granel...

MaUEIOIO. —Um habito de frade...

Alfredo. — Uma sobrepeliz...

Commendadoe. — E, para rematar o inventario, um

taboleiro de bicos de tocha...

Maueicio. — A pseudo-virgem parece que_ era ama

de leite de algum vigário de bôa vida... Mudou a sa-

cristia para esta posílga...
Luiz. —Nâo percâmos tempo... Toca a vestir e...

ao cemiterio! ao cemiterio! (Confusão e açodamento. o

Commenãaãor reveste o habito do eapellâo, — Simpliciana, a

batina e a sóbrepélliz de acolyto,— e os estudantes e as cançone-

tistas, de afogadilho, enfiam-se nas mortalhas, accenãendo os

bicos ãé vêla, que cravam nas ponteiras das bengalas. Vi-

ctorina conserva-se extatíca, a um angulo da scena, olhos

no cêo, mãos cruzadas ao peito.
E emquanto aqueltes se preparam, Jorge, que se man-

tivera, na divisão â esquerda, com a cabêça mergulhada entre

os braços, ergue-se telepathico; e batendo violento com os aous

punhos fechados sobre a mêsa, abre a gavéta, toma de um

revólver, e sahe precipitadamente, bradando simultâneo com,

os de mais:)

Todos. — Ao cemiterio!
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¦TETtÒEIRO ACTO
Cemitério de 8. JJranclwo Xavier, no Caju

Sepulturas em fileiras, formando^^Z^aSoTe',
umas P^os monumentos, outras, pela escolha dos adornos, e,

wZol^ 0rMnã° aS Cm
raS' 

jZttaZdTent^mentos, ouvem-se cinco badaladas,
ehm7 t^&*^"^reMmte fertam
ao/coletoTJolLm às primeiras pás de terra sobre um

caixão, arriaão ao fundo.

SCENA I

O 1.° e 2.° COVBIBOS.

19 Coveiro, deixando a pá cospe nas ton «Jo^

esfrega-as; e, pára descançar, dialoga:- Este, com certeza,

Dâ0 
#TovmEiíaa- Não obstante, somos nós que lhe pre-

8tâ,T «M^ oXo e o melhor.

^cZS^^"-?*™1 bôcca pequena

.mistaXiTeatro, a 1%^^^*22

tos contos.s S5S_ -.«tri. -arr-ü __5
Kiosque. Mas, não é esta a occa*^J^™^ Bio

e chapéo alto... luvas, -- olha: - luvas

ll 8o°vVkÍro°: = 3? sXr- Luvas, nas mãos I E veio

mulher... ,, ,
1? Coveiro. —• Que mulher Conrorou a com-
.29 Coveiro. - A legitima mulher. W™^ vigt0

menda por mais do que V**™** ^processado por
como, pela mesma.oceasião estav|sendo P do.lhe 0
estellionaterio. Até que, *'^™m 

^_áol,on a familia,
estupor no corpo, o diabo do homem_ ao ott sem
emetteo-se ^ gorro com uma dansTO^ue bu

chêta. A rapariga, entesando o deo « ^^

raco. E este falcatrueiro que 
go^da «eus jardins,

de conceder-nos ™ 
JÍ™W$n£bem calcados, para

nós lhe concedemos, hoje, sete V*lmP» ^^^ de chi-
que não se escapula um sopro siquer o.

charro, que, lhe possa ter r^ao. d , m levar p0r
1?' Coveiro. -^^"^^_t!SZ-Tem-o ar que

cima nmDesinfedorio em vesosj™^™^» deUar aigurMs
respirámos. (Assim conversando ««J .^

pásaãas de terra sobre o feretro. va t* ' 
para os

da familia em pranto, approximam-se vagaro _y

mÍ™o 
coveiro. - Sus! os donos do defunto ahi vêm.

r', .-í-' LL "3u£it^_______fl_B_!__________l

..-*•*,* *.'^>.;,,i_Mfl____H
%Wi^mÊÊ__m^Ê____\Wèèêêèêê::mmmSÊ

]_if__f_________i
-^iii_i__________l

¦¦_¦_!
If^_l_______l

;';'rf-fB—
_il___i

''¦«*'*¦!__'?-*_B
—

' "';"1__B¦ _B

''BB

SCENA II

ADVOGADO do ¦£££™2Bd. 8Ílen<sio.

A Viuva, tf*«or i -KVt fC^ceT

t0d°l-V_vAa-Tão bom que elle era!„. Coitado!

__S'S^S^S!Vl^iof-Esmolér...bem?£-ou seis, .. uma vo, .* - BT pe™ I... Vae fazer

faltY 
Viuva 

g-n5h,*comoserá dolorosa d'ora em deante

a mithlSl... Como P9^.f-^m^-o em sua,
A Velha.— Tenhaparaencia' **,V°™iuva, Como tem

orações... i ^Tf°^Pilmíf^^ -» P**1?"
o círação partido de dorU Bem »e^q _ ^^ do
vras para serenar. ^J^.0 S àa Glioria...
m^^r^t.^7e, em breve, me reuna

80 POü°tro, 
2«e o ouvi-.—(B não era, certamente, pelo

qne eu fazia...) Q me convém, nem mesmo

-ae™-.,^ na verdade, uma
OfXa Todos o áiriam á bôcca cheia.

granâuSa- SS -tava «^gg^ de m68CaB, bem

¦ *^w_4_ftJSJs.'- »---.
~ °Vno tSó, e^ mesmo : - (De minha par-
te) muito otóg^^é-«5flS,'SÍ^ o minimo au-
xilioA ;r2^^-^»&- *^tecarta
de fiança, e recusou-m'a. Maria... Perdoe-o á

-_^^JEf_ít S5-Í-...-I-;-' - ^
toa^Al>VOGAD0 - ES^^«4«: ¦[;

Eu sei! eu bem sei 1 ^ _ _ y E tem direitos a
O AdvogadoS'aW«tó» -^efentregar-se assim

salvaguardar, e não me>V^_^tí__a&m«-to. a*-enor-

if SSsSSS S3SS2S S do U- dos inno-

centes orphãos. _^ /.n™J..fl0. _ (Ha orph&osl.... Um l
Tj_ do prestito, comsigo. v "*» *¦
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Tá, n&o me cheira.". E eu que pretendia pedil-a logo ao',

sétimo dia... Livra (Sahepcsadâo,

A Viuva, banhada em lagrimas : — Cinco desprotegi

d^OOTBOMSNvÍDADO, 
Aparte: - (Quasi meia dúzia!...

jn! Nem que fôsse a costella do Machado sujo.) (De

^VwX^ayicanente : - E' o melhor thesouro que

fica d'este a quém Deus chamou... 
^¦ 

OUTEO CONVIDADO, comstgo : (>ão é de mais, p ,

ao aue consta, nem todos têm o mesmo pae; como, po-

exTste um fundo de quatrocentos 
contos, ha de

appárecer editor para essas obras e para as que por\ en-

tura venham á lume.) (Escapa-se disfarçadamente.)

^ OUTEO convidado.-(Ah, é isso t Pois assim, nem

pêsada a oiro.) (Abre o chambre.') pV 
saVip í

O advogado. 
— PertencêmoB, como V. Kx. sabe,

áauelles que rios são caros... Por mais penosa que nos ;

seia a existencia, devêmos soffrêl-a pelos que nos cercam..,
J 

1-YiuVA. 
- Isso é verdade, doutor; mas, sem os

que mais prezámos, a vida ó o pei.or dos fardos,..

O Advogado. — Mórmente, quando se tem a infeli-

Cidade de contar, em o numero de cinco filhos, um

idiota 
^ 00imDAI)O- ^ (Por cima de tudo, um imbecil?!...

Arreda! Por cousa nenhuma... ) (Retira-se resmungando.)

O Advogado, proseguindo : — E a caçula, puxa cie

UmaOPüTrRO 
convidado. - 

( Caspite ! Pernêta ?!... E' uma

progenitura 
de estropiados... Varro! não me convém.)

( Dá meia-volta. . , • ¦

O Advogado. — E a acreditar no que, na intimi-

dade, me confiava seu cuidadôso marido, V. Ex. mesma

andava sempre em uso de medicamentos... . ,
w A Viuva.—Nâo o nego,—e a verdade. ( Tossindo

alfectadamenle: ) Sou muito fraquinha dos pulmões...

Outro convidado. 
— 

( Afirma-o?!... Logo, a terça

nâo chegará nem mesmo para os médicos e para a botica... )
"(Vae-se ãisfarçadamente. )

O Advogado. — Eu admiro tanto mais a grandêza de

su'alma, quanto, no testamento, ha...

A Viuva. — Não tratêmos d'isso, por emquanto...

Si meo marido me constituio sua universal herdeira,

S n&o foi por nâo ter um coração magnanimo... Longe

- d'isso, era até umas mãos abertas para a pobreza enver-

sonhada.
O Advogado. — Mas, é que se encontrou, em appen-

, so, um codicillo, que a prejudica devéras... Eis por que,

ainda ha pouco, V. Ex. ouvio de meus lábios phrases de

admiração pelas suas perennes lagrimas.

Viuva. — Um codicillo ? Explique-se, doutor.

O Advogado. — E, n'elle, seu marido dispõe livre-

mente da têrça.

A Viuva, fulminada: 
— E' possivel!

O Advogado. — Em beneficio de uma filha natural...

A Viuva. — Comprehendo agora. V. S. me desculpe,—

e eu não me importo que este cachôrro me esteja ouvindo

lá do fundo da sepultura, — mas simelhante disposição é

amais revoltante das espoliações... Essalambisgoianunca

passou de uma assanhada de fôrça: tangi-a de casa, aos

pescoções, por têl-a encontrado dando confianças ao en-

tregador do pão... Protesto, pois, a pés juntos, contra

o immerecido codicillo.

O Advogado. — V. Ex. bem pôde ter rasão; mas,

elle figurará legalmente annexo ao inventario, e não ha

fungar.
A Viuva, desesperando-se, ameaçadora: — Que canalha!

O Advogado. — Legou ainda avultadas quantias a

várias instituições pias..." 
A Viuva. — Não me confórmo...

O Advogado, 
- E outras verbas, que k assoberbarão,

certamente, com os mai<Bl'es^,"\aora^it0 '_. 
não quero ,

não quercfí' ^functo.,alkd*
0rdOarADVOGADO. 

-E'0 codicillo'?- '

• vwvl exoltando-se : - Quai :eo|ci 
l°, q^l nada l

Ainda aue lhe péze, doutor, em seu caracter de, advogado,
Ainda que me p , . 

^ a tao extemporâneo appendice.

mo se Lbufliam assim triste viuva, e innocentes orphãos,
jNao se tjsmuiJrt. menos, 

a qualquer biraia

r™2ZSlmitrafM 
um movimento.), para indevidamente

( ¦ íw n tó to e a direito, a uns cóios de madraços...

^U10 
Advogado. 

- Consignou, ainda, diversas esmola

3 VÍraYrovA,TXS«tóV- 
Viuvas bem comportadas?

V 8 iá vio, em alguma parte do mundo, viuvas bem

Ppio nue oico parece-mè haver mais en-

Te™™ tal' codicillo do que disposições no testamento.

Este perdSario 
devia já estar 

Pamollecido 
da cabêça

Jando dictou as clausulas d' este escandalôso appendice,

cha 2 ÍS?™» ™» P» <*>/*"> °°m

o ganho de causa, principalmente quando...

A Viuva. — Quando, o que t

O Advogado. — ... o testador especialisa avultada.

quantia para as despezas de Cartorio, e reservas impre-

vistas contra reclamações de terceiros.

A Viuva. — Que me diz? Fechou-me então todas as

sabidas? Deixou-me a pão e laranja, p canalha 1... Eu

não me importava que elle tivesse amantes, poique, si elle

as tinha, eu também...

OS CIRCUMSTANTES. 
— Oh ! ! , .

VIUVA, emendando-se : - Em todo caso, Dr., podemos,

mediante accôrdo... ( Trava-lhe do braço; e

chegados, e na maior cordialidade, roçanão-lhe ella

nas faces, e cochichando ternas cousas que se nao edietam. )

SCENA III

Os PRECEDENTES, menos os que successiv»mente so.fôram

O penúltimo convidado, ao ultimo : — Então, Juqui-

nha' Em pouco a titia matou as saudades do detuncto ....

O ultimo convidado. - Não ha melhor'lenço, Jo-

joca, para enxugar as lagrimas das viuvas c£0™nf', d°

que o alvo papel de um burlado testamento. Mas, e bem

Mto que lhe sahisse o trunfo ás véssas, porque .so

assim não seremos os únicos a rogar pragas a este sovma

de uma figa por não nos haver contempiado, a ti, e a ,

mim seus únicos e legitimos sobrinhos, em suas ultimas

disposições. ( Qobre-se irreverente, e dispâra assomado, depo

de ter atirado, na cóva, aponta do cigarro.) Toma ia.

O solitário convidado, imiUndo-o : — Atê na noid.

da morte mostrou o que era... Puh !... Efil-o meu compad

duas vezes; esperando que não esquecesse os ahmauos...

Puh ! ( Cóspe-lhe na cóva. )

SCENA IV

Os dous COVEIROS

1? Coveieo. — Que te dizia eu ha pouco 1 O exquisi-

tao sempre deixou de seu ... Mas, n'este mundo, não se P

ser bom para todos... Como distribuio parte dos haveres

pelos necessitados, eil-os que escouceiam contra sua me

m0rlS 
2? Coveiro. — Si assim não tivesse praticado, 

elle

estaria, n'este momento, dando contas a Deus...

Ambos. — Sapateêmos, pois, com gana, sobre a terra,,

fôfa que comerá os restos d'este pobre diabo. ( Executam.)
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. SCENA V

LUIZ,, o FK1T0H p Kondantes

kwiy*> Ouvem-'se sete badaladas, signal de fechar o

./ ¦ T\p diifersos pontos avistam-se, e se encaminham, os

C4'n 
%cX»r<i« Feitor lanternas vermellw, e as

Komanie»,ji>' 
ropole 

em varios sentidos, sumindo¦
aCTfiml'nZ 

quáâr&^mais 
afastadas. Silencio profundo.

86 

Titi7 apresentando sf imprevisto : — E' esta a noite,

Manuel. 

'Estamos 
todos alli, ao paredão, por trás do 

(

rs. P«* «»fro.,i»a

rém5 ^ 
"eu Srometteria o

twsso a leantar-te expUcaçõeíadeanto-te 
algnns ra.l réis...

que é enemesmo,
n. 

a ma«. furadas .. pelos cravos da terraaura.

K.%»5pí« 
S» « ¦"* "°",r"

h<"

ras termina a tal festança .

. ÍSor^V^S 
T.;»,»*Vi= 

ijí Uiixuü. t* mais ou menos, a noia em

quaelnàtra^8alliedrfronte, 
á ponte a

i srs
de Bôa noite, Manuel.

(F"Í!Fki)tor 
-Bôa noite, meu rico senhor. ( Vae-se ; e,

eom elíe, a derradeira lanterna de coveiro-âler . )

SCENA VI

ÊÈ
mm

JOKUK; e Almas penantes

( Adeímtando-se a noite, f^^^fe^onãendo-se

da Morte, ora se baWa»ão> 
sahindo das cóvas, algumas,

detrás dos jazigos, 
enti ando, voltarem 

instan-

e, afinal, aguardam, sof-

tes depois a mesma lida . almas em i^v 
^ mertem â,em

fremlo, gemendo, que as P'êces 
á noite pedindo que as

penar. E assim, suppheantes, enam a nom, jj

sufraguem. ' . 
merencôrio; observa;

JORGE, aponta ao pausado-. — Na

e, envolvendo-se no aff^i 
e4iona amedronta não é

morte, o que mais nos impressiona^ 
sobre 0 destino

tanto a perda da vida, co , 
nte i \ ou tudo isto não

de noss'alma. E ella existos, ^ 
que repugna acredi-

passará de suprêmo esf°";° 
completa extincção, como

tar, não so na miséria de 
f ma(Js0 do côrpo humano

ainda na contingência da t 
nog serviria a vida

em pôdres vermes . ... Ma nos serviria ella si

sem uma missão qualquer 
.... prolongando, atravez

fôsse esbarrar se na metemp J 
destruídas, personalidades

milhões de existencias, 
^P^rpetuaménte, 

e perpetua-

que se esquecem, ouse aPa^ .' P«0 
recomeçar a mesma

mente se acham na dura ob g ç 
megmas dií&culdades e

aprendizagem, de adquirir experiencia, 
para, não

amarguras a pêsada 
bag^S reincidir nas mesmas

obstante, cahir nos mesmos êr eug 
8eria isso

culpas 1 Não ! Si o mundo fôra obra ae um

prova convincente e cabal

sendo... Assim sendo o que'-^{fj^^fcaleido-

pura obra do Acaso que, â s ' ' 
^gnlios coloridos,

scópio, formasse, rodando, 
^ ,.of.anshMiir outros cpfli os

"e logo os desiiianchíisse, V^1'* 
artefact0 

_digamôl-õiltíé.r-^ p»
mesmos materiaes. Tão esitul . 

inventor ! Du qual

ST2 Sr /S2

KTM* S* e

palmos de terra incessanteme > .ffriinjBjrt()g... s^n^u

grandêzas, 
todas as aspi^rações í.todos«w# , 

(Uvin. I,,

vão retugia.^que eu inteiro 
( Ue taMllhil lucta? Não

dade : por que tanto at.iu. 
J povôadores 

d'este
¦sassw&^-wiste<ísjs;

cada qual, rei da 
9 

açaa ^as 
alturas aos apupos

J3P^J^ímí»£SS;Í2??:
repastam nas podridões 

dos cvnicanieute 
cômicas e

se encontram as coincidenoias mais cymoa f

disparatadas. Basta parat««J»-«P{^ 
que s« ^eri-

portas que nos conduzem n0'r 
exemplo, diviso a

sepultura da bella Mctavia, da 
do amante, que

marido; qüe llie era 1"^ > « 
^ elle âanal por. insol-

enganava a ambos, hUl® 
«ara maior ironia, sepul-

vavel. Para maior escandalo paia m^^^ 
; ^ ^ 

.

taram entw^s^.™8^ 
eil^iXado rfessas poucas-;

junctoj Que."",S0^d4 
ãias destinadas a fazer 

"rir, <•

entidades soeiaes, locla 
1A este u0 das barracas

r?1" 

°ã 

S f .gõríS ¦»
de feira... & agora, d,&uu,^x 

a. w1ltnameüTt. /tHiibelediulo

s?« c^sSyrisrjsa 
V?/

X^Sanhamao 
tumnl^¦e qj» 

¦^ 
se.

os offendidos se insurt 
cVn9iderações, e tão estultas

anniquilarem. iao esEianu-a. deseiar 
que a alma

tolerancias, fazem-me Ug 
os espiritos tes-

immortal fôsse uma Palies 
que se fôram,

temunhassrem as scenas involnn-

dando-me isso ensanclias para gar»am<»i

taria, beatifica e inesperada conciliaçao ....

N>mo lapides se erguem de um palmo, e sujos craneos .

espiL pelai aberturas, em risotas gargantnescas. )

joRGK.-Qnem 
sois? Quem és?

"Í^^Palhaço. 
- Servimo-nos fidalga-

O Esquklb pnmo 
os sobreviventes nos

mente da,Prata de ca 
sómente com a roupa do côrpo,

ffllâm^oS 
commercio com os trapos que

zêmos. a
Jokgb. 

— Explica-te. 97 ç
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O Esqueleto bo Palhaço. - E àccrescento: vende-
mos a varejo as mortalhas, os sapatos de duraque, o tra-
vesseíro de capim, os galões falsificados, e até o propno
ptaho dos caixões'... lf, desfeito de todo, o.nosso taefore
tobedal, jogámos fiado as coroas e os emblemas, »8.™Bran-
peões e,os epitaphios de metal, aos rondautes d'horas
mortas,-qflè os trocam na venda mais próxima por alguns
tragosídéparatjr." . . „.i

Joege.— ?Pois-que 1 as almas tambem jogam?!...
. O Esquet h-ro do Palhaço. — De que te admiras?

7oear é partilha do homem... E, seja como fôr, emquanto
':»-ãrráMÒT,.nos i-oer o ultimo ôssinho, jogal-o-hêmos. U

velhoiibotica^o,. que habita aquella estreita retort^, ainda
afrontem perdeu o coccyx n'uma partida de gamao.

> (.Esqueletos .ãe crianças sahtm de seus pequenos lumulos,
ecorôanãoièeàe trepadeiras, que arrancam dos graáis que

- cercam asJousas, dão-se as mãos, e pulam e ãamam.)
V" 

OÈsQueleto DO Palhaço. — Vfs esses anjinhos
li qúe folgam irrequietos e traquinas? Bem podes, por isso,

• ter a certeza, de,, que instinetos ha que se perpetuam
%ihda depois dò eclipse da morte.

, '" Joege. — Não te comprehendo, confesso. Em syn-
.^ItbeEe,-que me,asseguras d'essa existência posthuma?"*''' O Esqueleto do Palhaço. — Tudo que, de melhor,

Sfe póde appetecer. N'ella, não ha cuidados, nem desgostos,
nem privações: muito a contrário, frue-se perenne li-
berdade, a céo aberto, e existe, cá, mais igualdade, que
nas utópicas republicas de lá. Não obstante, uma idéa

»"nos assusta, nos sobresalta.
Joege. — Qual?
O Esqueleto do Palhaço. — O receio da reincar-

nação. ___¦__.-
Joege. — Incrível! Os vivos temem-se da morte, em-

quanto que, tu o afBrmas, os mortos temem voltar á
vida?!... Entre nós outros, comprehende-se: partimos
para o ignorado ; assim, não, com os finados, pois, co-
nhecendo as ditas da vida, deviam ter saudades d'ella.

O Esqueleto do Palhaço. — Vae-te bugiar com as
t8o proclamadas venturas... Preferimos os limbos que
habitámos, onde dores e soffrimentos jamais entraram.

( Os esqueletos silvam com os dous âéãos na bôeca, en-
saiando colossal vaia. O olo"WN faz uma pirueta, e afunda-se
no seu túmulo. )

SCENA VII
JORGE, só.

Joege, /raciocinando desapontado: — Tudo que hei
ouvido será á expressão da verdade? A morte será,
de facto, mais excellente que a vida?!... Não sei!... Não
sei!... Mas, não distingo viv'alma! A necropole é extensa,
— mais alguns passos por hi além. (Afasta-se, a passos
pausados, procurando, investiganão.)

SCENA VIII
O ESTÚRDIO E KSTRAMBÓTICO FARRANCBO BM PROCISSÃO

PARA O CEREMONIAL UA MISSA-NKGRA.

(Decurias, centúrias, phalanges de almas em pena,
em purgatório, esvôaçam, perpassando, carpindo, por
entre as fileiras de monumentos e covas rasas. Entretanto,
os que luetam, na vida, contra o destino, contra a fortu-
na, contra os amigos refalsados, e contra a própria mor-
te, si encontram, por acaso, na estrada, um'alma d'outro
mundo, recuam, perturbam-se de medo.

E si esse duende, esse forasteiro da outra margem
da Eternidade, eresce-lhe no caminho, com su'alva rou-
pagem, o horror augmenta, parecendo a cada hora que-
rer impellilo, á força, para a escura Styge.

E essas sombras penitentes, a seu turno, em vão nos
esteíidem supplices braços, a nós, os vivos, de quem talvez

se queixem; mas, n'essa agonia perenne, tão depressa
nos alcançam, como — assustadas - fogem, nos afugen-
tando, nos assombrando.

E isso constituo,, precisamente, seu eterno purgatório
de flammas, no comprehender dos frades da Igreja... e dos

pinta-môuos dos cofreB das almas, suspensos ás sacnstias
e ás portas das vendas. ;

Umas, permanecem enforcadas á tosca cruz de esque-
cida tumba; provavelmente aquella que lhe devorara as
ultimas podridões do corpo.

Outras, porém, de fronte pezarosa, dextra erguida,
tangendo, na harpa dos ventos, notas que resôam na noite,
ostentam-se de pé sobre lapides encharcadas de luar e aljo-
fradas de prantos da solidão, em scismas profundas e qui-
çá tormentosas: são ellas ôs poetas que cahiram cantando
suas illnsões; na febre intensa de um primeiro amor.

Algumas d'essas almas, arregalando os ollios, pro-
curam distinguir, n'aquella tresloucada turma, um filho,
um irmão, o marido, o ente, emfim, que mais caio lhes
fora na vida; mas, amargo sorriso de desengano uuetua-
lhes nos lábios ao perceberem que buscam inutilmente,
voltando, umas, resignadas, ao primitivo estado de medi-
tação e desalento, e disparando, outras, enraivecidas, aos
gninchos das corujas em tumulto.

Entre essas penitentes, encontram-se todas as índoles
de outr'ora, todas as primitivas vocações, todos os mãos
caracteres até; deparam-se mesmo, no alluvião, relapsos,
gatunos, ladrões, que aguardam a oceasião para intro-
duzir as encarquilhadas mãos nos bolsos dos incautos, e
sacar-lhes a carteira, o relógio, o lenço, não importa o
que. E, para cumulo do risivel, como esses fantasmas
sabem que gozam da vantagem de não serem vistos, nem
presentidos, dMsso se aproveitam, e se esforçam para me-
lhor se collocar, afim de exercer suas subtilêzas sem qoe
nos apercebamos do seu aconchego.

O mais curioso ainda é que, todos os objectos que
essa tropilha de vagabundos aéreos enxerga, e de que sp
quer apoderar, são-lhe intactiveis, apezar dos longos
dedos em garra ; e assim, os referidos objectos, ou outros,
quando muito, apenas deslocados, conservam-se na maior
parte das vezes ihtangiveis, impegaveis, intactos, nos
seus logares; e suas mãos esguias, disformes, e rapaces,
empolgando o vácuo, conseguem fazer com que um mo-
vel. um espelho, uma mesa, um escrinio, cedendo ao em-
bate, caiam com rumor.

São esses estalidos do tecto, esse bater de portas a
deshoras, a inexplicável mudança de um objecto d'aqui
para alli, que tanto nos assombram, e que as velhas es-
conjuram, desfiando as contas do rosário, e accendendo
mortiça lamparina por intenção das almas do purgato) io.

Sempre em gyro, parecem hydrophobas perseguidas
por demônios em fúria e, horrendos. Correm, fogem, es-
capam-se por entre as casuarinas, para voltar vertiginosas
ao mesmo ponto; cruzam-se em todos ps sentidos, esbar-
ram-se mutuamente, intercalam-se, insinuam-se por; eçtre
avalanches de vivos e mortos, como si estivessem pos-
sessas, sem nunca atinar com o que pretendem, onde
estão, e para onde se dirigem.

E, n'esse afan, aquellas almas em pena, ajuntando,
d'aqui, uma tibia, d'alli, um humero, d'acolá, um ra-
chis, etc, chegam a articular completos esqueletos, que
tão depressa se armam, como desarmam; ao passo que
outros espectros, beirando as sepulturas, trocam, aò acaso,
flores e emblemas, parecendo assim querer unir, na morte,
seres alliados na vida.

E os vivos, que passam á distancia, descobrem-se,
ajoelham-se e oram pela paz dos manes... ,

Esses duendes, entretanto, envoltos em alvos lençoes,
chegam a assombrar-nos, chegam a exaltar nossa imagi-.
nação!... '.¦:>•'¦
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Elles crescem, crescem esguios, e desmancham-se no
«ir- outros, numerosíssimos, dão-se as mãos. e rodopiam

danSr>.r-se-hia mesmo que, uns, attrahem os outros, que
ns coniuram para a comedia da vida, que não pôde ser
«drama d'além túmulo. E superpõem-se, moços, crian-
°J 

Hell-os? homens e mulheres, como espectadores em

amohitheatrò, interessando-se, tomando parte no que vêem,

wque se P^ssa, o que - no entanto - nada mais e do

^ " 
compSendem elles ; e n'e__e_ mundos silen-

ciosos, e mudos, nos quaes só se podem cominumcar' por
.estos e só se podem relacionar por mímica, em tão ar-

fuo em_enho produzem acenos de effeito, expressões ele-

rtriz-intef. movimentos e posições emocionantes. E.bei-

?amse abracam-se, em turbilhão, até se desfazerem na

caUsem da noite. B eis como os íncubas e os sáccubas
SS. 

"eus 
voluptuosos amores; amores ainda não de-

Sos e que bem merecem inspirado poema, digno das

non binadas lyras de Petrarcha e Dante.
È essas sombras, rlactuando vapórosas, se desfazem

nor ultKVando as densas trevas são espancadas pelos

primeiros fogos da madrugada.
F« 

os iniciados da missanegra apontamlá; e aquelles
__.,__« nrecipitando-se furiosos, transpondo a necropole,

abanam eomTs poeirehtas mangas de suas mortalhas*,
abanam «-om *»£ . 

1 t s esm0recem e estalam.
<,0mOu °e 

se ?ó fá diSÍe^m canto-chão, o.ntôar

,1. nma estourada ladainha, seguida, a cada estrophe,
o ri_ual estribilho Ora pro nobis. Pouco a pouco se aper-

do ritual «strionu« 
h pontilhado de paviosCebl^°L 

Xs fretas frites com a gordura das. tripas

de sete conegos, e dos bicos de tocha á ponteira das

P%_á_^3__n_5?
preto, cavgalgado po"™_%J^Jfy_^ tendo estes,

aqueile^as t^laX« -mbrias corujas,

peli, preta com taggn. de^^.os^afment" de
^sijr»s!r(^^.ff____i;-
rSíot^SrlXXr^o,' coaxam a

¦IS£?S__^-ft-aBí

topo de uma vela: ea ^^J^ZTõkidoseatraieiros
que se approxima. A monótona ™™>™ 

M a_
confunie-se eom a musica ruidosa e frenética aa uP

Meyerbeer e da sonata de Tartmi.)

Lü-iz, galgando brusco o chapim de um túmulo, altüferra
imponente e rouquenho:

(Rompe a orchestra.)

""%£..733, 
columna 1. Unha 25: 

^^T_^^^e quebram, a todo instante, o conjuncto da scena, appa
apparecendo em...

fln_^BHI%W5jM|ffI___
J^ra^___H__B__________^^_Ü_^^^_______^__H

IBll_«_-jM'-¦¦ii-^^iFFFF^-h^ ^^_^_li_l__t___S_____!_!________j

§_s_______\"WÈÈBmmJ
- ^Ilii______
¦ ¦•lí-.-ytmm

(*) "" ¦; I^H

~" ' L o _1J. iJl'i_-ili *^*y «* - "¦**¦ -»" 
^*' 

'ilf

- 1 . n lt.1""" MODÉMATO ***

Cf fM_ura*Hi-MM 8-b!__*iií,I*^l*; ££*£_ ¦_¦—

Jt.!-, 6_i«^«.»i«*.^-u'Prt*«^

.. 
' 

i ;r*r . m* r f n iT^rfi^rm
I _____ fet, «,<¦ -ii »J<i»CT«ÍM*">"J. V""'" j, , "'•%-_7 

ç__j__i l.I ~ IV'

(*) Boberto o Diabo, musica de G. Meyerbeer. - Acto^IIl,
sc. YIÍ-

Ü
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fjlhllfli.IiüJ'>r^J*'!IiJj'_]i '-J-i Ujl I' [jy

\ **y* " ""'<_- 
1 J-Jt" 1««,mj3 _- **

j /• -*- "-____s~* iw^u-w» _»"

Luiz :

Eis o sitio escolhido
Para o nosso festim.
Aqui, o vicio
Co' a virtude dormita!
Bis o sitio que a todos
Irmãmente nivela;
Mas os vícios.. Ai! sempre
As virtudes supplantam.

EVOCAÇÃO

O' vós, que repousaes
Debaixo d'estas lousas,
Erguei-vos! B um instante,
Deixando vossos leitos,Escutae :

De tetricos fantasmas,
E dos mortaes as iras, 

^ ^^
Bei dos Abysmos eu sou, que vos evoco!
Todos a mim!
Dos túmulos repletos, —_-_» . O' mortos ! — desertae!
Ouvi-me I... Erguei-vos todos!,.
Todos a mim!

I W '' ^_r?^-_t •***'" '-T""-* l** ' WW'»^1 I

I ¦__« 'iii''" ' ^ '"^TrrT^iMTl—^^T " rTjJJ ¦ -1' ^"T*^

• ^.h!ml T,.*.„l.fo^^^

PU-"^»^^^!»-^"1'^-^ f ;!_P____^
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Do céo outr'ora filhos
Hoje do inferno sois, —
A' minha voz suprema
Ouvi, obedecei.

Aqui, não dista muito,
Uma virgem virá
Pia ser u'esta ára consagrada ;
Não valem vossas luctas,
As seducções nâo valem,
Porquanto, em lethargia, a tereis 1
P'r'o acto libertino
Ardei, ó corações!
Que victima, jamais,
Tão cândida e pulchemma,
Aqui se immolára.

BAOCHAUAL

"*i___H_l íHüã-i9
*'^^ __im

' üüül*'• ''-^«^____H
---^_S-__-_____l

fl|9
ÜH

"ilifl
gjnHH

1I
-fl

J^toJttnm

j 
¦ ** 4^*T (,(*Mta> w* wu» tatmtp W«4* tl') taitiÉ^ _bè**7V_.'»' i

(Apenas chegados, se *™^»° "£• 
ífíS

e;porta-cirios conservam-se no cent o J"^ asobre 
quatr0

onde alguns do rancho 
^P™™ 

1™*£ 
mephiticas

sepulturas, tendo como toall.a as mo s degen.
profana e atropela daniente^despida, aos dari 

#es
torrados, e, por guardanapos os resp aqUelles es-
já ennegrecidos dos detnctos (J» «»^£b 

que lhes fervi-
correndo grumosa *f*$*$™ e cahem era bolos sobre
lham nas dobras ainda ajustadas, e caue

as variadas iguarias. ^ (,»_»i(rido ^ra a valia commura,
Outros, que se haviam dirigido para,a ger

yoltam de'lá trazendo. »^^ .«^^ lumero. que,
virão de taça na fúnebre o•*» >_^£? de candelabros
entrecruzados, accommodam á maneira
8yn,SShia. 

pelos funerários aprestos, que soará alli

o despertar dos mortos no Juízo 
^*> 

w

Luiz, ««po*,- a «m ^Zl^M7 2'Ssecundado
c^ernosa^U^oãoBob^oDmb^o^ ^ g
petos oompamfteM-08, aos 6e»»<» * 5^ (r0»,#. De repente,
pttaAu e raiados das crianças'!»«£•"? I*y6s qUe aqui
fti-™.*^. « J.Sr^rrXiada das podridões
repousaes debaixo d esta ter ra 8 

^ ,
de todos os morbos, levantae-vos, ergue

(_1 este appello, badalam as campainhas, batem

cas, e tocam as trombetas. )

¦ „„ tt™. nara esta solemnidadej
Luiz, P>™Wtm?0 :e-yZf' JTflatulenta abl.ad6ya.

a presença de bôjudo Ira la''*" «;* »'*'. * 
,lllllMarilMUl

de tres freiras, de uma besta ™*n™ " ",0 
n0 espesso dos

de corda bamba. (Ouvem se,t^fJ™e™XZ„dol mms-
chorões, longos ^^^£^7 armando,
sivos miados e ranger ãe 

^™no9U„ oustruoso vulto,
sahem de sombrio recanto Debwrtano ^^

que se adeanta. Quem será? Q«al seráou S^s^r ssssf-r «ate:

das faces, adivinha-se que fà™,™ ^o opa co, como dous
O globo dos olhos rodassem pai m branco °f^ 

e maU
ovos cozidos, nas escalavradasórbtm, a «ida ™%£ 

^
brusco, ^^0S^Z7ZãTrpZliZ teimoso col-
mente esticados, para,^—^iaJam e continham; isso
local-os nos espaços •"«"•.«"«"T.^X de uma das mãos,

^%rz-"XTtò^T^Ss. * aa**, o»
Zgàs pasta! dt gordura caãavenca.

O Fbade, avançando beato, f 
braços cm^dos :-^

crileíioTProíknação! Que.^f Wzf pfil 
'coT 

que
cuto! Serò acas^t;$°/e sa oífflhl-nos a.atados tempos
eu ameaçava as incorrigivei» m0rtos não resus-
do meu missionariado*? Impossível • •-» el

citam, f 
M^St5 SS»> dialo- ;

represento eu, n'este instante, aq 
desertando do meu

gando, andando qual ouf"r^°ima verdade suprema,
fepulchro I Ai <^ "*£ ™°J£ 

. ^««f W-* .e — como tal - uma saP^""*i 0y tfioraa;, presos, como

t__*,_-^vEi.%; -^^ —o

Peade. -- ímpio e W10Xmtro. B'» também um

FeIdeT- Mo !f Tanto peior. Enterraram»me vivo,

talV™ És Dositi vãmente um defunto, afianço-te. Alli
Luiz. — üis P°,*!ll'lv**,,_1,j'.BJIv1i8te á minha evocação,

ficou vasia a 
^^Vento^^ em tua la-

Repara, si.querer*, n° *™£ "li?uegemprestou seu nome
pide: « Aqui jaz frei Marunno, esqmvar
5 uma obra immortal. pandanten 

4 
mai8

a um couce, passa-lhe na-^«nra. 
^, . l8S0 me tran-

Fbade. - *'e*seXo asocuer^ Xitos e determinados

CZX0n^^TZL 
presente condição

i social.
Luiz. — Por Que * ,„„.._„ =a0 geralmente pérfidos;
Pkade. - Por4u^os^m^nS8^°Dfre le o gênero hui

nhola?
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nn« na Bíblia, só um vocábulo existe verdadeiro o pro

ferido pelos lábios de Salomão 
-.^Vaidade! Tudo, no mundo,

ae. resume n'essa palavra. Gozae, P°1S> J1l(A es.
fouctae-a eraquanto a possuis, emquanto el

»ra.v<i • cumore que a morte nos encontre. jA maniaos, j

mortos Não é pelo numero de annos que somos aJul^ >

que^nVelhecêmos, 
- é, sim, pelos processos 

empregados

tL™ frnil-os e pela maior ou menor somma de prov

tos que d'elíes haurimos. Baios partam as eabeças eaca-

npfidas balanceantes, os pensamentos 
tardos e reflecti ,

ü°Sníe a vida só deve dominar o enthusjasmo pela

¦oropria vida. Esse enthusiasmo e um dos attubutos da

Divindade, que longo vive em curto P™20" f 
de ,

Maurício, tnterrompenão-o .—Ba sciencia,

Fbade. 
- A sciencia serve apenas para tudo com

passar .matematicamente, si quisermos perdei, n essa

RinHl rmeracão o nosso precioso tempo, do mesmo modo

serviria para demarL o mundo) do Hymalaya aos

AndLÚizi3 
Icolhendo^: - Assim tão dcsabrido sê um dos

nossos. Associa-te ao nosso festim: prégarás o invertido

não obstante achal-os demasiado

Pe^ToDÒs, 
protestando alvôrôçaãos : — Eidiculos, por que?

Pedante^ por^q^osgo 
pr0gramma não passa de revoltante

hambochata. Aqnivaffrontaes, de certo,..arraigado precpn-

ceito, - a santidade inviolável de um mysterio e o acata-

. mento aos tumulos e á terra do ultimo repouso! Os próprios

coveiros, que, por officio, revolvem diariamente estes te-

doreutos eutrepóstos de carne humana, rir-se hiani, ven-

• doos assim invadidos, profanados. Mas não resuscitei

para molestar tão guapa rapaziada;e jáque, sem rnM

conseauencia, se trata apenas de fazer alarde, ti ei Marti-

X X encontra motivo para deixar de assistir ao pos-

thumo pagode, de par, como outr'ora, com amantetica e

refestela^^badêç^ 
emente tendo á garupa estas agilis-

simas dansarinas de corda têsa.

Fkadjs. hiipoeritamente: 
— Amem

Luiz. — Que sôem as trombêtas ! E que. surjam ao

nosso Encontro, das quatro bandas d'este Cem, ter^ todos

os poetas que cantaram, em suas lyras, o vinho, as^ flores

e a mulher! (luto dizendo, ouve-se, de pontos múltiplos, es-

tranho arruido; e alegres esquêlêtos regaçando suas esfare-

ladas mortalhas, atropélam-se entre as ciciantes casuannas,

e descem ao proscênio, frontes cingidas de louro, lyra ao alto ¦

elles ZTm o eraneo Uoido, rugôso, ealdeado pelas mgilms e

Ss vZeres.) Sêde bem vindos, ó pressurosos so.cios!

Aqui a sensualidade vos aguarda ! (Ventre estes, tres se

distinguem e se isolam: conservam o facies marfihno e faísca-

lhes uos olhos o Ume das eàrellas. Envolvidos na mesma mor-

talha, formam, pela disposição, um grupo estático, e assim

atravessam o dialogo.) ,, , t

Um d'elles. — Sômos os bardos d'is tres lyras-

Ouvi. Aqui vos reunistes em nome de um credo littera

rio, que nos transportaria, certamente, si ainda pe^eve-

rassemos nas idéias de outr'ora. A morte tudo acate,e,

realmente, antes de nós outros, os ™eiadores da escola

byroniana, no Brazil, morrermos para o mundo, moços

-oh, bem moços ainda !-já havíamos morrido para

nós mesmos. A febre, que nos devorava, nao foi preci-

samente aquella que pôz têrmo á nossa 
^xistencia 

- íoi

outro tormento mais acerbo : a desillusao, o desencanto,

que só encontrámôl-os nas benemerencias do alem-tumuio.

Mas, esse bem, não o eonheceis, — é cedo ainda ; "ão so

frestes bastante, sois por de mais inexperientes para appre-

hendêl-o ; e o mal, que vos afflige, e de que Simulaes

tanto padecer, é uma imitação, um plágio : diversa é a» oc-

culta causa. Apparentaes o desespêro de Werther, de Kenê,

de Obermann, entretanto ides mendigar vossas lagrimas

a Lara, a D. Juan, ao proprio Fausto. Prosegui, si vos

aprouver, e prosegui ardentes; embriagae-vos, acercae-vos

de tentadôras amantes que vos extremeçam, hoje, de re-

quintes seusuaes, embora vos atraiçôem amanha ; conquis a

a gloria; elevae a poesia; e então abrir-se-ha o vácuo,

o tédio apoderar-se-ha de vós, e o vosso coração vel-o-Heis

convertido em um buraco insondavel e escuro. As palavras

dulçôrosas. as phrases acariciantes, as imagens arrôjadas

c>m qiie, nós outros, os poetas, exornâmos as elegias e as

canções, não passam de insulsas mentiras, pobres recursos

dé que nos aproveitámos para mascarar á nossa ras?;° e

á nossa consciência o nada das cousas humanas. Ona-

mem-se ôs nossos idéiaes Jnlietta, Eosalina, Oleopatra,

Oarlota, Marilia, e todas ellas serão uma, e umca, a

Bva; e Eva, entidade singular, é sempre a mesma, uma

transfiguração da Serpente. O vinho embebeda, e a e

bedice é repugnante, ignóbil, — é uma intoxicação ex-

hibitoria que nos torna, ou ridiculos, ou odiosos, pouco

a pouco nos sêccandò os mananciaes da vida, ate ro-

iar-nos, por todo o sempre, nos golphões da morte. A

mulher mente por ind^le, — é um animal inteiramente

passivo. A historia, uma fieira de interminos embustes, e

jáníais uma lição. Os nossos versos, um acervo de palavras

ôcas, postas á margem de qualquer pretexto : mera va-

riánte de um jôgo de paciência. Por que lamuriarl Seria

uma prova de fraquêza:. De que nos servem os queixu-

me».!. Ninguém d'elles se compadeceria: o nosso próximo

tem mais que fazer, do que occúpàr-se em remediar os

infortúnios alhéios. Para que ser-se millionario ! Dinheiro,

para,que! paia o que. comprar? Gloria, fama, nomeada.

Õdres cheios de vento, que rebentam quando n'elles nos
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sentámos em cheio. As exigentes fantasias do estômago,
os Caprichos do appetite. Mo pagam a pena, porque ás

mais exquisitas iguarias succedem freqüentes e incom-

modas azias e equivocas erosões. Só nos restaria o amor,

¦¦

ll >¦ -•*•» __<•__'•**•-.' í».

vinos, eu jogava agora nas 8^"^ .do *^r9?M>
do que venho afirmando que, na convicto de teriimdi,
nas mãos, o mechanismo da vida, ™*Wa"e£Su_"
mente a subjugar, a supplantar a morte. E faz me médico.
Oh céus i Quantas veze-^á cabeceira do moribundo, acom-
«anheilhe frioe* sereno' o ultimo alento, julguei mesmo,
Seu desv-rio, apanhar-lhe a alma, aprtaionar o mta^
«vel, essa poderosa alavanca da força vital, esse ho üe

______ que devia guiar-me á lueta titamca contra a

ímpreviToriosa do tempo e dos homens! Quantas exis-
t_Xs lacrifiquei! Á quantas centenas de enfermos acce-
ere a moíte! As várias idades, ambos os sexos, homens,

mulheres e crianças, velhos e moços, os jovens P"ncipal-
Sente «incorreram de muito, e todos, para esse pesado

si aquelle que mais gozo nos Proporciona não fora preci-
samente o que mais dissabores nos offerece.

Luiz. — Ba sabedoria? _.._,_. __ _.
O ESQUELETO _E UM _0_AGENAEIO «A_**»»£>

=^í_S-_r^-=Ss___:-
Ctt 

%Ui!ZlT-t%:tL0éTZ^ dos mais diè

gnos° te" joven, tinha mais 
^^^^.^

luando tentei avassallar a sciencia 
^X^'profundar_m deus, devassar ^J^f^^^^Tno es*

os arcanos da natureza. PufI <^™£ 
observação, a

tudo, e os dias consagr«wi » nS™ °^ 
pr0seguia,minuciosa analyse. Illusão*Q™£° ma_L^nPas 

alean-
mais recuava o meu insensato objecüvo^ai^
tava um passo, kilometros e .^J^^t^o solido,
por hi a fora. Nunca consegui to^jtJZSm os racio-
Surgiam então as hypotheses, ^e 

destraiam <°a^ 
inhav

cinios previamente por mim formulados , eeu ,

entretanto, tateante, n>um mundo de ^^Xvam-se

grandes edifícios, ao contacto de meus dedos^~oap
L poeira: eram ™**«X^*£S^am alta
mui pouco me custara a adquirir e a, ao-, di.
sciencia! Seguro de haver surprehendido os arcan

.j^fH^rfihfhrirfffffin' fJLk-

_PH_t_i______________

r*rX___________________

pj
____

' _M

«f ° á Sêdf 'Be^vr eSí=te\,íSíuse-nt__1^

_rí;rP.rjrf«i=^--p-
_'rii%r:_p__"^^^ &£4S_sa-f=fisi
£_. ._-_ o 

"írdrbTalphemias e das*¦*«*£*»
f_ indiscutível valor dessa ^entelha^e, gA.^ 

os

sr_sr_ í^°y= sàrswr «^
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m'o bradava a consciência, mí

minha vida, e estrangulei-me, q 
pilhadas pela

cionar verba para ^"^^ões«"diSas, 
como o

minha falsa sapiência ás ,i l* ^ 
nolicia. Meus panogy-

sôlto bandido sem 1Jpref' 
dmira(jôres acoimaram-me de

ristas, meus confrades e admiraaores ^

desvairado, pusillamme. 
co miuha 

me-
.fôram em demasia benevolentes a8 minhas

ss^fip.-feíis 
ÕS rstsawtjs

steíssr

aqui congregados. Retumoae, . , Manifestae-vos

di.d.«. Q™ «tu»»

EEsass-^sssê

ranças. Apresentam-se descraneomsaam. )

O Orador de uma lnzida plialange de lóüços:

Sfanòs aquelles que, em vida, nos mdigitaram como des-

miXlo^rasâo pela qual abolimos, por puTaça aseabêças,

™mÍeceudo n'esta desajuizada saturnal. Dir nos he»

3 tarde, 
- 6 estudantes burlescos e cana.hocratas! -

nuaes d'eutre uós, os verdadeiros malucos. -
q 

7'Começam a evolucionar, dando cabnolas, batendo, com

os calcanhares, dezena* de c.arca,tsas descraneowsadm, tendo

ZeZT aTatto do atlas, espetada, bnmdeante vela de cebo.

te eslüdÚtes, recuando em anplaum, amlem desassom-

brados âquelle extravagante batteto macabro.')

OOkÁwr'dos!amknados, 
rodopiando, pára súbita-

ne0. _ Perniittain me uma objecçã.o. Nao obstante toda

este bizarria, nâo vos parece liaver, em o nosso resur-

emento, um quid <le obscuro e divino 1 N otae bem que ê

um delirante epiléptico que vos arenga, bi a matéria, se-

ffundo pensaes. e conforme: se diz, tos»e inerte e. Imita,

como explicar o havermos abandonado nossos jazigos para

Zpromptamente acudir ao vosso conjuro? Desprovidos

de miolos, a propalada série d'isso que por ahi ckamaes

r«X si a rasão reside na matéria bruta e inerte como po-

deriamos, nós, os loucos, obedecer a vontade,. deliberando,

resolvendo, nós, cuja massa encephalica mais nao «íia^do

que meio kilo de enxumiia de galliuha ? i Este argumetdo

1 interrompido por lieracKUts e aristophaaicas gargaOadM

subterrâneas, resôando de baixo da mesa do saei ificii). As

SSmortalhas, que cobriam, a ára, suspensas apenas por

uma cias pontas, mostra, pelo dentado_ e frouxo

caveira fóssil em Pão de Assucar, flammyando-lhe 
na fronte

caracteres algebricos, que alguns estudantes, mais ™vest^-

dôres, se esforçam por decifrar, dando um, ou outro, iwtet

pretações tiiãis ou menos àbstrusás.)

•?c

Versão malvácea (à la mauve) dos ousados trêchos latinos :

Pag. 734, columna 1* linha 3 : tendo ao eólio loiras...

Pag* 784. columna 2® linha 9 : Nos braços de agigantado...
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-Dentro¦ mnm ã'esse afunilado crânio, qm devera ter perten- j
ríM aWn indiviãiio desmesuraãamente cabôçudo e de membros ,

aotnWidainente esguios e atrophiaãos, plmphorea bem tra- \
çadoPtÈ-,- a incognüa! !
^Esqüelbto do Mathematico. - Eis-me. Jof 

°atros

tri&diaes irrequietos por sobre o meu pobre senso, com-

m5 e ainda vos admiraes de que interessado eu me
Stfecine reclamando o meu direito nesta festa, e, ao

mS tempo, am* forquüha para espetar o tostado suíno

^ueTppetitôsó me provoca. Dissertaveis, aprofundados,
Se aCercia da matéria ... Antidiluviano thema ! Accei-

taes isso que, por ahi além, e por ahi algures, se com-

par*èud°eqe define como força e matéria Concentrae, por
S"V ÍnSta±tir%eTariíe°gHÍae p^ nhete-itef íet, "•

Vefs; si assim fora, não haveria equilíbrio possvel. o

que vaeria por affirmar a inexistenca da, mjtena.F£

algemada á matéria, - será o que quizerde: , ™nos ma

teiia. Estamos de accordo? 81 o pensamento fta» mate

ria como poderia elle coordenar, ponderar medir, criti

WmmAB
^^^^^^^SmmmmWmmAmmAWÀ^mm

, lt';, -'J__i_____\
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car, analysar a si próprio? Do nada, vem nada, —

n«.da não vem do nada. A matéria se vos afigura um,

côrpó, um obTccto qualquer; mas, como podeneu, oojw-
bêl-o si elle não fosse matéria sinão pela força da vossa

LsTntedo' í™ :oZddVn^^sePpróLaSrahir nada, esse

SPôsto°'oScto nada é. Vede agora até onde podem es^

afigura de uma lógica irrefutável...
Luiz. — Inconcussa...
Maueioio, eme»i(ía»do: —Feroz. . . _
O Esqueleto do Mathematioo.-Sendo assim, es

pero que me tenhaes Pl^meute compreheudido ..
P 

Meieblles. - Varro essa: ficámos todos a nadar em

^ 
O Esqueleto do Mathbm^tioo. - Nesse caso pro-

sieo Uma das propriedades da matéria é ser limitada,

1 ter uma fôrma ; ora, não ha compendiographo algum,mmmmm
do nada. Ora muito bm1: 

l^^SaiSZ^re-
;S8arCZauía =££ VÍSs' triplical-o q^
drTpncalo, centuplical-o. Pois bem: não será ainda o

uE Os números começam por um zero, que&*>£**.

a S é assim como nada somos eu, tu, vos, elle,

?mz -Bem ^ vê, Maurício, que cursaste a aula

dlSa depoTs de tei vendido os compêndios aos sebos

da 
^5^ E SÊTShista Pyrrhon.
KdIiea -Perdão: n'aquelle tempo ainda não se

fumavam cigarrilhos em piteiras de âmbar... .
™ueelio. - Jonathas Smith, de preferencia.

** * mktto — Descartes se dissera. ,„ii„
• ^^¦irUerrompenão.os-.-TSeme^, 

nem aq^le,
„»m Jnhéll"outro... (Exhíbinão a ruga, sébenta e amarro

bola, -sou nada, zero, um X, - a mcogmta! Bu o que
da
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sou.{Some-se, arrebatando pitorescamente a Luiz. o ciwpèo

e a bengala.)
Luiz. — Azoinae, trombetas !

. 
' 

TJm'__MA PENADA, inteirompendo-o: - -%*"**• «w

T.atuscos' Vocês não contam comnôsco, as almas eirantei?

ffiXos soUcitadas, e por que?! W 
^«£*?*&™,rfiiianto nós outras, estamos em os nossos lares, e vocra

Sm áo menos, ter a gentileza de nos pedir consenti-

""DOUTRO 
fantasma, espreguiçandose: --B^eu que, çan-

«ndo de vasrar, me encostara aquelle cypreste Poi que
IÍ me Sértaes, si me não expedistes convite, especiaH

TTm duendk. - E eu que fui, em vida, o frade mais

estra^ro T meu convento, hei de agora - assistir, chu-

.ando no dedo, a essa folgazã consôadal.,
P 

Luiz. - Distinguis acaso parente, ou adberente, em

'^?£í-S.f- Naturalmente. Vocês sào bastante

safados para isso.merece^ 
^

afirmação. Vinde, pois! Baixae d'ahi! descei do alto!

Que coTpa/e am^q^os súccubas, os ínccubas, os gno-
Solas larvas, as lamías, os lemuros, os vampiros todas

essas legiões d'ultra-tumba, emfim, que, melhor do que
nó8 outros, reconhecem o quanto valem os apregoados
dogmas Va padraria. B dizei-nos, dizei-nos: existem acaso

distincçôes de sexos lá onde habitaes?
TTM GNômo. — Põe á prova e te certrncaras. -

Luiz. - íí'esse caso, despenha-me de lá uma succuba.

['., Commendador. - Para mim, uma ínccuba apenas. Pa-

garei com o meu dinheiro.

(Beàlisa-se.j
A ALMA PENADA DE UMA PSEUDO-DONZELLA. — Sul-

cidei-me., por ciúme.
Todos, âparteanão-a.-— Que grande besta !
A alma penada : - Ob.! como sSo longas as noites ex-

piatorias para aquella que nâo devia morrer 
^o 

uiôçaj,.
Minha rival escarnece de mim, tripudiando com o meu
noivo por sobre os meus despójos. Acaso se achará o

pérfido em vossas fileiras. Que se apresente, pois quizera
vêl-o para consolar-me. ,

Luiz. — Avém-te lá com o chaveiro S. Pedro, que
bem merece esse infeliz o céo por aturar duas noivas ao
mesmo tempo. _ . ,

A larva de um avarento, ironicamente: — Pranteaao
pelos parentes!.. Lagrimas do meu ouro !., O mausoléo,
que elíes me levantaram, alli está.. Vede., vede como o
cobriram de sentimentaes epitaphios: Ao mau extremôsodos
maridos Ao meu saudoso pae... Ao meu querido irmão...
Que vale tudo isso? Terra e um punhado de cal, e sobre
essa terra e sobre essa cal, pesado granito e pesado mar-
more, reteiosos talvez de que eu me levante e vá recla-
mar os iuros da herança que elles esbanjam perdulários
e ingratos. Hypocritas demonstrações! Em meu testa-
mento exigi que me enterrassem com todas as minhas
riquezas, com todos os valores e titulos â vista de minha
fortuna, exigi que transformassem proposital mente minha
sepultura n'uma casa-forte, para que os gatunos nao a assai-
tassem E elles, os bandidos de meus saudosos parentes,
bifaram me o cobre, e me imprensaram n'aquelles sete
palmos de terra, onde minh'alma, assim entaipada, so a
custo poude agora esgueirar-se por estreita tenda. _ .

Luiz. - Desce, desce a tomar parte em a nossa folia.
Esauecerás nos braços de mulheres, como jamais gozaste,
as misérias que praticaste em vida. Com certeza, — o velha
ossada de sórdido fórrêta! - é bôa parte de teus co-
lossaes legados, que ora te fazemos a esmola de dissipar
_>esta f_._-.ca, para que tu'alma possa aquecer-se nos

brazeiros do inferno.

... O-espirito dg um operário.-Oh! as horas de

trabáí-#Quem as pudesse poupar!,, Lentas ou rápidas,
:'£--*• _b ouíisw-ííüilibrar com as contingências da vida !...

••Luiz. — Qtiiem és tu? . ,. ..
- O ESPIRITO. - Fui, em vida, um operário laborioso.

Luiz! — Em que consumiste- o tempo? -
O espirito. - Fazia collares para as minhas amá-

sias. Cada miuuto representava uma pérola d'esse enfeite,

ras Ss fugiam-me céleres, levando comsigo o produeto
de -minha lida., e todas minhas íUusões.

Luiz. — Bu te reconheço.. Grevista!

( Uma larva e nm lemuro sahem de seus túmulos, e,

voluptuosamente apegados, volteiam em ãemoraãos e ruidosos

beijos.)
Luiz. - Que caleceria é essa? Será permittido emen-

dar lá em cima, as brejeirices cá de baixo? Com tanta

sêdê ao p^te, n_ô receiaes commetter incestos espmteaes?
Os dous penitentes. - Para que nos evocaste ?
Luiz - Para assistir ás desenvolturas de uma noite

sem paradeiros. Si verdadeiramente vos amaes no espaço,

não importa, ficae: a constância fez o seu tempo cá

n'este^mundo, porque, a ella, devemos todos nossos erros

e PiconcdtosPCumpre, para perpetuar a criação, mesclar

SUCCTl^-QÚ_S! A fidelidade aposentou-se?
As esposas já nao sao leaes aos mandos?

Luiz. — Nao.
O lemuro. — E os homens?
Luiz. — As imitam. ¦ _
Os dous. — Si nos podessemos reincarnar .
Luiz. — Com que fim? Fôstes casados?
Os dous. — Certamente. ,
Luiz. — Serieis punidos, tornando, cada qual, ao

mesmo cônjuge., e á mesma sogra.
O lemueo. - Como assim!? minha mulher vive

ainda?!
Luiz. — Talvez.
A larva. — B meu marido?
Luiz. — Interrogae á Satan. .
Ambos - Na incerteza, e na dúvida, preferimos o

nosso purgatório. ( Perdem se no espaço, aos beijos e aos
,<lÇ{ 

Gargalhadas homericas intercalam-se, por vezes, aos
diálogos entre Luiz e as almas penitentes.)

Luiz — Estrugi, trombetas! Sôae, matracas ! Tangei,
instrumentos pairantes! Atordôae todos os frades e freiras,
todas as feiticeiras e arlequins, ébrios de tasca e ma-
rafonas de alcouce, cúpidos agiotas e janotas insexuaes,
éconjurae-os para que, em reboliço libertino, venham
anui assistir á annua celebração do Bode Preto pelas
bruxas encantadas, pelos sacerdotes da Missa-negra, sobre
o abdômen alvinitente de impudíca celebre, esconuenao
as roubadas partículas sacramentaes nas profundezas
erectís e crapulosas do sexo amado!

{Bitual charivarico, rompendo a uniformidade da scena,
annuncia que o sacrifício da Missa-negra não tarda no humano
altar. Como que arrebatados por um ãelirio agudo, os estudantes
aqrupam-se sôb as ramas das seculares mangueiras, embuçaaos
em amplas capas â hespanhola, uns em «poses» bizarras e
lúbricas entre os Anjos e as figuras symbolicas das seputturas
mais alvas, ao passo que outros verberam injurias e bla^pliemias
aos canmisaãos da Igreja Catholica, tm dirigem cabalisttcas
e enigmáticas invocações aos deuses pagõas. Dos ossanos suo-
terraneos se levantam pem'altos esqueletos, dando-se no dispa-
ratado combinações gaiatas e discordes. Leprosas carcassa»
de tarascas, com as encarquilhadm phalangêtas amparando as
cangalhas de seus óculos ãe latão enviãraçaãos ãe verdie, ae
trepamoléque, e cachos postiços, cPonde se escoam rosadas mt-
nhocas a Uies ãeseerem pelas apophyses ãasvertebras, firman-
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Ho se armieaãas nas pipocadas astragalias, que a busto sup-

nortam as corroídas e perebentas canellas, vão em

frades deó&ssos, que se erguem na quadra especial de 8. Pedro ,
feZe2 

lhei LrrateiÂs cócegas, dão-lhes o braço, carni-

\ a* tvnmiimaA toara o grosso da acçao. Um transito, 08

frades fiageUam 
se mutuamente, e, no delírio da heat*™, «*

velhas roçam, as faces de caveira em os nós dos coidões

burel que ellas balançam equívocas. Invertidos peralvdhos, d,

11 nlnmhicaãa e requebrando os olhos para os Babadinhos

pMlados 
e descalços, auxiliam as tarascas no baldado afan.)

UM estourado pkokaNAUQE. ^cognao,

o gigantêsco 
e superexcitan e p° edientes 

da bebera-

limão, cravo, canella, e demais g 
( a3 mulheres

gem classica dos intellectuaes je^1-10^ raordam as

delirem na hysteria dojôzo! quedeia°9 geios

faces até esguichar sangue . q , , 
paipitaç5es quentes

erectos e impinados, nos DissiDêmos 
as rosas da

da carne, em convulsões de

mocidade na germinal 
. 

m ram0 !

deliquios, de sacrilégios sem paiadeiro 
e sem

{De guando em quando, Pe<j-r<f "Imlturas alvos e

e cahem com estrondo, de 
revôadas de morcêgos,

esguios fantasmas, as v g 
fumb,-e passagem. 

A caÂa

que os esbarram, e rolam, na f 
s,exhaiam do vácuo

lapide, que se levanta, fogos 
na trêm; indo outros

deixado pelos esqueletos, fa (lQ% mausoieos,

pousar nas palmas dos cyprestes ou nos jm

apagando-se após. á.mrhna iniciação nas mys-

Ceremonial da mtssa-negia. ^ esgtteoiáa

terios da alta magia, pratica 
da idade meam, «

—Tísica 
do Roberto-o-diabo, ora interroga pela do Traio,

segue á pag. 757, segunda columna.

nos modernos tempos, tendendo—não obstante — a

Para ensèenal-a, era-lkes preciso uma victtma, incoi^^y-

donzella, e, essa, adissoluta Olga proporcionou 
aos^smnaaos

na pessoa de sua puríssima irmã. A dormecula/í/orçap M1

e poderôso narcotico, ella só despertara ao romper do dia, vias

já profanada. O céo, que se cobrira, pouco a poueo, de crepe

acha se ri es? hora completamente escuro. O silencio cape

interrompido pelo ciciar das casuanms. A um aceno «e

Luiz, os confrades agrupam-se, como espect) os, n,u

quadras mais próximas.')

Maurício, vindo & frente : - Lucifer esteja comtigo,

Todos. — Estèja.

Simpliciana611— Taes as feiticeiras de Macbeth aqui

viémos, aqui estâmos. As noites mais tormentosas são,

para nósoutros, as mais propicias e encantadoras.

Alfredo. - E' a hora em que os vampiros aos pios,

cortam, e recortam, o espaço, e descem ás tumbas aber

tas, attrahidos pelos vapôres mephiticos... , ,

Olga. — Não ouvem o grasnar do inocho balançan

do se nas lanceadas palmas dos cyprestes? ,

Maukioio. — Dir-se-hia a alma de um louco, lamen

tando a rasão perdida... _ , .

Simpliciana. 
— Escuto agora, ao longe, g > Q.

miam, como crianças esganadas... , , t „

Álfreuo. - A pallida lua resurge, não obstante, es

fôgueada e rubra, como nossa eumplice. b 
,lo .

Bandeira. — O horrôr é, para nósoutros, o beuo ,

Luiz. — O crime, a virtude ;
As trévas, a claridade; . »

Olga, ãomnando a scena : -Ba vida, uma orgia fu-

nebre; celebrêmôl-a, pois, n'uma fúnebre orgia.

( Momentos de pausa. A lua reapparecendo P/^tas^

™v>Wn<i lumes sobre aquelles rôstos macilentos, e se occulM.

mTTmoZ a^proxiúa, ás blasphemias de uns, e ms im-

properios de outros; ao passar junto ás

cruzes e emblemas, que levam consigo, reunindo-se aos demais.)

Luiz fincando negra cruz á cabêceira de uma tumba : .

«ueEyííS 
d, i Bfggo.

certeiro alvo de todas as injurias ! Quem é o nosso ueusi

Maurício. — Satan!

Alfredo. —- Belzebuth!

Lm Sej7 e^ta'a nossa Trindade, que vale tanto,

ast 

's&ííff L:

Serei o celebrante. Trouxeste, Olga, o nosso Missait

Olga, dando-Wo: 
— Aqui o tens.

Luiz. — Ainda bem. Arranjem agora o altar. Qae

^"/0Olga6-B' a lyra erótica de Bocage, com estampas

n° 
Tuiz. - Atiladissima, soubeste comprehender nos...

t o dèlooo ê interrompido por ,ima desgrudada orchestra

charivarica composta de instrumentos volantes e aereos, regida

iars

fiem-se pequeninas 
luzes, vermelhas umas, *

inTm oue tão depressa scintülam como se apagam: são os
ladas, e eomo se movem em diversas,

- -"s

ZSòs%zidos em pagodeira. MsfMõesa0grémi*m-se 
agora
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candelabros lithurgicos. Ouve-se, efv^fP^^L C^pios 
das

surro, simelhando proposital 
côro i eig • 

ojj.ferreir0s,
aves agoureirus que, com o martellar dos sapos rpre

formam, a fantastica e lugubre orcnesti a.)

Ao badalar do sakottjb/ sa:kctos /descosem¦"»£%

talhas dos iniciados, apresentando-se,, as de 
caprinos

pélles de leopardo quars Bacchantes ' 
entretanto,

«üBSSOBiÂSX4^iatt%

«Slentfe Zfftanttfumw\^enx0^ 
% ST"o

rôstos dos crentes macüento e sinistro aspecto

exóticas e extravagantesfiguras apontam®/ tocMs

em agalôado esqui/e, entre dum< filas d- 
e profttrldmiente

accêsas, a pudtbunda 
Victmma, de br ç > 

rnnsaarar-se a

adormecida, para funccionar por ™casAo d - 9 
^

Hóstia. Riso satamco paira nos lábios

tes de fantasia scintülam ouropeis e lentejoulas. .jiJCU

o, retardatarios, erguendo

acocorase o Commendador JoseBm bos , ¦ 

^ orelhas,
com os chifres dourados, mitra ao alto, g „ -,Q 

^nos;
tendo â sinistra um archote (wceso, e u e 

t {b ^a.
Be olhos revirados, e catmguento de lumria,^ >

gêllices vergastadas, a tôrto e a direito, nas nadegas,

dos proselytos em reboliço.)

Luiz, exconjurando-o: 
- Que Satan te ronque nas

recheiadas tripas ™ 
spus ( Do alto

Commendador. 
- Que elle 

{dan(Mhe

da lapide faz uma figa, no que todos o secundam, aan

um flgâo. ) Onde Isis, a minha dea ful_

Luiz. - Para aqui se encaminha. B como,ye

gurante! Blla tomará pôsto ao vosso lado, P

bolisa a Terra em plena uberdaae. a

(Estapafúrdio bando se com 
cabêça! de

velha Simpliciana, sôb a figura 
da 

nnaehada na posição
vacca, hasteas agudas, enorme '<6r®' -fl 

Í5S peitos, distin¦
dos Ídolos Undús. Além dos ào^jomine^peuo,^ ^

guem-se pequenas têtas dissemina P 
hreves e saMtantes

ilhárgas, acolcheta-se-lhe largo cvrito vasso 
que estes

phallos. Configuração mfologicada mtrição.

representam, a fecundação, 
aquell zique-sague,

Entrementes o prestito Ma^Jef°'JZ 
Ísis díJ,

parando ápial junto â lapide mm ue 
se perfila

indo collocar se aoangulfoppodo ámfiUem 
£ anguf0 pos-

Lucifer, havendo sido prêviamente 
'ficando 

d' esf arte

terior, um Crucificado de 
f l™\ ^ Uc0S Emblemas de sepul-

preenchidos os tres ângulos cabal vr0positalmente

Uras, jarras com flôres, «S/adas servem
transportados, completam, a ára' 

^ svmetricamente 
distri-

ãealampadas, e tíbias Zêsas, 
fingem de

tendo ms extremidades vehnhas accesas, ji y

Luiz, o celebrante, pula ao altar, e - persi#nando-se 
ás

vêssas _ no que á imitado pelos circumstantes, da coíiieço ao
vessas 2 

nomp de Luzbel, das caldeiras de Pedro

Botèlhõ e das areias gôrdas, eu os excommungo. (Anima-

ãisHmo-) Esborneados e pifios ouvintes. Tinte séculos
dissimo 

lavra o êrro, vinte séculos Via que a bur-

LdaPHumanidade se prosterna ante um patusco Creadôr,

Ssí SS«SÍ355SlSfí 

~
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consciência, encarcerada -^T^
tanto, o homem não se revolta;a Çontrfio, _e
idiota-simelhantesdoutrmas, ^submetes,semt 

g^

mugir. E a sociedade, de dia Para ^'Uaer g hoine_, sôb
convenções, novas exigencias para annuuar ^

pretexto de refrear-lhe as potenca^brutae ^us 
p

os ignorantes esconjuram Luzbel, na »gB»« 
ft impe.

tadl que elles repellem; e, q™m sabe ™s™, ™ 
de s"tta

netraveis são os mysterios domanj^ « «seL^ 
& ^

incutida aversão não é a Pf0Pr" a(wam • * ** Excorn-
tão parvamente evocam, —«;gr Í qliem é¦ 
____^"S3^^___S£

bfc.

e acclama, sendo, não obstante, o factor, o propulsor de

todo o labor fecundo, das industrias, do progresso - das

Sncias?finalmente . Quem elle 6 sinto o detestado Lucifer

ane todavia, é tambem o patrono do amor e dos deleites!
Tmesmo em definitiva, symbolo da espontaneidade, do

SffSS&^^-jSt» comprehendêl-o nm

ffi_o_?3. nos templos orthodoxos, os padres pregam o

obscurantismo, nas florestas, nas cryptas nos subterrâneos

nofaSagos dos sábios, Luzbel tem asseclas, tem adeptos,

e elirtomlrá cabal desforra. E a nossa pontificai missa-

_e_r_ inversão da Missa-Christã, symbolisando a anciã

dfeôzar a vida por todos os poros da pelle, por todas

t fb__ do cordão, por todos os tentáculos do pensa-
_m__, apregoa bem alto as vantagens do nosso cruento

SSíáO- Obtatas a Lucifer, esconjurados irmãos, rende-

im--__I-_____?r^i,^%^S^~

ram vultos taes, como Paracelso, Alberto o Grande o

__Tl.me Dr Fausto, e centenas d'outros, que a Igreja

condeninou summariamente por feiticeiros e.herqe. e

a ?SSão accendeu fogueiras e bigornou teu azes Os

Templarios foram queimados por seu preito a Lumter.

S_dad. média, quando o povo se refugiava ***>«&*
eahi celebrava Ímpias saturnaes, era ainda em louvor
_ ^rar. a revolta latente da alma estortegando-se, por
spí 

"de 
Untef séculos, pela sua 

^^^Zsignifica do que um hymno, uma prece a Luzbel, por isso

q!e eüe rejresenta o factor do trabalho, 
?a 

forç^|>

amor da germinação de todas as inquebrantaveis ener

£ 
'de 

todas as fontes da vida, de todos os meios de

_________emfim, a ferro e fôgo. E, lógico comsigo mes^
nio é ainda elle ó legitimo e natural antagomsta do que
o_\Ídes denominarL Bevolta, do heterodoxo pensa-
mento que appellidaram Heresia, e da legitima agiota^

g_m, da economia, da poupança, que classificaram de

Avareza, contra os qu_3S inventaram, entretanto, . uma

Caridade a seu geito, pois os proventos revertem» intactos
a seus cofres d'esmola. No Gênesis, vemôbo ainda en^

roscado á arvore do Bem e do Mal, sôb a fôrma de

serpente, defendendo os decantados fructos da sciencia;
Esse _y.ho,esse symbolo, - ó amalucados irmãosJl-
fecundo em resultados, constitue^ a negação da Propna
Divindade ; pois, qual esta arvore. a Palmeira, -.na

Stigu-dadê - emblema da fecundação, da proçreação.
E quereis soletrar o enigma? Porque 

^ 
a, prodig^em

pollen, os ventos, levando-o a grandes distancias, repro
duzem-nía infinitamente. E, nem só por *^.«"™.«rito
mais pela fôrma é a palmeira o simulacro do culto ge
nesicor ella se erectisa longa eesguia como um phalio
faminto, e as palmas, suas folhas mserem-sefce«m
se em lança como que para despedir _ actos fecundan.es
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;¦; ^—— , , | T_T> | _*—-;____*

j __5_»_^ _=ã== ==?= =-____== ___ ___ "qÇ-^ '—=

-- _Tf___. Tisloalalll ^—' ^

. —' --1 D1' r_7^

aos auatro ventos. E é por isso, meus depravados irmãos,

aue aesvelUt palmeira" tanto adornava os monumentos
Tentaes! no" EPgypto, e na Babylonia, como até o:mara^
vilhôso Templo de Salomão. Em nome, pois, do AnJOdas

Trevas, do Espirito-mór de cauda, e de todas as potências
do A verno, — Ave!

tW -l-i^vos afirmei, extravagantes irmãos, que
Luzbel o porta archote, se disfarçou na fabulosa Serpente.

Mafiiue ella ferrando a cauda descreve um

íirXilo-isto é, o cyclo, o rodar incessante do lempo,
míe acata onde começa, e recomeça onde acaba; enigman-

ST Tmesmo tempo seus chifres', uma figura geometnoa
«.dmiravel nois é o monogramma do Infinito, a peneira
fabsoluta saneia do muido. Eis, caudaes irmão*>, em

breves phrases, o que seja a serpente enrolada á arvore

_eBemPe do Mal*KespWei-me agora si, 
g£%£\

não adoraes LucifeH Salvae, pois, n'elle, o deus umco.
Todos. — Mil vezes salve a __¦_._»
S _ Provado o que venho expondo, suppônho

não haver outro emblema mais conciso da vida, e da scien-

ria do que a maculação de uma virgem, isto é, a passa
™m d'esta, do estado da improducção e da cand^ez,

gn. o de fecundidade e de ampla consciência do facto.

'¦¦'''¦-j{S,*.->•?-¦, "_fl
f.-it'r*_-f.s."*'•¦* ' 

__M

':ir'.s.',£ i^"y-s-,' -.- *^fl

Versão malvácea (à la mame) dos trechos arrojados: ,

Pag 733, columna 1., linha 19: nuas, n'uma concuplscencia.. _
Pag 733, columna 1., linha 26: quentes requebros, mastro a mao,

Pag 734, columna 1% linha 4: impuberes, em escandalosa.

Pag 734, columna 2., linha 9 : africano, alva e franzina epheba...
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EÍB W »

nMo, coastitue o mais agya hymno; 
que mais

de Satan. mo ha, pois, elogio préte ou 
^imalida(ie_ Eis

o eloriflque e exalte, do_ que aoós a acrysolada

também porque, ^ iuxuriosa promiscuidade;

rs^s^s^-j-^rsi:

« 
»«»• *M "

M08, tangem por ires vezes a matram. )
' 
w, wT—

offieio divino em sentido opp _ > 
setminte Salve, Rax-

Lucifer, ora de 
Ztaroth e de Belze-

«ha ! s - Em uome de Lucle>, ae nQ 
espaç0,

buth, salve, ó Maldita At, Isis, que 
^ o fôg0j

lias agôas, e nas entrí^® 
alimenta o calôr vital nos

como em os nossos exc,elso 
nome dignamente

dons Hemispherios - Seja nnderio 
se imponha aos

venerado e glorificado 
! 

seja reconhecida
êrros e á hypocrisia! que tua ,J6 

na8 regiões

por toda a parte, na terra, > 
em iouvôres o Ab-

ethéreas, lá, onde os P^sar Ç 
energias para os

eterno! Dá-nos, cada dia, 
^lela nuaca o perdko, po-

transes da vida. lio nos 1 p 
egqliecer as injurias,

rém a vingança; nâo nos vezes 
: perdôar a

porque vale tanto como soffrêl-as duas vezes p

offensa, é confessar a fraqueza. Em nome, pois, u«

Ucca escancarada, e l^goa segihâo-se ao

pz: ã^:^c:zzz^-

~ 
225;» »s-Í» »—*> ~ «*

Obscenidade junto ao aliar. Abraçados, Satan e

sé

1—,«"«

vêm tomar parte no sabbat.

Versão malvácea (à la mauve) dos arrojados trêchos:

Pag. 733, columna lí, linh» 20: desbragada, resaltam de umfóco

illuminado: homens e mulheres, afôgueados,...

Pag. 733, columna 1*, linha 27: index...

Pag. 734, columna lí, linha 5: nudez, e cujos...

Pag. 734, columna 2\ linha 10: s'estorce, ás invectivas ao ...

Pll„ ,,, Columna 1?, linhas 21 a 25: em posições pompéianas,

Xanro"que%\tllerenxugamPo 

"t* 
t^b^eEscapa',

ás gôttas, ou em grossos filamentos,...

Pag. 733, columna l'í, linha 27: no...

Pag. 734, columna 1% linha 5: seios pequeninos,...

Pag. 734, columna 2* linha 10: hymen...

. 
d.elto :. - <*P«- ^

Pre . faaadu elU S-t»; E»S5«. - S.°^r- . 
**
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SCENA IX

Gloria a Satan!
Belzebuth triumphou!
Profanada, eil-a agora I
Espectros e demônios,
Acodi, vinde todos!
De seu mal, da desgraça,
Exultae! exultae!

O' espectros!
Demônios!"Vinde todos
Sua desgraça
Festejar!

Sombras se <«~ .^^___*£«__r_-U-a.rs~'&i£Zl
sr. jtríí*^**^^s^ ^—
a uma cruz, para não eahir.) Qnde

Viotobina. - Que quer ^^ £ZgUns passos,
estou? ... ^ovrendov^^l^idTàiTsamue.) Quem
arripia-se, descobrindo as ^osUmmae
tão Ímpia e brutalmente me violentou 

a,

^oi^^tT^^l 
minha pureza.

Pérfida, que és !

Os mesmos; e JORGE, inesperadamente

Jorge. -Cheguei tarde - talvez - pa.-a livrar-te

( Besfte^TtuS:Jorge, sacando do ™»%fP™
sem alvo. Os iniciados se dispersam atr°Pelaãr/!7,;,,ZmZ>

quêUtos tornam ás respectivas tumbas; "tZSZT

distinguem ainda alguns Meos de vela, que bruxoleam

brusco se apagam.)

SCENA X

JORGE e VICTORINA

*^_=T^s_sfê_r_aSffs.:
ZZg^LtZla%TentU^ espuma o casco luarento

da embarcação tardia e repleta.)

pânico ao 
^5»f aa™rSidade.. e as semeutes foram

ainda me amas, guai COm minh'alma, que te
sacrilega profanação nada 

^tem a6raçaí.fl. ) Afasta-te.

tari-fe, P^c"row^Jf,ttT^ar /manhã -quem sabe! -
lírÇnrpódlm ÍXa mal, nunca "mais, tocar os
meU^W_ 

Adeus\-(DesacÔlchêtanão a capa, cobre-lhe

Jorge. — Fatalidade ! (Tableau.)

~^^7 v do segunde^J^lt^Xk
póde-se improvisar ^•^¦^S^Sr^i»'» *• PaS' 25,6> -
-toC-i^-^^^^^^ttS de nações várias, fazêl-as

^rpo-eeSo^Xnrrmusica 
alegre e ruidosa nos seus

differèntes idiomas.

:;'ll-'*tifflM_1I^JB____i
'¦.:ipS!ÊÊÈ EiSH-.'-r¦ Vjaiffl_______B__SSJ_r_________I>*¦•'¦.: ?r_igg_il_lj___j

vv 'f 
^^^^ffiS^B* '.'':-'ó^ft___________is____H

•:'":í^^__l

: ¦.f^li__i
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QTJABTO A€TO
doe extenso tunneJ, sôb o qual se enfileiram

*,- ¦-'¦ ^M mm«_-,. _¦*** «^—:-r -: _£¦¦__ —r=^s~ -—h:-r^:_r-r;
ávenlae», dispoera-M pam a» ir esteril-adôres, eto. .'..-•,-m ¦ ¦¦-.-_v_': j-  --.niaPM ni-Doem-

Internos, revestiam ae

' SCENA; I"' '•-¦; 
/ \ /'..'"' 

';';'^

"'"' ¦1" ";' ' ' " 
]0'e"_»"serventes

i,l<0'2? Servente. - Ella que se: fomente com tanta ra-,

bUg6í-"sFRVENTE - Nào é assim., cumpre-nos obedecer-

&__?__*-£-¦_; __S__---K
tUdVrsaERV_NTE. -Isso de diminuírem ellas a ração, é

s ™r ir_sr_ rrisv^t

c^m1 tís p" 
aco^etTSrU,lte 'tres' 

gallinhas,

^ü_^-_r_r_.,5_-• -* r
é só^pelcTços! Porque'coxas e^itraepreservam ellas

•"r°_3^^*-_i-K--_«^:'_
g™es_^

S^Xb-T-- -^2. _^v_mtc_nsulta do Dr. Ga,

CÍa,lo8CEáRV_-UCá-íquelle crioulo malhado?
2° Sente. - Justamente. Cahio n'uma tachada

de melaço, e lá deixou a pelle,. {Desatam a. nr.)
Maurício, reprehenãenão os.— Mais respeito ahi.,

SE™"ao companheiro, em particular :-E' o seu

Maurício., Elle aqui nào manda nada,.
t° Servente, retrucanão-lhe: — Oomo nao.,, _« «

mais antígo dos Internos,. Antes de eu ser empregado
Zsta -2 ellejá seguia as clinicas. Imagina agora
mie mi toes vezes á terra, e voltei, e ainda o encontro no

auLte anTo li Os demais estudantes chamam-no o Chro-

X Pois si foi condiscipulo do Dr. Jorge, actualmente.

seu lente., _ ...
2o Servente. — Muito me contas i...
?ç IIrvente. -O Dr. Jorge, esse, sim, é um moço

ajuisado, serio.. Sabe. onde tem o nariz., E lá para
eomDarar se com o tal Vitalício !. .

_o Servente. - Também, o rapassé dos diabo*..

Debochêa todo o mundo.. Traz as Irmãs da Enfer-

Saria naum cortado.. Ninguém lhe escapa; isso é

verdade _ 
fl um cábula> um .^ _m

noctrvago,. Nào sahe das caixas de theatro, {Ouve-as
lmesm.ro, segwdo de estrepitosos gargalhado*.) Olha ! lá

•"¦_-taSS_S - Arsemana passada escapou de ser

suspenso-, O Dr. Bandeira deu queixa contra elle..

Eebocou uma consultante para a hospedaria _alli do

bêCClodSE™m-Cirurgiào de truz è esse., o D,

Bandeiia _So dia, 
' v_o fabricar a hngoa a um su-

geito que a perdera. » -
90 hPrve\'te. — De que modo?
!-_£_.___-. - Eu não sei bem ; mas, ao que me
1. *-,ERT^í^,-rltaTul0.ihe n0 céo da bôcca os mamill.os

rT^r7mXte^ operado n'essa mesma

OCCaío°SERVENT-.-Hom'essa! De sorte que não foi

sK_H.-__-f-7^ri,Kr-
máo hálito na bôcca por toda a vida? 1

SCENA II

Os mesmos e VICTOKINA

Viotorina, estendendo <¦ mão: - Uma esmola pelo
am^od|SNTE,--i)«Ctoáo-«.--Láfóre^•••}áparafóra-

2? Servente. - Isto aqui não é o Asylo de Mendi-

g°S> Servente. - Na rua é que se pedem esmolas.,
Viotorina. — E' que venho também á consulta.,
1° Servente. - Os médicos, como observa, estão

ainda na visita, e não hão de interrompêl-a para a

attender. ._._«¦-„-
Viotorina. — B' que me sinto tão iraca.,
1? Servente. — Nesse caso sente-se, e espere sua

VCZ'Viotorina. - Si me desse um poucochihho d'agôa.,
Tenho aqui, no estômago, uma affiicção.,

2? Servente, troçando: - Ha de ser do fiambre que
COra3VPSERVENTE. - Quanto á afflicçào,-eu sei o que são

misérias 1 — effeitos de tanta cachaça.,
Viotorina. - Engana-se., - não me entrego a bebi-

das Demais, á falta de um vintém para comprar uma

rosca, como têl-o para presunto?!., (Oh, ha desgraçados
brutalmente cynicos!,.)

¦1" Servente. — Fique-se com Deus até tocar sua

vez; e si a resaca d'esta noite persiste ainda, — olne .

arraste-se até aquella torneira., e beba a fartar-se. __-

cusa incommodar a quem tem obrigações.
Viotorina, dirigindo-se á bica :-(A' força de ouvir

gemer, tem esta gente o coração endurecido.,)

{Momento de animação. Os médicos, chegando succesá-
vãmente, encaminham-se para suas especialidades; e, coaajv-
vados pelos Internos, começam a despachar ?*,cows™^_

Nesse entretempo, um carro para; abrinão-se a poin
nhola, desce Olga, que sobe lentamente a escadaria, ^rvmaM
ao braço de Simplieiana. A libertina apresenta-se ™f™>e%>
excessivamente magra, esquálida, com o rosto coberto ae

pâpvlas syphiliticas, que a desfiguram, tornando-a repellente.)

Pag. 733, columna li, linha 23: por entre a ruga dos.,

Pag. 788, columna li, linha 27: cl

Pag. 734, columna li, linha 4: em pé, e rubros como pitangas,
elles os

Pag. 734, columna 2., linha 10: em gemidos semi-aphonicos.
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SCENA III

Os precedentes, OLGA e SIMPLIOIANA 

Viotoeina, ãefrontando-a: — (Olga !)
Olga, aphonicii: — Quem pronunciou o meu nomeí
Viotoeina. — En. tua irmã.
Olga -Tu, n'este hospital?!... Sabendo que eu

vinha recolher-mé a uma enfermaria, te apresentas talvez
nara levar-mé comtigò; não 6 assim?
P Viotoeina. — Si isso se pudesse realisar eu morre-
riu satisfeita, porque acabarias ao menos ao meu lado.
Mas infelizmente, nem mesmo tenho um buraco onde
Siar-mé. Para não morrer á fome, esmolo; e durmo
onde anoiteço, nas calçadas, nos adros das Igrejas. Pedi

aue me recebessem, e negaram-me nm abrigo, pretox-
t^ndo não ser a Santa Casa o Asylo de Mendigos. Bem
vês Olga: sou tão infeliz, como tu. .

Simplioiana. - Em que deu então a tua virtude?
Viotoeina. - Não é esta a oceasião de discutirmos

isso D. Simplioiana; mas, era evidente qlie eu, e minha
irmã chegaríamos ao mesmo termo, sim, mas, não obstante,
em condições moraes diametralmente oppostas. Sou eu

quem te pergunta agora, Olga, já que segu.ste caminho
Tve so íulglndo n'elle.encontrar a felicidade que lucraste

com a trT^dá douradamehte escandalosa? De que te ser-

S os teus adniiradôres? De que te valeram as pro;
messas d>esta' mulher quando te inie,ou 

^ 
corrupto

vens, n'essa lástima, reclamar um triste leito na Mizeri

C°rdlsa™pLioÍANA. - E' doloroso ter de confessar certas
verdades aquelles que estendem a mão á caridade pu-
blTca más bem comprehei.derás que, no estado em que
STcfia suk irmã, nãPo poderia .eu conserva-aem domi-

cilio, ao lado.das demais raparigas... Syphilitica, enxo

tadaVi°OTOE?NÍ,'' 
intencional e rápida: - Até mesmo pelo

%ÍtoSKÍT-B não tendo eu obrigação de atural-a,

arraSelu 
™ 

empenho.inho, e venho praticar esta obra

de caridade, sollicitando sua entrada.
Olga. Para esperar aqui a morte, conclua... Sei

qUeSxToeSa-dTalvez. Ninguém ficará no mundo

para" ement" Em toKso, os 
^Jg^ 

«
Lilagres, e bem póde ser que, com.»<^^ta. c°m °s

médios a tempo e a hora, quando menos memores^ 
^

Viotoeina. —E apparentemente bôa, volte para os

seus™tipío^alcoucesP onde a senhora continuará a ex-

^m^a!lamente - Não 
Çod^u jg...

Tenho lá outras mais novinhas, mais pichosas, mais...

(Intencional:) muito mais escrupulosas.k 
Viotoeina. - Bem vês, Olga "1»^™"^^

felizes são as creaturas, como esta... como tang outa»

que po^ ahi andam impunesyg«;» ^ ^
a desmoronar. São aquellas que PreclP"T" **t0 

ÜOSSam,
caminho do mal, para desugabas tanto 

^XsV-
proseguindo cymcas em sua tarela, aepois u«
utilisadas no catre do soffnmento e da morte «^P°™

ellas trazem comsigo os stygmas ^^,^0 
em que

gyram: a indifferença pelas desgraças ^alheias,,0 
aesra

pelo pudor, a hypocrisia, o ">stinc o da sóvdito econo»

e da rapina... Só se illude com ellas quem^ousa e

caral-as. Gom seus Pe^ionatos de^libertinagem cnega

mesmo a accumular fortuna... Imagina tu, Olga,
tigo iquanto esta velha lucrou...

exuosqamente, 
TmprestLdo-me mesmo suas jóias, apresen-

to»^o^el^^* -hes 
^penúria

em que entraste, sendo ella em pessoa quem ; para aqui

*e 
XpÍiÍÍna -B's'injusta, Victorina... Sabes que

flz o que estava ao meu alcance em beneficio de tua

ímã, e' não obstante me offendes, me injurias quasi.
Viotoeina. - O que lhe poude fazer, diz a se

^mplioiana. - Pois então ! Vesti-a^ P"P«^'.{£
ranjei-lhe contracto para o Cassino... e até ensinei me

como devia attrahir o Commendador José B«bM£ q™
com ella gastou tudo o que tinha e 

^.W^^^'^.
ponto de deitar fogo ao armazem, ladojkr ™™J>™S
tado na Correcção por incendiano confesso. E tu o re

JeÍta^T^-Ainda hoje, mendigando embora, eu

o repelliria... como outr'ora. ¦•__,'¦
Olga, reprehendenãoa .- - Por que? Elle é tão franco.

Simplioiana, impacientanão-se.;- Sabem.0 que mais \ ¦

Trazendo até aqui esta malsinada, J"g«, e« 
J™

coin a minha consciência, porque e? s^m* 
| 

preciso
ser christã, e - em troca - escuto tanto desatoro...,.^,

^^-W^Sde mim! A senhora bemjjo:
o pouco que me restava ém dinheiro e jo.as, nem basto*

é&m?&mmVli. TaSTaT^Z
dC q^<Siá-^S^nda trazes ao dedo um arg,lão
dC 

Tga. -Este annel?... Por este annel será, um dia,

reconhecida uma filha, que engeitei... ^
Viotoeina. - E tens uma filha, Olga?

' 
Olga, enxupanão os olhos:-Por qne m.0 PW*^

w Prime ser mãe?!... Não creio. No dia em que

aquelircrSaTeio ao mundo -mecei a arrepender-me
do meu passado, e a ter esperanças de salvação , ¦

Viotoeina. - Chegaste então a... a pensar na sai

VaÇtoGA?-Oaamôr materno é como a luz ; e si esta

abre os botões de rosa, o amor de mãe escancara o co-

^tAJSr -p«?" sr srasrr ^».
tlnh«LGA 

com os olhos fincados em Simpliciana: - Não

^ "toeina. 
-Pará que estas feras humanas a se-

duzame a explorem... n™ 
fimiéni.se

Simplioiana, arrebatanão-lhe o a««e?:--Ora fiquem se

ahi edm suat ingratidões e desacatos... C^*™^.
ZnSeccclmmL-)^ faça-se o bem... faça-se-o bem a

esta gentinha...

WÊmm

WÊÊÊÊLwÈLWsÊiWÈLmmm

-':-'M^AA__\\

Pag. 733, columna 1?, linha 23: seios,.

Pag. 733, oolumnal?. linha 27: ito...

Pag. 734, columna Vi, linha 4: sugam.......

Pag 733, columna lí, linha 23: ou na táhoa do

Pa„ 733, columna 1!, linha 27-. ris, revirando o branco...

Pag, 734, columna 1?, linha 23: anhelantes, is múltiplas.

Pag'. 733, columna 1?, linha 5 : ventre, lá
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SCENA IV

Os precedentes, 
menos S1MPL1CIAN A

nhor Interno, por que JÍ^Mande- essas con-

Maurício, a um, dos, beiviçaes.

sultantes para seus lugares...

ÜSTv&ZEZ 
Já-"vârnos... já vâmos...

( A um tempo : )

irma0lfomo sômo^infeliS

particular: 
- CA^la Mo 

gei sj me illudo sobre

me parecendo 
a Olga... Mo & 

^
a reconliei es !) é 

^gsjm rllde e cruel para

-MdSS*

a vejo....) menos, seguindo opposta

M attrícjo.  (Também, conducta, 
encontrasses a pio-

por que vicissitudes, por ^^^^''^unicamente

nossas estudantadas Hoje ^ 
4do cer-

que podes, por que na 
tameute soffrido muitíssimo

proteges 
1) majs. 

pe que te serviram,

Luiz. — (Si eu fôsse a revela-me, tantossacnfi-

ct!Smea?'dose amaníer" £ Ach*& juntas ao mesmo

£í,S*3fS r 
(B »»i-

balho, - o temidas lou- vaçao

cri

tenho horror ao escandalo ; contestavelmente os mais fe-

e taes mulheres, perdendo 
lizes pòis gozama vida. B

de todo o brio, não hesitam esse é o meu caso. >

£»«%>«» enscenaçGes

Para «»«« em 
S

Maurício. 
- (São os Víctobína. 

- 
(E tu,

percalços do officio ; e aguen- uma perdida • )

tâmôl-os do mesmo modo, e Olga. - ( Desíructe

com a mesma paciência, que prazeres; e, alem da vifta,

as descomposturas dos cre- 

gamais 

«ge^ao 
&

aores,J raste 
o coração, não déste

Luiz. — (Em todo caso, expansão aos instinctos bes-

SôdST"6"p despeço 
me do mundo com-

pletamente fàrta, saciada até.)

Victorina. 
— 

(Acreditas então que a felicidade está

única e exclusivamente no refocilamento do amor carnal?

Si assim fôra, eu que levei a vida inteira a sacrificar a

ST'™»®,

a mais breve noção do que^ sejam o8 
^

delicias. B assim vâmos^nos duas tominar o 

^ fo. 
,

e, n'este extrêmo da 
""d», 

1 
t ^ rasão, pois, sempre

mais feliz! Com certêza não tòste tu. ü. i«k» , v

esteve de meu lado. c 
insensata te il-

Viotohina.- (Mil vezes, nao . w 
^ yida terrenaj

ludes! Não, não eras . -3 
auenas rápidos instantes,

que está dentro do 
!r?l^rrnrse nao podéra com-

alguns segundos, e tão f g 
^er cumprido, que, fóra

parar com a consciência do 
tempo, e que é

das contingências mundanas, que 
a Providencia

infinito. Sena, portanto, Precf das nossas duas

Divina fôsse a injustiça, pa raimente 
oppostas,

SrSa8'-babáo ?°sômos simplS pitança para as minhocas...

VS8b*xiS&g&£

StalersSre0e^zanr'lrá 
também ser pasto 

dos

TlÜ- (Ora . d. 11- if

a crêr no que vêjo, quanto mais 
£J^Up ^ irma i Como

YioTOKiNA.-(Mas tu a sentes .PoMe 
^ a vida

se nublou, em ti, a própria 
rasao! Mo 

fazemos,
não é isto só; e, para que laofoss.b isto é qi* ^

innata, a noção do bem e do mal, * nof ° 
j Ae um

lidade da alma... e a convicção da existência 
Gozci)

Deus! Demais, quem te disse que jamais j_plTa

í qíie so^eÊdõr^ tXr mS

S3SSS, siac°» 
i» 

,neria°

Torse a minha umca e santificada paixão.) . {

Ot,g£ - (Arbusto plantadôVum 
deserto de areia, si

t'o arrancarem, quem se ímportará com isso^ )

Victoeina.- (Só eu, - bem sei; mas isso me

^Olga.- 

(E que mais nao foi, p'ra ti, sinao uma fonte

de lagrimas na taça do teu infortúnio.) ainda...

Viotoeina. 
- ( Que m' importa, sieuo amo aiu

e muito !)

Fag. 788, columna lí, linha 27 : dos olhos, mordendo.,

Pag. 784, columna lí, linha 5 : eontorsões

Pag. 788, columna lí, linha 23 : embaixo, na

SCENA V

Tw BifriNALDO BANDEIRA, HBITOB DE

Os mesmos e os Dre. RJUilJNAJjIJU ,

LIMA e ALFBEDO RANGEL, e alguns estudante .

Bandeiba, a um ãos serventes: O Dr. Jorge de

MÍ?çJSmS™.- 
V. S. bem sabe q». elle nrmca e»»

o»co«-me «per.f

Para29^ÈEV£NTE, 
ao companheiro; áparteanãoro:—(Cuidado,

linha 27 : a lingôa, aos intermitentes
Pag. 733, columna lí,

roncos.
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Lourenço, com o trazeiro, que bem pôde acontecer como ao

^A_í^^£^& 
Lima, eis que des-

CCU 
nwotexcesmvameide apressado, passando o lenço m
HEITOK Bandeira:) Chego.de> Bota-

£::o"ndEefnivê8r-a senhora do Conselheiro Vilhena...

iSintò-nie fatigado.

H^ToT-TaevtntS-me ás 5 horas... (Encamintian-

«_-H-t-rí-jss-ííXí-sw
_«^™,° sr: =£¦*...

Heitob.- Co"™"all^ulo de caiporismo tratava-se,

Mna!,rr8Ad7fnEncCernm mo/bundo, o que vale
¦dÍZeHm?ot-X%odèndo cobrar aos cadáveres, oago-

nisante pagará o pato. ioo t
Bandeiea.- pertemente, P°ge de conceituado chefe

chêlpa. Tanto mais q^^^des domesticas não
de familia, a quem as reponsab."^Qe

1 _r;r*iiSt-« *-^"-
-ãMnfe, _?««*•.*¦ « nm acen0 ãe Lme'>

_^vfs^'*-**-£*¦_;_,„dl-s]i. «*-*..
S6m-Luiz.-Vocês não percebem então que levam ahi

um defnncto? i.n)íiíia «2« paãiola: — E'
1? Seeveste, «o^do 

Vata tombando assegurou-
verdade. Entretanto, o Dr. w*™
nos que o homem nada tinna. da. _ Lou-

íf! Seevente m a* de 
_^tito eom elle.

renço, meia-volta á esqueraa.. Fombando ,
Ambos, aofondo:-- <J*a, o m4 JuUo da Sll.
Maukicio.- Apeon-se dJ^J 

^ vaia...
veira... Que ratão I... ^ou 

estourar 
que, ainda a semana

Luiz.- Contenha s_f, 
^^f^Tocê ao Provedor...

passada, houve quem dessegueixa^ae ao gerla
Si não fora a intervenção de Jorge,
immediata. m üpuarem um pouco... Tirou

Maueicio.- »eParem'''QSS^fiauoS de cabello, que
agora o chapéo... Tem 

^^^e d?r se-hia um formi-
oi gruda á calva de modo tal que ai __ 

^.^
davel lacráo Freqüenta o Cassino eP 

^
tão bambo ás ?e^**-uf ™ro^Sa 

cliente, applicou-lhe o
Contaram-me que.auscultand.amaene ^ 

j^ ^^
ouvido sobre o thorax, e, com o i _ Mas.
tou-lhe que contasse ob seguros nm_ 

e a ci to>
tanto se demorou, que .P^™, continnou a contar,
embora sôb a P^n^^q_nhentos... quando,
¦chegando a cem, a duzentos, *i

afinal, o bruto desperte. Não P^^^^0^!1

tou-se da janella.
SCENA VI.
/-n' tni.IODA SILVEIRA

Os precedentes c O Dr. JlJlal«J ua ~

Al-

Pag. 734, columna 1., linha 6: de um prazer..

Pag. 733, columna lí, linha 24: taça de......

Pa|.7B3; columna iMinha 28 ida apolays-

De. Silveira, pródigo em mesuras.- -Illustres

gUmZu°EiCa;0l Unia operação ce=na
De. Silveira— E quem vae fazei at

Maurício.- O Bf7°> „ni,«.cerniu o rabecãof

ESznZgaT í 0PDra SrrTU 6 tão inepto,

*" 
^PS.tí^ Erfüão confiana á- P-lamada

nericia nem mesmo o meu cavallo de seii«t.

infecta os ferros... E^ma.\áf^aase tanto n'ella; en-»jr^fr^_5_r__-»s.
Sabem o que Pr°P0Z ° 

^'Ja™ obrigados a andar ra-
Congresso? Que os meto. 

aS™ Lbas,. os bigodes

TTmoT^o r^rpo? amor * antisepcia .
6 

Du. SiiVE.BA.-Mas comquefimj

Ml__^l£3^«3U p«v ,.«»«-
^fe^l^^él*,*» "*"*- á Uberd'de

medSuEVcio, -T«"ten7sTdCde i^coSX
testo ; mas, o Dr. é quem imenos. 

£ 
dev .lh

com ó projecto, porque, com reage to ,^ }'. ¦^aís,tisst— «*, •»¦¦ * -

Divirta-se com «^^S'*^^), ,.
precipitadamente, ás risotas ^aas 

d>akmas! OsP 
(Ouve-se,, inesperadamente, «* *fi« 

do Presidente da
médicos forinalisam se, supponão a vmta

S6P 
mSicio.- Pensam talvez que é o *£%%£

Replica ; não é assim« f»^^^guSobres á
de uma omeina de gnnaldas que ^ ^ da Guarda

SÉS" CnunSrihraS ao ««no tempo, a pe-
tente e a industria.

SCENA VII

„ ¦ „ ci Silveira não gostou da tua

Desculpe-me V. S...
Heitob. — ¦-aíue e «iw/i>s aue oferece sem

J£_™&£i 55SATÍU..«_—¦
cia em que se acha...

ia 
linlia 7 * oue nâo podem *»**cluir' ao

^¦pSíj quforos:aiXham7ai; V, . S_a mais
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; Hkitok —Que circumstancia ?

'FÒub"^ V-8 -

a* a"""maK

aTZvZr-^'o»»pWge»t,... Ainda nlo .1-

"""t ¦• -1«. ¦*> i ™£

XZK * 
v**,»» 

~»E£ *

simo, onde se come muito por Pou«°^|!®lr°- Am

O 1° Servente, ao Urubu: — Pise d a^ui,

néara Os™ ores doutores.não teem defuncto fresco,

em casa... Elles forjam-nos, dia"am®^%SêrrÍmento!

r»orém não marcham com as despêzas d ® * 
,1APin.

O Urubu' , afastando-se: 
— Desculpem-me... p 

^

me... Pensei... Julguei... Mo sabia... (4«stedo w»« /«;

çwe transpõe o saguão:) Perdo®m'm® 
^vrr^ de' ffri-

alguma encommehdazinha de caixão. de carr . g

nalda? de luctol de missa ? (Desapparecem.)

SCENA VIII

Os mesmos, menos o Ukuisu' de tkebkiko

T,tttz — Seria conveniente acabar com esta praga

aqui dentro, atropélando indivíduos que desejariam ser

desnachados o mais depressa possível...

Maumoio. 
- Este urubú de terreiro, por exemplo,

é de uma importunação sem igual. Encarrega-se de tudo.

os filhos tratam do entêrro, as filhas fazem grinaldas, a

mulher costura o lucto, o genro contracta o padre para a

missa do sétimo dia, e elle, em pessôa, acolyta-a; e, como

si não fôsse bastante, tem uma nóra poetisa, que 
^e 

cMar-

reea de escrever as nenias e aceita encommendas de epita-

t>Mos üara as lousas. E tudo isso elle apregoa com o mesmo

estribilho : não cessou ainda cinco minutos de abordar

individuos que não tivessem soffrido uma perda dolorosa.

Cz - Deve ser assim mesmo. No mundo, tudo é

triste quando sè encaram as cousas com um pouco de

seriedade, e tudo é ridiculo- si as lobrigâmos atravez os

vidros invertidos do nosso binoculo.

(Nova chamada: A's armas!) „ . .

Maurício. — Não se assustem. E' o figurão marcial

e funerário, que se retira.

(iOuve-se estacar, com estrondo, um carro.)

Bandeira. — De quem será aquelle coupê?

Maurício.—E' antes uma gondola veneziana, uma

barca Ferry, porque transporta o hydromorpho ultima-

menHeitor^— 
Ah, já foi nomeado o médico homceo-

PathMAURioio. - E alli está, dando ordens ao cocheiro.

Luiz — E' de prevêr comece agora o clamor contra

a falta d'ágôa... si os nossos doentes se passarem todos

para elle^oo. 
_ q que cumpl.e provar, é, antes de tudo,

si os apostolos do tratamento pelos simélhantes estão de

bôa fé, acreditando curar seus clientes... _

Maurício.—Os que não morrem por ausência de

remedio, proclamam por ahi a excellencia das dyuami-

sações...

Pag. 733, columna lí, linha 24 : Venus.

Pag. 734, columna 1?, linha 7 : babões

mas

Alfredo. - Á verdade, entretanto, é que, si elles

não curam, também não invalidam os doentes, não os

comproniotteíri^ 
Concordêmog 

. aUopathas e hoinoeopatha»

sômos todos uns ejusdèm furfuris; beijús da mesma farinha,

como traduzio o estudante.

Luiz — Menos essa. Antes de tudo, vivámos dignai-

mente. Pelo simples facto de sèrmos médicos, e por isso

mais em contacto com as misérias do genero humano,

não me parece rasão bastante para que, impondo nos á

confiança dos que nos procuram, os doentes se deixem

explorar, sem protesto, mais por nós outros do que por

quaesquer outros negociantes.

Hkitor — Negociantes' ¦
- 

Luiz — Por que não? Chame-se, embora, perante o

público, á nòss'arte, urna profissão liberal; em fundo, não

Dassa de um commercio como os demais.

Bandeira.—Entretanto, não terás, como Jorge, sup-

nônhó, a preténção de exercer a arte de Hippocratés ppr

méra benemerencía; tu, que exiges sempre teus honora-

rios á bôcca do cofre.

Luiz. — Jorge é rico, quasi millionano, ao passo que

eu sou pobre; Jorge não tem filhos, emquanto que eu

couto já oito... E ainda que assim não fôsse, não en-

contro motivo para o médico não reclamar seus hono-

rarios: todo e qualquer trabalho, quaesquer esforços,

' 
quaesquer despêzas feitas para chegar a esse résultado

representando um grande capital, deve ser retribuído,

è com iuros. E não nofe venham contar rodélas sobre a

caridade profissional, e principalmente 
sobre a nossa

falta de coração, quando exigimos o que nos é devido,

fazendo-o, sômos tão honestos, tão justos, como o pa-

deiroi o carniceiro, o alfaiate e o sapateiro, que mandam

suas contas no fim do mez para serem satisfeitas.

(Os dons Serventes dirigem,-se de novo aos correâôres, ãe

maea ao hombro.)

Bandeira, interpêlando-os: — Para ojide conduzem

esse enfêrmo ? (Reparando:) Enfêrmo, não,— e um ca-

daver. Quem o mandou para a enfermaria^

1? Servente — Foi o médico de plantão, o Sr. Dr.

.Mata-zombando, que affirmou, ao examinal-o, não ser

Maurício. — Já é o segundo embrulho esta manhã...

2? Servente. — Meia volta á esquerda, Lourenço,

que o Amphitheatro o espera. . . 
" " 

,

1? Servente, suspendendo a maça:—Avia-te,

(Tomam, para o Pateo do Amphitheatro, lastimando-se

ironicamente••)

Ambos. — Já viram o Dr. Mata-zombando! ...

SCENA IX

Os precedentes e o Dr. VAZ DA. MUITA

Vaz da Motta, entra enfatuaão, mas de chapêo na

mão, desfazendo-se em cortezias, communicanão e interro-

qando indistinetamente: — Sou o clinico homceopatha uiti-

mamente nomeado... V. S. poderá indicar-me o salão que

8. Ex. o Sr. Conselheiro Provedor se dignou desti-

riar-me .
J 

Maurício, towiün&o-lbe a frente : — Com ^umipo Pra"

zer. Queira ir por este corredor... dobre á esquerda...

tome em seguida á direita... E' ahi.

Yaz da Motta, em exagerados cumprimentos: — Mui-

tissimas graças... {Toma o corredpr ao fundo.)

rodeando-os resabiados,
Pag. 734, oolumna li, linha 7 : turbam o flaccidò.
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SCENA X
Os precedentes';. menos o ür. V,YZ DA HOTTA .

MvrRicio -Vai direitiuho bater cora o nariz nav..

nJ S d'Sôa, oude se fornecerá, á vontade, de 
yehi-

^nln nara os seus infinitesimos... Bnveredei-o, pois, natural

:ale°s5ontaneamente para -a sua-bbtica hahnemanniana...

(Büotas dè mofa.)

SCENA XI

Os mesmos; e os dous Sbrvknti-s

(Os dous Serventes atravessam, novamente, transportando

- Lulf 74 âMancia: - Quem mandou dar leito a esse

fiBa 
O'Indivíduo, com a cabeça atrdvez da confia : -Ji-

nado? So, senhor!... V.S. bem vê que estou vivo e

^Wfrvente, 
focinhando-o dentro da moca.;- Cala-te,

que mal pôde mexer-se.)
(O movimento dos consultantes prosegue, entrando, e sa-

hindonTsluafZ uns, com atadnras ligando feridas; outros,

TtaZTuSe apparelhos em diversas regiões ; e ainda

momo singular, único e característico.)

SCENA XII
Os precedentes e JORGE

UM Servente, a Luiz, apenas avista o recém-chegado:
_ O Senhor Dr. Chefe do Serviço.

(Jorge, trajado de preto, chapéo na ^ojenetm cab£

baixo noveslibido, encaminhando-se para o centro das diffe

r^seZL. iictorina, *« se "ff^ZZnA
tmeimt o vê, toma-lhe automaticamente a frente, pairanaome
Z?7abios\euJal sorriso; Jorge estranha^i se. M,
netorina, confusa, fita-o; Jorge sem reoonheed-ae tom an

do-a poAimapedmte, dá-lhe alguns niclcm;eü <hT»«n
cebe em sua efusiva contempUç&o, atira-os logo ao chão.)

Joege, «rn escandalisar-se.- - Que terá ella? Uma men-

teCap^'oSA 
com a voz abafada:-Um* desgraçada,

^(Ts^arZse: elle, peídendose entre os colhas;
e ella, voltando ao seu primitivo logar.)

Luiz a Jorqe, depois dos comprimentos de estyto - - uw

gou ?XS sabfo collega. .Temos tido, esta.manhã,
uma serie de ca^s interessantíssimos..» Este porjxemplo^
(Aponta para Olga qúe, de pé, e isoladamente, acabara de

ser examinada.) „_ _,_•_„ a m-ri-.ina,
Jorge, appro^numdo-se.- - NSo admira. A medicina

offerece vasto cami>o á observa^, por ^™™ocg£na vida prática, o médico estabelece, ás vezes, verdadeiros
conflictos com a natureza. „¦„!.¦ Wiflfermita»»»'

Luiz.-Quanto a mim, mais calmo, !^"^™I^
e talvez mais sceptico do que se pensa, aprofissão 

jwtem conseguido gerar-me n'alma calculado desprezo pela
humanidade.

Pag. 734, columna 1% linha 7: membro, debalde procurando..
Pag. 734, columna lí, linha 8 : galvanisal-o.

*:'i^^X?»n»nto convencido .le qne l«lf

os nStesVe a af&em, não passara de tributos pago á,'

ignorância ; .tributos justíssimos, e certo, porque ^gi»8
tias e dores de coda a sorte colhera os abusos e excessos ^
resultantes da corrupção do meio einopia de luzes.

Jorge.-E' o versículo do Livro Sagrado dos nm

dás em acção7 os prazeres do presente são as matrizes

em que se fundem os soffrimentos^do fiitu o. _, _
LUIZ, apontando para Olga:- Temos --^£ W£g£»

n>aquella doente, que denuncia nas .^«las syP^Ç"
aolôsto expostas, uma mocidade inteira de luxuna e

dWtí'. 
Tratando-se de moléstia- di.ecta e indivi-

dualmente adquiridas, como a d'este typo *^ 
£d«£

talvez prevalecer sua opinião ; mas, com respeito ás epi

demias, como explical-a assim em absolutoj visitam
Luiz.--As epidemias são flágellos que nos Visitei»,

fatalmente, em -certas e determinadas épocas P°r*lue ^.
conectividades humanas' ^ão organisadas debaixo dos

grandes preceitos de hygiene, demonstram ainda, qmwido
menos, imprevidencia culposa. A ^P6^^^^»
dividuos em localidades restrictas, ^^^^SSi
transmittidas pelo solo, pelo ar, pela ágoa P.ela meteria

orgânica em decomposição, em snmma P01?_5?om^
.níermidades são tanto mais mortíferas, e tento mais
"soSrasL 

epidemias, quando e—W«g
nredispostas pela miséria e depauperadas pelos vícios.

STor esse lado estou dentro da minha theoria _
Bandeira.-Dêmos qne assim seja, resta ainda con-

tra sua proposição os casos de hereditanedade, por
demais vulgares. ,

Luiz -Ha, effectivãmente, em toda a natureza certa

filiação certesolidariedade, qúe se encadeia ^cessante;
e c£'rSncia ao homem, que se prolonga de geração
Im Geração que se estende de prole em prole, que se

rmSca'd- individuo a individuo. Nem sempre soffre-

mos por nossa própria culpa, mas por conta da trans

missibilidade. Constituição physica, temperamento cara-
™ 

tendências e vocações, sympathias e antipathias, e

7té o modo de comprehender einterpretar o bem eo mal,

So tudo herdâmos^das origens. Nada, pois, mais lógico,,
tados nós que aqui nos achámos, não somos o que dese-

Srianios^r maqs unicamente Çombinadaíeproducçâo 
do

aue foram nossos paes; e assim pôde afflrmar se, nao
vAmoicbm os nossos olhos, mas com os olhos que, tendo

I SaTos de nm dos nossos progenitores, neoe*an* .
mente nos fazem distinguir as cousas taes quaes elle, ou
SS. as enxergaram. Si, pois, herdámos desfarte os

orSôs e - cím eUes - as espeeialese individuaes funeções

pof due não herdaremos também tendências, aberraç&es,
..cios, diatheses pathologicas ?... A predisposição não

basta para explicar o phenomeno.
Jorge.— Porque não seria justo. .
Luiz.- A natureza não se preoecupa com o justo

nem com o injusto. Diz um provérbio chinez: Deus é

urgrTde indifferente. Será de bôa equidade, poi-exem-
«to aue o rude operário, que sahe matinalmente para
banhar o pão de cada diá, seja precisamente aquelle *

luem o acaso prefira para victima de um accidente? A
natureza é incontéstavelmente iníqua.

Bandeira-Nesse caso, achará também justo que^s
creança nasçam rachiticas, idiotas, deformadas, so porque
toSm^ébripshabitoes^delibertinos, dediathesicos,

Luiz -Certamente -. a natureza inteira éescrava das

filiações e da harmonia; e o desvio da normalidade phy-

! 
SMl™I^™l?t?l<Z£^ natureza que, d,
um lado! nos tornou herdeiros directos e forçados de

Sifi que minoram até certo ponto a responsabilidade

fM

-¦
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de nossos acto-, a™°"rnfs'£ instinetos, ou encora-
bastantes para combater os mãos & ^ do ,
jar-nos á pratica do-bem. Dan -^ a08 mal8 for-
iohre o pbysico, cabendo sempre -_ estudante, tive
te-' Eu próprio, nos meus ten£»j£ em duas irmã-
Sasi&o de P^enciaprntU™nós895em assistisse a alguns
ut____. Ha mesmo, entrevonf'rememorar. Viviam essas
incidentes do facto quevou re 

obstante gua extrêma
moças relativamente satisteititó, ignoravam os
nobreza, sem aspirações, ™f™Ves.e_adamente acham-

se orphãsde mãe* O uwj° . exc'é8808 de todaícasta»em
misero consorte, este rec°"^nt0 

pouC0 mais sobreviveu-
busca de lenitivo e de«8^SP o assediavam. O Rio de
do ás desgraças que de toda parce nunca
Janeiro, porém, éo™-\a^£L como Dedalo levantam
lhe encontram a sahida-outros ^^ atüado8) na
o vôo e planam ; e i»,n*a"n" azas de cera, approxi-
percebendo, como ícaro serem suas ^n0

U se do sol, que -»jf«^™£m referencia á inditosa
abvsmo. Eis o que 8V*„°_ nas inexperientes creaturas,
filia, «-«S^TdSÍS. » chamava-se Olga.
entregues aos capnen-» *_

<W, «mmnd.0TÍ,rtTmoJeomo vêem, novo Sisypho,
3oBBnproseg^^ ao pico da monta*

__ue a pedra dos seus aesreg^ _ sisypll0 porém,
X eacPom ella é «»^í* Ü3.*__ £_» que esta
tevê a coragem de recomeçar s»a >s eres? á de8.
incauta rapariga ^^V™^ á COrrnpção do seu moral,
truição de seu P™Pn0 P^™°Wir, Para recuar* P_r"

guntêmos-lhe o que assim a v 6f

J0E_É, ro^^l^fZ^Jorge^sXantára, attra-
rinaque, fe-^rí „*»; «oa-»**»!»" »
Mda ajora fwto intmm _a 

^ 0on8Íntam.me enxugar
p-upo, «"^^K;_-_ cahisse sobre uma cova rasa,
esta' lagrima, *™J^ ^™ de tenho siquer; lagrima
Pem inscripção... sem umaCT por<lue a riqueza,
duplamente sentida, »«»n™ lhe8' áeCiar0 ter aberto
provinda do ^_ ^^6 dote, que me humilhava,
Uo delia, Vàotote^^^tâ eu o restitui in-

Viotobina., comigo:- Pot-r* •>„ üa tran8viada re*
JoE&E.-Poisbem:airmadaquea ^ ^.^

sume, em si, toda a ülstJfiah„p„ac«0 tornou-se a causa
p.r isso que sua ^XLt^fonjugaes. _ós outros, os
nnica de minhas attnbulaçOes j âmog ser
homens, como ^" ^^^unio l»_ta para abater*
felizes!... -m momento de mio destruiram as
nos! Dez annos de Pas™erram a8 minhasillusões, mas
minhas esperança , desvaneceram a, açõeS) ^^
a virtuosa donzella, c™Zconservou intacta sua can-
á mina de si mesma porémjonserv to affr0ntas
didez, a despeito de angustws^ae , ^
e do descaso de todos. E tudo iss Pois bem: Olga
sem um gemido... até ^eoQf saP?artanto, uma era a hóstia
^Vietorina nasceram gemea^; entretanto^ ga dog
da castidade, ao P^^Taturezí inSTa o amor como
prostíbulos; em ambas a natureza ms ^

L tas _»~^;_ ______ £
;__.%- -os responderia dedsiv- ^

"'^JoB-f^S^o-a, C(WÍ-r_a.ae:-Vietorina!

n«m formou o amor puro, como puro
Viotobina.-Deus lormouu r llcetou-o, eo

formou o diamante flno ^g m escrimo da
vendeu, emquanto que eu ,^ s. ( Apontanãolhe um

Stó*--^-^5^. '°*»i'*;'"°o •
deixaste, Jorge. Creaturas ha, Victo-

Jorge, m*r f 
emente cah«o^-0^ - 

áfina})
rina, que, luetando contra¦ °? 7^08*eU8 sentimentos mais
salvando para ™W™X\ta%F*£» lueta, irônico sor-
aâoraveis. Si a sociedade Ata fn^ que
riso paira-lhes nos lab!«•¦•* ^e obstaCulos, de pre-

S"^»*^tambem d'e8sa p
subS que soubeste ^Pirar^*" A dávida com-

Viotobina. - Nao Prosffl/°ogaán__ uma mulher
promette tanto quanto a reahdade Quando

?erde a honra, não se Pffu^af0 ™^ 
d'esta infeliz,

pela fraqueza. Acceito sua protecçao a 
modegt(>

emquanto ella ^V^menii»Veíta santa Instituição
emprego n'um dos Becolhimem) amô J(_ n& é
Eis tudo o que pretendo ™ «^ ^88e facto. „ão
mero sonho 6 um facto, ia «auaa 

d dos ^ hu.
é simples Plato.18rao^t^mde _er muita vez o doce ar-
manos; e, por isso, dei»ide w ™nf 

voraz de tigre.
rnlho da rola, para converter-se em^ ^n & ^
Não soubemos. comprehendel.o^ assim r; g. a
Procura conciliar-te com 

ga^n era 0 teu pendor para
causa única das constantes discoraiase arreoeiar.
08 meus carinhos, dta-^n»»»»^ fôste tu que

s a___j_s s^s^^-ssí.
»__ ____,"SSÍ-t _TS__ v»oi»_- »
feliz.

seus aborrecimentos, eu nao me iludo de^PPa

«ma 6c/_<__. Bandido ! ^ZZpamdo eonllicto entre os
fazem L movimento àe indignação. 

^ Jmtes) ohj
ãous, e intervençtw apaziguai a ms ança de toda
não me voltem o rosto * Outr o» a^ esp "^ 

tituirai
a minha risonha mocidade, *J^5 "^ 

meo sombrio
mais tarde o alvo in™a^0f£per7daSènte se des*
presente! B todos meus sonhos^mesper-i T ôndo
Leram ao hálito empes tado d'«» ^~r^ f..^

_w;.!ís^^r__EÇ-!<s
rando o débil corpo, f 

r"^ 
^^êaLlto iwvrotieo,

deixara Jorge, e, ão alta, P"™fi-°%J™ Z beijo frio àe sua
süva intercaãenw suspiro ,ati"*£* ZnblZa da mulher
prematura e infallivel morte oearaçOo** ajustando
írdentemente affectiva a ^ apagarnoi^ J°^Jaeai ca-
com a mão àlgiãa e tremnU o tr.e*^n™Ueaãeas do túmulo

Tj_r____: _»~- Jm - w'
corredores ão Eospüal.) (Quadro.)
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R JLGOJÜR 
DO GEfUO

(Últimos 
momentos 

do trágico brazileiro JOÃO CAETANO 
DOS SANTOS)

MOHODI4 ATJTSÍENTICA

PELO

Qi», pires de Almeida

a P _ . , 1 ~/Ml £3£k

SCENA ÚNICA

Das artes todas, — 6 destino vário ! -

A do palco é, máo grado o seu império,

A mais ingrata e ardua, pois nem resta

TTma sombra siquer dessas figuras
uma sornuid n <1 

pelQ genio creadas!

Não sobrevive á geração que o applaude,

O olvidado actôr em seus trmmphos...

O üintôr, que debuxa o quadro espieudido

Qae ao pincél reivindica heroes da.Historia,

Quando baixa ao sepulchro as¦ sn» tól*

Vivem, perduram, 
a lhe estrellar

O esculptôr que, talhando o mármor „íVeo,

Fal o, animado em s0nh0s d° futur

Na modesta officina, occulto ás istas

Da turba que o ignora. Sra™ j™' 
°i1as

O seu-próprio epitaphio em lascas rijas ...

A morte o colhe, mas o seu 
^nome

Primôres d'arte perpetuando 
ncam.

De fallaz esperança o bardo nutre

A sua inspirado, seu devaneio.

Mo importa palpitem 
os seus cantos

Na trova meiga ou no_ poemaa^?^-

No fôsso o roja o vendaval 
^ 

morte,

Mas a gloria lhe salva o nome e o

Assim é do pintôr, do estatuario,

E do poeta o galardão 
subhm® •

Mies resvalam pelo mundo, passam,

Mas deixam após si duráveis marcos.

O desditôso actôr, porém, 
cahindo

No caminho da vida, nem ao menos

Lhe doura a campa o lume d;& ribat ,

Onde animou heroes, paixões 
e l™tas....

Tal ma 
' 
T>Va.in. até o proprio 

K.ean,

B vós 
'também 

Gárrick o quegastes

Da Voragem mortal ! ^m echo apenas

De vaga tradiçto já ^ienso

Quem mais se lembra do fu g ¦ .

Do vosso olhar illuminando a sc'e^>

Do móbil gesto que as paixões 
alenta,

B o silencio converte em verbo «deotet .

Quem se lembra das phrases 
mu '

Ao ouvido, em enlêvos languôros^.

Ou do tôrvo estrugir das v°zes vossa ,

Que, se embebendo n'alma, meigas, loucas,

Despertavam affectos, iras, odios

Isso tudo refulgiu, tudo aP^ se, 
m

Ohispas do gemo que os a^es,

Comsigo á tréva de feral olvido....

É suas creações com elles morrem...

B seus papeis com elles desparecem...

O' laureados vultos de meus mestres.

Cujas doutas lições gravei 
na mente .

E vós, ó Magalhães e Porto-A.iegre,

Vós Castilho e Arago, egrégios yates,

Da arte que idolatro, illustres g-naa

Ora que, cheia, contra o mar da Morte,

A taça de meus dias vaé partir-se,

Acceitae este adeus saudôso, extrêmo,

Que vos envio do sepulchro a beira.

• nn n 11 Aro ar !«•« A forfco luctift

N5oStarda'a ter V fim... Suffoco! eu morro...

arftswsr

O' visões do passado ! ó minlias

De triumpho e delírio, em que dei vid. 
t

A's creações que a arte empresta ao gtiao .

Eodeae o meu leito em longas alas...

Surgi, eu quero vêr-vos, abraçar-vos,

No derradeiro instante da existenc .

D'este lado, Fayel, Oscar, D. Pedro,

TTamleto Kean, André, Aristodemo,

O cantor portuguez, 
Camõaltissii0°n'n£.

D'este outro, Othello e Macbeth e Oinna,

Orosmano, Sardanapalo, Egistho,

E Antonio José, Jason, os fructos 

De minha inspiração! Sou todos elles,

<T
ergue-se depois, em^ane , , 

canlim corre semi-ortho-

(zpôictdo ao bdt6Ut€ i)

Ar!... Ainda mais ar!.-. Mais ar ainda!

(0 sol, que desponta, banha de rubro a figura {«feira do

aetôr.)

Eis o sol que, aos incêndios levantinos,

Yem aclai ar me a senda nebulosa. 100
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Salve, Titan de fôgo ! Sè bem vindo |

Em ti fermenta o palpitar da vida... I

Amanli& vol verás ; mas, os teus lumes |

Aquecerão apenas um cadaver |

Envolvido nas dobras do sudario, |

Sôb o lençol de terra verminada. |

(Tremulo na orehestra.) i

O' Deus! nas arcarias do horisonte

Um momento retém do sol o gyro,

p» ra que, com seus raios aureolado,

Patente a contricçao em mim s'estampe.

(Ajoelha-se.)

Ao transpôr os hunibraes da Eternidade,

Consente, Scnlior meu. que das samialias :-

O pó sacada da jornada finda.

Afim de que não vào alfombras santas

Os pés manchai-as do romeiro exhausto.

O' Deus ! o Homem nasce, e traz, em gernien,

Por herança ancestral a culpa e o êrro: —

Bem sei què délinqui; mas, á vingança,

Ou ao rancôr, jámais se abriu meu peito.

Amei: — tive ambições, porém de glorias !

Fiz o bem pelo bem, nunca humilhando

A fraquêza da mâo que me pedia...

Das culpas me absolve, —ó Deus dos crentes .

Eu, peccador, te rogo prosternado.

(Ergmndo-se com a serenidade ãcs purificados, exclama

no subdelirio precursor da morte:)

Extrêma uncç&o do céo, — eu te bemdigo !

Como é doce o perdão, como é sublime.

' 
Patria, por quem luctei na Cisplatina,

Espôsa e filhas, compauheiros d arte,

Lego-vos, neste adeus, pedaços d'alma,

Aos tufões glaciaes já d'outra vida ....

O' meus tropbéos de actôr! Essa corôa,

Que alcancei radiante entre os meus pares,

Não a vêjo... Onde está?..,

(Percorre em angustia a estreita scena; dando c<mi

a corôa resguardaria em caixa de velluão, sobre uma colu-

mna negra, toma-a com transporte entre as mãos

e[ nuspiindendo-a no paroxgmo, 
baliu,aa, a sornr. edeitÔumU

e rouco:)

Eil-a, porliin !

Tu tens do meu Brazil todas as gêmmas

Na pedraria accêsá que te esmalta, —

Irás commigo ás gerações 
futuras, — ¦; ¦

Quero cingir-te ao limiar da Historia .

(Cyamtico, olhos fincado» ao alto,

Wo ao peito sua triumphal corôa de ouro 
frfluda 

««

brilhantes, cresce èôbré si mesmo, e amando âlinal o corpo

pêsado, e inerte, na poltrona, Sjincopalmente expvu.)

(Forte na orcheslra. CoMv o panno.)

Nasceu em Avelomar, na província do; Minho, em Portugal,

a 13 de agosto de 1827. - Em 1837 veio para o Braz.l, to voltando

6m ^Enriqueceu 
o theatro brazileiro e português com as seguintes

PeÇaS em 
5 actos (1.852);;7).

em 5 actos e um prologo; O Corsário, drama em. 5 actos e um pi

Tgo 1 comedia dalida, drama em 5 actos; ~ 
^

ma em 5 actos; O Melodrama dos Melodramas (1857), disparai

navalesco em 4 actos (1856); O cedro vermelho drama em 

^5 ^
(18561 • Odio de raça, drama de costumes brazileiro ,

1854 ; O casamento e a mortalha..., com.dia-proverbio em 2 acto

' 
1853 ^ Vium, comedia em 2 actos(1858) ; Os mcogmtos do

Lndo, comedia-drama em 5 actos; Os herdeiros 

^^Ha de

media em 3 actos; A prohibiçâo, comedia em 8 actos, Bzstor

um enforcado, comedia em 3 actos. wi,toaue

Eis os titules com que as peças fôram representadas, posto q

algumas dellas corram impressas com outros nomes ; e ass.m> * -

lodrama dos Melodramas passou a chamar-se Fígados^ de Tigr ,

Comedia da vida está publicada com o titulo a 
^5fS

ura tranca deu-lhe o proprio auetor, ma.s tarde, o titulo de A }

sociaes, etc.

t, em Portugal, a 4 de novembro de 1891.

FRANCISCO GOMES DE AM0B1M
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Dr. 

".Pires 
de Almeida

- Vid Fa«csl°, pags.238. 
a 242,. e '2?, 

pngs. 45° a 453:)

(Continuação. 
- Vid. * ases. j., t b

Sümmo Sacerdote

Curvos ouvimos, cheios de emoçSo,

A vossa trovêjiinte imprecaçao ;

Cuidáe, porém, ó Príncipe cleme

Si, de facto, este pôvo é ínnocente

No assassinio de laio, parecia

Que ao orac'lo de Delpbos pertencia

Interpretar o facto complicado,

Nomeando, ao est.répito sagrado

De sua voz potente, esse horrôioso,

Esse féro, esse infame criminoso.

CEdipo

Creio sim, que o Orac'lo é quem deve

Apontar-nos o réò; mas, quem se atreve

Sondar mysterios que contêm no bojo

Os fados immortaesi que cégo arrojo

Seria, n'um mortal, si taes enrêdos

Qüizesse desvendar nos seus segrêdos^

Sümmo Sacerdote .

Mo sei que inspiração ora me aclara,

E novo proseguir, 
alfim, prepara. (J

(Edipo

Falae, - nada occulteis : dizei-me tudo

Que vos tem suggerido o sério estudo,

Sabedoria própria e experiencia ;

Nâo quero que nenhuma diligencia

Frustrada fique; n&o!

Sümmo Sacebdote

Sabei, (Edipo, —

E quando ignoreis, eu me antecipo,

; Que celebrados sào aos quatro ventos

De Tiresias os mágicos portentos.

Yale o mesmo, esse vate, entre os humanos,

í»l Palavra por palavra: Eis um segundo consilho, etc. Ao que

(Edino responde: Dá-me um terceiro, si o tens, e n pódes. Orsatt
^stfriano^erteu 

assim : Giungi la term anchora si in pronto l hai.

Que Apolló em meio aos deuses soberanos: ()

Sescerrando o mysterio mais escuro,

Elle penetra os longes do filtro .

Inda que de cegueira hoje pumdo, U

Quando fita em horóscopos sentido

Náo ha successo algum 
^e,^Fe 

S

Venha Tiresias pois, e a todos diga

Em que dobra de tréva hoje _se

Tjm crime que o mysterio inda sepulta .

Em qual antro, feroz, se re|uSla . ,
O monstro, que mais ser não poderia!

(Edipo :

Nem essa inquirição fôra esquecida

Por minha previdência 
refleeticla. ;

Tiresias duas vezes foi chamado, ;

E iá estou, com ras&o, admirado .

De que elle pônha em vir tenta demora, (f

Summo Sacerdote j

E' preciso sem falta ouvil-o agora, ;

Pois as versões, ao tempo desse crjme, ,

S5,o t&o vã,s que ninguém ha que se ami/ie

A dar-lhes fé.

(Edipo
. . 

' /

Embora, embora erradâs,

Que rezam as versões-mais propaladas 
%

(«) e í6) Tiresias, natural de Thebas na CalUmaeo e

de Canela. Tendo .urprebendido PaUas no certa-

Propercio, foi punido com^ a perda ptnveaa0,e depois espe-

mente menor do que: o de Acteon, tran incorreu 
por haver

daçado pelos seus propnos caes^: pena \waphia, tampem na

espiado a caçadôra Arterms (Diana), fonte. Aquella mesm»
Beocia, banbando-se com 8U^ 

^u^he Heienciade adivinhar o futuro,
deusa, porém, se compadecendo, tfo reduzido 

á cegueira porque,

Zeus

—me 0

raro privilegio de lêr no futuro. „~/oiío-

(«) No texto grego: « A conselho

res isto é, duas pessôas de confiança...» JS&t P 
^ fpMino contra sei

mais adeante, porque «eeentúa a base

cunhado Creonte, preparando assim o auditório avei as,

explodir a cada instante nos calorosos diálogos entre amb .
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Summo Saoeedote

E' fama que o tôrpissimo attentado
Fora por vjaudantes perpetrado...

(Edipo

Isso mesmo pbf vezes me foi dito...
Mas, não ha testemunhas do delicto ?

Summo Saoeedote

Virão talvez, agora, amedrontadas
Co'as vossas maldições justificadas...
E o próprio criminoso, apavorado
Com tantas ameaças, obrigado
A confissão fará do negro crime,
Por pouco que a si mesmo elle se estime.

(Edipo

Oh, não acrediteis. Quem effectúa
Flagicio d'essa espécie, não recua
Ante a pena, sabei; pois inimigo
Maior é o remorso, que o castigo.

Summo Saoeedote

Aqui chega, Senhor, quem promptamente
Vos póde descobrir o delinqüente:
O divino Tiresias presto acóde
Ao vosso appêlo; é elle só quem pode
Mostrar, sem a menor obscuridade,
Onde se occulta a flamma da verdade.

SCENA II

Os mesmos ; e TIRESIAS, precedido de seu Guia

(Edipo, a Tiresias:

Vós a quem Zeus, a vista arrebatando,
Mais foi o claro espirito aguçando, —

Que, com vossos prodígios- sobrehumanos,
Desvendaes os recônditos arcanos, —
Vós que sabeis a triste desventura
Em que a pátria tem posto a sorte escura,
Thebas somente a vós recorre agora,
Thebas de vós espera, a vós implora
A purificação do amado solo,
Porque somente vós, em quem Apollo
Os maiores succéssos assignala,
De tantos males podereis livral-a.
Do que o Oráculo disse se deprehende
Que o fim das nossas lagrimas depende
Da morte ou do desterro dos covardes
Carniceiros de Laio. Si os buscardes
Haveis de os encontrar. Compadecido _
De tanta angustia, que nos tem pungido,
Ponde remate ao pranto. Descobri-nos
Esses abomináveis assassinos...
Usando de vossa arte a subtilêza,
Dae-nos conforto á misera tristeza
Em que o Fado nos traz. No ar, o giro
Das aves consultae. Todo o retiro
Em que o crime se açoite, divulgado
Fique ante o vosso olhar illuminado.
O' propheta de Apollo venerando,
Salvae-nos, e á cidade, o rei vingando,
Cujo sangue vilraente derramado,
Sobre a regia familia ha provocado
A vindieta dos deuses. E na mente
Tende sempre esta máxima presente:
«Sentimentos não ha mais adoráveis
Que acodir no flagello aos miseráveis. »

Tieesias

O' Zeus, assaz tremendo é este meu fado !
E quão me considero desgraçado!
Jungido ao que me impõe a consciência,
Que alvitre tomarei nesta emergência ?

(Edipo

De que apprehensões o lancinante embate
Sentis no peito, venerando vate!
Que receio no espirito vos lavra
E vos retém nos lábios a palavra?

Tieesias

Dae, Senhor, que eu regresse ao meu asylo^
E que leve commigo esse sigillo.
Não me forceis a revelar arcanos,
Que, a nós ambos, trarão males e damnos.

(Edipo

Sois, de certo, o maior d'entre os perversos !

Quereis deixar-nos na incerteza immersos ?
Si de Thebas nascestes na cidade,
Tiresias, que rasão vos persuade
A ficar em reserva, estranho e mudo,
E o véo não afastar que esconde tudo
No sombrio mysterio?

Tieesias
Oh, com certeza

Melhor vos cabe a fria malvadeza.
Senhor, eu estremeço, e não me atrevo
Revelações fazer... Oh, sim! nem devo,
Em provança tão dura, ingente e vária,
Aventurar sentença temerária.

(Edipo

Dos Thebanos em nome, eu vos conjuro
A desvendar este mysterio escuro.
Quaes, Tiresias, as causas escondidas
Que ceifando nos vão os bens e vidas !
De rojo a vossos pés vede que estamos, —
Para Thebas salvar, nos humilhámos.

Tieesias
Attentos minhas vozes esperaes,
Sem o alcance medir do que almejaes !
Dae que eu disfarce em apparente medo
A recusa de abrir-vos meu segredo!
Oh, sim ! si no silencio eu me obstino
Retardo, em não falar, vosso destino.

(Edipo

Confessaste afinal! E sabes tudo !
Traidor serás permanecendo mudo !
Não cedes do flagello aos dias tristes, —
Aferrado á mudez inda persistes!... (';

(') A mudança de tratamento é proposital. CEdipo que, a prin-
cipio, recebe com anciedade alviçareira o cego Tiresias, á proporção
que se vae exaltando pelo desengano e teimosia do velhopastor,
rebaixa-o, enraivecido, chegando até a ameaçal-o de morte ; nao poae,
conseguintemente, a elle se dirigindo de certo ponto em deante, _a
elle que o contraria, e se recusa a desvendar um mysterio de que
depende a sorte de Thebas, não póde, dizia eu, a elle se dirigindo,
continuar a tratal-o com as mesmas deferencias devidas a sua edaae
e á sua categoria de divino, tanto níais quanto parece descobrir
no pobre velho, e cego, um instrumento de Oreonle, seu cunhado.

Esta subtilêza do texto grego não passou despercebida a alguns
commentaristas e traductôres; e, dentre estes, ao profundo Brumoy
quo, tendo assim começado a solemne fala de (Edipo —«O' vons.qui,
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TlRESIAS

Accusaés-me com franca aleivosia, —
Reserva em tudo conservai cumpria..
Penas cruéis nos hão avassallado, —
Fere-nos ambos irácundo fado !
Nào niais me interrogueis. E, persistente,
Meu segredo é só meu, meu tão somente.

(Edito, exasperando-se:

O' mortal, és feroz, és execrando! (')
Tanta aspereza e resistência, quando
Em homem se asylou? Té os rochedos
Se assustariam deilas, rijos, quedos!

Pobre victima sou de quem trovêja ^
Phrases de fél, á fronte que branqueja.

(Edipo
Tua bôcca em sigillo se conserva.,
E' menosprêço á pátria essa reserva .

TJiresias
Por que apressar o golpe da desdita?
Elle fatal virá,— ninguém o evita.

(Edipo
Antes que Thebas chegue a conhecêl-o,
De tua própria voz quero sabêlo.

I
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TIBBSIAS e o seu Guia

*„__-_. o trágico inglez H. John.tone; G_i_. o Joven Dugald Me._ech._ie.

REI-CEDIPO. Acto II, sc. II

TlRESIAS

Exprobaes-me a firmeza, pouco importa !
E' a ira, Senhor, que vos transporta.,
Principe, pôde haver cousa ma!? ™
Do que assim affrontar quem não resiste?

prive de la lumière, ne laissez V»s.J%.t™nf™\l%l.°%c?esth vous
secrètes, vous mvez la deplorable situatior. d Ihebe, „

qu'elle a recours; vous seul poimz la delivrer u» t r
linhas abaixo, e alé ao íim do «oto.^ passa a tmtal-o asperam 

£iu; e assim, aiz-lhe: ,.0' le plus ^^\^^ J^T^ui-1»
enín tes refus i.riteroient les rochers : jusqu :» *F*n »
o silence obstine? Jusqu'à quand «f*« *íI0 

e Phorbas, na scena
O mesmo acontece no dialogo entre CEdipo e rnoru ,

final do IV acto.

TlRESIAS

Bu recalcitro, embora taes furores
Me façam sucCumbir a intensas dores:
B mudo me achareis.

CEdipo
Pois eu te digo

Que, em ira accêso, algoz serei comtigo!
Augure, eu te declaro consciente
Autor, ou, pelo menos, connivente
Nesse homicidio vil ! Enche me d'asco
De Laio o fero e pérfido carrasco!
E aecresce ainda, — affirmo-te, não nego,
Nem outro fora., si não fosses cego.
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Tibesias

Eu comprehendo assaz, e asseguro

Gn« maj9 negro tornaes, vosso futuro..- 
^

E> que aos bramidos dessa raiva mtensa

0»S rt. «««o

B iá que me affrontaes, pois e_ 8

o airnllo aue a vossa sorte aggrava,

Sabei que inúteis sáo, nâo são precisas,

Para o réo descobrir,' outras P^qmzas...

P'ra aue afcropélar mais desatino

Fôstes de Laio o barbaro assassino !

(Edipo

Eu t! Tu ousas dizer que hei perpetrado

T5o revoltante e hôrrido attentado í

Preteri der ás de Phebo (•) f«68

Assim frustrar meus actos vingadores

Tibesias

(Edipo

A. verdade, traidôr 1 De quem^houveste 
1

Certo estou de que nunoa a reoebêste

Da excelsa inspiração do sacro Jove.

Tibesias

De vós a recolhi- EUa me move

A romper um segrêdo, que eu

Resguardar, antepôndo-o á prophecia.

(Edipo

Mas que mysterio solettrar um dia

Conseguiste, de Thebas n'agoma, 1

Dize, si pódes, 
inda que te custe,

Para claro ficar tamanho embuste.

Tibesias

Assaz assaz me tendes comprehendido!

tfmaes me um laço, agora arrependido,

íiim qu^eu me retrate, e a descontento

Falseie o já expresso pensamento. ( )

CEdipo

Mentes ! Fala... Eu te ordeno, ó velho infando!

Tibesias

(») A lingôagem, ora mais>.ora me/10® 
«^'raais^oni menos

. tra cabal justificativa 
nas aecüsaçMs.am > engenhosa-

«Deras, de (Edipo. Effectivamente, toda esta soena ei 
a 

spredizer

mente conduzida, que Tiresias, (Eaipo'se anime a acredi-

ao rei todo seu destino, sem ?»» » tudo á conta de sua

tar na imminente desgraça que o esç ' 
nt ue tudo o que se

. preocoupaçâo 
de m°m®jffi0'm°is'nâo 

^ do que effeito da cólera de Ti-

«sfas^etn^uéncia ds«fflpS

::^gfã!rdam™pVybo"r?ei 
de Corintho, e não de Laio, re, de

Tbebns, seu antecessor.

{>) Phebo, o Sol, o Brilhante!

itnão, Carecendo d'aquell'arte.

E' vosso mando í

Onereis ! Vôl-o repito. Ouvi meu brado :

Fôstes de Laio o algôz, re! scelerado !

CBdipo

Miserável, que és ! Tanto displante

E S outra vez, de mim deante.

Tibesias

E si tudo eu contasse...

(Edipo

Oh, nada têmo!

Pódes livre expandir-te.

Tibesias

Neste extrêmo

Bem quizera 
ficar. Que eu não me cale,

VAS insistia 1 E' de mistér que fale.

E o que esconder buscára, afoito digo.

Unido, sem saber, em ímpios laços

Recebendo sacrilegos abraços...

{Aparte;)

(Oh ! (Edipo mal sabe, em seu revéz,

O abysmo que abrio rente a seus pés...)

(Edipo

julgas que tanta injuria em desafio

Poderei supportar a sangue mo

Tibesias

Eu nem de tal cogito, — á puridade,

Só me alenta e dá fôrças a verdade. C )

(Edipo

Sciente disso estou. Palavra ôca

Fóra esse verbo em fementida bôcca.

Dobradamente cégo, qual te vejo.

Mortos os olhos, sem vital lampêjo

Conturbada a ras&o por tanta edatle,

Como enxergar pudéste tal verdade 1

Como acceitar-te a réplica iusolente

Si discorres assim, qual um demente 1

Tibesias

Oh, malfadado Rei! Vós me notaeei

Do infortúnio e da dor fundos signaes,

Que hoje, ou logo, que mais tarde, ou

A turba, ao Rei, ha de apontar á dêdo.

(Edipo

Rende graças a Zeus dessa cegueira

Que te rouba a uma angustia derradeira...

EUa n5o fôsse, e já, neste momento,

Te punira o senil atrevimento.

(Mi No original grego, Tiresias replica, dizendo siinplesme

Enche-me de confiança e coragem a verdade,

I
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BRAZIL-THEATEO

^ ^i^tíB>ííD|EESIAS

Vidente !('4'«ou ck- Apollo: dar-me a morte

N^ podasJ poK estanácT minha sorte
.Tesse Nume s^rêmo. submettida
De seu alvitre pende a minha vida. (. )

(Edipo

Revela,tudo agoía'":íq»'em,te obriga
7 urdir a traria de tão baixa i^iga
Si é obra tua, dize, - erguepessa fronte
Mas, ai! si és instrumento de Creonte . .

-,.' Tieesias, pausado e reflectião:

Euf aem elle, do mal somos autores, -

Só a vós deveis tantos dissabores.

CEdipo, magestôsO, mas irônico:

O' throno! O' sceptro! O' c'rôa! O' .^alêza!
Ohimeras sois ; phantasmas da grandeza
Sois egualmente acclamações, laureis.
Clamores triumphaes, nada vaieis !
Vós tambem, divinal chamma remota
Que da Bsphinge mé deste a cifra ignota,
Mentira tudo! O' mágico prestigio!
Para um reinado alç^r ao seu fastigio,
E ainda ha vida accidentosa,
Encontrar-se alegria e céo de rosa...
Ai! assim quantas vezes deparámos
Na senda sempre incerta, que trilhámos,
As perfidias da inveja e da inconstância,
Da má fortuna á próxima distancia!
A Thebas chego, e quédo-mé sombrio,
Sem ambição de gloria ou poderio y
Aqui me dão o império,.- empunho o soeptro,
Porém Creonte, refalsado espectro,
Pretende, com embuste e villaníá,
Desthronar-me revél... Quem o diria !
Elle machina, enreda, elle suborna
A um velho, cuja mente se transtorna;
E que, de Zeus não tendo a alma repleta,
Se apresenta com visos de Propheta! ( )
Contra quem? contra mim, seu bom amigo .

(A Tiresias:)
Narra-me agora tu, a sós commigo,
O que um dia auguraste ? que futuros
Aos mortaes desvendaste ? que de obscuros
Horóscopos, signaes, leste sublime,
Salvando um povo, mallogrando um crime?
Si os privilégios gozas desse culto,

(»| Vidente, palavra por mim propositalmente enxêrtada n'esta
yersão brazileira, exprime o pensamento de Sophocles ás luzes do nosso
século.

(«) Preferi esta a todas quantas interpretações se me apresentaram
na oceasião. Joachim Camerarius, por exemplo, diz : Apollo se encar-
regará de meu destino; isto é, até mesmo da morte que me espera.

Effectivamente, segundo Pausanias, Tiresias veio a fallecer, de re-
pente, caminho de Delphos, e após haver ingerido grande quantidade
d'agôa n'uma certa fonte. Ista circumstancia que, para os escnoliastes,
prova contra aquelle trecho da versão de Camerarius, não me parece
rigorosamente destruir o sentido do pensamento grego; e Orsatto e
d'essa opinião, pois não hesitou de subscrevêl-o na sua traducçao, bem
que mais accentuado e firme:

... II possente Appolo cura
Havrâ de la mia vita.

(>*) No texto grego: Por que, em summa, dize-me: onde e quando
te revelaste um verdadeiro propheta?

Como soffrêste tanto tempo o insulto
STfatidica Esphinge? Então pudfra»
Justificar melhor quanto em espheras,
Lias no dúbio senso do destino.
Sim ! pois, de um mortal, q™si cbvino,

Necessitava Thebas, que a afastasse.
Do pelago fatal, e a preservasse
De Fnsólito porvir. Onde existiam
\.ves, deuses, que a ti se dirigiam
iessâ quadra infeliz? (Edipo apenas,
Longe deixando regiões serenas
Imprevisto apparece, e assim liberta
Thebas infausta de uma sina inrerta.
Sem p'ra isso buscar «ugunos graves
Nas estrellas, no ar, no céo, nas *ves.
Adivinho, ou propheta, que ^^f^^™
Eil-o que applaca o monstro, a dura EspMnge,

Do mysterio arrancando, ^ força d alma,
Fundo segredo que este povo wj»£
Conhece, ó desgraçado, em teu tormento,
Meu heróico valor, meu ardimento,
E não te péze confessar agora, .
A anciã fera e brutal, que *« devora
De alçar Creonte ao throno. Foi a sahida
De tua infâmia atroz e desmedida,
Para vêr afinal a Magestade ,
Esbarrar-se no arbítrio e^crueldade.
Pondera tu, porém, que tanta audácia
Caro te custará; e a contumacia
Nessa armadilha trêda, ascosa, 1?™%
Te importará, malvado, a própria vida.
E o vil autor do pávido attentado
Será sem piedade espedaçadó.

(Para melhor accentuar o fúnebre da 
^ 

""J&&

interrompam com isso os diálogos, «Xl^í^to «»te
ao terceiro actos, ao fundo, e a eompasmãos instantes, an

conãuzinão as victimas ãa peste grega.)

Summo Saoeedote

Testemunhas de vista, esclarecidas,
Nós somos neste assumpto ; e convencidas^
Que, d'uma e d'outra parte, ardor bastante
A paixão vos inspira a cada instante.
Senhor, pesámos as rasões egrégias
Que allègaes, e tambem as de Tiresias
Que, alheio a qualquer outro interesse,
D'alma aos dictames nobres obedece.
Livrae-nos desta angustia, excelso «ei,
Á explicação do oráculo attendei.

Tieesias, ãiriginão-se a OUãipo:

Sois rei, Senhor, mas, diga-se a verdade,
Neste confabular a intimidade
Baixa o nivel á fronte soberana
E o subdito fiel ao chefe irmana.
Cumpre, emtanto, bem alto asseveral-o :
De Apollo sou e não vosso vassallo.
Inda mais (força é dar-vos franco aviso
Em face a vosso povo), eu nao preciso
Que, ante a coroa que vos cinge a fronte,
Venha, em favor meu, falar Creonte.
Livre sendo, sem ódio, ou tibiêza.
Assumo, sem quebrar, minha detêza. ( )

(is) Esta phrase não está no texto grego; encontro-a, porém, em

JJmmoy, Dacier e outros traductôres,
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rwn sou bem o sei, mas vossos olhos

S__^--4__r_?_s_r

Oue vos tornou ás gerações maldito 1

Sabeis vós o motivo, e desde quando
lend-s da repulsão 

'sêllo errandoJ
T)as Fúrias o punhal, o archote intesto,

?o pae a morte, o maternal incesto
Vos perseguem, alfim! Eis, avisado
qo?s de que em breve ficareis privado,
Como euqf«i, da visão. Si me não erra

A velha mente, da Thebana terra
T.nYntado sereis : sereis banido,
fem que! em sorte adversa um só gemido
Venha taazer-vos um consolo ás^<!

Que céos, que rochas, -_.«_™™hM ^^
Deixarão de enviar aos infinitos
Os pungitivos ais, os feros gritos,
Oue exhalareis, sabendo-vos ligado
?or hy__U» * <*™m V0S 

^ f^ntada
Mas quando, em dura penha accidentada,
gemude a branca praia, que ligada
Ao longe amigo porto parecia,
E por _erulea_ plagas se estendia,, -¦ .

Quando, dos males percorrendo os trilhos,

Toi achardes irmão dos vossos filhos,
EmV altivo Hei, pejae ^ W«S
Não a Oreonte e a mim, porém ás Fúrias,

Porque vós mesmo nos dareis victoria
Em presença de factos sem memória.
Nun?a mortal algum, por te*™*^
Mais justo cegará, cumprindo o fado . .

aDuipo

Não mais tolerarei que me maldigas, -

Em accusar-me ousado não prósgas
^ome-te dieo! Foge aos meus furores...
V__ b?m tenge expandir os teus rancores
E não regresses, não, que paciência
Me falta para ouvir tanta insoleucia.

TlRESIAS

Aqui me apresentei a prazo dado
Porque, por vós, Senhor, fui intimado-

CBdipõ

Nem eu de ti mandara na procura
Sabendo-te affectado de loucura.

TlRESIAS

De louco me chamaes! Quão differente
Vosso pae me tratou antigamente !...

CBdipo

Caso estranho, confesso á minha fé. I
Meu pae, disseste tu: meu pae, quem e.

TlRESIAS

Dentro em pouco será por vós ouvido

'^^£l_lll__§______§___-_____-____i
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O seu nome em geral tão conhecido.
A' luz da mais cruel FataAidade,j
A Corte saberá toda a verdade f%
Sua impassível voz «raJ.^™te ,_,
Dirá de vosso berço..-, e vossa soite. . )

(Bdipo

Como é sombrio, tôrvo' e agoureiro
O falar deste velho aventureiro II

TlRESIASA í Kg -'l * *

De um enigma, Senhor, inda mais grave
SãoTos jaltaes de haver topado a chave!

CBdipo

O que me alludes tu nessa ironia
Constitue padrão de mor valia.

TlRESIAS

De ruina fatal, antes dizei.

(Edípo

Thebas livrei.

Não me importa no mais ser malsinado, -

Eu me julgo feliz de a ter salvado.

TlRESIAS

;°rsír*?»7 i ísw. ^—*-.
CEdipo

Vae-te E attenta bem que, ao nos deixares,

Ms turvos deixas os thebanos lares.

TlRESIAS

Bu me retiro, emfim, calmo logrando
Revelar meu segredo; e desprezando
g-ensas e baldões. Inda vos diço
Oue pouco importa o ter-yos inimigo
Nos laticínios meus. A minha sorte,
Aqui repito, e mesmo a minha morte,
Não dependem de vós. lmpenitente,
Eeíncido em clamar que o dei nquente,
O malfeitor, o infame, o criminoso,

guHen a_s descobrir, e que alterôso
Bncheis de maldição a peito aberto,
O matador de Laio, está bem perto,
Po™ Z.Thebas habita. Um estrangeiro
Pareça quem lhe lança o olhar primeiro,
BmteeveT.0 tempo, o tempo soberano,
Nos ha de confirmar ser um Thebano.
E então a gloria sua tao brilhante
?erá de esmaecer-se em curto instante,
issim como s'esvae em céo risonho
A nuvem d'oiro de azulado sonho.

m Isto é: e vossa morte. Ou mais claramente: «Que licari

sabendo', allim, quem elle .próprio é. »



Cégo, sem pouso algum, curvo, e arrimado

A riodôso bordão, —assim fôrçado

Á' mendigar esmola, e conduzido _

De -olhos vasados, n'um chispar dorido,

Éríàíá em seus dias derradeiros,

Por valle e serra e climas estrangeiros.

Depois, irá luctar na escuridão,

Qúaudo d?aquij d'alli, estrauha*inao

todos o apontar, já convencido

Irmão dos 
"filhos 

seus, fortuito esposo

"De 
sua própria mãe, incestuoso

Sem paz e sem perdão; por toda avicu.

Um aborto avernal, um parricida!

Eia! decifrador, mago, inspirado,

Esclarecer buscae o que liei aictado;

E si mentira fôr, embuste gr<i ,

Falso propheta 
sou. ®dipo, Ave! ( )

Fim, do 21 «cío

Ho 
verbo defectivo latino avere, é vo-

^ —* - saudação

angélica: — A ve, Maria! ernretar a phrase do auctor grígo
Aqui, P°fU.n tom de ironia; com effeito, Tires,a8,

z rr«t 
^ ^ ,«*«»»»: 

e—

hírrms. K' quasi uma ameaça.

I

terceiro

SCENA PRIMEIRA

CREONTE, O SUMMO SACBKDOTK E PÔVO

CKEONTE

De traição, ó Thebanos, accusado

Fui pelo 
"Rei, 

que, ma,! orientado,

Descreu de mim, de minha, lealdade.

Dessa amarga suspeita, a atrocidade,

Perante vós justificar pretendo

Que parte não tornei no plano horrendo.

Oh, que em meio ás desgraças lainentosas

Inda me caiba serem duvidosas

Palavra e acção! E si, publicamente,

Me acoimam de róo ser e delinqüente, 
—

Si dessa fé que, inteira,, eu merecia,

Decahi por perversa aleivosia, 
—

Quizera antes morrer ! Fora toldar-se

O brilho de meu nome, e deslustrar-se

O meu passado ! E assiin envilecido,

Na estima geral escarnecido,

Me tornára, entre vós, por longos annos,

A derisão, o oppróbrio dos Tliebanos.

ACTO

SCENASEGUNDA

Os precedentes (') e (EDIPO

CEdxpo a Creonte:

Com quanta audacia vil, , 
com que displante

Aqui vens enfrentar-me ínsidianteí

Si hoje, como estou, bem penetrado,

Te vêio, no rancôr mais entranhado,

Bordando a trama por ti mesmo urdida,

Roubar-ine ao thrôno, supprimir-me a vida,

gomo ousas perante a turba immensa

Sem temôr arrostar minha presença? ()

Summo Saokkdote

Senhor, não a verdade, mas a ira

De um Rei apaixonado vos inspira

A suspeita, qne fere, e não se exeuba.

Cjjeontjs

Mas com que fundamento se me accusa

De haver a Tiresias instigado

O boato espalhar, qualificado

De proterva invenção?

Stjmmo Saoerdotk

Só d'elle ouvimos

Sem saber a rasão... liem lh'a pedimos.

Creonte

Com que desazo

A autoria me dão do estranho caso ?!

Summo Sacerdote

Attentae-me, ó antistete Thebano :

Não me é permittido em régio plano

Immiscuir. Ao Rei, que ahi vem agora,

Podeis interrogar sem mais demora.

(i) No fim da fala a^WT^ 
.^rmtdid^^omad^contra 

o

de ter ouvido; j® 
u (, jfó flctt em scena o Côro, n'esta minha

assassino ou assassino? ( ) ae ^.a , . „ e como „quelle era

traducção figurado pelo summ dos 
][iakmies e dü6 cidadão^

ou Assassinos, sectários que d 
f de Hassan-Ben-Sabath-

^r^rquTtsmee r

o outro na Syria, na« "C""" 
enUe íntioelUa e Damasco. 

"as

suiam o forte de M.tisj at, ou jLij > 
tnrnnra.ni nor longo tempo,

mortes, commettidas por estes fanatico j -wfío 
a erande íd-

temível o poder do seu chefe; dfieJ 
f

;fF0eZ0"gOs dCrSyr^^rirexte-minadosPalguns 
annos depois.^or

Bibars, soldão no Bgypto. 0 Pfer 
^/^X^de^de Has^an,

mais ou menos. Entre seus chefes ma «el^ind0%OIBockneddyn.

numeram-se Km-Buzurgomid, Ala-Lddy deriva 
o termo

Dizem outros autores, pojem, que, de um covaTdia. 
Entre

assassino, hoje applicado aquelies de 
fiagdad, um outro

suas victimas mais notáveis, citam-se um &

do Cairo, e Conrado, marquez de Montferrat.

(3j Dacier traduzio assim esta passagem do_t®xtcj*

tamentí, és o assassino de Laio. Es a »í^^^uJKdern°.

illustrado hellenista íuduzio a ^entico 
erro um p 

«pousasse Creonte
qne verteu aquelle trêcho como si (Edipo por jnoppoTtuna,

d„ ter matado a Laio; aecusaçao que seria, alem do mais inc)pp

e absurda, por infundada e vã. Ve^se, porem e 
Ç^ento^ \Qm^

era essa a intenção de Sophocles. Tu es noraue 
do que ca-

escreveu o poeta grêgo; isto é o m^\assassl"f'^l^Zqío, este
reces, e o que te aproveita, é a minha morte. Esta 

^ocuçao,^ &
modo de falar, e exprimir, é muito commum nos ,poetas g „

latinos.
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Julgaste-me, talvez, um insensato,
Ente banal, estulto, timorato,
Incapaz de certeiro perseguir-te
Em teu manejo ousado, e de punir-teü
Como, — narra me, louco, atrabiliário, —

Sem asseclas, sem tropa e sem erário,
Excogitaste no burlesco eutôno
Partir um sceptro e derribar um thrôno'

Creonte

Paciente escutei-vos; ora devo
Por minha vez falar-vos; e me atrevo
A rogar-vos, embora repellido,
Não condemnar:me sem me haver ouvido.

(Edipo

Que me podes dizer 1 Não desconheço
Tua eloqüência de geral apreço,
E o subtil artificio e o fingimento
Com que sabes velar teu pensamento.
Nem te quero escutar. O Guarda em lembrança

Que esperar podes só minha vingança.

CREONTE

Permitti-me, Senhor, diga, em defêza,
Uma palavra ao menos...

(Edipo

Que vilêza !
Cala-te; e reconhece, por teu danino,
Qne és a maior injuria ao ser humano.

Creonte

Labora em erro vossa mente estreita
Erigindo em verdade uma suspeita.

(Edipo

Tu te -Iludes si julgas não punida
Possa ficar traição teo desmedida ;
Tanto mais leia, baixa e repellente
Quanto movida foi por um parente.

Creonte

E' insta a pena em crime tão nefando;
Mas, não é menos justo dizer, quando,
Ao seu vassallo, o Kei, assim afliicto,
-Verificado foi esse delicto ¦ ¦ . „
Como lhe surpr'endeu os artifícios,.
As circunstancias, quaes t quaes os^icios .

Como a tempo chegou de descobiü-0Bt
Afim de que, logrando desmentil-os,
Eu possa com rasão e consciência
Contrapor á calumnia a inuocencia.

CEdipo

Estarás, por acaso, inda lembrado

C)

(•) O. pensamento de Sophocles nao tem|do ate 
^Jo

interpvetado^n-este ponto. Eil-o l.tteralmente « Esconau fa

porém, devo dizer-t'o, «_o.fr».. » »» " íf^^{ MÍí V
conheço a. manhas, as intenções,.os destgmos. Teu cume

mente provado. »

___B_i
../¦Z: ¦¦ „.......¦..¦ ** WM
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Que só a teu conselho foi chamado
O piopheta, que lanto se enaltece 1 ( )

CreòntE

Não contesto, Senhor, e não me esquece
Ser este o alvitre meu; e mesmo agorav
Meu fraco parecer outro não tora.

CEdipo

Desde que tempo Laio... Não me entendes 1 " ' -*'¦

Creonte

Explicae-vos melhor... Acaso tendes .K ¦ 
p:

CEdipo

Não me interrompas, tu ! Saber qmim
Quando esse crime atroz se conimettêra.

' 'Creonte-.',

Dista já de algum tempo a feia historia;
Mas essa data de fatal memória
Pôde alfim avivar-se.

CEdipo
De embusteiro

Já tratavam Tiresias, o agoureirol

Creonte

Tão largo foi o seu prestigio outr'ora,
Quão profundo o saber que ostenta agora.

CEdipo

E nessa quadra desastrosa, obscura,
Falou-te elle de (Edipo, porventura 1

Creonte

Jamais, Senhor, jamais»

CEdipo
Mas, que motivo,

Oue occulta causa, que pavor nocivo
Fez que elle, ante quem a vida exhala,
Não pudesse falar, qual hoje fala.

Creonte

Ao que isso originou não dou apreço, -

Quando não sei dos factos, emmudêço.

(Edipo

Assim te ha de caber, Creonte, apenas
Nio mais que o teu quinhão nas tristes scenas.

E si com tanto senso te portares
Penso que evitarás grandes pezares.

^NcTtexto grego: Não te atrevas a encobrir que és o pcior
düS"—o 

texto ^^^J^J^^^.o^A^^

¦*» h
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Cbeonte
' 

Que vos revelarei? Firme, sustento
Quanto possa dizer neste momento.

(Edipo

Porventura ha quem tenha acreditado
Que por mim fosse Laio trucidado,
Oomo Tiresias diz, si cavillôso
Em ti não se escudasse, temeroso .

Ceeonte

Quanto a Tiresias, de valor subido.
Melhor vós o sabeis por têl-o ouvido, -

Quanto a mim, de vós mesmo ouvir quizera
Qual foi a origem d'essa vã chunera?

(Edipo

Interpelar-me podes; entretanto,
Si persistes subtil, a meu espanto.
Em accusar-me do delicto horrendo
Que a Laio victimou, fica sabendo .
Que não conseguirás, nessa árdua empreza,
Trazer-me á consciência egual certeza.,

Cbeonte

Não me atrevi. Tiresias foi que o disse.
De mim não ha quem tal segredo ouvisse.
Vosso cunhado sou, - eis quanto basta.

(Edipo

É minha esposa tua irmã Jocasta.

Okeonte

Da grande Thebas, com altura e brio
Não parte ella comvôsco o podei io?

(Edipo

Parte, sim, e com tanta gentileza,
Que minh'alma á su'alma eu tenho presa.

Cbeonte

Depois delia, e de vós, no Reino inteiro.
Por acaso não sou eu o primeiro?

(Edipo

Por essa circumstancia poderosa
Cresce a perfidia em ti mais odiosa.

Cbeonte

Si insuspeito me ouvirdes, com bondade.
Vereis que sempre agi com lealdade.
Principes somos e do mesmo throno:
A vós o susto, o atribulado sômno, —
A mim, pelo contrário, essa grandeza
Que a sorte á farta empresta á realeza.
Um mortal avisado, calmo e serio,
Que partido escolhera em seu critério l
Si não fôr um vulgar ambicioso,

Aquelle em que fruir o maior gozo. ()
Sem ambições nasci: não tenho em mira
A gloria e a fama; nem minh'alma aspira
De reinar no futuro. O meu retiro
Remansado e feliz, certo, prefiro,
E aos embates do throno, a vassallugem.
De minha vida em plácida romagein,
Não me seduzem régios ideaes :
Quando vos vexam rotos vendavaes,
Como é ci ivel que, aos uivos da tormenta,
O sólio eu disputasse em crise lenta?
E que aflfeito aos sorrisos da ventura
Me fosse emniaranhar em selva escura?
Não sou, (Edipo, um ser obcedado
Que desconheça a quanto sou fadado.
O que mais me interessa eu bem alcanço,
Pois quando, á minha sorte, os olhos lanço,
Mui convencido creio, e reconheço
Que eu ultrapasso a dita que mereço.
Busca-se adivinhar meus pensamentos, 

¦

Vêr de antemão meus votos, meus intentes,
Para cumpril-os no momento azado,
Tanto por todos sou querido, amado;
E eu, por minha vez, vosso valido,
A' vossa sombra os tenho protegido.
O mais louco dos homens me julgara
Si fortunas eguaes sacrificara
A* ambição de reinar. Bem conhecido
Vos é meu coração. E percebido
Oerto o tereis, que minha natureza '

De um rebelde não é, sem ser fraqueza.
TJma insidia tão vil e deprimente
Jamais um dia me acudio á mente.
Tão longe estou de haver contribuído
Para a traição cruel, o golpe urdido
Contra meu rei, e meu chegado afiim,
Que eu côraria de o pensar assim,
Quanto mais planejal-o, e no conflicto
Co-réo se me apontar do atroz delicto.
Si aceitar não quereis meus juramentos
A Delphos consultae, que fingimentos
Não achará nas expressões austeras,
Tão minhas, tão leaes, puras, sinceras,
Que attestam, — guardae bem, troando digo,
Não serem de um traidor, mas de um amigo.
Emfim, si, sobre o facto, apezar disso,
Me provardes j ungido a compromisso
Com o mago Tiresias, victimae me
Da morte mais cruel; porém, deixae-me
Que vos afflrme e brade sobranceirò:
Neste caso, o juiz serei primeiro,
A mim próprio punindo. Suspeitôso
Não me mancheis de um crime monstruoso
De provas ermo. E' sempre, sempre injusto
Tomar-se o bom por mau, o mau por justo.
Perder-se, sem rasão, um bom amigo
E' afundar se, inda vivo, n'um jazigo...
O que proferi eu ? Phrase mentida:
Não vale um certo amigo a incerta vida?
E basta, (Edipo. O tempo inconsciente
Desvenda o mal e mostra o innocente.

Cl Esta moral, e conseguintemente a justificação de Oreonte,

peccam hoje, por esdrúxulas, e só muito singularmente P*™1» ser

acceitas em os nossos tempos, tempos de mcomme^uiav^ amb. •

E' que o sceptro não era então, na Grécia, o que hoje e por todapane*
Hippolyto do mesmo modo se exprime na Phedra, de E""P>de
í Scena V do IV acto*. Os dous trechos de autores diffèrentes
demonstram á toda evidencia que essa moral era, n'aquella época, a-

moral dos mais sensatos e probos.



BRAZIL.- TH K AT RO
783

StlMMO : Sackkjwte

N&o se póde negar que, era tom severo,

EUe falou, Senhor; porém, sincero.

O que fôr do poder depositário

Nâo formule conceito temerário,

Porque é raras vezes acertada

Qualquer resolução precipitada.

CEdipo

A traiç&o repentina, sem tardança

Obriga á prompta e exemplar vingança.

Pois que! hei de esperar acobardado

ObeontU!

A ella me hei de impôr si, demonstrado

Por vós, me convencer <jue sou culpado.

CEdipo

Afouto 1 E' de rebelde essa lingôagem !

Cbeonte

A' tyrannia nego vassallagem.

COEYPHiBUS pelo trágico inglez A. Drtjitt.

KEI-CED1PO (Summo 
Sacerdote de Zeus)

Que Creonte se agite estramalhado,^

Machinando nas trévas, de um só córte,

Do thrôno á quéda, 
— de seu rei, a morte. ?

Creonte

Pois bem, Real Senhor, que me ordenaest

Ao exilio talvez me condemnaes...

(Edipo, atalhando brusco:

A' morte; sempre ao povo é beneficio

Dar ao traidôr o ultimo supplicio. (8e )

(8) e (i°) H-este ponto, cumpre effectivamente corrigir um cochillo de

Sophocles.; e isso fazemos de accôrdo com o scholiaste De Vauvi ,

quando observa que CEdipo, aqui, nâo deixa a Creonte a escolha, mas

condemna-o terminantemente á mofte j ao passo que, vinte versos logo

CEdipo

Protesto por meu sceptro e poderio,

De fazer-te morrer a sangue frio.

Cbeonte

E eu, que exijo apenas equidade,

Insurjo-me á despòtica vontade.

CEdipo

Já não podes negar que és revoltôso'....

ábãixo,-na &cena ^durem 
'd^geni^do 

rnarido^
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Grkonte

Não m'o provastes vós, ó Rei irôso !

CEdipo

Mo deve ao Rei curvar-se o seu vassallo?

I . ...... ..i CKKONTK , • '. 
r :¦¦!.'¦¦

Nunca, si injusto insiste eu» accusal-o.

CEdipo, exclamando:

Thebas de sete portas, Cidadãos! (*)

Ckkontf.

Eu tendo, como vós, em minhas mãos,

Deste pôvo viril, destino, e mando,

Egual direito não me assiste, quando,

Thebano sendo, e de civismo ardente,

Em meu soccôrro levantal-o intentei

Summo Sacerdote

A vossa exaltação á fúria arrasta!...

P'r'a contenda sustar, entra Jocasta.

SCENA TERCEIRA

Os precedentes 
e Jocasta

Jocasta

O que provoca, em vós, accéssos d'ira?

Príncipes, quando a patria quasi expira

Vindes aqui, com pessôaes rancores,

Augmentar-lhe a desdita, a mágoa, as dores 1

Cessae tão calôrosos argumentos...

Recolhei-vos aos vossos aposentos :

Deixae de nos trazer mais amargnras

Com voSsas dissenções, luctas futuras.

Creonte

Senhora, testemunha sois presente

De como o Rei ultraja um seu parente !

De degrêdo e de morte me ameaça... ( )

CEdipo, á Bainha:

Sim ! Dessa pena não merece graça....

Seu rei atraiçôar, não mais consegue.

Creonte

A's Fúrias avernaes seja eu entregue,

A torturas cruéis, si, no attentado

De que mê accusa, eu parte haja tomado.

Jocasta

Que mais quereis, Senhor t Taes argumentos

Eqüivalem sagrados juramentos...

Respeitae este pôvo. O mesmo effeito

Produzem os seus votos em meu peito.

Summo Sacerdote

Eu me atrevo também a supplicar-vos,

O' Bei CEdipo! E' tempo de acalmar-vos.

A' rainha escutae, e, convencido,

Aos nossos rogos cedereis vencido.

CEdipo

O que de mim exigis, — oh, nem pensal o!

Pôde um rei submetter-se ao seu vassallo i

Summo Sacerdote

Levae-lhe em conta a norma do passado,

E o muito que ante vós tem allegado.

CEdipo

De tal pedido o alvo conheceisf

E, sabendo o, inda assim insistireis 1

Summo Sacerdote

Sim, ó misero CEdipo atribulado!

De repetir não córo obstinado _

O que constante disse. (") Muito pesa

Sacrificar-se o amigo na incèrtêza...

CEdipo

Implorar seu perdão, frustrar-lhe a sorte,

E' lavrar meu exilio Ou minha morte.

Summo Sacerdote

Eu vos emprazo, ó Sol, neste momento ! ( )

Escutae, escuta» meu juramento :

Que eu morra pelos homens detestado,

Si tal idéa a mente me ha gerado !

Por Zeus, Real Senhor, eu tenho pressa

De fazer o que ao público interessa.

Sensível d'esta patria aos largos damnos,

Punge vêl-os dobrar odios insanos.

CEdipo

Pois bem, — que se retire ! Eu o indulto,

Diga-me, embora, um sentimento oceulto

Que o thrôno perderei. Sim ; entretanto,

Fique certo o traidôr que, ao vosso pranto,

Não a si proprio, refalsado e trêdo,

Deve o perdão que, liberal, concêdo.

Em qualquer parte á que o arroje o fado

Elle será por mim sempre odiado.

Creonte

Si no perdão a pena é tão impía, _ 
¦ .

Vossa vingança então qual não seria 1 ( )

(«) Thebas, Tpé em egypcio, a Thebas Hecatompylos, ou cidade

das tem portas; taDto dos gregos, como dos latinos.

(») Esta phrase não está no texto grêgo; eneontrei-a, porem,

em alguns commentádôres.

(») No texto grêgo: Eu U emprazo, 6 resplendenie Sol! « 
^

primeiro dos deuses, etc. O primeiro dos deuses, ou — mai

mente — aquelle cuja presença nos é mais sensível. ^

(») Está passagem é difficil e obscura, no original.; C:amer.iirm^

Orsatto interpretaram de um modo, — Dacier e Boj , 
nj0 ter

Ampliando e esclarecendo a interpretação de pftla-

ficado muito áquem do pensamento de Sopteta, P ,
vras Bão: « Cruel concessão! Qual nao ~ . m™.( punido
Mas, esse ê o vosso temperamento, —eu o conheço. Sois sempr p

pelas vossas propriaspaixoes.»
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Solto ás fortes paixões, e' desabrido
Pelas próprias paixões vós sois. punido.

(Edipo

Assim me aggravas? Foge aos méuf;|irôres.

Ceeonte ''•?¦

Eu parto amargamente convéncido, -
De não ter sido aífim coinprehendido...
Nada mais vos direi... e nem preciso 1 .
DVmim o povo faz melhor juízo. (Sahe.)

Summo Saobudote

Que reflexões, Rainha, vos detém?
Que se interne pedi ao Rei tambem.

((Edipo se retira por alguns instantes.)

SCENA IV

JOOASTA e o SUMMO SACERDOTE

JOCASTA

Saber, antes de tudo, eú quero agora
A causa da discórdia que os devora 1

Summo Sacerdote

Trocaram-se palavras suspeitosas,
Graves queixas, quiçá injuriosas.

JOCASTA

Aceusações se hão feito mutuamente ?

Summo Saoeedote

Injuria por injuria, e justamente.

JOOASTA

Qual o motivo foi da desavença ?
Dizei, — vosso rebuço envolve ofiensa.

Summo Saoeedote

Relevae-me, Senhora, relevae-me —
Não mais sobre este assumpto ínterrogae-me:

• Nas desgraças da pátria tão querida,
Convém deixar-se a ira adormecida.

SCENA V

Os mesmos; e (EDIPO, apresentando-se inesperado.

(Edipo, ao Summo Sacerãote .-
'¦ 

Vossa cegueira é tal, que a escuridade
Obliterando o insti neto da equidade,1 
Das torrentes da dôr ao forte curso
Me abandonaes agora sem recurso.

Summo Saoeedote
" 

. Ah, Senhor, já vos disse, e vos redigo,
Insensato eu seria si, commigo,

-í Não repartisse os dissabores vossos.
¦*m- -<^ Não vos sonega o povo altos esforços...

%< ¦ Não fôstes vós que a pátria vacillante

Arrancastes do ábysmo á fauce hiantet
E da desgraça sobre nós pendente,
Nos viestes livrar, e promptamente?

JOOASTA

Pelos deuses, Senhor, não me oceulteis
A cansa desse fél, que ora verteis.

(Edipo

Já que o pedis, em vos servir affeito,
Será vosso desejo satisfeito _
Narrando eu de Creonte as villamas,
As audacias, a trama, as cobardias...

JOOASTA

Embora meu irmão, rogo apureis
Vossas aceusações ; e o punireis,
Si a felonia infame fôr provada,

(Edipo

Do extineto Laio sobre mim lançada
A morte ha sido.

Jocasta
E elle mesmo o disse ? !

(Edipo

Explorou de Tiresias a velhice,
E o suborna para que repita _
Por toda a parte a aceusação maldita i
Nem se importa que aleive tal circule,
E a ira, contra mim, do povo açule.

Jocasta

Tocou, Senhor, agora, a minha vêz :
Dessa perfídia vã não cogiteis ;
Do adivinho as palavras nebulosas
Desprezae, pois não passam de aleivosas.
Vede bem que de face vos encaro,
E o exemplo, que trago, não é raro:
Outr'ora Laio, meu esposo amado,
Recebera do oráculo sagrado
O tôrvo annuncio, de sinistro brilho,
Que morto elle seria por seu filho...
Tal se dizia, então, no desatino,
Ser esta a fatal ordem do destino.
Está, no emtanto, assaz verificado
Que uns bandidos, em cerco inesperado,
Deram a morte a Laio, mas sósinhos,
No ponto donde partem tres caminhos.
E mãe eu sou do filho temeroso,
Cujo orac'lo visava o meu esposo;
Mas, tres dias somente eram passados,
Fora, á ordem do Rei, c> os pés furados, ( )
Inteiro exposto, deste povo à vista,
De excelso monte na rugosa crista.
E' certo, pois, que Apollo vio frustrados
Do filho', o crime, e d'esse pae, cuidados,
Apezar do que oráculos falaram!
Isso, Senhor, não vai quanto afirmaram...
O que potente deus quer, determina,
Sem ao facto antepor densa cortina.

(14) Vid. nota 11, acto IV, pag. 79á
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Qu'escuto? que dissestes vós, Senhora t.
Ein qfle situação me vejo agora !

Jooasta, comsigo :

(DifScil e fatal!).-..

CEdipo

Não me ha veis dito

Que Laio, desprendendo um surdo grito,
Fora por uns perversos trucidado
No caminho em tres outros entroncado ?

Jooasta

Tal boato correu e ainda corre.

(Edipo

O sitio couheceisí Não vos oceorre?

Jooasta

Na Phócida, em local que reunia
Estradas para Delphos. em Daulía. { )

(Edipo

Quando foi esse crime perpetrado?

Jooasta

Antes um pouco do actual reinado.

(Edipo

Ó Zeus, o que mais resta á minha sina!

Jooasta

Por que, Senhor, a nova vos fulmina?

(Edipo

Cessae de me arguir. Antes, Bainha,
Dizei-me: Laio, que figura tinha ?

Jooasta

Alto, de porte magestôso e bello,
Já de neve alguns fios no cabello..
De resto, pelos gestos e semblante,
Vos era mais ou menos simelhante.

(Edipo

Iria eu, — ó deuses ! — insciente
Consorciar-me incestuosamente,
Por effeito, quiçá, de horrível praga?!.,

JOOASTA

O que dizeis, Senhor?! Isso me esmaga.,
Esta idéia me abate e me contnsta..
Levantar, para vós, não ouso a vista.

(Edipo

(>«) Delphos e Daulía acham-se separados pelo monte Parnaso,
na Phócida, entre os golphos Opunciano e .nssa.

Estremeço, ao pensar, horripilado,
Que Tiresias nao fosse um inspirado !.,
Uma pergunta mais; si respondida,
A intriga será esclarecida.

JOOASTA, á parte:

(Gelo de horror!) Mito:) Da scena ensangüentada
O qn'en souber direi interrogada.

(Edipo

Laio, ao partir, de poucos foi seguido,
Ou de ávultada escolta protegido? ( ).

Jooasta

Cinco pessoas, incluindo o arauto,
O Bei seguiam, popular, incauto.,
E Laio tão somente um plaustro tinha.

(Edipo

Perdido estou !... Oh ! qne desgraça a minha !

Quem vos narrou o que me haveis contado?

Jooasta

Ura do séquito apenas escapado.

(Edipo

B no Paço inda está elle hospedado ?

JOOASTA

Não ficou em Palácio. Regressando
A Thebas, e vós n'ella governando
Por morte de seu Bei, quiz, sem tardança,
Poupar-se á dôr, á mágoa da lembrança,
De avivar de um passado a cinza fria
Que a cada canto aqui encontraria.
Supplicou me elle então, leal soldado,
Que o mandasse pascer no campo o gado.
liste servo fiel bem merecia
Melhor sorte e o prêmio que pedia.

(Edipo, resoluto e brusco:

No Paço compareça.

Jooasta
Para que?

(Edipo

Sei por murmúrios a que presto fé,
Que fui mal informado da verdade,.
TJrge mais luz, mais viva claridade',, (.') .
Em resumo : preciso, e quero vêl-o,

Jooasta

Presto o vereis, Senhor. A justo zelo
Não poderei acaso, em consciência,

('«) O texto grego acerescenta... segundo costume doa reist^ .^

(«. O texto, n'este ponto, é equivoco. As traducções variam ctó.'
muito Litteralmente: Desconfio que ainda não me disseram « <_»-?*» .
inteira Preciso esclarecer me; em resumo, quero vêr esse pastbr. ip-



Ij,

788,
BRAZIU 

- THEATRO

C8)

Tomar parte na vossa conferência,

Afim de conhecer, sem mais demora)

A cansa que o socêgo vos devora! ,

CEdipo

Depois de uma esperança tão dourada

Que posso eu recusar-vos? Nada... nada...

Imwávido affrontándo estes horrôres

Viêstes compartir das minhas dôres;

Assim, a qnem melhor eu poderia

Os transes confiar desta agonia ?

De Polybo e de Merope sou nlho,

Eeis dos Corinthios de fulgente brilho;

Mantinha meu valor sempre a seu lado,

No pôsto de nascença assignalado,

Quando um facto se deu, grave, imprevisto,

Fatal inicio do que tendes visto.

TJm ébrio teve a audacia, a afoutêza,

De á face atirar-me, em lauta mesa,

Qu'eu nào era, — escutae, por vida minha, —

Filho do Eei, nem filho da Bainha.

Não obstante o fél d'essa mentira,
' 

Com grande esforço represei a ira.

Um dia após áquelle caso infando,

Meus paes in continenti procurando,

Decomposta a feição, pallido o rosto.

Contei-lhes francamente o meu

B elles, com furôr descomedido,

Eepelliram a affronta do atrevido.

Amando-os, as ternuras mais perfeitas

Combateram de par com as suspeitas;

Mas o insulto brutal, que eu supportara,

Fundo em meu coração já penetrara.

A Delphos parto. Apollo interrogado,

Esquivo ao objecto consultado

Em seu orac'lo, claramente puro,

Mil negrôres predisse em meu futuro:

« E' do Destino lei, — incestuoso,

Yirá CEdipo ser da mãe espôso;

Ao mundo legará prole execranda;

E, segundo essa voz que o augurio manda,

A voz de um Gênio áspero, malino,

Será do proprio pàe féro assassino.»

Assombrado, julgae, de quanto ouvira,

Deixei Corintho ("); e, desde que partira,

Besolvi não voltar; e assim deixada

Não fôra a predicção realisada.

Os astros me guiaram na viagem... (2o)

Desgarrado encontrei-me na paragem

Que desde muito longe apercebêra,

E onde dizeis que Laio fallecêra.

Com franquêza expôrei, a vós, Senhora,

Que chegando ao caminho, — aziaga hora! —

Que em tres se parte, avultam, por meu damno,

Um arauto, e insólito paizano,

Musculoso, robusto, irrequieto,

Tal qual m'o descreveis, em carro aberto,

Ordenando, sem que eu o obstasse,

Que da trilha, insolente, me afastasse.

Accêso em fúria, após ser provocado,

Um desfôrço tirei justificado.

Tomando de seu amo o mau partido,

(i®) (Ed-ipo ainda se julgava filho dos reinantes de Corintho.

('9. Cidade da Grécia, na Moréa (Peloponeso), no ísthmo d'eBse

ne, e lioje comprehendida na actual província de Argolida.

- 
^soj 03 antigos guiavam-se pelos astros, tanto em suas viagens

mar como por terra.

Com dois rombos no craneo me ha ferido, ( )

E eu, em represalia a tal despacho,

A bordão o lancei do carro á baixo

Expirando a meus pés o malfadado,

Matei w quantos vinham a seu, lado.

Si, pois, esse estrangeiro itinerante .

Se prende ao facto que já vae distante,

Pôde haver quem dos maus no torvo bando

Me impute crime assim tão execrando .

Que forasteiro, que Thebano amigo

Pôde acolher-me ou praticar commigon...

Por minha própria culpa côagido

Deixarei estes lares, qual bandido...^

Duplo horror! polluir, deixar manchado

Leito de quem por mim foi trucidado.

Pois que, sendo fôrçado a desterrar-me,

Verei, de novo, os meus? Urge ausentar-me.

Voltarei a Corintho? Não me inhibo

De Merope espôsar, matar Polybo,

Erguendo mão cruel e parricida

Contra aquelle a quem devo a própria vida.

E> insto, —ó fado!—que praguêjar-te 
eu dêva,-

Ninguém existe que a m'indultar se atreva...

Deuses! não permittaes que, no horisonte,

Esse dia de horrôr p'ra mim desponte!

Dos humanos annaes riscae meu nome,

P'ra que não passe aos évos meu renome.

Summo Sacerdote

Vossos vassallos vêdes reunidos,

Senhor, dos vossos males commovidos 1

A todos acudiu-nos a lembrança

De não formar juizo, na esperança

De que tudo esclareça o pegureiro.

CEdipo

Espero. E' meu appêlo derradeiro.

JooASTA

E quando elle vier, o que fareis!

CEdipo

Si de accôrdo estiver com o que dizeis,

Eu ficarei mais plácido e tranquillo.

JOCASTA

Que conclusão tiraes de tudo aquillo

Que eu narrei?

CEdipo

O pastôr havia dito

Que Laio succumbira n'um conflicto,

Por bandidos, em grupo, apunhalado:

No grê^o: Duas aguilhòadas no alto da cabeça; isto é,

pancadas de aguilhão. O aguühão ou ferrão, arma ofensiva, Pr°P£_

para fisgar, era uma especie de clava, de sessenta centímetro!3 d_ 
^

primento, e com ponteira de ferro; differe da aguil,hada £

apenas ; esta é maior e mais fina. Serviam aquelle, para * »

animaes de carro, e este, para castigar as bestas, ou .os J>°1S ^
no acto da lavragem da terra e da debulha. No primeiro

hellenistas franeezes traduziram : Deux eoups d aiquillon sur le 
d

de la tête; no segundo, eoap de bítom, isto e, a paulada, « 
^

o que prova, mais uma vez, que os antigos gregos nem sempre

javam armados em guerra.
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Si isso affirma, serei innoçentado,
Porque dois, ou mais homens, reunidos,
Hão de ser de um só homem distinguidos.
Mas, si designa um só facinorôso,
Apontado serei por criminoso.

Jocasta

Varrei, Senhor, da mente esse cuidado
Que o pastor de pensar haja mudado, —
Testemunho geral Thebas ofiPrece
De tudo que elle conta, e que conhece ;
Portanto, em contradicta embaraçado,
O presagio terá contrariado :
Predisse este que Laio, ò rei querido,
Seria ás mãos do filho perecido,
E Laio, que matar não quiz, foi presa

Do chuço, e tombou morto.por sorprêzá.
Julgae, Senhor, transposto este obstac'lo,
Si mais merece o meu, que o vosso orac'lo.

(Edipo '
Rainha, aos sobresaltos daes-me calma;
Mas, para dissipal-os de m.nh'alma,
Que o pastor aqui venha eu vos conjuro/-¦¦'¦>¦
Pois delle está pendente o meu futuro.

Jooasta
Vou mandal-o chamar. No Paço entremos.'
Como, CEdipo, negar-vos meus extremos ?

Fim ão 5? acto

']"''•--•.«.'i
• ¦' ni'MMM.--;-¦¦ "^mM
¦ui'imm

¦' '-'• • ¦*';_S

QTJA.RTO A.CTO

SCENA I

JOCASTA e suas Aias; e ., SUMMO SACERDOTE DE-ZEUS (')
á frente dos primicérios do Povo.

Jooasta

Vêjo-me no dever, leaes Thebanos,
De demandar os deuses soberanos;
Buscando-lhes o templo, o lar sagrado,
Esta grinalda e o incenso perfumado,
Que lhes trago em anceios inda ignotos,
Vos denunciam bem quaes os meus votos.
Crescem de «CEdipo os maus assombramentos...
Agitado por tôrvos pensamentos,
Em vez de deduzir, pelo passado,
O oráculo presente, allucinado
Se entrega a seu pavor, e mesmo a quem,
Só para o enganar, o entretém.
Apollo do Lycêu! tidos por futeis,
Affectos brandos, e conselhos úteis,
E' a vós que, ardente, humilde impetro !
Vosso Templo alli'stá, - n'elle penetro
Mui pressurosa, e a súpplica sagrada
Será a compaixão por mim rogada. (.)

(') Coryphêu (dolatim Coryphmus, do grego imrsMo-^koryphaios,
prime ros, principal, chefe, e koryphy, cimo da cabeça, yert.ee) 

jta,antigamente, assim denominado o chefe do coro, isto e opmmVB
prinSipal dos coros dramáticos que falava por todos. Traduzindo Snmmo
Sacerdote de Zeus, abandonei os traductòres ing ezes, para ae^ir in-
adyertidamente Francisco de Pina, de Sá, e de Mello (sic), e, D. * r Mar-
tinez de la Rosa, e outros, que, á =imelhança de alguns traductòres
francezes e italianos, passaram a chamal-o O Supremo, o Çh-amleSa-
eerdote de Júpiter, o Summo Sacerdote de Júpiter, que alias naceai-
vindade grega. Mas, como nunca é tarde para corrigir um 

Ç™**"».substitua-se, n'esta minha traducção, a denominação Summo 
f™J°tede Zeus pela de Coryphêu, que é a expressão que mais se adapta

cortiça da lettra, como diziam os velhos clássicos da hngoa por-
tuguêza.

(2) No texto grego: O' Apollo lyciano ou do Lycêu... Nao quer
isto dizer que Jocasta vá, d'alli mesmo, acto continuo, a Lycia, ou ao
Lycêu de Athenas ; ella apenas se dirige ao templo de Apol o mais

próximo de Thebas, invocando o por seu appellido, que e Lyciano ou
da Lycia; e d'ess'arte começa essa infeliz suas peregnnaçoes em 

^eficiodo marido e... filho. Lycia, região daAsia-Menor, ao sul da Phrygia entre
a Caria e a Pamphylia. tinha por cidades principaes Myra e Patare, e
em todas ellas era muito adorado o deus Apol o. 

Jí^lJ^J
passeio de Athenas, nas margens do Ilisso Alu, /"f*1*.1»^?"*":íava, perambulandó com seus discípulos. Mais tarde, Lyceu dignou
a escola e doutrina d'esse phiiosopho. Actuálmente, significa academia,
gymnasio, aula.

(Edipo, nanta em vendaval desfeito,
Infiltrou seu terror em mosso peito.
(Jocasta e as Aias se afastam por alguns momentos.)

SCENA II

O precedente e o PASTOR de Corintho; e, logo após, JOCASTA *
e seu séquito.

O Pastor

E' favor, ó Thebanos, ensinar-me
O Palácio de <*Edipo.,. Onde enfrentar-me
Com elle poderei?

Sümmo Sacerdote , .*
Tendes deante

Dos olhos o seu Paço, ó viandante, —- .,.'
E, certo, o achareis, pois que repousa...

(A Bainha apparece no vestibulo do Templo.)

Mas, eis que se approxima a regia esposa.

O Pastou, saúãanãoa:

Mulher de um grande Bei, que reservado,,
Vos seja, e aos vossos, bonançôso fado.!.,

Jooasta

Queiram os grandes deuses immortaes
Que desfrueteis os bens que me anhelaes !;',
Vossas palavras de feliz aviso
Assim retribuir é-ine preciso.
Porém dizei-me agora ao que viestes,
E que extranhas novas nos trouxestes.

O Pastor, accentuando:

Propicias para o Eei, p'ra vós propicias,

Jocasta

Quaes ellas são? Que terras natalicias
Deixastes, vindo ter a este recinto? i

' «*_i
-*¦ 

_!________
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. O PASTOK

Aporto de fcqrintho
Pra a verdade narrar/calma, serena:
A nova vos dará prazer e pena.

JOOASTA

Esse dábio falar que significa?

O Pastou

Si o que, em Corintho,' ouvi, se verifica,
DÓ I_'mo ba de provir vosso mando,
O rei eleito pelo povo unido.

Jocasta

O velho que de si deu firme abono -

Polybo, foi deposto do seu throuo .

O Pastor

Ao sepulchro baixou.

Jooasta
Polybo é morto 1.!

Parece incrível!

O Pastos

Que da morte ao porto
Eu toque agora mesmo, si insincero
Falei.

Jooasta

Em nada coutestar-vos quero.
Aias, correi: sem perda de um momento,
Do rei Polybo o infausto passamento
A CEdipo ide avisar. Oh, quão mentidos
Os oráculos são ! Numes fingidos !
Se (Edipo exila, a mal das prophecias,
A Parca ceifa de Polybo os dias !.*.

SCENA III

Os precedentes o (EDIPO

(Edipo

Esposa complacente, alma bemdita
Que buscaes amparar-me na desdita,
Por que vossa vontade aqui me arrasta.

Que pretendeis de mim, bôa Jocasta.

Jocasta

Ouvi, Senhor,- ouvi este estrangeiro...
E o orac'lo por vós julgae primeiro.

CEdipo

Quem elle é 1 Que veiu relatar-vos .

Jooasta

De Corintho chegou a annunciar-vos
Que vosso pae Polybo fali eeêra.

CEdipo

De vós, 6 estrangeiro, ouvir quizera
O que, surpreso, da Bainha escuto.

O Pastou
Eu executo

Vossa ordem, Senhor¦;''sabei, portanto,. _
Que a triste nova, que vos causa espanto,
E', - ai de mim! —desgraça acontecida :
A Polybo apagou-se a luz da vida.

CEdipo:

De que findou meu pai ? Traição í doença 1
Com franqueza falae, sem mais detença.

O Pastok

Por que assim iudagar. Se conjectura* .
Fácil vae a velhice á sepultura.

CEdipo

Então foi a senil debilidade!..

O Pastok

Certo ao peso tombou da muita edade.

CEdipo, a Jocasta:

Sentis ainda as ancias compelleutes
De recorrer ás aras resplendentes .
E mesmo consultar os cantos graves.
Ou solto pio de agoureiras aves 1 ()
Orac'los dictam pela voz sagrada
Do deus Apollo, em data malfadada,
Que a meu infeliz pae morte eu daria,
E eil-o da morte á região sombria.
Emquanto em Thebas a viver domino
Sem que possa ter culpa em seu destino.
Portanto, ninguém ha, neste momento,
Que me possa imputar seu passamento.
Dir-se-ha, - é possivel! - que sentido
Por não tomar-me a vêr tenha morrido,
E assim, faz suppôr, de alguma sorte
Concorri, sem saber, p'ra sua morte.
Polybo, ao negro Averno (*) arrebatado,
Comsigo orac'los vãos terá levado.

Jocasta

E o que dizia eu . que vos dizia 1

QSdipo

E' exacto, porém eu succumbia...
Tamanho era o terror que me assaltava,
Que, surdo, nem conselhos escutava.

(') e ¦-) Parece-me verosimil que (Edipo, e. pr.noi 1. -™""•[<-?^
injuriem, por vezes, os oráculos, e mT° „ 

^"''Z^iderãção'e
dicções, em alguns pontos d'esta tragédia^ E essa d-f™™?*.
essa falta, nãoS passam despercebidas ao Coro, que ^ ^J^to,
quando em quando. Entretanto, Dac.er traduz.o assim oS prime
versos d'esta fala: - « Ah, Senhora, quem se animará d ora em va

a consultar os oráculos de .Apollo... Quem mais se ¦*J^I$U_
Não me parece essa a verdadeira interpretação do texto SJ^Sò do
Jocasta continua a aconselhar-se com os de»se8. T^Scia do
marido e filho. (Edipo, um pouco mais desas.ombrado com a notic 

^
pastor, diz á Kainha: «que «_____- ella ^V™,™ iodos ^us in-
aos altares, nem ao vôo dos pássaros; e mau* »-^W*£__m_ cre-
fortunios, d'elle, «Edipo, provinham de haver, em sua extrema
dulidade, excessivamente confiado nos vaticimos.



JOCASTA

N&o consintaes, ó Rei, que de voss'alma

Essa scisma outra vez perturbe a calma.

(Edipo

Podia a dôr conter no afflicto peito,

Suppôndo polluir materno leito?

Jooasta

Beceiar desleal sorte, importuna,

Quem, como vós, é filho da Fortuna!!

Teimosia em extrêino é v5, nociva.

Melhor fôra do acaso, á força: viva,

Abandonar-nos ambos* oesta lida...

Passámos a gozar a curta vida.

Existe contra vós rastro funesto,

Prova cabal de repugnante incesto 1

Acreditae-me, pois. que sou sincera,

E' tudo isso um sonho, uma chimera:

Para feliz viver no mundo vario,

Mo deve o homem ser visionário.

(Edipo

Talvez, Jocasta, èu crédito vos désse

Si minha mãe no tumulo jovésse (5) ;

Busto de SophocleB (*)

(*) Sonhocles nascéo no segundo anuo da 71.a Olimpíada, 1 j
495 annos antes de Jesus Cbristo, em Colona, aldeia próxima
Athenas, notável por seu bosque consagrado ás Eumenides. Oontem-

poraneo de Eschyl», Buripides e Perieles, não foi apenas um aos

mais celebres poetas trágicos do seu tempo,— ao lado de .Pendes e ae

Thucydide, batalhou •valorosamente, muito tendo concorrido para
rendição da Ilha de .Samos.,

Já em idade avançada, concederam-lhe, e elle aceitou, funcçoes

sacerdotaes.

Das 123 pecas que os antigos lhe attribuem, apenas se conhecem

sete: Phüoctetes, Aniigona, Rei-(Edipo, (Edipo em Colona, Ajax

Electra e Os Traehinianos. Das demaiis, só chegaram ate nós, ou os

fragmentos, ou os títulos. ' ; V 
' '

A perfídia dos filhos de Sopliocles é demasiado conhecida: an-

ciosos de entrar no gòzo das riquêzas do. pae, e fatigado3 ae es-

perar-lhe a morte, accüsaram^no de loucura/ ] e como ouço,

ram o pobro velho ao .tribunal.
Obrigado a defender-se, não perdeu a calma,_ limitando-sei a er,

em pleno Areopago, a sua tragédia (Edipo em Colam; ob 4 .
pTofundámente- so enthusiasmaram, que ó absolveram unan j

declarando em altas vozes que um doudo nao podia, por modo

algum, ter escripto simelhante obra-prima. .. .

Parecendo-me de mór curiosidade passar para 
esta ligeira

a inseripção do tumulo de Sophocles, nao hesitei em fazêl-o, calcando

a minha traducqão sobre esfoutra, trasladada para o inglez por

dos mais festejados poetas lyricos do mundo — Uyron :

« Around thy tomb, oh ! Bard divine,

Were soft thy hallow'd brow reposes,

Long may the deathless Ivy twine

And Summer pour herwaste of roses».

Traducção:

N'este sepulchro em que repousas,

O' velho bardo, a fronte algente,

Possam a hera (*) o brancas rosas (**)
Se entrelaçar eternamente. i

(?) Symbolo d» eternidade.

(?*) 
-Symbolo da poesia tragica.

(s) Jouvêsse ou jovéssevariação subjunetiva de jazer; v. g., onda

seus córpos jouvêssem. v .
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Porém, ella existindo, esse receio
Estúa forte, e brada-me no seio.

Joóasta

De vosso pae a morte, o triste evento,
Não vos dissipa o tôrvo pensamento ?

(Edipo

Devia assegurar-me, sim, convenho,
Mas vive minha mãe, certeza tenho.

O Pastor

Poderei eu saber, em transes taes,
De quem, Alto Senhor, vós receiaes ?

(Edipo

De Merope, mulher do rei finado.

O Pastor

Por que ralão vos punge esse cuidado?

(Edipo

Duro effeito do mal que a prophecia
De ha longo tempo o peito me angustia.

O Pastor

E' tão atroz que não possaes dizêl-a?

(Edipo

Ouvi, pois : si de Apollo creio havêl-a,
Serei incestuoso e parricida:
De minha mãe, esposo! e homicida
De meu pae! E, P'ra que realisado
Não fosse o vaticinio negregado,
Èu sahi de Corintho (6) : voluntário
E'-me o exilio e trégôa ao meu fadario,
Como patente vedes; e, entretanto,
A saudade dos meus gottêja em pranto.

O Pastoe

Como, Senhor, por esse medo apenas
De Corintho sahistes?

(Edipo
Cruas penas

i Arreceiei penar... Fado ominôso !
Matar meu pae, — ser filho incestuoso !..,

O Pastoe

Ah, Senhor, um dever torna-se instante :
Dissipar-vos a scisma inquietante;
E si de longe venho, e vos procuro,
E' que posso aclarar o caso escuro. (')

(«) Traduzi litteralmente estes quatro versos, embora sacriflcan-
do-lhes uin tento a elegância poética; mas, era-me preciso bem appre-
hender e condensar todo o pensamento do autor.

(') Começa, n'esteponto, o desfecho, que Aristóteles (Cap. IX, Poet.),
pôr antonomasia o Príncipe dos philosophos, cita como um dos mais

semooionftntes dó theatro grego; effectivamente, nada ha mais bem ur-
dido, nem mais tragicamente imaginado.

(Edipo

Por um serviço tal, grato me sinto.

O Pastor

Oue eu vos leve de novo p'ra Corintho
Sr prem?o basta, e explica me a viagem. (')

(Edipo

Jamais! Não volverei a essa paragem
Pois o divino Apollo não desprezo :
Alli passa a existência a mãe, que prezo.

O Pastoe

Pelo modo por que, Senhor, falaes,
Parece que, quem sois, ignoraes.

CEdipo

Pelos deuses supplico, ó estrangeiro,
De minha sina aclara-me primeiro.

O Pastoe

Não podeis regressar á terra amada?

CEdipo

Receio a predicção verificada.

O Pastoe

Temeis algum desgosto entre parentes ?

(Edipo

Sim. E muitos são os precedentes!
Eis, bom velho, o escolho inopinado
Que torna o meu viver amargurado.

O Pastoe

Pois bem, Real Senhor, uma inverdade !
E' vossa inquietação, inanidade !

(Edipo

Sou filho de Polybo. Acaso é louco
O tormento que róe a pouco e pouco ?!

O Pastoe

Nada tendes com elle.

(Edipo
E quem duvida

De que a Polybo eu deva o ser, a vida?...

(8) O trecho grego é este:

SI jcpòí SÓ(j.h; eWóvcos, su rcpáÇatJií Tt.

Dacier traduzio assim: « Venho tão somente buscal-o, Senhor
para que, quando de volta a Corintho, eu possa merecer-vos_ algum*
graça ou alguma voluntária recompensa, e assim viver feliz sob.»
vossa protecção.» E^ um comprimento este, não ha negar,graça ou alguma voluntária recompensa, ^ „„„.„  
vossa protecção.» E' um comprimento este, não ha negar, Drutai-
mente interesseiro. Hao foi, certamente, esse o pensamento de SophocieB*
E a nota do próprio Dacier, em que procura explicar-se, por ma1*
engenhosa que pareça, não salva simelhante incongruência.
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O Pasto»

Tanto, ou menos, que a mim. (')

(Edipo

Não comprehendo

O senso desse enigma ; e nem entendo

Que possa ser meu pae tão verdadeiro

Ou menos, que tu és, ó forasteiro !

O Pastor

Insistindo, repito : o Bei finado...

Pode um rei declarar seu filho, a quem

Não engendrou, e alheio sangue tem ?

O Pastor

Mo tinha filhos... Inda é mais preciso ?

CBdipo

Quem, pois, eu sou! Attônito, indeciso,

Falo a meu pae, ou fui por vós comprado ?

O Pastor

No Citheron por mim fôstes achado. C'°)

i|h lp Bi ilHH .

rV-«i.*..U ...*?r_ _ 
¦*" -*

(Edipo, Coryphêu,

REI-CEDIPO. — Quinto acto

(Edipo

Chamava-me seu filho bem amado.

O Pastor

Entreguei-vos a elle.

(Edipo

B tão sómente!

E' cousa crivei!?... Sim, de bôa mente,

'*) Dacier não quiz traduzir ao pé da lettra^este verso e osd°"s

outros seguintes; e isso, naturalmente, porque nao prestou bem aura-

Çào ao gracioso equivoco d'este tanto, ou, menos ainda, ao q . 
'

Contentou-se em substituil-o por um Não, senhor, que ^ n„ioi
ou escapatória. Ha, entretanto, uma mbtilém, uma arS"cl®> 

£.'L
tnalignidade, no tèxto grêgo; e consistem ellas em qu .P
Corintho estava na verdade, dizendo tanto* ou menos i_ V
de

que «,* r- ;
acloptar-a; mas, nem um, nem outro, o gerara.

verdade, dizendo tento, ou menos

Pplyho; o pastôr salvara-lhe a vida, Polybo

iim nam rtutrrt n ípp.rara.

Oreonte.

(Edipo

Que vos levou a sitio tão deserto?

O Pastor

O meu rebanho, que eu pascia perto.

(Edipo

Ereis então pastôr... ? !

O Paítor

Não obstante,

A vida vos salvei naquelle instante.

(Edipo

Deparastes-me lá ? Qual meu estado ?

(i°) Citheron, monte que separa a Beocia, da Attica.
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O Pastor

Furados os dous pés, de lado a lado. (")

(Edipo

Oh ! que dôr me lernbraes ! que soffrimento !

O Pastor

DP laço,os desvarei, rijo, sangrento...

(Edipo

Ai, quanto^ após nascer, hei padecido !

O Pastor

7p'ahi o nome que trazeis, sabido.

!V« CEdipo
' "Dizei^me... 

A perguntar, isso me atrevo:
Si, a minha mãe, ou si, a meu pae, eu devo

A maldiçio; que, em mim, pesa tão forteJ
' 

Qual dos dous me ha votado á crua morte! ( )

O Pastor

Eu ignoro/senhor : melhor soubera

Quem de vós a entrega me fizera.,,

CEdipo:

De outra.' pessoa então me recebestes?

O Pastor
' 

. Das mãos d'outro pastor vós me viestes,

CEdipo

Quem elle éi quero êl Designae-o.

O Pastor

Dizia-se o Kcal pastor de Laio.

¦ CEdtpo

Do Arbitro de términos tamanhos ?!

O Pastor

Pastava, nesse tempo, os seus rebanhos.

(Edipo

E vive ainda? Poderei eu vêl-o!

O Pastor

Ninguém pôde, entre vós, deseonhecêl-o.

CEdipo, ao Simmo Sacerdote e ao povo .-

Si algum de vós conhece-o na cidade,
Ou n'aldeia em campal rusticidade,

(") (Edipo significa pês inchados, furados.

("I A curiosidabk, disse Plutarco (*), envolveu (Edipo em longa

serie de males, etc. A circumstancin de ter assim classificado tão
notável moralista uma tal insistência por parte de CEdipo, animou-me

a empregar, n'esta versão, as palavras teimosia, pertinácia, porfia,
como succedaneos de curiosidade.

(*)Hatarc<), Tratado da Curiosidade, traducção de Âmj»i>t. '

Dizei, afim que.interrogàl-o eu possa,
Em face, ou longe da presença vossa.

Summo Sacerdote, designando o Pastor:

Não penso que elle vise creatura
Além da que mandastes á procura;
A Eainha dará mais. acertada /^
Resposta a essa pergunta formulada.

(Edipo

Jocasta, o reclamado pegureiro
E' este dc quem. fala o forasteiro 1

Jocasta

Si evitar quereis agros instantes,
Os ouvidos cerrae aos intrigantes.

(Edipo '

Enganae-vos, Senhora, algo me servem: 
'

Vosso conselho os deuses me preservem
De adoptar. Eu já perto descortino
Mais claro o berço, e negro o meu destino.

JOÚASTA ¦•

Por Apollo, Senhor, nada façaes :
Si socêgo quizerdes, si o prézaes,
Abandonae de todo, eu vos imploro,
Temerárias pésquizas que deploro.

(Edipo

Comprehendo-vos bem, — ficae tranquilla.
A calumnia, que tóxico distilla,
Disse um dia, com tríplices aggravos,
Que. sou de origem de tres vis escravos;
Respondei me, Jocasta: a aleiyosia
De alguma sorte não vos ferina*"

Jocasta j

Eu vos conjuro a desistir, no enitanto,
Desse plano fatal... Si valho tanto !

(Edipo

Eu não o deixarei, vôl-o asseguro,
Sem a certeza achar do' que procuro.

.Jocasta

Attentaé, eu vos peço, —, rasão, teiilio, .
A dissuadir-vos.

CEdipo
Creio, até convènho,'

Qu'ella inda angmenta minha angustia e medo.

Jocasta, aparte.-

(Oh, sinistro pavor, fatal segredo!...
Misero CEdipo ! Principe mofino .1 .
1'norar possas sempre o teu destino!)

CEdipo

Medonho golpe aguarda-me certeiro !...

(A um 2Esciiãeiro:)
Depressa fazei vir o pegureiro...
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Deixemos á Bainha que enrubêça
De meu triste nascer, e se enalteça
De seu berço de gloria e realeza
Suspenso a traves d'oiro da grandeza!

Jooasta, comsigo ; sahindo precipitada:

(Oh ! dos homens o mais infortunado!
D'outro modo chamal-o não me é dado.
Infeliz que elle é ! Não mais o digo,.
Pela ultima vez falo comsigo.,)

795<

Se, envergonha da minha obscuridade.
A mulher é, de instincto, ambiciosa,,
Não me pejo da sorte duvidosa.
Dilecto da Fortuna, a largo trato,
Bastante recebi p'ra ser-lhe ingrato.
E' ella minha mãe, — annos flôrentes
E os tempos são-me os únicos parentes
Testemunhas que surjo da baixeza,
Elevaram-me ao cimo da grandeza.
Bevelado o que sou, d'onde provenho,
Não mudará a sorte que ora tenho.

{Momentos ãe profundo silencio.) ¦

'¦'-wmlmm_í||.i

' __ ü'," I
1

GUSTAVO SJALYim,
um dos mais inspirados interpretes do Rei-CEdipo, nos palcos modernos.

HoME-AGBM ADMIBA.T1VA DO PÚBLICO JTLÜ MIITE.SE.

Rio de Jankiro (Brazil) 1907.

SCENA iv
Os mesmos, menos JOCASTA

'-¦¦ 
Sümmo Sacerdote

Por que é que assim se afasta desvairada,
Em tanía dôr Jocasta arrebatada?
Posso eu saber, á plena Consciência,
D'essa concentração a conseqüência?

(Edipo
Triste ou não, embora haja aviltamento,
Eu quero conhecer meu nascimento,
Por isso que a Bainha, á pundade,

SCENA V
Os Pr-óedeítt-S e dous KH.A.PSODOS

Um Ehapsodo, â tiorba:
Estrophe (ls)

Si lêr eu sei nas Unhas mais futuras,
Si fundadas são minhas conjecturas,

(») Nò texto grego, tanto a estrophe, como a antistrophe, são
recitadas pelo Coro, que se adeania, e fala encôrporadamente. Tra-
tandò-se, porém, de tornar a tragédia mais thieatral, nao duvidei
substitiiil-o por dous jovens rhapsodos, que recitam, üm,'e outro,
ás vibrações de suas plangentes tiorbas. ¦ .



()' Citheron, lá, qnaudo, a luz primeira

Do sol annunciar sua carreira, _

Tu terás1 desvendado, eu me antecipo,

A sorte e o bèrço do potente (Edipo.

E guiarêmos dansas; peregrinos

Em côro tangêreinos sacros hymnos

Celebrando um tributo de alegria

Ao monarcba de aprêço e de valia.

Que praza ao deus Apollo, a seus devotos,

Se tornarem reaes, esp'rança e votos.

o OUTEO ehapsodo, idem:

Amtistrophe

Bei amado, a que Gênio, a que Deidade,

Deveis da vida a luz, a claridade?

Seria acaso a qualquer nympha errante,

No bosque; com deus-Pan, luxuriante?

Ou então, foi de Apollo uma adorada,

Pois prefere montanha retirada?...

Mercúrio e Bacclio, um, deus de Cyllena, (. )

O outro, flôrestal, na falda amena

Do Helycon (") ás nympbas d5o fervores,

E fructò. sereis vós'de taes amôres?

(Os rhapsodos saltem.)

SCENA VI

Os mesmos, menos os rhapsodos

CBdipo, avistando Phorias ao longe:

Pelo que vendo estou, esse velhinho, (l6)

Que n&o conhêço, e surde no caminho,

E' o mesmo pastor por quem espero.

Seu porte, e longa edade, que venero,

Se ajustando aos do tardo caminheiro,

Me apparentam ser elle o verdadeiro;

E d'isso me convence ainda mais

Vêl-o amparado aos meus officiaes.

E vós, que desde muito o conhéceis,

Certamente melhor attestareis.

Summo Sacerdote

Eeconhêço-o, Senhor, perfeitamente, 
—

E' © pastôr de Laio exactamente.

(Edipo

Dizei-me, 6 estrangeiro, o tempo vôa:

Aquelle velho é mesmo....

O Pastob

Elle em pessôa.

("; Cvllena, monte da Arcadia, onde nasceo Hermes, ftlho de

Zeus e de Maia.'

(,fi) Helicon, monte da Phocida, consagrado ás Musas e á Apollo.

Ahi brotava o Hippocreno, traduzidamente: a Fonte do eavallo. As ágôas

-*d'ésaa fonte tinham a propriedade de inspirar os poetas. O eavallo

alado Pegaso fèl-a estourar, dando forte patada no rochedo.

i"i De aocôrdo com Brumoy, pareceu-me melhor seguir o ma-

nuscripto de que fala Henrique Bstienne; e assim traduzi jiplafigv,

bstk VJSLHO, e não ;cpea(3sis, 6 velhos 1

SCEN A VII

Os mesmos e PHORBAS

CEdipo

Chegae-vos, ó pastôr curvo á edade:

Conhecêstes a Laio'!

Phobbas

Magestade,

Vivi, de Laio, muito tempo ao lado:

Seu Escudeiro eu fui, leal soldado.

Nasci em seu Palacio; e livre, e bravo,

N&o me compraram como um vil escravo,

CEdipo

No que vos occupaveis ? (")

• Phobbas

Minha vida

Fôra pela mór parte consumida

Em rebanhos guardar.

CEdipo

A que eminência

Os conduzieis vós de preferencia?

Phobbas

Ao monte Citheron e redondêza.

CEdipo

Fitae este estrangeiro com flrmêza...

Acaso o conheceis? E depois disto

Yos recordaes d'algures têl-o visto?

Phobbas, simulando surpresa:

De quem, ó meu Senhor, vós me falaes ?

(Edipo

Perguntei-vos apenas si jámais

Contacto algum, embora passageiro, -

Tivesteis com aquelle forasteiro ?

Phqebas

Nunca! E tão mentida é essa historia

Que nem vestígio guardo na memória.

O Pastor

Não é p'ra admirar, Senhor! Em breve

Beconhecer-me-ha, pois nem de leve

Poderá, penso eu, ter-se esquecido

Que, no Citheron, o gado confundido,

Pasciamos, na calma, ao abandono,

Da verde primavéra ao fulvo outono;

E quando o gêlo vinha, em retirada

Tocando ambos nós á invernada,

Co rebanho de Laio ia elle á frente,

E eu tangendo o meu placidamente.

Tal narração, dizei, nã.o é exacta?

(") No têxto grêgo: «E qual o vosso meio de vida?»
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PHOBBAS

E quão distante váes, saudosa data!

O Pastos

Prosigâmos. Não tendes em lembrança

Levar-me; então, alli, uma criança

Para cuidar, qual si meu filho furai

PHOBBAS

O que quereis dizer com isso agora?

E a pergunta a que vem 1

(Edipo

O PastüB, apontunão-lhe (Edipo:

Tendes o infante

Que déstes-me a criar de vós deante.

Phoebas

Cala essa bôcca, — estás desrazôando...

Possa a morte tragar-te, miserando!

CEdipo, a Phorbas:

Não o maltrates (,8) por não ter mentido, —

Mereces, mais do que elle, ser punido.

('•) Yid a nota 7 do II acto, pag. 774.
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Phoebas

E qual o meu delicto, Magestade ?

(Edipo

Não falas a linguagem da verdade.

Phoebas,

Não presteis fé, Senhor; vós estaes vendo:
Elíe não sabe o quanto está dizendo.

(Edipo

Por bem ou mal, has de falar, — eu disse.

Phoebas

Não ultrajeis, ó Rei, minha velhice.

(Edipo.

Mettam-no a ferros, já.

Phoebas
í .. Funda desgraça !;
<§ue.. de mim ordenaes ? Oh, graça! graça !

(EDIPO

Com.elle.essa criança que levaste
Aos primeiros vagidos, não deixaste?

Phoebas,

Deixei, — eu o confesso. Nesse dia,
Por.que.não me ceifaste, ó morte impia-?!

(Edipo,

O . teu voto verás; realisado
Si; não deres resposta, interrogado.

Phoebas

E mais cedo talvez se executasse.
Si, abrindo o peito, eu franco ni'externasse.

(Edipo, irônico:

O.velho de estructura inda robusta
Procura divertir-se.á minha custa. $,::¦:_¦&¦'¦:'-.

Phoebas

Mas, por mim não vos foi já declarado
A quem esse menino hei entregado ?

(Edipo

Em que parte? Era teu? D'outrem houveste?

Phoebas

De alguém o recebi, — ha quem conteste ?

(Edipo

Quem foi que o entregou? e d'onde vinha?

Phoebas

Oh, não me pergunteis que origem tinha!...

(Edipo

Fala, ou serás, pela mudez, punido.

PhokBas

No palácio de Laio foi nascido.

(Edipo

Do rei ou de um escravo ?

Phoebas
O' contingência !

Morrerei, si vos der disso sciencia.

(Edipo

E;eu, si te escutar... C,1 Que se dizia?:

Phoebas

Que era filho de Laio, ó Rei, corria...
Perguntae á Rainha. Ouso affirmar-vos
Que ninguém melhor póde assegurar-vos.

(Edipo ,

Ella foi quem t'o deu?

Phoebas 
'_¦¦¦.'

Sim, certamente.

(Edipo

P'ra que t'o entregou essa inclemente?

Phoebas, accentuanão incisivo:

Para matal-o..
(Edipo

Horror! Oh! déshumana ! (m)
E era seu filho !...

Phoebas
Allucinada, insana, .

A ternura de mãe viu suffocada
A' predição d'oráculos, sagrada...

(Edipo

Que de horrendo augurava o seu destino
Justificando a morte do menino ?

Phoebas

Disse que de futuro mataria
A quem da própria vida a luz devia.

(") Isto ê: si exactas são as tuas referencias.

(">) Ho texto grego (Edipo limita-se a responder: Déshumana!
E eu era seu filho l E este é o verdadeiro sentido das pa^yras
texouto tXeWv. Vauvilliers,porém,substituio-as pela» seguintes: Minno
mãel Infeliz! A traducçao em prosa de Brumoy, que segui, otterece
a vantagem de reunir o mérito da exaetidão ao pathetico na ex-

pressão. Amparado em tão valioso precedente, julguei-me Preten0'°"
samente no direito de accrescentar, para fortalecer o final do acto,
o verso sôb a rubrica (21), que aliás está de perfeito accordo eom
lettra do texto á nota immediatamente acima.
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(Edipo

Por que, pois, entre as mãos o depuzeste
Deste velho pastor inculto, agreste?

Phorbas

A compaixão, Senhor. Crer eu devia
Que p'ra longe dalli o levaria!!...
Porém seu coração tão bem formado
Salvou o p'ra tornal-o desgraçado.
Si sois essa criança, — ó negro exemplo ! -
Mais infeliz, que vós, ninguém contemplo.

(Edipo
Pois bem ! O' minha sorte, — ó sorte horrenda!
Eis que a verdade núa se desvenda!...
DaS entranhas surdi de uma panthéra ! ('")
Esposo sou de quem jamais devera!
Matei meu pae, — eu fui seu assassino!
Cumpriu-se a lei fatal do meu destino !
O' sol, indigno sou dos raios teus!
E não mais te verei, ... O' sol, adeus !

(™) Vide a nota 20J]do IV acto, á pag. 798.

Mm do Ifi. aclo

¦ * ~#r§

; 1

____E_S'_____-_^í:~ 7*Y_-_-__*S_-______HS<--5> v ' •

:'?>J4*'. í^íw^?jr * M*_F^^__Í ___________>* 
"¦'*• ¦'*"•!

¦V"'::-'..*;^-»^ .: 
"77

(Edipo, Mounet-Sully. Tibesias, Pauío Mounet O Sdmmo Sacerdote db Zeus (Coky-hêu), Villain

Rei-CEdipo, s_ Comédie F_an<j_isk

QUINTO A.OTOI

SCENA PRIMEIRA
<J STJMMO SACEKDOTE DE ZEUS, 0 POETA-ESCÜDO

e os PRIMICÉRIOS do P.vo

O ESCUDEIEO

O' vós, que acima de qualquer suspeita
Estando, o povo unanime respeita,

.Que horrível descripçao, nobres Thebanos,
Ides agora ouvir! Que atrozes damnos !
Si, inda hoje, de La'daco (') a dynastia,
Vos move a piedade e a sympathia,
Oh, quanta compaixão, que a dór augment.,
Vereis se desdobrar em anciã lenta !...

(') Labdaco.

Eu nâo creio que em turgido conniibio
Possam ágoas do Phasis e Danúbio (*)
Lavar a podridão, a nódôa impura
D'essa regia familia em desventura.
Tamanha abjecçâo, fria, secreta,
Vae ser' esclarecida á luz directa;
E a desgraça, o supplicio, tudo quanto
Provocar o pavor, assombro, espanto,
Patente ficará; e mais cruento,
Mais Sensível será esse tor mento,

; (») Tanto os antigos como os modernos pagãos, e notadamente
os indiaticos, acreditavam, nem só que as ágôas do inarj mas ainda
as dos grandes rios, tinham a virtude de remir os peccados. O Danu-
bio é o maior rio da Europa; o Phase, ou Phasis, um rio da Gol-
chida, quê nasce, oü nascia, na Armênia, indo desembocar ho Ponto-
Euxino.



Ao saberdes que (Edipo, o temerario,

Castigou-se a si propno 
voluntário.

^.".SüMMO SACERDOTE

Dizei, que' niai8 accrescentar podêmos

A'8' desgraças que todos conhecemos?

Escudeiro

Jocasta já n5o vive.

Stjmmo Sacerdote

M&os impías

O fio lhe cortaram de seus dias?

Escudeiro

Klla própria matou-se. Por medonha

Que £ mente essa catastrophe supponha,

Ainda que a funesta violência

Dispense, por si só, outra eloquencia,

Kandò o pungir 
do transe amargo

De vôl o descrever eu tomo o encargo.

Deserenhada, em pavôr, 
essa princêza,

Dos males se entregando á eorrenlêza,

O Palacio transpõe, e, a cégo intento,

Ttnsca a rugir, seu intimo aposento.

Ao leito conjugai após chegando,

Fulva, os cabêllos hirtos arrancando,

Sem úm ai, sem um grito ou uma queixa,

As portas bate, e sobre si as fecha.

Depois, em frenesi desesperado,^

Brada por Laio, o espôso assassinado,

E accusa-ó, n'essa cólera íncenjiida,

Por d'elle conceber um homicida!

Inda mais, no furor do suicídio, _

TTm filho que causou o atroz excidio.

Ao segundo hymeneu tantos horrôres

Ella attribue em roucos estertôres ....

w as lagrimas dos cilios lhè cahindo

Para sempre, a ras&o lhe vae fugindo...

De afflicto pranto 
inunda o leito odiôso

Em que gerára o espôso, com o

E seus filhos também, tf o propno filho.

Lumes do Ãverno, de sinistro brilho,

Atravessam-lhe o cerebro exaltado.

E inerte ella tombou. Horronsado,

. 
Não sei como isso foi. N aquelle instante

Longo, penoso, frio e lancinante,

Irrompe (Edipo fóra dos sentidos,

Os echos despertando com gemidos...

Em presença 
do estado em que elle vinha,

Nem siquer cogitámos da Rainha...

Toda nossa attenção cravada estava

Na figura de (Edipo, que assombrava!

Elle esbravêja em fúria irriquieta!

Veloz caminha em confusão completa.

Pára convulso, do logar se afasta,

De adaga em punho (3) a repetir: «Jocasta,

Aonde ? aonde está a desditosa

A quem dei, sem o ser, nome de esposa?

Onde encontral-a, em que escusos trilhos?

Ella é mãe de mim mesmo e de meus filhos!»

E pára aqui... além... vário medita...

Mas, debalde a procura e solicita !...

/s\ Os erêgos não andavam armados na cidade; por isso no texto

lê : arma á procura, d'ai-ma em iusca.

Ninguém o quiz ouvir, nem attendélo.

Ninguém, onde ella estava, ousou dizcl-o...

Porém, ímpia e nefasta divinda e, ,

N'um impulso fatal de crueldade, •

Envolvida em sendal de espêssa tréva,

Ao quarto de Jocasta, CKdipo leva.

Na dôr suprèma, no angustiôso attrito,

Bebenta-lhe, do peito estranho grito

De exaltação immensa, prolongado 
.

Sobre ,as portas avança lialliiciuado,

E a uai por um tuí&o arrebatadas

São ellas por seu punho espedaçadas.

Entra. A ura varal do leito se suspende,

Pelo baraço, um côrpo, que alli pende...

Era o formôso côrpo da Bainha,

Que ha pouco os dias seus findado tinha...

O desvairado (Edipo a triste vendo,

Qual jubado le&o ruge tremendo, ¦_

E desatando o nó, que em ancia afasta,

Debruça-se ao cadáver de Jocasta.

Então é que se deu o horrido facto,

Na verdade e na fé do que relato...

Narro qual se passou. Feroz, bramando,

Accêso em raiva, e fúnebre ululando,

Da morta arranca o grampo que prendia

Seu rico manjo de ouro e pedraria,

E com elle, na fúria em que se abraza,

TJivando brutamente os olhos vaza. _

« Oh, não !» bradava elle, «os esplendores

Do sol não mais verei, nem os rigores

Dos males que padêço, nem meu crime:

Mergulhado na tréva que me opprime,

Me pouparei da angustia de ainda ver

A quantos vêr' deseje sem poder,

Até mesmo as bondosas creaturas

Que me pódem valer nas desventuras. »

Emquanto assim prorompe em seu lamento

Os olhos fura, e um borbulhar sangrento

Lhe escorre á face, e negro, a cada, instante,

Ao pranto se mistura em seu semblante.

Tal é do Bei, e tal é da Bainha,

O fim que lhes talhou sorte mesquinha:

Ambos culpados, na desgraça unidos,

Pela mesma desgraça confundidos....

Té hoje bem fadados, venturosos,

Enlevados em sonhos deleitosos,

E desde agora, da perenne festa,

Á morte, o desespêro, a infamia resta.

Summo Sacerdote

D d rei (Edipo, qual o estado d'alma?

Persiste em seu desvairo, e não se acalma .

Escudeiro

N'um alarido, sem que á dôr succumba,

(Edipo brada, e seu bradar retumba,

Que se escancare o Paço em que elle ha a,

E ao pôvo expôsto fique, solicita,

O parricida, o filho abominado,

Que o leito maternal ha conspurcado.

Permitti que outras phrases não profira

Das que lhe ouvi dictadas pela ira;

E concilie decidido a desterrar-se

Para sempre de Thebas; afastar-se

De seus lares Beaes, onde não logra

A paz; e, irado, do que fez se exprobra.

E calo os mais oppróbrios truculentos

Que a si mesmo irrogou tâo violentos .
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DÓ infeliz, que será í Km smi torinento

Blle o auge attingio do si'iiriniento !

Pres'.o reclama então seguro Guia... _
Eaiigem as portas. Eis que, em iropelia,

. Assoma (Edipo. Seu aiivz m.stigo

(,'ommovêru o niiiís l>;irltaro inimigo!

SCENA SEGUNDA

O? procedente?; e (EDIPO (pie, precipiUtiiclo-.-c em sojiim,

s^stotce na cegueira. , • -r. v
¦. ¦:> • . 'Í

Summo Sacerdote, visivelmente compntu/ulo:

Summo Sacerdote

Calamidade impíi», atra, imprevista! .

Que quadro horrendo me consterna a .vista . .

Ai, Príncipe infeliz, que fado austero

Assim vos transformou no desespêroT

Que divindade¦ má, injustiçosa,

Vos conduz por estrada dôlorosa ? !...

O' desgraçado Rei! Não, eu r-ão posso

Nem mesmo olliar pára o semblante vosso !...

Máo grado o meu desejo de fitar-vos

Um instante siquer, e de falar-vos*

Si vos destaco em tetrica figura

Tremo de espanto e peno de amargura

(Edtpo, assombrado, a manear no vácuo:

Ai de mim ! Onde estóuf aonde me leva

Destra de ferro a me empolgar 11a uúva !

Onde irei, ao pungir de tantas dores,

Exhalar os meus ais desoladôres í...

O' sorte! que fallazes risos tens!,...

Onde, fortuna, escondes os teus bens"í

Summo Sacerdote

Debalde a solicitas humilhado:

Em pungente soffrer se ha transformado.

(Edipo

Escura noite que não tem aurora,

Em que tateio cégo, em que nesfhora

Basco exprimir o muito que padèço,

Tu és a expiarão que alfim merêço !

Entretanto, essas pontas afiadas

Com que vazei meus olhos, comparadas,

Menos doridas fôram que o tormento

Do remorso a queimar-me a fôgo lento !

Summo Sacerdote

Pela dupla desgraça acabrunhado

E' o vosso carpir justificado.

(Edipo

Depois de tanto hôrrôr, achar consigo

Em vossos ternos corações abrigo1!...

Oh, não abandoneis quem, por seu crime,

Dos olhos apagou a luz sublime !

Profunda convicção nutro commigo

Que, em cada qual de vós, conto ura amigo.

Bem vos distingo a voz, e vos conheço,

Embora envôlto n'um negrôr espêsso.

Summo Sacebdote.

Contra vós, que rigôres exercestes !

Deformar-vos assim, como pudestes?

Que Gênio de tal modo revoltado

Vos inspirou tâo barbaro atteutudo*?...

(Edipo

Apollo foi a causa unicamente;

Dos males que me ferem fatalmente!

Entretanto, confesso a pnridade,

Esta mão éxpriniip minha vontade...

Encarar porventura eu poderia

A larga 
'c 

clara e forte luz do dia,

Quando, batido de revezes_ vivos,

Só deparara quadros afllictivos i...

Summo Sacerdote

O que dizeis, Senhor, é certo, é certo.

ÍEijipo

Do mundo que me é t^afaro deserto

Que me resta mais vêr qú'eu possa iuda

Amar, na minha» desventura inündalí

O' meus amigos, que torpor agora

Vos impede lançar da patria íóra

O monstro, o parricida, o desgraçado

Dos deuses e dos homens detestado ?

Summo Sacerdote

Essa resignação, qne se aviventa

Apurada na dôr, ai uda unguienta

A nossa compaixão. Fraco e abatido,

Quem vos houvera assim reconhecido ? !

CEdipo

Pereça aquelle por quem fui levado

Ao monte, e dos meus pés. ha desatado •

Funesta corda que os laçava a meio!

Da morte resgatou-me ao fundo seio;

Mas, ó trêda piedade! Antes, por isso,

Succumbir deve em prêmio a tal serviço,

Pois, s'eu morresse alli, quanta agonia

A mim, e aos meus, a todos, pouparia!

Summo Sacerdote

De vossa alma os constantes terremotos

Me fazem compartir os mesmos votos.

(Kdipo

Morrendo alli, não fôra este perverso

Flagellado das pragas do Universo !

Um réo convicto, um torpe scelerudo,

Eis, em summa, o que sou ! De enxovalhado

Tronco nasci, e dar-me qüiz a sorte

Filhos de minha mãe, minha consorte.

Si mais desgraças n'este mundo houvera,

TJma por uma sobre mim chovêra!

Summo Sacerdote

Maior que fôsse o travo da amargura

Não desculpára tão cruel tortura

Que a vós mesmo infligistes desvairado !

Ninguém, de dôr, egual exemplo lia dado.
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HOl BRAZIL^

(Edipo

NVsta caligem, que mini»'alma enluta,
\. m ,permitto que o caso se discuta.....
Si de visão perfeita no Orço entrasse
Como fitara de meu pae a face?
E d'essá mie-esposa, os olhos sens
Como se encontrariam com os meus1» ^' 
Grandes crimes expio, - o hôrrôr contrasta! -

Nâo foi tão dura a sina de Jocasta . !
Grato seria vêr aos meus carinhos
Pouco a pouco crescerem meus filhinnos,
E o meu prazer a lhes sorrir no rosto...
Mas, & tréva eu me impuz, -meu sol é posto!
Depois qüe taes imprecações e juras
Os meus lábios ciisparam de amarguras,
Pra mim uein filhos e nem pátria existe
Que eu fitar possa mutilado e triste.
Thebas mesmo, seus muros alterosos;
O Paço em que nasci; os suniptuosos,
Soberbos templos, fúlgidos sacra rios,
Effigies e divinos relicurios.
Tudo isso, de CEdipo, o vil precito,
Hade ficar aos olhos interdicto!
Desde que, por decreto promulgado,
De desterro puni o rebellado

Contra os deuses, indigno descendente
De stirpe tão preclara e excellente,
Nada mais vêr me é hoje permittido !
Culpado, pOr.mim mesmo fui punido.
Meu oppróbrio é patente, e, agora; cego,
A> saudade, ao remorso e â dor in'entrego.
Pudesse eu. da vista ora inhibido,
O sentido abolir tambem do ouvido:
Só assim, da surdez entre os pavores,
Evitaria novos dissabores...

,7. Dos grandes males os lethaes venenos
A tréva pôde attenuar, ao menos 1
O' monte Citheron, por que os vagidos
Primeiros me acolhôste, entristecidos.!
Quanto melhor seria que, em menino,
A morte me roubasse ao meu destino !
0' Polybo, ó Corintho (') bem amada,

;¦¦ O' bêrçó d'ouro da real morada,
Qne monstro, quantos males rennistes
No falso régio infante a quem nutnstes!
Do passado esplendor, emfim, que resta.
üm dragão, que o Universo hoje detesta!
Oriundo sou de raça condemnada,
Qual outra nào se vio tão odiada!
O' atalho maldito! O' feia estrada
De Daulía! espessa selva emmaranhada
Que o Bangue recolhêstes ás golphadas,
De que inda tenho minhas mãos manchadas !
Com indeléveis traços esta historia
Resguardastes de lugubre memória,
E a criminosa serie de attentados,
Por mim, buscando Thebas, perpetrados!.,.
O' infausto consórcio! O' hymenêu *
Depois de dar-me a vida, o sangue meu

•¦¦ Volver fizestes ao ventre profanado,
No próprio orgam em que fui gerado •

E d'esse mixto após reproduziste
Nefasta prole de uma lenda triste !

«'. Pae irmão de seus filhos, e, inda mais,
Irmãos tambem provados de seus pães!
Avolumando incestos proseguidos

-THEATRO

"(*) Vide a nota 19, pag. 788.

Esposas que são mães de seus maridos!
B tudo quanto de bestial e infame
Pôde dos homens abranger o exame!
Não se cogite ao menos era dizer-se,
Tomados de vergonha, que fazer-se ..

Invoco os deuses meus, amigos certos^
Escondei-me p'ra sempre nos desertos !

Ou sepultae-me nos mais fundos mares
Pra não mais insultar vossos olhares...
íhegae-vos, pois, - a mão por piedade,
Estendei da Desgraça á Magestade...
Que tenieii? A infecção dos meus tormentos
Não vos attingirá nem por momentos,
Pois só eu, ueste tetrico tadario,
Sou capaz de soffrêl-os. solitário!

Scmmo Saceudote

Eis Ureonte. Opportuno se avisinha
E para nós os passos encaminha.
Diriíriudo o timão da náo do Estado,
Pôde attender-vos no que haveis rogado.

CEdipo

Creonte, me dizeis 1 Ai de mim triste!
Imaginar eu posso que me assiste, .
Ao que vos implorei, qualquer direito,

Quando fui tão injusto a seu respeito!...

SCENA TERCEIRA

Os precedentes e OKEONTB

Creonte, a CEdipo:

Aos revezes constantes, que lamento, ;

Juntar não devo insultos no momento,:
Si vos cuspisse p li rases affrontosas,
Mais, que a vós, me seriam odiosas. |

( Aos Primieérios do povo .-)

Si. da humana justiça duvidando,
Votaes ao abandono o miserando
Por este claro Sol, que doira o dia,
Thebanos, respeitae tanta agonia _
Que explode nos mais tetricos horrores.
Corae de éxpôr a públicos rumores
A victima que foi, inconsciente,
De sua própria culpa o penitente, —
Este rei infeliz que o solo amado
Conter não pôde, e nem será lavado
De ágôas límpidas, puras e lustraes,
Nem do dia o raiar verá jamais.
No que se prende a CEdipo ó já bastante...
Que a Palácio o conduzam neste instante.
Justo é que os que lhe são aparentados,
Pelos laços de sangue vinculados,
Únicos sejam testemunhas vivas
Dos transes e das luctas afflictivas,
De uma familia que haure em plena taça,
E gôtta a gôtta, o travo da desgraça.

CEdipo

A' vista do que escuto, e se me offrece,
A minha gratidão se robustece.
Mais um favor, ó generoso Creonte !
Permitti que, entre tantos, ora eu conte.
Egual ao meu, ao interesse vosso
Concerne, e d'elle prescindir não posso.
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, Ceeonte

Sim (Edipo: de mim, que pretendeis?

(Edipo

Due de Thebas, banido,-me afasteis;
E qúe en seja atirado em plaga Vscura,
Estranho ao trato d'outra creatura.

ClíKONTE

Estou pelos oráculos constrangido
A ser ver.iz. Por mini, enternecido,
Serieis .quanto antes satisfeito ;
Mas o dever e o natural respeito
Forçam-me a consultar as santas aras
P'ra dos Numes ouvir phrases mais claras.,

(Edipo

Tudo explicado está nitidamente, -r
Assaz de Apollo o verbo foi patente:
Eu veio em mim um aborto abominado,
Que deve ser de prompto exterminado.

Ceeonte, wterrompenão-o:

Com a verdade falaes, Senhor, porém
A' vossa e á minha situação convém
Que eu interpele os deuses.

(Edipo
Desta vez

Propícios credes vós que os achareis?

Ceeonte

Vosso infortúnio é em tanta demasia
Que a duvidar ninguém se atreveria.

(Edipo

Senhor, a graça que, no extremo ensejo,
De vossa complacência aguardo e almejo,
E' render á Princeza infortunada
One ora em Palácio iaz inanimada,
ff meus preitos deJ dôr, minha homenagem,
Finaes deveres á feral viagem.
Não hesiteis, - ai, não! - ella, a finada,
E> vossa irmã, por vós idolatrada.
Hoje, que a sorve o abysmo da desgraça,
Tem juz a que justiça se lhe faça.
A mim, que tanto oppróbno, e vilanias,
Não consentem aqui findar meus dias,
Deixae quena montanha eu viva errando,
A minha vera pátria procurando,
O monte Citherón, onde, após nado,
Sepulclwo por meus pães me fora dado.
Consenti-me cumprir, de animo torte,
Sua fria vontade e a minha sorte:
Que eu succumba no pincaro elevado,
Onde por minha mãe fui enjeitado.
D?ora avante, é fatal, nem a^ doença,
Nem desastre qualquer, minha sentença
Póde modificar (6). Sei bellamente

'•''¦'•''"-:-$^'^

Que, si á morte escapei, foi tão somente
Por me haver o destino reservado
Pena maior, supplicio mais pesado.
Pois bem : a minha sina não renego,
A ella, resignado, alfim me entrego1.
Mas, que sou pae, Senhor, não desconheço...
P'ra meus filhos varões nada vos peço:
Sua idade, seu brio e valimento,
Mui alto falarão, dado o momento.
Minhas filhas, porém, com que saudade
As deixo, justamente n'uma edade
Que o carinho paterno exigem ainda!
Por mim criadas na meiguice infinda,
Vendo-as florir radiantes de pureza,
A meu lado comendo em farta mesa (%
Privadas de seu pae, que as ama e adora,
De ambas o que será, não- sei agora !
Magnânimo Creonte, no entretanto
Si me cabe a ousadia, ao vosso manto
Permitti que as abrigue ; e, nisto crendo,
A' vossa protecção as reeommendo.
Oh, que me seja ao menos facultado, —
Já que de as vêr, - ai, triste ! — estou privado,;
Sentir lhes o calor, é, na partida,
O abraço lhes dar da despedida;
E de chorar coin ellas, tão afflictas,
O funesto legado das desditas.
Raça de meus avós, ó digna prole,
Dae que, com isso, ao menos, me console.
Satisfeito por têl-as em meus braços
Eu julgarei rever seus lindos traços......
Que estranho som, a modo de um gemido,
Vem agora vibrar-me o attento ouvido?
Serão sentidas queixas, assustadas,
Por minhas duas filhas exhaladàs? !...
Creonte, compassivo, apiedado,
Meu pedido terieis realisado?

SCENA QUARTA

Os mesmos e as filhas de CEDIPO

Ceeonte

Sim, (Edipo, fui eu que pressurôso
Me antecipei a dar-vos esse gozo. ,

(Edipo

Que üm reinado vos caiba á graça immensa, -
Mais feliz do que o meu, em recompensa.
Onde estaes, minhas filhas muito amadas?
Chegae-vos para mim, e abraçadas
A vosso... irmão, beijae, sem repugnância,
Mãos que armas foram de implacável anciã,
B que vos mostro agora n'este estado,
Inda tintas do sangue derramado'!
Olhae-me, olhae p'ra quem, na inçonsciencia,
Vos houve de quem houve sua existência.
Eu vos lastimo, eu choro, o pranto om fios
Bis o que resta aos olhos meus, vazios;
E esse prantear sem esperança
E' tudo o que vos deixo por herança.
Expiando de um pae culpas enormes
Vos sangrarão os pés cardos informes!

vm

(«) Litteralmente : «Elias não conernm nunca á outra mesa, què
não fosse a minha ; e eu não tocava em prato algum, sem que com

(5) Vide «(Edipo em Colonna».
ellas primeiro repartisse.»
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Ousareis cxlubir, nas lêdas festas.

Ests-'mati8iidíis assim as frontes mestas í

Oh quanta* vezes, quantas. descontentes.

Sem irmr dos folguedos innoeentes,

A" casa tomareis, olhos em pranto, 
.

•Ií„ beio a dor, nos rôstos o quebranto .

Quando o tempo vier da pueiieia.

Que paes consentirão,-,,tendo noticia

De tanta infamia, na promiscuidade,.

Cos meus filhos, dos seus, ein tenra edade . .

Que reste mais A desventura, ao fado,

Que vos tem, desde o bêryo, torturado ?

Sendo de um parricida aiubas_ geradas,

Que espósa a própria mãe. originadas

Na mesma entranha de que fui nascido,

Ao tropéi desse hôrrôr indefinido,

Com que ultraje, dizei, com que desgosto

O rnbôr Dão vedeis subir ao rosto. ....

Quem ousará mais tarde despôsar-vos?

N&o. minlias filhas, cumpre resignarmos :

Querem da sorte as torças conjuraaas

Que definheis, não sendo requestadas.

Filho de Menecen, paterno abrigo

Dellas sereis, seu verdadeiro amigo,

Pois tanto os meus dclictos recrescerani,

Que, de uni só golpe, páe e màe perderam.

O vosso sangue as' veias lhes alenta, —

Nilo as deixeis eni meio da tor.menta,

Voú-ar a êsnío, em dias nebulosos,

Sem socêgo, e sem bens, futuro e esposos.

Mo consintaes que os odios e as vinga noas

Attinjam estas miseras creanças.

Derramae sobre as pobres innocentes

Olhares piedosos e clementes ;

Da protecçâo de todos desqirtadas,

Se vejam só por vós ora amparadas.

Dáe-me a apertar a mão: quero esta prova

De que os desejos meus voss'alma approva.

B vós, meigas crianças, si, ao deixar-vos,

Pudesseis do que digo aproveitar-vos,

Salutares conselhos vos daria ;

Mas, em memória deste aniargo dia,

líogae aos deuses enviar-me a morte,

Que eu pedirei p'ra vós propicia sorte.

Oreonte

Vossas dôres, Senhor, n&o aggraveis...

A Palacio, é mistér vos retireis.

(Edipo

A Palacio, convenho... Isto dispósto,

Obedeço ('); porém, a contragôsto.

Okeonte

Assaz vossa desgraça haveis chorado...

Tudo seu tempo tem determinado.

CEdipo

Sabeis que mais me afflige 1

Okeonte

Xo momento?

CEdipo

Desta terra sahir de sofrimento.

Ckkoxte •

Decidir tão somente aos deuses toca.

CEdipo

A íninlia execração os não provoca';

Okeonte ,

Pois liem : de mim eontae que 
..alcança reis

Qnu uIII SÓ instante: em Thebas não fiqueis.

(ICdipo

E vós mo asscgtiraes esses intenlos ?

Ckeonph

O meu falar traduz .meus pensamentos.

CEdipo

Basta. Uni guia ao partir vós me dareis.

Okeonte

Segui. Mas... vossas filhas deixareis.

CEdipo

Jamais! >'ão posso, dellas separar-me...

Isein de tudo, por Zeus, queiraes privar-me.

O liEONTE

Kão porfiêis na idéia de leval-as...

Do desespero é força preservai as.

Desvairado, qual sois, na teimosia, 
^

Dos crimes o grilhão se apertaria ( j.

Summo Sacerdote, indicando (Edipo :

Vêde este granile Bei, leaes Thebanos,

Que persci utou da Sphiuge altos arc.ino", — (J

.81 Ocontn receia, e com muita rasão, que, .nu estado do

exaltaçáo a' quo CEdipo chcgára,; elle "a° e/,!n\0X' 
serio de

desespero * juntar agora o afsassinitto das filhas a ja lcng

seus infortúnio?, para não dizer — de seus crimes.

(9) A fábula da Esphinge é de sobra, conhecida, e já a exphq™

em à nota 142 A'A»pasia. Aquelle monstro, A,jma, 
'^ulhe\ 

^ 
'

não importa, vigilante ás portas de Theba*,_ Pr0P"nfg 
Autôree

caminhantes, devorando aquelles que os^nao decif«... . 
^ a

ha, entretanto, que não acceitam esta versão, sustent:a_ 
«acedeu

Esphinge apenas um symbolo, um mytho, pois o que leal'p "eticliêra

foi a invasão de uma esquadra quo, conquistando a Beoe , 
luta

de males e flagellos a província thebana, a conselho de u 
_ 

* 
&

e perversa mulher, que (Edipo matou. Pretendem 
ari'niquil»r

Esphinge era uma filha natural de Laio, que mandai a_ ^

todos quantos thebanos contestavam ou se °PPun}'""\„aie„it"ima 
de

oráculo de Apollo, em Cadmêa (*), sobre a^bered.tanedade legitim^

seus flíssim aue os bastardos ascendessem ao ^ u

porém

(') No toxto grego, (Edipo apenas responde: « Obedeço, sim;

bom contra a minha vontade.»

O;

fi'l'ha"'exigia que o oraculo fosse oumP|•ido^®'llPc\P^e'1J4tel
«nnpllu rirprlioojio. rmrrou-a, e, torn»Tiac-a p

e3sa
Vendo fsuimnuv wi" , 
e notoria, mandara sacrificar a irmã natural. que,

Eis o enigma proposto pe'.a E.-phinge: °.a' ™án„ite,

pela manhã, anda de quatro pés ; ao meio-.lia, de douspes, ,

sobre tres pés?>» . rritincaj
(Edipo respondeo-lhe promptimente : «O homeni; ml

se arrasta de gatintías ; adulto, caminha sobre os dousi pe

velhice, além das duas pern-is, s'esteia a uma P , alt0
cahir.» A E-phinge, vendo o enigma decifrado, Prec,i'"ÜU;efrundo a
do rochedo, morrendo. E d'ess'arte (Edipo, acclamad , 

^ 
o 

^_e
pública promessa de Creonte, rei de Thebas, esposou sua prop

(«) Ciulméa, cidadcln de Tliebns, fundada por Oadmo; .d'alu, aos tliel-ano ,

nome de cudineu»



Sifll

H1IAZII,- TH KATKO

lí®SfSÍ||

M)7

¦^ÜD037I 
H0MENHSEM

sis®
£ÍÍsêÉ

SQHH^

D. JOÃO DA CAMAR A,

ESTIMADISSIMO 0< MEÜIOGRArHO,

e o vulto mais legitima e espontaneamente symp;iihisado, no Brazil, t,

das hodiernas lettras portngnezas.

* a 27 de dezembro de 1852, na Ribeira, enr Sannréiii de Lisbôa;

f em Lisboa, a 2 de janeiro de 190S.

¦ ti:..

• ¦¦¦.

¦ :



.... _. - . ...... !_ ,  ...?:___,.'¦__¦. _.... ...... ..i

BtflRiiílsi!SI§^

B-mAZIla-THEATKiO

Este CEdipo, uo qual se reuuia
Grande poder a egual sabedoria, —
Cujo prestigio e famas e giaiulc-zas,
Não devia ao favor, nem ás riquezas, —

- Hoje pelo destino repellido,

No barathro mais fundo cousumnlo.
Aprendei, aprendei em lances t.ies, ^
Como é vária a fortuna dos uiarta***".:.
\unca chameis feliz, quem, por inteiro,
Não o foi té seu dia derradeiro.

Fim do quinto e ultimo acto

*i ""^

TIRESIAS CEDIPO

REI.(EDIPO (Museu de Nápoles)

JOVENS THISJÍANAS

As múltiplas illustraçõcs dos vasos gregos são, ainda hoje; o

oue do melhor quanto ao desenho, nos representa uma das fuces ma

nítidas rtalekto d-aquelle povo, em .a*- fantasia, em suas tendências
.,,. 0 bizarro, e não raro tambem para o burlesco.

Essas pnturas, ¦>¦*_ que em suas primitivas manifestações
d'arte ^SoK? entretanto, em outra esphera, reproduzmd, scenas

Grotescas das concepções theatráos do t-impo, para fazer melhor conhe-

fer e applaudir as comédias de Aristophanes, d'entre as quaes d.st.n-

gUÍre!8S^Xdaa\lSura que serve do fecho a. es,a minha
traduccSo do Rei(Edipo é, sem contestação, contemporânea de bo-

ra^clef mw, não se L attribúa a indiscrepancia h^torica ^eom que
..oralmente k apreciam, pois o mytho do (Edipo antecede muitíssimo as
Sic^s traêeXrgrêga5; effectivamente, ha um (E,h»o, assim como

_S:Wf5U e» Zoroastro Cumpre mesmo cedera-

qne o nome Oídipom lembra o verbo saber eu sei o.8» , e que, p«m
iustificai* a segunda parte do vocábulo, addicionou-se-lho a lenda de

^SmaZmôso n^uella época: (.««í,o «£«£%*£ "ft
iemaudtro pés; dous, ao meio-dia; etres, a noiUt O homem, «.naipo

XEdo, reveWse o «xcelso decifrador do emgma doa pu.Ko 
emtanto, o desenho é coévo de Sophocles, por isso que

reproduz exuctamente a scena da consulta do rei de Thebasi ao. .Miolo

(Do lat. ARIOLU8 ou hauioltjs, adivinho; do grego ekêo, dizei,»
„thô, em latim latheo, esconder) Tiresias. ., onto

O desenho é,; como se vè, um tanto grotesco e, Sk«P»
de vista artisticn, me parece até grosseiro, rude. Os hei enos quo, coi

tanta maestria figuravam o seu pensamento por *?í'io_<le linhas^oui
ços, si pretenderam dar esse desenho como "Produo'5ao.d?n""aacdade
altamente trágica, _provaram apena* escassez de recursos, ^P^,,
e deficiência de meios, o que não é natural, porquanto as p¥»»
e a acção ab'olutamento não denunciam quaesquer intenções _>.
cebidas n'esse sentido. ,j„_,/.m ruriosi-

Torna-se, por conseguinte, esta gravura, objecto «1°™™ c 
^

dade, sem nenhum alcance critico : (Elipo, vestido á. phrygea,, u

em frente a Tíilsíhs qne, ao envez de cego e velho,,é ™m°eJ*Jio
perfeitamente, pois, além de dispensar o seu guia, acha entretenin
e graça vendo assim kankauear o austero Rei; cumprindo noWV '.j.
srrupo, apenas uma joven th-biinu parece contrariada do-que pre» .

E pois, esse desenho, como documento archeologico, •«'" 
Jt9

coetaneo de Suphocles, nenhum vulôr encerra, e remato com e
minha traducçilo da tragédia Ra-(Eiipo, do mesmo mt>do3u.e_0_„"enete.
um» vinheta do tempo ou com qualquer outra bambocíiata cu. _.
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ENTREMEZ

DO CAGARÓLA

BELTRAO

O

. PESSOAS:'

Fernaõ Pires; Bkltraõ, Creado do dito; Huma Parteira, Hum Mochilla (»), Hum Ermitão, Hum Fragateirj» i;

Soldado Primeiro, Soldado Segundo

8áhe Fernaõ Pires, e BeUraõ.

Fernaõ

Amigo Beltraõ, já fabes,

Que os anhos vaõ mui cançados,

E o ganhar para comer

Hum homem lhe cufta caro.

Por effca cauza embarquei

(*) Bete Manoel Luiz, que acompanhara, na qualidade e profissão
do c&belleireiro, o Vice-Rei Marquez do Lavradio, chegou a conquista?,

por seus mexericos ,e alcovitarias, a alta patente, de Brigadeiro de Mi-

Ticias j florescendo até o Govêrno do Conde de Rezende, muito depois

do supplieio do Tiradentes, coube-lhe maiB tarde a honrosa missão de
ser o portador das chaves do theutro ao Príncipe Regente em sua

Chegada ao Brazil.

(') Ainda em data colonial, foi representado, no-BiO' *'a" 
.

Miro, este curioso entremez sòb o titulo d'0, cagarrão Beltrão. *oste-
riormente voltou elle ao nosso paico, mas, d'esta vez, attenuado com

O chrisma d'0 cooaráía Beltrão ; inuito mais tarde, entretanto, em lfSáU,
o aetor Manoel Soares, resolvendo exhibir-se no papel ao Pr^a^on,ls,'
substituio-lhe a chocarreira denominação, cognominando-o u Mearozo
Beltrão, completamente amenisado no titulo ^ porém mui pouco expur-

gado no texto. ,
No rarissimo exemplar, que possúo, da segunda ediçaci, le-_e

ao alto da primeira pagina : Esta é a mesma farça d O cagarrao

Beltrão... Epercebem»semais alguns dizeres, que nao posso aqui re-

produzir por se' acharem indecifravelmente rendilhados pel^s traças.

Na Frota o anno paffado,
Levando de cabedal

Huns cinco, ou feis mil cruzados*

Que empreguei em coirama,

Açafraõ, pimenta, e cravos;

E quero, affim Deos me ajude,

Tirar muito, ou pouco ganho.
De ti me quero fiar,

Obra como bom creado.

Pelo que facilmente se deprohende das repetidas mudanças da

titulo, e melhorias no texto, é que na burguêza scena da Colonia, ô

portanto também no seu repertório, a liberdade-, toísava ao. extremo,

não se hesitando mesmo em adoptar onrôdoa de; máo sabor, o vocabu-

lario de máo odôr.

No mesmo caso se acha a festejada e popular magica A burra

que c... dinheiro que, a exemplo do cttado entremez, constituirá,, em

certo tempo, concorridissimo espectaculo, sendo-lhemuitos,annos depois

(1848, no Theatro de J. Januario ), trocado o grosseiro e primitivo
titulo pelo de Azaim ou a Herança, de um moleiro. *;

E' esta mais uma prova de que, noa retrogrados palcos de

nossos maiores, a chalaça, a sem-ceremonia, » rudèza do atssumpto. e

da expressão, por naturaes, que eram, não continham a perversidade,
os requintes, o veneno e o desbragamento sobremodo applaudidos em

os nossos descrupulosos proscênios actuaes. . . :

O texto e o contexto do engraçadissimo entremez,-que .ora trasv

lado, ipsis verbis, para estas paginas, servirão de documento e mostra

do gosto litterario e da cultura do tempo Dr. Pires de Almeida. .
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g/:- - belteaõ

Pois què iuteulais, Fernaõ Pires,
Que affim me trazeis armado?
Bo ella etpBa» me pesa ,
Mais, que trezentos diabos.

Feknaõ

Os homens, que laõ valentes,
Por fe naõ moftrarem fracos,
Naõ dizem que as Armas pezaõ.

Beltrão

Affim dizia hum Soldado,
Que naõ pezava o Mofquete,
Por andar com a maõ no frafco.

Feenaõ

Effa pólvora naõ péza
Coiza, que dê muito enfedo.

Belteaõ

Pois menos péza o «3o vinho,
Que logo fe vai gaftando.

Feenaõ

Pois sabes, Beltrão Amigo.
Para que 

"te trago armado ?

Belteaõ

Vós o d ireis, Fei 11 a õ P i ri-s.

Feenaõ

Tenho hiiiii pouco de Tabaco
Alli naquelle Navio,
Quero efta noite tirá-lo.:
Tu me -hás de guardar as coitas,
Nefta Ribeira efperando.

Belteaõ ;

Efe vierem Malfins ?
: Feenaõ

Pois para queeftás armado?

Belteaõ

De Malfins naõ tenho eu medo:
Quero-vos fallar mais claro.

¦'-.'¦ FÊKNAÕ

Pois de que tens medo agora?

Belteaõ

Bom he ser acautelado;
Porque minha Mâi dizia,
Quando fe punha ao borralho,
Que de noite na Ribeira
Faziaõ Audiência os diabos.

Feenaõ

<3rê em Deos, que he Santo Velho.
í ;Nàõ fabes éfte ditado t

Belteaõ

Tambem dizem, qjie nó Adro.
' Fazem de noite a fua os finados.

Feenaõ

Naõ tenhas medo a nada,
Que tudo iffo he engano.

Belteaõ

Podereis negar que ha bruxas ?
E que com maõs de finados
Fazem tantas bruxarias,
Quantas vejo a cada paffo.1

Feenaõ

De bruxas naõ digo nada;
Porque, por mal de peccados,
Tantas ha, e houve fempre,
Què se encontraõ a cada paffo.

Belteaõ

Pois fuppofto o que dizeis,
Quem duvidará, meu Amo,
Que eftando taõ perto a forca,
Naõ andem por ahi a bandos?!

Feenaõ

En cuido que iffo, Beltrão,
Mais do que medo, he fer fraco ;
Pois nenhum homem valente
Teme bruxas, nem finados.

Belteaõ

Pois fe vós me fegurais,
.Como homem experimentado,
Que aqui não ha nada diffo,
Eu ficarei efperando.

Feenaõ

Guardado he o que DeuB guarda.
Naõ fabes efte ditado?

Belteaõ

Pois ide ao voffo negocio.

Feenaõ

Efpera, pois, que naõ tardo. Foi-/.

Belteaõ

Pelo fim, e pelo naõ,
Vou-me benzendo entre tanto,
Pelo final da Santa Cruz:
Se agora vinha o diabo,
Com mais outra Cruz na tefta
Lhe fugia de dois faltos.

Sahe o Fragaíeiro, com o seu cachimbaõ aeeêxo:

Eilo, meu dito, meu feito :
Diabo deve de fer,
Que a boca vem fumegando.
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. Fragateieo

Fernaô. ^irêstiiaô vem inda !

Sé iférá^è&íembuçàdo?
u 
Sem duvidadeve fer t

Ellè, fé me naõ engano.

,fr°' f

Belrtaõ

Pelo final da Santa Cruz :

Eu te efconjuro, diabo !

Fragateieo

He Bertrafi: Por vida minha, & p.

Que deve de eftar borracho.

Beltraõ, que he de Fernaõ Pires,

Que eftá a Fragata em nado.

Beltraõ

Yoffê he, fou Fragateiro t

Fbagateiro

Quê, Amigo, já a ferrámos t

Beltkaõ

Queria-lhe fazer medo,

Cuidando que era meu Amo.

Fragateieo

Pois qúe he delle t

BelteaC

Lá vai.

Par delhas, que bem disfarço. & p.

Fkagateibo

Pois efpera, que nâo tardamos. Vai-fe.

Beltkaõ

Pois naõ venha cachimbando.

Ora o medo he inui cobarde!

Bem me dizia meu Amo,

Que tudo erdõ mentiras :

Aqui não andaõ diabos.

Toeaõ huma companhia, e affufta-fe.

Beltkaõ.

Jezus! Que he ifto agora,

Que cá vem repinicando?

Canta o Ermitaô.

Ekmitaõ

Alembremo-nos das Almas,

Que eftaõ as culpas purgando
Nas penas do Purgatorio:

Por ellas a Deos rogando.

Beltkaõ

Almas faõ do Purgatorio,

Que por alli vaõ paffando,

Devem de ir arreatadas,

Que as campainhas vaõ foando.

Sahe o Ermitaõ.

Pelo final da Santa Cruz:

Quereis Miffas, ou Eozarios 1

Ermitaõ

Reze, meu Senhor Fidalgo,

O que quizer pelas Almas,

Que eu as vou encommendando.

Beltraõ

Ai! Já lá vai efte fufto !

Pois ifto digo, madraçol

Ekmitaõ 
•.

Seja pelo Amor de Deos.

Beltkaõ

De boa tenho efcapado !

Ora o certo he, Senhores,

Que tudo he hum puro engano.

Sal! caãêas, que fe arraftaõ.

Que ferá ifto agora í

Almas Santas! S. Tiago ! 
_

Diz meu Amo que he mentira 1

Quem me enganou foi meu Amo.1

Sahe hum Mochüla (') correndo, e affufta-fe BeUraS.

Mociiilla

Ah Senhor, vio por aqui,

Por ventura, hum cavallo,

Que fugio da eftrébaria,

Com os travoens arraftando <

Beltkaõ

Graças a Deos! Efte moço a p.

Deve de fer algum Anjo.

Quero-me fazer valente.

Oh grandiffimo magano.

Moohilla

Perdoe, que o naõ conheço. Vai-fe.

Beltkaõ

Que te faça em mil pedaços.

Olhe o diabo do medo,

Que fe me metteo nos cafcos!

Tomara-me eu já em caza,

Só para mudar de fato,

Que efte, naõ fei como diga,

Já eftá tal aquejando,

Pois por tres, ou quatro vezes,

Me tenho deftemperado ;

E em tanta quantidade,

(•) Mochilla, ou, mais correctamente, Mochila, do castelhano

moehil, servente de lavrador, o que puxa o rabo do .árado: por ina-

logia, ou talvez, figuradamente, eram assira chamados, em rortugai?

ob boléeiros de sége de aluguel. — Dr. Pires de Almeida.
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Què já me chega aos çapatos-
E quazi qtie o naõ fentia;
Pede. como mil diabos.

* Sahe huma Porteira com o tiçaõ ãe lume.

Santo Nome de Jezus !
Defta agora naô efcapo :
Efta, digo eu que he bruxa,
Que vem para mim chegando:
Abre Núncio, Abre Núncio.

Parteiea

Naõ. naõ, meu Senhor Fidalgo,
Naõ vou para caza do Núncio,
Vou a huma mulher de parto.

Beltrão

He voffê logo Parteira.

Parte ir a

Sim Senhor, a feu mandado. Vai-fe.

Beltrão

Das tripas fiquei agora,
De todo em todo efgotado.

Sahem dois Soldados com murroens accezos.

Soldado Primeiro

Bondemos efta Ribeira.

Soldado Segundo

Aqui fempre andaõ maganos.

Soldado Primeiro

Pois guardemos pontualmente,
E tenhamos bem cuidado.

Soldado Segundo

Se _ ernaõ Pires nos paga,
Razaõ he, que affim o façamos.

Beltrão

Ai ! Se feraõ eftas agora .
Ellas vem paffo ante paflfo.
Trazem candêas nas maõs,
He Porciffaõ de finados.
Elles fe vem para mim,- Que hei de fazer nefte cazo 1
Meu Bom Jezus da Carnota,

. Livrai-me deftes finados,
treme.

Soldado Primeiro

Pardelhas, que he Beltrão,
De FernaÕ Pires Creado.

Soldado Segundo

Eftá tremendo de medo.

Soldado Primeiro

Maior medo lhe façamos.

Beltrão

Vade Betro ! Eu te efconjuro !
Eu te arrenego, diabo !
Vade Eetro, Salta atraz :
1 lize o que queres, diabo !

Soldado Primeiro

Eu fou huma alma perdida,
Que ando por aqui penando.

Soldado Segundo

Eu tambem outra alma fou,
De hum peccador enforcado.

Brltraõ

Que quereis, almas perdidas?
Quereis Miffas, ou Rozarios.

Soldado Segundo

Eu quero capa, e efpada.

Beltrão

Ahi a tendes, tomai-a. dá-lha.

Soldado Primeiro

Os calções quero, e os çapatos.

Beltrão

Pois á fé, que vaõ bem limpos:
Já cheiraõ  pura. (4)
Quereis mais alguma couza.

Soldado Segundo

Eu quero agora açoitá-lo.

Beltrão

Iflo, mais que Almas perdidas,
Me pareceis defalmados.

Ambos

Matemos efte vilaõ.

Beltrão

Ah que d'El Rei, que me mataõ
As Almas de dois finados.

(foge ás sapatétas, corrimaçado por ambos)

l) Para completar eete verso, consultem-Be: Victor Hugo, íes
Misêrables; e Zola, JVana e L'Assommoir. N'0 Medrtm Beltrão está
assim; Já cheirão a incenso macho.

M
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DRAME DE MCEURS INDIENNES

EIT QTJATB11 ACTB8 BT Q'O'IN'ZB1-à.BIiBA'0'X

PAR.

Pires de Almeida

AOTE TBOISIBMB

Sixième Tableau

C'est sur les rives d'une lagune ('). L'Océan s'étend,

au loin, resplendissant sous les rayons du soleil.

A gaúche s'élève une montagne, dont la crête est

eouverte d' une dense végétation tropicale: les lianes

«'entrelacent aux arbres etformént des fourrós inextrica-

bles ; mais; cette montagne jadis a dti s'ébouler en partie,

et, en ouvrant son flane, elle a mis à nu, dans ses en-

trailles, une caverne imniense, un véritable géode, dont

les débris ont roulé jusqu'à la plage sablonneuse, ou

viennent mourir les vagues.

II y a là des quartiers de granit, réduits en poussiere,

il y ades cailloux, des galets, des pierres minuscules, qui

toutes sont tapissées de gemmes; on y voit des rubis, des

émeraudes, des topazes, des améthystes, et la clarté du

jour, qui se joue sur les mille facettes brillantes de ces

cristaux, y produit des feux changeants.

II y a des gisèments de pourpre, dans les angles ou

les rubis tapissent la pierre, pnis des lueurs qui trem-

blotent verdâtres ou violacées, oú sont les émeraudes

et les améthystes. . ,
Les scintillements des flots, avec leur perpetuei mou-

vement, se réfractent aussi sur les murailles cristallines,

et ces irradiations qui se croisent et se rencontrent íonfc

jouer sans cesse, à travers l'entrée de la caverne, des

gerbes lumineuses, multicolores, qui tiennent de 1 are-

en-ciel, et qui, avec le silence de la tiature, concourent

à donner une impression de crainte superstitieuse.

Quand le rideau se lève, passe une file de soldats

protégeant des Aventuriers; ils chantent une enanson

guerrière. Frappés de la beauté du paysage, de 1 éclat

des pierreries, éblouis par ces feux mourants, offusques par

ces fournaises colorées, il s'arrêtent émerveilles et se

taisent devant un spectacle si grandiose,

Ils continuent leur marche, et reprennent bientôt leijr

chant: puis, ils disparaissent. : . . ,
Après, on voit déboucher dans une clairiere plu-

sieurs Indiens, frayant le chemin à un Missionnaire.

Le prêtre apparaít ensuite. II porte à la main une

croix de bois, et est suivi d'un graud nombre d'indigènes

dans une attitude de recueillement.

L'un deux porte avec respect le bréviaire du Missio-

naire, et d'autres des caisses contenant les vases sacrés,

la pierre de Pautei, et des ornements sacerdotaux.

SCÈNE I

SOLDATS en marche; AVENTDEIEBS; Le Missionnaire (Abarè) (») •

Arrivè au centre de la clairière, le Missionnaire s'ar-

rête et les Indiens font cercle autour de lui.

L'Ababé.—Mes frères, la rotite a été longue, nous

allons nous reposer nón loin d'ici. Mais avant, priona

notre Père qui est dans les cieux.

Le Missionnaire et les Indiens se mettent à genouxj'

et disent, tous ensemble, en tupi, l'oraison doininiuale:

fflumè ttiba òikã uahâ iuâka opê '* t

JVe réra oiúmuitê toikô ;
Bemehè ianê arâma iúâka mamê reikó,

Ne remimutára toiumunhâ iuahapê iuire iuipe,

Bemehè oil ianê arâma, ianê remiú âra iepê iepê çuiuâra,

Bemehè ne iirón ianê angaipâua recê, maíiauê ia mehe

cuvi iüTíê üvôfi aitâ çupê iiiM omunhfitKi ccitu udhâ ianê dvÕ/fít&•

Intí rexâri, ianê _Iára, iamunhã pnxi mahã itá;

Bepieiré ianê opai mahã aiua çui.

Ils poursuivent ensuite leur route.

Septième Tableau

décor Um mamftMàmL Don, VmlvmlU, U «M ^tie * lwM

SCÈNE II

1NHYÇÁRA et APYXÉEA-OMU'

erre méhincoliquement dana un ciei i

Ikhyçábj, entrant prêrípUamment 
et après avoir_ in-

spectê le site ffun eovp-d) ceil: — Ce ne peut etre íci

lieu du rendez-vous. II n'o£fre auçun abri contre le tapir (.)

(¦) La côte du Brésil est tordée de lagunes ou lagamares, laes

d'eau salée oü la mer pénètre.
1 

(s) Dans la première édition, en portugais, de cette çièee^, j'w

mis, à tort, dans la bouche des Indiens, le mot Anta ponr d

Tapir, le plus gros herbivore existant au Brésil, avant

du Bceuf et du Cbeval par les Européens. . ,
Le mot Anta, Wen qu'employé généralement, 

au Brésil pai les

descendârits d'Européens, pour designer le Tapir, e*t °V j

plètemeiit pòrtugais. Le nom indien de cet^animal, C .

voyelle finale três brève), a paseé sans altération sen

Jiuve uu lycwi» »•»•••' w . - a.--

sauvage des forêta et le jaguar féroce ('). Pas même le

moindre feu pour empêcher l'approche des serpents.

langue française, ainsi d'aütres mots indiens, entendus par d'anciens

voyageurs^s 
1>introduction du Boeuf, auquel les Indiens du Brésil, -

en raison de sa taille, ont appliqué également le nom de «Taplra»;

ils appellent soüvent le Tapir du nom de TapiréU (Tapir véritable).

(») Les Indiens donnent le nom d'Abdrí ãux Missionnaires, et,

en général, aux ecclésiastiques recommendables par leurs vertus.

D^près.Montòya (Vocabulário y Tésàro aé là lengua Guarani)

ce mot signifie Homme différent (des autres), probablement à cause

de la continence, complètement inconnue aux Indiens, que s'imposent

les membres du clergé catholique.

,(4) Le mot Jaguar est également indien (Jaguára) et n'a souf-

fert que la suppression de la dernière voyelle brève.

Depuis ,1'introduction du Chien, les Indiens donnent fréquem-

meiit à cèt aniinal le nom de Jaguára, et àu Jaguar celui de Jagua-

rèté (Jaguar véritable).
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Tfi« 4a ce?titud_. (»*tí _»<3Í«2«<® _»«.:) Q™ ^7

_£_, Le¦ òhwK"«tf-M • («) préludant au lever du
S^n-e-t oas P «s mélancolique que le maracá agite

Sr ès m^n-Pde nos frères. Autrefois lorsque, dans mou
ESJuS ieTarcourais les monts et les vai ées, je m'arreteis

SS íSSTA^Sí^ i^ *»-¦?
Sendreriamais,' laissez au moins que je m'enivre a

ffi'souvenir" et q-ie mes pensées £eny°len-^ 
veis 

^

.^íf^^^W^ 
f*— ^deurlrííu--;^ Jupyaçára !. . Jupyaçára !... plns de deux.tri bus

.yíennentà votre rencontré, ¦¦*« ~™S. 
SS^«*n

''JMfenà- Guorànysf et, par la gaúche, des Inãiem et aes

Inãiennes Aymorês.)

SCÈNE III

INHTÇlBA, J.VPTAÇlRA,OUBU-^^BA OÍróÍT,TABA,

AP.TÉRA-OMU', COUOPIÃRA, ITATAGIBA, KIRIRYM-0

GT.YRAOÇÜ, TAPEJÁRA, MONÇARAHIM, TOURÊ-YVA
.'.'¦'¦ lndiens des deux sexes et dos. deux tribus.

7 Yaeá.—Les voici qui arrivent.
• Oukueúpéba. — líecevez vos hôtes...

Jupyaçára—Lhospitalitéest un devoir...

Tous. —Om... c'est un devoir !...
Jupyaçára.— Nous allons les entendre.
Gtjaranys.— Oui... nous allons les entendre.

Ghceur des Aymorês

Du jaguar de la forêt
Toi qui gardes le courage,
Salüt à toi, toujours prêt
A venger le moindre outrage.

(Pendant le chceur, Jupyaçára et les siens
scène et reçoivent les invitês avec les ceremonies usitees.
ãdnses commeneent.)

DANSE DES AYMOBÉ8

í- Us forment deux cercles concentriques autour des mnsi-

7 eiem, tmrnant rapidement sur em-mêmes.Pms ils,s'êtenãent

la
— Les

¦*»*, 
Calebasse remplie de petits eailloux ronds, ou de grains, et

.portei au bout d'un bâton, qui constitue 1'instrument de musique

f-vori des lndiens.
' 

(*) Penehps cummensis, oiseau d'une famille voisine de celle

des tftLisTàont le chant se fait entendre à 1'aurore et au coucher

_,u soleil.

'IWW^z^^-^z^zz:^"-:-^^,:-'^-'-,; ,.':,'¦;; .^^v :¦».'¦¦» ¦ .^r.:

7^'/'3.M fiUs doubles et, d'un pas rapite et caãencê, font
direrses êvolutiohs extravagantes dans toute la largeur et ta' 
nroLiiteur dê ta.scène, ponr venir ensuite de nouveau re-

* 
former les cercles concentriques dn commencement de la danse.

Ohamr des Aymorês

Du jaguar de la forêt
Toi qui gardes le courage,
Salut à toi, toujours prêt
A venger le moindre outrage..

Puis, on procede à 1'Invocation des Caraibes. (7*
(-Trois Caraibes; pares de plumesrde couleurs vives et

tenant à la main un maracá, entrent sur la scene, suivis
Sn grand nombre d' lndiens. Ceux-ci font cercle -autour

desWe.iet se mettent à crier: Eê! U! Mlkel, cm
auxaúels répondent de la même façon un>grand nombre
dé^Smes e*_fermées dans une cabane voisine, et qui
^lu^Stefde chants commence ensuite la danse
suivante: tout près 1'un de 1'autre, maisísans se temi• la
main, les lndiens, le bras gaúche pendant, l^main droite
aoniivée sur la cuisse, remuent seulement la jambe et
Kfed droit, sans bôuger de place.»'Les Caraibes an
contraire, sautént en avant et en arrière, en agitant leurs
Tma acâl..., dans le cercle ainsi^formé. Tout a coup les
crants discordants font place à une donce mélodte^et
les Oaraibes, prenant chacun un loug calnmet, 1'allument
e' soufflent la fumée dans toutes les directions sur les
assistants, en disant 0

Gabaibes. — Afin que vous surmontièz vos ennemis,
recevez tous 1'esprit de force.

(Après quoi les lndiens frappent la terre du pied
droit, crachent devant eux, crienr, par trois fois he, hm,
huâ et se sóparent.)

JüpyaçAra, remerciant: — Quand 1'aigle (8) fatigué se

pose sur laprairie et se prepare à de nouveaux^vols
nlus nuissante'et plus audacieux, la bande des aigles, qui
nasseP descend jusqu'à lui du haut de 1'lmmensité, pour
prendre to«s ensemble leur essor vers les hor,_ons» sans fi^

Mon fils, le brave de nos forêcs, a son retour de la
caDtivité sur la terre étrangere, vous 1'avez trouve di-

gne de votre visite, ô guerriers et chefs.des guerriers de
ces montagnes! Cest bien. Comme les aigles dont je vous»
parle, unissons-nous, unissez-vous à mon fils pour voler a
Fa poursuite de Fétranger, de l'enn?mi de nos do—
Que leurs corps, traversés par nos flèches acerées roulent
dans les ravins et dans les préçipices et^que tes otóeaus
de mort soient repus avant d'avoir achevé de devorer
leurs nombreux cadavres.

iNaYçÃRA.-Vos paroles pénètrent douces daus mon
cceur, comme les rayons de la lune àteavers les cimes
vertes des forêts. Je n'ai jamais cesse de me rappeier
vos gloires et vos triomphes, et c'est pour cela que 1 exu
a été pour moi le plus ci-uel des supplices..

GuyrAoçtj'.— Ta va-eúr te donne tous les droits a
notre amitié et cette amitié te crée de nouveaux üe-
voirs. ¦¦•¦''¦!¦:¦''

"(*) 
Prêtres ou sorciers.' lndiens, habituellément appelés Vages,

par les anteur3 brésiliens. , T.„ Am. son
Caraibe est employé dans ce sens par Jean de Lery, dans so

ouvraçe - Sistoire d'un voyage fait en la terre du Bref. (í* ™

chelle° 1578.) Oet ouvrage a eu un grand nombre d editions.

(8) Le Brésil ne possède pas de véritables Aigles, «»18_'£
uombíeuses espèces de Fa^ucons. L'une d'elles (Falco d^truetor), vul

gairement appelé Aigle, est des dimensions de l'aigre d Europe.
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InhyçAra.—Comptez sur moi...
. JupyaçAra:— De même que rien ne peut faire dispa-

raitre 1'ombre gigautesque du rochpr qui se dresse au
milieu des flots, de même le cceur d'lnhyçára gardera
tátiiours les reflets du courage de ses pères et de la va-
leur de ses plus terribles còmpagnons. La fête des joie*
pàternelles séra aussi votre fête, — ô nobles chefs! — intré-

pides giierriers dans tous les combats, chasseurs intati-
gables dans toutes les forèts.

Cueueúpéba, Sune voix lente et avec um expresmon
de jalousie: — Une autre fête encore se prepare et pour
cette fête, aussi, je compte sur votre pré^nce à tous.
Tavaçá, mon fils, va épouser la filie du chef de la tribu
des Guàranys. Tayaçú n'est rien moius que le guerrier
dont vous attendiez- avec joie le retour. Faut-il vous le

pròúverf... Jamais il n'a pu être enleve parles bUrws a
sés palmiers et à son village. .

JupyaçAra,-/ats<mí deux pas en avant: -O rage ! Crains
ma colère, chef des Aymorés! ,.,...

InhyçAra.—Votre courage, mon père, et les tnom-
phes de votre vie entière doivent rendre votre cceur
d'un accès facile à la clémence. Tayaçii est aussi
brave que les plus braves... il a donc droit a notre ad-
miration. Le but.de notre alliance est 1'extermination de
1'étranger, poursuivons donc ce but, poursuivous cette
idéedúi seule doit diriger nos actions. Bnsoiis entre
nous les flèches de la guerre et éteignons les feux tiu
vaincu. '¦'¦¦¦¦_,:. i •

¦-¦¦ TApejArà,à pari, à Jupyaçara¦:— Taisez-vous ; la ja-
lousié d'un père est une escuse. ,

CoropiAra.—Le retour du guerrier a la caoane üe
son père nous réunit dans cette fête. II ue reste uiaiute-
nant qu'un seul devoir à nos deux natious, celui de
présenter à Tayaçú la recompense de ses fatigues, qui
será en même temps le témoignage de notre devouement.

Jupyaçáea.—Ne vous souviendriez-vous pas par lia-
sard de la remise duperacorá ('), symbole de la virgiuité?

CoeopUea.—Je m'en souviens...
Guyeaoçu'.—Depuis ce jour, les acajouiers () ont

déjà donné deux fois leurs fleurs.
Cueueúpépa.—Et, comme aujourd'bui, les deux ia-

milles s'étaient assemblées et cette réunion paraissait uue
fête de mort, car le «oitibó» (8) fit entendre trois fois son
cri lugubre. (Jupyaçara le regarde Wun áil frémissant de
colère; les deux tribus ont 1'air de se mesurer des yeux
comme acceptant le Ai.fi.)

Cajüby, amenant Yará par la main. (Tara a un pa-
gne et un «cocar» (') ãe plumes de toucan, un collier et des
bvacelels ãe plumes changeantes tirées de la gorge du colibri;
ses bras et ses jambes sont ornes d'unneaux faits avec les
plumes vertes, entremêlêes áe plumes êcarlates ; des coquillages
nacrés penãent à ses oreilles.) Déjà plusieurs luues se sont
éteintes depuis cette belle fête. Yará était alois 1'enfant
timide et craintive. Comme les fleurs dans les prairies, la
beauté s'est épanouie sur son visage ; elle est aujourd'bui
Penchantement de son père et la joie de sa tribu. (La
présentant:) Voici Yará, la filie du chef qui n'a jamais
laisse reposer son are et n'a jamais hésité quand il a
faliu marcher au combat.

(l) Le peracorá était une espèce de bracelét que, dans certniiies
tribus, les filies vierges avaient seules le droit de porter, sous peine

¦de mort. La joune lndienne encourait la même peine si, après avoir
donné son peracorá à un fiancé, elle se livrait à un autre homme.

" ¦ (') Arbre d'acajou, Ânacardmm Occidentale, indigène au Brésil.
.Les- Indiens le nítomaiént acatou (d'oü est venu le mot français
acabou), et comptaient les années par les époques oü il donne ses fruits
(pommes ou noix i'aeajou).

(•) Oiseau de nuit, dont le cri était considere comme de sinistre
flíígure.'-

(*) Ornement de tête, en forme de panache.

CoropiAra.—Le chèvrefeuille des bois n'a pas plnn
de grâce et de beauté.,

Guyra-oçu', àpart, à Jupyaçara: — Et vous oublierez,
vos háiues pour la livrer?... . .

JupyaçA3A, à part, sèvèrement:— Je 1'ai voulu... c'ee

LjhaçAra, à pari :-Yará parait inquiete... 1'heure
de la reucontre approche.

CoropiAra, à part, à Jupyaçara: —Et cette paix qu©
vous acceptez, ne vous brisera-t-elle jamais le creur t

JupyaçAra, à part, d'un air sombre: — J'ai vu seule
ment dans cette union le bonheur des deux nations et je
n'ai pas hésité, mais je connais seul la grándeur de
mon sacrifice. (Tara parait tout àfait agüée. lnhyçára, qm
V observe, cherche à la cacher à tous les yeux ; malgré cela,
tous les regards sont tournés vers efls.)

InhyçAra.—Allons!... .,„._,„.>
JupyaçAra.—Oui, allons... Les fleurs de Ytpê (') se

penchent sur le sentier qui nous oondnira jusqu'aü lieu
de la fête. Les torches du pin résineux (_),t\xèei& dans des
trones robustes, vont éclairer la nuit de leurs vives lueurs,
Les parfums du camielier et du vanillier embaument le
lieu oü. vont s'écouler pour uous ces heures de joie et de
plaisii Allons...

YarA, sur un signe dUnhyçára se dirige veis Oururu-
peba et Vinoite à entrer d'une voix timide: — Chef vaillant!...

Cueurúpéba, avec sévérüé:— Vous devez préferer la
compagnie des jeunes sauvages; joignezívous; à elles.
Dáiis la jeü nesse, la lèvre de la feiiime est comme un
rayon de lune, comine uu épanouissement «Je la flenr..
plus tard viennent les passions. Ce temps-là fut... il
n'est pas possible de lui faire remonter son cours. L ar
deur de vos paroles ne parviendra donc pas a faire
fondre la glace de mes haines.(Yará demente perplexe.
Jupyaçara, qui a fait un signe à Cajuby, sort derrière elle,
regardant Oururúpêba $nn wU de menace. Çurnrupeba et les
mens miivent Jupyaçara, laissant Yará à la même place ã on
elle a invitê Cumrúpéba à sortir. lnhyçára demeure aussi,
main au áeruier plan à ganche.— Pendant la mrtie.Aes Indiens,
la musique execute 1'air joyeux de la clmnson.-La lane, qm
«'êtait cachée, reparaít à Vhorizon et remplit la scène de sa
lumière.)

SCÈNE IV
YAKÁ ot 1NHYÇÁKA

Yara', invoquant Budá.—O Kiidá, toi qui resides
dans les nues! toi qui crées et entretiens 1'amour dans
le cceur des hommes! toi, qui fais paraitre la bnllaut-
Lune; qui diminues progressivenient sa lace et la tai.->
disparaitre dans les ténèbres, pour re venir ensuite éclsü
rer la nuit! ne permets pas à mon aiiiant abseut de m ou
blier ! Inspire à son cceur le désir de me revoir ! ( ) (E'u'
remonte la scène rapidement et, apercevant lnhyçára, murmure
àpart:) — II est reste !...

(') Tecoma ipê, urbre à fleurs jaunes.
Voir pag. 824, l."e eol., note 1.O

(8) HYMNES INDIENS

Ikvocations dks jkükks Indiknnks 'a «RunÁ», a. la « Pleink Lumb r

ct X la « Nouvelle Lune »

Rudá était, pour les Indiens, une sorte de divinité ou être sur-
naturel, represente sous Ia figure d'un guerrier qui babitait le» nuage^

Sa mission était de créer 1'amour dane le ccèur des hommes, ue
raviver chez eux le souvenir de la tribu, et de les y faire revemr,
après leurs longues pérégrinations. .

II avait au-dessous de lui deux autres divinités, si on peut i<»
appeler de ce nom : Cairi ou Pleine lune, et Catiti ou Nouvelle lune.

La jeune lndienne, qui soupirait après le retour de son amanv
absent, s'adresBait à Rudá, au coucher du soleil, ou i la nalssance av
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- TirHYrÁRA 3i$í part.—Va-t elle attendre iei ou s'éloi

jjner» Jl-ftutqueje n*t4* Mais comment e\pliq«erma

PríW"4K\, 
aflant à lut - lnh\ç.iM1 

. 
,' 

IbthVçAka.—Ponrquoi n'as-tu pas suivi la famille de

.T^YaeI- Et toil n'astu pas fait comn.e moií . I

AU°InÍiÍ?^ 
- Oui, ali uns ' U parO) Le lieu (teJ» 

'

rencontre ne peut toe celui-ci. Je ne vois aucune face I

dU 8yTrí 
à nm t laixsant voir la flmr du sapueuoyer qiÇelle ,

AC de plnmes. 
- Comment la la.sser .

^xhyçAka.-Tu ne viens pas, Yará ?.. La danse est I

dans toute feon ardeur et nos frèies t attendent. _

YakA. m" approehant du lae et latssant tumber laf

A11°Tniiycíka 
í»!«hi>í. - Ta clierclies qnelque choseí...

YvKA.-NÒn! ie me mirais dans ces eanx t.anquil

les La lune est liante et pleine, et ws rayons, qm om

tont d^aplomb sur ce miroir limpide, ont pour mui uu 
,

"V 
- J. « »'«•>¦ J-

car les danses reprennent

aV^lNHYçAHAr.—Oui, 
c'est bien ici. (Ih sortent.}

SCÈNE V

CARLOS. s.'ul

O a ELOS, pamant la tóte à troveis les broussaiUes ;il

emmíne et 
'éZte; 

on entend w cgg *»>

instruments smvages.— Que signifie cette fête daus le vil

1» lune, et, éiendant 1-s -bras dans la direction oü elle suppoa.it

qu'était son nmant, ello.chantílit:

1NV0CAT10N X RÜDÀ

. Rudá\ Rudá,
Iuâkn pinaié
Amãna reçoiçú..»
Juáko pinaié,.
Aiueté Cunhã

¦ Puxinéra 01 kó ¦..
Ne mnmnnuá'a ce reeê ¦-

Qaaftá ctiarúca pujjé. : v: ;

(Kudá, t«i qui es dam le riel (Juáka) et qui aiines leu pluies, tm

qui eB dans 1'espace, fais qu'il ir uve laides touteB kB Hmres femn.M,

fais qu'il se aouvienne de moi ce soir, quund le soleil disparaitra.)

IJfVOCATIüS X LA « 1'LEINE LI!NB »

Cairéf eairí nií
Manuára danú çanút
Erê eyi erú cika, .

Piapé amú - : ¦

Omanuára ce reçé¦...

Qmhápitunapupi.

(O ma Mère (la lune), fais que cette nuit sou coeur se sou-

vtenne de moi!)

1NV0CATI0N ALA «NOUVELLE LÜNE» ^

¦ Gatiti, Cattiiy
lamára notiá

r Notiá iamára

Emú manuára,
Ce recé

Ouçukúi xa ikó
Jxe anhú i jtyapárct.

í Nouvelle Lune, 6 nouvelle Lune ! mc voici devant toi 1 Inspire-
' 

' 
lui le regret de mon absenoe; fais que moi Beule j'occupe son cffiur!)

1a«e de JupvacAid? quel événement extraordinaire,

henreux en même temps, a pu motivei ces ríiouissam

brnvautes? . Eh! que m"importet mon c<eiu ne pali.

que pour elle . mou âme s'emvre au parfum de

naroles . soa amour est le port que j ai lencontie api

les naufrages d'nne vie errante . tont ce qni n ost i

elle me laisse indifférent. (II dexcrnd, la wtne et 
j<

xm manteau . Ô nuite sublime» d amour et de

pavsages encbantenr» di' 1'Amériqne pombieii vous a\

de charme, dans «•«, heu.es p.1 
la fieue dei amour n , s

pas moins intende que la lit-vre de la natuie .... Le 1 ¦

et la tteur. la montague et 1'onibre, le cicl et leu etoilt;.,

tont chaute à nos oreilles : amour et adoratiou... er.

cliantements et fantaisies. VaiA. tendre rteur t-cLose^aa

soulile pai fiiiiiú de ces prairies. je brfilt* da desir .de

voir, de te rn.vrir de ba.sers. de te serrer daas n.es

bras... Dans ce iiinmeiit ofl je t attemls. le souvenir c.e

mon bonlieur se .allume plus viole.it dans mo,.

c»i'ur!... Elle ne peut tarder... Jasinius biiiivngefe. myrtes

de cette leire vierge. conrbez vos brauche». ronffiues et

ioiichc/ .le vo-* lleuis le sol qu'elle do.t fouler de ses pas!

Taisez-\ous, sonlttes du ve.it, pour qne voai rèhoiim

l'effraient pas en chemin. comme les pas de 1 aula () tont

fuir la biche timide.... ÔLnne, flambeau mysténeux qui

éclai.TS daus les heures pérdues de la nuit les joies de

ceux (iui aiment, laisse pour quelqnes instants tomber

uu voilede ténèbres sur tes pâles rayons, car il.nous fiiut

l'óbscurité... et plus taid, quand la nuit touchera a sa

fln et dispui ititra derrière les montagnes, que tes d r-

nières clartés caressent la chevelure noire de la Mto

Indienne pressée dans mes bras, commc les derniíTes

lueurs des étoiles caressent les nuages que l'aube du jour

amoncelle à 1'horizoii. »-A-

SCÈNE VI

CA RLOS et YARÁ, nu huui d'nn prtH' éminmce

YabA, « Aemi-ooix.—Carlos!...

Cuklob.— Yarál...

YãbA.— Bufin!

Oahlos.Descenda... descends...

YakA. -üiií, oui... De la prndence, Oarlos... -

CAKLOt^-ííe crains rien... Viens... 
yier,s... 

(OiwH^f

les iras:-) ;jette-toi dans mes bras. (Tara s elance,

la reçoit.) .

YarA, ne serrant contre Im. - J'ai peur. ,

Carlos. -Pourquoi ces írayeuwí... 
ll3

comme autçefois?... notre secret aurait íl. étó 1\\\

Yabí, avec une expresxion mêUingêe <te joie, ae im •

et de padeur, baisse les yeux, puis les relève 61 .t.

de façon à M raire compremlre que le secret

lamant mstiite tomber sa iMe, elle répond tant pai le ff

^ 
Carlos, serrant la tête de Yará eontre sa poitrine.

Devant mon Dieu, le Dieu des chrétiens, je te a>

mis, Yará, je te donnerai le titre d'épouse. Ma relig: - >

mes croyances, gracieuse tourterelle des forêts, n 
Q_

tentpas d'nniou sans amour et l'amour ™ 
^ ^

tère plus sacré encore par l'éternitéde ses liens.. JN

pas aussi ce que tu crois ! Ce ne sont pas les íaee .

remplisBBiit ta peíisée 1

YabA affirmant de la tête: — Oui.

Caklos.—Parle. tu

YabA.—Oh! oui, je Bais que tu m aiiues, qi

m'aimes avec passion. Je ne doute pas de tes pa 
••

Carlos.—Oh! non, la biche n'aime pas autant 
^

source cachée sous l'épaisseur des bois ! L'etranger, 
^

de son pays, ne trouve pas plus doux les sons

(>) Voir p. 815, 1.*" eol., note 2.
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langue dans laquelle il a appris à prononcer ce mot
otiéri: ma mère! Les nuits éclairées par la lune et les
étoilos n'aiment pas autant les prairies émaillees de
fleurs'

Yak.4.— Je me séns revivre à tes paroles; elles me
transportent d'un vol aux rivages enchantés, oú habi-
tent le bonhéur et 1'aroour ! Oh ! tu m'apprendras a res-
sentir ces impressions, à', rever ces songes qui paraissent
des mirages fugitifs. Co.bonheur m'effraie par la crainte
que i'ai qu'il ne m'échappe. .„_...„

Cablos.— Tes accents font déborder la joie de mon
cceur- ta coníiance pleine d'abandon se ressent de la na-
ture primitive qui nous environne. Cest que le ciei de
ton pays reflete sa limpidité dans le miroir de ton âme!...

Taeá.—La pauvre sauvage ne doute pas de toi; ce-
pendant, il lui vient parfois à 1'esprit cette pensée qu'en
fouillant dans les replis les plus secreta de ton coeur,
comme l'oiseau de nuit qui se plonge dans les ténèbres,
elle n'v trouvé, au lieu de 1'amour, qu'un caprice de

jeunesse, et,—que sais-je!—peut-être une vengeance de
Pétranger.. , .

Cablos.—Comment!... Tu as encore ces pensées?
Yabá. — Non. Aujourd'hui, Tara t'aime, parceque

c'est en toi seulement' quíelle a pleine coníiance et son
amour pour toi est sans bornes.

Caelos la conduit près ã'un trone sur lequel il la fait
asseoir•"¦¦•¦_.*_.. lui baise les mains avec tenãresse et s'«_e-
ntmiUe 

'devant elle. - Laisse-moi contempler ton visage,
laisse-moi boire le bonhéur dans tes regards.

YabA.—Relève-toi: Tara ne veut pas te voir ases
pieds. ¦.'..¦¦:¦¦¦¦_¦ . . .. . .

Caelos. — Oh ! si tu savais coinme je suis bien ainsi...
Yabá, mettant la main sur la boueheãe Carlos,—Parle

bas!... 
'{Carlos se releve, appuyê sur le bras de Yará; il

tfassieã, à côté d'elle sur le trone et veut la prendre dans ses
bras. Yará resiste; Carlos,lui met la main sur la bouche pour
Vempêcher ãe parler.) _

Caelos —Le moindre bruit peut nous trahir; nous
pourrions être déeouverts.

Yaba, souriànt avec douceur.— Pourquoi insistes-tu?...
Cablos.—Mais, chère Tara, pourquoi veux-tu te dé-

rober à mes baisers, à mon adoration ? Notre amour n'a
pas besoin de voiles pour se manifester; il n'a pas be-
som de 1'obscurité pour éclater: car ce n'est pas uu
amour coupable.

TabA.—On ditj cependant, que les blatios ne cessent ãe
réduire en esclavage les filies libres de la forêt; qu'en
échange de leurs caresseset de leurs sourires, ils ne leur
laissent que les larriies ét les tourments! Et les blanes,
et ta famille, Carlos, n^nfonceront-ils pas la flèche de
toutes les inquiétudes dans le coeur de Tara, qui faime
plus encore que sa vie ?

Cablos.—Tes paroles sont insensées, Yará; le désir
qU'ont mes parents de te voir est encore plus grand que
1'affection que tu m'__ inspirée.

Tabí. — Si j'éprouve des craintes, la faute en est à
toi. Sais-tu ce que c'est que la vie, à nous? ..Conduite
par la main, suivre notre père dans la forêt, oü il allume
son feu sous les plus épais ombrages; jóuer sur la
peau tachetée du jaguar; se baigner dans les. ruisseaux.
et dans les laes; se balancer, comme la saMá O ti-
mide, dans sa cage de cipós {'); courir après, les co-
libris et lespapillons... Voilà 1'enfance. Plus tard, quand
Fenfant devient jeune filie, tout est mystère pòur éllè
dans 1'écho des forêts. Les fleurs, animées par sa pensée,
naissent et meurent, elle se Pimagine, comme par en-

(•) Oiseau du genre Turdus, apprécié pour son chant.

(») Xiianes.

chantement.* Un désir vague, profond, insondable, plus
indetermine, peut-être, qu'un songe, s'éveille en son âme
à chacun des scintillements de 1'étoile qui commence à bríl-
ler au, déclindu. soleil. Au feu. de ce désir son âme s'agite,
la rougeur iiibntè à son visage, ses yeux deviennent hn-
mides cómme s'ils étaient déjà accoutumés aux larmes;
et comme deux colombes qui ouvriraient lentement leius
ailes dü milieu de leur nid placé sur la berge d'un ruis-
seau, ses seins se soulèvent ardents aux murmures du soir
ét aux parfums des prairies. Dans toutes ces sensations .
il y a quelque chose qui ressemble au bonhéur, quelque
chose qui est le plaisir dans la souffrance et la souffranee
dans le plaisir. Au milieu du silence des nuits qui me pa
raissaient éternellesy des jours pendant lesquels je n!avais
d'autre compagne que la monotonie d'une jeunesse sans
aurore, d'une jeunesse toujours errante et vide de toute
illusion, tu m'as apparu; et j'ai lu au fond de tes yeux
un mot que tes lèvres m'ont appris à balbutier. Répète-
le, Carlos.

Caelos.—Amour!...
TabA. - Amour!...Oui, amour!... Et depuis ce moment,

toutes mes pensées de jeune filie sont venues s'abriter
sous le charme de cette parole magique, comme un es-
saim d'abeilles dorées dans la rnche suspendue à 1'arbre
de Ia forêt. II me semble que la nature me sourit plus
tranquillé. Ma vie dépend de ta vie, et; de même que ce
serait un crime que de m'abandonner, ce serait ponr
moi plus que la mort que d'être réduite en esclavage,
car 1'esclave ne peut pas aimer...

Cablos.—Oui, Yará, ce que tu dis est vrai...
Yará.—Si ton retour avait tarde encore, Yará n'exis-

terait plus, tu ne 1'aurais plus rencontrée... Tayaçá será
bientôt de retour parmi nous et mon père; qui ne com-
prend plus le feu qui nous devore, tant les souvenirs de
sa jeunesse sont déjà effacés, aurait été pour moi d'une
sévérité cruelle.„

Cablos.—Tayaçá?... c'est, s'il m'en souvient, le
nom d'un guerrier indien qu'on veut te donner pour
époux?...

YarA.—Oui... c'est lui... mais de toi dépend mon
salut et, avec mon salut, mon bonhéur... Sauvemoü...
sauve-moi!.... Ton amour pour moi Pemporte-tdl sur tous
les autres sentiments?

Cablos.—Te sauver, dis-tu... mais comment? nous
avons à peine devant nous un coucher du soleil...

Yabá.—Impossible!... Oh! Carlos... comme cette pa-
role fait la nuit dans mon âme !... Impossible?!... Quand il
s'agit de la femme pour laquelle tu viens de manifester
1'expression des désirs les plus ardents, tu hesites à
Pheure du péril?!... Tu me crois faible, peut être? Ne te
souviens-tu pas de ce jour oú, pressée dans tes bras, j®
t'ai donné, au milieu des baisers, la fleur de ma virginité?
Ah! ce joür-là, Carlos, j'ai frémi, parce que mon regard
a aperçu un abime. (') Mais, impossible !... c'èst uu mot
que jamais n'ont prononcé mes lèvres, quand tu me de-
mandais 1'impossinle.

Cablos.—Ecoute-moi, Yará... Un devoir impérieux
m'oblige à n_ éloigner aiiiourd'hui même. Comme tu le
sais, je commande les soldats qui protègent les travail-
leurs emplòyés aux mines d'Ocussau...

YabI.— Ce n'est pas moi, mon Carlos, qui te cori-
seillèrais de désobéir... La résignation à mon sort, voila
mon unique refuge. Les guerriers de ma tribu me verront

pour
(') Chez plusieurs tribus indiennes, il n'y avait piís deshonneur

F._. les mies à se livrer à des étrangei*s, tandis que l'adultère était
sévèrement puni. Mais cette couturne n'était pas génèrale: une
legende indienne, recueillie par Couto de Magalhães (O Selvagem,
Bio, 1876), dit qu'un chef indien voulut tuer sa filie, quand u sa-
perçut qu'elle était enceinte.
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immoler, mais — qu'importe !-si je ne me repens pas
de t'avoir aimé. '',,_. ,

Oablos.—Tu ne me comprends pas... 1/honneur m ap*
pelle aux lieux oü Von m'attend, et mon amour me force
de t'y conduire avec moi. Ce n'est pas là ce que j'au-
rais voulu ; mais les _ircons.an.es fatales qui nous écra-
sent de leur poids, ni'obligent à te ravir à ton vieux
nère sans que nous puissions entendre ses adieux, sans
que 

'sa 
main. laissé tomber la fleur de la séparation, sans

qu'un mot déconsentement vienne nous rappeler plus
tard le moinent oú nous 1'ailrons quitté- Je crois que tu
ne refuseras pas de suivre ina destinée; n'est-ce-pas,
Yará.... Partons. ¦ _ _.

Yarã, jetamt ses bras autour du cm de Vários—rum-
que tu ue peux rester auprès de Yará, Yará te smvra...

CARLOS.-Oui.je -'enimènerai... .
YAI_Í.-Je te le demande, au nom de ce passe que tu

n'as pu oublier, au nom des souvenirs les plus doux de
ton pays... Ne m'abándonne pas... Jene sentam pas mes
membres meurtris par les fers de 1'esclavage.... Bt tu
m'épo_s_ras, n'est-ilpas vrai .... ¦ ... . ..„„¦„„«,

CaBLOS.^-Tu serás unie à un homme qm a toujours
conserve comme la plus sainte des reliques les traditions
d'honneü. de sa famille. Mais nous n'avons pas de temps
à perdre. Je vais te quitter... Toutefois, avant que
VinhamU O ait préludé à son chant, je seraa de retowr.

YabA --Ecoute... (Tous deux prêtent VoreiUe. Jnhyçára
traverse le fond avecprécaution^Was-tu pas entendu....

Carlos.—^Non... •' ¦ , „ :,,
YarA.—Cest sansdoute le frémissement dn femllage

an souffle du vent... (Elle monte U scèneeí rementt) Per-
sohne... personne... Kien que lès échos de la foret, qui,
seiublâbles à une volée d'oiseaux sauvages s'echappant
du creux d'ün rocher, se répandènt dans J'espace. .

Carlos.—Tranquillise-toi, ma chere Yará... et qu au-
cune pensee de tristesse ne vienne rembrumr ton Jront.
Je serai bientôt dê retour et, comme ton absence de la
réunion de famille pourrait faire naítre des soupcons, u
est prudent que tu rejoignes ton père... va.,- je ne tar-
derai pas. v. «•„

(Inhyçârà rentre en scène et se ctwhe sous une touffe
dfarbustes.)

SCÈNE VII

INHYGÁRA, YARÁ et CARLOS

InhyçAra, « part: -Mes recherches n'ont pas été
vaines... Je les ai surpris enfin...

YárA.—Parle., continue... _ _
Carlos, lui prenant, les mains :—Quand Ia lune se cou-

chera derrière les montagnes...
YarA, Vinterrompant-.-Si tard!.- „¦¦-¦, .„„__.
Carlos.-P1us tôt serait imprudent... Quand la lune

se couchera derrière les montagnes, tu suivras les,aetours
de ce sentier qui te conduira dans la direction de cette
vallée (11 lui mòntre un point.)... et nous nous rencontrerons.

YarA—Oui... nous nous rencontre.ons...
Carlos.—Je seíai près de toi- .¦ ... .
YárA. - Quand le lys, plein de la rosée du matin,

se penche sur le ruisseau, il ne tremble p^l*.'»™;
ment sous lé vent qui .'agite que ittònv cotps nej-êmit
en ce moment: Je sens dans mon âme le découragement
et la craihte. Mais, que ma pense. 1-S^ehasse !... W^age,
Yará... courage!-.-. (Em sort. Carlos Vaccimpaffmqmlquef
pas, púUÜUmüãuregard,jusqtf »»¦'« 

tó erm
en sâreté, et' revient en scène.)

—- —- ' I
' í ' ' 7V:7'V7v.:v7ivVV:Vv^^^ • V7 ••'..

7 i '.Vil

(.: Pesus -__*_**. WÍ*)Í espèce ;íie7**^ã*'SgLSí?í™'
son chant à dés heures' déterminées de 1» nuit. Cest 1'horloge no-
turne des Indiens.

SCENE VIII

CARLOS ct INHTÇÁEÁ

Carlos.—Maintenant je puis partir tranquille. ',

InhyçAra. toujours cachê, à part:—A. présent... a nous
deux, 6 étranger!...

Carlos. — Indienne timidé, ..comme 1 amour et les
craintes volent, tendres, sur lésfiorizons de ton âme !...
Et tu as raison, car .amais les purs sentimento que tu
m'as inspires ne laisseront entrer dans mon cceur aucune
pensee de trahison. La nuit va favoriser mon entrepnse ;
profltons des ténèbres et marchons vers le but.

InhyçAra, toujours cachê; à haute voix: — Mais quel-
quefois les obstaclés surgissent à chaque pas et, au lieu
du triomphe espéré, on trouve la défaite...

Carlos, surpris.—Quelle est cette voix qui semble
sortir de ce feuillageí... , ,

InhyçAra, s>approchant.- Malgré les ombres. de la
nuit, je ne les crois pas assez épaisses pour que tu ne

puisses me reconnaitre... ,¦¦¦¦.
Carlos.—Qui es-tu*?... Parle... reponds...
InhyçAra, sepUçant enftwe de Carlos .— Que tes yeux

se flxent sur mes yeux, que ton front se dresse comme
mon front: ne m'a_-tu pas déjà vu?

Carlos.-II me semble que si- Mais pourquoi m'es-

PÍ°ni_í__?çARA.-L'homme 
garde dans sa poitrinele secret

qui empoisonne ses jours et il attend que celui qui est
2Tcau_e de ses maux se livre lui-même à sa vengeMiçe-

Carlos.-Je me moque de ton audace, ô sauvage!...
Ton impudence présomptueuse n'excite que mon dédain,
-ô inZsé ! qui cherches à défier mon courage, parce que
tu sais pouvoir trouver un refuge assuré dans les sohtu-
des des forèts. Tu sembles sortir de terre sous mes pas
comme une exhalaison maudite pour m'effrayer et faire
é-houer mes projete les plus cachês; mais, comme tu te
trompes^- c?egt vrai. la 80if¦ du sang me
devore... Quelle punition penses-tu que mente 1 étranger

qui ne _es?ecte pas l'hospitalité du sauvage, 1'étranger

S veut enlever la filie de celui dont il a partagé la
ch_sJe sous la feuillée épaisse, de celui qui lui a offert^le
cauhim (') sous le toi. de sa cabane de celui dont il a
écoutó les recite sous le cajárier O, à la lueur des feux allu-
rafe pour éloigner les jaguars, 1'enfant qui reste seule pour
cWsoler les regrets cáufés par la perte de la compagne
d.i.foyér Quelle punition penses-tu que mente l'etran-

ger qui condamne aux larmes et à la mort le futur
épouxet le vieux père, intrépide chasseur des forèts
et nageur infatígable dans le courant des^fleuves le
vieux -hef qui. dlpnis longtemps, s'est recueilh a l'ombre
de L souvenirs, comme de l'arbre le plus propic. à
smirepra et à ses regrets.... Maintenant que tu sais

pZrquoi je me suis atta.hé à tes pas, il me faut ta
viei Ta mort seule peut expier ton crime... _ ¦

CARLOS.-Quel que soit le mystere que yoilent tes

paroles, quelles que soient les hainesqui fin&pirent, je te
le iurepar mon Dieu, je ne tremblerai pas devant toi...
Sur Ia montagne ou dans la vallée, sur le bord des ra-
vins, dans leT sentáers des colunes, tu ,,,e rencontreras
ferme ef résolu à venger 1'insulte par 1'insulte et a lutter
iusqu'à la mort. f-'- ' ,._-

InhyçAra.—Nous lutterons alors.

(i) Boisson enivranté, qüe les femmes; indiennes préparent au
moyen du manioc. ;

¦'•¦:¦ (*) Spondiàs lutea, grand et bei ar.re, qui porte des fruits aeidulés,
de la forme d'une prune, oonnus:,sous l.e nom de:çojo. .* (
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CABLOS.-Et toi qui oses me parler ainsi... qui es-

tu 1... que je te conuaissè, au moins?...
' 

WhycÍba.—Que t'importe qui je, smsí... Ne lis tu

nas Kolère sur mon front? Ne devines-tu pas la haine

profonde que décèlent mes gestes et mon '^«espoiH

Cablos. —Tu es alors le futur epoux de \ará«... de

Yará à' qui j'ai donné tout mon amour...

«a, n tot q»'nne .utt» à

inort fasse táire le vaincu.

InhtçAba. 
—Oui... Ia lutte!!...

InhyçÍraLet Cablos. — Allons!! (Carlos jette soa

manteauàterrerlnhyçára, 
d>un geste breque, Immmtre I*

ZTãela seène Tons deux marchent ã>un pas rapide dan,

cette ãirection, et, après 8>être arrêtés üs >e prennent m:

corna La lutte commenre et dure guelques vnstanis achm nu.

- Ou entend au hhi le clurnt corifw du «waroca ». Les dnu

combattants, lulhmt entrelocés, ronleiit dans unjann et d»

paraissmt. On entend un cri... fjt scene chinige.)

tliaitiòmo Ta.blea.il

—~ 
-:4- >•- 

—

. SCÈNE IX . i

AVYTÉKA-OMU' et YA HÁ ,

ADVtér«-O...Ü sovt de 1» «W de. Jupynçir., tcm.nl àla""'u'

, 

'tísss

pMe WW ¦«.«fei&SJSgJS 
fi.Tp.S~io!

«üü

S' to Aymorfc. Les échos bruyants d« festin ont fa>

fint c^ta".^ poignée1 d^fleurs

SSãfs 
ssísísk 

sss ísíss

carf s'il en était autiement, l'air reteutirait encoie aux

ÓCh°YABAl— 
Celabn'eút fait qu'augmenter 

les chagrins de

m0n 
Afytéba-Omu' .—Je te comp.ends; aussi ne puis-je

ss&ss.ssa 
rsrz as

vil ni plus abject que la race Ayroore. In le vid ....

ni les sons de leurs instrumento, ni les accents, de leuis

voix nè nous arrivent harmomeux à travers 1 *P«g>vv

ils se retirent muets etsilencieux comme des fantômes.

^YÍ^^vas-tufaire, 
Apytêra Omúl;. Npn! 

jgsse
les passer... Qu'ils suivent leur chemin... qu ils dispa-

^TpytÉea-Omtj-.-Tu as raison. La raceGuarany, dont

le nom svmbolise 1'orgueil et les çombats, 1 ínflexibilité

et 1'héròísme, ne péut' pas s'incliner devant la lacheté et

la bassesse... Qu'ils suivent leur chemin...

Yaká. -Et mon père n'est pas encore venu t.

ApytéBA-Omtj' .- Non ; nos coutumes lui ímposent le

devoirXccompagner ses hôtès, jusq^à laligi* de pieux

qui défend notre village. II ne tardeía pas...

Yaká;—La lune va-t-elle bientôt .disparaítre denièie

168 IAF^lEA-ÕMU'.-Le 
vent agiteraencore quelqnes fois

de son souffle le sommet des arbres touffus, quelques

fleurs s'ouvriront encore dans la pruirie et elle dispa

raitra. . 4 , ,
YabA.—Mais comme mon pere tarde .... 

^

ApytéiíA-Omu'. Qn'as-tuí... tu parais inquietei...

tes seins se soulèvent. coinme deux juritys () qui veulent

sortir de leur nid...

Yaká. Pourquoi des craintes vaines?,..

Apytéba-Omu'.—Ne me cache pas tes inquiétiides...

Yaká, se dirigeant. versson hamac-.-Je te l

u'ai rien. La fatigue a brisé mon corps. Oh ! mon hamac,

donne-moi un sommeil tranquille. et, en berçant mon corps,

berce aussi mes espérances. (Elle

Apytêra-Omú vient tfavsemr sur wn trone ãaib «^sé p ,

d'elle.) La douce clarté de la lnne passant sui les .

des forêts sans fin va se réfléter dans le miroir des ldcs

paisibles; ainsi, le souven.r heureux des temps passcs

apporte son reflet sans taches dans mon âme. La tacne

tirnide attend bous l'ombre de l'arbre la inaiu affeUueuse

de 1'enfant quiasu 1'accoutumera sescaresses. Twrtj ert

biche timide qui attend le moment des ineffables affecti°^

Carlos viendra, .n'apportant le bonhe^r d6 
^

transnorts de ses amoureuses tendresses. Et ensuite ia ju

sansíimi tes,la félicité s'éclairant de

fantaisies les plus séductrices... Douces te^ aebei

cez mon hamac de plumes, roseaux élancés des lacs cessi

vos murmures, que je puisse entendre, le bruit de^ses

pas!... Tremblantes étoiles. qui scintillez dans 1 mimea

sité, voilez vos lumières pour protéger notre fuite. Douce

brises du ciei, balancez mon hamac de Plumes- g

Apytéea-Omu'.— Le bonheur a tracé autour de vou

comme une auréole d'or... et cette auréole s'étend auss

loin que votre pensée.

Yabá. — Pourquoi fi.,

Apytéka-Omu'. 
—Lorsque la fete aljait yers sa >

un essaim de sourires s'est envolé de vos 
jèvres 

j o _>

dit les oiseaux de la félicité voltigeant surlademeure

Yabá. — Seulement vers la fin de la fête, n'est-ce

PaS 
Apyxêea-Omu'. 

- Oui, car au

tesse couvrait votre visage de son voüe le P1™ 
S...

(O» entend au dehors le son, des tatarendys.) ( ) »lleuu5

(i) Páu-candeia: grande torche de pin résineux. 
• •

Nom que les Indiens donnaient au tabac, dont ils

grand uaage. 0'est de ce nom qu'est venu l'aneien mot françare^)

(3) y0ir p. 823, 2èm« ool., note 1.

(M La Jurity (Peristera frontalis) est une tourterelle d asüez

grande taille, três eommune dans les forêts du Brésu.

(a) Instruments de musique indiens.
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YíeA, fCaxaeyant sur le hamac. — ( e sonb e»x-\

Apytéka-Omu'. — Et ilh ont raison... II faut aux

fiaucto l«b joies et leu expansions... et ils viennent apporter

*ii:la les 
joies et les expaiihious. Mauquer aux cou-

tumefi serail un aflVout. ;
'¦ VakI.—Et nous laihMeront-ils bicnlot. / ; ; ,

Apytéea-Omu'. 
- <Vla dépeud de votre volontc.

Sortez-vons ou res*tez-vous i«*i _ i:,.r

Y i ¦>* — Vnn ... éteinti la limiièiv... Uusmj lecorps dans

les fúnebres, afln (jue Hmaginatioii réolairc aux feux de

la fautaisie. A qui demander» si je \eille. réponds q e

je dorn. (Elle s'üend de novreau dans li hanute. Apytera-

Omú k beree.)

Chuur d' fndieni au drhora.

Le resplendissant bonheur

De ton ccèur rempli d'ivresse

Nous donne, à nous, 1'allégresse,

Et te couvre de candeur.

Açá lú lú

Açá lô lô.

En voyant tes nattes Ç) 
uoires

Les eteurs bondissent joyeux,

Et ton fiancé glorieux
T'offre le prix des victoires.

Açá lú lú
¦ \ Açá 16. 

"lô, ¦¦¦.

Apytéka-Omu' . — L'écho de leura chantsse perd dans

les grottes et dans les montagnes, sans qn'ils aient éveille

un seul sentiment dans votre coeur. (ConUnuant a balancer

le hamac.) Laissez vous bercer... Quand la brise passe a

traVers les lianes qui unissent les rameaux des arbres, les

flèúrs paTaissent s'ouvrir plus parfumées et avec de plus

vives eouleurs. Yará est la fleur des lianes; c'est 1 âme

fascinatrice qui, aux clartés de la lune, tend son hamac

pour dormir, rêver et soupirer. _

(Tout à coup Yará stiute ãu hamac et, se atngeant au

côté de la grotte, exprime, en comprimant son cmur, la jote

immense qui VMréiivt.) . . 0 „
Mais, il est l?heure draller lejoindre Carlos... bus-

pends tes battements, ô mon cceur ! calme 1'anxieté qui

me rend folie... Je vais... je vais... Cai-los !...

Apytéea-Omu'.—Que faites-vous! ),

YaeA.—Oh! laisse-moi... laisse-moi... laisse-moi m e-

lancer rodieuse vers le bonheur... Je vais rejoindre

Carlos... je vais le rejoindre... O joie ! (Elle va pour sortir

et se rençontre avec Jupyaçára.) Oh !... {Elle remonte la scene

et ãenieure immobile et perplexe.)

SCÈNE X

YARÁ, APYTÉRA-ÜMU' et JÜPYAÇÁKA

JtjpyaçAka.— Yará!... v
Yaká, iremblante.—Moi 1.. Rien... mon pere ....

JüpyaçAea.—Que veut dire ce trouble? Ne jette pas

auiourd'hui le chagrin dans moii cusur. Tu étais au mi-

lieú de lá fête comme la tourterelle, douce et craintave,

voltigeant sur le rameau toujours vert des espérances. Tu

souriais... et le calme de ton visage rassérónait les espnts.

YabA, revenant à elle.—Ah !... .

Jupyaçába.— Le bonheur éclairait ton visage quand
' 

la mère de Tayaçú s'est approchée de t&i... tes caresses

- > à-la matrone de la tribu, à la mère de Tayaçú, de Tayaçu

le brave ohasseur des forêts, étaient comme une compen

sation à la haine que je ne puis arracher de mon coew

contre les Aymorés. Tu as obéi à ton père et la volontó

de ton père est satisfaite. Ton mariage est le symbole rl«

l'amitié qui va nous unir. Et toi. Yará, tu ne vondras

pas, me faisant mentir à ma promesse, refuser cetí->

preuve de la loyauté qui a toujours été la vertu di;

Guarany.
Yabí.—Un mot de reproehe seraifc-u par hasard

sorti des lèvres de Cururúpéba 1

JüpyaçAea.—Et veuille Túpan (') que cela n'arrive

jamais !... La rupture de notre alliance coúterait la vie à

bien des nôtres !.i. .

YaeA.—Si pourtant, mon pere... (Mie wosepoursuivre.)

JupyaçAra.- Que dis-tu ?...

YaeA. - Kien!... rien!...

JupyaçAba, 
— Bientôt tout sera termine. Bientôt,

Yará, tu quitteras le toit de ton père pour aller vivre sons

le toit de Tayaçú; tu serás épouse dévouée; pour lui

plaire, tu méttras tes plus belles parures. Ponr exciter

ses désirs. tu demanderas à la vanille ses plus doux

parfums ; pour le provoquer aux danses, tu teindras ton

corps des eouleurs vives du roucou; pour animer son

courage, tu lui prépareras les plus enivrantes boissons.

Conluie père et comme le plus ancien de la tribu, je

viens te le demander : Yará, es-tu prête pour la solen-

nité?... Tu connais la rigueur des peines dont nous

cliâtions celle qui est accusée d'avoir profané le pera-

eorâ C), symbole de la virginitét... Parle!

YaeA, maeliinalenient.—Oni!

JupyaçAra.—Dors en paix, Yará... Que les songes

dorés égayent ton soinmeil et qu'aucune . peusée de tris-

tesse ne vienne assombrir ton fronfc. (Apytéra-Omú lui

donne la torehe, Jupyaçára remonte la scène à pas lewts.

Dois eu paix, Yará...

YaeA, après un moment ã^hésitation, appelant:)— Pere .. ¦.

JijpyaçAea, arrétant, mais sans se retourner.—Que

veux-tu ?...

YaeA, « partC'est la deruière fois que mes re-

gards vont rencoutrer les siens... ^ (
JüpyaçAea, tournant seulement la téte : — Tu^ m as

appeléí...
YaeA—Oui, père...

JüpyaçAea.—Parle!...

YaeA.—Je voulais vous demander...

JÜPYAÇAEA.—Quoi?...

YaeA.—Vous avez dit que, dans quelques instante,

votre filie; comme le jeune oiseau sans exi>ériençe qui,

prenant son premier vol, ne retourne plus au nid, va

vous laisser pour . toujours. Yará va partir, vous le savez;

Oh! vousne voudrez pas refuser à Yará de vous laisser

Ia inoitié de son âme dans un dernier embrassementí...

JüpyaçAea, la serrant dans ses bras: — Tanfc d'amour

filial brise mon coeur!... Que les songes dorés égayent

ton sommeil, et qu'aucune pensée de tristesse ne vienne

assombrir ton front. Dors en paix, Yará... (li sort lente-

ment. Yará reste déboui et immobile. )

E v (i) Les jeunes Indiennos portaient ordinairernent les clieveux

flottants sur les épnulos, mais quelquefois, dit Jean de Léry (ouvrage

cité) -ellos les treasaient au moyen de flls de coton teints en rouge.

(l) Les anciens voyageuTS qui ont écrit sur les inoeurs des In-

diens du Brésil, B'accordent à dire qu'ils n'avaient aucune idée d an

Dieu tout-puissant, mais croyaienfc seulement à 1'existence de piw-

sieurs Génies, géiiéralement malfaisants. . i
Le tonnerre (o trwão), la foudre (o raio), qu'il8 désí^naient sous e

nom de Túpan, leur iuapiraient une grande frayeur, et les roraanciers

en ont fait un 
'Dieu, à qui les Indiens rendaient une sortfe de culte.

Nous adòptous iei eette version, bien qu'elle aoit dénuée do ton-

deinent. .
C^st, d'ailleurs, lo mot Túpan, que les missionnaires Jesuites onv

choisi pour traduire en langue indienne (Thtpi-Quurani) l'idée de Dieu.

(2j Voir p. 817, ltr0 eol., note 1.
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SCENE XI
YARÁ, seule.

VarA ( Après être restêe asses longtemps plongée
dans ses rêiexims, vas'asseoirmr Uhamac. Elle plenre
rtZnólotte.) :-Le moment est venu... Dois-je partir!.. Qui
lu f mon père m'a serrée dans ses bras, comme les vagues

n^to sérrent la base de l'écueil qni s'élève au milieu

^Tmei*. Mais sou regard, ce regard suprême et pro-
loniri de 1'adieu, a feit naitre en mon cceur tant eto
SS a provoque tant de déchirements. que j'hesite
cSivè entre les regrets et 1'amour... Qui apportera

aú pauvre vieillard lá peau dutap r pour le garanto
dü íroidt... qui recueillera sa dernière larme?... Oh

nhitót^que de 1'abandonner, je préfère la mort qui m'at,
Lnd chez les Aymorés... Mais, que disje?!.. Mourir

arand la vie se presente pour moi riante et embanmée de,

Es aux parfums les plus doux... quand je sens mon
S? brfller aux aspirations les plus ardentes pour de.;,

ravfesements infi..is„. quand la jeuuesse me chante 
^sa

chanson pleine de sourires et de grâces ?!... Oh, non !„.

Et Sí'. affronter la mort, n'estce-pasune acheté, lors-

Se* nous sentons que nous devons d' autant plus nous

attacher à la vie qu'une autre vie dépenddela nõtre!...
Mère' être mère!... Cest avoir du courage... et je le

S oüi . je suis mère... je le suis .. je le sens aux

frémiss^mente de mes entrailles. (Ette regarão autour

SS efai^ant d>awir été êcoutêe.) Quelqu'un m'au-
raitil entendue!... (Regarãant de nouveau.) Non». non...

(Patanfàunli autre ordre tPiãêes.) Carlos !.., Pourquoi
(mSTu 

apporté la lumière quand il ne me fallait que
£ ™H ? Pourquoi m'aé-tu parle de ces felicites .étran-
lèrTaux croyances de mes pères et astu fait naitre en
Smm 

âme dKées plus pnres que l'eau qui tombe^du
w des rochers?.. (Elle remonte la scène, agüee et

ÍSJníf va Ser àU porte de la cabane et reeule

e£avT Relrtmant courage., Yará s>approche ãe nouveau

Í7 cabal et regarde son père ^•.^gtxZ
vement sur le devant de U scène,^elle s'ecn«gJ>£»™>
bei oiseau d'argent qui éclaires du rayonnement dejas
ItaTlSAí 

"voyagenr ,à "^'^;SfÜSfii
A T,iine oui fécondes les épouses et tais tiessainir
YM' áZ lís flanes materLs 1 Belleir étotag,- qm
scintillez dans 1'obscurité comme des- luc.oles. et qui
faites eonfler de lait le sein des meres, soyez mes

Spag^ dans Pinfortune et ne **gj"?;&
Oue vos ravons, traversant les rameaux feuillus; vien
nfntédairefU pas et fêconder Ifgerme^l£g?Z£
des ioies oue i'ai entrevus nn jour dans mes revés . t»«c
WèwTAUons !. . II est 1'heiire ffaller rejoindre Carlos...
Mon père dort encore. (EU, va U regar^den™eaur
Comme son sommeil est tranquille!... <^*;«*™ 

g
transnarent oú viennent lè soir se mirer, en chantant, les
SaTdeVTXo). c^^-^sf-i^SS
Virdérieur de la cabane Jnpyaçâm;, ^m«"' ^.Sã>onça(>). LalueurãeU torche, 

^f£VSS«nt1la ctmleur du gempapo (") V Un aermer e^"""5^, ,,
(EUe ,'appiocã pwr Vembrasser et recate; ««•»,«fesm
clinc et U serre dmcement dans se» ^l^f^SrTve
rapide. La frayeur se peint sur son visage. 

£W?S 
«

/éveille pas. Tara sort de la cabane, ferme^*£""*£•¦
porte et reste pendant quelques instunts immobüe auxtecoutes
Penãant ce tÃips, une ombre apparaU ãans le fond áeja
,scè»e, enveloppêdans le manteau ãe Carlos, et reste ãebmt
et immobile. Cest lnhyçára.)

¦¦¦erscviair YTT ¦'¦;,; m

(') Nom que les Indiens donjient au ciei.
(') Voir p. 833, col. 2"»% notei. f. 

. 
braailiensis,

(») Couleur noire tirée du gempapo, frmt^^du^t°[e corp8 e[
au moyen de laquelle les Indiens se peignent &equemmeni.ie co y
le visage.  J" " 'v

YARÁ, 1NHYÇÁKA et, plus tard, JUPYAÇÁKA

YaeA. te prenant pour Carlos :- Ah] Me voici.
InhyçAra. — Tu vois que jen'ai pas manque .1 ma

Pr01YASKA — Mon père dort... Ne crains rien... Partons !...
InhyçAea, laissant tomber le manteau : - Tu ne par-

tlra8YPAEA,' 
êpouvantèe, se trouvantface àface avec Inliyçâm:

-¦ÍSáSSÍ-1 
Íais-toi!... Ne trouble passou sommeil.

Mon père, ton père, est comme le jaguar des '«**•!*

Suai/attaqué pendant son sommeil, devore son agres-
«Sr rancien de la tribu, le vaillant dans les combats, tue
oui Íe déshonore. Tn m'as entendu... tais-toi...
q 

YaeA, au comble ãe la terreur : - Je suis perdue U
InhyçAea, dSune voix étmffée: -Yará, parjure de

la tribu, honte de notre race ! aurais-tu pense par
hasard qu'un affront si sanglant resterait impum ?... Oh !

Sue tu Tes trompée !... CSmme les vents des marais qui
sément la peste et la mort, 1'étranger est venu et a

apporté avec lui la honte et Phorreur dans nos cabanes;
íétranger t'a vue et son regard, passant par ton regard
a fait pénétrer 1'a.nour dans ton cceur! Mais sais-tu ce
oue sont les 6te«c«? sais-tu quel est cet étranger que tu

abnesT . C'est l'homrae qui voue la femme à 1'ignominie
et à 1'esclavage .. II ne comptait pas me trouver pres du
lac ; mais j'étais averti, et j'étadslà.

InhyçAea. —Et avant qu'une nouvelle pensée exé-
crable vint traverser son esprit...

YaeA. — 0,u'as-tu fait ?... ,,,__,
- fNHYCAE*!?- La mort,-peut-être!-rétreint de ses
noires ailes... (Tara, affoUe, porte U main asessems comme
vourles ãècHrer; elle veid parler et sa voix ne rend aucun son;
PsZdZspoir estou eomblí lnhyçára va rêpêtant leidement:)
¦ST mort, - peut-être ! - 1'étreint de ses noires ailes...™RÍ. 

Jujours affolêe. -Mort!... mort!... mort ...
Inhyçíira, dis-moi que tu mens... Non!... »on ! ..non !
Tü ne l'n pas tué? Cela ne se peut P»- Oh I les dou
leurs de 1'agonie ne soflt pas plus cruelles !... Túpan,!
dissTpe ces «ouffrances qui font la nuit si profonde, dans
mon âme !... Frère... dis-moi que ta bouche a menti...
Te tu ne l'as pas tué... qu'il vit encore pour aimer la

malhenreuse filie des forèts!...
InhyçAra. - Je l'ai precipite dans l'abíme.
Yaeá. — Ô douleur! ;. i,i
InhyIç^ea. - Je 1'avais entendu findiquer l'heure

et le lieu dn rendez-vous. J'y aliai. La lune, qui, un

instant avait guidé mes pas à travers les déchirures des

nulges! s'éUitgréfugiée dans son château d'ombres, et
dans la forêt commençaient à hurler les fauves. .

j! mWoupis dernière un trone d'arbre qui^«nssait
auprès des rochers. au bord de 1'abíme, et j'attendis.
Au tóin on entendait les murmures sourds du torrent.
L«i feuilles s'agitaient três haut au-dessus de ma tête-
K sèmbMtlentir passer. des serpents contre mesjam^
bes Je restai longtemps ainsi. Je croyais, enfin, avoir
£ trompf par voi paroles à tous deux, ou les ayoir
t^l commisS quand, plaçant 1'oreille sur le sol, j'en-
tends Snctement rfeonn^lepas de 1'étranger, Majoie
S^au comble! Comment donc, celui-là, qui voulait
S la filie de mon père, allait me rencontrer?! Je
Ks la vengeance et la paix de notre tribu et 1'impru-
S étranger jamais plus n'osetait fouler le sol de nos
forèts. ni profaner nos vierges... .

SÔn pis lointain 8'approchait. «II avait devance de

beaucoup^ cependant, l'heure de votre rendez-vous.
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Venaiit des plages, oú le camp odieux des chiens 0)

est établi, il marchait assuré et joyeux.

La fllle du ehef lui avait promis sou amour dans ia

tnrêt et il se hátait vers le bonheur.

Qnand je sentis qu'il n'était plus qu u quclqiiea pa.,

alorsje rassemblai ines foices, je me précipitai veis lui,

ivre de rage et de déscspoir. _ , ...... ~ , > •

II ne ine vit que lorsque je, me dressai devant i ,

tellement il allait absorbé dans sou reve, ct 
Je

qu'il me devina, plntfit qu'il ne me reconnut, ca. 1 At

um bond en arrière, comme ponr tirer de son habit

une des ces arn.es que les Manes emploient et qu ils

semblent avoir cmpruntées aii tonnerre.

Je ne lui en laú-sai pas le tenips, moi aussi je bomlis

pf ia Ia saisis üi bras le corps. ¦

Nous luttftnies longteraps debout. II se.níblait que

nous eussions pris, l'nn et 1'autre, e 
«

oui bordait 1'abiine aupres duquel. nous nous tiouvioi s.

q 
Ma raSe en aug.nentait, car j'y vis con.meun ia-

neste augure de domination étrangère sur les homrnes

de "Maís/enflu, 

je. réussis à 1'ébranler ; je saiais mon

ad versai ie dans mes bras, avant de le ienve 8C1j 
^

déjà je me flattais de le-feire tomber quand il gliaa

lui-môme, ou bula contre une liane trainante, et, h t

missant tout entier, s'abattit sur le sol. Je me jetai au

lui et tous deux étendus sur terre, nous nous icpunies

avèc une' riige nonvelle, et nous ronlâmes embrasses

étroitement. Nous étions au bord du rochei; et je senteis

les exhalaisons huimdes du goufíre ; alors, je nie eouibai

en are et lis un effort pour le, jeter sur ma drot, dans

1'abíme, mais, eii; meme temps quil perdait 1

et que son poids 1'entrainait dans le precipice, il s.éfcut

euroulé à moi, par ses jam.bes, et par uri bras, de mm te.

qu'il m'entraína avec lui, Tc 
mu

Alors comniença une deseente formidable. La mu

raille du précipice n'est pas à pie, mais en pente abrupto

et irrégulière, seroée de roes, de racmes et d arbustes,

et nous roulions sur cette inelinaison, nous heurtant a

toutes ces. saillies,. nous raccrochant aux antr^tuositcs.

Des serpents,. effrayés, s'enfuyaient en sifflant; de

grands:bacuraos (?) s'envolèrent, battant lair de leur vol

l0U1Un 

chat-tigre se trouva sous nous pendant notre

° U 

li nous enfonçaàl'un et à 1'autre _ses griffes dans la

chair, —furieux, il miaulait et rugissait, jusqu a ce que,

en roulant, il. se trouva complétement degagé, et ce tut

alors seulement qu'il s'enfuit, remontant aux parois de

1? ni6 *

Plus bas, rencontrant un arbre poussé dans le creux

d'un rochei', je m'accrochái à lui et pus remonter, taudis

que ton Carlos continuait, sa cliute. II doit etre etendu,

tout brisé, au fond de 1'abíme.

-Carlos!...

Plus

Yakâ, <Vvn air farouehe, yeux hagavãs :

f! «t1 ¦

InhyçAra, lui mettant, la main sur Ia boliche:

un mot, nous somuies tous sauvés... 
1

Ya«á, aveo vn mnglot ãe désespoir : - Et qnand mon

enfant me deraandera son père... qu6 lui repondrai-ie,

frère * puisqn'eü le tuant, ,t«i as déja tué mon an-e,

ce scrait cruauté de ne pas 
-tüer mon corps... Frappe !. .

InhyoAba. 
— Yará !..., -

Yj\ká lui prêsentunt la poitrme pour qu il pvi^e

fravver 
• — Tu hesites!., tu trembles 1... c est amsi

au'est le cerf quaud il rencontre le jaguar. Jupjayara

ne fera pas comme toi .. il ine tnera, je le jure

Tnhyçaka, cherchaut à la* conte»nr : - Calme ton

désespoir... v
Yajíá, crianlPorei... pere ....

Inhyçáka. —Tais-toi... Cest une mort certame que

'tu 
clierches, — il te. fcncru. ,

Yaká, elierchant à se dêgaffer : — Yara ne craint pas

les souffrances de la mort... (Elle s'échappe de ses mo.**.)

[nhyçáka. - Quel oiseau de malheur est venn aiv

Í0urd'l)ui s'abattre sur le toit de notre cabane .... Ne le

réveille pas.,. comprime ta douleur... rentie en toi-même.

YaiíA, frappant à, la porte de la cabane avec les pomgs

fermés-. 
— Tère!... père !... {La porte s'ouvre; Jnpyaçma

entre précipüamment 
mr la sc&ie.)

Jupyaçáka. 
- Que me venx-tu, ma filies

Yaká-, lui prenant, les mains: - Ecoute-moi... écoute-

moi !... Tú vois le trouble, tu vois la terreur sur moi; vi-

sase 1.. La cause... Blle est: horrible!... Inhyyára, le lache

fils du brave, a doniió la mort à celui qui aimait, votre

filie et qui était aimé d'elle... De cette aftection de lat

sauvage pour le blanc et du Mane pour la filie ^

résultée la bonte : Yará, trahissant son serment, a ^oml e

le symbole de la virginité; la vie du malheureux etian^

ser était sa vie,-elle vous demande de la réumr a lui

dans la mort... Le courage qui vous a toujours animé e

face des dangers a passe dans ses veines ave(, votre sang

mon père... Tuez-moi... Voici nia poitrine!... Que votre

fièche, trempée dans les poisons les plus subtils, me pe''ce

le cceur. Frappez... Voici ma poitrine! ( Elle prêsente sa

poitrine à Jupyaçâra qui, at.téré, reste immobtíe.)

Jupiaçára. 
— 

Que signifient ces mots que

dire cette femmel . ..

Inhyçára. - La folie egare sou espirit.., En prècip

tant 1'étranger dans 1'abíme, je l'ai vengee de la souillure

dont il 1' avait profanée... , ,

Jupyaçâra, s':écriant :—Túpau !!... (21 est, comme egar ,

cherehant à comprenãre ce qui se passe autmir ãe luirt r-

qarde Yará êtenãue à ses pieds. Sondam, d'un mouvemmtr

pide et sauvage, il redresse la tête et cherche ^ 
(

comme pour 1'étrangler. Inhyçára Ven empeche, en Im tetinan

les bras par derrière. Groupe. Tableau.)

Latoiletpmbe.

actb

N cuviòrne Tableaia

• Même décor qtf au preutier Tableau

SCÈNE i

CAJUBY, MÁNASSff''

Cá'JÚby.'— Oúi,' Manassú,! Yará a trahi sa passion

pour rétrarigèr-:: je crdis que, rien ne pòúrra la sauver.

• 
(]) Surnom que les Indiens donnaient aux Portugais.

pj Oiseaux nocturnes, du genre CuprimulguB.

Maxassu' .- Et que pensez- vous que fera

le cacique, lorsqu'il se sera assuré que la trahihoii

venue, comme un nuage noir, s'abattre sur son nis.

Cajtjby. — Ses haines sont implacables !... cettp ij

velle n'aura pas manqué de réjouir son cceur; car, t

sais, les ressentiments sqinineillent, mais ne dorm P

profondément.
Manasstj'. 

— Ale ! pauyre Yará !...
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r.TTiBY — Et cependant tous les oiseaux, lorsque la

tourmente vient, inattendue, déchainer ses fureurs, ne se

a_sent pas ent-aíner par elle au fond des abímes... Quel-
auefoís ils sé réfugient sous une cime protectr.ee et de

Te. ennent ,_ur vol, rassuré dès que le calme re*

l,.,u à 1'horizoh. Je m'intéresse au sort de Yará. lu

nourrais M_aássú7en atténuer les ri.ueurs et, comme

Se des précipices, lui offrir un appui dans sa chute,

iusqu'à ce qu'elle triomphe de la fatalite ().
Manassu'. - Pai-lez ... Je vous écoute.

Cajuby.- Quand sa mère a été rejoindre ses an

cêtres an loin? derrière..-les montagnes bleues (),
S enfant a été conhée à tes soms; cest toi qui
Sallaüe.*, c'est toi^úi;; as guidé ses premiers pas hé.

sitants et iúcertains à traveis ces forets. Depuis, tu lm

as vouó toute 1'afféction d'une mere; c'est la un«^utue

motíf pour que tu emploies tous les moyens, que tu mettes

e_. Ivre toutes les ressources de ton espnt afln de la

sauver de la mort qui, sans mon mtervention, et sans la

tienne surtout, será sa destinée.
Manassu'. - Vous dites vrai... Contmuez, je vous

PneCAJUBT - Tu sais que 1'accusation qui pese sur sa

tête est mo_ns d'avoir souilló le symbole de la virgimte,

que d'avoir aimé 1'étranger.
Manassu', avec awmétL — Alors...

_ __&-rr*T5-_5S_ sãrs
de chef, ni les traditions de sa tnbu.

Manassu'. - Cela est impossible... Jamais ses lèvres

ne m_Xon. aux sentbnents dei son -«»gj£%J£

amour ne s'est manifeste plus violent. Impétueuse comme

Te fleuve qui déborde, indfmptable ^* &£»%$
qui rugit, altière comme Vurubuünga O .™ '«'g
elle n'ist dominée que par sa passion U^ mer lorsque

ce sentiment seul remplit son âme, lu 
nmt^J°^?a™

se sent entraínée par lui comme par un torrent qu aucun

obstacle ne peut arrêter, elle ne le fera jamais.
Catttby - Alors il ne nous reste plus despérance.

Si, £X. Ia Fête^es Crânes, **£*£« P-1 
Yes

auiflamioes deô brasiers, elle tombera moite^ sous

coups de la massue pesante du guerner Jupyaçára.

Manassu' —Pourquoi tant de découragement?... Je

suppS Ju'_ Veste encore dans le cceur de Oan.njgéba
un peu de reconnaissance pour le service que jeiui ai

rendu autrefois, en le sauvant de la mort lors d^un>en

contre avec les guerriers blarws. Allons !... Je vous accom

^rL-La 
prudence, bonúevieilte te confie

de rester. S'il a contracto envers t01,,n^ftet^ 
^ufr à

titude, qui fassure que la haine qu il doit te vmier a

cause de4 tes relations avec les blanes ^f™™»™**™
son cceur . Reste, je te le demande. (Elle sort.)

(*) Bien que les Indiens n-eussent P-^/^^^ltt "à les
2-Vol., notl 1), ils croyaient a V.ro^ortahté d^ani-. .^
châtimoiits daris une autre existence. Sc.or' ™** » 

jardins, au dela
vie, allaiont rejoindre -™V»0^_£€_edes Sants étaient sans

des montagnes bleues, tandis que ^s ames aes inec
cesse ..urmentées par un mauvais Geme 1AJ-JJ

Jean de Léi. (ouvrage déjà cite) est formei sur ce po.m

,.)-._i^*_i_.__. représentée pour les Indiens du Bres.l, par
un Génie éxtrêmement malfaisant, 1 An/tanga.

(») Ocelot, grand chat sauvage (Felis pardalis, __.

(4) Grand faucon du Brésil, três audaeicux.

SCENE II

MANASSU', seule

Manassu'. — Ce que je viens d'entendre est terrible
Quoí. je me verrais forcée de quitter cette cabane, oü ma
vieillesse est venue chercher un abri apres soixante cueil-
lettes de noix dacajou ('), et oú, pendant dix autrecued*
lettes, je me suis livrée àl'isolement etauxréflexions.?! Oh.
abandonner mon pauvre toit, renoncer a mes 

^yan«??; .
oublier mes sortilèges, pour smvre les bktncs,^c-ttteliç
será ma dernière ressource si je ne veuxpas ^ccomber
sous les coups des miens!... Cest outrageant!... c'est
cruel, c'esfc presque aussi horrible que la mort!

Caraybêbê, au dehors: — Manassu! Manassu !...
Manassu'. - Qu'y a-t-il. que me veux-tu . ....

SCÈNE III

MANASSU', CARAYBÊBÊ . .

Caraybêbê, effràyée. - Un événement bien étrange
vient de se passer à 1'instant... '._.,.

Manassu'. - Parle ... Qu'est-il arrivé.
Caraybêbê. -Brisée de fatigue après une longue

course, je me dirigeais, en pensant a vous, vers la source

Sfailíit au pied du grand rocher, pour y remphr ma

jarre. L'ayant remplie, je me reposais a 1*^J« «•

írbres, lais_ant tomber mon front sur ma main, quand un

guerriér blanc, accompagné d'un grand nombre de ses

frêrM_NASSu'.-Qui 
était-ce?... Nele connais-tu pas?.,.

ParlCA„AYB__Ê.— 
Le sang coulait de sa blessure... Ef-

fravée par ce spectacle qui épouvantait mes regards, j ai

S rapfdement la direction de votre cabane et l'un de

ces guerriers 6?o»n-_ a suivi ma piste...
Manassu'. — Oil es.il?

SCÈNE IV

Les mêmes et ALONZO

Alonzo, apparaissant: — Que la paix soit avec vous,

b0D 
ManI-SU*',' allant à sa rencotãre : - Vous venes me par-

ler dVoleLé/n-est-ce pas?... Oú l'avez-vous trouve?...
Alonzo. - Sur la berge du ruisseau...
Manassu'. — Vivant?... .-.
Alonzo —Tout meurtn et gravement blessé.
Manassu'. — Peut-être pourrons-nous encore le sau-

ver Oest b_n. Apportez-le dans ma cabane Les herbes

^ pluf frai-hes et cueillies sous 1'influence desluues les

nTus oropices... je les ai. Le_ vertus que les Esprits ont

SmmSuées aux plantes de ces parages son^¦ 
^andes

qu'ellès rendraient les morts a la vie... Amenez-le, ne

peri___J_.!i^^
Manassu'. - Vá au devant der lm,* Caraybêbê ; aide

à le transporter plus vite. . ' ,
Caraybêbê. - J'y vais, bonne Manassu. (Elle sort.)

sckN-jE. V
MANASSU' et AliONZO;

Manassu' . - Le vent emporte la feuille qui se détache
de l'arbre ; la destinée règle le sbrt du guerner qui tombe

(>,) . Les Indiens oomptai.it les années par- les époques de frueti-
fication de 1'arbre d'aeajou. ..,•...,,,,.,
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dans le combat: la venue de Pétranger dans ma^cabane
est-elle comme la chute de la feuille, comme la b.essure
auguerrier. le résultat du hasard? A-t-elle une autre

Ato-ízo - Ecoútèz-moi. Lorsque nous nous fumes
disr.ei-.fe au' mí-eü des bois et que Carlos hous eu qmtt-B,
nous nous trouvâmès peu après, aítirés par sesjcns a
i. tx-.i™*. 41 "«.fait i-.mh6 erièvement blessé. Dans iesr endroit ou u etar. wmue .«."»""'" .... _/nxtx
nremiérs mots'qu'il ' prononça, votre nom était repete
ávéc Ü_ ihtérêt qui nelaissa pas que de nous surprendre;
et quand tíòus-avons pris dans nos bras, presque, dé-
faUIant et que nous nous deroándions les uns aux autres
Ss quÃrilfaudrait le ^ansporter pour lurdonner
des -_ns, il' nous a designo votre cabane. Nous^ „ous
sommes líâtés d'exécuter ses ordres, apres avoir toutefois
envoyé ctíercher au campement le médecm-major. Voila
ce qui s'est .passe, voilà pourquoi il est ml

Manassu . - Je Vous-éínercie d'avoir obéi a sa vo-
lonté. Je le soignerai comme une mère, car je donnerais
ma vde pour le sàuver.

SCÈNE VI
¦ Les mêmos et CABAYBÊBÊ

Garaybêbê, On voit au fond Carlos porte dans les bra»
de ses.compagntms. Le mêãecinmajor les «W-"J^->?
voyez-.ous, Mànassú? Lelysdesuiarais C) n'est vh^»
pâle que són visage... Ia rosée du matin plus froMe *jue
ws membres. .Les^ris du jassanan (3), cherchant a s'échap-
per des mains de Fenfant qui Pa fait pnsonnier, ne sont
pas plus tristes que son faible. gémissement. ^

Manassu', snr le devant de la scene.— O gemes des
forêts, conserve/, cette vie, aux destinées de laquelle «st
attach.eíuae autre vie. Ne desséchez pas dans ledésert
cette: source, oú deux êtres doivent boire le bonhéur!...

SCÈNE VII
Les mêmes, CABLOS, LE MÉDJSCIN-MAJOR,

M1NKUES et SOLDATS

Manassu'. {Elle va au devant ãe Carlos jusq^à Ia
norte dem .cabane et VaWe à se meUre ãebtmt. G»rUs,Wv,n
regar-ã dêfaiUant, lui donne à entendre qy?ü la iieconmU.)-r^.
TI mtereconnue,!... . , ..

Le."Médecin-Majob. — Pas de bruit... pas de bruit...
le plus grand.calme autour du blessé...

Manassu'..— Le danger augmenterait-il?
Le Médecin-Majob. - Non... avec des soins et de

la prudence, il será bientôt guéri. . - , _
CÁklos, ãonnant la main à Manam'•• — Ce _'est pres-

que rien, ma bonne Manassu,.. les forces ne m'ont pas
complétement abandonné... {II fait un effort.) Oh! je
n'en puis plus! "'.__'¦ , '___"'''¦

Manassu'.— Le sang:nes'étanchepa_...
Le Médeoin-Major. — II s'étanchera bientôt... Ces

hémorrhagiés sont graves, mais,n'ont rien d'effrayant, 11
faut qúe le blessé respire librement: éloignez-vous de lui,
ie vous en prie. __ .

Manassu', sur un signe de Carlos: — Vousle voyez...
11 veut me parler... ilm'appelle... _

Cablos, se ranimant: — J'ai été surpns par la fata-
. lité avant 1'entrevue avec Yará, marquéepour cette nuit;

n'est-ce pas?

(¦) Nom vulgaire dé YHcedychium cortmarium, plante três com-
mune dans les endroits maréeageux, dont les fleurs, três odorantes,
_ont du blanc le plus pur.

.(») Echassier commun sur les bords des cours d'eau, orne d'un

,très beau plumage.
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77»7^b MÉDEOÍN-MAJOR.--Ne vous tourmentez pas, mon

^loT 
"S 

je sens revenir mes forces

et le -S"commence à s'arrêter. Mais pour que je sois
*vw f^iímisé il faut que" ['entende cette femme, des

&a^^ «** 
«** ™

Tti»_fl7nrtiis seuls pendant quelques instants.^Te 
MÉDEcííyAJOR. -Nous ne pouvons vous laisser

'^iJStSt- 
au* «Mais: - Mes bons W je «j»

rir sr ;sí*a-SJS"-r ^fp

_anger, jèqvous l4sure, et Cest ce qui m-autonse a ré-

^1__*X£*E^ Loin de moi, Don Carlos, la

nensée d-i contearier vos désirs... Je dois, cependant
vous Prevenir que la moindre imprudence, que le moindre

teadí?E 
Médeoin-Major. - Celui qni a voué son existence

aux soins de ses semblabes ne aurait compromettre 1 hon-

neur auand c'est b en de 1'honneur qu'il s-agit.
C_RLOS. -Bonne Manassú, dis à mes compagnons

qu'ils 8'éloignent.
(Sur «íi» geste de Manassú, tous sortent et

à Vexceptimdu Méãecin-Major.)

SCÈNE VIII

CARLOS, assis; le MÉDECIN-MAJOR, MANASSÚ';

ensuite CAKAY-BÊBE ot quelques portugais.

Carlos. - Nous sommes seuls, ceux qui auraient pu
entendre nos paroles sont déjà loin. Oh! je sens,m«i tor-

cesquireviennent!... je me sens maintenant en étatdela
aauvtír Et Tara? oú est-elle? qu'est devenue ma Yará?...

LbMÉdecin-Major. -Ne vous agitez pas ainsi...
CARLOS, sans prêter attention à ses paroles .* — ir*arie-

moi d'elle sans crainte ; le Docteur ne dirá rien, ne ré-

EéteMANA^SU'. — Ce n'est pas la présence de votre ami

qui arrete la parole sur mes lèvres... Plút au ciei qu il

en fât ainsi! 7. Mais, moi, vous app rendre 1' étendue: de
" 

votre malhéur, vous raconter cet événement effrayant et
horrible!.-. Òh ! non! non ! ... Ne m interrogez pas

Carlos — Malheur! Événement horrible... quedis-tu?
Manassú, je me sens suffoqué par 1'angoisse que me

causenf tes paroles. Dis, Yará viendra-t-elle ici cette nuit?
Manassú'. —Non... elle ne viendra pas.
CARLOS.-Non? !...EtTayaçú? quelqu'unl'a-t-ilvu?...

est-il venu ici ?... est-il allé à la cabane de Jupyaçára?
Manassú'. —Tayaçún'est pas encore arrivé.
Carlos.—E n'est pas encore arrivé?... Mais, alors,

oui donc m'a attaqué, .quand ,Yará devait me xejoindre?
q 

M^nassu'. —Tu 1'ignores?- Cétait... le frere de

YM 
CARLOB. - Quoi ! Marcai est son frère?*!.'.. Oh ! main-

tenant les ténèbres qui m'environnaient se dissipent...

Je comprends tout!

Le Médeoin-Major.—Commándant, vous allez aggra-
ver votre état. Tais-toi, femme...

Carlos —Parle, bonne Manassú,—j'ai besoin de
fentendre, Cétait son frère!.. Le barbare I... Et moi qui
pouvais le tuer, Manassú... Grâce à Dieu, mon pmgnaid
ne s'est pas teint de son sang!... Apres, Manassú?...

Le Mépecin-Majoe. - Votre imprudence m'exuspère.
Plus un mot, vieille... ¦.__.-,,, ,

Carlos — Pardon, Docteur... Je t ordonne de parlei,
Manassú. Continue. Te sort de Yará est horrible, peut-etre;
ne lui aura-ton pas fait subir tous les tourments, tous
les supplicos?... ne l'auront-ils pas tuee?... Et tout cela
à cause de son amour pour un étranger, a cause de cet
amour qu'elle m'a voué, qui me crée, a moi seul, le
devoir de la défendre. Et que sais-tu? . dis-moi tout
L'-a-t-on chassée loin du village? 1'ont-ils frappée? ré-
ponds. Tu hesites... tu trembles... .

Manassú'. — Bien de ce que vous craignez n'est
encore arrivé. . . . .

Carlos. — Grand Dieu! pourrais-je la voir?...
Manassú'. - Cela me parait impossible.
Carlos.—Et pourquoi? pour quel motif?...
Manassú'. — Parce que des liens serres la retieunent

prisonnière.
Carlos. - Explique-toi... ¦
Manassú'. - On hâte les préparatifs pour celébrer

la Fête des Crâues avec la plus grande splendeur... et
Yará est la victime qui doit être immolée...

Carlos. — Malédiction ! ... Malédiction !
Le Médecin-Major. - Votre raison s'égare...
Manassú'. — De même que deux gros nuages qui,

poussés par le vent, viennent de directions opposées se
rencontrer vers le point noir de Thonzon oú se forment
les tempêtes, et là créent.les ténèbres qui obscurcissent
les airs, 1'éclair qui épouvante le jaguar, la foudre. qm
dóracine les arbres colossaux : de merae les deux nations,
oubliant depuis quelque temps leurs haines, vont s unir
maintenant pour une guerre d'extermination et cela a
cause de vous...

Manassú'. — Votre amour fera couler à flots le sang
aes tribus, armera le frère contre le frère; et la tête de
Yará comme le fruit múr qui tombe du sapucaoyer (),
tombêra sur le brasier éclairant le festin de la mort.

Ca ri os. - Oui... tu me parles de la Fête des Crâ-
nes?... des Crânes, je le sais... Cest 1'horreur dans
l'ignorance, la cruauté dans la barbárie... Sacriher une

pauvre filie sauvage qui, à peine éyeillée de son premier
sommeil daus son hamac de plumes,;.a senti 1'amour taire
battre son coeur ! ... Une enfant resplendissante de tant
de charmes, de tant de beautés!... Oh ! c'est bien 1'afiir-
mation la plus complete de la bassesse, la preuve irre-
cusablede la lâcheté!... Laissez-mòi... laisseziuoi... y esi»
à moi de la proteger, c'est à moi de la sauver... laissez-
moi, laissez-moi... ..,,... „_™,m_»n-

Le Médeoin-Major. — Dans votre état, comman
dant, ce serait folie. ' .

Manassú'. - Partez, bon étranger. Le fleuve, lorsque
ses eaux sont grossies par les crues, entrame, dans son
courant, le jequitibá O qui tombe. Que les flots du

(>) Le Sapucaoyer (Leeythis sp.) est un grand et bei^^ arbre,

portant d'abord des fleurs roses, et, plus tard, de grandes fleurs

Soi fruit, qui est 
"ériorme, "et" 

à 
"coque 

três* dure, contieht des

amandes d'un excellent goút.
m Le Jequitibá (Oouratari legalis) est le géant des forêts vierges

du Brésil central, au-dessu8 desquelles les jequittbas forment de grana
domes de verdure.
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honheur ou du malheur vous ôntraínent avec eux, par tez...

Sáuvez-la, ou... mourez.

OaelOS. — Oui, oui, je le ferai...

Le Médeoin-Major. 
— Commandant...

' - OAELOS. — Oui, oui... aucun obstaele ne m arretera.

Manassu\ — Allez... Les instants sont comptes, le

temps vole... Faites comrne lui...

Cablos. - Mais... aide-rooi a me lever... aide-moi.

Lis MÉdecin-Majoe. 
— Cette imprudence vous será

^CARLOS. 
- Oh! je sens mes forces qui se ranimcnt!...

J'exterminerai ces sauvages, apres leur avoir infligé 11

miliation de la défaite. Je sauverai mon trésor. Partons . ...

Mon amour pour elle me fera triompber de la barb.irie

et, au rnépris de ma vie, je la délivrerai des tortures et

de la mòrt! Passnge... faites-moi passage... (Youlant

marchei-, il chaneeüe et tombe dans les bras du mMecirt.)

l)h! iion... je ne puis pas... les forces m'abandoiment...

Je ne puis pas !...

Manabsü'. — Anhangá !... Anhangá !...

Le Médeoin-Majob. - Je l'avais prévn.

Manassu'. — Le sang coule de nouveau de sa bles-

sure. ¦ .¦¦¦.

Oaki.Ob, ãêfaillant:— Tu me pardonneras, Yará ! ...

tu me pardonneras!...

Caráybêbê et les Portugais rentrent. lis se groupent

áutour dê Carlos, à eôté duquel sont Manasm et le Mêdecin.

La tristesse est peinte ftur tous les visages. Tableau.

La scène change.

IDixième Tableau

Au 
vied de la vlm havle wmtafà. « trrnve U calme; du mem «Pagé». La <m,t «i wmbreet Mji maneie. De, millier, de luciole» hrillent dam Vair.

JOmUgne.el cav .rf^. 
lm eoaMemml. de, caJ..J. «I !" de, calmam. Se gro, ,wge, entre,,l mr lamine en catmolant, et ,'en vcnt, aj,rè,

avoir fait force grimaces
On enUnd les crie

SCENE IX

COM1ÍAT DKS JAUUAIIS

La nuit três épaisse, confuse, enveloppe de ses voiles

les profondeurs d6 la forôt vierge. ^ _
" 

C'est comine un teinple immense, o» le voyago.ur

éearé se sent pénétré tout eiitier d'une crainte vague,

dW peur religieuse : il semble que 1'Espr.t informe de

quelque mystérieuse divinite barbare, plane sui les

cimes immobiles des arbres gigautesques, pretres de ce

dieu. irrévélé. •

Et dans les ténèbres lointaines, inaccessibles, ter-

ribles, des grondements 
sourds par instants viennent de-

chirer lé silence de l'ombre et de la nuit.
' 

Que sera-ceí 
¦ r . • . , •

La tempête au loin qui gronde, une cataracte de

blanche 
'.écume 

qui, se précipitant de rochers en rochers

entraine dans son courant, a travers les ravms, des tronos

entiers d'arbres sèculairesT .>

Ije cri d'une horde sauvage d'indiens , 
,

Non, e'est le miaulement rauque et prolonge des

couguars (') qui s'appeleut' au fond des bois pour leurs

amours terribles, pour leurs accouplements mystiques de

^k^Là-bas,. 
à trayers ces pacoaires (') oü quelqües feuilles

se balancent, rampant à travers les herbes hautes, voici

un chat-tigre, leis yeux jaunes, phosphorescents, pro-

fonds comine des luiuières d'étoiles: il suit quelque

femelle, fugitive, 'ou, en embuscade, il épie, jouant sur

les rameaux d'un aroboutan (3), un couple de singes qui

cabriolent èt crient, inconsoients du danger voisin.

Puis, à travers les arcenux verts dí?s taguüiüs ()?

il continue sa route aventureuse.

De distanee en distance, on voit son dos couidl,

souple conime un jonc, sa queue noire, et luisante, qui

" /IV te Couauar (Ftlis concolor, Z.) est un grand Mrnatsier, de

" 
li tàillé d'une petitc lionne, que l'on oõnnait hubsi au Bresil sous le
Sussurana. 

Au contraire du Jaguar, il n'est pas redoutable

pour Vhonimô.
' - 

(*) Wom.sous lequel les Indiens désignaient le banamer, d apres

v' Jean de Léry.

(s) Arbre qui fournit le bois du Brésil.

Bamtous du Brésil.

fouette l'air, apparaítre et disparaltre parmi les feuilles

vertes des arbustes.

Derrière, avec un miaulement plaintif, vient une

onça ('), tout au pelage fauve, qui, de bonds en bonds,

saute sur un rocher : on la distingue à peine des trones

des arbres dans 1'obscurité ambiante.

Elle est plus petite, mais parait plus vive: son mutle

I long et plat, sur lequel, en fermant les yeux,^ elle passe

une langue rose, lui donne un air de cruauté- indicible.

Mais elle se retourne. Elle a entendu quelque bruit,

I ou vn quelque ennemi.

I 0'est le long d'un arbre três haut et três lisse, un

I énorme serpent qui se laisse descendre, glissant en spirale

t autour du fíit de l'arbre.

I Uonça bondit et s'élançe à toute vitesse à travers la

I forêt fermée, pleine d'épouvantements.

Le serpent touche à terre: on voit, à travers lee

fougères et les hautes herbes qu'il courbe sous son

passage, onduler son long corps noirâtre, taché de jaune,
• comine une grosse liane tortueuse. La tête seule do-
' 

mine la marche, et, dressée en avant, ouvre par mo-

ments une gueule enipoisonnée, d'oú pointe un long dard

fourchu.

Et le silence reprend possession de son domaine syl-

vestre, seulement interrompu de temps en temps par la

chute d'une feuille, ou par le gémissement d'un arbre

qui se balance ou se frotte à quelque autre fút incom-

mensurable.

Mais... on entend des herbes bruisser, des branches

craqner.

C'est 1' onça qui revient, et qui bondit sur le. rocher,

d'oú la crainte du serpent l'avait chassée. Elle ilaire le

vent, inquiete, agite les oreilles, épie de toutes parts.
Et; voilà que subitement deux jajruars apparaissent.

lis se suivent, et s'arrêtent devant 1 'onça 
qui. du haut

de son rocher, les domine, et tous trois s'accroupissent.

Par instants on les croirait endormis, si ce n'était le

mouvement nerveux, • inquiet, de leurs queues, qu'ils

agitent, et dont ils frappent le sol. r

C'est la saison des amours, et deux mâles vont com-

f1) Le Jaguar est généralement connu, au Brésil, sous le num

portugais de Onça (Once), nora fort impropre, car 1'Once est un autre

félin, hatitant l'Asie et 1'Afrique. Nous employons ici onça dans le

sens de Jaguar femelle.
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battre à mort pour la femelle, qui les contemplera tran-

qU1 
En effet, après des grondements, des rugissements,

des miaulements, ils corumencent, lés yeux enflammés, se
magnétisant 1'un 1'autre, à se lancer des coups de gnfle,
au'ils évitent adroitement.

Puis les males se dressent, et sautent 1'un contre
1'autre, s'efforçant de se prendre à la gorgej mais, dans
la rapidité de leurs mouvements, dans l'élan de leurs
brusques attaqnes et de leurs fuites, ils roulent a terre
par instante, et se labourent le pelage.

Leurs cris rauques, de rage et de douleur, sont ter-
ribles et font écho à travers les profondeurs des bors.

Enfln, après des escarmouches, oú ilsnese sontarrache
aue des lambeaux, les deux betes féroces sé dressent tem-
bles, la queue sifflante, les échines monstrueuses, le poil
hérissé, les gueules sanglantes et dévoratrices, et luttent
corps à corps. Sous le pelage fauve, on voit les nodosités
des muscles aux puissantes attaches, qui se teudent et se
rompent. Ils bondissent, se poursuivent, se reprennenly
et, par momente, les rugissements de 1'un sont étoufles
dans le pelage de son adversaire, dans le quel il eníonce
cruellement des crocs acérés. .

La femelle, calme, assise sur la roche, les yeuxcl 1-

gnotants, pass . sur sa fourrui-e une langue rose, atten-
dant la fln du combat, pour être 1'amoureuse proie du
Vampourr'eux, 

ils se sont pris à la gorge, 1'un étreint
1'autre entre ses griffes. qui le sillonnent. ,.„„,._

Du sang jaillit, qui marbre les splendides fourrures
des carnassiers. , ... _,__,:_

Mais soudain, 1'un fléchit avec un hornble gémis-
sement d'agonie ; 1'autre, rendu plus cruel encore par
le sentiment de la vietoire, et par la douleur des
blessures dont il est moucheté, se roule d°™. *"£,*>?
adversaire, et, le mordant de place en place, lui déchire
Ipg ohüirs i

La victime se tord dans des tressaillements convul-
sifs, pantelante, sous le souffle embrasé de son oppresseur,

qui 1'achève en lui brisant la colonne vertêbrale.
Elle va rouler alors sur le sol déja macule de 

grandes
plaques de sang, et se débat dans les dernieres affres tle
Pagonie, tandisgq«e le vainqueur de c* tte 

^*»Pg™%.saute d'un bond sur le sommet, oú la femelle. 
^ette^et

impassible, attendait 1'issue du combat qui deciderait
de son sort.

(Vactwn de la pièce continue.)

Le PAGÊ, seul (')

II sort Imtsment de sa cabane et, arrivé sur le ̂ devant 
de la

seène, regards Us montagnes.-Sourdine à .orchestre.)

Lb Pagé. - Cest ici la solitude. Cest ici le lieu
d'oú le vieux Pagé, dont la main affaibhe ne peut; déja

plus tendre la corde de son are pour donner a la Aeche
l'imPulsion rapide, invoque les Gemes des forèts, et
sonde les destinées des hommes. Deja la moitié^de h.
nuit s'est écoulée : les fleuves, chauffes P^,1^^^'
terrains, envoient leurs vapeurs épaisses ^1'^^'et ces fnmées, comme des milliers de ^utômes, tra-
versent les vàllées, s'ólèvent sur les ^er-mto des ~»

tagnes, se groupeut aux plus hauts sommete des i^chers
et^vont fermer les paupières ^s étoiles^qui éclairent de
leurs scintillations les monte et les vallées. La moitié de

(. Les Panes ou Sorciers, que Jean de Léry.appelle Caraibes,
prétendaient avoir des Communications avee leB Uenies.

Ia nuit s'es- écoulée. Cest 1'heure oú les rêves somhres
viennent couvrir de leurs noires ailes le hamac de
1'indien, oú, dans les forèts, les ames en peine tont
entendre leurs gémissements piaintifs sous les épajs
ombrages, oú les jaguars poussént leurs rugissements,
les Caáporás appeílent par leurs cris stridents tous les
monstres qui recherchent les ténèbrés, toutes les sor-
cières pour leurs banquete repoussante et mystérieux.
Dormez, vautours. près de la sonreé des fleuves aux
torrente impétueux; reposez-vous, sorcières, et suspendez
vos enchantements; arrêtez-vous au milieu des sentiers.
ombres qui semez 1'épouvante sur le chemin que suit
le voyageur... Dormez, reposez, arrêtez-vous, car ma
voix, 

* 
comme le rapide qui, bondissant de roche en

roche, porte ses eaux aux lieux les plus éloignés, va se
faire entendre de tous les oiseaux de la nuit, de tous les
Génies des forèts, de tous les êtres mystérieux qui ha-
bitent sous ce ciei aux profondeurs effrayantes... (B
monte au sommet du roclier le plus êlevê, et ouvrant les bras:)
Génies des rochers, qui laissez tomber de vos épaules
éternelles un lonrd manteau de'granit, Etres mystérieux
qui habite/, les fleuves et qui, de vos reins vigoureux, sou-
levez le courant de leurs eaux... Esprit de la Terre. qui
portez sur votre tête la corbeille toujours verdoyante des
forèts .. Ô nuit, qui dormez au sein des vapeurs épaisses.
qui portez sur votre front le croissant d'or, qui avez à
vos pieds le hibou et les oiseaux sinistres, .je vous con-
jure... apparaissez!... Courbez-vous sous le pouvoir que
m'a donné Anhangá. . Je vous 1'ordonne... venez...
apparaissez!... (Les Esprits surgissent des montagnes; et
des cavernes, qui vomissent ãu feu, sortent des banães de
Caáporás (') et des Monstres qui peuplent la scène.) Dans
quelques instants, la grande Fête des Crânes va être célé-
brée. Cest la coramémoration la plus solennelle de notre
tribu!... Et vous, — ô Génies ! —symboles d'une nature.
viergo, symboles de la Force, vous devez vous y trouver
tous réunis... Que la Mer porte au loin, sur ses flots.
Ia renomraée de nos combate!... Que la Terre, arrosée du
sang des victiraes, devienne plus féconde!... Que les
Montagnes multiplient leurs dangers au milieu des téne-
bres!.. Sillonnez les nuès, éclairs perdus dans 1'espace!
tonibez, foudre qui dormez au sein des nuages ! dé-
chaínez vous, tempêtes, qúi donnez 1'eau aux sources de
toutes les7colunes et faites grossir le courant de tous les
fleuves!-.

(Éclats de tonnerre et coups de foudre. Musique bruyante
et caractéristique, exêcutêe seulement par des instriments a
bordes. -Les Câaporâs forment une ronde fantastique,_en
chantant:)v '

OHOEUR

La resine rend plus ardentes ,
Les flammes éclairant la nuit;
Pressons nos danses haletantes,

Le temps s'enfuit!.,.

A nous les entrailles fumantes.
Des corps que réclament nos cris,
Les ames s'envolent errantes

Aux colibris !...

(Les Esprits s'êlèvent sur le sommet des montagnes, les
Câaporâs, au bruit de la musique, se perãent dans Vespace.)

La scène change.

(S) Génies des forèts, très malfaisaiits.

._-',



Onzième Tableau

•v™ 
forèt «mbre forirnt voúte. Au m«im, «« grani búoher; derrkre, un poteau.

SCÈNE. X

TUPYACÁRA INHYÇÁRA, GUJRA-OÇU, TAPEJÁliA et MOX-

ÇAKAHIM, à digite; CÜEURUPÉBA-ASSU-A^|I 
CA-

jUBY 1T AT AGI BA, KYKIRIM-O', a gauche;l Cü KE-Y \ A,

i 4 • v, J.,. nwci TVDIENS DES DKTJX SEXEb lil DR>

DKUX TIÍIBXJS, tenant des torches alluniécs, g.aiiinsont le front

et les côtés de la scènô.

Oüeurúpéba. — Déjà depuis lougtemps la imit,

montant du fond des ravins, a atteint la cime d« rocl.en>5

la solitude est profonde. étrangei^ 
dorment d.,ub

leür campemeut, 1'lndien veille dans la foret, deüai

les colères de Túpan. C'est l'heure de la ^

iaíruár rusrit dans les bois touffns et le boa, dcscenaa r

Jde\ 
.nonSnes, rampe le long de leurs versante esc^-p^

Le «oytibó» fait enteudre ses coassemeuts. C est

de la vengeance !!...

OuKUBúPÉBAn--aGlief de la nation Guarany, atteu-,

dez vous encore quelqu'un des vôtres?... Tous ceux que

vous avez convoqués ! sont-ils presente ?... ,

Titpyacába -Tous... Sont-ils aussi presepts, 
tous

les gnerriers de vos forêts, vieux cacique des Aymoi&e

Cububúpéba.- Aucun ne manque... Cette 
^ule 

pUce

one vous vovez vide,: en tête de leurs rangs, est celle du

tw i« «ir.» «

'Tavacri 
est le liancè de 1'Indiénne coupable et, s iMSbi

abS^est qu'ü n>a pas encore vaincu les

Tayaçú crie vengeance et la vengeance veut du sa g.

oSSj^Sn' Cent foi. déjà le fiambeau du

jour a éclairé de sa lumière les montagnes et l*™1"

lées et cent lois déjà il s'est étemt, sans Q™ ™»8 
^

eu la ioie de vóir parmi nous le vamqueui

Mais l'affront veut du sang et nous ne voulons pas ta

plus lougtemps à le répandre.

Tous 
«••••

Oükubúpéba. 
—Tayaçú absentj c'est moi

présente dans cette terrible mission de venge 
} 

1 «J*"'»®

qui lui a été faite, à lui le brave des braves, la teneui

des Manes

Lbb AYmobés. — Oui... oui!... .

s Gürxtkúpéba. — Ma voix vaudra, donc, deux aoix.

¦' 
Les Aymobés.— Oui... Oui...

InhyçáRA, avee intention ... Vaudra d^ v"IXJ'"

Jüpyaçába, calme, mais avee trutesse : -t est juste -,

et i'allais moi-même proposer que la voix du cacique des

Ayinorés compto double... Cururúpéba.^uneà

comptant votre fils que vous representas, nous sommes

Cn 

^ubükípIba.- liécusez-vous quelqu'un 
de ma tribu?

JupyaçIba. 
—Peisonne... Et vonst...

OUBÜBÚPÉBA. —Oui...

'' 
JüPYAÇÁBA. 

— Qui1?

Oueubúpéba. 
— Votre fils...

InhyçAea. — Moit.. .. v i a 
' 1 «(.

Oubukúpéba. — Oui... Déjà, tu n es plus des notres.

Toi qui parles des croyances des autres peuples, o est que

tu as oublié les nôtres, que nos pères nous ont ti ansmises

et que nous traiismettrous iutactes à nos fils.liepoiuis.

poür qui seras tu, ici? pour, les nôtres ou pour nos

ennemis ?...

InhyçÁRA, immobüe, fixe son pere.

Jüpyaçába. — Hésiterais-tu, par liasard >....

Inhyçáka, — Pour les nôtres.

OüKurúpéba. — Jure le !

InfiyçáRA. — Par Tíipan !... .. ¦¦

Jüpyaçába. — Acceptez vous maintenaut i|lon nis«...

Cuburúpéba. — Je 1'accepte.

Jitpyaçáka. — Nous soninies prôts...

GüBUBtipÉBA. ¦—Yará n'est pas presente1!...

Jüpyaçába. — Klle le sera bientôt.

OüBUBfiPÉBA. 
— Délibérous... et niallienr a qui trem-

blera ! 
'' 

YcUrê-yva, préviens-nous au moindre bruit...

Nous somnies entourés de vils espiona^ qui vont tout

racoiiter aux blanes et nous pourrions a tous momeiil*

ôtre surpris. Va !... (Ycurê-yva uort.)

SCÈNE XI

Lesinêmex, moins Ycurê-Yva

CuKUBfrPÉBA. — Vengeance !... .

Lus Aymobés.- Méme au prix.de torrents Je sang ....

Jüpyaçába. ... Vengeance !...

Les Guaranys. — M6iue au prix de torrents de

SangÕüRUEúPÉBA. 
— Juiez à Túpan que vous serez in-

flexibles conime le «jeqnitibá » des forôts, terribles coinnie

le jaguar des montiignes !.,.

Tous, juraid,: 
—Par Túpau !...

Cukukúpéba..Bandez vos ares ! (Tows banãent leurs

ares et se tiewwnt prêls comme pour tirer.)

Les Aymobés. — Nous somnies prêts. &
Jupyaçára. —Les iniens ont imite les vôtres...

ÜUBUBÚPÉBA. — Commençons...

Jupyaçára. — Oiniuneuçons... Déjà les ombres sont

descendues plus noires dans 1'épaisseur do la foret et

déjà trois fois le «ovtibó» a fait entendre sou coassemeut

dans les gorgos de la niontagne...

CtTBUBúpÉBA — Sang!!...

Tous.—Sang!... . ,

Oububúpéba. — Tivoquons Túpan. (Ou jette de tii re-

sine dans le foyer, qui rê/iand une eliirtê roufleâtre,— La iode

du fond se Úvè. Méme dêeor qu'aw Tableau antêrieur. mm-

tagnes et cavernex. Obsciirilé profunde. Le Pagê: apparait au

sommet du plus haiít rocher et fait dos passes niagiqiies avee

un serpent phosphorescent. 
— Les EsprÜs reparaissent; les

« ütáporás » et les Monstres sortent de leurs cavenies et danseiit

autour du braxier, en chawtamt:)

Douzième Tableau

Moutagnes et cavemos.

SCENE XII

Okeeur des Monstres. et des « Caâporás »

La résine rend plus ardentes

Les flammes éclairant la nuit;

Pressons nos danses haletantes,

Le temps s'enfnit !...

A nous les entrailles fuinantés

Des corps que réclament nos oris.,

Les âmes s'envolent errantes,

Aux colibris!...
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Cons^hmko JOSÉ MARTINIANO DE ALENCAR

. „a „¦„ de 1829 em ÀlagadiçoNovo (Macejana), a dez kilometros da cidade da Fortaleza.
'^T«tSTBÍyi 

et &o Rio de Janeiro, onde residia, a 13 de de—o de 1877.

«a 4. . He theatro são: O aOemomo >ifi»ar, comedia em 4 actos; O a%, de Janeiro verso e
Suas obras de^theatro «o. «j, em 4 actos; O <>«.«o, comedia em

' A noite «*e S. João, opereta em 2 actos.



Troisième T atole au

Mim d4eor gu'i

SCÈNE XIII

(IU se ãispersent dans V espace. - La toile du fond tombe et

la seène continue.)

Guyra-ôçú, s>avançant- Contre qui se dirigent nos

colères .

C0R0PIÁRA, s'a,vançant êgalement: -Contre Yara, la

filie du cacique des Guaranys.

Guyba-ôçú. 
— Qui l'accusel..

Cueueúpéba. 
— Tayaçú, le fort des forts !... Tayaçú,

laterreur des forêts... Tayaçú, le vainqueur des blancs....

ontièm* ihhUau . <

' 
Coropiába. — Pour quelle trahison devons-nous la

punir t...

CukukúpéHa. —Pour avoir aime 1 étranger, pouravoir

souillé le symbole de la 
¦ 
.virgiuité qu'elle avait donné à

Tayaçú, la terreur des forêts! le vainqueur des blancs!

le fort des forts!

Les Aymobkh. - Gnerre!...

Les* Güakanys. — Guerre !...

Cububúpéba.—Evoquons Túpan, pour ¦ qn íl enyoio

la uiòrt cei taine à chaque vol de la nèche des vaillants.

(On jette de la réúne dam le brasier, qui tfaüume de flanimes

de ãiverses couleurs. —. A cea lueuvs sauvages l& scene precê-

dente se reproãuit; la toile de fonã remonte. Le Page, agüant

le serpent phosphorescent, evoque les Esprits.)

Quatorzième 
Ta~blea"u

Montagnes et cavemes

SCÈNE XIV

Ohmur des Monstrês et des Cáaporas

La résine rend plus ardentes

Les flamraes éclairant la nuit;

Pressons nos danses haletantes,

Le temps s'enfuit...

A nous les entrailles fumantes

Des corps que réclament nos cris...

Les ànies s'envolent errantes

Aux colibris!

(lis se ãispersent ; la Mie tombe et la scène continue.)

Quinzième 
Tableau

Même décor gu'au troüiènte Tableau

SCENE xv

TtatagiSA — Entendons la filie de Jupyaçára. ,

MAEA 
— Qu'elle se défende d>avmr aime

Kybibym-q. — Condamnons-la.

meure si elle a souillé le

svmbole dé la virgmité !...

Les Aymorés. 
— Guerre ....

Gtttba ocú. — Qu?elle se défende .... .

T^ejAea. 
- Qu'elle meure si elle a aimé l'étranger !

Les Aymobés. 
— Guerre !...

Jupyaçá^aN-Que^efplnmes 
du toucan C) soient

envoyées dans nos forête et que le moment du combat

d«

viu2(; fois Yipê (') a vu tomber

ses flènra°Ud'or depüis que ces mêmes forêts ont eélébré

nnefête comme celle ci, oú les deux races ont juré d_e

se faire une guerre éternelle, une guerre d exterm

nation. Après cette fête, les étrangers ont dévasté nos

m Pnur se déolarer la guerre, les Indiens allaient, la nuit, lancer
¦, ( 

L X» d la tribu qu'ils voulaient eonbattre, une fleçhe

garnie de pK> £un« de Toucan (Ra^kastidus) 
et de grams ncrs.

(«) Yoir p., 818, eol. 2'"", note 1.

villáges et les blancs ont compté leurs triomphes par le

nombre de leurs combats. Non pas que l'ennemi soit venu

à bout de nous effrayer... Oh ! non ! par Tápan, non.

La soif du sang que nous ressentons depuis ce moment est

plus ardente que celle des forêts quand le soleil rous-

sit les feuilles; mais la nuit arrive et la rosée tombe du

ciei; et avec la rosée qui tombe, les arbres reverdissent.

Oependant. notre soif de sang ne s'apaise pas même avec

le sang; elle croít toujours plus irrésistible que le con-

rant des fleuves rapides, plus violente que la chute des

cascades profondes. Mais c'est que les blancs portenr

avec eux l'arme qui vomit le feu (') et que nous, q"t rie

craignons pas d'affronter Pennemi bras à bras, poimiie

contre poitrine, nous avons fui devant leur tonnerre. Plus

tard, nos Pagés ont décidé qu'il fallait faire treve a nos

continuelles luttes, qu'il devait y avoir alliance entre

nous. Pour rendre plus mémorable ce jour solennei,

pour resserrer davantage nos relations, nous avons résolu

de célébrer une union, conformément à nos rites, entre

la filie du cacique Jupyaçará et mon fils, la terreur cies

forêts, le vainqueur des blancs. Les paroles des anciens

de , la tribu sont arrivées à nos oreilles sans interruption,

et leur écho ne résonne-t-il pas encore dans notre me-

moire?

Les Aymorés. — Oui...

Jupyaçará.—Oui...

(^) Le mousquet.
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Les Guae anys. —, Oui... .

Cueueúpéba. 
— 0'est bien. Est-il necessaire de re-

péter une à une les paroles par lesquelles notre pacte a

^ 
!tuptaç1ra. 

— Non... Poursnivez.. ,

OUOTRÚPÉT». à Jupyaçára,-. 
- 0'est à vous mainte- I

Ti

vautéf Oüi, par Túrnn ! et ponr mon malheur,) ai don-

níV*

iniure. (Eelatant ã'un nre sauvage :)

ie ^rèconnaiB... Yará toutefois appartoent

rVayaçú ca:; Tayaçú a déjà reçu d'elle e « Peracorá»,

symbole de sa virginité... Cela est-il vrait..
' 

SSíSba^áVourtant 
cette femme, mamfestant

sence de son fiancé, segci.ètement infidèle et

sous notre vigilance, est ie 
plus brave de ses

parjure, si cette femm® » °^é 
£ ^ ^ réduire

frères pour se livrer à l'étraviger qui vem à

en esclavàge, quelle est la punition 
ia pius

laquelle vous la condamnerez v

Les Aymorés. Ah feu.... _¦ r,ourquoi res-

.TüPYAçiEA, aux GuaranysEt vous, pouiq

tez-vou» muets %. . 
¦ ¦ ¦ 

ÁtmiiTêe: — Au

Les Gtjab anys, d? une vmx faible 
et etoupee

feu !... «róis 
aue vous exagérez 1'impor-

S'il a existe une faute, n'ai-je pas déja
tance de l'affront... » u a e 

^ ^ ^ ^ ma]heur d,être

enteaíné^oTa'des palmiers 
de mon village , mais, dans les

w,

n0ll\=AIndnfaut, 
cependant, ici même au nnlieu

d. ^ Ortw

non seulement de 1 amo sacrifient 
pas les

blancs. ^v'0^ 
aCcuse du crime se présente

r$3£ 
& «•p"»»» iê™> *u<i ^

-Q"¦?"»•"!£ 
S'""6 

,°pí"4'""

JuPYAçiKA.-Çela^est trop... Mais ü

CUEtTEÚPBBA. • 
iez <jire que nous avons man-

ne faut pas VnM vous 1'interrotrerez, vous tous,

;:"l'enS?£: »« dir» la vétíté. Envoyez chercher

votre fllle. Atfandez 
Pour condamner ou absoudre

INHYÇÁEA. 
- Atten 

o comptions les voix, car je
ma sceur, íl faudra que no beaucoup 

une

- 
Ç. «'oompM.toccasiondejoie., JSaaBSomnie ^ 

^ arrlver; ia

rwn.srirsi«r 
^

drel..

Ouetjeúpéba.—Le oombat, entre nous, déciderait de

son sort... . 
' 

. >T
Inhyçíka.— Le combati... (Satisfait et joyeux :) Kous

acceptons... nous acceptons... , ,
.TupyaçIea.— Justice sera faite... Inhyçára, tu parles,

tu raisonnes comme un étranger... Oublierais-tu, par ha-

sard...?! Je serais le premier à te punir... a te punir de

mort, toi aussi. Ya, va chercher ta sceur.

Ouexjeúpéba. — Lni!?... Non !... Ou alors que quel-

ques-uns des miens l'accompagnent. >;¦ w
Jupyaçára, avee une expression de mepris: — vous

avèz peur que la victime ne vous échappeí...

Coeopiíea, à Irihaçára : — J'irai avec vous. 
_ 

¦

JdpyaçIea. — AUez !... (Inhyçâra et Goropiára sor-

tent. Jupyaçára et Gururúpéba se menacent, ã'àbord dy, regará,

puis, se tbwrnant le dos, ils sourient avec une ironie jeroee j

les Inãiena, de leur côtê, expriment sur leurs mages le$me-

mes sentiments. — Un moment de silenceQuetques instants

après, Inhyçâra rentre amenant Yará. Coropiara les smt.

Yará a les maios liêes derrière le dos; elle porte unpagne fait

de plumes dn colibri, rowge et vert changeant. Ses poignets,

ses bras et ses jambes sont omês ã'anneawx faits de la plume

du même oiseau, mais de couleurs bleices scintillantes. bur

sa eouronne de plumes, un groupe de colibris formant dia-

dème. Gollier en os polis; coquillages blancs, üux oreiues,)

SCÈNE XIX

Les mêmes et YARÁ.

(i) Pour annóncer eCS" une flèche garnie
diens lançaient dans un Tillage de la

de plumes Manches et de grams Yerts.

(¦) Casmarrhyntus nudicollis, bel oiseau tlanc a bec Tert, dont

cri imite le bruit du marteau sur un *

(8) Yoir plus haut, p».

(A peine Inhyçâra a-t-il amené Yará au milieu de la seène,

au'ü la laisse pour reprenre sa pdlace dans les rangs des

Guaramis. Ooropiára, qui ne les a pas perãus de vue, re-

vrend la sienne dans les rangs des Aymorês. Yará, isoiee,

vromene ses regards autour Welle comme pour chercher son

wère Et après avoir vu Jupyaçára, elle le regará# jixement,

mm va à lui et se jette à ses pieds, la face contre tare. Ju-

maçara, impassible, immobile, ne la regarde pas. Xara veut

varler, Ckrurúpéba fait deux pas en avant pour Ven empecher ;

au même moment, Goropiára, qui êtait à son côtê, Inhyçâra;

Guvraôçú, Tapejárâ et Monçarahvm, qm sont en face de lui,

font le même moyvement. Gururúpéba fronce le sourcil et

revient. en arrière. Yará reste perplexe.)

JupyaçIkA, qui n'a pas fait un moúvement pour re-

lever sai filie, d'une voix agitée et cherchant en vain_a dis-

simuler sòn. émotion Eelève-toi! .. Ce n'est pas devant

moi que tu viens comparaítre, mais bien devant céus

qui composent ce tribunal. Lorsque la tourmente fait

entendre ses mugiBseménts dans la forêt, la biche court.

se réfngier sous un arbre robuste, dont elle ínipjore

la protection, puis la fòudre, déchirant la nue, vient

renverser le cèdre à qüi elle avait demande un abri

et qui l'éerase dans sa chut®; mais ce ne sera pas de

més lèvres Yará, que tu entendras tomber la sentençe

de mort. . 0'est le conseil des braves qui doit la pronon-

cèr. (Lui montrant lepoteau:) Yoilà ta place, car c est la

place réservée aux traitres. Ici je ne^ suis plus ton

père ; comme eux, je suis ton juge. Défends-toi, en ne

comptant que sur toi-même. (Avee plus âe sevente:) La

sentence prononcée, si la destinée veut que ta vie ne soit

pas emportée par la mort comme le fruit trop múr

qu'entraíne le courant, tu n'échapperas pas au châti-

ment que te réserve ton père. Ya... va à la place qui

t'est assignée!... (Yará cherche à se rélever, mais ne le peut.

Inhyçâra fait un moúvement pour aller vers elle ; Coropiara

s' avance pour lui barrer le passage. Inhyçâra recúle. Goro-

rríára s>approche de Yará, et, Wun mouvemerU brutal, la re-

lève et la conduit au poteau <m il Vaitache. Inhyçâra veut

se jeter sur Goropiára, mais Jupyaçára le retient et l attire

à lui avec rage.)
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i^^ToÍTs^Tdpan!.., Túpan!... (La Mie de fond re-

^CürÍpéba.- Es-tu Yará, filie du cacique Jupya-

^i „ í j>_ t» «.in Yará filie du cacique Jupyaçâra.
J.RÍRrPÉJBA8-EÍt'Yará, la fiancée de T,yaSu,

..»tós.d-jrs __?_¦ sku •• -
^CurSéba. - Sais-tu, Yará, filie ^ Gn_«r-J et

sar? _: rs sa tós^"e
Yará. — Yará 1'ignorait.
Cururúpéba. —Tu mens! _ m_>elle dit est

7-InhyçáRA.—Yará ne ment pas ; ce qu ene an

la 
Caçara. - Tais-toi,- laisse-la répondre; les quês-

*^T___!t^^ *~

quifinterroge... Je n'ai qu'une voix, et, tu dois le pre
V0ÍrCuR.Sr-Fme du cacique Jupyaçâra, tu mens

qulKous avoís 
?b« à longs t^^-^«»»X__g_.. 1 _?z-ttA^jS«_s

demandez-lui si elle a a.mé 1 
f 

r^£%-;' 
^ car vous ne

Sít ^-T^X»»^. _, -
fa___ff_r_iírstrK ESSA- -
nos fêtes. __

8r^^^a^eeZd^KaSii, — parjur^
écoute e^eíbte; car si tu mens, 

%*^£Zm~
plushorriblestourmente.Ecoute^

SeS de ^étranger L (***"£-J^líf _«po_«_"A TOUS, «íoi». Jupyaçâra et Inhyçâra. niiv r

' ^'cSSlf-tl haine pour les tiens, pénétrant
dJSSS comme un 

^^^ ^^

.^_^*^^tt™'5i
süendeuse. Pause.) T„hiirára —Elle ne répond

Tous, moins Jupyaçâra et lnhysara--*'?~ T,imi__Ara_
oas' . (Inhyçâra observe les mouvemenU de Jupyaçâra.)

o La Fleur, tel est le sens du mot indien Potira.

que insensée, tu as tout foulé auxÀds, tout, jusqu>_
Pamour pour les tiens, pour .'abandpnner à celui que
tu devais hair, car nous le haissons, que tu devais
_uir car nous 

' 
1'abhorrons. (Jupyaçâra tremble et cVun

mouvement involontaúe, brise U ftóchequ'ú ten^t entre les

mains, puis la lance _ terre avec íwí geste de .oíèr-e.)
Jupyaçíea.—Eéponds, Yarál...

YARA~^otre"fille, mon père... Votre filie aime encore
1'étranger...

Yarã -E.oute_-moi, mon père... Le papillon doré

volti_e sur la fleur qui ouvre son cálice dans les praines
lilencieuses et s'enivre de son miei et de ses parfums.
Tenrité ainsi de mes regards... Ils sont tombes surle

Sont de 1'étranger et je mi suis enivrée au charme de ses

caresses aux parfums de son amour plus pénétrants que
les sentêure embaumées de la forêt... Je Vai aimé- La

mtaMvaqui tombe de la branche est dévorée par le ser-

Wt Comme la patatwa ('), je suis sans défense . tuez-

moi tueT-moi... Quand \e guanumby (») voltigeant sur les

bu7ssons touffus, viendra chercher mon âme au milieu du

S parfumé des fleurs pour la transporter bien lom,

dansVs autres mondes, vers les montagnes bleuesqui
sont infinies; là-bas, du moins, je serai plus heureuse,

oarje mesouviendráide vous sans effroí, de vous qm
vouíez nous séparer dans la vie et dans la mort. Mon

père, Vaimerai toujours 1'étranger!...
Curur-PÉba. — Vous l'entendez. !-«•
Jupyaçâra. —Toi qui me couvres de honte, comme

les ombres à la chute de la nuit couvrent les vallées et

es montagnes, Yará, tu vas mourir sous mes coups!...

(Ií arme son are. Inhyçâra se place devant lui. Tara pre-
SeníVüRURÚPÊB}A.-Que faites-vous, cacique Jupyaçâra....
Yará ne vous appartieut plus; c'est à nous qtfelle ap-

partient, car c'est à nous qu'a été fait 1'affront. _ .

Jupyaçâra.—Vous avez raison. (11 reste tt.ste et

pensif, le bras appuyê sur son are.) 7 ',' *

Cururúpéba. — Coropiára. donne-nous le sapg en,
nemi,-que nous le buvions. Le sang de 1'étranger est

comme le.«cauhim» <_). .11 augmente la valeur^*\*™°<
il dissipe ses noires pensées, et, inspires pai. lui, no^

chants de guerre sont plus brillants que les plus vives
couleurs dl tous les oiseaux, plus fiers que les pecaru (')
traversant en troupe la forêt: donne-nous le sang en-
nemi, que nous le buvions! Que ce breuvage allume le

couràge dans nos ames et rende nos cceurs inaccessibles
à la pitié. (Coropiára'ãistribue les crânes humains, Itatagiba
les remplit de sang contenu dans un vase grossier. Curur-U'

peba levant un crâne:) Cest là le breuvage le plus digne
de nos fêtes... Buvons.

Tous. — Buvons!...
Cururúpéba.—Cest du sang!...
Tous.—Buvons!... , . .
Cururúpéba. —Cest le sang du vameu... Cest ia

liqueur qui nous rend inflexibles.
Tous. —Buvons!..« (lis boivent joyeusement.)

(i) Petit passereau (Fringillaplúmbea), un des meilleurs oiseaux
chanteursf du Brésil. ... ': . ¦. „

(«7 Dans les croyances des Indiens, aprês la mort d'un enía nto

d>une jeune filie, son âme allait dormir dans le cálice d'une 
^tteur,

jusqu'à ce qu'un' guanumby (oiseau-mouche ^^»*J^_^r_»de cette fleur. L'âme, alors réveillée, prenait son vol jusqu auaeia
montagnes bleues, oú elle trouvait le honheur sans ün.

(») Voir p. 823, 2^m« col., note 1. V

(**) Pécari, en portugais Queixada, est le nom indien 
fDicotp

«_&«._», la plus graíde espèce de Porc sauvaBe du Brésil 
^ 

P^r
vont toujours en grandes troupes j leurs mce«ars sont tr^ aS«^
leur chasse n'est pas sans danper pour Vhomme et même pour le jagua«
Le Caétêtú appartient à la même famille,
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JOÃO CARÜOSO DE MENEZES K SOUZA

(earão de paranápi acaba )

N_ceu e_ Santos, na ent. Provincia (boje Estado) d, Sao Pau*, en, 
^AbrU 

de «T. Bacharelou-se

em Sciencias Jurídicas e Sociaes, na Academia de Sao Paulo, em 1845. .

_«¦ nomead, __1«7. (no seu ,_»____ jurídico,, professor ^^^^18^

Lycêo dè Taubaté, depois de approvado em concurso, regendo cs,a cadeiraat Mtt

Em Outubro de 1857, Sousa Franco propôl-o á Coroa para ajudante do Procurador _. cal do Th somo,

:^^^^~-ttzjtzz-z?*
I. _ Autullaria, comedia de Plauto, publicada em 1886,

II. — .PromelKen acorrentado, tragédia de Escbylo, .1907;.

Hl. — Alceste, tragédia de Euripides,em 5 actos, 1908.;.

estando, em via de publicação as versões da:

]V —Anligtme, tragédia de Sophocles ;

Y.-As -««nâ, comedia de Aristophanes, que virão- luz até fins do anno de1Í>0_



CURrRíPJiuA, avec explosion : — 
Pite® 

'le,: 
à <llielle

pi»iiie pondaninez-vous l'amante de 1 étiang

Cuituitfw-.BV. 
— Fiancée perfide, jctte tes

\ iih'infr<i ©ar nous allons nous vencei...

as trahi la foi, qui te tne ! ^11 arme son

""'Wrirn. 
» plaga* ãevant Yará:- Attendra I „

J^ri. <r,n, molvemnt instinctif,

nJ rúnnnprbit. Les Tndiens, Aymorfs etOuaxmys, ap

p ítnl '<«>* «inies et se disposent au cmal)(ri,)m,,.

lui'VU'\i!v. — Vous connaissez tous cet are qui m a

éré donnó pa, mon père le vieux guerrier; par mon pç^

dont le cou était orné de cinq colliers f.uts avet les 
,

dents des vai nous t... Vous connaissez c^^ 
^tbe 

,

Bllé a la plume du combat, la pluine rouge du i/t C )•••

Cette flèche, mon père l'a confiée vol 'ne

oiseau de ees forcts, que que puissan ^

s'est élevé plus haut qtfelle, lorequ 6 
^, 

An^e P£

son bras robuste ; aucun ennemi, quelque ™P«le q « 
\

s-i fui te n'a iamais pu trouver un abri assez eloignc ou

porter la mort, Vous n^ve. pas pense .

braves que'le. flls de celui qui, ses jours achevts^ a (lis

pàru à lona les yeux pour aller «vim d.» d-nut™.

mondes les souveuirs .le ses oombats et de seh gloires,

ne saura pas être plus iraplacable qne le jaguar, quand 1

le CToira néces^aire. Mais c'est Yará qui est aecusee de-

vanfr vótre tribunal, et Yará, est ma filie. Le cedie, quand

il* tombe, evite quelquefois d'écraser 1'avbns^aii dansi a

chute, car 1'arbrisseau est faible et sans defense... Faltes

com me le cèdre, vaillants guerriers . . epargnez

Cukurúpéba, fw-ieax et branãmant son <uc-

^S°Coropiára, 
Itatagiba et Kyexbyk-Ô. 

— Trahison.

Les autues Aymorês.—Trahison ! (Inhyçâra se plaoe

ãevant Yará pour la ãêfèndre.) r)n

JuPYAçiRA.- Celui qui ne gãrde pas le corj>s dii

vaincu pour le jour du festin dans son village, celui qui

tue le guerrier courageux qu>un concours de c.rconstan-

CCS fatales a fait toinbér entre ses mains,_et qui, non con-

tent de l'avoir tué, foule encore aux Pieds,^"

celui-là est un lâche! Et. vous êtes un lâche, Curmu-

péba-assú assúm.

Cukurúpéba. — Oh!... ... • 1 „x

Jupyaçâra. — Le vieux guerrier qui n a jamais lance

la flèclié sans que le sifflement de la mort volât devant

elle plus rapide encore que ses. ailes, vous n avez pas

craint de le frapper au coeur en prononçant 1 atrêt de

mort de sa filie!... Vous avez fait courber son front rous

vos offeuses. comme les branches du goyavier ( ) soub le

noids (les fruits... et cela, sans pitie pour ses affections les

plus chères... Mais, quand le pèré se montre, le guerrier

^ODRtTKÚpÉBA, 
aux Aymorês: — Vous 1'eritendez 

'? 
!...

.7 UPYAÇÁRA. —Si l'amour du père parvient a arnier le

bras iiu guerrier, vous serez frustrés dans vos desseins.,.

Oükukúpéba, aux Aymorês: — Vous 1'éutendez ....

.IupiaçIba.— Voici trois cueilletes de noix <1 acajou

nne les . Pagés» et les vieilles devineresses ont prophétisé

dans les grottes de nos montagnes, qu'un grand évenement

allait s'accoinplir entre nos deux nations... Qui sait si

ce i'onr ne va pas être celui ou cette prophetie commen-

cera à se vérifier, car je m'oppose a votre ciuauté?...

Curueúpéba. 
— Trahison !

Les Aymorks. — Trahison !

JurvAçÁBA. — Bcoutez uoi... Personne ne manque a

cctilti rcuiiioii... Les íIíiiuiiigs du. bra.si6r éclâ.ir6nt tlô lucuis

les enfauts ct les vieillards, les fiancées et les guerriers

assernblós pour la Fête des Crânes. II faut que le saug

coule, qu'il coule plus abondant que1 les eaux du fli*uve

débordaut sur les rives, et que ses vapeurs montent vevs

Túpan, coniine les homniages que lui portent les voix

bruvautes des rapides!... (Dominant. la scène:) Braves guer-

riers, le momeiít est venu ou nos flèclies doivent ob-

scurcir les airs comme un vol épais franús (') obscurcit

1'azur transparent dn ciei. Au combat!... Mais avarit

tout, il laut que ma filie soit punie et je vais. la punir.

Api>rocbe, femme coupable et perfuie, qui as mis la lionte

sur aos fronts et une douleur éteroelle dans.nos âmes...

Approche et écoute... A 1'oinbre de cot embahyba^ ()

qui s'ótend, an loin, repose Vygaçaba (s) de ta . mere:

que 1'embaliyba protégeant cette sépulture de son oinbie,

te refuse un abri !... Tu enten is la chuto des cas-

cades qiii. roulant d'abíme en abinie, vont se perdre

dans le sein des fleuves? que les cascades te vefusent

lenr eau !... Tu vois ces étoiles dont la clarte,. au

niilieu des nuits, veille sur le sommeil de Pindien en-

dormi sur la crête des rochers ? que les étoiles te re-

fusent leur lurnière!.. Va ! quand la biche des forets

devient la proie du boa qui 1'enlace de ses replis, te

boa la caresse avant de la dóvorer. L'6tranger fattend

íivec ses embrassements qui tuenfc. Euivre-loi dii poisou

de ses paroles ! Réchauffe ton corpS, mort à notre affection

an feii presque éteint de ses passions qui asservissent... Et

quand la tristesse èt les chagrins envahiront ton âme, plus

rapides et plus serrés que les eaux du ciei mondant

lés prairies pendant une pluie d'orage, quand. tu sentiras

ton cceur étouffé par le malheur, rappelle-toi alors la

cabane de ton père, le fleuve qui arrose nos villages, les

arbres auxquels tu suspendais ton hainac... et pleure . et

pleure!
Yará. — Mon père !...

,K i'VA(;ára. —Et tu pleureras, tu pleureras toujours,

mais en vain, car les larmes que la malédiction fait couler

des veux ne rèndent que plus fertile le champ de 1 
jn-

fortune... Va, malheureuse !... va !... Et sois mau dite!...

V vous, maintenant. chef des Aymorês!...

GüBUBflPÉBA, Vinterrompant: - De même que le fruit

vacille à la branche du sapotillier (4), lorsque les. vents

fouettent de leur souffle déchainé le trone de 1 arbre, de

même votre raison, ô brave chef des Guaranys, vacille au

choc de tant de sentiments divers. Le tamanoir Ç) poursuit

le iaffuar qui a tué son petit et le déchire de ses grittes...

mais la veugeance n'a pas calmé sa douleur... Pensez^ous

ô fort iles foits, que le bannissement de votre filie suftira

à ai.nener la consolation et l'oubli dans nos villages.

Oh ! ijuelle folie est la vôtre !...

lM Le Tié eat un passereau de couleur roag« -viS, d''ú lui vient

s,<n. nnii) vulgiiire de Tú-fògo (oouleuf de f^u). b»n nom Fcientiflque

esl Rampho 
'celus 

brasilia.

(») Psídium Gunyava, nrhustre à fruits oxeellenta (goyavo, goiaba),

trè.® o^nimun dans les forêt? du Bréiil.

(1) L'Anú (Crotophagíi) est un oiseau d'un plumage noir me-

tiillique, três commun dnns les prairies du Urésil. .

í2) . Cecropia pehata, gr»nd arbre des forêts du Brésil, dont lea

branches imitent la furme de bras de candélabre.

(3) Gi*nnd vace en poterie, oü les Indíens avaient eoutume d en

sevelir les morts.

(*j .Sttpota achras., connu au Brésil sous le nom indien de Sapo i,

ainsi que soa fruit, qui est délicieux.

(6) Fourmillier (Myrmecophago.jubnia). Le mot tamanoir est une

légère eorruption de Pindien tamanduá. „„„„í.v,ás à
Les pieds du tamanoir .sont armes d'ongles^longs et reeourb ,

1'aide desquels il démolit les fourmiliâros, et sa force musculaiie

enorme^t 
un ani]JlMl tout à fflit jnoffensif, mais quand il.. est

ou menaeé par le jngivr ou un áutre carnassier, iM eventie tacu

au moyen de ses griffes- puissantes.
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Jupyaçáea . - Vous vous trompez. Ne vous le rap-

pele^vous pas*- Som^ déjà la lune a aHu.ne«B pâles
fartes derrière ces.montagnes, souvent les fleurs sont

tombées des branches des eajouiers, depu s Q^nn P»°£
a été íyt éhtre nous, en présence des ma trones les plus
véTÍrS de^ce* village, deP celles qui sont choisiespour

pré^ le, poison dlns lequel nous trempons »«fleoh«.
CeT^qui a étó garant de ce pacte, c est .1 «P^r*. « e*t

moi, íe peracorá, gage de la virginité, cet oinement
des viergef, fait dês |lus belles plumes d«.«touean., o'eat
moi qui vòus Pai remis, Cest moi qui l'ai donné a votre
fils comme un symbole d'alliance entre uos deux peuples.
Navousensouvenez-vous pas?... Que votre vengeance re-

tombe sur moi, car je suisTunique coupableLe, rocher

qui 8'élèveau milieu des mers porte haut son front. sans
crainte des éclairs qui sillonnent l'espace, et semble deüei
laíoudre... Jupyaçara, comme le rocher, W-sant les
vagues qui viennent se briser a ses pieds, se nt ue vos
cofères et vous défie !...

Cueurúpéba.— Insensé!... '
Jupyaçáea. - Et ces liens, dont les poignets de ma

filie conserveront longtemps les empreintes comme^nos
canots conservent la trace du feu qui les a OKWH,je
les brise... (ll ãéfait précipitamment les hens qui attactient
les poignets de Yará.)

Tous. —Arrêtez !...
CuBUBúrÉBA. — Téméraire!... „ . , ,. „ tl__
JíipyaçAea, levant trwmphalement en Vair les liens ae

Yará.—Et pour soulager ma colère, je te les jette a la
face (II les lance à la figure de Oururupeba.) Et vous, qui
n'avez eri que dédains pour mes vieux ans, vous qui avez
foulé aux pieds la renommée que j'ai acquise dans les
combats, vous qui, cherchant à me couvnr d'opprubre,
avez profane tous les récits que. l'on conte sur mon passe,
je vous envoie mon mépris et de nouveau je vous provoque.

CüEÜEÚPÉBA. — Oh !... -...-'. ,
Jupyaçáea.— Je vous prends tous a temoin de mes

paroles. Yará n'est plus la fiancée de Tayaçú, et la pro-
messe que, moi, son père, j'ai faite au chef des, Aymores,
iela retire. Cest du sang qu'il veut?... Auicoinbat!...
Au combat!!... Et que le sang coule plus rapide que
lesbrises quiseperdent dans 1'inflni des forèts, plus abon-
dant que le torrent qui tombe des cataractes !...

CukueúpÉba, tremblant de colère: — Oui... que ie
sang coule plus rapide que lesbrises qui se perdent dans
IMnfiDi des forèts, plus abondant que le torrent qui tombe
des cataractes!...

Tous. — Au combat!...
Cübueúpéba.—Vengeance!...
Les Aymobès. — Vengeance!... '-,.,,
Jupyaçáea. — Le vieux jaguar de la solitude pro-

tese, à Vonibre de ses griffes, la victime que vous avez
loísèr échapper et dont vous voudriez reprendre la piste.
Le jaguar, cr est moi, qui vous parle. (Montrant Tara :)
La victime, la voici... et je vous défie de me 1'arracher.

Cueueúpéba. — Au combat!...
Les Aymoeès. — Au combat^!...

LE CAENAGE (')
'¦¦ 

Cueueúpéba-assú-assúm, d'un air joyeux, fait un
siene à ses guerriers. Les Guaranys, commandés par Ju-

• pvaeára. s'avancent les premiers. Confusion. Le combat
comínence. La mêlée devient générale. lnhyçára deíend
sa sceur. Jupyaçara les défend tous les deux.

Le retentissement des massues, le sifflement des flè-
chesse confondent avec les cris sauvages des combattants

' 
et les,gémissements plaintife des blessés. Les uns bran-

dissent leurs tacapes O, les autres lancent, leurs flèches;

d'antres, luttant corps à corps, se dé^hirent de leurs

ongles ét roulent par terre enlaces. Sur toute la scene,
pnfin ie désordre et la lutte barbares.

òest Curnrúpéba-assú.assúm lui-même qni, en levant

sa maSe ,dansPun sourire féroce montrant ses den s

blanclies èt cruelles, a donné le signal du combat entre

les deux tribus. t™.™*™ «'£.
Les Guaranys furieux, conduits par Jup.yaçára, s é-

lancent contre leurs adversaires, les armes hautes
II s'ensuit une confusion inexprimable : tous ces corps

nerveux sombres, se mêlent, luttent et se tordent con-

vn sivement dans 1'obscurité de la nuit, à peine éclairés

de biXes reflets, par les feux allumés des fournaises

qUÍ eOnTorl!níA^rmeS et reluire les plumes des

Pa,,t:ScSS^mS, inharmonieux, sauvages, se croi-

^ntôtTe^mbat est general: les deux troupes „

confondent., on entend un bruit confus et formidable, ou

m mélange it les cris des mourants aux gemissements des

bleS, 
gaux 

diante de rage ou de victoiré des comba-

tants et dès vainqueurs. f
Tantôt la ligne de la lutte se défait, et il se lorme

<1ps trrouoes separes, qui'combattent isolement.
Les luttes corpòrelles, ainsi particulières, ne sont pas

moins féroces. II semble au contraire, que les combat-

tànts i sentan comme'le centre des regards de leurs

chefs' enneS s'efiorcent de se montrer plus cruéis et
*us 

vaíeureux, et s'acharnent de la sorte l'un contre
Vaut.re avec plus de férocité.

Les flècl es volent a n tour des tetes, les «tacapes,.

brandil comme de* fléaux, sont des armes ternbles

aufí L^écachent, écrasenttout ce qu'ils rencontrent
q 

On voit les crânes sauter et voler en éclats comme
des procelaines fragiles. „ilimPS

La férocité ne connaít plus de bornes^ Les plumes
dont sont ornes les Indiens volent a travers 1 air et

sèment le sol, comme si des éperviers, fondant du ciei,

Tu sent m^sacré là-mênie toute une han^e 
Jo.seaux-Les uns. s'accrochant aux colhers de dentsde^ eurs

adversaires, les étranglent, en serrant ces colhers autour
de leur cou. Cest comme si les morts même, a qui ces

trophées de victoiré ont appartenu, revenaient mordre a

la gorge leurs antiques adversaires. ¦B 
Aussi les combattants ne se ménagent-ils pas les

iniures : ils se massacrent pour veüger 1 a mort d_ un pere,
d"un frère, d'un ami, tombes dans un antro combat jadis

puisque lês deux tribus sont ennemies depuis des temps

Ímmepar°rÍnstants, 
un guerrier Guarany provoque un guer-

rier Aymoré: ils s'insultent, marehent l'un contre 1 autre,

se reculent, avancent, se poursuivent, ressemblant sing v

ifèrement parfois aux deux jaguars dont nous avons deja

""leursTrmÍs 
sont bizarres, et leurs formes crudlcs

paraissent devoir entailler plus profondément les cha.rs

u'un adversaire, causer des blessures plus affreuses et

des morts plus sares et plus éponvantables.
Mais, dans les yeux des lutteurs on ne peut voir

^ PZiSné?irín instinet de rage et d'honne„r ou;

tragé à venger, ils ne connaissent ni faiblesse,, ni crainte, m

hésitations,°ils s'élancent l'un contre 'autre et leurs

armes en brisant leurs os, en ouvrant leurs corps tom

jaillir un sang vermeil et génereux qui n'a jamais pau
" devant le dariger.

\') Voir la gravure de la page 520. \_l) jVLHSbUtíí:.



®\

BRAZII_- THEATRO 845

^7«§i

¦¦ :m
¦ - 

¦*¦&&

^Vy^.4 ¦¦: 7^Í777t7^|||

7r777'.;;7:^77777ífe^S-

>__--__! mmmW-' '
Ímm\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\W' ~^^»"SlcI-P_____

JEI __Bfc ¦___-__@i____-IB ___¦' __________________________r

' *VH 9

7r!:'V V^-7^*wP!--««,i,J"-W '*'T^Ç]r ''.*¦¦" 'rir* ttfWt'-' * '-.--¦•>iJ-- "l™»jWy* i

QUINTINO BOCAYUVA

. „o Rio de Janeiro, a 4 de dezembro de 1836. Para o theatro, e^U;

aO^«««,drama em 4 actos, representado, pela pnme.ra ve_, no «o

das Variedades a 28 de julho de 1860; Um pobre louco, drama em 5 actos,

üo Loi, drama histórico em 5 actos; O. »— __ desgraça, drama em

fr^; »_l M_, drama em 5 actos; Dt la Viola, drama histórico em 6 actos •

pÍU, drama em 4 actos; e o iWo^Vo, opera-com.ca em 3 ato,

-, _ ¦ i.„i n n-msador drama, representado, pela primeira vez, a 2 de

EsUbanilho e , Q_«m Po?jSa s«>»pi-« tótmça.
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Ce sont des combattants et des dompteurdeea*
*.Í/_ rh ce sont des chasséurs de 5it«.ra«ta () et de

SÜ lis conuaissent tous les n.ystères et tons les

£ntStim™ta des forê.s vierges et des cavernes hnmides
Â' bp renosent lés serpents tnonstrueux. ..__„*.

!ls Sissent aussi les secrets des plantes qm tuent
. «t ..PR nlTntesoui gnérissent. Parini ceux qm sont tombes,

Vlít 2Tqui ffient le sol, il en est qm seront
«3^r'l_ howibles blessmes béantes qui coiivrentleurs-^S_Tto^S""i«m ,èvi,es de dou,em"et a^fftk
èfle 555* qui vient ,le perdre conscience, reviendra a a

vie Sljlra» -dllant toujours fort, toujours niepnsant la

mort comme il inéprise aussi la vie.
II Test dont le sein déchiré laisse couler des flots

de sane et qui trop faibles ponr combattre oui même

nour llsouten"-., sont accostés oontre des trones d arbre
l^è^Sd-* ™mt* et eerrée8' COmme insensf e8Í
feurprop e souffrance, tandis qne lenr masque brcinzé

nspire encore à lente compagnons, qui sont restes debout,
Vardeur de la lutte et le désir de vaincre,.

Le combat est arrivé à son apogée: les combattants,

au Soxysme de la fureur, luttent avec achnrnement.
Ce ne sont plus les armes qui servent à 1'attaque ma
la défense mais les ongles, acérés comme les gnffes
del'AI(s)' ou des croes de cainian, pénétrent dans les

Sorpset arracbent des lambeaux pantelants de chair san*

glante, vivnnte 
mordeilt le..r8 adversai.es à lagorge,

comme des chiens edrágés. H» rorapent les carótides, et

reZenirtombe écrasé sons le poids, perdant* tout son
sane Dar les vaisseaux ouverts. . • _ .gLesyeux révulsés, ils se débattent encore uu.rtó.t
sur íe sol * puis, leurs niembres crispés se raidissent,
et tandTs que, dàns les dernières convulsions ils rendent

une ânie guêrriôre, altérée de carnage, enfin vaincne,
eur ennemi s-asseoit trioi.iphant sur leur poitnne et,

enivré de colère et de victoire, il leur arrache des Iam-

^liísi 
Saraissent de 

,-mbreux 
guerriers de 1'nn

et 1'autre parti, que la religion chrétienne n'a pas en-

core civilisés.
Cependant, tandis que le combat s'est porte à ses der-

niers limites, ón entend une musique suave, mélanco-
Enne oui s'élève parmi 1'obscuritédes bois, comme un

firTanslanefPd'unec.athédrale. Cest 1'Ave-Ma™
Les paroles saintes résonnent graves sons ces massifs

étranges, exotiqnes, qni n'ontretenti j,.squ'.ci quedes
cris sauvages des hommes de la nature.

Le Missionnair-E, suivi ãe quelqúes Indiens des deux
sexes, traversant au loin:

Ave. Maria!
gratia plena
Dominns tecnm, benedicta
tu in raulieribns
et benedictus fruetus
ventri tui Jesns.

Siincta Maria
Mater Dei
Ora pro nobis

Peccatoribus
Nune et in hora
Mortis nostise

/. Amen.

Tons les combattants, comme frappés de stnpeur, se

sont arrltís Leurs yeux injectés 
^je 

—
lPiirs reirards sont plus doux, une sorte de piète, passa

gTre iSre fugace peut-être, **J^*%_]_Z
Inie nn instant avant démomaque. II en est qm, lais-sant

Ser leiS «.Us de meurtre et ¦ae ve«geance «e sont
n.!-enonillrs se sont signés, et balbntient dans une lan

% o.' L comprenneSt, à peine, ces paroles antiques

qlTe d^^miSatres lenr olit enseignées^ et 0» 
^^faire fondre au feu de la foi et de la pitié, tout ce que

Se saSvnge de ces tribus irréductibles possede de vio-

ent et de primesa.itier dars le ressentiment.
On entend un sifflement dans le lointatn. Les Indiens

des deux tríbus, effrayés, êcoutent altenüvemeiú
Jiipyaçáka. - ,1'entends le sifflement imitiii.t, celui

de r«M««ta» (M *. Cest le sigual!
Tous. — Le signal !!

SCÈNE XX
Les mêmes; ICURÊ-YV A, acc.ur.nt.

Ii^UPK-Yv.-,. — Les chiens!... les chiens!.-.
J.1PIAÇÂEA. - Frères. écoutez ma voix De meme

oue deux tngiars, i.près un combat acharné, s'arrete«.t

tous deuK vfctl.rieux, et reprenn.-nt baleine pour re-

SIS la lutte, 
'de 

même nous ¦"«- «^SÍS
haleine et laisser reposer nos bras tncore chauils a nn

2'aniiafi de nous p.óparer pour faire couler jusqu a

la der.Tière goutte le sang de 1'étranger qui o?e profaner
nos bois sacrés. Comme le serpent qm vient che, cher

ron.bre et la tranquillité sur le bord ,duQflne»v%Xneuy.
eoúter un sommeil plus paisible, il s'avance traítreuse
Ct >"ais, soudain, le fleuve 

faborde 
sur ses rive e

entruíne le serpent dans ses flots. Qu'il en soit ainsi

pour eux !...
Tous —Oui!... oui!...
Iupyacára. - Que les massues pesantes de nos guei-

riers retombent sur leurs cadavres, et que maudite soit

Ta flèche 
™t 

que mandits soient les bras qui hésiteraient
à lpiir envover la honte et la mort!...

Tous -Oui!.. oui!... (Ils marchent fièrement, tenant

leurs ares banãês.-Carlos apparaít à la tête de ses soldats.

L^lrenúrZLement des Miens est de repousser les Poi-

Hmearia force} muis ceux-ci foU feu de leurs mmsquels
Talhes lldienstombentmorls. ^ 

Ind^sJarMim^
mobiles Anvtêra-Omú et Manasse enirent et. vont former nn

;!ote\Í7Yak qtCInhyçará a laissee pour aller «rtj£
les Portugais - Les Indiens se rangent sur. *<%*£?*?
de la scène; les soldats formeid leurs rangs mi Ia droite, et,

sur leur front, Carlos, accompagne d'un Officier.)

SCÈNE XXI

Les r êmes • APYTÉI.A-OMU', MANASSU', CARLOS et lesSoldaU.

Carlos. — Eassurez-vous; ce n'est point 1'esclavage
oue ie vous apporté, c'est la paix. ,a„„Mt.

Apytéra-Omu', à part, à Yará, qui va pour gítencer
dans les bras de' Carlos : — Attends !

Makassu'. —Encore vivant!... _.„,..._
Taeá, se ãégageant des bras d'Apytêra-Omu .

Carlos!... t,.í i
Inhyçáka, avec un geste de smprise: — Lui '..-

JUPTAÇÃRA, retenant Yará: -Carlos ! Tu es... tu es

Carlos*!.. (U leve sa mastme et marche sur lui; tortos

(¦) et (*) Voir PaSe 840> 2èm8 ool*> note *'

l»i L'ali ou Paresseux (Bradypus trulaciylus), Prrgmça en por-

tuJs est un curieu*. tardigrade, habitant des mrêts du Brésil don

íeímouvementesontexce.silementlent^ il possè.le des ongles longa

iBt ncérés, formant nn crampon d'une force enorme.

(') L'Acaua.n (Hoipethoteres cacliimans) est une espèce de

faucon. qui fait une guerre acharnée aux serpents. _ t

Les Indiens le considèrcnt comme leur protect<ur et le tiennen»

pour un oiseau nugural.
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n-essayé pas ãe se défendre. Les Guuranys, qui sont les

plus rapprochèü de Jupyiiçáia, reliennent son bras. Les
soldats font nn mouvement, comme pour se jeter sur Ju-
pyaçára.) .'__¦_, • ,

Carlos, aut soldutu: — HalteL. Pas de violence...
Respectez les vrais maitres de ce pays ! {11 s'avance vers
Inhyçára.) ,.-_•«.,<.

Inhyçára. —Vous ici, Don Carlos!?... et vivant!....
Caelos. — Le Dieu des blancs, tu le vois, Marcai,

est plus puissant que les Génies de tes forêts... (Aux
Indiens-.) He vous effrayez pas!... Je vieus comnie mes-
sager de páix. Si mes soldats ont fait feu, c'est que vous
menáciez leur vie. Parmi nous, les envahisseurs de ces
terres oú nous ne sommes parvenus à plauter uotre dra-
peau qu'au prix de mille saciiflces, c'est d'uue autre
façon que se rend la justice. Près des campenieuis et dans
les lieux ou s'étend notre juridictiou, 1 a Fête des Crâues
«est uu crime et je dois m'opposer à sa célébration.

CürukúpÉb •.-• Je ferai remarquei- à 1'étranger qne la

puissance de ses lois ne setend pas jusqn'à nos cubaues ..
Carlos. — Cest une erreur, ô Indien !.. et la preuve,

«'est que la Couroune Purtug.iise vous protege et vous
aide lorsque vous forme/ des villages. Vous, cliei .uru-
rúpéba-assú assúm, vous qui avez provoque cette lete,
retirez vous!... Toute teiitative ds résistauee serait inu-
tile, car vous savez que le plomb de uos niousquets est

plus rapide que vos flèches.
C.-UbCtéba, le regardant iVun ceil irrite : — <Jii .

ie me vengerai !... ,
Carlos. — Retirez-vous tous!... Retournez dans vos

déserts... et n'oubliez jamais ce queje viens de vous dire.
Cuhubúpéba. - Et c'est là la liberte que vous nous

offrez, quand vous nous engagez à venir vivre sous 1 om-
bre de vos drapeaux?...

Carlos. — Elle serait plus complete, si vous saviez
vous en rendre plus dignes. Retirez-vous, cacique des
Aymorés! .. (Cururúpéba le regarde fixement. Carlos a un
¦Omeier.) Assurez-vous de la dispersion de ces l.orames.

Cürubúpéba. {II va pour sortir; mais, au moment de
quitter la scène, il se retour ne vers Jupyaçára et rnurmn-
re:) - Jupvaçára, qu" Anhangá te devore !... Tu as vendu
tes frères aux blancs... Nous avons eu pour berceau les
mêmes forêts... Bientôt nous nous reucoutrerons. {ll sort.
Coropiára, Kyrirym ô, Itatagiba, Icuré-Yva et tous les Ay-
mores le suivent.)

SCÈNE XXII

JUPTAÇÁKA, CARLOS, YAKÁ, INHYÇÁRA, MASASSU', A.PY-

TÉRA-OMU', MONÇABAHIM, GUYRA-OÇU', TAPEJABA. Un

Ofll-ier, Soldats, Indiens Gi-ininys.

Jupyaçáka. — Que voulez vous, étranger „.. Me voici
à vos ordres. Mais, d'abord, dites moi, vous, qui venez de
lointains parages: y-a t-il chez vous une loi qui protege
le séducteur de l'Indienn« dont il vient ravir 1'honneur .
N'hesitez pas, étranger. dites le.... Que nous lesachious «...

{Yará, qui t/i pat quittê des yeux Carlos, fait un mouvement
de cruinte. Inhi/eára les observe en silence.)

CA-kxos, faisant un signe à Tara pour la IranqmUtser
et s'ad,essant à VOfficier: -Faites retirer vos hommes.
(UOffieier hesite.) Sc-ye. sans inquietude... je vous rappel-
lerai bientôt, {VOfficier et les soldats sortent.)

SCÈNE XXIII

Les mêincs, moins l'Officier et les Soldats

Cablos. - Cacique Jupyaçára, il y a chez les blancs,
•comme chez les Indiens, un sentiment d'hon_eur que tout

homme de bien |mii te «ni-. dan** **<>" m-nr... Je 1 «u \ íoi ,

j'en conviens, er vous a*.*, le .Iu.il de me '¦¦¦¦¦«¦¦¦;¦"-»»
vie pour venger l'iustilte que je vousailaite Mais. mon
sang laverait il cet affront et le sacnfice de votre filie: don-
nerSit-il la paix à vos vieux jours .Hier je navaspas
d'excuse, car je venais vous laravir... (Jupyaçaralevela
tête et le lixe de ses regards.) Aujourd'hui, tout est change
Péru.ettez que j-enituène avec moi celle *}JJ^'^f?™« ¦
pour lui donner le nom d'épousé. .om n'etes déja plus
'Indien errant, cherchant, sous 1'ombre des forê s des

Géuics et une patrie. Vous pouvez, 1™*™™%™$-%?
compreiidre. L'autel est prepare et le pretre uous atteiid.
Yará qui recevra avec Ponde du bapteme le nom de la
saiute que les clirétiens honorent en ce jour, será la com

pagne de ma vie. (Paute.) Decide» I (J*_W™*fS
I Au bout de quelques intUnfs, il remet, son are a .4pyl,-ia-Omu,
1 m s>a*seoir saiis répondre, et cache son visage entre -ses

! mains.) Que répoodez-v.us .... (Manassu passant ãerrter*
Jupyaára1, conãnit Yará près de-CarU^ »™ .^,^

I lesLuvemenls ãe son père. Apytéra^Oinu W **"£["£

| va se placer derrière Jupyaçára. Pause.) Consentez-vous,
™tó.^Í"-__ 

* portant devant M des regards
vaaues : - L enfant. qui se perd dans la fort* pour avoir

pendant la nuit écoutó le chant séducteur des Lyaras (),
eretourne plus asa cabane; ses parente le P-^eut, ™r

ils ne le reverront jamais. La filie du guerner, lors

qu'elle écoute les paroles d'amouç,et boit le poisou qm
Libedes lèvres d'uu étranger, né reviènt plus chercher
les caresses de son pote. Son père la pleurera jnsqu a- ce

que la nuit de la tombe vienne étoufíer son dern.er san-

glot dans les vallées silencieuses. Qui peut dire àla
feuille qu'emporte le vent: arrctetoi ou reviens en ar-
rière » Y penser est même inutile. Yará est devant vous.

. Son père est mort pour elle. Emmenez-la si vous le vou-
I lez... je vous Pabandonue. Lechoix quelle a fait a jeté

la honte sur sa famille... il lui será toujours fatal... Son
esprit errant dans les ténèbres, poursuivi par les remords
son córps flottant dans la lumière 'à-lá recherche du repôs
et ne rèncontrant que les malédictions, tel será sou sort,

(A Carlos :) Emmenez-la. {A Yará :) Va^t-eu !... ou res e

peum-importe... Yará n'est plus ma filie... je ne venx

Plus de sa présence dans ma cabane... Emmenez-la... cu

qu'elle reste !... (Yará pleure et sanglotte- et vajtmr wHwj
ZZsla retient. Inhyçára regarde Jupyaçára Wun ceil Wim-

^"^TpytÉ-A-Omit', 
plae.ee derrière Jupyaçáraet luiprenant

la tMe dans les mains: -Pourquoi, ô chef des brav.es,
t_n. haitíe dans votre cceuri.. Au.icz-vous par hasard
donné votre filie de meilleur gré à celui qui vous garde
tant de rancune ....

Cablos. - Votre hésitation est juste... vos scrupu-
les ont leur source dans la di-érence de nos races et de
nos coutumes... Je ne les condamné pas. J'emmenerai
votre fi-efet, lorsque les bénédictions du Ciei auront san^

ctTflé uotrè amour, lorsque le temps aura hxt^ disparai re

vos próveutions, nous reviendrous, tous les deux, les
veux brillants de bonhéur, vous demander votre pardon
et vos sourires! .Jupyaçára le regarde et ne repond pas.)

Apyti-RA Omu\ à Jupyaçára: — Eh, bien ....
Inhyçára. -Mon père... .,,„_,
Jupyaçára, absorbê dans ses pensées et étranger a tout ce

Qui Ventoure.-Après une pause: -Emmenez-la... emme-
nez-la Elle vous attend, ô étranger... emmenez-la.

í'ii Duhs les croyances indiennes, les üyarás étaient des sortes
d-Ond nes, habitant le fond des b.cs .-t des curs d'eau, et qui 5e piai,
saientà attirer,. par leurs doux cbants, les voyageurs dans leur.
demeure aquatique.



CÀBLda -JxJEt votVeíiConseutement 9

juPYtiglEà.—Oh! ne m'eu demandez pas da vau-

uns.-... tüHih"» mu" ortlòrcsa -ont morri-.... ll.u^ piuMiii'>i

•'ne remmenez-vouB.poiiit, 6- étraugerl... Ne le voyez-vous
'ípasí 

ite suis plua calipe!... Mais qu"ea-tu devenit, mo»

passél... Et sovoz heureux... Emmenez la... Qiu vous

1 
APYTÍEt-OMü", lui pvcnant une avtre tom In tde.— i

Quand 
'1.V 

grande étoile disparato aux pmmeip-. oUrtus

de 1'aurore, -la llenr des prairies s'eiifr'otivre aux der-

niers ravona de sa lumiòre. La parole qui vient (lexpnvr

sur vos livres. manifestaut \otre volonn-, a iiut nailre

tant de ioiê daus inou Ame que tout me «emblo un ^omrc*.

TaK-Í, einbraiwnt Jupyaçára: — O mon pcre.... 
' l'»">

* rentoumit^la joie v manifiite mr leur

JCPVAflKX, a/tii* <tl< tvnfrt : — T)e UK-me que I «M il

: ,ies caseades coule intari<wal>lt' au milicu <le^ déserK if

¦ mòuie je uc senti rai jamais se dpsséchor Li souivp <1<j Ia

doníeur qni dóborde dans mon Ame... Mal-. I aiibe p.ir.ul
' 

eb au rellet des mille conlcnrs qni éclaireut h-ur» o.uix,

le brnit de* cavaile*. arrive plu-> douv a notre orciUi-:

ninai la pons£e dii lHHlheur de ma lilie a adoun me*,

•rigneurs et a apaisé les peines de 'mon âme Je renie mes

croyanoes, c'est vrai... Oh!... mais Tápan me laissera

bien encore une illusion chérie pour tant d annees de

• ,'gloire, de bravoure et surtout de souffrances. (4 Carlos

At à Yará:) Allez... Demain, quand le soleil se le vera

• dferrière lea monts, comme 1'Indien gravissant lentement

^líV colline pour aller chercher sur son soramet le conen-

^ dou (') et le tamanoir (!), je ne serai plus ici. Allez...

.< , tíuand vous apprendrez que le père? errant dans ia

forêt, et le coeur toujoürs .pleiú d'amonr pour sa iule

chérie, aura succombé sous le p0ids'des années, demandez

à la lune qu'elle éclaire sa tombe de ses plus douces
' 

clartés, demandez aux grenadilles qu'elles embauinent de

leurs parfums la terre oít il repose, demandez aux oiseaux

qu'ils saluent sa mort de leurs chants les plus^piaintils,
' 

demandez que sa mort soit pleurée, qn'Anhang.i no tour-

mente pas son âme, et qu'il aille, en compagme des vau-

lants guerriers, ses ancêtres,. ohasser dans les prairies gi-

boveuses sans fin, au delà des montagnes bleuea. Ailez...

Oaelos.—Nous ne vous oublierons jamais. M toi,

- Marcai, car Marçal est ton nom parmi les blanes...

¦ viens... que ma main serre la tienne en sigtie d étenielie

amitié...

IviiroiEâ.. — Tant d'indulgence !...

Carlos. — Oe qui la justifie, Marçal,... e est toa

dévouemeut sans limites daus le passé et ton affeotion

pour Yará. Oublions notre combat. {.II» se serrent la

niain.) , TT
Yaká, toujours ãans les bras de son, pere: 

— V enez, mon

pòrc. \enez avec nous... L'ombre est toujours lldele à

1" uri H4- .. L'accusation de perversité, portée contre les

Manes, est injliste, vous le, voyez: elle s!efface lorsqu ou les

counaif, comme s'efface, sur le miroir d'uu lac, la trace

lais^-e par l'oiseau qui l'eflleure de son aíle.

¦IrPíAÇÁRA.—Ton pèr.e, Yará, ne peut^pas yivre le

resste dc ses vieilles années loin de nos forefcs, dont les

riUiie.niK touffus se balaneent au souilh des vents, et sans

enteiidre le rngissement de la bête fauve^.qui,• sautaut de

rn\in ravin^ syinbolise la liberté dn sauvage. Sa íiLle

p.irlie. il lui restera peu à perdre, car déja son ame

sei a morte.. Le corps a si peu de prix... La solituae,

le nuliiita (l) et la peau tachetéc du jaguar daus nos dó-

bcrti. \"oilà ce qui nie reste. Ma vieillesse elle-inenie

est morte... De tout mon passe, aurai-je La joie d avoir

cuooi(> un souveuir pour me consoler?...

Carlos. Oni... Le souvenir du bonheur dts votre

fllle. (Jupyaçâra la contemple avec tendresse. Ommrúpéba ap-

parait dans le Jonã et s' arrete. II les regarde pendanl quel-

ques instants et banãe son are. Qrnna 
¦ Yara, xonduite. pai

Carlos, va pour sortir, üuritrúpêbâ vise et tire. Sonaro craque,

et la flèfíhe, partani, va iomber aux pieds de Yam.)

CcriiuiiuPÉBA,' voyant êcliouer soiifatalprojel iit furieux:

— Fat.alité!

Tous. .se retournant au bmit de ia fleohe 
¦ tovioam aux

pieds de Yará: — Perfide , ,, ,
Jupyaçáka. — Cururúpéba !... vil Oururupeba!...

Apyté prêsfJitant l ave <Jupyttçávti: luez-

le !... Vengeance !... C'est lui, 1'ennemi!... (JupyaçáraUre.

Cururúpéba tombe, enpoimant un cri horrible. La seene releíita

sous le poids de son corps. Joie génêrale.) Sans compter

avec 1'iinprévu, le maracujá (?) lâche et- cruel a roulo

dans le ravin, sous la flèclie du brave des braves !

(Au bruit de la chute de Otirurúpêbaj les- soldais et' les

indiens Gruaranys rentrent ew scène.— Les solãats se rangem

au fond. Les Indiens font le cerele antour de Jupyaçara qui,

après avoir tuê Cumrápéba, est venwembrasser sa filie 
'et 

Ja

garde pressée dans ses bras. Carlos et luihyçâra sont a ses cates.
'Tableau. 

La toile tombe.)

(1) Sorte de hérisson à queue prenante (Hystrix ihsidiosa), três

cormium fiu Jírésil.

(2) Vôir pago 835, 2*» col., note 5. ¦

;^..',Voir p. 824, col. lto, note^2.

(*) Chat sauvage.
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KAS TEAGEDTAS «HIPPOLYTO T_ P"H T-DRA*

E' de sobra conhecida a descripçiâo da morte de Hip-
pólyto, na tragédia Pheãra, de Eacine, monólogo dramático
reproduzido nos vários cursos de litteratura, pelos quaes
nos ensaiámos em as clássicas versões da lingôa franceza ;
assinr como tambem, basta ter leves noções de historia
litleiaiia para saber se que Euripides, e depois d'elle
Seneca, a sen turno, narraram o mesmo episódio trágico,
primitiva, e respectivamente, em versos gregos e latinos,
nas suas tragédias HippAlyto; e já que me refiro a esses tres
autores, accrescentarei que ninguém desconhece, por egual,
que Mme. de Sevigué, descendo, por momentos, de seu alto
e immàculado pedestal, teve a fraqueza de nivelar a Pheãrtt,
dePradon, á Phedra, de Eacine; mas, o que poucos sabem
é que um poeta houve, menos notável talvez do que Euri-
pidès, Seneca e Racine, porém iu contestável mente superior
a Pradon, Roberto Garnier (s), que nos narrou a ^desas-
trosa morte d'essa victima da criminosa paixão de Phedra,
em versos tao de accôrdo com o sentimento da moderna
tragédia, que nao duvidei trasladal-os para estas paginas,
procurando eu, na versão, a primeira que se faz em
lettras portuguêzas, antes accompanhar o autor nas bei-
lêzas com que revestio a exposição da fabulosa catas-
trophe, do que campar de poeta, que não sou, que
nunca fui. ,,•_•__.

Quanto ás demais traducções, a da tragédia de ~e-
neca é a mesma do grande latinista Sebastião Francisco
de Mendo Trigoso O, premiada, e distinguida, coma

fi) Os gregos empregavan a palavra katástans, para significar o

fim desgraçado do seus personagens trágicos; mais tarde, os latinos api-

pilando esta significação, estenderam-na ao ultimo e principal tran«e,-
íuccésso ou acontecimento de uma tragédia qualquer; e, n este caso,
é synonymo de desenlace, de desfecho. Nos clássicos roH-^uezes,
entretanto, em a accepeão grega da palavra, acha-se o vocábulo catas-
trophe com o gênero masculino.

(•¦ Roberto Garnier, poeta dramático francez, * em* Ferté-Ber-
nard, no Maino, em 1545, e t em -**1»**8' no.annri.de -6(»'

Para o theatro, escreveu as seguintes e notáveis P™l°«)o«*. que
o collocamao nivel dos primeiros tragediographos.do seutempo.

Porcia, esposa de Bruto, tragédia ; H^^/"Z 
AZ"7otragédia; Ookxni-, mulher dePompêt, tragedm ; Marco A»™™.

narração trágica; Tróady ou A dkstrui*. o d_ ^^ 
iomadade

Antigona, tragédia imitada de Stace; Sedeoia ou A tomada de

Jerusalém, tragédia; Bradajíast . tragédia haurida no Ariôsto, e que
obteve, na época, descommunal e prodigioso suecesso. .......

Todas estas tragédias, com excepção da "-tima,. toem .f™*
feição das primitivas^composições gregas do ge nero ^otadode 

^^
pcional talento, Roberto Garnier conhecia a fundo os the**»08 Sre_°
e latino, e n'elles se inspirava com incontestável vantagem.

: í. .kr . nXo Francisco de Men. o Trigoso, fidalgo.daOm.
Real, .,___T_ rmadFoReA_PhilosoPhia pela F"^ _.__£_" £Tenente- -ronel do regimento de Voluntários reaes de ™»«"***j'
vallo de Lisboa (corpo que não chegou a organisar- e complet—"!
em 1809, ficando depois substituido^elo de V0-^4^ y^mbro^da
mercio) Censor régio da Mesa do De.embargo do Paço Membro oa

Commissao de censiTra nomeada ^..se_mb™„ 
dTe=i^° 'e™N m

cretario da Academia Keal das Sciencias de .Lisboa «e. 
^ 

em

Lisboa a 18 de Maio de 1773, sendo fll*!^Primo|;nAt0 AntonTa joa-
Mendo Trigoso Pereira Homem dè -M»»»^! ?.^J?*ni^ re Tendo
quina Thertza de Souza Morato,: ambos de linhagem illustre. renao

impresso gratuita pe i ._..- mia TU ai <l.i-* **i ii-ii« ... -f*
Lisboa, «.- nem outi.i melhor exisle alé -hoje : a üe
Euripides, ainda que n_ i tive-si- nu n-rulo rgiMl Iioiii.ih.i,
e recompensa, tao exigentes eníin n- t«'ilipt>. ¦¦¦** um iiiI.hi*.
d'aquella Tnslituivão. não lhi* i .iiIi.-i.iiiI*-. iii'erioi.
e veiteo-a para o vernáculo o pre.b_ terp Joaquim dç ¦* ¦
Povos (*). hellein.tn e poeta de lenome ; e a Phedra,
de" Racine, inspiradu no mesmo assümpto, traduzida
verso a verso por Manoel Joaquim da Silva Porto (.-< ?e
recommenda pela mesma ft-lel idade e córrecção que se
notam em outra**, obras por elle trasladadas, affirms»-<>
o bibliographo.Innocenciò Francisco da Silva.

Reuni, a estas, outra versão do mesmo trecho -ila
Phedra, de Racine, devida ao respeitável Conselheiro „

 '_ * * i*_
:-%' .7: . . .Mpif^ :¦:.*^:"'-_ _.;¦'-. .;i.iy_..-'--'C-„*w

freqüentai!., o curso de estu.lò.. secundários com.» nliimii-, »lo ..11.**..
realde Nobres,'j_-»iia_atneular--c nu l"-i.**i**i.li_l-, oihIi* . _ a «iia

formatura em 9 ..¦ Julho de 17T2 Km 1HI1 l.»i ...Imitti.l.» -¦'<¦_" ¦]*

Academia, sendo pouco d.poií elfilo Vice-secietano Uma attecçao.

gôtosa, que desde algum tempo ti llie ^gravara considerave,toipnte _
Som o excesso dos tralinlhoi litti riiriDS, o levou d'esta vid», em -18 de
Maio dé 1821-, no.própriô; dia em »|ue completava 48 annos. — "ej.

paia a sua biographia o Elogio histórico, recitado na Academia por
Manoel José Maria da Costa e Sá, inserto no tomo ix das respectiva.
Memórias, á pag. lxvii e seguintes. (I F. S.) .

Para o thóalro apenas traduzio, ao que me conste : Hippolyto,
tragédia de Seneca, e Phedra, tragédia de Racine, publicadas por
ordem da Academia Real das Seienciae de Lisboa. Lisboa, lyp. <lft
mesma Academia, 1813. 4.° de. 183-171 pag»..

(«. Joaquim de Foyos, presbytero da Congregação do Ora-
torio de Lisboa, para a qual entrou em 10 de abril de 17fi2 quando
contava 19 annos, e n'ella foi por muito tempo professor de llhetonca
e Latinidade. Servio tambem alguns cargos públicos, taes como o de

Censor régio do Desembargo do Paço, Chronista da Casa de Bragança, ,
etc. Foi sócio da Arcadia Ulyssiponense, e da Academia 1-ai das ^
Sciencias de Lisboa, e Director da classe de Litteratura da mesma
Academia, etc. * Ná villa e praça de Peniche ao que^se jiilga relo_-ç
annosde 1733; + na casa de _. S.das Necessidades a 26 de Dezembro
de 1811. — Para a sua biographia vej. uma noticia que vem no Ha-

malhêle. jornal de inàrucção e recreio, n.° 150, de 1840 ; sem nome de

auctor, mas que sabe-se, com certeza, ter sido escripta por Joso Maria

da Costa e Silva. (I. F. S.) .
Para o theatro, ao que me conste, so traduzio o—M?.ppolvto

de Euripides, vertido de gfêgo em porUgttei pelo Director de uma rias

classes da Academia Reaf das Sciencias de Lisboa Lisboa, .yp da
mesma Academia, 1803 4 • de lttl pags. - E' em verso, e tem o texto -

grego om frente. * .

(•O Mauobi. Joaquim da Silva Porto, natural' provavelmente da

cidade do seu appellido, e que pelos annos de.1816 e-s^uinte-» so

achava estabelecido no Kio de Aneiro, .traficando.-no cq^ierii.. de
1VH__itre 

outros trabalhos, publicados, soltos, tin.,* e outros em livros, ,
traduzio a Phedra, tragédia de Raeine, verso+a venso. Bio de Janeiro,» _" 
na I_d -_i."ih"1*-IiS l«—Seamuta 'dv-çãn mn correria nffrrrnila,

¦l ao Sr. Jos «. Cnnalho Rtbrno. ibi, lt.21 1 • de 91 pag- Tom no

flm algumas poesias originaes ..do faad nct.»r, quo nn primeira cdiyu. _
. não encontram. - *• '-_?„_

Posto não caiba a este no-«o pnetjídjz Innofenoio da Silva, um
loear distincto entre os seus contempnraneos, creio çomtudo «Mf"-*a
versos não são para ,l»*-pr.*/iir A -ua melriflcaçao.-* oorreela, fluente,
e denuncia, quando menos, suficiente -conhecimMií- das regras da arte,

e dos originaes que se propoz transplantar para a linçjja pátria. - *
. - no -.
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Tiniirenco Trifeo 
'de Loureiro i") que, nas suas l»°ras

de Iwei. i'iirropa\» .1 ilt.i • ulliii i litteiana "

'«ente 
a apuradas trasladáções do tlieatro antigo

«K<XV coU.«*>^1> »S V,,h»

do curioso leitor os qnatro nrnis fll,"°^I(V^clXs 
qu'ltro

l<>nta morte do filho de ThesÊn, extrahidos das quarro

k«) Lourknço Trigo dk Locbbir», Doutor em 
^"°"CVIS

Ar \lM - e transferindo-se para o Brazil em 1810 (interrompido pela

invasão frlnMza õ iurao 
-de^ireito, 

em que se achava por esse tempo

matriculado naíUriiversidadé de Coimbra), desembarcou em março desse
""mo 

anno no Rio de Janeiro." Aqui se empregoa no serviço publico,

- entrando como oficial .papeiista na Administração geral do CoTreio.
" 

fKoineado professor de -primeiras lettras e da ''"f peJr°0 
n"

liwio- nacional de 8. .Joaquim (mais .tarde Collegio de ±-earo li,

Xaimmte Gymflasio Nacional), d'ahi passou a professor da

mesma língua no-collegio'das Artes da Academia

* íuridicas de Olinda, onde servio como tal desde ItiM ate i»*i.

Tendo-se formado, entretanto, na;propria Academia, 
^0™eh^d°í^0

rtituto interino em .1883, lente substituto em 1840, clentai^taedrat100

em 1862. Desempenhou ao mesmo tempo varioscargos deeleiçaop p 
j

inclusive o de deputado á Assembléa provincial de Pernambuco.

melhores producções 
da musa tragica, que se occuparam

do 
^8oUI^f°nmto d,esse8 excerptos far-se-ha uma idéia

nitida da evolução poética, no palco, em quatro phases

diwriniinadamente capitaes, e distinetas, de sua exube-

rante flfiração.

ao tenijs, li uu . ,, j T)v Loureiro tem sido
«utitt^. hb pluuses seguintes. « 

para eHe é que se pode
quasi exclusivamente dedicada ap m j£ . 

um sacerdocio. e um sacer-
verdadeiramente dizer que d 

ter preenchido com tanta
docio cujoB (ieveres poucos se podem gabar de ter preem-mu

assiduidade e distineção _ 
phedra ¦ traqedia eolligida ,do

íeZ Faria, 185"

mesmo auetor francez, terminando a ultima a pag. 11

fh1fótm^srfficrenTabalhosa 
do que Ema traducçâo corrente e

seguida das referidas peças.

HIPPOLYTO 
DE EVRIPIDES

VERTIDO DO GRÊGO EM PORTVGUEZ

pelo 
director de livma das classes

¦ : ¦ ¦ DA'

Ji.GJi.TDttliJLTA- 
IRIET-A-XJ X).A-S SCIBHOIAS

¦ " '¦ E 
POR FXLE OFFF.REUDO

'"V ; 
; ¦ *' ' A ¦

SUA ALTEZA REAL-

PRÍNCIPE

: NOSSO SENHOR

Xjisboa

"r-^-POGKÈ.aphia . IDÁ. MESMA .A.q^:D:E:M::rÁ

MD C O CIII 
' ' '

.Com licença de Sua Alteza Real

X" 
" *

illiis

" i '¦f*

-j*

ARTIGO EXTRAH1DO DAS ACTAS DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS

¦ . ' DA 
SESSÃQ DE 20 DE OUTUBRO DE j8pt

; Determina a Academia Real das ^toprimáí:2SKÍdyig-

"prfSlSAreara 
teíi d« solene M *»,

Antonio Caetano do A

Vicé^Secretario da Academia.
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BRAZIL - THEATRO

; ACTO QUINTO
Semiooeo . ..ív.::_,

Mas eu vejo de Hippolyto huin Criado,
Que com pressa se vem- encaminhando
Para este Paço,~è traz semblante triste.

Núncio

Onde 'acharei, Theseo, nosso Monarcha ?' Vós, Dóuas, se o sabeis, querais dizer^mo,
Acaso estará dentro no Palácio ?

Semiooeo

Sim, que elle de lá sahe agora mesmo.

¦.-.- "-Nunoio- -..¦

Nova, Senhor, te trago muito digna
l)e dar grande cuidado a ti, e a quantos
São cidadãos de Athenas, e Trezene.

Theseo ¦'¦-.-¦ ¦¦:¦

Que dizes?:por ventura alguma nova
Desgraça sobreveio a estas Cidades
Vizinhas, que ambas rejo c'o meu sceptro?

Núncio

Hippolyto he morto: em breve o disse.
Bem que inda desta luz por pouco goze.

Theseo

E por quem ? Assaltou-o alguém, irado
Por lhe ter corrompido com violência,
Como fez a seu Pai, a justa esposa ?

Núncio .

Vei#lhè a morte do seu mesmo Carro,
E das impreçações da tua bocea,
Com que a teu Pai pediste, ao Deos dos Mares,
Que quizesse matar teu próprio filho.

Theseo

E's meu Pai.^íNfeptuno, és em verdade,
Pois que nieüs j dates votos, attendestè.
Mas como pereceo? dize, de Nemesis
Como ferio a espada vingadora
Esse, que indignamento ine affrontára ?

Núncio

Nós, junto á areia, que he do mar lavada,
Os cavallos limpávamos chorando;
Porque alli tinha vindo hum mensageiro,
O qual nos disse, que jamais Hippolyto
Pisaria esta terra, por ti mesmo
Mandado ir a tristíssimo desterro.
Elle logo chegou tambem em lagrimas,~E levantou comnosco hum alto pranto.

Hum iiumeuso concurso dè Mancebos
Da sua mesma idade o acompanhava. ,
Finalmente cessando nos lamentos,
Disse. Porque me afllijo, ou como hesito?
Ha-se de obedecer ás ordens pátrias.
Servos, apparelhai os meiis cavallos,
E no carro os mettei. Esta Cidade
Já nao he minha. Logo e mais depressa
Do que dizer se possa, apresentamos
A seu Senhor o carro prompto e Iesto.
Toma as rédeas na mão, os pós firmando
Onde he costume irein os cocheiros.
E abrindo os braços, mãos ao Ceo alçando,
Disse : Eu nao viva, ó Júpiter Supremo,
Se culpa commetti: mas morra, ou goze
Desta brilhante Luz, meu Pai conheça
A injuria que me faz. Depois pegando
Do açoite, ferio uns após outros
Os cavallos: e nós fieis criados
Bem junto ao carro e ás rédeas o seguimos
Pelo caminho de Argos e Epidauro.
Quando ehegámos a hum lugar deserto
Bem defronte da praia, que avizinha
Co Saronico mar, hum estampido
Subterrâneo, qual voz de Jove immensa,
N'hum som se derramou profundo e horrível.
A cabeça o as orelhas levantarão
Os cavallos ao alto ; e nós possuídos
D'hum incrível temor, sem saber donde
Viesse aquelle estrondo, olhos lançamos
Para o mar; delle vinha huma ouda altíssima
Topetando c'o Céo: o alto Scironio,
O Isthmo, e o rochedo de Esculapio
Aos olhos me encobrio; e resonante
Escuma despedindo, toda em torno,
Com Ímpeto furioso á praia veio,
Por onde hia a quadriga, e juntamente
Co som medonho e vaga encapellada
Lançou de si hum Touro, monstro horrendo,
Monstro espantoso mais, do que pudesse
Soffrel-o a vista : a seu alto mugido
A terra toda cheia, hum eçho triste
E lugrube tornou: então os potros
Co hum medo desusado se espantarão.
O Príncipe lançou as mãos ás rédeas,
E seo corpo firmando, atraz os puxa,
Bem como experto nauta faz ao remo.
Elles mordendo o freio, á solta correm,
Sem que os sustenha a mão de quem os rege,
Forçando as rédeas, e o seguro carro:
E se acaso o Piloto dirigir-lhe
A carreira podia a molle campo,
Sé lhe punha diante o horrível Touro
E terror novo á tímida Quadriga
Lhe infuudia, e a "oltar a obrigava ;
Mas se a rochedos Ella furiosa
Se encaminhava, então Elle quieto
Após seguia o coche, até que dando
As rodas contra a rocha, sacudido
È derrubado vio o triste dono.
Tudo era estrago: cubos, eixo, rodas
Saltarão, e se quebrao n'hum momento.
O infeliz Hippolyto envolvido
Nas rédeas, sem poder soltar o laço,
He arrastrado a dura pedra, e nella
Se ferio mortalmente na cabeça,
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E se rasgárâo suas brandas carnes.

Era lastima, ouvir o que dizia.:

Parai, cavallos meus, que em minha, oasa

Eu criei: nâo me matteis: oh tristes/votos

De mèu Pai1! Quem açode e salva a 
"vida

De hum innocenteí Muitos o quizemos

Sem ã tempo chegar: porém cortados

Por fim os loros, delles solto cahe,

Nâo sei como ¦: só sei que inda respira.

Os cavacos e aquelle fatal Toiro

Mais se não virão : dentro do rochedo

De todo, n&o sei onde, se escondêrào.

Senhor, eu sou hum servo em vossa casa;

Mas jámais quererei persuadir-me,

De que hum malvado fosse o vosso Filho,

Bem que se enforquem todas as mulheres,

Ou hum pinheiro da Ida alguma o encha

Todo de lettras: sei sua innocencia.

HIPPOLYTO 
DE SENECA

E

FEDRA DE RACINE

Com a traduoção em portu?uez publicada 
de ordem

DA

IÒE-A.L XMLS SOIBN"OIAS

Lisboa

SA TYPOGKá.FIA DA MHBMA ACADKMU

MDCOCXIII

Com licença de Sua Alteza Real

ARTIGO EXTRAHIDO DAS ACTAS DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS ^ 
^

Determina a Academia Beal das Sdenpias, que ^ 
imprímao-á,

TãZ £2 PrMl.gio- Do ,« pa«el Certida». Sectaria d. AM»»

12 de Fevereiro de 1813. José 
Bonifácio de Anãraãa e^Siloa,

Secretario, da Academia.

AOTO QUARTO

SCENA I

MENSAGEIRO, THESEO

Da servidão pesada, oh Sorte-acerba !

Porque me escolhes para contar desgraças .

Theseo

Nâo temas ; dize afoito o caso horrível :

Tenho para os inales prevenido o peito.

Mensageiro

A' minha dor recusa voz a lingoá.

Tiiksko

Dize, que sorte opprime a triste casa.

Mensageiro

Teve Hippolyto (ai !) fim lamentável.
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A

ESTATUA DE SENECA, encontrada em Tusculum

(Musôu Campana).

Antigamente, a saber, nos primeiros tempos, quando nSo havia

si não um actoT, era este quem se dava ao trabalho de escrever a

peça, que elle mesmo tinha de representar ; e foi, certamente, por causa

desta dupla funeção, que se começou, mais tarde, a distinguir o

actor, do autor. No século 
"V, 

alguns desses auctores fôram poetas, e

poetas celebies; perdeu-se, porém, a maior parte de suas obras,

tendo, comtudo, ficado algumas de tres poelaB trágicos e 4© um

poeta comico. .

O mais'antigo dos poetas trágicos é Eschylo do Eleusis, a quem

se deve a introducção de um segundo personagem, nas tragédias;

sendo, por isso, appellidado o pae da tragédia. Cynegiro, seu irmSo,

morreu, hatendo-se, em Marathon ; e elle mesmo, que pelejou em

Salamina, descreveu os episodios dessa batalha em sua tragédia 0»

Pernas. Tempos depois retirou-se para Sicilia, onde morreu. .

Trinfannos mais tardè, appareceu Sophocles. Como 86 procurasse

reunir um côro de bellos e elegantes rapazes para cantar,, ao redor

dos tiophéos da batalha de Salamina, o hymno da Victoria, foi elle

um dos escolhidos.

Disputou com Eschylo um prêmio e alcançou-o triumphadôr.

Amigo de rericles, nunca sahio da Grécia, em cuja capital sempre

viveu, estimado e honrado, sendo, pelo pôvo, eleito duas vezes o seu

estrategista (*). EscTeveu mais de cem peças, vinte das quaes premia-

das. Morreu aos 90 annos de edade. O mais novo desses poetas é

Euripides, quinze annos mais môço do que Sophocles. Filho de uma

mercadôra de hortaliças, descendia de gente paupérrima; avêsso ás se-

ducções da política, levava a vida um tanto isolado, s<5 freqüentando

a casa de Periclee, e confabulando com os philosophos Anaxagora e

Sócrates. Em suas peçaB, mais de uma vez se occupou profundamente

da sociedade, da moral e da religião, assumptos extemporâneos que

discutia com estranha clarividencia.

Os seus personagens já não falavam como os heróes de outr^ora^

mas como homens do seu tempo, o que fez dizer os contemporâneos:

« Sophocles pinta os homens taes como deviam ser e Euripides taes

- como elles sSo.» ¦¦¦<,¦

Os athenienses notavam que os perecnagens de Euripides dema-

siado se externavam como philosophos, menoscabando muita vez as

velhas crenças. Esta circumstancia creou uma corrente de opinião

contrária a Euripides, que passava então por impio, aos poucos per-

dendo de sua sympathia e popularidade. Desgostéso, foi para a corte

do rei da Macedonia, e, mais tarde, retirou-se para Thracia, onde

morreu. ^ . .. ':>'-í

O poeta comico, o único dç quem conseryâmfis ^lgpmas, {»bra6, 
é

Aristophanes, que atravessou mais de quai$nt>nnoe.(es<sr^eBd9< jAdver-

sario do partido democrático edas; novas idéas sobre sciencta. e. philo-

sophia, mettia a ridículo/ nas suas peças,-a assem bléa'p&|>ul#r\ o go-

vêrnô, os philosophos. .... í, .-.v;

Chegou uma vez a pôr em ecena, .cp.m ;p&, .çftiij pijçprioSj nomes,

Euripides, Sócrates.e Cléo, o chefe do partido dempcratico de, Athenas,

onde a comedia gôzou sempre da mesma liberdade,, que ;a .oaricaiui a,

aetualmente, entre os povos civilisados.

TUMULO DE SENEGA,

NA VIA APPIA. (?) Estratega— Cftlto <Texer,cito..

<>*j tSSWíMny (ti
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'TfltBEO

Como meu Filho já morreo ha muito :
Como raptor agora ; dize o modo.

Mensageiro . . ,

Tanto que elle com passos agourados
A Cidade deixou, fugindo á pressa;
Os, soberbos cavallos junge ao coche,
Ê lhes faz mastigar o duro freio.
Com sigo então fallando, e os pátrios Lares
Abominando, pelo Pai bradava,
E rijo aos potros bate as bambas guias:
Eis que súbito os Mares s'encapel)ao,
A's nuvens sobem, sem que o vento os sopre ;
Sem que de parte alguma os trovões brameni,
Interna tempestade agita o pelago.
Tanto o Siculo Mar não turba o Anstro ;
Nem combatidas pelo Coro tanto
As furiosas ondas se levantâo,
'Quando os cachopos tremem, branca escuma
,Do Leucate soberbo cobre o cume. ; ,
Em'hum monte espaçoso o Mar se ajunta,
E tumido c'hum Monstro á praia corre:

"'•Sao se arma contra as náos tao grande estrago,
He contra a terra ; mansamente a vaga

. Se desenrola; ignoro' o que ella oeculta
, Em o grávido seio; he Terra nova
Que topeta c'os Ceos t he Cycla nova *
Do Numen de Epidauro as altas rochas
Ficarão submergidas, e. os penedos
De Sèiron, afamados por hum crime,
E a Terra dos dois Mares comprimida.
Em quanto nós attonitos tal viamos,
Eis muge todo o Mar; e as penhas soão:
Goteja o cume do espumante monte, ....
Lança espadanas alternadas d'agua,;....,.,,
Quaes a grande Balea quando corre

.-OS'campos d'Oceano. Horror infunde
i_ 'Dasvondas o montão em se movendo, ¦'¦¦¦• !

".' 
Masj desfaz-se*; e mor mal, que o susto mostra ;
Pela terra entra o Mar, seguindo o Monstro

Que..g#r.ara'..o pavor os ossos calla...

. /'¦ ¦*' K ' "" 
. Theseo

Qrial de «a molle ingente era a figura?

:¦''¦'.•'/- V.-»*¦•"- ¦ Mensageiro

Ardente touro de cerúleo collo,
Na verde te.ta erriça a longa crina _

« ^TenTórelhás hirsutas; e pintados
De cores oS seus cornos, se assemelhão
Parte-ao marinho boi, parte ao terrestre:
Os olhos raios, chammas lança a boca ;

•Grossa cabeça d'a_ulada mancha
Eijos músculos prende ; as largas ventas
Koncüo quando respira:;tenaz musgo
Na papada, é no peito lhe verdeja ;
Costado enorme he tinto d'escarlata,
E a parte postfrior remata em Monstro,
Tendo a cauda escamosa a fera ingente,
Bem como a Foca nos remotos Mares,
Que os velozes b.ixeis vomita, ou sorve.
A terra treme, o gado espavorido
Nos campos se tresmalha, e náo lhe lembra
Ao guardador seguir os seus novilhos;
Até o bosque as feras desamparao ;
Exangue caçador pasma de susto :
Mas Hippolyto só de medo izento

^:&M_

Os fogosos cavallos reprimindo, ..¦ ,-_^.^- ¦:
Bradando.òs. faz movert hem qvfe èspanj^dos.
A estrada d?t*_fgos a traxez dos^.iiíqi.tesf^,
He s"!.--^^^-.^
Para aqüi;.a tetií-^íim0im'i'ts»*é^^-~' '
Mal cobra forç.is. 

'e *ò^ furor excita.
Rápida voa, apenas:W^ja terra', :
Toiva pára ante os?.fi_-idõs. caviillqs. ^
Contra o imni-no tun/ -.'ncu. nu Fillm.
Seu rosto a oôi nao poi de, e assini llíé prada :
« N_o desalenta v_o terror minha almá,*^.
« Que heraiiçn lie minha combater as,fe.as. »
Mas os cavallos';desprezando os freios, -¦-
Precipitão o carro, e já sem tino,
Para onde os levou primeiro o susto.
Pròseguem a coírer sobre os penhascos.
Qual Piloto em tòrmenta a Náo governa
Para nao soçobrai*. com arte as ondas
Enganando ; tal rege o veloz cairo :
Já segurando a rédea aos corredores, *
Já c'o açonte fustigando as ancas.
O monstro companheiro o vai seguindo,
Oia correndo a par, ora adiante,
Cansando igual terror. Mas já teu Filho
Mais não pôde fugir : que a horrível fera
De torvo aspecto, de minazes.cornos,
AO, encontro lhe vem : horrorisados
Despresáo os cavallos o governo,
Trabalh&o só por se tirar do jugo,
E empinadoslanção fora a carga
De rosto cahe Hippolyto, e na queda
Em tenaz laço se lhe envolve o corpo:
Trabalha em desatai-o, e mais o aperta.
O triste caso os potros conhecerão,
E já vasio o carro, e sem governo,
Por onde o medo os leva, se despenhão :
Tal nos Ceos estranhando o novo peso,, _,
Indignado de ver fiar-se o dia
A falso Sol, o próprio carro arroja
Fáetonte do Polo desviado.
Ensangüenta-se o campo largo espaço,
Soa nas penhas a rasgada fronte;
Arrancao-lhe os espinhostseus cabellos ;
Rochedos o lacerão: gentil moço
De muitas feridas trespassado, expira ;
E as rodas pisiío moribundos membros.
Eis d'arvore cahida hum tronco adusto
Pelo meio do corpo se lh# eneíava,
E fixo o sen Senhor, demora o carro ;
Mas pouco, que os cavallos despedação
Hippolyto, e a prisão : cortão rio abrolhos
Já semimórto ; espinhos d'asperas silvas,
E todo o mato lhe retalha o corpo.
Multidão de creados corre o campo, .
Corre os lugares, onde assignalada
Foi com sangue a vareda que seguira.r
Os membros de seu dono pelo rasto
Bnscão tristes os cães, trabalho assiduo
Nào lhe ponde inteirar inda o cadáver.
Este o fim da belleza? o que inda á pouco
Illustre sócio do Paterno Império,
Seti herdeiro, qual Astro scintillava;
Ajuntâo-se-lhe os membros par'a fogueira,
Par'o funeral !

'¦'¦' Theseo

Pod'rosa Natureza !
Quam fortes são n'hum Pai do sangue os laços r
Quanto ainda sem querer te veneramos!
Quiz morresse o culpado ; e morto o choro.
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BACINE (Jean)

Um dos maiores poetas trágicos da França. * em 1639; t em 1699



Mensageiro

Quem consegue o que quer, chorar nâo deve.

Theseo

O cumulo do mal lie ver cumprido

Hum crime, que chegou a desejar-fce.

Mensageiro

Mas 8'inda llie tens odio, .porque o chocas 2

Theseo , I

Não por perdello, mas por tello cn morto.

FEDRA

RACINE

Trad ucção d© Joaquim de F oy os

ACTO QUINTO

SCENA VI

THESEO. THE11ÁMENK

Tiieseo

Therámene, hes tji ? Do Filho, que fizeste?

Desde a idade mais tenra confiei-to...

Mas donde vem as lagrimas que choras?

Que faz meu Filho?

Therámene

Baldado amor !.

Oh vãos, tardos cuidados !

Hippolyto não vive.

Theseo

Céos !

Thebímene

Vi morrer o homem mais amavel,

E ainda o digo,' senhor, menos culpado.

Theseo

Morto lie meu Filho! Ali? quando lhe abro os braços,

Impaciente o Céo lhe apressa a morte!

Que golpe mo roubou ? que raio súbito?

Therámene

Sahindo apenas de Trezene as portas,
Hia sobre o seu carro. Afflictos guardas,
Delle em torno, imitav&o seu silencio.

Triste seguia a estrada de Mycena.

Aos cavallos deixava às guias soltas :

li estes, que outro tempo tfto soberbos,

Cheios de nobre ardor, lhe obedecião,

A cabeça inclinada, os olhos tristes.

Parecem conformar-se a seus pezares.
; Grito horrível, sabido d'entre às ondas,

Eis que dos ares o socego turba ;

E do seio da terra, voz terrível

Gemendo, respondeo ao fero estrondo.

Em nossos corações gelou se o sangue.

As crinas aos cavallos s'erriçái'âo.

Sobre a planície liquida s'eleva,

Refervendo em cachões, li úmido monte.

A onda rola, quebra se, e vomita

Entre montes d'escuma hum monstro enorme.

Arnião-lhe agudos cornos larga fronte ;

Cobrem llie o corpo escamas amarellas,

Toiro indomável, drago furioso,

Era turtuosa volta encurva as ancas ;

Aos seus longos rugidos treme a praia;

O Géo, vendo tal monstro, se horrorisa.

Move-se a terra, fica o ar corrupto,

Pasma, e recua a onda que o trouxera.

Tudo foge; o valor deixando inútil,

Cada huni se acolhe ao vizinho templo.

Só, digno Filho d'hum lieroe, Hippolyto

O carro faz parar, toma seus dardos,

Aponta á fera, e firme desparando

Rompe-lhe o lado c'hunni larga ferida.

De raiva, e dor, o monstro faz corcovos,

Junto aos pés dos cavallos cabe mugindo,

Rola, e lhe mostra huma garganta em chammas,

A qual de fogo os cobre, e sangue, e fumo.

O medo os toma então; e esta vez surdos,

N&o reconhecem nem a voz, nem freio.

Seu senhor se consume em v&os esforços.

Tingem os freios com sangüínea espuma.

Diz-se que um Deos se vio, neste conüicto,

Aguilhoar-lhe os polvorosos flancos.

De pavor correm a través das fragas.

Range, e quebra se o eixo. O bravo Hippolyto

Sen carro vê voar feito pedaços,

Cahe, e fica nas redeas enlaçado.

Desculpai minha dor. Tão triste imagem

Será do pranto meu eterna causa.

Vosso Filho infeliz vi arrastado

Pelos proprios cavallos que criara.

Quer soeegallos, e da voz se espantüo.

Correm. Fica seu corpo huma só chaga.
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Nossos,igritos retumbão na campina.
ArfítÇsal,em fim seu.,fogo impetuoso.
Parâò não longe, dos antigos túmulos,
Que dós Beis seus Avós as cinzas féxam.
Aiflicto,:corro lá, seguem-me os guardas.
De seu sangue os vestígios nos sãó guia.
Elle tinge os rochedos; e os abrolhos ,
Os despojos retém de seus cabellos. ,
Entãio .chego, e lhe brado; a mão m'extende,
Abre, e cerra, para sempre os mortaes olhos:
O Geo, diz, me tirou vida innocente.
Toma a ti, caro amigo, a triste Aricia.
Se algum ãia meu Pai áesabnsado

(hnrar d'hum Filho a sorte não mtriridtt,
Para meu sangue applacàr, sombra Iqueisçpsa^ ,
Dize qne com amor trate a cativa, , .'.,',
Qu» lhe entregue... E aqui o heroe. já morto,,
Deixou nos braços meus .'o corptf informe, "

Triste objecto da cólera dos Numes,
E que seu mesmo Pai uão conhecei a. ,

.:,.[k-::líii--"it'-r.i-t- , ¦'.;'¦.¦--:¦ r^i-Mf-B-i-tfií^A-fíp-^
TllESKO . -.- •

Meu Filho! oh esperança què cortei eu mesmo !
Deuses cruéis, que promptos me attendestés !
P'ra que angustias mortaes estou, guardado I

851» -^B¦ ¦•tr'¦.____.-.;-. ¦;;¦'• ;-r;_^pg
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A MORTE DE HIPPOLYTO
TRAGÉDIA DE ROBERT GARNIER

Traducçao do Dr. Pires de Almeida

QUINTO ACTO

MENSAGEIRO E THESEÜ

Mensageieo

e Trezena sahindo desvairado,
A parelha atrelou nervoso ao carro,
E rápido subio, de rédea em punho,
Vibrando logo o látego, que estala.
Nas patas dos corceis chocalham guizos,
Galopando na praia emparelhados ;
A areia torvelinha; as rodas rangem,
E vôa o carro qual ligeira flecha.
Tres vezes se voltando ao lar que foge,
Irado a se exprobrar de sua lascívia,
Aos céos e terra brada que são falsas
As baixas intenções que lhe attnbuem.
Elle chama por vós; supplíca aos deuses
Dêem provas da falta que lhe irrogam,
Pois que, sendo a verdade conhecida,
Somente punireis quem fôr culpado.
Eis quando o mar de súbito se impola
Sem do vento sentir-se arripiado,
A contrário, dormente, sem que a vaga
Estrugindo em fragor lhe encrespe o dôrso,
E erguendo ao céo a prateada crista
Espriguiçar-se vae na extensa praia.^
Jamais Bóreas, armado contra o Noto,
E este contra aquelle, o inflMamJ3^,' ciaBem que o varram vibrante, e, na violência
Com que o vão açoitando, a areia cuspam,
E Leucate soluce, e as duras penhas
Debuxem turbilhões de mvea escuma.
Essa hyperbole d'água a um tempo espanta
As cortadôras náos e a terra firme.
Boncando desenrola-se na praia,
Que ferve ao trom da liquida corrente.
Attonitos ficámos, receiosos
Do imprevisto furor d'outra resaca, ^
Quando avistámos, qual penedo informe,
Que vae nos astros topetar ousado,
Cabeça e collo de tão feio monstro, ,,
Que a mente não lhe pinta o aspecto horrível i

Desce, a estuar, em borbotões, do ether,
E feude aos encontrões a vaga túmida.
Formando caldeirões cavam se as águas,
E as ondas, a pular, em torno acódem.
Ferve, e referve o mar. Eugindo, segue
Direito á praia o monstro fabuloso.

Theseu

Que fôrma tinha a apparição horrenda?

Memsageieo

A fôrma tinha de iracundo touro:
Péllo azulino; esverdeada cerda
A emaranhar-se no pescoço e fauces ;
Orelhas, tensas; e as agudas pontas
Longas, de cores várias mosqueadas.
Seus olhos dardejavam; e, bufando,
Das ventas lhe esguichavam igneas lavas.
Da bôeca lhe escorria, á flux, a baba,
Que em estertôr das guélas borbotava!
Vermelha mancha lhe esmaltava o lombo!
È do dôrso aos quadris, em dupla fila,
Alastravam-lhe o couro só espinhos!
No remato da espinha se inseria
Cauda felpuda, extensa e escamósa,
Que ameaçadôramente colleava !
Fremio a praia; penhas desdenhosas,
Do igneo Olympo sobre á base oscillam!
Os rebanhos em fuga os campos deixam!
De espanto o caçador as redes solta,
E corre a se agachar na selva espessa,
Pois tão grande pavor o monstro incute
Que ao urso e ao javali o medo perde !
Só Hippolyto resta, a quem receio
Não há que gele e a fronte lhe descore:
Elle se guarda altivo em segurança.
«De meu pae», diz, «foi sorte é galhardia
A touros affrontar, — vou imitál.-o
Com esse monstro combatendo a pulso.»
Valendo-se de um chuço alli deixado.
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D'oUtr'arma n&o dispondo o ardente joven,

Yae defrontai o. Seus to m is d'eépanti)

Acuam: e, voltaàdo, áo freio indóceis,

Z~ÍBem 
"q»Vitü||bfà£o 

perito Çs 
dirigisse,

" ' 
^mraoVa^tWcosfdiâparado, 

arra^tain, , ... ,

E atiaz persegue os tuiio&o o torno

Qual révôlto aquil&o, quando salteia

lavrador que, em medoes no campo entulha

Loural eêigas' pelò' chão dispersas ¦•

Ti os segue, os ultrapassa, o inveito contra

- Cavo sitio^ murado de rochedos.

Chocalha a 
"eauda, abana a dura testa, 

f 
, .

1 
B, olhos em braza, a tempestade avisa.

Bem comb estivo cêo que, se toldando,

Derrama negras nuvens pelos ares,

Com ribombos e, rápidos coriscos,

Tal era o monstro no tropél medonho,

Cheios de fél e de rancôr,os bofes!

Com a própria cauda, n'um constante moto,

Vergasta as ancas. E' bravig, á força.

Qual ciôso garrote ao vêr, dfe longe,

De uma novilha, ao lado, outro garrote

Na campina a vagar, berra atroante,

EPum impeto atrevidb o. acommette,

E, antes de assaltal-o, o embate ensaia,

Arremettendo audaz, esbravejando,

Esearva o sólo, arranca lhe as raízes,

E de pontas ao chão escaramuça!

Então Ilippolyto, du vergasta em punho,

Colhendo a rédêa valôroso busca. t

Suster os Seus corceis, qual o piloto

Enrola as vélas contra o sôlto vento.

Perdido o lenho no alto mar; Nao tendo

Fôrçante brida que lhes tolha o impeto,

Domina os o pavôr. Suprêmo esforço

Por tirar llies o mêdo o joven balda.

Euipiuam-se, e teimosos refugando

Escorre-lhes da bôcca escunia e sangue:

As narinas inchando, a grande custo

Veias, nervos e musculos dilatam. .

Empenha-se o mancebo em pofreal-os

E elles em recuar inda persistem. _

Surge o dragão. Agora, corveteando

Rompe as correias a parelha arisca,

E galga, atravessada, áspera rocha,

"

Suppôndo o atraz de si para empolgal-a.

Hippolyto, a contrário, insiste ousado

Em fazêl-a estacar... Baldado intento .

A' viva fôrça o côrpo lhe retorce,

¦ E couchegando-a a sij encurta a brida.

Alaga-sê em suor. Os corceis ágeis,

Eiu dôbro correm, mastigando o freio,

Annullando de Hippolyto os esforços.

Mas,' para mór desgraça, um dos tirantes

ÍPelle se enreda, e lança-o sôb as patas,

Perde os sentidos, mais o nó se,'aperta,

E os fôgósos corceis de rôjo o levam

Por entre moitas e espinhaes^ agudos,

Que lhes rasgam as carnes gottej antes.

- Degollada, a cabêça em sangue pula,

Dos membros o cruor a terra tinge,

Tal qual se vê a babujenta lêsma

- Deixar-na cêpa.o pegajôso rastro ;
* 

Por-aguçado tronco o ventre aberto,

Suas entranhas sôb as rodas rolam,
'.i ' 

A alma. abandonou-o, e angustiada

As ágôas cruza da sombria Styge .

Já" de seus olhos a pupilla negra 
^

Desmaia sôb o véo de branca nevoa.

De crescentes pavores assaltados,

Corrênios n'esse instante ao seu encontro,

Guiados pela esteira de seu sangue,

 Chegando no momento em que morria,
' 

Pois a tira de couro que o ligava,

Gasta pelos puxões, arrebentando,

Só o largou no dôloroso instante

Em que já na agonia estrebuxava.

De em tôrno os cães uivavam lamentosos

Sensiveis. á desgraça de seu dono ;

E nós, seus fieis servos, prosternados,

Ferindo a face com aguda pedra,

Batíamos no peito, e a grandes gritos,

Em velorio, aos soluços, o çarpimos:

Uns, suas rijas pernas osculando, —

Outros, o thorax,— outros, as mãos frias, -

Era desespêro, maldizendo o Fado,

O carro, os seus corceis e o dragão fero

Da desgraça factôres, sobre varas

Cada qual sobre os hombros foi levando

Os retalhos do côrpo de um athléta.

18#
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PHEDRA

TRAGÉDIA DE JOÃO RAÇLNE

Traduzida em portuguez 
e ofFerecida ao Senhor José de Cai valho

por seu fiel, e obrigado amigo,,,

imiaustoeil. joagítjiim: da silva porto

- 2." EDIÇÃO MAIS COURECTA , _

RIO DK JANEIRO . 
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acto quinto

SCENA VI

'UltsKOE TH EUA MI M

THFSJiO

E's tu, Therámene í, Onde <-M.i iiipu filho *

Èuconfiei-to na mais tema id.ide

Mas donde nasce o pranto oi» «i»o te uinimas.

Quo Ia/ meu filho i

THÉRÁmkne

Oh vão cuidado ! e -tardo !

Baldado amôr ! Hippólyto não vi\e,

Theseo

Céo ! í

Tiierámesk

Dos mortaes findar vi o mais digno,

E até, di-lo-hei, Senhor ? menos culpado.

Theseo

Não vive? Ah ! Quando os braços meus lhe abria,

Derâo-lhe a morte os Deuses impacientes!

Qual golpe mo extorquiu ? Qual veloz raio 1

Thíjrámene

Sahindo apenas de Tresena as portas

Hia em seu coche, os guardas seus afflictos

Em silencio, imitando-o, o circula vão ;

Hia a Mycenas pensãtivo em rota,

Aos cavallos deixando as redeas frouxas.

Brutos soberbos, que ob'decer-lhe- o,utr'ora

Cheios de ardor famòzo se gloriav&ò.

Do triste olhar então, e humilde a frente,

Como que tomão parte em seus pezares.

Eis do mar fundo stfrge hórrido grito

Que a vastidão ampla; do ar atroa, e assusta,

E do centro da terra horrível brado

Ao grito enorme respondeu gemendo.

Em nossos corações gela se o sangue,

Aos ginetes o susto erriça a coma.

Já no dorso da liquida campina

Humido monte em borbotões se eleva,

Aproxima se, quebra se, e vomita

De entre as espumas um furiozo monstro.

Tem ampla a frente, e pontas ameaçantes,

Cobrem-lhe o corpo escamas amarellas.

Toiro indomável, impetuozo Drago, . , 5

Becurva a cauda em tortuozas roscas.

Seu tremendo mugido assusta as praias;

O* mesmo Céo ao vêl-o se horroriza;

Treme a terra, de peste enchem-se os ares,

: Fogem ,de espanto as ondas que o trouxeram,

í Tjido foge, e de mèdo surpreliendido,

: Busca refugio no vizinho Templo.

vgiiS Hippólyto o heroe, de Heroe o filho,

Os ginetes detem, os dardos toma,

•Com" força o monstro impelle; e c'o a mão certa

Larga ferida por um lado lhe abre.

De raiva, e dôr, o monstro, a > ar pulando,

Dos ginetes aos pés se estende em urros,

Eola se, e lhes presenta as igneas fauces,

Que de fogo, de fumo, e sangue os cobrem.

Pavor os toma então, e esta vez surdos,

Nãp reconhecem mais nem voz, nem freio.

Esforços vãos o dono seu consomem.

Tingem os freios de sangüínea espuma.
' 

Diz se-que mesmo nm Deos em tal desordem

,' Ás èmpoeiradas ancas lhe aguillioax a.

Entre as rochas o medo os precipita ;

Qnebi.i^t* o eixo. e o Príncipe briozo

Èmfmil pedaços vê voar seu coche,

i: cinluiaçado cahe por entre as redeas.

Desculpa a minha dôr, tão crua imagem

Ser-me-lia de amargo pranto eterna origem :

Vi, Senhor, vi Teu Filho desgraçado

De rastos pelos brutos que ha nutrido.

Chama-os cm vão, c'o a voz mais os assusta :

Correm : é já seu corpo uma ferida.

Nosso hórrido alarido o campo estruge.

Seu fogo impetuozo em fim se abranda :

Parão ao pé dos túmulos antigos

Que do$ Reis seus Avós a cinza occultão.

Corro em suspiros, seguem-me os seus Guardas

-Seu 
generozo sangue é nosso guia:

Mostrão-no as rochas, pende dos espinhos,

Da coma sua o espolio ensangüentado.

Chego, brado por elle, a mão me estende,

Os olhos moribundos abre e cerra.

«Vida innocente (diz) o Céo me arranca.

«Morto eu, tem compaixão da triste Aricia.

«Amigo, se meu Pae desenganado

((Chorar uni dia um não culpado Filho,

«Por meu sangue, aplacar, e infausta sombra,

«Diz-llie que trate meigo a escrava sua,

«Que lhe entreguei... Eis aqui o Heroe expira,

E nos meus braços cahe desfigurado,

Triste objecto da cólera dos Deoses,

Que estranho fôra ao mesmo Pae, se o vira,

Theseo

Oli meu filho, que eu mesmo hei dado á morte

Deoses cruéis, que tanto; me ser vistes !

A que afflieções mortaes fui rezervado !

Thebámene

Tinha chegado então timida Aricia,

- Hia, Senhor, fugindo aos teus rigores,

Dar-lhe á fac.e dos Céos a mão de Esposa :

Eis chega, vê fumear purpurea a relva,

Vê (que objecto infeliz para quem ama!)

Sem côr, nem fôrma, Hippólyto prostrado.

Duvida dos seus fados algum tempo,

E mais não conhecendo o Heroe que adora,

Vendo Hippólyto está, e inda o procura ;

Mas firme em que era o mesmo que avistava,

Com terno e triste olhar accuza os Deozes,

E fria, em chôro, e quazi já sem forças,

De seu amante aos pés: cahe desmaiada-

Ismene é junto delia, Ismene em pranto

A chamma á vida, ou antes aos tormentos :

E eu vim, aborrecendo a luz do dia,

Do Heroe trazer te os últimos dezejos,

E a exercer, Senhor, o infausto emprêgo

Que, moribundo já, me encarregára.

Sua inimiga atroz eis se approxima.
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PHÈDRA
TRAGÉDIA

Colligida da excellente tragédia de íiacine, conhecida debaixo desse nome,
E

ORDENADA EM VERSO BRASILEIRO,
p0R

{¦.¦:'¦:.-. -¦'. L. T. Xi."

PERNAMBUCO
TYPOGEAPHIA DE M. E. DE TARIA.

ISSI

SCENA VI

THBSEü e THERA.MENBS

THESEÜ'-¦'¦ ¦¦'"¦'¦'- ' - ^^¦^^^'viV^.^áísí^^S^^^^M
Theramenes, és tu! O que tens feito |g|g|
Do meu querido filho, aos teu- cuidados
Por mim entregue desde | teura. infância;* . í
Mas tn choras!... Suspirai
AS copiosas lagrimas, qu4
Tuas pallidas facest... Fifia,. .ty^gaseç;^ .. ...;*
Hippolyto que fazj' Que faz 'iíi|^^^W«

ACTO QUINTO

(*) Aviso aos leitores! ¦£- Empreíendondò apresente tarefa, ha ..-
iá tnnfannos, não tivemos em vista dar umi completa- 6 exacta .
traducçao da excellente tragédia dêJEamne,,;conhecida-;sôb o:«mv
de Phedra Encantados pela belleza dessa optima peça theatral, nós
sentimos um dia, quando estávamos na flor dos nossos annos, o mais
ardente desejo de a vermos representada nos theatros da 0apitai do •
Brasil onde então residíamos, è,-tentando?v,ertêUrf para a nossa língua
debaixo dessas vistas, conhecemos, depoisde muito adiantado o nosso
trabalho, que uma completa e exacta.traducçao da referida tragédia
Dàra verso brasileiro prejudicava ao nosso fim principal: porquanto
dava-nos uma poça tão longa, que não podia deixar de produzir o tédio,
e aborrecimento nos ânimos dos espectadores. Determmamo-nos, por-
tanto por essa consideração, a supprimir aqui, e alli, muitos pedaços,
que ainda que afformoseavão grandemente essa bella tragédia, com-
tildo podião ser suppriinidos sem se interromper o flo delia : o resul-
tado des»a selecção, para nós mais diffloil e mais trabalhosa, do que
uma traducçao completa, foi a peça, que se segue. Por iguaes mo-
tivos fizemos iguaes suppressões na tragédia do mesmo autor, que,
conhecida sôb o nome de Andromache, não é inferior a primeira, e
conseguimos organizar com os pedaços escolhidos uma peça amda mais
breve" Desconfiando, porém, de nós mesmos, mettemos uma, e outra,
em uma gaveta, e chegámos á esquecer-nos delia, até que ultimamente,
cahindo-nos por accaso debaixo dos olhos, e lendo-as, sentimos renas-
cer o nosso antigo desejo. Determinámo-nos, pois, a fazer-lhes ainda
algumas breves correcçoes, e, finalmente, mostrando-as á alguns amigos
eutendedôres da matéria, estes nos persuadirão que as déssemos a luz,
denois de nos terem mostrado quanto os theatros do Brazil carecem de
necas deste gênero. Ahi, pois, a offerecemos aos amantes das letras, e
nos daremos por muito bem pigos do grande trabalho, que a sua com-

.posição nos custou, se ellas merecerem a approvação do publico, am-
Wcionada pelo Traduetor

Doutor Loureiíço Trigo dk Loureiro.

Theramenes

Oh ! cuidados tardios, e improficuos !..
Oh ! ternura morosa, e sem proveito !.
Hippolyto... Senhor, já não existe!

Deuses!...

TheSeu

Theeamenes

Eu vi morrer o mais amável
Dos Príncipes, e (ainda ouso dizel-o)
O que menos culpado era entre todos.

Thesett

Meu filho já não vive !... Oh ! dôr! Oh ! morte !
Quando os braços, lhe estendo é quando os Deuses,
Impacientes a sua morte apressam!...
Que golpe m'o roubou, e era que lugar?

.'.-¦,'. Theeameües

Nós tinhamos, Senhor, sahido apenas
Das portas de Trezena, e seus criados,
Seguindo-o tristes em redor do carro,'
O profundo silencio lhe imita vão.
Pensativo, o caminho de Mycenas
Elle seguia, e suas mãos ás rédias
Sobre os cavallos fluetuar deixa vão.
Seus soberbos ginetes, que n'outr'ora y;
Com ardor marcial obedecião
A' sua voz, agora, cabisbiixos,
Ao triste pensamento de seu amo
Querer accommodar-se parecião,
Então horrível grito, das entranhas
Do mar visinho súbito sahindo,
Vem perturbar dos ares o repouso,
E logo voz horrisona, e gemente,
Das entranhas da terra lhe responde !
Entretanto do mar no curvo dorso
Espumosa montanha se alevanta.

. Approxima-se, esmaga-se, e vomita
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E-tré montes de espuma um monstro horrendo.
Armao-lh.- á larga froute agudos cornos,
E iuzéntes escainas amaréllas .
O formidávelcorpo lhe revestem.
Tem a cabeça de indomável touro;
O corpo de díág_o,; e tortas dobras
De par em par a Caiida lhe giiarnècem.
Seus lòngós e terriâcos mugidos
Fazem tremer a praia : a longa vaga,
Que na praia o lançara, estupefacta.
Recua; a terra treme, e o céo oscilla,
De ver tao feio monstro horrorizados.

A sua guarda foge, e, nao ousando
Armar-se de valor, que vão reputa,
No templo, que fronteiro lhes ficava,
Cada qual corre a procurar asylo.
Somente ò forte Hippolyto, imitando
O corajoso heróe, de quem descende,
Faz parar os ginetes, e aniinoso
Com mão segura ao monstro um dardo arroja,
E no flanço lhe faz larga ferida.

De raiva, e dor, saltando, o monstro informe
Com medonhos e horrificos mugidos,
Junto aos ginetes vai cahir de chofre ;
Rola se, ergue a cabeça, e lhes ostenta
Horrendas fauces, que súbito os cobrem
Dé chamnias, e de fumo, e d'atro sangue !

Tomados de terror, a voz, e o freio
Já nào conhecem mais, e em vàos esforços
Seu amo se fatiga é se consome :
Em vão elle lhes falia, e em vâo lhes corre
Sangrenta espuma dos contusos queixos.
E até houve quem nesse borborinho
Reconhecesse um Deus, que lhes rasgava
Com tridente ferrão os largos flancos.
Por cima dè rochedos escarpadps , .
O terror os conduz; quebrâo-sé' ás rodas,
E Hippolyto õ seu carro de repente
Vê partir-se ém pedaços, e nos lóros
Embaraçado, cahe, horrível qüéda !

Desculpai minha dôr : este espectac'lo
Ha de ser para mim, que visto o tenho,
De lagrimas, e dôr, fonte perenne.
Eu vi, Senhor, Com estes tristes olhos
O desgraçado Hippolyto arrastado
Por seus charòs ginetes, que elle mesmo
Por suas mãos pensara vezes tantas!

Elle os quer affagar, quer acalma-los;
Porém a sua voz mais os espanta,
E seu formoso corpo n'uin momento
Fica todo mudado em chaga horrenda!
Co'os dolorosos gritos, com que apenas
Pudemos aceudir-lhe, o campo troa,
Até que emfim affronxa a veloz fuga
Dos soberbos cavados, que emfim parâo
Defronte desses túmulos antigos,
Onde dos Reis, seus iuclytos maiores,
As relíquias mortaes ém paz descanção.

Eu corro suspirando, e sua guarda
Consternada me segue pelos rastos,
Que seu illustre sangue nos deixara;
Que estão a cada passo tintos delle
Os ásperos rochedos, e das çarças,

Ora aqui, ora ali, dos seus cabellos
.O sangrento despojo está pendente.

Eu chego: afllicto o chamo, iv elle, abrindo
Os moribundos olhos, que de pressa
Torna a cerrar, a mão estende, e diz-me:
« Uma vida innocente o céo me arranca :
« A triste Âricia, amigo, aos teus cuidados
.< Recommendo, e te peço que a protejas:
« E, se um dia meu pai, desenganado,
« Lamentar a desgraça de seu filho,
i. Calumniado ante elle, então lhe dize,
«Que para aquietar meu sangue, e manes,
« Do seu rigor queixosos, com brandura
«Trate a sua captiva, e que lhe entregue...»
Aqui a derradeira vital aura
Do peito lhe fugiu, e sobre os braços
Deixou me ura corpo informe, e lacerado,
Triste objecto da cólera dos Deuses,
Tal, que nem mesmo de seu pai os olhos
Jamais reconhecei o poderião !

Theseu

Oh ! meu querido filho! Oh ! chara esper'ança,
De que,eu mesmo a mim próprio me hei privado!.
Inexoráveis Deuses por que fôstes
Tão proniptos em ouvir mens cruéis votos?...
A que pezares, e mortaes remorsos
A minha vida estava reservada!...

Theramenes

A timorata Aricia. que, fugindo
A' vossa cólera, á face dos Deuses
Ia por seu esposo recebei-o,
Chega nesse momento, e vê a relva
Tinta de sangue, e tumida; e por fim,
(Oh ! miserando objecto para os olhos
D'uma fiel amante!...) incerta encara
Hippolyto estendido, ensangüentado,
Sem fôrma, sem feições, sem côr, sem
Fixados nelle os olhos, por momentos
Quer duvidar da sua desventura :
Ella não reconhece o heroe insigne,
Que tanto adora: a misera está vendo
O seu querido Hippolyto, e pergunta
Em que lugar está, que é feito dèlle.

vida.

Mas, certa emfim de o ter ante sen* olhos,
Os olhos ergue ao céo, increpa os Deuses,
E fria, e lacrimosa, e quasi exangue,
Cahe desmaiada aos pés do seu amante.
Está-lhe ao lado Ismenia, que por fim
Com suspiros, e lagrimas, á vida,
Ou antes, á saudade, a restitue.

Consternado, e da luz aborrecido,
Eu venho emfim de vosso illustre filho
Dizer-vos a vontade derradeira,
E cumprir fielmente o triste encargo,
De que o seu Coração agonizante
Sobre mim repousara... Mas hi tendes
A sua inexorável inimiga. (*)'

(*) Phedra entra com Panope.



Photographia Félix. — PariB.

SANZI,

• i „„t„ incitada t>olo renome adquirido na Europa, para inaugurar o Theatro Muni-

radiante e futurosa autriz brazileira, racionalmente indigitaaa, polo renome km-

cipal do Rio de Janeiro. , mpmrto n0 seu folhetim de 19 de Outubro de 1908, referindo-se & Nina Sanzi

Adolpho Brisson, o inexorável cntl()° rle'Nozière, 
VApria-midi Byzantine, affirma:

no difficil papel, que lhe ooubéra, na trabtilhosa pi ç . 
jfjna Sanzi, ardente, apaixonada, transbordante de vida, dotada de

oTivémos a revelação de uma actriz cxt demente 
papel, a um tempo amõroso e trágico... Guardem bem este nome,

incrível força cie expressão  Eu quereria ve -

— elle será celebre.»
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COMEDIA EM UM ACTO,

inaól-ière:,
accÒmmodadaá vernácula pelo Dr. Pires de Almeida ;

repmentada, pela primeira vez (*), no Rio de Janeiro, a 21 de abril de 1792, e posteriormente, pelo notável
pre .a comediante 

francez Coqaelin ainé, em uma de suas excursões ao Brazil. (*)

PERSONAGENS

- Dorimkna, noiva de Esganarello.- Àlcantor, pae de Dorimena. — Alcidas, espaclino.
Es„__A____o, «lha- J«™^£S;;::^»^, 

doutor pyrrhoniano. -Duas ciganas. - ü» pagem-— Pancracio,

(*) Esta comedia offercce-nos a singular coincidência de ter «do

rei,..sentada, entre nos. pela primeira Tez, no próprio dia da execução

^FS"ntee, _, pela uíiima. dentro do periodo de um século, nos

ti/ZãZ que acederam á amargurada banicãodo b.sncjto da Ra nha

que .< fe.vndou o apparatôso justiçamento d'aquelle precursor da l.ber-

^^"St 
caracter oficia, tomadas para atimgartio

extraordinário acontecimento, salientam-se as que foram ex,g.das pelo
edital nromulgado pelo presidente do Senado da Camera - Dr. Bal-

CX Sfl* Li-M-, convidandoo povo a deitar lumináriaspor
_M_rfia.eeperai.ao quê isto se fizesse sem ser preciso api-lica-

S.Mn»»«'*l RECALCTRA.TES ; o as providencias dada

para que não deixassem de sahir á rua, na tarde do tenebroso dia os

E__dos de dançarinos e de mascarados, como era de costume nos dias

fe8t,EB_M__ 
que nada faltasse a todas essas demonstrações de rego-

ziio nú-lico, arrancadas aos habitantes d'esta cidade antes pelo terror,

nue nascidas!da espontaneidade, não hesitaram as autoridades do tempo
im encarregar ao celeberrimo porta-ibalha Manoel Luiz de orgam-

sar, para esla noite, uma representação dramática, que so realisou ao, ar

livre no terreno baldio e fronteiro ao adro da capei linha da Lapa dos

Mascates, nue constituía então os fundos da actual Igreja da Cruz

dos Militares e a parte alagada pelo mar, na qual se construiu mais

tarde, e definitivamente, a actual Igreja da Lapa dos Mercadores, e

seus adtlos, que vieram incólumes até 1865.
Para aquelle fim empavezou-se toda a extensa área desoceu-

nada, armando-se amplo e. seguro tablado, ornamentado, para o acto

esrecial, rom cortinas de seda adamascada e sanefas de setim-Macáo;
estas offerecidas pelos martjnnte» das índias (sic) aqui estacionados
em despeso de suas embarcações {sic) ; e as madeiras, de espontânea
offerta dos madeireiros da travessa do Paço dos Governadores e ad-

3* 
D'esta prebenda desempenhou-se galhardamente o M,,noel Luiz,

activo administrador da Casa da Oipra dos Vivos, assim chamada para
distinguil-a dos theatrinhos de bonecos que havia ent&o ; e tao inti-
man ente se compenetrou das ordens oficialmente recebidas que, «chan-
do acanhado o único theatro existente, para nelle se conterem os con-
vidados, constituídos em sua mor parte de nobres e funccionams pu-
Micos nao hesitou, para solemnisar o grande acontecimento que fizera
desar'arecer da superfície da lerra um inimigo do throno (sic), em
restanrar, á falta de um edificio que pudesse conter tantos quantos se
reaôn javom com o desapparecimeuto de tâo pernicioso elemento de

' 
desordem; em restaurar, dizia eu, os antigos usos dos aut<,s e mystenos
representados no adro das Igrejas, para que servissem de ensinamento
ao vbfo (lie). .... T . _

Effectivamentiy ao passo que, ft pequena distancia, na igreja aa
Ordem Terceira do Carmo, celebrava-se brilhante festividade seguida

do siimptuoso Te-Deum, oficiando o bispo D. José Joaquim Masca-
renlms Castello Branco (*), no mesmo passo, e entre ns chufas da

camilha, percorria a cidade, como de estylo, o bando annunciadôr do

esíect*»cu",> precedido do competente rufo de tambores.

(*) No momento dado subiu ao palpito o pregador qno, com grande ímpia,,
cnm'n »liro o «egninte th ema : «ão minto lí» Rei e Senhor, porque as ágata dt
„, pntwrot do cA, « o» vento da lerra rirão ieirmciar téu crime.

laiif-o, dis-
monte. '

Compunha-se o bando d'essa tarde de tres principaes figuras do
entremez, o gracioso o dous barbas, o primeiro vestido de arlequim e
os segundos enfronhados cm negro camisolâo burlescamente sarapin-
tado, tendo átnboB á cabeça longo chapéo afunilado.

E como do livro de Vereações e Provisões (1787-1796) da nossa Pre-
feitura consta a licença supra, e como estavam em grande voga, pôr
esse tempo, as comédias do Molière, somos induzidos ai crer que o en-
tremez aqui representado, n'essa noite, fora Le mariage force, do no-
tavel comodiographo francez; tanto mais quanto, na licença paTa sahida
do bando, nomeando as figuras, coincidem estas exactamente com os
tres principaes interlocutores da accommodação da comedia á scena

portuguêza, tal e qual publicámói-a na primeira pagina do Jornal do
Commercio de 21 de abril de 1902, sôb o titulo 0 dia de hoje.

Manoel Luiz que, como já dissemos algures, para aqui se trans-

portara na qualidade de cabelloireiro, chegou a conquistar, por seus
mexericas e alcovitices, a intimidade e protecçS", não, 8. do galan-
teadôr Vice-Rei Marquez do Lavradio, que o trouxera de Lisboa, mas
ainda, e posteriormente, as do Conde de Rezende, que o encarregou
de ir á Bahia promover e activar as festividades á chegada de D. João VI
aquella nova e primeira Capital da Metrópole no além-mar.

Não admira, pois, que o vejamos figurar na carta junta, que me
bastaria, para produzir seus effeitos aqui, reprnduzil-a por metade,
isto é, na parte que interessa a Manuel Luiz, si não fora, por um
laio, o seu valor como documento histórico, embora de çhronica pura-
mente aneedotica, e, por outro lado, o prazer, que sinto ante as ve-
lharias d'esse gênero.

Antes, porém, de passar-adeante, e no intuito de justificar-me
d'aq.ie11a minha maneira de qualificar o Marquez de Lavradio, ena-
mando-o de galanteadtr, archivarei lambem, n'estas columnas, a se-

guinte nota, que não perde por maliciosa.
O Marquez de Lavradio foi, na ordem cbronologica, quem pn-

meiro se interessou pels melhoramentos materiaes do Rio de Janeiro,

partindo de sua exclusiva iniciativa as proveitosas medidas tomadas

principalmente para n limpeza e asseio da pai te mais central e nara-
tada da cidode, serviço que era feito a braço e enxada dos ealcêtas ( ),
não era assim, porém, o Vice-R»! com respeito ao saneamento moral,

pois, esqueeendo-se por vozes do ser quem era, abusava; de sua *auM-

ridade para perturbar a paz das famílias, levando muitas vezes a ais-
cordia aos casaes.

Uma feita, penetrando Manuel Luiz nos aposentos particulares
do Marquez, perguntou-lhe este em tom da mais cordial intimidade.
— Manuel, que se diz por ahi de mim ? Ao que promptamente
respondeu o maneirôso profissional, accommodando ao penteador
cabelleira de rabicho do seu illustre amo: — Diz-se que V. Ex. limpa
as ruas, mas suja as casas.

Eis, em sua integra, e com a mesma orthographia e pontuação,
a caria acima alludida, com todos os promenores e notas publicadas
d'0 Paiz de ló de Julho de 1906.

(*) O embasamento do actual Asylo do S.-Francisco do Assis, antigo Asylo da Mel'-
dicidade, pelas condições especiaes do solo do Aterrado reclamou proloiigadas_ obras " "''"
debaixo d'ágôa; pois bem: os serviço» mais. penosos e arriteaãos _i.r_._n Rinda, e em
nossos dias, executados pelosgalés; e Isso em troca apenas de raçío dupla ae rumo e„
corda e dè palha de milho para as competentes mortalhas.
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V

„Amigo Manoel Ignacio (a)-Cuidado em não mos-

\-trar àZTle monde. Já lhe tenho escriptc, e sempreo

-farei, 
pois sou seu amigo e tenho toda certeza e 

w™
i3ív linft a Tneu • eu vou por ora passando bem, logro

mtiita. bôa saúde, e soffro unicamente os 
^oiumodos 

de

pretendentes que s&o menores que os de Lisbôa, pois a

menos os secretários de Estado uào morani no fim do

%ündo e aindq que íügnm more mais distante, vem sen p

á secretaria e ha occasião de falar-lhe. ^
' ' 

Muito tenho lamentado aqui a sua falta paia analj

sarmos estaCèrle dos balaios e uma celebre espera que

stí fez todas as noites uo paço até chegarem as pessoas

reaes, que se compõem do príncipe pai (b) e seuàlho (c),

dò infante (d), da infanta (e) casada com <> Ç

de Hespanha almirante-general, moço galante, bella n

„ura, amigo de José Machado Pinto (g) ; disse que te

compunham as pessoas reaes daquellas 1)0mef^a\TP°iqfit

a rainha (h) não é desta sociedade, sai com um Mona (.1)

conhecido por V. - Coudessa do Real Agrado (jS a in-

fanta doida (k) com outra que tal, a pnuceza uuva a
" 

com a bella dama filha do Lavradio, e a ca lota (m)

com toda comitiva dos pequenos, 
e parece que tudo anda

em divorcio. Yêjo nos meus dias a confusão de Babel, aqui

não há ordem, tudo trabalha eiu contestações de auton-

dades; immensos almirantes, vice-alnni antes, cbe^® '

esquadra, etc. Soldo está na tinta, e com razão, pois a

esquadra portugueza deve chamar-se esquadra subtil.

O estado maior é hoje estado iníinito, também nada

de soldo, só o cobram aquelles que estão em algum exer

cicio, mas a magistratura que tem sempre exercício na

vê real ; aqui sóein salitrepaia Carlota fazer agua fresca

anda em quatro mil cruzados annuaes e o mais a piopor

cão; bestas mil e tantas .

Vâmos aos hábitos, já se nâo querem no Rio. agora

tudo ó commendadoi:, ha casaca e iarda onde não cab

mais nada, são verdadeiramente taboletas de

cheias de placas, finalmente é commendador um Manoel

(a) Manoel Ignncio da Cun/m Mmezes, visctnu\e do Rio \ er-

melho, senador do Império pela então província da Bahia,ondenas-

ceu e prestou relevantes serviços a causa da mdependenua e i a

ministraçao pública, gozando de grande prestigio e importancia em

seu tempo. .
¦ 

(b) D. João VI. . :

(c) D. Pedro I.

(d) D. Miguel de Bragança.

(e; D. Maria Thereza. ,

(fVD Pedro Carlos de Bourbou, que era sobrinho de D. Carlota,

a doida, e casou-se em 1810 no Kio de Janeiro, com a infanta

D Maria Thereza, contra a vontade do sua lia e sogra. _

FalleceU <Sm 1812 o com bons fundamentos ha supposiçao de

ter sido assassinado, por ordem de 1), Carlota, pelos embaraços que

os inglezeB. lhe crearam á pretenção ao thrôno de Hespanha.

(g) José Machado Pinto, ttlmoxarife na Bahia,

íhl D Maria I (a piedosa), rainha do Portugal, pelo fallecimento

de seu pai'D. José I em 1777, foi a primeira mulher que nesse paiz

Era° casadà^com D.' Pedro, seu tio, e em 1» de Março de 1792

entregou a administração do reino a D. João, seu filho, por ter

fallecido o primogênito D. José, em 1787, e pelo seu estado grave

de alteração mental.

(i) Nâo podemos penetrar ná accepçaò em que é empregado o

termo, porque usavam-no, também, no tempo, para exprimir pessoa

feia oju que andava sempre junta com outra.

(j) Não tivemos elemento para verificar a quem se refere,

(k) D. Mariana Tictoria, fliha da rainha, viuva do infante de

Hespanha, D. Gabriella, e mâi do infante D. Pedro Bourbon.

(1) D. Maria Fr^ncisca, viuvo- do principè do Brazil, D. José,

• herdeiro presumptivo da corôa de Portugal, que faileceu, aos 27

annos, em 21 de Setembro de 1788, e irmã da rainha.

(a) D. Carlota Joaquina, infanta de Hspanha, filha de Carlos

VI foi rainha de Portugal, por ter se casado com D, João VI,

em' 25 de Abiil de 1786 e viveu sempre em casa separada do seu

mardó, tendò em sua companhia alguns filhos e o infante D. Miguel

Jjuiz que no governo do Lavradio toepu. fagote.... em uni

regimento e no theatro, e foi alcoviteiro do mesmo La-

vradio : e no governo do conde de Rezende . era, capitão

de ordenanças, e o seu bôbo na, occasifLo de^ tomar o cafe

depois d© jantar; e além de commendador é brigadeiro e

moço de camara e aptsar de tudo ainda e emprezario e

dono do theatro, e em dias de benificio ainda quando ha

motim por bilhete elle apparece a dar as providencias

e ouve xufa tremendissima; deste lote ha muitos com-

mendadores que ainda vão á Alfandega ajudar os seus

caixeiros a procurar fardos ; tudo aquillo que se respei-

tava e com que se premiavam as pessoas de alta nobreza,

e aquelles que se punham proximos a essas pessoas, pelos

seus relevantes serviços, está muito ridicularisado ; daqui

vem appareeerem iinniensos pasquins conw o da porta,

da casa dò Sr. Manoel Luiz que vai transcripto :

Quem. desejar ;

Ser commendador,

Toque fagote

Ou seja tambor.

Entram as baronias também a pôr se no mesmo es-

tado ; quem me diria que eu havia vêr o Targini (n)'

commendador e conselheiro '. Isto já era coisa milagrosa,,

ser então o sr. barão, é para inim annuncio de nm ao=

mundo, conhecendo eu em Lisboa e em que estado . .Nao

escapou o Sr. baião de S. Lourenço e teve mais de um

é um delles :

Por seres ladrão

Saiste barão,

Teu futuro se esconde

Sairás conde.

Depois da baronia entrou a rubricar certos papeis do

erário com as suas letras B. L 7 sem pôr o Santos do o,

teve mais um -

O bom ladrão no Calvario

Deu cabo de Jesus-Ohristo ;

O bom ladrão no erário

Dá cabo de tudo isto.

Não obstante emendar a mão accrescentando a letra-

S. que lhe faltava, teve o Sr. barão outro presente :

O bem sabido ladrão

Deu cabo de.Jesus-Ohristo;

O bem sabido ladrão

Dá cabo de tudo isto.

Um Sr. Azevedo (o) que também é commendador da-

Torre e Espada do rancho dos fieis yassallos, . que por

amizade ao príncipe o acompanhava e que é já conse-

lheiro, e que tem o mais que tudo é ser almoxante do-

Paço, também mereceu a attençSio ao respeitável publico,

e como a matéria pertencia ao verbo surripio não pod^

deixar de entrar o 8r. barão de S. Lourenço:

O Azevedo rouba o Paço

O Targini rouba o erário ;
E o príncipe bem satisfeito

Yai caminhando ao Calvário.

Morreu o Sr. conde de Linhares (p) e durou doente

unicamente tres dias, e assim devia ser, morreu do mesmo

(n) F. Targini, visconde de S. Lourenço, foi thesoureiro-niór,

director supremo da fazenda e do erário, que delapidou, sendo por~

isso prêso. ,

(o) Acreditámos se tratar do fundador do Museu Nacional,

(p) D. Bodrigo de Souza Coutinho, conde de Linhares, fez parte^

do primeiro ministério organizado no Brazil, e occupou a pasta da-
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modo com que criava juntas; foi o seu medico, aquelle
Dr. Bernardo que, casando com uma das senhoras da fa-
miiia dos velhos e tendo um dinheirão, ainda é medico,
tudo por avareza, e é verdadeiramente um Monsieúr Gui-
Itiotin; creio que se ha dé lembrar deste doutor, que foi
hospede de meu irni&o e que estivemos na sua armação
inuto com o Matheus.

No dia do enterro do Sr. Linhares, appareceu pre-
eado na porta da rua nm quarto de papel era ar de es-
cripto para alugai* a casa, e isto fazia com que acudisse
a ver-se se era realmente signal de alugar a casa, e
lia-se eutüo *..,„.,

«Amigo do príncipe e da iNaçao ,...»
Os filhos assentaram qne era um elogio a seu pai e

deixaram o bilhete alguns dias sem reflectirem nos pon-
tinhos, appareceu por baixo esta interrogação :

De que 
"Naçâ.0 ... a

No met-m.3 dia do euterro do Sr. Linhares teve o Sr.
conde de Aguiar (q) um mimoso convite e foi em meia
folha de papel de Hollanda pregada na sua porta, com
letras muito grandes.

Creados para morrer quando morreu o br. Liinnares
-estavaS A. na ilha chamada do Governador, tevegran<le
sentimento e derramou suas lagrimas: nesse mesmo dia

partiu logo para a ilha o lord Strangford (r) e eu estive
com elle ein um quarto no Paço, onde se chamam os
.Ofliciaes empregados nas ordens, em que elle vem esperar
o escaler e vi derramar immensas lagrimas e desde então
nao tem largado o principe nem um só dia ; ainda es-
tando S. A. ua ilha mandou passar a pasta do Hr. ui-
nhares ao Sr. conde das Galvêas, (s) e receioso que este
se excusasse, escreveu-lhe nm bilhete todo de sua letra,

pedindo-lhe muito aquelle favor ; a tanto tem chegado o

principe pela sua nimia bondade. .i_.war
Fez-lhe o obséquio de acceitar, e apezar de estar

tambem doente, e talvez dure pouco, com moléstia de
nervos e com continua febre, tudo causado pelos excessos
de... comtudo, torno a repetir, apezar de moléstia tem
feito muitos despachos que estavam na secretariaOo *«¦..
Linhares e pela primeira vez deu logo a luz setenta e

cinco despachos e foram setenta e nove escusados cnm.
«Espere pela informação do Governador» e anda ein

contestações com o Sr. infante e almirante general da
esquadrasubt.il, querendo que as nomeações dos 1"teu"
dentes de marinha pertençam á sua secretaria e n«to ao
infante, e nem o infante tem- inergia P«™ "P^11*",??
principe como deve, e nem este para resolver o mesmo
despacho de José Machado Pinto para «^™fe *J*
Bahia, cujo decreto está lavrado e muito '«^ssado pelo
Machado o infante, o Galvêas tem por muitas^em
patado na assignatura ; são muitas as promoções para
Ministério de Estado ; dizem que por vontade do br

marinha e fazenda, onde sua acção foi decisiva ebcnef*íca. Dj*»*'}!;,

em grande parte, todos os melhoramentos .meados no s,» t™!^ *J[

leceu no Rio do Janeiro. Gozava de pouca W?****'* %?%* 
¦

que o tratava por Torbelino, (Torvehnho,em portuguez. ella era

panholai, Dr. Trapalhada e Or. Barafunda. icoatsío voisaue,
O Correio Braziliense criticou muito o emprego d.^^frln^

que fazia este ministro nos decretos e cartas regias, por ser do Irancez

puisque, e nâo ter sido usada por clássico algum. ;

jq.V 
Fernando José de Portugal^ °.^*^ 

^

ae^neiroT SE? St?*?a*c\\V&lS Í-U *» «- - *
meiro ministério. . . . , ;_„._,„„ior'in

(r) Strangford, enviado extraordinário e min» ro plen potencar^
. da Inglaterra? accompanhou as cortes para o Brazil e exerceu

dencia paternal em todos os seus negócios.

(s)PD. João de Almeida, condeidas Ga vas.-«itmo em^SlO,

o conde de Anadia na pasta da **l«;'nha. e ¦£»£_ 
„ apelliíára El

cargo de ministro e secretario do Estado. "¦)»"?•". 
r_L hábitos

Partorino. (Oi. Pastorino? Dr. P.resde Almeida ) 1 nha na

desregrados e muito apreciava a inversão das leis naturaes.

¦'*' li
— - . 

' 
' 

~i*f!®m

conde de Aguiar passará o Galvêas para a secretaria do
Linhares, e o cavalheiio Araújo (t) para a do _Galveas 

• ;*
dizem outros que o: lord Strangford quer que seja o nosso; ¦;,,

ministro que está em Londres (n) e que este e_ rendidoy..
pelo Calhariz que se acha em Hespanha, e outros que, .;-.
nao é o Calhariz quem o rende, mas sim o Sr. conde ú^ y
Arcos (v)e que este é rendido pelo conde -da'-Pal ma («x).;...<*
que está no Governo de Minas Geraes ; seja quem^fôi* o ^
ministro que se nomear, ha de ser muito á vontade do-
Sr. Strangford, que hão larga ò príncipe, o que mejoâo ;,
admiro, pois é ministro de uma corte que tem negócios ;•
a tratar, o que me espanta é ver o núncio (y) todas as
noites ferrado ao principe, só se pretende fazer 

jalguma ,
nova coisa sobre indulgências ; parece ter já-escriptò
muito, do que fica escriptò infira o mais Se não_ morre
D. Rodrigo, estava Pedro Alexandrino já despachado e
eu estou bem persuadido que até os decretoi,^r„a™J*í
vrados, e Pedrd graduado em brigadeiro, o filho coronel
de milícias, com o soldo, por inteiro de capitão, e ma
carta regia para se cessar e. ficar sem minoria alguma
am Aviso que está na secretaria desse governo; D. Ro-
drigo tratava-o muito bem e o príncipe ™*}>™á0 ?™
muita distineção entre todos os demais, e apezar da .falta
de D. Rodrigo, ha de conseguir -tado porque o Prmcipe
mostra mesmo desejo de despachai o : Ll»zfin^.Cu»^
Sandes, creio brevemente irá com o seu despacho, elle
consultou comsigo logo que me entregou sua carta 

^e 
eu

lhe dei o parecer de qne procurasse o João Fer reirafl.
Paio, com quem elle havia servido na junta de fazenda
e qúe por elle conseguia tudo, e creio que se nao deu
mal com o meu voto, aqui lhe fiz tambem« um req„en-
mento para o irmão major, em que pede de passar no
seu mesmo posto, aggregado a um ^'^°..<i.e.1fna
ou tenente coronel do seu légiinentocom o soldo^e tnm
ta e seis mil réis ; com o Linhares nao duvido houvesse
de conseguir, mas o Galvêas não haverá essas graças. Hoje
o ultimo dia de entrudo, coisa furiosa neste paiz;e ama-
nhã principia o tempo santo, e que bastante mcominodo
me dá porcausa dos jejuns, mas como nàpse gan ha* bem-
aventurança sem mortificações, que remedio.tenho sendo
a cousa que todo verdaueiro Christâo aspira 1-

Divirta-se coma os bellos perus ao fresco de sua va-
ran.la. que espero brevemente ter o gosto de lhe ajudar
aSome? um,. ?ois.se as esperanças bem fundadas valem
de alguma cousa, e isto encaminhado por um amigo que
anezar do seu Placa, se lembra do seu tempo de condis-
c p.X e que trata a gente com muita cordialidade posso
dizer que irei despachado : esse amigo é o Freitas (z) o
carcunda que foi nosso condiscipulo e ê official maior do
GalVViva 

o senhor, a sua engeitadinha e os seus commodos.
Amigo saudoso — Francisco Joaquim — (zz) — .Bio, 11

de Fevereiro de 1812.

(t) Antônio de Araújo Azevedo, conde da Barca-

(u. D Domingos de Souza Coutinho, irmão do conde de Linhares.

,v D Marcos de Noronha Britto, 8o conde dos Arcos, que go-
ve-nou a Bahia de 1810 a 1818, talvez que nenhum com naais di-

reito L agradecimento dos brasileiros pelos beneficies que prestou
Lonarseria enumeral-os, mas basta citar a Bibl.otheca P«bl,caPraça

do C.minercio. o apparepimento do jornal a Idade de Oure,.,,, in-

troducçao da primeirk machina a vapor, para que se aquilate o_yalor.

.ntellectual dLe grande espirito naquella epoca. Fo. o suecessor do

C°n 
í6xl VrànciTeo de Assis Mascarenhas, conde da Palma, governou

» Bahia de 1818 a 1822 em. substiiuição do conde dos Arcos e para
esse governo foi transferido de Minas-Geraes. Foi trabalhador e prestou
algns^bons serviços^ 

^^ ^.^ ^ ^.^ ^^ aposto.

lico «la Santa Sé. .
fzl José Joaquim da Silva Freitas. .. ,
zz) Francisco Joaquim Alves Branco MM^.Bamto, m.^ ,

sogro que foi do senador do Império e poeta Octaviano de Almeida Bosa.
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SGENA , ,
r^rl', ,, KHÍ i,u. mi huíi n'» o 0 ,fí>-wti>(vi

? ESGANARS^LO,,) ,-HO ü.^sií)

Jeronymo,1 \ comoSgue ¦conVmmdo ençetfídfí

Oi a muitó bem-, íamigo ^Esganarello,:,i

ín&o, tem i, você -cincOenta íeodouft pa^ 
.;Om(soenta,.e),çres 

;

annos.rr (> -píIuiT* ;>i* rr íjJ-* 
pi* ,

EsGANARELLQí-^Quem ! .Eu^ão- PÓde;,ser., 
• -

jBEpNTratoc-rtA iconta- n&o! erra. Bigítfmfc cá: a quau

,;tos annos nos5 conhecêmosf? < :¦ <,. mu: •> ^

BsGA-SAiBBLiiO.TrHa, vinte' annos, «pouco mais, pouco

u TOADOS.'! íl mÍ'^5 }4nU{{ 'íf< O*"* * i /"J l'r*> 
|

jEtíDNYMO.'—Quantos- annosüèsti vemos,, juntos, .em ,

Eoma tín tú 'ii m ( <'A o m > > r» < ' • ,> 
' ' 

j

ESG-ANABELLQ. 
- Oito. . *• I:.¦'í ., , , _¦ i„

JfiBONTMÒ.— Quantos residio, você ua Inglaterra,

pois que nos separámos ? - '

• Esganíarello. 
-nSete, ...

Jeeoutmo—E na Hollanda, para pnde d'alliseguio.

Esganabello.—'Cinco, e meio

JERONYMO:;—Ha :quantos para aqui voltou 1.

Esganabello.—Em 
-1656. ii o , ,

Jeeonyíio. —Fòisibemv.-. OContando pelos ãêdos :)-^,ae>

56 a 68,1 12,: si me>Hão,engano ;,coip 5,na HoUanaa, !^ ,

? na Ingjatérra,'>24(j 8!emíKoma,J32 ;¦ ,e„ vinte. que tanfca.

quando ,rios relacionámos/, perfazem exactamenteos o ,

afóra osr>liiuefârados.(iK " 
" ' 1

')i> Ui '1 i ú

I ' ' -JM» '> r<f^

4.^^ 

^

JSROtíYMojPois,{fíoptando peto, 
fb%).- jjgjü

50 a 68. 12; si me.,hão engano; pom 5 na Hollanda, 17, 7 na 
f

Inglaterra, 24 ; 
'8 

eni E.ína," S'2;' e' vinte que tinha quando 1;

noa v relacionámos, perfazem exatamente os o2, afora os

quebrados.
(,V\> •• 

ví> 
j

Esganarello. 
-Cincoenta e dois, um rapagâod'estes? I

Não pôde ser ; torae a sommar, sô Jeronymo, que ahi

^°U^TEEolrYMO. 
- O engàno' qüè vocô suppõe P,r°véni do ;

seu amôr-prqprío : devo falar-lhe com a liberdade ,e ji- 
|

sura, que lhe, proa(ètti.1Nâo o aconselho que se case, ;

pois faria grande tolice. ,, _ 
a«»í'

BsaANABELLÒ.—Mas por que, homem de Deus!....

Jeronymo.—Você bandeou de muito para a velhice;

às três melliores estàções de sua edade, passaram ja ;

fôram se a flórida primavéra, o ardente estío, o deliciôso

outomno; só lhe restam as frialdades do rigôroso ín-

VeFI1ESGANAEELLO.—Eu 
n&o pedi ao velho camarada que

me viesse prégar sermão. Quém lh'o éncomínendou, que

lh'°jE^YMO.-Bem 
sei que essas verdades n5o agra-

dam ; devo, porém, desenganal-o, coino bom amigo que

me prézo de ser. O matrimonio, seu Esganarello, é uma

. carga ,muitoi pêsuda, e sua* fôrças acham-se já demasiado

débeis tparaaguen,tar,tamanho pêso; patnmonio exclusivo

.'ndosrmâçosi. níw se. prolonga á, velhice; os nossos cabellos

i, brancosiideivem.ambiciorfar.outros 
respeitos, aspirar con-

r.i^iderações - outras,.:que. nào as ternuras e as denguices de

¦o'i(! iiÊs&íAiíABELLO.-rríN&obasta 
tudo isso para dissua-

dirime,: fSÍn'tD-.me, vigóroso e>me posso prometter a duração

,de i muitos, annòs. • ¦

líí^íi^iáHGNTiMOí—1^oüíe^o'1 meu conselho : não case? uao

queira converter se em verdugo de si mesmo; si ate

agora viveu livre,' 
-e-desembaraçado,' nào procure moirer

èlcravoí é aliado'; nSo t.ó.fúe> a quietado pelo desasso-

cêgo; olhe1 que só por moi te-se parte o élo dessa cadeia

com que vaej para sempri», prender-se.

Esgànar,eli.o 
-Nâo me importam os seus conselhos:

re^olvi^cásàr-mè; 
— liéi def,cásar.

' ' 
JíjKÓ^YMÒ.-issó àgòrá ;é outro cantar; case em bôa

paz è que ilie faça muito b&m proveito.

, . Esgakakello, 
— Hei, de, casar, insisto. Quem me

aconselha Ot poütrário^ est^ (picado de inveja.

; Jkronyjxo'.—Case, case; mas si você se havia de

. .escandalisíír do- meu voto, para que me fez prometter

q ue< lhe falasse scom toda a franqueza 
"

' esganarello 
- Hei de casar, - estou firmissimo

neSt 

jEuotYMOÍ-Paz bem,—mostra com isso muito juizo.

1 • ESG\NÁ'RELLÒ.-Diga-me cá: parece lhe bem que

' ' 
èu falte'' á' rninlía' palavra \< 

'Falemos como bons íntimos,

I àqui;"çfue' nihgdéúi hòs 
'oúve.' Por outro lado, tã,o feia e

| indeceotá"fijgura' sou- éu,' qiie nâo ache por ahi quem

1 
goste de mim , , .

JEEONYMO.-Oh,' se ha de achar ! Voce é um br nco!

Parece um inocet&O,

Esganarello.—Mocet&oj.p&o 
direi; mas um rapagao

I desempennado, isso me decoro. Não nos preoccupêmos

! com',os annos que poderei ter, para ponderarmos 
tão só-

mente nas qualidades que visivelmente possúo e exhibo,

veja si qualquer rapaz de vinte anuos se m°ve com mais

agilidade do que, eu, — veja só ; de resto, reconheçam

I bem feitjO d<? côrpo, vantajosamente proporcionado, 
rosto

| sympathico, fçíções miúdas...

J^EPJJYHO.—A respeito de gentileza, não ha tirar

lhC' 

eIganarello.—Eis o que é manifestar-se como bom

amigo { si 
'você 

o não, 
'fóra,, 

não me havia de falar com

tanta sinceridade , 
Jeeónymo — \ uicê tudo merece pelo seu bom modo.

Esganarello-Obrigado. Demais, si eu não casa ,

acabará, commigo,' a Íllustre e antiquissima raça dos

^T^RONi-iio.- Certaitteritè ; e traria isso grande 
danino

, á humanidade. C^b,' case,, meu caro amigo Esgana^ lo-

!. / , ÍEs^a.Nàbim.0.—Dá-me então esse consêlho, nao

, w^bronymo.—Dou-lh'o ; e que o realise com amaior

bíeVEsGASAR 
SLLO. — Ainda bem ! Agora,, só

participar lhe que a, minha futura espôsa é a formosa

Jeronymo.— Dorimena I A filha do senhor Alcantor-

e irmã de um tal Alcidas^que arrota de valenfâo¦?¦•••

Esganabello.—Essa menina. E que lhe parece ?

Jeronyiio, â patté':—Coitadinho!

JJsganábèlló.— Éntâó, qqe diz ^ 
nt .

Jeronymo.—Digo que faz um excellente casamento,

depressa, não perca tão bôa occasião e tão bom partia 
•

Esganarello.—Tive bom gôsto ?
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Jeronymo.—Fica muito bem aquinhoado, — é um

^'^EsgÃnaeello.—N'esse caso não sou nenhum tolo ?
como disse ha pouco í

Jeronymo. — Qual o que,! Case, hoje mesmo, si

, 
PU 

Esganarello. — Ora, graças a Deus que cahio de-
veras na rasão ! Dar-me-ha a honra de assistir, esta noite,

'aos meus despôsorios; sim?
Jekonymo.-Não faltarei. E para melhor receber a

honra que me offerece, irei... mascarado. Até logo.
Esganarello.—Penhoradissimo... Seu seu «íado.
Jekonymo sahindo; comsigo mesmo: - Ora, casa a filha

do senhor Alcantor coin o meu amigo Esganarello, que
bó conta cincoenta e dous annos de idade ! Que casa-
mento supimpa! (Desappareee, repetindo a phrase.)

lace,' todos aquelles mesmos carinhos que sempre experi-
meutei na vossa sincera amizade. .

Esganarello. -Sim, sim, querido anjo; na minha
companhia encontrareis p descançp que tanto almejaes.

Dorimena. -^ E como sois um cavalheiro de altis-
sima e esmerada educação e reconhecido galanteio, acre-
dito que não sereis cioso .

Esganarello. — Como dizeis?
Dokimbna. — Digo que me dareis toda aquella li-

berdade que, ás suas legitimas mulheres, costumam fa-
cultar os maridos da moda.

Esganarello, desapontado : — Qne vindes a dizer
IUSSD0RniENA. - Que faço tenção de viver comvôsco na
melhor harmonia : prometto não me embaraçar com a
vossa vida; de vós espero egual procedimento. Hei de

IjIp|B||bWjb8^B _I^mBIHknBB

gffw§ffffl|ffl :

^Bffli BSMB HbbB BBsiitfflBB

Esganakello. — Não sei qúe sinto ná cabeça.
Dorimkma.— Alguma dor?
Esganakello. — Dôr e pê30..:

SCENA II

ESGANARELLO, DORIMENA e o PAGEM

Dorimexa, âparteanão o Pagem:— Suspende bem a
cauda desse vestido... E deixa-te de brincadeiras ; ouves1!

Esganarello, comsigo: — (Excellente casamento faço,
não tem dúvida! Sou o homem mais feliz d'este mundo...
(Deparanão-a; em aparte .-) Mas, que encanto, quedenguice!
Onde ides, adorável'esposa futura do vosso futuro esposo1»

Dorimena. — Vou ao logista fazer algumas compras,
que me são necessárias.

ÉsganARELLO. — Interessantíssima gorduehinha, es-
taes satisfeita com o consorte que a sorte vos deparou *

Dorimena. — Sim; porque espero achar, n'este en-

jogar, visitar, ir aos circos, áá assembléas, aos theatros,
ao! bailes, só, ou acompanhada de um, ou de muitos ca-
valheiros; a pé, ou em carruagem ; emfim, fazer o met>w

que fazem todas as demais senhoras, sem que ™s J»"*
peiteis da minha fidelidade. Ciúmes, nada: viver eom

gente de certa distineção, e de bôa sociedade. E assim
atravessaremos a vida na mais invejável harmonia.

Esganarello. exasperanão-se ; aparte: —(Ai, ai, '1

estouro !) • «
Dorimena. — Que tendes«
Esganarello. — Nada. J„ac_i__i»
Doiíimena. —Mudais de côr ! Que vos afflige assn» •

Esganarello, — Não sei que sinto na cabeça.
. Dorimena. — Alguma dôr . l

Esganarello. — Dôr e peso...
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Doeimena. 
— Ha de ser nada. Mas, faz-se tarde... i

V texihó tanto a que acudir... tanta cousa a comprar... 
j

Oorro ao mercado... e de lá vos mandarei, meu. rico ,

noivo,' para serem pagas, as respectivas coutas das des- 
,

pêzas que eu tiver feito. Até logo. (<Salie.) |

SCENA III

ESGANARELLO, só, matutando

Esganaeello. 
- Um ! Não me cheira bem este ne-

«ocio ' Não gosto nada destas franquias^ da alta soeie-

dade:' a bôa fé dos taes maridos condescendentes _e

tolerantes da escola moderna, é, na verdade, digna de

reparo e censura. XJma mulher por festas e bailes, sem

seu marido... Um ! Não me cheira.

SCENA IV

ESGANARELLO c «TKRONYMO

Tfwonymo — Amigo Esganarello, estimei muitíssimo

eucoS™nda atui 
" 

Falei agorinha mesmo com iirn

velho camarada meu, hábilissimo ourives e joalheiro de

valioso annel de diamantes; e como é já publica e no

toria a noticia do seu casamento, esabendoeeagramle

Bini/ade Com que Vmcê. me distingue, pediu-me in o

offerecesse eu á venda, piT^nietlendo 
dai o baratinho. Sua

noiva múito se alegrará, estou certo, com tão delicado

Esganarello. 
— Por ora não ha pressa, veremos,

rtreXo™ou-a» 
é

mie hoie mesmo receberia, si posmvel 
fosse, a elegante

HaeZ Doriinena 1 Como, pois, não tem pressa do

presente de nnpciasl ¦
Esganaeello. 

— Disse, mas... ,

Jeeonymò.—Mas, o que , 
, ~,(.vu.

Esganakbllo. 
- Tenho, no momento, certos escru

pulos a respeito desse casamento. . , tn „ .,,,01.a

Jeeonymo. — Como! Ha pouco tão resoluto, e agora

jíl "SInIeellO. 
- Antes de ir além, desejo tocar á

raiz desta questão; tive a noite ^'f^meu^pSto 
E

horrendo, que ainda não; ;se apago*

Yocê sabe, meu bom Jeronymo: os 
n,^ 

® 
nTt0 bem nos

espêlhos que rellec.teni ás vezes o <1 navio

pôde acontecer. Pareceu-me 
fVlLTolidas™ que-

^££&3SÍ£A™:--

Escute : vK t|^ui, «

sábios philosophos, 
a quem pode 

diversas, 
in-

sobre suas dúvidas ; e como seguem 
^escólas 

diversas, 
^

dicar-lhé-hão, á escôlha, o meio têrmo Mgpor 
seu

nha parte, estou pelo que disse e me

criado. (Sahe.) 1

SCENA V

ESGANARELLO, só

Esganaeello.— Tem rasão, 
— 

p^^u^Tabuto6.8 Pro-

grandes homens sobre a incertôza e q 
gf Dol#tor

curarei, em primeiro logar, o lllu_.rinsito

Pancracio: mas, eil-o que chega a p P g

SCENA VI

ESGANARELLO e PANCRAGIO . ,

Panoeacio, em constante alarido, e.s&npre,,vçltfi<fat]g<M;<i

o ponto (Vonde sàhivü: — Tenho dito.: sub distinictione-

concedo. Vae-te? tôlo, ignaro, que és, da s& e pura phi*

losophia! ¦

Esganaeello, comsigo 
¦-*- 

(Vem enfadado... Ma oc-

casião para dar conselhos...)

Panceacio. — Não teimes, bestalhão: liei de mos-

trar-te no grande Aristóteles o acêrto do meu assêrto:

formaliter, formaliter. (Aos gritou :) Pedante, vil insecto

da republica das lettras i

Esganarello. Agora... agora... é; tempo, \Adean-

tanãose resoluto ••) Senhor, senhor, senhor.,. -

Pancraoco. — Hei de provar te com Aristóteles em

punho, com Aristóteles, o pliilosopho dos philosophos,

que <'s um ignorante, um ignorantíssimo, ignorantifiante

e ignorantificado, declinado, ein todos os casos, e conju-

gado por todos os modos; imaginaveis: essa, que profe-

risteSj é unia proposição condemnada pela grande maioria

dos piaxistas de bôa nota.

Esgánaekllo. — Senhor doutor Pancracio... (Mifa- 
¦

thmdoxe, -VK&0 ouve? O demo do homem está irritailis-

simo... seja lá com quem fôr... e pelo que fôr ! Senhor

doutor, sou seu criado.

Panceacio, sem olhar siquer para Esganarello : — P'ra

que te mettes a discutir elevados problemas da arte de

raciocinar, si não dispões, nem ao menos, dos primeiros

elementos da ras&ot Nego iotum. A maior é falta, a me-

nor sophística, e a conclusão ridícula.
r 

Esganarello.—Deixe-se disso, senhor doutor, —

olhe que está fora de si.

PANGEAcro. 
— Distingo e distinguirei sempre: Si ex

parte actus, concedo; si ex parte rei siMistingo objeetiye

seu seeundum quid, concedo; précesive vel identice, ai nda d ís-

tingo, Formaliter, concedo ; materialiter^ nego. (Sempre aos

gritos e olhando para o ponto d'onde sahira.)

Esganaeello. 
—E' forte birra! O homem eulou-

^Ue(pANCEA0i0. 
-r D'aqui ninguém me tira ; hei de de-

fender a minha opinião. .

EsganAeello. 
— Senhor Pancracio, ouça o que te-

nho a dizer a V. S... 
„ ,

Panceacto. 
- Aristóteles não podia errar. Quando

ver formam assimüatur corporea transfiguratio...

Esganaeello.—Senhor Pancracio Aristotelico, que

tem? Com quem assim se enfadou .

Panoeacio, olhando agora para elle: — 
Quis est 

^
Esganaeello. 

- Sou eu, senhor doutor philosopho.
' 

pancracio. — Oh ! o meu visinho ! ! Sempre servus

seroorum tuorum. .

Esganaeello, comsigo: — Amen. A cólera o impede

de attender-me... (à Pancracio :) Senhor doutor, doutor...

Pancracio, voltunão-ss de movo pavo, o lodo d onde viet o. >

estulta proposição acha-se condemnada em todos-

os dominios da philosophia !... , • . „„„
Esganarello, âpárte: — E preciso realmente qiia

tenham magôado muito profundamente este pobve ho-

mem, para assim pôl-o neste estado de excitação!..,

Pancracio;) Senhor doutor, eu... ^ 
¦

Pancracio. 
— Toto ccelo, totó via aberras.

Esganarello. Beijo as mãos do senhor doutor...

(Aparte:) Pôde xingar-me quantas vezes quizer, que eu

não o entendo. ,

Pancracio. — Para servil-o... A s suas ordens.

Esganaeello, satisfeitíssimo : — Ora, áfinal ! _

Pancracio, voltando-se de novo para o ponto d onae
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«Atra:— Besta quadrada ! Sabes o erro que commet-
¦faMl Um syllogismo in Balor 1

,ESGai.arelL0*;7- V_lha*me Deus! Senhor... Senhor
J_r_toteles... 

"""''-¦'' 7.7 *..,..

7P_nobacio. sem nttendêlo:-^Ern mais íacil eu es-
_ôun_ áo'qué; Còhcbrdàr com semelhante absurdo ! Sus-
tOT .arei a ruinha prioíiosição até o ultimo pingo ue

ífeGÁNAEBLLO:— Poderei agora, que V. S. acaba de
eBgôttar o seu .inteiro.:.

Panoraoio,' irascivel: — Sim, sustental-a-bei pugms
et calcibns, uliguibus ei rostrò.

Esgan_RE_lÓ.—Pódè chaniár me os nomes leios que
quizer, pois qüe eu nao entendo patavina do que me diz...

PanobaoiÒ.—Stulto cum magna comitunte culerva.
Esganaeèllo.— Obrigado pelo favor que me faz.

Mas, que tem, que tem, que tão enfadado está .
Pa ncr A cio.—Que hei de ter . Estou desesperado

com a petulância de um ridículo scientista que preten-
dia defender nma proposição errônea, temerária e exe-
cranda.

Esganaeèllo. — Tremo de susto ! Posso saber o
qne era ',.»'-,

Pancraoio.—Pôde sim. Vmcê., sendo um pateta, e,
portanto uma besta n'estas coisas, talvez appreheuda me-
lhor do que elle, o senso intimo da delicada questão.

Esganarello.—-Isso agora é lisonja : sempre obri-
gadissinio. Pois, que foi ?

Panoraoio.—Tudo está perdido, senhor Esganarello;
o mundo se acha infeccionado de uma corrupção geral ;
os sábios vivem confundidos com os ignorantes, que os-
tentam inaudita ousadia... Deviam ser punidos.

Esganarello.—Acho tambem que sim... Mas, que
proposição, quero dizer, que blasphemia da rasão foi essa .

Esganarello. — Tenebrosa licença reina em toda
parte ; a alta magistratura, que foi única e exclusiva-
mente inventada para refrear esse estado de cousas nos
paizes mais cultos, deve n'este instante achar-se fun-
damente envergonhada do medonho e horripilante es-
candalo, que passo a referir-lhe.

Esganarello.—Deveras ?! Mas, então o que foi? o
que succedeu . V. 8. me assusta.

Panoraoio.—Adeantar semelhante heresia'-!...
Esganarello.—Mas, dig_-me V. S. : qual foi ella?
Panoraoio.—Pois não é um sacrilégio que clama aos

céos, que desafia a cólera divina, o dizer em público e
razo a fôrma do chapéo .

Esganarello.—Com effeito, isso agora se me repre-
senta blasphemia horrivel!

Panoraoio.-E Vmcê. ainda o duvida! Eu defendo
que 8e deve dizer a, figura, e não a forma, de. um chapéo :
Provo: A fôrma nada mais é, que a disposição externa
dos corpos animados; a figura, essa mesma exteriori-
dade na disposição dos corpos inanimados : Atquio cha-
péo esl corpus inanimatum, ergo ãebet ãiceré : figura e não
fôrma de um chapéo. Sim, ignaro, estas são as palavras
formaes de Aristóteles no seu capitulo — Da qualidade;
esta é & phrase por qne todos os philosophos se ex-r

plicam e manifestam.
Esganarello. —Estou inteirado ; mas deixè-se por

emqnanto disso, e attenda-me. Desejo ouvil-o sobre um
negocio muito serio.

Pakcracio.—Insolente ! A fôrma de um chapéo!
Ninguém diz tal.. '

Esganarello.—Ora basta, senhor doutor, — o ho-
mem está por terra. Desejo ouvil-o...

Pàncbaoio.—Bestalhão, hei de eoiiftmdil-o !
Esganarello.—Ora baste, senhor doutor Pnnciacio,

socegue... Desejo consultal-o...
PANORAcio.—Atrevido ! Ousa defender, perante mim,

uma proposição condemnada por Aristóteles?! Ha de
desdizer se, senão...

Esganarello.—Tem V. S. carradas de rasão; mas,
conceda-me alguns instantes... Desejo aconselhar-me com
V.S. sobre um negocio muito serio... Tenha agora a bon-
dade de ouvir-me...

Panoraoio.—Condemnada em termos expressos...
Esganarello. —Eis aqui o caso. Eu, senhor doutor

philosopho, resolvi casar-me; a destinada esposa é
perfeita em tudo; eu a amo muito e ella tambem me
ama, a mim, a mim, e muito; e porque sou assim bem
correspondido, já a pedi ao pae, que m'a concedeu prom-
ptaniente; mas eu... não sei que diga a V. S... Temendo
aquella desgraça de que ninguém se compadece, imploro
o seu conselho sobre que devo fazer... (Isto diz Esgana-
rello passeando atraz de Pancracio, sem que este lhe preste
a mínima allenção.) Que me diz, senhor doutor?

Pancraoio. — Estou pelo que disse : Materialiler,
nego. Mais depressa eu concordaria que sou uma cavalga*
dura,, e que Datam vaeuum in rerum natura, do que pro- *
ferir uma só vez a fôrma de um chapéo.'...

Esganarello, aparte : — Forte cabêçudo ! excom-
mungado doutor Aristotelico. Já me falta a paciência:
estou capaz de jogar os murros com elle... (Alto :) V. S.
não presta attenção ás pessoas de bem ? Estou, ha uma
hora, a dirigir-me a V. 8., sem que me dê ouvidos...
E' de mais !

Pancraoio.—Vmcê. perdoe, estava fora de mim.
Que pretende?

Esganarello.—Quero propor a V. S. um caso e ou-
vir sua valiosa opinião sobre elle.

Pancraoio.—Diga lá. Mas, de que lingua se quer
Vmcê. valer, ou servir, para me falar ?

Esganarello.—De que lingua ?
Pancracio.—Sim.
Esganarello.—E' bôa essa ! Da lingua que tenho

na bôeca. Não hei de ir pedir outra de empréstimo ao
visinho, para endereçar-me a V. S.

Pancracio.—Não digo isso, homem de Deus ! Per-
gunto em que idioma, linguagem, ou dialecto, pretende
Vmcê. expôr-me o tal caso ?

Esganarello. — Bom ! Bom ! já percebo.
Pancracio.—Sabe latim, sabe grego, sabe turco,

arábico, chaldaico, tartaro, allemão, sueco, italiano, fran*
cez, hespanhol?

Esganarello.—Nada, nada : só falo a lingua raa-
terna.

Pancraoio.—Pois então passe para o lado de cá, onde
tenho a orelha vulgar e materna, que a outra só serve
para ouvir as línguas mortas, scientificas e exóticas.

Esganarello, comsigo -.—Não ha remédio senão obe-
decer : sinto-me um anão deante deste poço de sciencia!
(Passa para o lado oppôsto.) Com esta gente todas as çon-
descendências são poucas...

PanCraoio.—Que ha? Quid vis me faceref
. Esganarello.—Senhor, não estou bem aqui... Não

ha meio de nos entendermos... V. S. se expressa n'um
idioma selvagem.

Pancraoio, exasperando -se :. — Que queres de mim,
sandeu?

Esganarello.—Ah ! de V. S. que quero, sandeu?
Agora comprehendi.. Venho ouvil-o sobre uma pequena
difflculdade.

Pancracio. — Difficuldade ? De philosophia, sem
dúvida.

Esganarello.—Eu, senhor doutor, resolvi...
Pancracio.—Vmcê. é realista pu nominal ?
Esganarello.—Nã. senhor ; eu nasci nesta santa

terriuha.
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Pancracio.—Pergunto si segue a escola moderna ou
a antiga ?

Esganarello.—Escola? Eu nunca fui a escola,—
aprendi a lêr e as quatro operações mesmo em casa.

Pancracio.—Basta,^é um pobre de espirito 1 Diga
a dúvida que tem. ,

Esganarello.—Eu, senhor doutor, como ia dizendo,
onero tomar estado...

Pancracio.- Suppônho que Vmcê. quer saber si a
substancia e o accidente sao vocábulos synonymos ou
equívocos em relação á creatnra real...

Esganakello.—Mo senhor,—eu pretendo...
Pancracio.—Si a lógica é uma arte ou uma sciencia?
Esganarello, impacientando-se: — Nuo, senhor,—eu

apenas desejo...
Pancracio.-Si ella tem por objecto as tres funeções

do espirito, ou a terceira unicamente?
Esganarello.—Não, senhor,—eu desejava apenas...
Pancracio.-Si ha, n'ella, dez categorias, ou si ha

apenas uma? .
Esganarello.- Qual o que! Eu precisava saber...
Pancracio,-Si a conclusão é da essência do syllo-

gismo .
Esganarello.-Nada d'isso; nao, senhor.
Pancracio.—Si a essência do bem é uma appetioi-

lidade ou uma utilidade ?
Esganarello. -Valha-me Deus! Não é isso; nao,

s»pul_.or. - ¦
Pancracio.-Si o bem se relaciona e alterna com o

fim?
Esganarello.-Quero dizer, achando-me eu... ¦
Pancracio.-Si a alma é substancia incompleta ou

quinto elemento, como lhe chamava Aristóteles?
Esganarello. -Nada, não, senhor, —nada disso é;

deixe-me falar. , -/i™+„_,
PANCRACio.-Ah ! já sei: quer saber si os accidentes

sao modos e não entidades peripatheticas ?
Esganarello. — Deixe-me falar, pelas chagas de

Christo ! ou arrebento. . n .
Pancracio.-Si o fim nos pôde impedir real ou in-

tencionalmente. ¦
Esganarello.—Não, não, não !
Pancracio.—Si a sciencia do bem real está na capa-

cidade ou nas conveniências? _
Esganarello, no auge ão ãesespêroj-mo, não nao,

não, não, não, não ! com todos os diabos! Maldito phi-
losopho, que os máos lobos o merendem e mais ás suas
aristotelicas philosophias „

Pancracio.—Pois explique o que quer,-eu nao posso
adivinhar. ,¦ „_ -u- q¦Esganakello.—Como' me hei de explicar, si v. a.
me não deixa articular uma só palavra .

Pancracio.-Pois eu hei de falar porque sou homem
de reconhecida idoneidade e como tal tenho direitos
* qUÈsGANARELLO.-0 

meu negocio consiste em querer
casar com uma rapariga honesta, bem dotada pela¦ nara-
reza e bonita ; amo-a muito, e seu pae já m'a concedeu ,
mas, como temo que ella... .'.'.,, i.„mam

Pancracio.-O dom da palavra foi dado ao^homem
para manifestar seus pensamentos ; e assim como estes sao
os retratos de todos os objectós e cousas, do mesmo modoas
palavras são o retrato daquelles mesmos; os ^tratos, en-
tretanto, differem uns dos outros, pois <*»P™"«Wf
distinguem dos objectós e das cousas que são seusi ongi
"aes, quando as palavras nada mais são do que os pen-
samentos explicados por um signo exterior : 'Emj"L"fâ*.
notariorum index in verbis reproãucitur cum £e,*#aí™

Esganarello, perdendo a paciência, tapa-lhe a ooeca
várias vezes, para que se- cale; Pancracio, poi em, pro-

Pancracio. — Sim, sim, é um ospêlho que nos repre-

senta ciar-, e distinetamente os mais oceultos arcanos da

noss'alma: sendo, pois, Vmcê. um aninnal dotado de rasao,

aeper consequens tkdo a faculdade de falar, por queime
nâo explica nitidamente o seu pensamento? (Volta ao palco.)

segue incansável: -Arre ! (Comsigo:) Rebenta de uma
vez, excommungado tagarela! *.„*

Pancracio.-Ainda teimo em que a palavra: Est
anima index, est pectoris imago, a imagem da alma' e o re-
trato do coração. (2Desapparece do palco para immediaUimenUs
apresentar-se á janella.) Sim, sim, é um espelho que nos re-

presente clara e distinetamente os mais oceu tos arcanos
danoss'alma. sendo, pois, Vmcê um animal dotado de
rasão ac ver consequens tendo a faculdade de falar, por que
me não explica nitidamente o seu pensamento? (Volta ao

^Esganarello.-Isso agora é outra cantiga; mas,
como me hei de explicar si V. S. me não deixa falar?

Pancracio.—Pois fale.
Esganarello.-Senhor, doutor, eu queria...
PANOKAcio.-Com brevidade, que não posso ter de-

m°rEsGANARELLO.-Eu me explico em poucas palavras;
senhor doutor, tendo eu resolvido... ,- ¦* Aa

Pancracio.—.E«'of. brevis: nada de prolixidade.
Esganarello. Tendo resolvido...
Pakoracio.-Atalhe a sua proposição com um apo-

phtegnia á laconiana.
EsGANARELLO.-Tendo eu resolvido ca...
Pancracio.-Nada de rodeios, de circumlocuções,—

Seja 
ÊsGlNAREixo.-Já sei, deixe-me falar. Eu quero ca...
Pancracio —Evite circumstancias escuras, palavras

obscuras, e phrases truncadas que corrompam o sentido
da oração: clareza, clareza. (Torna a sair, e posta-se á

jm€ 
Esganabello. - Deixeme falar, endemoninhado !
PANCRACIO.-Sim, fale, que eu também quero falar,

e com muito laconismo. Fale, fale, néscio ! E' mais boçal,

que o bruto que dizia a fôrma do chapéo ¦
q 

Esganarello.- Fora, senhor doutor! V. S. está
louco? Vá gritar para o inferno; deixe-ine falar, ou leva-o
a breca. (Atira lhe pedras â janella; Pancracio volta ao pro-
8eelt 

pIncracio. -Hei de lhe provar por um syllogismo
baseado em argumentos in barbara, demonstrativos e con-
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vIudentcB, que Vmcê. não passa de Onerado

e que eu sou e serei sempre o senhor Doutor Pancracio,

ín nlroque jvre, um erudito.

Enganaklllo. Continúas, tagaiélaí ,
' 

Pancraoio," voltando ao palco: 
- Um lettrado, um

archiperacita.

plN0BA0i0.-%irfTcientista 
universal, consummado

em todos os ramos de conhecimentos humanos, pliysicos,

. poiw»». (^>.p-j!gaaKrSr

simo, per omnes,modos et casus. (Sahindo :> Versadissimo si»

pMé, note bem Vmcê., em mytho ogia em fabu a,

em historias. (Volta.) Illuminado e illurmuibt^ Grand^

grammatico. 
rhetorico, dialecta e sophista... (* ' 

tsc0 

'

voltar loao ) Poeta excelso, mathematico, .intnmetico,

geoinetra, algebrico, optico, (Sahindo:) Pf^ico, 
aic -

manico, mágico, cosmometro, aichitecto... ( "X 
as

tricô, speculorio e especulatorio... (Sahmío 
' hi.

tronomo, astrologo, pliysionomista, c°plpSt^it-J0.

romante, geoniante, e, sobretudo, pliiloaopho

(Vau-se de uma vez.) . o mais
Es<UNAKEixo.-Some-te, grandíssimo 

basofio e mais

a tua fanfiUTonice ! Maldita peste de tarameleiros.

SCENA VII

BSGANAKELLÜ, só

Esganarello. 
—Estou desesperado : - é preeiso que |

procure outro doutor, mais cordato; e calmo 
^ 

que este;

Mas, en o véjo ir passando lá, ao fundo... (Chama.) U

senhor doutor, doutor !

SCENA VIII

ESGANAKELLÜ K MABPHURIÜS

Mabphübiüs.-Que ordena, senhor Esgaíiarellof

Esganarello, comsigo: - 
(Este agora é vinho de

outra pipa !) Tem melhor modo. Ao outro dei Senhoim,

1 a este! darei Excellencia. (AUo :) Senhor doutor, desejo

consultar V. Ex. sobre certo e delicado assumpto , e,

rara esse effeito, vim proposital 
mente aqui.

Makphubiüs.—Perdôe-me, 
senhor Esganarello, esse

seu modo de exprimir não é/correcto.

mTe^hubiub.-Porque 
a philosophia pyrrhomra 

—

Dvrrhoneana abomina toda a proposição 
decisiva. Vmcê.

nunca deve formar juizo certo : Quo posito, devia dizer:

narece me que vim e não afflrmar que veio. 
^

^gakanello 
—Pois, senhor doutor eu hei de dizer

narece-me, quando sei ao certo que vim?

Mahphuritjs.—Sim, senhor, deve dizer : parece-me.

Também a mim me está parecendo que estou aqui com

Vmcê e que Vmcê. está commigo ; e talvez que nenhuma

6 M* -h«, dcmta I B «rivel

isso ? Pois V. Ex. pôde duvidar que veio e que está aqui

COmMAKPHUiiius.-Posso 
e devo duvidar. Nós outros, os

nhilosophos pyrrhonicos, 
.duvidámos de tudo. Que deu

a Vmcê. a certêza de que veio, de que eirvim e de que

estâmos aqui ambos 1 Pôde ser que nem Vmcê., nem eu

Viesse, e também pôde ser que não estejâmos aqui: tudo

^Esganarello, 
Aparte :-Este está me parecendo agora

peior do que o collega: o outro é uni energúmeno, 
- este,

Sm tflimôao incrédulo... (Alto:) Pois, senhor doutor,

V. Ex. ha de duvidar de que eu o vêjo e de que estâmos

' 
ambos falando um com o outro í

Mabphuiuus.—Sim, senhor, nós devemos duvidar

de tudo. , , ,.
Esganarello, áparte Que casta de philosophia

será esta ? (AUo :) Senhor doutor, desejo casar-me, mas.

como receio aquella desgraça que de ninguém alcança

compaixào, 
- entende-me V. Ex. 1 — 

quizera o seu cori-

selho sobre o que devo resolver no presente. Que me diz,

senhor doutor, parece-lhe que faço bem 1

Makphubiüs.—Pôde ser que faça.

EsGaNABELLO. E diga-me: V. Ex. acha que serei

bem succedido neste casamento!

MarphubiüS.—Pôde ser que seja.

Esganarello.- A minha futura tem alguma coisa,

é bem prendada, bonita, mas, temo que succeda...

Marphubíits.—Não me parece impossível, não.

Esganarello.—O pae concedeu-m'a ; mas, eu uão

sei que resolva. Diga'me, senhor doutor, que faria V. Ex.í

Makphubiüs.— Mo sei.

Esganarello.—Eu já dei palavra ; mas, como temo

esta cabêça, esta cabêça... Que me diz V. Ex. 1.. Mo

pôde succeder...? .

Ma rphubius.—Pôde ser que sim. _

Esganakello.—Que ine aconselha então qne raça t

Mabphübiüs.-O que quizer.

Esganarkllo.—E diga-me, senhor doutor, desenga-

neme, desengane-me: procedo bem, ou mal t

Mabphübiüs.—Pôde ser que sim, e pode ser que

não. Tudo pôde ser. * -

Esganarello, âparte : ¦—Não ha duvida, este e

peiorissimo do que o outro. (Alto:) Então, em que

assenta V. Ex. 1

Mabphübiüs.—Em nada. _

Esganakkli.o, âparte :— Gente mais incomprehen-

givel do que estes malditos philosophos : estou aqui La

mais de urna hora e não me foi possível ainda arrancar

do buxo d'este animal uma affirmativa. Forte mania a

delle ! forte pachôrra a minha! Senhor doutor, V. Ex.

vêja que fala com um homem abonado.

Mabphübiüs.—-Pôde ser que seja. „

Esganarello.—E que, como tal, quizera de V. üx.

este corisêlho. Então, que me responde ? Eflectúo o ca-

samento ?

Mabphübiüs.—Eu não sei. .

Esganarello.—Ponha-se no meu logar: faria ou

nao faria T

Mabphubixjs 
— Pôde ser que sim, e pôde ser que nao.

Esqánakello. — Ora, senhor doutor pyrrhonico, V. Ex.

não vai por bem ? (Camsigo:) Éspera. philosopho de uma nga,

que eu te farei mudar de tôada... (Tira de um eacéie e aa-lM.)
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TSsganarBLLO. - Ora, senhor doutor pyrrhonico,
V Ex n&o vae por bem . (Comigo t) Espera, philo-
.Lho de uma figa, qne eu te farei mudar de toada...
)rim dé um cacete e dá-lhe.)
( MAKPHi'RiüS.-Ai ! ai ! ai ! V. M. dá-me, senhor

VÍ8Í 
ESalriARELLc-Póde ser que dê, e pôde ser que

'"*° 
_1__EPHüRi.s.-01he que as pancadas me doem. 7.

ESGANAEi-LLO.-Os philosophos pyrrhomcos não de-

vem _fseverar nada, e assim V. Ex. dir-meha: parece

qUe 
E_SÍSi^-°AqSrSo, na pelle, as mancha, per,

feÍta^?NAaÈf-Tudo 
pôde ser ; nada é impossível.

Marphukius.-Vou queixar-me a justiça.
EsGANABmLO.-Pôdeserque siin,-lavo as mãos.

___RPHüKius.-Vmcê. irá para o xadrez.
Esganarello.—Pôde ser que nao.
SfRPHUtuus.-Vmcê. deu-me mu.ta pancada
EsGANARELLO.-Mas V. Ex. deve duvidar de tudo.
u?_Wurius -Hei de despicar-me desta aÉfronta.

iSSkMk-^o é cousa impossível, tudo pode
**¦ s*„VK??^'v™r4,sr_i»_n_ „_«_ «,.
prisão. ,, , — eu nao affirmo,

Esganarello.—aem po«e sei,

Esganarello. — v. Jíx. naaa pou.,
m%ti_peHURa0s.-Nao seja eu quem sou, si não me des-

forçar desta injuria. (Sahe.)

SCENA IX

ESGANARELLO, só

T^cANARELLO.-Fóra com a tal philosophia pyr-

rhoniJTÍ? Sí?de fazer desesperar um santoj-

rei-te o séstro de duvidar .^^Vi
vaste muita pancada, disso,-ohj-Jás ™ ™ 

desellga.
Quem me dera uma pessoa c>» 

^ 
me «e 

^
nasse... Ah! distingo -Taqm duas 

^a^uen* {™yo,
ximam... Excellente idéa! Ellas, que ieem

dir-me-hão a sorte que me espera.

SCE..A X

O mesmo e as CIGANAS

Am duas ciganas egypcias entram cantando, e dansando, ao rufo

dos seus pandeiros

Esganarello. - E como são galantes, Ola t olá t

S6U 
KÍnarello, comsigo :_(Bôa oceasião de deseuga-

1» CiGANA-Basta estendemos a mao ^
spectiva cruz dentro, já se sabe, e o resu.

nossa conta. *"nossa conta. „, .„ v«om «ara mira... Tomem ;
^HiULiA-^WfffU) Bom.

lá primeiro a espórtula... (.-f« íavs
Aqui têm agora a m?" - -J- ~"f*4

1" Cigana, lendo-
muito atrapalhada...

ia primeiro a eapui «>»•¦«•
Aqui têm agora a mão. . ._ __. gua vida está

1" Cigana, lendo lhe nas linhas ãa mao . . »«

:u:..iii^F}'-^i~Fi'i-i:i.-F^ *-^Ê

da ca^ :,,:¦;.
As duas CwanaSí —Sim... sim...da cabeça 1

bêçat.. (SA» Usando, cantando, rufando o ptmdevroj

Esganarello.-Lá isso «tá, pois teuciono tomar

e8tad2"'ciGANA-Com uma fidalga rica e extraordina-

riamentè bella. . ¦E*„1.lnnt_iSaiina'
Esganarello.-Sim... sim... Foraiosissiina.
1- Cigan. -E de recommendavel reputação...
MlREixo.-Keco«.mendaven Essa agora é que

D'° 
r C-G^l-Queremos dizer : reputação inequívoca i

poisfeSfora ^^^^^^^ tX
lheiro, seu mando, terá o prazer ue v.
muito... muito. _

__&Z^*X& todos, Arreda! Ai, mi- ;

nha^N^ seu marido, será real-

mente achacadissimo de protuberancias... .;¦-¦.. _, ,
Esganarello, ameaçando as com o*engalão:^-A.<m<le .

Fora d'aqui, grandíssimas agoureiras .. ^
Aa Tinia Ciganas. —oiro... »_«•«. ?"* *™,. .

testai, ^ahem^nsando, cantando, rufando o pandeiro.)

SCENA XI

ESGANARELLO, só

Esganarello. -Deseuganado afinal !Vou já ejá

desmanchar o tal casamento.. Mas, para aqui s. _..

a propósito o p_e da minha noiva...

SCENA XII

ESGANARELLO E ALCANTOR ¦.

^T^Larello-Olhe, senhor Alcantor, prefiro ex-

terna^f a verdade, e se'm ambages : eu não me quero

mais casar.
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Aloantor. -Essa agora é bonita ! E por que*!
' Esganarello.-Não lh'o posso dizer... Esta cabeça...

esta cabeça... dóe-me muito. ,u„„00
. AloANTOR.—Pois esperemos tenha melhoras.

Esganarello.—Qual ! Isto cada vez ha de ir a peior.
A/1Í0ANTOR.-Ê V. M. já tem essa certeza?! ,
Esganarello.—Oh, se tenho ! Eu cá me entendo...

Definitivamente, não quero casar. *_,___
ALOANTok-O que 1. V. M. deu a palavra de ca-

samento á minha filha, ha de forçosamente eumpril-a.
Esganakello.—Forçosamente! Mas, se dóeme a

ALÒANTOR.-Explique-se melhor—não o entendo.
Esganarello. — Não mais quero casar ; tem siao

muito agoiirado este malfadado casamento; e, sobretudo,
esta cabeça, esta cabeça '-o- m- _,mh™

Aloantor.-Pois está bem, fique-se V. M. embora,

que èu com brevidade aqui mando quem o ha de lazer
casar á força; já que o não quer por bem, ha de que-
rel-o pbr mal. Àté já. (Sáhe.)

SCENA XIII

ESGANARELLO, só

Esganarello. — Que entalação 1 Quer por força

que eu queira o que não quero. Bôa historia. O que
resta é, ainda em cima, pregrarem comungo na Cadeia...
Em todo caso, este sujeito me parece um pouco mais
accommodado, do que eu pensava. Bu morro pe o casa-
mento, mas o peior são as dores de cabeça... Felizmente
ahi vem o filho restituir-me a palavra... Entre pessoas
educadas, estas questões resolvem-se sempre do melhor
modo.

SCENA XIV

ESGANARELLO: e ALCIDAS com dous florêtes á mostra e um

cacete á sôbcapa

Aloidas, méllifluamente .--Bom dia, meu caro senhor.
Esganarello.'—Muito bom dia. . ¦
Aloidas.—Humilde e reverente criado de Você.
Esganarello.—Eu sou que o sou de Vmcê.-, e para

o servir com todo meu. coração.
Aloidas, sempre no mesmo tom: — Disse me meu

pae. neste momento, que Você se arrependera de casar
coni minha irmã, e assim venho ter com Voco para lhe
tomar a devida satisfação desse arrependimento, quasi
repulsa. Ou me ha de deixar satisfeito com rasões justas

_ ¦ . . ç

cm:/C:

Esganarello. — Para que?

ou ha de brigar cõmmigo, ou ha de casar com minha
irmã. Escolha destas tres cousas a que lhe parecer mais
útil; suppônho será a de casar,—pois, não? —sôb pena
de... (Apresenta-lhe os ã'fts florêtes.) Quanto antes, u&o
tenho tempo a, perder.—escolha uni dos al vi tres.

Esganarello.—Pa ra qne ?
Aloidas.—O senhor pede minha irmã em casamento,

—sem mais nem menos, encolhe se, refuga, —e ainda per-
gnnta para que ? E' motivo até para ficar-me agrailuridq
por esta pequena prova de consideração !

Esganarello, aparte : -(Quer varar-me de lado a
lado, e ainda chaina-a pequena prova de...)

Aloidas.—Qualquer outro cercaria este incidente de
grande espalhafato, convertendo-o num-verdadeiro escan-
dalo social ; nós. porém, não somos sanguinários ; a con-
trário, sôinos pessoas pacatas e cordatas, limitandonos
por isso a. propôr-lhe muito cortezinente, si porventura
nisso concordar, e não houver impedimento, que nos cov-
temos mutua e dignamente o pescoço.

Esganarello.—Não está má.a cortezia...
Aloidas, apresentanão-lheos florêtes: -Acabemos com

isto. Deixei em solução um alto negocio, que não podia
interromper, tão só para vir aqui attendêl-o... Vamos
com isso,—lembre-se que me esperam.

Esganarello.—Mas...
Aloidas.—Mas, o que?!
Esganarello,—Senhor Alcidas, escute, eu levava em

muito gosto este casamento, mas a minha cabeça... Se-
nhor Alcidas, eu...

Aloipas, —Não se confunda, responda era termos;
tem algum embaraço que o inhiba, com legitima causa,
de tomar estado ?

Esganarello.—Sou extremamente escrupuloso. Do-
ri me 11 a, sua gentil irmã, é muito bonita, bonita de mais,
já me entende? e então receio ir de embrulho neste ne-
gocio ; percebe ?

Alcidas.—Ah ! essas é que são as dores de cabeça?
eu lh'as tirarei cortando o mal pela raiz : pegue neste
florête ; ha de aqui bater-se cominigo.

Esganarello.—Eu, senhor Alcidas ? Além de velho,
sou quebrado das virilhas ; e assim, como posso ba-
ter-me ? .

Aloidas. —Si não bater-se, espanco-o. (Mostra-lhe
o cacete.)

Esganarello.—Senhor Alcidas, eu sou muito seu
amiguinho...

Alcidas.-Não quer? Tome lá. (Dá-lhe.)
Esganarello.—Tenha mão, senhor Alcidas.
Alcidas.-Ou casa com minha irmã, ou desanco-o

a pauladas.
Esganarello. — Contenha-se, senhor Alcidas. Eu

caso, eu caso: levo isso muito em gosto.
Aloidas.—Agora, sim, senhor, sômòs amigos... Ve-

nha de lá esse abraço bem apertado. O mais é historia.
(Abraçam-se.)

Esganarello, aparte:—(Depois què me derriou das
cadeiras !...)

Aloidas, chamando:— Meu pae? minha irmã ? O
¦¦' senhor Esganarello está promptissiuio para receber Do-

rimena em casamento.
Esganarello, aparte :—(Que remédio tenho eu ( A

pulso ! a páo ! Ai, minha cabeça \...)

SCENA ULTIMA

Os mesmos e ALCAÍTTOR E DORIMENA

Aloidas, desfazenão-se em mesuras: —Meu pae, não
nos enganámos com o senhor Esganarello,—é um cava-
lheiro a toda prova. Tendo-se elle dignado rematar cama-
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Dorimesa. — Vôo- ardôrosa aos seus arr.ôrosos braços,

pois felicíssima me julgo enlaçando-me áquelle que tintos

sacrifícios ha feito para alcançar meu coraçao, e os fara, d aqui

em deante, para conservaU). Aqui esta a minha mao.

rariamente este incidente1? acho que deve conceder-lhe

minha irmã, em casamento.

Aloantok. 
— Filha, estende a mao de espôsa ao

senhor Ésganarello ; (A Ésganarello:) e já que tão an-

ciôso a solicitou, é justo que a alcance, estendendo-lte

também a sua. Compete lhe d'aqui em deante zelar pelo

seu comportamento,, pois sobre sua cabeça recahirâo as

conseqüências de...

Esg-akârklíjO—Sobre minha - cabêça*! Valha-me

Nossa Senhora! Que pêso!

Dorimena.-Yôo ardôrosa aos seus amôrosos braços,

pois felicíssima me julgo enlaçando-me áquelle que tantos

sacrifícios ha feito para alcançar meu coração, e os

fará, d'aqui em deante, para conserval-o. Aqui está a

minha mão.

Auto as.—Ande, senhor Esganarello, não se demore.

Ésganarello.—Ahi tem a minha.

Alcastok e Alcidas. — Muito bem ! (Estâmos alli-

viados d'esta carga.) Parabéns e mais parabéns.

AluANTOE, conisigo:—(E aguenta-te no balanço, pois

não sabes a Msoa que levas...)

Ésganarello.- (Ai, minha cabêça !)

Dorimena, faceiramente 
Amado espôso, estranho

muito a friêza com que me tratas.

Ésganarello.-Illusão tua, interessante Dorimena,

eu sempre te quiz muito bem, muito bem.

Alcidas.— N'esse caso, vivam os felizes noivos!

Alcantor e Alcidas.—Vivam!

A i.cidas.—Toca a rir, a folgar, festejando este aus-

piciôso consórcio. E aqui, auditório illustre, aos vossos

olhos se mostra o modo com que se faz um casamento

pulso,
o pannò )

:

ADYEKTEXOIA Â GUISA DE NOTA

wmãmmmÊÈM

zr&tísatr&asisi

r ±nt *S8'Seiadas"

sustas. ~

t pArno^'éste repertório dramático á.Inès di Castro, de Pépoh (Mfirqúez ©lactomo^Napoleone ),
^ki «w Ttoionh» om 1855 é que fez parte do repertório da Adeliúde Ristori; a Morta, drama

orieinal de Henrique Lopes de Mendonça, sobrinho do notável esoriptôr A. P. Lopes de Mendonça,

rSênteL nela primeira vez no theatro de D. Maria, em 1890 ; a tragédia Ignez de Castro, d* Sebastiao

SrBotelC aPpé™aem 6'a«to8,ém verso, Ignez de Catiro, de José de Soüzh Monte.roj e í^mente a

B Maria TdUs ou a II parte de D. Ignez de Castro, que, sem mais indicaçao, figura na lista

das comeS as"tragedias que se vendiam na Loja dé João Henrique*, á Eua Augusta n , M>oa

rtffioina de Domineos Gonçalves. Anno mdcclxxxiii ; peças, ou cópias, que me proponho adquirir,

t>rêco de raridade de catalogo. E bem assim a Morte de Hippolyto, de Pradon, que nao figura

entre as demais por nâo bavèl-a, no fomento, encontrado no mercado. _ Da. Pikks i»e Almeja.



Artistas estrangeiros que, tendo-se domiciliado no Brazll, muito concorrêram para o desenvolvimento e progresso do nosso theatro.
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-Vn lirazil onde a arte musical sempre encontrou

Ag°ESÍSctissima patrícia, no vigor da mocidade,
<e, 

po?£to ffs STÔjadasPasPirações nasceu, nesta capital,

»>° &s_ ít^s^JSfí •: _s*s
ssw.*: ^s^rÃ'r_s^cô;s.T_*s«i»..-S^=".=sxtsh»»t»s

neS1Nessa 
delicada e conhecida partitura lhe foi distri-

buidfodifflcü papel de Margarida, jamais confiado a

^SÍirK^&e, ^rdaedafuS
impadencS marcou, em realidade, uma noite de fulgôr
n08 

^r E^gttonSmento foi a imprensa una-
¦*-__:_-_? -W-r-r*, --« *-7.

teCtaf 
y£ de S. Paulo (28-11-07), occupando-se da

execuçãoTesta opera, assim se manifestou com respeito

,»£wã§£Ílas
nossa Panela De Agostam Braga, que ^ iÇ
Tr_ D José 

dqíer 
na fo/mos? ária do 39 acto, De Agos-

¦' ^i*á^Ktr<s.r.ngH-»_»a.
centuadas palavras de sua justa apreciação.

a Vnnfulla C25-Í1 — 07), em sua secção especial,
dandt S£ da( elhíbição _a Bohemia, esse precioso
«roartito de Puccini, assim se manifestou :SP 

«Nello spettecólo diurno fu ^J^^imeütÀt«Bohême». di Puccini. Esecuzione affiatata, movimentata
6 
^MVÍ?'sigL^filSni Braga, la prege-

vol/S," chVaveTaTgià W^™*™»& \
nella «Carmen.». Ieri, peró, ella 5^*bJ,*g^tXle
suoi mezzi, potette mettere a profitto deliai parte ™£e ie

risorse dei suo temperamento s-lul8lt/me°tot„Sb'„'
gSgnando interainente il suecesso decretatole da pu-
bUCOÒiovane 

con um vigore d'accento che prima non le

predermTella ci detteSuna «Mimi»» -PP^f10,^™
eivetteria, tenera senza abbandone esagerati, delicate ed

gentile delia prima alPultima battuta. Tra l'a tro JAgos
tini Braga ha una «ligne» veramente nobile. ó una pro

receios de sua estréia, na culta Paulicéa, deante de um

Público competente e habituado a julgar.P A natural emoção, que sempre acom pariba^s debu

de vistosa tempera. ¦ _a„ „^,.r_ n rilastica

ammOs 
bravos da primeira representação, os applausos

âs estrophes musicaes do poema fôram-lhe de-, eras tn

I 
'""^nóvel 

estrella do palco compenetrou-*, porJjJ
modo do papel de Margarida,,. qu«*. obrigorjer Jr-sada

pelos dilettantes, em tropél, na celebre ana das jows, u

^^^ãÍT^^o nome, por essa oceano o
' 

palco tapetou se de flores que, em delicados/am^etes
fhe atiravam mãos enthusiastas ; e 

^o 
sóm^e flores ma*

ainda delicadíssimos mimos, recolheu, nessa none,
uma cestinha de camarim, a.elegante artista, aospasr=
ainda vacillantes de sua P/edUecta^e au«piciosa carre 

&
Desobrigada da Empreza, voltou a S. fwuo,«V

toumêe a gloriosa cantora elevou-*», fu?da 
^na^«>sagrações do seu talento, reproduzindo a Marganaa

^Tessa 
capital, exhibiu-se ella ainda nos• 

££**Mm, da Bohemia, e de Micaela, da Carmen,'despertan
pelos contrastes dos papeis verdadeiro apreço e mais v

rentes louros. va j«. -i„ m» melodiosa e
Além dos elogios ás qualidades.de «^""T'ostini

sadia voz, a imprensa pauliste salientou^que «DeAg^
Braga se impunha pela maneira intelhgente e.'um.
com que se conduzia nos dissemem^papei«^ de

Os suecessivos triumphos por eBa o^dos n« ^
sua carreira, presagiam que lhe esta.reserv-u-.
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CARLOTA LEAL

Milliet, actualmente Viuva KunhARDx)

Opera Nacional. * a 28 de novembro de 1834



HHRM_-_í
í-J_*.f'.* •'¦¦'¦• #

886 BRAZIL-THEATRO

logár entre as celebridades lyricas do seu tempo. A Eu-
ropa terá. em breve, o ensejo de aquilatar-lhe os vanos
dotes no seu escolhido e crescente repertório, constando,
no momento, de 16 operas afamadas e sempre acceitas:
Fausto, Bohemia, Guarany. Carmen, de Bizet; Manon,
de PuCcini; Manon, de Massenet; Cavallena Rusticana,
Rieolètto, Pagliacci, Mephistopheles, Werther, Madame
Butterfly Zazá, Othello, Aida, Tosca; e outras em estudo.

A partir d'aquella noite, De Agostini amontoou vi-
ctoria sobre victoria. «~„-i.._

Sua segunda appariç&o, fêl-a no Theatro Carlos
Gomes, n'ésta Capital, na opera Bohemia, de Puccini,
desempenhando ella o exigente papel de Mimi.

Não obstante os altos contrastes que se notam eni
teda esta tão complexa partitura, a joven cantora flumi-
nense por tal modo venceu as dificuldades e riscos da
execução, revelando ainda desta vez os bellos recursos
de sua bem registrada voz, que hesitante deixou o auüi-
torio, nos preitos de admiração, si mais lhe merecia a
Margarida, do Fausto, si a Mimi, da Bohemia.

A 13 de setembro de 1907, a gentil artista, nesse
mesmo palco, deu realce e brilho á ideal Cecy, na opera
Guarany, do paulista maestro, recolhendo, nessa occasião,
farta mésse de espontâneos applausos, muito especial-
mente nas argentinas e sentimentaes cadências da bailada,

que foi freneticamente bisada.
Logo depois, a 27 de novembro, ouvimôl-a, nesse

mesmo tablado, na Carmen, de Bizet, animando ás largas
inflexões de sua avelludada voz o papel de Micaela, nos
mais bellos rythmos desse bem architectado spartito.

A critica militante confirmou-lhe o êxito, nas mais
accentuadas phrases de sua justa e merecida apreciação.

Aproveitadissima alumna do nosso Instituto Nacional
de Musica, despertou sempre da critica especial o mais
vivo interesse, não só pela sua irresistível vocação, mas
ainda pelo registro de sua alentada voz de primeiro so-
prano lyrico, que a eleva á melhor classificação entre as
artistas de mais extensa nomeada.

E seja-nos licito, tratando-se de maestro e interprete
nacionaes, ceder a palavra ao critico musical da Fanfulla,
(11—12—907) por mais autorisado no assumpto, e. o que
é ainda, notoriamente insuspeito :

Guarany.—Vopera di Cario Gomes ha si suio ammi-
ratori ferventi ed entusiastici. Iersera, per il fascino
h'cersercita lo spartito dei maestro braziliano, per un
omaggio verso la distinta signora De Agostini Braga, d
St'Anna era pienissimo: il publico elegante dava alia
sala un aspetto maraviglioso : fu il miglior teatro delia
breve stagione lyrica chiusasi iersera.

L' opera ebbe un'esecuzione affiatata e accuratissima.
I primi onori spettarono alia signora De Agostini

Braga (Cecília), la quale ri velo iersera tutti i tesori delia
sua bellissima você, educata ad ottima'scuola, impeccabile
nelPintonazione, de smatto brillante, estesa e flessibile.
Ella fu deliziosa e soave, dalla prima ali'ultima scena, e
dette al personaggio una linea signorille, sempre. Poche
volte la parte di « Cecília» ha avuto in San Paolo una
interprete cosi accurata in tutti i detagli e cosi squisita.

La valentíssima artista fu obbligata a sissare il finale
dei primo atto, assieme a tenore Mario ; fu applaudi
tissima alia ballata ed ebbe acclamazione alia fine d'ogui
atto. »

É bem verdade que, durante seis annos, De Agostini
interrompeu os estudos Conservatoriaes, continuando, en-
tretanto, a cultivar o gosto pela arte, ás proveitosas
lições de conhecidos mestres, que a habilitaram, reatando
a freqüência interrompida, a concluir o seu curso official
em mais curto espaço de tempo e com mais brilho e

Musicalmente educada por escolhida jueiade dos
nossos mais recomraeiidaveis professores, na qual se sali-
entava Luiz Gilland, cujas aulas ella freqüentou de 1903
a 1905, a talentosa moça por tal modo assimilou as lições
do francez-maestro, que constituiu-se herdeira legitima de
seus variados conhecimentos technicos.

A novel artista, em principio de sua afanosa carreira,
teve dificuldades a superar, o que só conseguiu á custa
de seus únicos esforços.

Uma d'estas, e não de pequena monta, foi incontes-
tavelmente a falta de uma aula de declaniàção, estylo e
dicção musical em o nosso Instituto Nacional de Musiea.

Prevendo ella obstáculos ao seu verdadeiro objectivo
no gênero d'arte que escolhera, procurou, no intuito de
removêl-os, uma artista de renome,, a professora de de-
clamação appiicada ao canto, M°" Palermini, que, em
Conservatório europeu, cursara aquella disciplina, sendo
por ella iniciada nos domínios da opera, em antecipadas
vésperas de sous ãebuts, aqui e na culta e exigente
Paulicéa. ,,

O resultado de tantos e tantos esforços coroaram-ine
afinal tão brilhantemente os labores acadêmicos, que,
além de menções honrosas successivament.e obtidas, e que
constam dos respectivos livros da Secretaria do Instituto
Nacional de Musica, quatro plenamente seguidos nos difle-
rentes exames annuaes, e uma distineção ao terminar o
curso, enfeixaram-lhe o precioso álbum de sua carteira
acadêmica; e, como si não fora isso bastante, concOr-
rendo, em 1906, ao prêmio de canto, conseguiu a mais
alta collocação, isto é, o primeiro prêmio, a medalha de
ouro por unanimidade de votos.

Acenam-lhe de longe, com as consagrações da arte
que ella cultiva com amor... Mais triumphos 1 ainda mais
glorias* E' que De Agostini não é uma ambiciosa
commum... Vae,—parte. E que, á tua volta, tragas para
esta pátria, que se orgulhará de tuas conquistas, o pre-
cioso acervo de gloriosas grinaldas que recolhêres nos

grandes tablados d:essa Rainha da Arte que se chama-
Itália!

Em rápidos traços, eis a synthese da vida artística,
inda em começo, da gentilissiina cantora brazileira,
sempre dirigida pela sua alta vocação, e sempre ampa-
rada pela intelligencia, pelo trabalho e pela perse-
verança.

De. Pibes de Almeida.
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ROSE MÉUYSS (Viuva Bocage)

* (?) em Paris. Veio para o Bio de Janeiro em 1870.,

Inspirada poetisa, litterata, pintora e ^adissima cantora

(No papel de Boccacio, operettad'e8se.nome.)

Artistas estrangeiros que, tendo-se domiciliado ho Brazil, multo concorreram para o desenvolvimento e progresso do nosso theatro.

He

ÍStl

Photographia teJ. **_*' P«<*««>, "••• * «Ju^rM.-Mo de Janeiro.



888 
BKAZIL

 ' 

v V 
' 

'L"J" 

, 
 '' 

^

ioio I

THEATKO

aeiano g o th6atro 
IhakespBarGano

(laudas
PARA A HISTORIA DO THEATKÜ FLUMINENSE)

». (Continuação.) . 1 ^

XLVIt

Recapitulando o que expuzémos, nos artigos anteno

res, sobre as qualidades scenicas do nosso açtor máximo,

no Othello e no Hamleto, não passaremos- adeante sem

aqui deixar consignadas algumas palavras no tocante a

uma das feições mais distinctas do seu variado talento

altl8mo 
obstante n'aquelles escuros tempos desconlie-

cer-se o grammópliono, que apprehende, grava, conserva e

reproduz a voz humana cora seus variados timbres, to

suas múltiplas inflexões e tonalidades, os ensaístas, os bio-

eraphos e a tradição oral se incumbiam de apresentai-os aos

sobreviventes, taes quaes se ouviram nos scenarios de sua

éP°CTratando 
se de João Caetano, nós^que o admirámos

percorrendo o tablado, ora trovejante jde raiva e de ciuine

no Mouro de Veneza, ora scismarento e sombrio no lJrin-

eive ãa Dinamarca, os dous pólos da tragédia shakespea-

reana, pudémos aiuda, apanhando os elementos esparsos
' 

na memória, evocando um passado que já vae lotjge, re

construir as despretenciosas tirçs que vâmos publicando

sobre o vulto dramatico d'este grande Brasileiro que. du-

rante largos decennios, transformou o palco em carro trium-

iihal, para chegar a uma posteridade, que se vae tanto mais

aclarando, quanto mais se distancia nas tradições e no

meios*

B si isso alcançámos quasi por conta própria relativa-

mente ao Othello e ao Hamleto, outrotanto não poderemos

talvez obter com respeito não só ao Macbeth, de onaices-

peare, mas ainda ao Sardanapaloj de Byron, a cujas exhibi-

ções não assistimos, valendonos do que ouvimos de Porto_

Alegre, quando, na qualidade de secretario da Imperial-

Academia de Musica e Opera Nacional, que primitivamente

funccionâva em nossa casa á rua do Lavradio n. 97, aguar-

dava, ou substituía, em succulenta prosa, o seu íllustre e

occupado presidente 
—o Marquez de Abrantes ; e do que

ouvimos do General Dr. Francisco Pinheiro Guimarães,

também quando, juntos, e a proposito, construíamos;_no re-

dueto de Tnyuty (2o Oôrpo do Exercito), o Theatro da

Ytctovia (^) •

Oommèntámòs as suas tendenciafi passionaes, .em lucta!

muitas vezes com a própria inspiração dos autores, mas

(M Levámos, em primeira recita, o lever de rideau, om verso, de ,

minha lavra, A' GU»-ia !; uma comedia,^esoripta, no momento, pelo

General Dr. Pinheiro Guimarães, intitulada . Quem casa, quer casa,,

o monologo As pitadas do velho Cosme ; terimnando o espeétaculo com

a Scala paJodia, também, em verso, áquellemm.leyer de. rtdmu,:,

A' Shrim... dt gondola l composta e recitada pelo nleu intimo amigo,

collega de anno acadêmico e camarada de barraca— Dr. Antônio Li-

moeiro, mais tarde professôr de litteratura nacional no Imperial Col-

legio de Pedro II, hoje Gymnasio Nacional, , >.

O meu particular amigó Honono Gurgel, genro do General

Francisco Pinheiro Guimailes, possue, e resguarda com o maior ca-

rinho, o original da alludida comedia, que nao deve confundir-se com

ft de Martins Penna. do mesmo titulo. , , ,

Pinheiro Guimarães estava no Io Corpo do Exercito, ao_ lado de

Caxias ; ia, porém, amiudadamente ao 2» Côrpo, em commissoes reser-

TAdas 6 momentoeae.

sempre a contento de seu público, devéras exigente

6 aPGraças 
á psvchologia 

d'aquellas platéias, e aos pen-

dores de então; conhecemos agora, mórinente depois

de térmos visto Balvini e Eossi, discípulos do trágico

italiano Modena, por que inauditos e naturaes es-

fòrços João Caetano obtinha os tumultuosos applausos

que o victoriaram em toda sua diftcil carreira ar-

^Obedecendo 
á nota romântica, o nosso actor deixa-

va-se talvez, por momentos, arrebatar de enthusiasmo

pelas personalidades que intérpretava, e d'ahi as exube-

fancias de que o accusavam, transformadas pelos críticos

de profissão era incorrecções, em defeitos.

Nos primeiros ensaios de sua vida artística, Joã,o

Caetano levava para o palco o que observára nos maio-

res actores que perlustraram 
os primeiros decennios do

n^sso theatro definitivo, isto é, reproduzia o que de

bom e de máo aprendia, ou ia aprendendo, com as

primeiras lévas de artistas portuguezes, que para^ aqui

se trasladaram; mas, sem theatro, e sem emprezano

que o contratasse, tendo o joven fluminense segmdo a

Carreira das armas, buscava os palcos improvisados dos

quartéis, onde seu genial talento se avantajava no con-

fronto com aquelles mesmos actores, cujo reper^rioe

cuias creações eram por elle mais largamente exhibictos

perante um auditório mais restricto, é certo, mas nem

por isso menos intelligente e applaudidôr.

Vocação irresistível, desde seu comêço ia dando, por

conta própria, novas interpretações aos papeis 
^e 

U>e

eram distribuídos, até que, adoptado o generode'diversão

na maioria dos quartéis, vio-se João Caetano na conto

gencia de associar aos seus: triumphos algumas actmles

conhecidas do público, datando d'essas no.tes os mw

fortes impulsos para o actor noviço que passára para

esses tablados o repertório mais em voga^ do teinpo,

dramas, tragédias e comédias de grande succésso na scena

francêza e italiana.

XLVIII

O que passo a referir seria aqui descabido, si não

fôra, a um tempo, o dever que me corre, 
^spertado

pela repetida insistência com que o meu íllustre

e amigo Arthur Azevedo C3) assegura que Joã^o Caetano

: .nadà fizera-pelo theatro, e peiormente Pela.

brazileira, aléni das provas públicas proporcionadas p

seu brilhante talento dramatico. fke-
Morro inais cèdo do que pensei, disse-me João cae

(«) 0 emigrado inglez Jonathas Abbott profeísôr, Por ™n^r^'

de anatomia dlscriptiva na Faculdade de Medicina da Ba im.^«tado,

a nronosito Delo Dr. Mello Moraes pae, na sua Physiologm aas

paixões, aíSrmava, elle, que privara com Edm. Kean, vira 0

outras summidades tragicas de seu tempo, e de ®ua 113 '

actor fluminense o primeiro .trágico do século JL1A.

(») Arthur Azevedo ainda não era fallecido quando escrevi

estas tiras, respondendo a um dos seus folhetins.
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Artistas estrangeiros que, tendc-se_(domiciliado no Brazil, muito concorreram para o desenvolvimento e progresso do nosso theatro.
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ao Kio de Janeiro em 15 de março de 1849, estreio

ADELAIDE CHMSTINA DA SILVA AMARAL

1- dama galan dos theatros brasileiros

S. Pedro de Alcântara em lSoU, e aqui ^ 
^



tano á ultima vez que o visitei, tendo ea

mente de S. Paulo para esse fim ; e disse o deante dos l)rs.

Severiano Martins, Kamos da Costa e Costa Ferraz, ao

ultimo dos quaes, em intima palestra, 
na Pharmacia

Monteiro & Marques, á Praça Tiradentes n. 40, tive

ensêjo de lembrar, ha pouco mais de dous amos, esto

valiosa declaração do grande trágico, acompanhada das

prosegnlo elle, taWh.ipJ.

emancipação do theatro brazileiro, o que alcancei, não

obstante o hostil elemento colonial, que era então pode-

rosShno Luctei, luctei muito; mas, venci Um pouco

mais tarde, quando tentei nacionalisar o tão estrangei 
j

rado palco, encontrei-me em sérios embaraços, por- 
j

nuanto entre os artistas, eu contava companheiros d. arte

a auem não podia, nem devia, excluir, tirando-lhes o 
|

não ST' esta collisão, as preferencias e a escolha se me |

antõlharam impossíveis, e tanto mais dôlorosas quauto,

entre esses artistas, excepção feita das irmãs Ludovina

Maria Soares, e do Manoel Soares, seu irmão, os

Costa e pelo Martinho, arrendei o Tivoli (¦), onde, junto

ao elegante theatriiiho, qu6 slli já existia^ mandei con-

struir vasto Pavilhão, e, n'este, um grande tablado para

aprendizagem de bailados scenicos, com aulas annexas de

testantes se achaWm, ou imprestáveis pela edade.vj*

cada, e . alguns até desmemoriados, ou fora do plano por

mim d'antemão traçado. Arrolando o preciso elenco com

essas tres conhecidas figuras e outras tantas pmitas do ^elho

pessôál de 1829, e auxiliado pelo Florindo (.), pelo

(i) O Dr. Costa Ferraz falleceu no dia 1? de março do 1907.

Florindo Joaquim da Silva, 0 segundo tragiço brazileiro,

Siaacèu, no Rio de Janeiro, a 6 de junho de. 1814 ; e falleceu a 10

Ad ianeiro de 1893, nesta mesma cidade.

Estréiou-se no Theatro Fluminense, aclualmente.S. Pedro de

Alcantara, em 19 de março de 1837, no drama Santo Antomo h-

¦ vrando o pae da fôrca, fazendo elle o papel de Eugênio. .

Em 1868 deixou definitivamente o theatro para se emprega

na Gamara Municipal, ahi exercendo o modesto logar. de aiiianuense

da respectiva BibLtheca, o qual elle sómente

morrerf aos 79 arinos de edade, no gozo mais completo de suas facul

da%r-coitado 
do Florindo 1—não havia meio de fazêl-o esquecer

o theatro; e, menos ainda, o seu vasto e escôlbido repertorio, e nota-

damente algumas poças que lbe haviam dado nomeada, taes com_

Favel, a Caatro, o Ghigi, etc., de cujas falas, ou trechos de falas,

tirava opportunamente, sem se aperceber, quasi inconscientemente

as perguntas e respostas com que acudia as inesperadas ínterpellaçoes,

de sorte que se trocavam, ás vezes, entre elle, os subalternos, e os

proprios chefes, 6 lcdôres, verdadeiros disparates. pf.
¦ Uma feita, subindo incorpôrudo ao gabinete do Prefeito

para comprimental-o pelo seu anniversario natalicio, destacou-se im-

ponente, curvou-se respeitôso, segundo os xestylos scenicos com os

braços pendentes, e, levando em seguida a mao direita aos lábios,

Como para significar sua intima e afiectuosa satisfaçao, recuou a pas-

sinhos curtos e medidos, indo occupar entre os collegas o posto que

lhe 
o 

"Prefeito, 
porém, que ignorava o paradeiro de Florindo,

admirado de encontral-o na Municipalidade, «Tguio-o amistosamente:

_ Por nqui, Sr. Florindo? Abandonou o theatro?

Ao que o actor, aprumando-se, respondeu n'aquelle metal de voz

altisonanté, que lhe era peculiar :

Oh, nâo pude
Soffrer do adverso Fado a mão pêsadal
São da morte os arrancos Jastimosos,

A.s suas verdadeiras despedidas.

Fayel. Acto IV, scena III.

No dia seguinte, o Prefeito, condoído da sorte do valetudinario

artista, baixou uma portaria em que, concedendo-lhe um mez de li-

cença para repouso, abonava-lhe a gratificação de um conto de reis,

pòr serviços extraordinários prestados á Bibliotheca durante os tra-

balhos de catalogação.
Honesto, chefe de família exemplar, foi no funccionalismo o que

houvera sido no theatro, um estimavel companheiro e o mais fiel cum-

pridor dos seus deveres. u„

Casou uma filha com o filho do velho actor Jose Romualdo,

aue tendo tido a infelicidade de ficar aphonico, nem por isso a platéia

o àesfeiteava; a contrário, continuou a festejal-o nos seus bons papeis.

Affgravando-se, porém, o seu estado ao ponto de perder com-

pletamente a voz, João Caetano marcou ao invalido collega uma

pensão; que pagou até sua morte ; e não só isso, como se encarregou

da educação d'esse filho, que se graduou em medicina, e veio a ser

gerirò do Florindo. Iste môçci, que dispunha, em Vassouras, de ren-

dosa clinica, àcommettido de uma febre perniciosa de fôrma cerebral,

n'uni violento .accéssó de delirio vae á caixa de operações, lança

mão de áfiadissima faca de amputação, e docepa, de um só talho,

pescôço, que lhe pende costas abaixo.

(6) Anteriormente Nieola, por destinar-se aos mesmos fins que o

seu homonvmo de Jjisbôa, ao tempo de Boçage j no momento, Tiv,oh;

e posterior", e respectivamente, Paraíso e Pavilhão Fluminense. A té a

penúltima denominação, só tinha uma entrada, pelo Campo da A ccla-

mação, constituída por tosco portão de páo a pique, abrindo para

amplo corredor ú« terra socada; que ia .rematar na elegante rotunda

mandada construir por João Caetano para as aulas do choregraplmi

o chòreographia; mais tarde, convertido em eafé-eantante por alguns

artistas da troupe Basta & Dalloca, os quaes, seduzidos pelo teno-

rino fvanoez Nourry, se deixaram aqui ficar, João Caetano, para

protegêl-os, cedeu-lhes o gôzó do resto do.contrato.; mas, como isso

não con viesse aos interesses do proprietário,. poderoso_ argentario, e

sõgro do notável chicanista Souza Ribeiro, obteve este, não sei por que

trêtas, um mandado de servidão e posse, de que resultou amanhecer bar-

rada, no dia do primeiro espectaculo do Cafer Cantante, a unica entrada

para o pavilhão e consequentemente também para o improvisado thea-

trinho. Os aggremiados artistas appellaram para João Caetano, que,

obrigado a conformar-se 'com o dispôsto_ no edital alli adrede

affixado, acóde pressurôso ao logar, e certificado do que se. passara,

dobra a quina da rua dos Inválidos, e palpando o muro de

tijolo singelo que ladeava o terreno nessa parte da rua, mette o

hombro n'um ponto, dado, abrindo, revoltado, o espaço, que co-

ffieçou, a partir d'essa noite, a dar ingresso para a rotunda. Nesse

entrctempo, surge o rábula, que, exasperado, protesta contra aquella

violência, aos gritos de um eaeoête, de que não. se libertou ate a

morte, quando assessorava as suas cem causas («):_ « Lembre-se que

posso fazer, lembre-se que posso acoktecek. João Caetano, sus-

pendendo, ameaçadôr, a. bengala de unicorne, limitou-se, escarninho,

a traçar, na parede, estas duas lettras: P. í\, que o leitor bre-

jeiro interpretará como entender, as quaes ficaram sendo as ímciaes

da nova Casa de diversões ... Pavilhão Fluminense, até sua com-

pleia transformação em vasto e insalubre cortifo, só ultimamente

substituido pelo actual correr de elegantes prédios. .
Deyo accrescentar, pontuando esta nota, que o theatnnho ao

Paraiso atravessou a quadra mais risonha de minha vida escolar:

ao lado do bacharol Gonçalves, de Joaquim José Lampreia, meus

mestres; de Horardo Joaquim Corrêa; do Nicoláo Midosi ( ), ao

Artidóro («), do Camisâo; de Ferreira de Menezes id) e de An-

tonio Caetano de Campos (•), meus condiscipulos, alli representei,

aos dez annos de edade, 
"fazendo as primeiras damas dos dramaJnoeB

Manuel Beekman, do 'Dr. Saules Capitão Paulo, de Alexandre

Dumas pae; peças estas seguidaB das comédias e entremezes — ^

aprendiz de ladrão, A Roda viva, O Dileitante, O Sollandez ou pagar

o mal que não fez, O Judas em sabbado de Alleluia, e outras, e outros,

que, ainda hoje, seriam ouvidos com o mesmo agrado de outr ora.

(») Souza Ribeiro jaétava-se de só dormir tranquillamente, quando

tinha cem mal paradas causas em andamento.

n>odo\ Ferreira de Menezes, estimadissimo folhetinista. e escriptôr

dramatic© de reconhecido mérito, bacharelado em direito, falleceu ae

uma syncope cardíaca, a 16' de junMo de 1881, em sumptuosa testa

anniversaria do deputado fluminense Duque-Estrada Teixeira ; An.°n,

Caetano de Campos, doutorando-se em medicina, falleceu na ciflaa

de S. Paulo, onde clinicava ; Artidóro e Midosi, aposentados aa

Secretaria do Império, "vieram a fallecer mais tarde, sendo que, aquene,

ha apenas tres annop; e, este, em Io de novembro de 1889.

(') O Dr. Carlos Luiz de Saules na3ceu no llio de Janeiro a 2 de

dezembro de 1824, e aqui falleceu a 4 de nov.embro de 1880. Medico,

e médico distincto, clinicou no bairro de S. Christovam, onde 'JmD,

exerceu vários cargos de caracter offi.cial e de eleição popular. 
erri_.

do Conservatorio Dramatico, os seus pareceres eram tidos no maio

apreço, pelo critério e rectidão com que os lavrava. ',i0m
- Para o theatro escreveu, entre outros, cujos nomes nao me aco »

Manuel Beekman, drama . original, impresso no Rio de Janeij
' 

Typ. classica de José Ferreira Monteiro, Rua da Alfandega n. 84. [***'
O Manuel Beekman foi aqui montado com o máximo esplendor po

João Caetano, que, assim fazendo, prestava pública homenage

autor, de quem era particular amigo. „„

Não se confunda este, com o drama historico, em o act ,
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- Hedo» e _<™luri,. "th. - Bio de Janeiro.

ANTÔNIO GONSALVES TEIXEIRA E SOUZA

* na cidade de Cabo «o (ex-p^incia do Rio de 
Janeiro) 

em «£ — - »». t -ta Capital, antiga

Corte, a 1 de dezembro de 1861.
«-,•''• .«.i «>». /.inoo actos ("4a série do Archivo theatral do Kio de Janeiro.)

Para o theatro -^'^^A^^^^^^^ « ^ <*** *¦** ^
OáapM^^^^^^^^^-i-^ Imperial. 1855.) __«r***, tradução da tragédia, em cinco
_yp.. 

^- 
*.«2; 

£í J£^S^ _^« q« P-^sse consentimento, nem sciencia do
actos, de Ponsard. Sábio na 5^ éne ^ ^^ ^ ^^
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, - -.orvViiam N'um, en'outro, soba minha im-
choréo-choregraphia ( ). JN «m» na 

parte choreogra-
inediata d reçç^na.parte_^mgica «, 

£ tae8 m0•p-toemimi«0,^^_g^-. 
e 0Pvelho Toussaint,

_SÍ-_^n*tt_AT__í-i-_
'i,-1^-—.- -,. ¦¦-. r^T.- '¦'¦_¦¦¦¦ iceév «In 1» tenente reformado¦ ye,so, Jf^^^eT-_Si-iVhiaern 1829, .«•<»

Domingos J oaquirn da Fonseca nastuu d,esse ,)ffloia_ de
do Conservatório B.ta.»o 

|ío ft«taente 
0£ ^ .^g. .

jtM íbe s» 3.__ .ss. _. *
-«•s&_fUrJÇ_íM^^ftttt
tilho, foram por e le co™r,f° v"?,^esse e,itretempo. São também
mões'.por ter adoecido (ou'-«^^n£f C^ ; • * «»™. a
d0t;HX-_ 

_E pea<p«veZ„8i 
-em me lembro, v, o

imoedo, que ainda vi.e nesta . dade. _ 
^

(8, Havia também um aula de esgrimtajp 
fu_ccion0-> __0 Ti-

rête Vjôgo de e^ada .«lt». rto. <£ 
^°. ^ airigida não

voli, sôb a direcção do loussainv i 
|"u^ __„ WlSo' e terraço do -hea-

Sí 
'lembro 

l»or quo out» oWr^i- eo no sa.ao^ 
^

tro S. Pedro. Assisti aAumX°Vnntani irmão, da Jesuin», e por 1'e-
levado pelo Augustoe Ângelo Mon an.rma^^^^ . rua
rogrinode Menezes e Baret, este. S1,S™1 ello «prendi/, desse
J?,_n °**9Ínhar4QrtrnnLn1 abandonando bem cedo'a choreogra-
me„mo officio. O PlrV.cCo 

de S. -râncisco, figurando desde logo

phia, se contratara no T^modia cm 3 actos e peça de inauguração;
_._ ramühete de violetas, comed.a^m ° B . 0/Archeirí)8 do Paço
. Ângelo Montam bem que ..«tado e««^sd() 

g Pedl0) Putoi.
Imperial, serviu, aé 

^°™r'n""/ÔeTp_e vez, na velhice. Montou, em
....si..- - --_ .na ímrjedimentos, e, u.» »="> .,„¦... _-„„,_ ,. „ „ -»-„iserviu, alé morrer, no corpo aej_£ -j^ ¦ 

em
íüiído o pae nos impedimer.os ed^«,g drania de grande

magestosa sortida d' *lfn^m „u| 0 com_endador Bar-tuinao o _j»» ""- ¦-—r , ,,-. rtuaueza,Jacqíielina, ara—» "= s"~—
1856-57, »maSestTS • í.nv,4entrem que o convmendador Bar-
apparato e extraordinário "^'XtarioTctual do Theatro Lyrico ex
tfâomeu Corrêa da B^^^^^tó'--.-^-- Velha, ma-

\X?tí8£t. «S-IT-S-S- tendo * sua frente a inaud.ta

duqueza -le Glocester. . - de „_. caporáÍ que fizera
O Bàret, - infeliz Bare I- e™J .^ b der _do gra„de

toda a campanha da c™1"- ° I0honral.ifts - _ condecoração que lhe
Napoleão, gozando, por '«M^n^BrwIli - a elle e ao Pharoux
cabiam pelo privilegiado decreto que, no¦ !»* 

^ na àaudo9a contem-
abrangeram Os 

^«^.^a. cartucheira e do fuzil de

plaçâo do fardão, da *_™£na ™ *^ a ,uma dag paTedes do seu .

pederneira, que elle propr.o enquadrara c-g_u

f^ramtstS. n^S^a vêr aquellas relíquia, que

lhe eram de tanto; amor e consolojg0 
^h°aneir0, 0 -otavel' oculista

N-essetcmpo appaece, no Bmü^u J.Mado con_patripta
Carron du 

7-*l**^^S__TW-Soh_'- Informado do infor-
as victorias de Lutzen, Haut?ene em 

êxaminBr 0 desampa-
.tunio de Bare', procurj-o edeppis _. ta, rid .-__,

^S^T-pp-re-O r_-0 de cinco dias, flaret .xclamou,

-D^o^ 
P^^ebres^Wjj^J^iffl -

E abrindo as portas de Par ™Pa"_/òfeU 
grande uniforme, a

para o aposento em que J^XT mas 1 grande dôr 1-, nada alli.

k^o\m:^^^^^ 
l'_n b^ebipr da Bua

Senhor dos Passos. ,. francez, tomado de violenta emoção,

cahi«^ntXCa-etT81_çS a 
*-.

Byn0^r.rrKicolini,deorigemr^^

escapa ft minha apreciação. •n^ompeu a .u. »™ta -^ .'__;,.

theatros portuguezes, J*»*™*"^ o^Zdico dosdobres, do Pôrtp,
Bis o caso tal qual nôl-o ~»» 

JbMjj^j „0 ft»«__ de 15
áqui reeditado «™ P^aÇ0^_tcS ._T estrondosa pateada, no
e 29 de ianeiro de 1841), por ""« _., drama do mesmo
Bio de -aneiro, á Mana ¦ Amh da S.Iv», ™ *a 

^ ^^.^^
-orne, « poucos mezes d«VWfâ™* 

^."sequenciks de um capricho,
ao que parece, supportou, '"P*"»*1' al^„ 

^aria Amalia foi apenas

rl^^r^^rZJ^: 
£«ou n»i. tarde, quando o

„ii!„ n flB.manó. Oue, acintosamente ao seu

SSSU" S sr^nlrno 
'pa^iae -—l, "«s 1__

Renegados. (Vid. mais adeante.)

«Â cousa foi assim: ._"¦:,¦ _-,.'...' vT.
'¦'"" _ ¦''¦j- T.ft-ea ròmüanhia normal, _. orata JNi-

prin-^ , mais.n-— 
^ ^£s^go„iott.se com „ra do5 em-

coHni, !_P;qwta-_-_ e„Sa,o d 
^.4 

L^^ 
^ 

.^.. ^ ^ ..__

preéarios.scbre arranjo» -scemcos; .houve o 
^™V .^ N , _os __

.íiljdg» *--^***W^^
p)..Uoo ta«;«==__ -5a.^C0^2X _S ,u e«_o cheias a» chronicas.^3r_^_r____^^^""?r_;_:^_---—*^: —
.cena em benéfico das Tr.nda.es, par . ,b.nefidad.s -inc„mm„dado varias fa-
ta_s e periódicos, e para-,vêr; a qual -rido as beneü ^

_ilias, ,ue ihes *^^^J^jr__--l^V '— ¦• - ' ,Z££^£?&^^ .-• • riss" "em a empresa'nem as
.beneficiadas .ra(ár.o:_e alterar o-diver.imen.o °»™™*°- -..,._ 

de que „ao
V; : A,¦« da fard_;o em^rio receou, 

^^-^^ . su,saude,¦a __5-=_s _- -r- * -- a _;¦=
fJ _-.•-__:_-"-__; V - -_ _. * _

Caculo, e que desse S: S. as prov.der.cas ..^ respo.deu
Ora, infelizmente, S. S.. também estava doen e de cama p^ ^

: ..ndariaVseu secretario coin as providencias; ,n«^^em,^ 
^^

. appareciamas.providencias.nem o *r^^bltB"f.,^1..«ma-»¦ do adminis-
i.m entrando/e, nestas circumstancas o,»W* 

^» annu;icio man_5cript0, .

s=s_ss^—¦£::::
V A mUdanSa do espectacuic, .a phrase do «--/" 

^^ L
-rm «-__.:- curiosos poZ ,m Movimento - —en o 

^ 
,

corredores, no th_.ro- mesmo, se profl.gava ge«>-" P™ todas 
^

da actri. como o do inspector occpav- .todas as 1 nguas e eq ^

imaginações:' A. atmosphera theatra, ameaçou tempes.de,.. «^ 
^

sabemos de quem. sahiu â frente do paico scern.--• «J^ 
^ podia vir

timento ia principiar pela farça, para dar tempo a ver s 
^

para a Luiza de Lignerolleslil Com este segundo annunco, peior que

/. «ou-se- a tempestade, e a farca se concluiu sem novtdade ^ 
^ estl .

Ag„ra vamos ao mais bpnito da, his,or,a. O puhhco estava ™»^ „_„

«^.. co--;;-. -*r^-^*^f^_^_; „Nr._-_r^«--_.d- «-p--^.
comedia 11 Quem espera desespera , sentiu _0M__._5r>«_«-~

: esta desa6o„ furiosa, e a platéa -—'^ ™'d 
^f, de assobios e de

:«„«„;_ Depois de bons ires quartos de hora *J™™'^o 
annuncio e um pape.

pateada formal e normal, apparéceu segundo actor, ™W „_

dizendo;-Madama Grata ali está dentro do-seu. amanm mas na P 
^^

. „oje, como se Vê deste documento de dous facultauvos que al. mesmo

(~;rr:nl;adoeXtraordlnario,, o documento, acompanh^ a^ua Htura de

gesticu,S. que Mmpito m„l 
^^^^--^2 ~ 

-*" 
?um- Nós. abaixo ass.gnados - dos facultativos ^ ^

a actriz Grata Nicolini estava com fortes dores de cabeça e cc sso^ ^^

¦ 
de.s_U :alguma.rtpres,ntar: Aphrase- dores de cab ça-£ «^ ^

¦ 
doso _____ e o acto. teve de retirar-se entre **F»P-^' ,_„.. ni0

B,* fallou do camarote o Sr. administrador do conselho, porem

produziram effeito algum. p-wte de Paris; mas nao
Subiu o panno eapparecen um actor de.tado,e^a o P«b^ ^ 

^

poude mostrara sua habilidade,, porque . a pateada -«h^- 
èdil ma-

:teve defazer a sua mesura a recpiher-se, po^ue P^-^^., 
dlzendo que

dama Grata. Então fallou, do seu catnorote o Sr ju^P ao tinha agido.

o desgosto do publico era.rWel até o momento em que 
^ 

^ 
^ ^

mas mos,rando-se por um documento offical a 
^''ets autoridade! castiga*

doente, = publico devia estar satisfeito e accommodar-se. que as aü

os culpados e manteriam o socego publico. . 
ida a pateada conti-

nUou com o mesmo estrondo ; os gntos de fl», » .(-Bi_ _.in_„em.

a,g_mas vozes se ouviram contra o .nspecor, em cu,o cama^ _ 
^ mesur_|

Serenada aigum tanto a tempestade, -hm uma actnz e rnou^ 
^^^ ^

fugindo, porque a trovoada contmuou ; en.5o o Sr. ,u.z ^ 
<^_Bd_t,

aTaiiar do seu camarote, . infelizmente entretev ™*^ 
^__-._» -_•

da platéa superior, que sustentava os due.tos do puhhco, qu
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• 
«alicates figuras na formado do theatro moderno taaile.ro.
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de inspiração e uma das mais 

^ ^ o f em LÍ8bôaaos ís àe ievèreiro de 1900.
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em LUMa * *jJ£^,£ 
* Janeiro e.r, 3 de marSo de 1856.
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applausos. Nao nos « possível extractar o que disseram de parle a parte, porém como

fòram Improvisos, a sua perda nao será sensível

; &tava a pateada „„ aeu auge, o panno levantado e o devertimento interrora-

nido quando felizmente appareceu o Sr. administrador geral Ávila. 8. Ex.fallou ao pu-

bhco' promettendo que no dia seguinte scnio punidos os autores deste escandalo, e exigiu

do público que soffresse o Preboste de Pariz: aliás mandaria fechar o theatro. A auton-

dkdede S. Ex. foi promptamente reconhecida i houve um movimento «eral de adhesao

f Pobres no roí Io )ipectaculo continuou' em perfeito soeego.

mos dado parte aos nossos leitores de tudo que tem occorrido sobre a

célebre questão de que foi causa a Sra Luiza de Lignerolles, julgamos do nosso dever

faze-los sabedórt9<do/résto da historia,' que parece ter Analisado ia noite de sabbado 5

do corrente e qué> nâo escaparia ao autor do Hysape e ao do Lutrin, se fossem vivos.

-Bata historia occuparà huma das paginas do grande livro da chronica escandalosa do

theatro, e olhada como divertimento, tem outro chiste que lhe dâ muita graça.

Vamos ao fim da historia.

Sabbado appareceu por essas esquinas hum cartaz annunciando que nessa noite

subiria à scena a Luiza de Lignerolles, que nella entraria a actriz, inUri,cta, Grata

Nicolini. Esta «noticia, comoerí. de esperar, pôz -em movimento os exercitos bell.-

fferantes. Emquanto huns se forneciam de martellinhos para. dar pateada, outros,

mais sensivelmente compadecidos, andavam sentimentalmente pedindo palmas e bravos

a favor da intàiz .victimk que ia nessa noite ao holocausto. Alugarito.se: camarotes,

comprârao-se bilhetes .oorn antecipação, emfim tomârlo-se ' todas as medidas para a

erande batalha; ' , v.v...-

A's sete e meia deu-se principio ao divertimento, sendo bastante a concurrencia

dos espectadores, huns que estavâo para executar, e outros para ver. A' segunda

scena do 1.» acto appareceu a Luiaa de Lignerolles, isto he, appareceu a actnz,

Grata Nicolini : a este signal desaba a, estrondosa pateada, , destas pateadas de que

trata o padre José Agostinho de Macedo. Ouvirâo-se bastantes palmas, mas estas

«cario abafadas pela pateada, que sem mentira foi redonda. A victima ficou unmo-

vel curvou á cabeça ao: sacrifício, e, mainou a pi firme, a,'dóse que; lhe estava teser-

vada Porém, como esta era excessiva e desesperadinha, a actriz fraqueou; as lagrimas

lhe rebentárâo dos olhos, os soWços a suffocârio, e estava a ponto de desmaiar quando

¦ 
o seu estado violento .produrio huma completa revoluçSo nos ânimos dos especta-

d°reS 
A estes signaes tio expressivos de dôr e de violência, a platéa ,recolheu as velas

da sua ira; o publico, tendo yingado a sua causa, transporta-se rapidamente de hum

affecto a outro affecto, e huma pateada tao negra e assustadora rematou por hum

dilúvio de palmas: testemunhas deste facto, nós nSo podemos deixar de elogial-o, e

de darmos os merecidos louvores ^ ao; público que o praticou. U pensamento, de punir

a actriz, inconsideradamente caprichosa; he hum pensamento justo e ate necessário;

mas o pensamento de estancar a fonte de suas lagrimas he;tílo ge^roso^e tio nobre, ¦

que só elle caractórisa as virtudes civiças de hum povo tio digno «de. elogio.

Porém a impressão estava feita; e a victima com difficuldade pôde entrar na re-

présentaçâo. Assim principiou a Luiza ¦ de Lignerolles ; porém dahi a pouco já-o caso

era muito differente. A actriz, desenVolyettdo todos os recursos da arte. tomou a mais

brilhante desforra, vingou^se k; força^tMicada. representação; excedesse, e consegui»

de seus inimigos os mais extraordinários applausos, e que seria injustiça negar-lhe.

Podemos assegurar que estes applausos acompanbárJo a actriz até o Sm da peça ; e

quando esta.acabou,ella foi chamada fóra com avidez e- enthusiasmo ; e quando ap"

pareceu, 
¦acomptoM*:¦^aB;,'i»^PaM.v^<»M«e," do drama, ella recebeu o prêmio

devido aos seus tãlèntòs/cóm sinceridade e com furor.

Agora diremos duas palavras acerca dá peça, Em nossa opinião, he das melhores

<1Ue a empresa nos tem dado. e ; talvez , a melhor representada. Tem bello enredo,

grandes lances, e acaba perfeitamente; nós convidamos o publico a gozal-a. Emquanto

â sua execuçioy diremos que a actriz Grati Nicolini, na parte de Luiza de Lignerolles,

se 
immortalizou, e na ultima scena' do 4.° acto, quando abre a porta á sua rival e

repudia seu marido, o" faz com huma.! pérfeiçSo tio natural, que só isso estabelece a

i reputaçío de huma actriz. .0 actor Thomaz de Almeida e Silva, que fez a parte do

coronel de Givry, desempenhou com summa habilidade este caracter novo, e nunca o

vimos representar tao bem. Depois da Grata, he aqúelle què mais nos agradou. O actor

¦ Gusmão, Henrique de .'Lignerolles, susteritou a siia reputação de bom actor ; e estas

¦ três personagens mostrârio nesta noite quanto pôde a arte acompanhada de boa

vontade, .
Concluiremos recommendando ao empresário que nos dí sempre destas peças; e

asseverando hos actores que, esmerando-se como na noite de sabbado em representar

bem. hao de achar protectores e hao de restabelecer a reputação do theatro S. Joio,

que tem cahido â fôrça de desmazelo. Dizemos deiimazelo, .porque vemos com sen-

timento que ha artistas que tratào o caso de resto, e julgâo que'o publico os ha de aturar.

Isto-nao he bom calculo. Alguns dos actores que entrirao na Luiza de Lignerolles

es ti verão muitolonge de cumprir as suas obrigaçSes, Fallaremos da actriz que desem-

penhou a Cecília de Givry : esta actriz vinha mal vestida, e a sua demasiada e lorçada

affectaçâo faz diminüir o1 seu merecimento ; cumpré' que' élla se possua :da idéa de

que o theatro he a escola da natureza. O actor que fez de M. Lagrange nSo entrou

Henriquêta (10), os filhos do velho Mondar, os do Tous-

saint e do De-Giovanni, todos distinctos n essas disci-

plinas, 6 que vieram logo após refôrçar os triuiuphos

do meu surgente, patriotico e ; emancipado theatro.

. Obtido isto, e na qualidade de capid da companhia,

procurei o mais possivel conciliar os espíritos e os inter-

esses,- mostrando-me generoso para com os vencidos e des-

bravando sempre o caminho para aquelles em que eu des-

cobria vocação e talento. E assim, cedi ao Florindo o pro-

taaonista do Olgiato, papel que o Magalhães havia escnpto

para mim : pedi ao Macedinho que escrevesse o> Cobbè para

o Germano; o Joaquim Norberto, por suggestâo minha,

produzio o drama Amador Bueno, que passei, sem re-

presentar, ao Costa, tendo-o aliás o autor destinado a mim •,

e nao só esse drama, mas ainda a tragédia OlytemneMra,

também original, que eu reservára á Luiza Antonia ( );

em caracter,'parece nao ter percebido o caracter do pai de Luiza, e o que fez de

príncipe de Mire abusou da . decencia: publica í pôde ser que -S. A. o príncipe de

Miré gostasse dé , calções apertados, mas os-príncipes hoje estâos muito embaixo para a

gente' lhes soffrer os seus. defeitos, naturaes.
•'•:>*' Naó concluiremos o: nosso v-ártigo sem censurarmos qüem quer que foi que teve

a« mesquinha lembrança de atirár com uma moeda de cobre á caixa do theatro na occa

siío em que a actriz Grata Nicolini recebia os applausos geraes do publico. A acçio

além de ser vilmente pequenina, foi extemporânea e mais se deve olhar como offensa

aó publico do que á actriz. . .
' 

o publico tinha já absolvido os peccados veniaes da actriz, o publico a chamou

, fóra para victòriâí-à; incidente e mesmo .vandalico aproveitar semelhante occa-

siao para desfeitear uma mulher que está inerme, e que vem ao chamamento publico,

¦confiada nos applausos com qué a. chamâo. Nós podemos assegurar ao autor da

lembrança que èlle foi infeliz no seu vil desenfádo, e que, nao ,houve huma só pessoa

da platéa e mesmo nos camarátéí/a quem nao. enfastiasse uma acçao que nao desi

gnava naquella altura senão o ridiculo desabafo de uma alma pequenita.

(Pobres no Porto.)

Logo depois do incidente de 1840, que tantos vexames lhe cusiou

a Grata Nicolini veio para o Rio de Janeiro, trazendo _

filha de menor edade. Era esta. Lembro-me yagamente d 
^a 

velha

actriz, quando estabolecida á rua do Núncio, esquina da da Consti

tttição, com uma fábrica de massas alimentícias.

(io) Seriam as duas irmãs Clara e Izabel Bicciolini ? Quero sup-

pôl-o. A Henriquêta Eieciolini, que para aqui veio, em 1829' nft 8eS^

leva dos artistas contratados, em Lisbôa, no anno anterior, tr°ux

realmente comsigo duá« «lhas, que abraçaram ma,s VTantè 
a

dramatica, e um filho, de peito, que nascera em alto mar, durante a

-av'Apoiara conservou-se sempre ao lado de João Caetano, que a

chamava'de pão para toda obra: bailava; camava ; dmaberno

verso 11a tragédia ; representava, a contento de to4os, no drama,

oomediá ná farca : era inexcedivel nos duettos} nas arias, nas

nadilhas, constituindo-se o que, devéras, «tm theatro, "S0'0®®™.8"1®

chama -uma utilidade. João Caetano casou-a duas vezes. seido que

nas segundas núpeias, com o maestro portuguez 
Osternold, a quem

cónfiára, poücos mezes antes, a regencia da orchestia do sel'i'^00

Môrto o seu protector e. padrinho, a Ricciolim, abandonando

theatro recolheu-se1 á vida privada, indo, habitar, com o marido, qu

se fizera professor de violino, um modesto sobrado de tres janellas d

peitoril, de sua ; propriedade, á Travessa do Senado. • _
P 

A' minha volta de S. Paulo, em dezembro de 1864 nao mm

«a vi nem a élla, nem ao marido, nem mesmo a Izabel, constan

do-mè, entretanto, que esta se havia casad°, e bem, ex,^°r^ur^-

no Estad» do Rio de Janeiro, um^ casal.; d® "í"1a„1P™A "a

esconder, retirando o sobrenome, sua origem humilde,

Wustíça á memória d'aquelle lar, onde se resp.rava a, mansa feh-

cidade só concedida aos que sabem viver de seu trabalho e de sua

eCOnConaservo 
um ambrotypo da Clara

inho adunco, bôcca rasgada em graciosa linha labioa fiiios.e rub ,

olhos scintillantes, mas todo. elle tao aPagado>J®° -aPafea<1 ' q

não sei como restaural-o para que dê uma bôa reproducçao.

: 
(«y Filha' da grande actriz brazileimEstella Sezefredae enteada

de Joío Caetano dos Santos.» no Rm de Janeiro, em 1838, et,

tübefculose pulmonar,, a 4: de maio de 1847. 
eâade fazenda

Pisou o palco pela primeira vez aos 8 annos de edaae,
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IWW-'-^'¦¦'•¦-
^R_fe'*|f * -''

BRAZIIL-THEATRO^^^^^^^^^

Martins Péuna leu^e a 
^^SdSS*^

passei ao ?lorindo.^;^t^^ ae Voltaire, v
&rá a Ma.-ia:Soares ; * ®™^*£^ 

^pel de Poür-

ceaugnac, na comedia d *&£?^ „ üm aetor francez de.¦¦ssgjass^
.713^7--^ d0 drama .»• Teve^ma recepção brilhante

¦; 
V-S^Si ^nhÍSSàmS o de Maria, iso Frei

O segundo, .pspel. que lhe «stn.b^irmi io .. 
Deram.lhe 0

, x_«. deLza,àé Garrett. Tinha ei a então lf an"o 
^.^

íapel três dias antes da. prova. A leitura <le ?«'* ' J dêl.u por tal

^^"(l^iS^^ania a sua verda-
No ÍVei "Ji»te <*<•.*»«*. fez.^"A fodo" o obtendo o mais com-dPz ?^«^^

d^ 
«S^^^fc.ÍSSIS. aa8 naÇ5es da

no ÍVei Z«i2 <*-•*• Souza». •»• id Buperior a sua

m5e^^^rr«r%^«-- «-p* .«rde
edade; (Rouza Bastos, O&ra «teima citada.) %. . .

(i, Creio que se reiW 
g*-^ 

**£* SES' Ao

tei^áS^ .ua^V^as -.^criptas, origi-

naes e cópias.

(», Manoel de Araujo Porto-A*ffl 
l^t***^»^ do

professor de pintura histórica o *»^. Ac^»»«Müi tambem
ilio de Janeiro, e professor de Arcfa£eçY*™ seguio a carreira con-

^f^^n^ "•«-*. 
a 29 de

*-&_ 
^r. escreveu lAngeUcotj »-—^ ',£&,

A Estatua •^»«^**?^!*»^^^eí^6JoI apparatosa

^«.^'.V-P^l ^e^o, 
opereta em 3 actos ;

ITpZiU da lei, cLed.a-dr.ma em 3 actos.

Porto Alegre nasceu a 29 de novembro de 180b.

o -P«t_lla o. Othello, o Macbeth e o -Intoroo-

.53; «fv^ss ^j?í_s_s:
f ^iÍSSV" 

do\elho da_sarino

francez de egual nome. _ «lano, me conviesse

caixão, emquanto que elle com sua» F F tom^do-os aos punhados,
separa ps ossos d«s retalhos de ç«» y ^ ra
lança-os n'um saçco^de seda, que'^n8|orlcidade veih£ (General Cu-
o seu consultório, á. ruaaooauf , tenli direila do terraço da
màra actual), sobrado --ton^io^flu* mergulha-os em cal virgem e
Egreja do Bom Jesus.» Ahi -chegaiiao^^^s^ 

, rifica0-o do8 osso;
potassa, o ua w-^y- •*07ra"T" 

sTu coUlgaVamigo Dr. Ferreira de
-„„„n-li»ln n'csso afanpelo seu _..,.»=6 .»¦=.„„„_co!„I,,„m_.nta

das Variétés, ini-
1840-42. De regresso
theatro de segunda
de rive, que o em-
nas suas afflches,

¦do com a interpre-
João Caetano dos

(ii-, Mr Ernest, mais tarde primeiro artista

b.*£«ír*-_*#^.^=
março de 1844:

de Jacques Arago, - L^ 
«Je^afío» <<« <^è*r. «ctor João

'ZtTloTs^ThSde *tu romZtique brésilienne.,,

O velho actor Ségond 
^^^P^^cTp^-ta'dTmais exigentes ph-ses artist.cas duas ™gniücas Palmente um

maticas francezas, dis e*me.7%^0„'ndo,8e, em Marselha, pela
artista de incontestável '.»tor*,,^t^,1™lo ^tal-o, contratoí-se,
Sua collega Mège »«^"ouaUdade^e 

Vime 
"* 

damá-galan, e, elle,
a si, e a sua mulher, ella na qua^1Q»°e "» **; dem e assim vieram,
na de cabelleireiro ^^"^j^ePro. Aqui? porém, chegados en-

^^^^ò, r r ^Szr °casal quaDd0 es-

daed^Unah°um 'tempo! 
% pa^o . > ~- -torna Um C0"

^^^depois B^rTuKSS5»; mas^noXmontagem do
auxiliado, nem só nesse rude. 

^"'"'^• a,uníÇuda vitrina, que colloca,

rStt^t^Sa^A'^ 
de consultas, para que

pudesse têl-o sempre presente a vist^ assassinat0, 
que

Tudo parecia «queradp. -,q«°^ 
despBrta»tres annos depois, para

enchera de P*v»*-tf»^'£^vora2D)iri6que tanto melindrou a soce-
servir de combustível ^""^cida 

"mportancia 
dos dous medico.-en-

dade fluminense pela reconlieciua .
volvido, na intriga. i„n»ara e espessura dos ossos

Ferreira de Abreu, estranhado a «nguraj^p^ (> ^
da perna ...dos braços que p*»^ ' 

Untido. Peixotinho, a chorar,
,um gigante, interpellou o aungo n 

çsse 
sen^ao. m

"desal afou-sè, contando, he .; verd»^ "^^"e 
reta«|« ««'estudos.

o confidente, mais os e.treitou en, sua int.mia V

Aconteceu, porfmS que, P^^Sm de^breü to'rna público o
scientistas por motivo 3QWt o ou tio, '^^e 

0 dosvairado"Dr. I*ei-
segredo ; aceusado de í»»>n?^r*?e0" escandaloso acontecimento, que
xotinho, para não mais avolumar o eromance%omprometteu-se a re-
tomara as P™Por^rde T-71^,^!^ i-, officialmente authen-
metter á mãe da infeliz actriz, re^de.ae eto rar ^

esculptural e bella. „ tinl|a feílecido; e o
Mas, n'es6e «mteetenijM, a pobrí «» 08 inteicssados,

caixote, depositado «° 
JX^nte o Dr P^xotinho, que, em nome d»

quando se apresenta '»e8Pc™dH^,°tesl„cr;o^ lápide, os restos mortos
?amilia, esconde para sempre sôb «Ijncio» lap^ , 

e ^^
d'aquella que por causa d'elle rn ™™, e, por & ^.^^^
fatalmente morrer para a família, para os am.j, y

Ségond, liquidando 
^^^^^.^otlmZ^^

Sr^taTS^-oS^ »ÍSL de rôupis para ho.e,

6 
^íXlbeTSna, adquiriu pOr b^ -^ - 

^^ S
queda doce, e a cavalleiro darua^c^ L.vramnt<;i e^ 

^
a que deu o nome de Kua do Monte, n ene exccllentemente
de prédios assobradados, de í»*-91» "P™^™ '„££„ o proprietano,
confortáveis. No ultimo, »"«'«iW^TO^etaenteV» 

7se„o apreciado «_«*««• M^^S0^^"!^^,"^ habitualmente a ho»
negocio a determinada hora subindo tambem haoa

certa, para os seus penates, a^mf^.ca 
fVdeira morava o Cai'»

primeiro desses prédios, e em frente a l"X**^,-^, compadre de
Sa Silva Pinto, administrador *« ««P^fJ^ em suas multip^
João Caetano, fiscal do seu *«to0;. «^X 

annos, e meu -fl»
emprêzas theatraes, por espaço de vinte e °™ p.'
nor ter casado uma filha com o meu »rmao.,J"37aztaIIios para a oi-
POT Pois bem: das freqüentes viagens que, pW^V«P«?*«
dade, e vice-versa, nas ronceiras í^^à^***°i espiritual
encoitros, e demoradas «*r«w«.- •» 

Xcões cZ obondoso Ségond,
ápima alludido, nasceram a?„'"^^Sro de 1886 a 1857'-/ me
que fôra a chronica viva do nosbo theatro ue eiUcidar-m»

devo o que, mal sirz.damente e tanto qu anto sagem.
velhos apontamentos tomados sobre o joelno, aq ^

A segunda parte d'esta «oU^u-j^*^^^
commum com o nosso assumpto, será desdooraaa historiado
Tavares a seguir n'estes i-JS^^jfti "con^nado, e reWWa»
theatro fluminense; iica, eIítr«tanfriÍ6ta francez houve, e aqui bate»

SS?, TuTten^inicirfsua SS. V-" "* ^ "*
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Relação das suas peças :

O "mir f0r ülTe 
^TaLlZrZ 

comldia em 3 «tos;

TltJéf* 

'representòdo 
em Portugal

actos, .em verso,;

"0 
Bar*» ie ^ Sampaio ; ^

revista de 1885, em liprologoe 3 actos, Carioca 
revista ..de 1886, =m

Capital Federal; comedia-opereta em a° o». ¦CMtã 
«vtata- de

1 prologo e 3 actos, de ; èasa de Orates, co-

1884, em 4 actos, de collaboraçao co ;/ 
^vista de

media em 3 actos, de collaboraçio com actos; 
E meUam-st 1

M01. em 3 act„s; ^ 
TX. co.nedL em 1 acto: O Es-

comedia em 1 àcto; Entre, o ver Urbano Duarte ; A Fan•

cravocrata, drama em 3 actos, de co a or*S -«jita^dè 
1888, em 1 prologo e

iasta, revista de 1895, em 3 actos j -rr* «« ruanàfarinà, 
em 1 prologo e

3 actos, de collaboraçfto com Aluizio ' Múlker-Hotnem, revièta de 1887,

2 actos, de collaboraçâo com Gastio usqu Jagunço, 
revista de 1897,

em 3 actos, de collaboraçío com Moreira 
J1? MnKdia ein 3 actos, em verso;

em 3 actos; Jpanica, opereta em 1 *ao,"J ¦ ' • 
fli. emi acto: O Major, tf

KelUr e Fagundes, tMxBitía camw i Ç £ 
revista Je 1883, em 1 prologo e3

vista de 1894, em 1 prologo e 3 actos ;.0 a , 
Mascotte na roça, comedia em 1

actos, de collaboraç&o com collaWçilo com Moreira Sa„,paio I
acto ; Mercúrio, revista de 1886,,em » o ftCw ; o oráculo,
Noite em clara, comedia em 1 acto; Os noivos, opereta em 3 actos

f A Princesa doi cajueiros,

comedia em 1 acto ; /I felle da /^. comedm em l ac.o 
oom Eduar.

opereta em actos ; Pum l opereta em3actos 
^ 

q 
^ # g ^ de collaboraçâo

do Garrido ; A Refubhca, rev.sta de 1889, em P 
^ eJn ! prologo e 3 actos,

com Aluizio Azevedo , 0 R<o de Janeira em' '?% 
comedia em 3 actos ;

de collaboraçâo com L,ino de Assumpsâo , 
„.sÁirá'de'Reb, comedia opereta .

O ttibofe, revista de 1891, em 3 actos aa pfflo,
em 1 acto; Viagem aa revtsta dc 1890. em^ 

^ ^ ^ ^ &

satyra em 3 actos ; A filha de Marta A 
^ . AM Helena, parodia em

Madame AngoU O alfacinha, scena OavrocKe, revista de anno;

3 actos à Belle Helène; Confidencias, .1 . 
q dote; comedia em 3

Duas irmUs, drama; Viuva Clark, burleta em 3 actos '

actos; e Vida e morte, drama em 3 actos. 'i

TraducçOes, adaptaçSes e imitações; „ariée-

Casadinha de fresca, opera cômica eM 
qu^dn» 

°A 

filha do fogo,

Jerusalém libertada, drama diama em 5 actos e

O rJZ°areias 1

deRUheluu, comedia em 3 actos, de «'lab°ra!»o com Artbur mar;ios

comedia em 3 actos ; 
\C^^~n^Z'£L, 

Fri^e da

e SüanareUo comédias de Mol.e« . G. clicoli 
Tres boticários, Dia

?X^fZal%aZ7J 
T^raul • ""

dempçào, etc. 116



mandei contratar, no estrangeiro, por fr"®!

troum nma lyrica italiana, a outra d™™*1bl®

cèza'cal cul and o que, cornos lucros 
findos 

das du^

£gSSa£?33fcsr.s

nho com os ônus do S. Pedro, sendo, d'entre os princi-

uaes o pêsadissimo aluguel das dependencias, e o das

belbiltinas da extincta emprêza, incluídos na somina^

— Deante d'este imprevisto desastre, e só podendo

contar com os limitados recursos de minha acti v idade e

trabalho pois a Emprêzu n5o era subvencionada, tive de

concentrai todas minhas fôrças no já inaugurado theatro

nnrional • mas, faltando-me ainda indispensáveis cha-

racteres dramaticos para montar escôlhidas peças, lem-

Bando á patria, não trepidou em annunciar-sc aproveitado discípulo de

um artista brazileiro. de méra cortPzja de aetor

Basta & Didlocn, ensaiado pelo André do drama de Arago,

positivamente

SSSJ^nS JTqSTwS • W • 1"

- 
ps 

* 
x ."""p-h . 

- o— rt-:

hospício, o typo que eu òroduzi 
em scena. N'essa occasião,

sempre todos os loucos que' caracter 
do personagem que

turàl^fu^e^tão^^nsult^Jà^m^o^^imeiros^m^ic^^d^esto 
Côrte^

Ct7'fS;"i 
do Janeiro uma companhia dramatica

hesp^hola, dúigida por - A Gargalhada, que

sentasse 
wileir0 gentiu-se lisoDjeado pela escolha que famam

delle para o desempenho de tão importante .papel, e, dirigindo-se ao

artista hespanhol, pedio-lhe a devida permissão.

Bondosamente accedeu o distineto estrangeiro; o João Caetano,

com aqueZ™speci0 de justificável terror semp™ que se tratava do

um rumai novo. deu começo aos ensaios da peça.

Sua superstição chegava mesmo, ao ponto de persignar-se todas

aS VCo^f2rmo"ohLhee,"crtanC"tra muito religioso .

P wnarada a peça suVo ella á scena na' noite de 17 de maio de

1848 0 theatr<\ Etterèlmente cheio, contava entre os espectadores

o actor hespanhol La Puorta, jornalistas, litteratos e artistas de

°Utrap„rCtes 
do entrar na situação capital do âríima. quando

Andréê fiurprehendido por Estevão, seu patrão, e 
^cu^do 

de

TnSn (Wtano uasseava agitadamente na caixa do theatro, repe

tindo a todo momento ao contra-regra que não se osqmeesse de

nrAvp'nil-0 de chamal-o quando chegasse a occasião, dando assim

tòdos os indicins de enorme superexcitação nervosa, e assim agitad

Pro%riZyssÍT%"é^ffoUmnmePn^no momento em que vibrou

essa fiaréalhada de louco, até hoje ainda por ninguém imitada

Quando o panno cahio, La Puerta, e um médico, amigo de Joaq

¦ 
Caetano, còrrerL ao camarim do, artista, crentes de que o encontrariam

MCii"rx"íSuT:dS£"U«**

do palco brazileiro, que excitava o assombro de todos, indo além d

toda a espectativà.*

Em todo o terceiro acto o seu trabalho era superior a quanto

" 
r pannol^eire^Do 

á scena e, entre as de-
c. ¦„ nnn recebeu, vio em seus braços o notável

artUli^hcs^anhol* D- ^Tosé La Puerta, exclamando n'um arroubo do

entlT 
pf o-S

a^braStin^BWet6 íaíde^e
neStAPtctoHae 

rHnot°avef atT náo parou ahi: leve a satisfação

S SS.-JSWS-ÍÈ =.'.Í SSJETSK Kl

bellainuMl"Tdizer 
que o succésso foi igual ao d*

"""'«¦w"i£rtiifúhiò' 
dè 1850, achando-se de pussjigem jirata corte o dis-

íittsSriíis
dmma do'sPua composição, o que se real.sou na no«e

iliilsiifil

puSram se de pé, e descobriram se apenas o venerando cego, mhwI

mente commóvido, mostrou desejos de tallar. .p„„inte ¦

A sua allocução, que textualmente reproduzimos, foi a seguinte .

« Messieurs, Mesdfttnes, Brésiliens, jo veux dire, mes amis 
!

L'accueil que je reçois de vous touche profondément 
mon âme:

mais je ne m'y trompe pas; ce n'e,t pas moi que vous fète, s, glo-

rieusement, Cest le nom que je porte, Cest cctte br.llante eto.le do

appeléc François Arago, dont je no suis, hélas ! qu'un obscur satelli e...

Merci pour mon frère, merci pour moi.

Si je ne me trompe encore, vous voulez fôtcr aujourd hui c

talent si sympathique que vous applaudisse* chaque jour aveo tant

d'enthousiasmè, ot que vous appelez João Caetano.

Merci pour lui. .

J'avais cru jusq«'à ce joür que le çpeur ne pourrait avoir qu an

seul autel, qu'une seule patrie ; je m'étais trompe. Le coeur ost çitoyen

de l'Univers ; et désormais je ne séparerai point Paris de Rio o

neiro... Encore, et toujpurs, merci. , 
„a

Novos e estrepitosos applausos acolheram estas

pronunciadas pausadamente e com todo o cunho da s.nceiulad 
^P 

Loeo que João Caetano appareceuem scena, to. t'|jrOT0S,

nifestação, sendo recebido com demoradas eretumbantes 
or 

^
âssociandò-se sempre Jacques Arago a essas saudaçoe, de

aprêço, em que era tido aquelle gênio dramático. . . 
desciam do

Emquanto durou a representaçao. as yistas de. 
^d d0 npvo

distineto litterato á correcta indiv.dualidade P"r^r°

altearem-Be ao camarote em que se achava o Teapeita _ i „er aue"U 
Os signaes, que este dava, dc intimo contentamento i'desempSaC,

João Caetano eomprehendêra magistralmente 0 pape P )íiu_
eram o mot d'ordre para os vivos aPPlau8^0®0Jf^deiíos, visto
SOS justamente merecidos, e, d essa vez, 

, „„m a gUa satis-
alii encontrar-se o juiz mais competente, certificando com a s

fação a fidelidade do trabalho artístico. c8nsaço, 
t»nto de

Terminado o espectaculo, nao obstante, ^ 
0 freI1e-

côrpo como de espirito, foi_ Jo»o Caetano ma Mftd»
ticamente applaudido, sendo-lhe nessa occasiao offerecida ;

corôa de carvalho. . _ To _noa Araco. com
O genial artista correu ao camarote de Jacques AraB >
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FLORINDO JOAQUIM DA SILVA

TRÁGICO BRAZÍLEIRO

;.'«_. a-iju. t a 10 de janeiro de 1893, n'esta mesma cidade.
* no Rio de Janeiro a 6 de junho de 1814,. T
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¦me em má hora de enviar ° Ge^a{]? (in-

mquanto aqui eu aguardasWvmmM^'íMê^'mü

f^Sttí^zSSÍi Jânio p«» ttew», «••*•

rz-ViSSfvws

i—t» »«»•

dÍaC0_PQuS°eu 
assim me empenhava pela complete trans-

arruinado, procurava 
convencer ao Tasso-t )aesuavw

ao Brazil, trazendo comsigo um centro e uma ingênua,

aue reunidos aos artistas aqui existentes, alguns dos

quaes já por mim contratados, me reduziriam ao extrêmo

de abandonar a emprêza e o theatro.

por unifio desfôrço a tamanha' deslealdade, suspendi

as remessas de dinheiro ao meu representante, tisnando-o

de Calabar, alcunha esta de que n&o se poude desfazer

emquanto -seguio a arte (")•

Divulgada a occurrencia, e á falta de recursos para

regressar, aproveitou o primeiro navio de véla, que o

trouxe como tripolante ou empregado de bórdo.

Aqui chegando, procurou-me, pedindo collocaçâo.

Superior ás pequenas misérias profissionaes, acceitei-o, com

a condição, entretanto, de nâo mais estender-me a m&o a

apertar, nem mesmo em scena, embora por marcação de

rubrica.
Germano, entretanto, continuava a urdir, nas tre-

vas, contra mim, e contra a Emprêza, creando para si

1 tacteando, cortou o artista, dizendo-lhe:

« A' vós, Príncipe do palco, compete tão justa e merecida prova

de distineção, que reverterá em gloria para o Brazil e para o seu

Konarcha.» , „„„

Inutilmente se tentaria descrever o que então¦ bo passou. Qu

i. 4-r.«rio da exnrimir tão coininovente, C[U&dro ? ^
P 

O delírio tocou seu termo, o theatro estremeceu á explosão doa

u «DfiWft ífl Araeo a musica tocou o hymno nacional,, e
applausos; a pedido faUagge 

& gloria des6es dous .vultos,

châmandõ-os á tribuna imperial, manifestaram-lhes o contentamento

d6 qvV^rJoârcUaetano e sua companhia, acompanhados por

q 
Anno. derois. voltando Jacques Arago ao Brazil, ja com o

João Caetano indagar do estado do saúde de Arago, levou-lhe o

portador a Beguinte resposta :

,, Disa a S. Ex. que o eseriptor francez Jacques Arago acaba de

expirar Sos braços do primeiro actor brazileiro.»

,)>! Germano Francisco de Oliveira, cuja preoceupa^ dee^o

ininio de sua carreira dramatica,, fôra sempre offuscar João Caetano

nutria ciúmes de profissão contra o nosso incomparavel gemo theatral,

ciúmes ÒÜTelle em vão procurava dissimular. D'entre os seus ma»

ousados esforços a equiparar-se ao João Caetano, enumera-se o de

ter feito Õ k no drama de José Bomano; mas, folhou-lhe a.nda

d'e! 
Co^ém ^ar t 

°cCr°da8 
mediocridades pretensiosas do

theatro de então, âermano oceupava posto saliente, tornando-se ate

nèrieôso, devido â ignára e poderosa platéia dominical do tempo, a que

São deixava de artisticamente contentar, sendo sempre por elk cor-

respondido com applausoB convencionados e elogios em a pedidos.

(i.| „ Tasso (Joaquim José) nasceu a 22 de agôsto de 1820.

Obscuro, sem illustração que o guindasse, só o gemo, o fôgosa-

grado elevaram Joaquim José Tasso ao apogêu da gloria, tornando-o

UID 
To'das as incorrecçsês, as faltas de meijioria e outros defeitosque

lha notavam, eram esquecidos por completo, quando o publico, n um

frêmito dè enthusiasmo, o acclamava delirantemente, arrebatado pelos

seus rasgoB vehementes, que nos. faziam estremecer. _ . .

Tassò era um actor privilegiado ,; er* o eterno galan, o rei da

elegancia e da distineção ; era, principalmente, o actor que mais commo-

VÍ& 
LS8t^o"hSdã Bua dos Condes, a Í8 de dezembro

de 1889. n'um pequeno papel do drama Jacquelma ia JJaviera.

Por muito tempo passou despercebido no theatro, fazendo í-aMo».

Com a morte do notável galan 
— o dietinoto actor Ventura, foi

Tasbò encarregado de o substituir no papel de Roberto do drama

Barbarbxa e no Albino do drama Sinetro de S. Paulo.

Arezar das grandes dificuldades dos confrontos com o actor tao

querido como eia Ventura, conseguiu Tai-so tomar desde logo o logar,

que flcSva vago.de primeiro galan da scena portugueza.

Teve em leguidu importantes papeis n'A Pobre das Ruínas, Jh »¦

biito das cem donzellát e Abbadia de Viterbo. Se n estas tres. peças foi

festfjiidissinio, a sua reputação de artista chegou ao mais alto apogeu

lio drama Adelina de Qrmúly. .. ....... ... . .

TAbbo seguiu da Kuados Condes com a sociedade de artistas para

o theatro de D. Maria, e .111 se conservou, até que Francisco Palha

subindo de commissario régio, seguio por uma epocha para a Bua dos

Condes é depois inaugurou o theatro da Trindade. Tasso fez PMt0

d'essa companhia, até á morte, que se deu inesperadamente a 11 de

maÍ°JWt 
toda a sua carreira!:' artística o. grande Ta^bo desempenhou ap-

proximadumente setecentos papeis de galan 1 (*) Seria impossível es-

Prever aqui os tilulos de todas as peças em que entrou. Limitar-me-hoi

a dar uma nota das peças em que mais sobresahio, com as respectivas

enochas em que foram representadas .... 
, r.

Proezas de Richelieu, Alfa geme de Santarém e A^fia.de 
^

ierbo 1841. Pobre das Ruinas e Tributo das cem donzellas, 184o. AL-

naro'Gonçalves o Magriço, 1846. Latude ou trinta e cinco annosde

captiveiro e O habito não faz o monge, 1847. Os dois seminarisío ,

1848. MyxUrios de Paris e Templo de Salomao, 184g. 
^frdeVaJ^_

Czar e Duende, 1850. 0 operário e Se Deus quizer..., 1851. A P°

nRêcia 1852 Anjo « Demonio; Raphael e Mana Stuart, 1853.

& Homem 
'de 

ouro, Honra üjuma famüia e

lias, 1854. Consciência, Mulheres de mármore, Cão e gato, Dal

Adriana Leeouvreur, 1855. Casamento e despacho, Como se sobe ao

fr, VcS ri. João V e Cedro verJlho 1856. Cammho mau

longo, Anjo da reconciliação, Escala social e Melodrama dos

dramas, 1857. Obras de Boracio, Livro negro, C

dade na sombra, Cego e César ou João Fernandes,

fhustàsO luxo « 0 medtco.das creanças, 1S69, Jud%th »,W> tf >

1860 Um atino em quinze minutos^ 1861. Vingança 6 Hotn 
^

mar, 1862. O jôgo, Sociedade elegante, Penitencia e Daniel

1868. Os homens ricos, 1864. Os diffamadores e Nobres i

1865 Coração e arte, 1866. Demonio do jôgo, Suppluao de ™ma m 
,

Ter Familia Benoiton e Mãe dos pobres, 1867. 
Çonjpiraçao 

mJ,-

deia, Pupillas db sr. Reitor, Chave de ouro e Teniaçoes do demonio,

1868. Barbeiro de Sevilha, 1869. Peccadora e Mae, 18<0. _

Qüando Tasso morreu estava estudando o Othello. (bouza

tos, Carteira dó artista, pags. 806 e 307.) ,

(») Effectivãmente, em 1866, na Emprêza Barão de Snveiras. de

ouetn era prepôsto um tal Zephirino, e ensaiadôr o Capitao Berar ,

Z7 d'esteP, pontuando aealôrada questão com o Germano estas

injuriosas palavras : —« lie Calabar te chnsmaram... e basta. »

Í*Y Quer me pareoer que só um lapsus calami pôde expl'«" *

cifra com que Souza Bastos4 numéra os papeis de galan, representados

t\o Tasso: 700 se me afiguram, de facto, exagêro 
Jesnecessano 

pois

que uma vida artística de 29 annos (184i a 1870)' que

com tão avultado algarismo. Seria preciso que, n™J9;^a5ad, 
„afan,

constituem os 29 annos, tivesse o actor, so na especialidad g

representado um novo papel 
de 15 em 16 dias. . 

te um
B isso, tanto mais quanto o Tasso foi_ reconhecida

actor gjíterioso e timido, pois só depois_ de *ao longp tw . 'tu(j8r

o próprio Souza Bastos, e pouco antes de morrei, começara

Othello.
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JOAQUIM AUGUSTO RIBEIRO DÍ SOUZA

1? CENTRO DRAMÁTICO BRAZILEIRO

i noTheatroS Pedro de Alcântara, em 1841; e aqi» t a 17 de janeiro de 1873.

Rio de Janeiro, a 6 de julho de 1825; e.tréiou no Theatro

,
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Ipo de applaudido.es baratos, e iufrenes, arregiu.en-

'^* -trSÍsl collegas, expuz as singulares occur-

smpi ifâa. l»o>- "* tiat.i.a u* "¦" i**, * + , wml e^^w»««Ssi»ffiS:.,vT.i.òo. .amhicíles: d'esse acuo ue puirt d

____?SciS^-^>^*tta_-:
TOllSsmo e de impensada generosidade fTvtiltS .
Mas/próximo conflicto entre as platéias brazileira e

pSngPuTz^tornàndo inevitável qualquer inesperado des-

enlacei, côagio-me a excluil o do elenco. „11(.elle
-I 

D'ahi a formação de um pequeno partido, que ene

condensandoestaque, mais tarde, muito mais tarde,
, produzip seus hostis effeitos ( ).

LIX

Em ulterior festivo banquêiã, .p.ara »^<>* *»j£f*l

a epocha artística e litteraria destinada a memorar o

acoutecimento da naciormlisação do F^J^^o
quim Norberto, erguendo o brinde .derj-honra, 

^udo» 
»

eenial actôr brazileiro, a cujos exclusivos «jupremu

Isforços se devia tão patriótico commettime nto se ndo

para notar, accentuou elle, que, para -.tanto, P™f" e__

contribuição a sua popularidade, seu largo creaito e os

imTs5^ • ^^-^_Z
dindo aògseu appêllo público, oferWgSi;
gico os preciosos originaes de sua tragedutC/y^m U),

t do drama Amador Bueno ou a Fidelidade Paulistana . .,

' 
r) As ^s correspondei ás 

%^^*£_TmZ£repartidas em camarotes, como as das demais ora ^

porém, dispostos no terço P»sterior (Ja platei . "^

. eram divididos, taes quaes as catora.. 
^P^^Vlotação dasS?.*_a ^"Siü _'_;=, _:.___=:

ou menos commodo, mas sem encosto. _._,,*__

_,___ íf .=vss. F=£ sS £r_í
S* ^^nr^oyffiiTcyriacodaSilva, sem

que ninguém a tanto se abalançasse.
: (*»_ Publicada no -4rc_i„o TAetó-aí. Edição do -W _o Com-

mercio. Rio de Janeiro.
r»i* Toaauim Norberto, dando á estampa, por esse tempo, o seu

•JS^ -^TprSor" ST. *?>« p°< J* Caetan°-
Diz Joaquim Norberto:
. O nresente drama que vai ser archivado na BMwtheca Guana-

""*.. 
_.*___. .B_.no om o Fidelidade paulistana foi éscripto nos pri-O ^«"X mpT__ Lôstode 1843, a instâncias do «lustrado conego

Quario'da tt tob^-S uma'das obras de mais intimas recor-

daÇ5\^P.rHo%^eUumUa0tés^pôsa 
que acabava de sor mãe; ao vagido ainda

.-nossa vida, cahiao da penna do »»<*°r o» u'1 
ificára a liberdade•«__J^_&£Ã'ürt?*=.w

* vsXe^tomulo ainda recente de seu velho pae, como uma lembrança

cara ao descendente 
j*J.H. 

«~JS^STlí_SS_rd2 SS?ã_
dedôres paulistas, nascido na PiaJj^'™, dep(,sitar 0 auctor esteBasili,, da ^'-^i^ftW*-*» •»-
trabalho como ™" P'0»^ "a" 

pôde abraçar uma de suas Leo-
dade eterna O velho e*. apenas V^ uWmoi de

Tnirvi_a;taTo^egenqaUria,°quPe tão trabaihosa havia sido, imped,ra-o

de 'ÍL*Xí-tor 
Vueno um triumpho para seu auctor? Abriu-lhe a*

. _ lio.™ í Xnlhido nara ser representado na abertura do
portas do theatro? ^ollmlo para. *> torfo (lramatic(>
theatro S. í™«™ «" " 

j2"SV outras composições porbrazileiro adjudicou-lhe a Pre«ren™'-Bu de ,9 de Julno de 1846.
quinze votos contra tres, em sua sessão ae 1» u

ii_r_y: r?^-^i=B__ «strzstt^-gZ&_*_*tÁx-z
:ioPT:;5tree rur £.,ts^..' __,*_,-.«.¦_,__,. publico, t«™ ^1^ 

~ -Tr
do paiz tao favorave em sua cr.t^» ™ 

escriptor nacional, o ilJus-

_«_£__(_-*______s=plltfsfi
gnidade, e seu auctor o Snr. J. Norberto de b. b. deve ver nesse

Francezes no Riò de Janeiro, também opera eom.ca em dous actos,

quando ia entrar em ensaios, fo. devorada pelas cl «as 
J 

<l

ziram pela segunda vez a cinzas o malfadado theatro nacior.a,

8. Pedro d'Alcantara.

Voltemos ao drama.
Amador Bueno, que parecia cor.d.mnado ao eterno 

=,mento
surge agora de novo para a luz da imprensa. As duas _"n'CM.LU^
que existiam, uma na typographia, r*™~*,mPBS"rL5(1"ut™ _,* co n-
nue serviu para as representações, linham desapparec.do P»'«ma com

Sdandíqu?» não e%licu; o auctor «,»«;- ™™™^Z

fragmentos das provas de prelo da partoJ* ,»^"u',PÍCUi*tudâ»m

S2Z& t^^rz^-JSÊUíi
próprio, o encontrou entre esquecidos papeis. Ello aqui lneagiaaete
dialmente este obséquio. v.i«tnrico-americano

Os que compararem este drama ao dra^mfP f.^^Xe™ mesmo
em Quatro actos e tres mutações, com o mesmo. titulo e soore o iu

aSumnto do Snr. P. Adolpho de Varnhagen, impresso em Lisboa om

1847 v^râo quo não é elle tão frio como pareceu "^ 
£%?!_.

matiio L. C4 Martins Penna 0 »«tor que se en™ •».-^ P«^r
.Imodor B«e_o levantava-se do lato da enfo™,d"^e 

e^dáter Ralvani-
na scena; debilitado, arrastava-se no palco como um ?!f*™/,noa.síi
sado e a sua voz rouca nem siquer era ouvida; dam orig u
8a.gum: 

frieza nas scenas em que teve parte e -L™ 
^^ £

ia compromettendo o êxito final do drama. Km N"Cthor<n, ona

presentação correu excellentemente, onde *«»^°e^f 
^dentes não

Çue reapparecia na capital do Impeno e 'X^^CãpXudklo com
interromperam a marcha do espectaculo, o drama foi aPP'aua,a
mais enthusiasmo, e não se lhe notou esse fr.o em ««»^; . ' 

um
Fácil fora ao auctor se preparar por meio de seus amigo

(*) O grypho é meu. Vid. pag. 888.
ctiva nota 3». — ( Pikbs de Almeida. )

2. col., linha 42, e a respe-



BRAZIL- THEATKÜ

¦•¦£.' &__•&-*-____&''ÍÍ!

_.^.:á-?^-^a;^C?:_ \i'&í_'^Pf»*SE^

»rt_S_r>' ""'l ¦ ¦¦''
?£*",

r-'"LÂ0,
Bim>

_o- ~..-:s»j3«_f-

ifjv*. .í':it_Ssfe
í^5S^__ES__^__|)_^__?«-*íi.-í '.íVí*à_i_Ê

__V_ -'v^iÜ./¦ *. _ 
^ 

_a "J*^ ^f^^^]________________________________________.y -^0':^» '-^y^*¥\F^wmtHM______________________ ¦'" i^""

í':''-'-".ÍP~***«S^vV.U-''É*'^í'.'*^:L!S$&%fr -¦..'¦''¦.<
i-Vivi}'i * ¦¦f^''^i^J8Ínff^tmÍTi llW«Mr__n____________________________________

__I__ÍÍÍ__¦' ^'I^li^* 
_ ^it_j_1Tj_i_i^^ ._ 

' 'i 
;-'"¦ •.¦-_¦;--¦,--I?íi.->';*'*^ÍW|Í

_L~_£Í_'£«_iMllÍ_^'w*_8_

^I1_Í<1_^^
|^____________________i .'£<«_«.

_______P____i HBMM MWEií«^x^r-v_g?]

____________

'.- .____?__ ____*_¦ BI___Piíi_ii-'*^__________i _____;-':''^_____J___h.B

___j9l _____S0_*_w*

- __fi9 __l
^ _Pmbh ______P^__I

______¦ li_^Í^_ii^__^ii_4-^____l

'-'¦*Í«.«at'$l^^

MARIA EALCAQ:
.isticas «io seu meio, t-to P**«-

:B no Si.
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¦Wctfrtfemente impressa (¦); Antônio José de Araújo, o
|ffi»'ripto de sua tragédia Thelaira (-,; o grande Porto-

triumpho, eiicon.mondar applan-os, ovnções e coniparecimento sobre ft
teena; - outra,* ciam, porém. ,.- sua,* aspirações. Desejando fortalecer-se

l»fWWÍí'a dramática, a que parece inclinara-se desde a surt inlancia,
oui/ \êr o effeito .(rcladcirn il<* -eu ensaio e não enganar-se a si próprio.

7iósqüe noliirum que não. havia un, papel para o 
^»d"r 

df We'9
de Antoni" Ju-*í, Olhelh., Kmiii, Aristodemo, Hamleto, André c tantos
outros quereriam ruir i-i-ito commoçõcs fortes, lances trágicos, pen-
«cias romami<*i.s, quadros ensangüentados, scenas mudas, om que so
fnllas-i* a mimica, e esses tours. de force impróprios do histórico de
neu a«snmi»tii. l'ura esses, melhor teria sido que o auctor so apre-

'sentasse antes com sua Clytemnestra, rainha de Mycenas, essa rapsódia
escripta ao sahir dos bancos da escola, essa tragédia romântica no
cstvlo mas clássica no seu enredo, feita a instâncias do Snr. eommen-
dador Jnãi) Caetano dos Santos, o na qual se encontra tudo isso, e
que não é nacional, como o seu drama. Não o quiz: decidiuso pela
prcdilecçiio dn nacionalidade do assümpto e enganou-se ; — as conse-
quencias teriam Bido outras.

' Pobre, mesquinha o desprotegida ahi vai a litteratura dramática
da nossa pátria, sem que ninguém se lembre do dar-lhe o desenvol-
Vimento que lhe convém e que pôde e que devo ter. Os homens da
actualidftde só pensam nos melhoramentos e recursos materiaes do paiz,

,e medem pela bitola da imbecilidade a,.todos aquelles que se nao enn-
leiram sôb o seu estandarte.

O concurso da intelligencia. -esse só admittem olles sôb a condição
do silencio.

E com razão que ainda não chegou a sua Vez de íallar ao piuss.
Deixemos passar o tempo; - a esperança dd nosso engrandeci-

mento intellectual não é um sonho vão * - »f/um mytho na crença
dO POVO. .¦¦¦¦¦¦¦.. .''f- ¦ ¦ ¦¦..:., '7^i .'-¦.*..

A cada um a sua época: — a de hoje pertenço aos homens ma-
'¦¦'¦ teriaos. .¦¦¦¦¦¦¦¦

A de amanhã . o Imperador nôl-a dará, como deram os seus
antepassados aos povos de além-mar nos seus dias de maior gloria l

Não esmoreça o auctor de todo; conclua essas composições dia-
maticas originaes que estão apenas esboçadas e entregue-as a imprensa.
Não terão por ceito o mérito" das peçassubinettldas as provas publicas,
mas serão como utn protesto solemne contra n indifferença de gover-
nantes e governados, que ao menos, têm o direito por ai: — estão na

¦!. sua .época. ....
Rio, Julho do 1855. ¦ -;.;

(») Amador Bueno mit, a Fidelidade paulistana, drama em 6 actos,
¦por J Norberto de Souza e Silva. Rio de Janeiro; Empreza lyp.
Dous de Dezembro, dè P. Brito, lmpressor da Casa Imperial. 18o&.

(»' A 2 de fevereiro de 1807 nasceu, nqltio de Janeiro,.,o
Dr Antônio José de Araújo, por antonomasia o — Dolorosa.

Para o theatro escreveu : Thelaira ou os Hespanhóes em o novo
Mundo, tragédia em 6 actos, impressa no Rio de Janeiro, lypogratia
(sic) de R. Omev. rua d'Ouvidoi n. 188.-1884 . e A bôa multar, drama
em 4 actos, ambos aqui representados com geral acceitaçao Escreveu
mais — Entrada das tropas ctmsiitueionaes no Porto, drama histórico e
Elevação de D. Pedro ao throno de. Portugal, drama histórico; 7 de
Setembro, drama histórico, em 5 actos e 7 quadros; e. varai» .«ema».-.
alleeoricfls que foram cantadas no Theatro Provisório, quando Manuel
José de Aráujo, seu irmão, contratava, por conta do eterno, ,« no-
taveis Companhias Lyricas que nos visitaram no período de 18o.M>U.

Mais aprimoradas do que os seus dramas, eram as traducçoes com
aue a convite de Jo&o Caetano, enriqueceu o repertório do nosso thea-
tro subvencionado, amor pai-te das quaes representadas com applauso
do público e da imp1ensa ; entre muitas, citaremos apenas o IfamUio,
de Ducis: o Alchimista, de Alexandre Dumas ; o Lm* _/, de oasi-
miro de Lavigne ; e, por ultimo, o Cmna de Pedro Corneillc.

Nas mãos de Antônio José de Araújo, Joaquim Norberto de fc»ouza
e Silva, e de Augusto do Castro, seu genro, expirou, *° Pfthora
lottriea, a bem nascida, porém malfadada Opera Nacional (1864).

Esta é a verdade, embora triste, tristíssima. ....
A' morte moral de Manoel José de. Araújo, que se inçompatibi-

lis&ra com o Governo por mplivos que não yêmair caso, Atnat s^ im-
iunha Z& substituil-o na direeção do Theatro Lyrico C™v.dado
KÍStou, protelou, dando tempo a que outros se apresentassem, pondo

_ im YcçSo^igos, relações, um passado qualquer. O ministro, entre*

'' ^DeSnTTorigem da insistência, Amat procura desculpar-se
" «ara com o Imperador, que se empenha por con yencel-o 

da npeess!-

SSe de^urir.Ls mesmas fflãos, as direcções da Opera Nacional e da
" ' °perÍAaoTra Nacional é vossa filha, Senhor, insinuou polidamente
¦ o emigrado 

'hespanhol, - e os seus destinos nao podem ser assümpto

Alegre, a tragédia inédita de sua lavra-Traidor, não! («);
Antônio Joaquim da Costa Sampaio, a comedia de costu-
mes brazileiros, em 5 actos, mais tarde representada, no
Theatro S. Pedro, com grande acceitaíâo, Os pobres do
BUráè Janeiro; baptan de Almada,-o »n ta™**
torico. Martim ãe Freilas (•;, representado no Theatro
S Francisco; Teixeira ,e Sousa, a tragédia, em 5 actos,
Cornelia: Gonçalves de Magalhães a sua tragédia 0í-
S »/; Francisco José Pinheiro GumarM, as traduc-
Oôes ào Sarãanapalo, de Byron, e do Macbeth de Shakes-
pearetlogo apóí representados e luxuosamente impressos :
Paula Brito, nina bellissima versão da Merope de.Vol-
taire j Tiburcio Antônio Craveiro e A. Bochart «),

bem que ambos adoptivos, aquelle nma tradução da tra-
gedia* Mühriãates,. posteriormente impressa, e este um
drama original, que fôram successivamente represen*
taTs; o Dr. Carlos Antônio Cordeiro, o seu drama
- Notável coincidência ou a Justiça ãmna, tambem re*

presentado e em seguida 
' impresso; a actriz-poetisa

de somenos para V. M. : essa fusão, porém, é um pretexto para anni-
quilal-a. ¦¦¦¦ j. - z

niitmis Senhor exicé-se, para que eu assuma a direeção de am-
bas, quT^c natu «líe^ Quem il propõe incondicionalmente s6
vU. desviar-me, - e eu nâo desejo, insistindo, serv,,- de embaraço
á execução de im plano, pelo qu.,1 tantos patriotas so balem espe-
rançoEos. ' ,

Experimente, interrompeu o Imperador.
Resta ainda a incondicional,-melhor será recuar.

N 'esse caso, apresente prepostos.
Obedeço. ,

D. José Amat apreséíituu tres nomes, que julgou capazes de cor-
responder aquelles intuitos ; mas, assim não suecedeu.

E Amat assistio, sem unm queixa, a um desastre que elle previra;
e, como si nâo fora isso bastante, vio-sé envolvido cin aceusações de

que poderia cabalmente justificar-se, pois tinha comsigo todas as prova ,
mas a isso altivamente reíistio com a solu-iinceria de um espirito su-
perior e com «s eenerosidades de um invejável coração, que tanto
concorreu para ensinar, ao meu, a perdoar aos homens as suas Ira-

quezas e as suas ignominias. ¦.,..„ 10C0
Anlonio José de Araújo falleceu ern 16 de abril de 18b».

(M, Esta tragédia, que sô por tradição oral conheço, disse-me o
contraíra Moura, mais conheciáo, np teníp«,.;peloj».an<to:rf« Vicen-
cia, possuil-a, por havêl-a arrematado em leilão do espolio de João
Caetano; eu/porém, nunca a vi; suppônho, entretanto, que se trate
de uma variante da tragédia Calabaz, transformada, pelo propro
autor-o Porto Alegre, na opera-A Jtmtada dos Gmrarapes, de que
tanto so fala por ahi, è que egualin^te desconheço; a' ™°°M«h>
esta seja a Restourafão de Pernambuco, tambem do auctor do Co »»>»»,
librettada para o italiano pelo Dr. L. V. De-Simom, a instâncias da
direeção do Theatro Lyrico Provisório, em 18»>a, e posta em mu-
sica pelo Giannini, pretenciosó spartltt) que chegou a entrar em pri-
meiros ensaios na Opera Nacional, eiji .1868. ,

Acredito na possibilidade da feli?» acquisiçâo feita pelo mencionado
Moura, poi» que sô em seu poder me foi dado vêr o -^8U8a°^ta°
d'0s Ourives, famoso drama em verso de Porto-Alegre; e, mais ainda,

por ser corrente no tempo, e disso dou eu testemunho, que fora real
mente o próprio Moura um dos qwe mais se salientaram ™.compra
do valioso aíchivo, dando eu, do que affirmo, irrecusável prova,^om,
approximadamente, quinhentas farças, entremezes e tragédias que
d'elle me provieraAi, de mão-beijada, por iavêl-o tratado de longo
e penoso pleuriz, de cujas conseqüências veio, cinco annos mais tarun,
a fallccer.

(») Raposo de Almeida escreveu tambem o drama Camões, que
só encontrei algures, cm citações.

(») Olgiato, tragédia de D. J. Gonçalves de Míg*1.115*8-^,-^
Janeiro, 1841. Foi representada, pel» primeira vez em 7 de setembro
de 1889i-o Antônio José, impressa en. 1839, tem esta nota .no on|mal.
Vcabei-alem Bntxellas, a Sl de dezembrt, de £36 ^'^TW
Othello, de Ducis, fdi 

'impressa em 1842, no Rio de Jane.ro, Typo-

graphia Imparcial déF. Paula BfitQ» ,'(«-) 
A. Bochart. Em 1866, quando parti para a^^ampa***&£

xei-o ainda nesta cidade. Redigio (1852-54) o "™?™*&fr^
cado ás fluminenses. Era um cavalheiro ,d.St.nct.?s.mo Veio de U*Wt
a convite do meu mestre Joaquim José Lampreia, afim de collocar
aqui como educador; mas, não deu para o offl cio.



LYDIA BORELLI, tragica italiana.

famosa intérprete d» nfo^ysterioa (

SALOMÉ, sobrinha de sua mystica homonyma,
homksaokm db assombro.

. „• o.» W*K - - *« — 
*"* "¦ "*' "" «*- "U",~

Para a musa de um detraque sublime, . ¦ 

^ sacrilego extase.

Eio de Janeiro, junho de 1909,
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c^,d« A.g.1»

Paoía Brito? Al 
J^JSSS^tSS

Frandsca8 de* Assis Brandão (»), a traducç&o do Catao,

tragédia de Metástasio.

A 29 de maio de 1794 nasce, em Lisboa, a actriz-escriptôra

Gertrudes Angélica DA Cu,?'.HAm. 
is cWou a ser Societária

Actriz, parece que dos Condef, que era o melhor
da companhia do t^c®t ' 

difl com 0 titulo Norma, que nunca vi,

B^riptôra,^rperouu,na obr'J sua, Esta»
mas provavelmente, 

ue vaio Je varias producçoes poéticas,
duas obras inRtulam-se^ Co ç 

meellanea emstit*cwnal. Esta chega

que é simplesmente detestável, artigos 
da Charta Constitu-

a ser phantastica. 
E utn mais 

triste é que, n'essas quadras,
cional, feito em boam» a^dmilO e 

^ e ^ ve4ndldo .

ella também se queixava dei poi 
talvez por este motivo

cama por se ^ u 
Rio de .Ianeir0, onde teve uma vida

qM 
na Ti tt ribul ad a ( ). 51 âe da actriz Gabriella De-Vecchy, que era

vinho d'outra pipa. «^Bastos perdeu uma bel-

iwS"cstc,' at ftrwíus
precisamente 

em ter «n/etfo 
merarí„mmte mlia, educou, cila

t*>) A Família do Antiquaria, me parece.

rothea de Seixas Branda Franeisea de Assis Brandão as

d^riu^TamT"«efr\T89, teve por scenario

Contra apenas a íormosis^^nina^a^aginV^ungWa

ahi nascera aos 29 <le,J ftm 't5o 
illdelevelmente essas scenas

pelo archanjo da poesia, se g 
m..mnrrfta „ destêrros, de execuções e

de desolação e de 'ag""1" ' 
>e |j,e afigurava ter sempre ante os

lZi :Z Cultos historicos, que o martyrio político, engrandeccndo-os,

OS converteu em „ 
da infaI1cia á mocidade sem

Essa impressão c„lo?ido. 
Recebeu-a em parte mesmo no

nada perder 
~ 

i^tura dos versos dos poetas de Villa Bica, orna-
seio da família, e a leitura dos verso^ o dormia 

ainda cm

rsroB, xsrSf™v'A»» 
-» ———

celebres.

' "À'' devorava, *e "assím

conseguio aprendei com um dos velhos amigos de seu pae as línguas

^""TLrizonte"âmpliou-se-lhe 
e a vocação fatal se patenteou em toda

a sua fôrça , . de cór as endeixas do malfa-

„ , 
°\itr°daq\Xa 

1 sua 
PpriZ, 

colhidos da própria bôeca da
dado cantor d» bell^a /de 

seu compatriota Cláudio Manoel
desventurada. noiva, £¦¦¦ jnBpirava das scenas de seu patno
dftK 90.sta' 

°i lni|cf 
er^ra as praias da Arcadia, ornaram-sc como por

.ribeirão, pois "ao_ ¦ , 
p0£sia8 que lhe inspirava o seu gemo. Os

en™" 
na8 Suas orações supplicavam de mãos postas, a Deus, que

íbP, não désse üma ülha dotada do fatal talento, redobraram de es-

forço?, buscaram desvial-a de seu intento, e procuraram crear obsta-

culos de toda a sorte.

Não Mdcóntrariam vocações, que são dotes naturaes, como se não

**Aflp iwtorvar ^audãlozas torrentes. Vinha-lhe a inspiração do céo, o

?»trn ?he abrazava o cerebro e o cultivo d» poesia era o doce engano

da sua alma vta-se maravilhada de si mesma, como o verso har.

monioso lhe brotava espontâneo da mente, e a deliciava divinizando-

lh<! 
O Zso4 estava dado, a estrada franca;" e a joven Beatriz estava
O passo estava unu no0sia 

A digna irma das poetizas
irremediavelmente fada P*1(^ p 

d Cuni,a tinha sido recebida no

&tXo dda°s S e6»m df. o seu iiome seria trahido pela vo2

da fama. „^mir.in5n oue o coíiego Januario da Cunha

p—WÍ™, ,

admirou-lhe as poesias. - 

Barboza, rasgando --paio n.je muito os approxima dos sonetos de
São de »™P"7rdfroP°tf^rKmto ver como Beatriz de Assis pa-
Cláudio Manoel daCosta, e e grato^^ externando os senti-
tenteia tao delicadamente reimnrimido o Parnazo Brazileiro,
mentos amorosos Nao no-os 

littoratos, e não

ainda uma das poesias colhidas ao acaso.

Voa suspiro meu, vae diligente,

Busca os lares ditosos onde mora

O terno obiecto que' minha alma adora,

Por quem- miiilia sfflicção seu peito sente.

Ao meu bem .te avizinha docemente,

Não perturbes seu somno; ii'esta tlpra,

Km que a amante ilel saudosa chora,

Durma talvez pacifico o contente.

Go'os ares

Menos attribulada ? Este Souza Bastos está. a pedir por bôçca .

nm òuradôr litterario. Menos avtribulada, a Gertrudes? ella, que mo-

om casa uronria á rua . do, Piôlho; e, m aciremis, legou a sua

filha única as duas casàk terreas da rua do Lavradio ns. 7 e 9, de

«Uula e duas ianellas, na priimeira das quaes residia, ainda, em 185b,

^rir,tftra .Toánna de Noronha, casada com o maestro por-

fiiirüêz Noronha, e progenitores da interessantíssima Eulalia, para

Qulm accommodei, do írancez, 4 nossa platéia, a burleta, entre tres,

Chi^umha presa! 
- Dr. Pi«kS r.E ALMEmA.

is íirep que respira te mistura; ,

Seu coração penetra; n'elle inspira

Sonhos de amor, imagens de ternura.

Apresenta-lhe a amante quç delira ;

Em seu cândido peito amor procura:

Vê si também por mim terno suspira.

A melancolia que reina nas suas poesias não é só própria de sua

ssü; i"^r:=.a»rs aSf - . ¦

harmonias de sua lyra. (*) . T) r l t„ joaQUina Ferraz¦Jf« oniatola aue dirigio a sua amiga V. carioia íimquii» »

tndas as vezes que a lembrança de seu martyrio lhe vem avivar a

ohatras incuráveis. Estes versos darão a conhecer, melhoi d q

minhas palavras, o soffrimento que a acompanhou sempre desde a

malfadada juventude até aos seus derradeiros momentos de vidi .

Vem, doce lvra minha tão querida, ,
Vem unir teus accordes a meu canto,

Vibrar canoros sons alli cadente»,

Kxprimir sentimentos que arrebatam

Meu coração repleto'ào ventura! . •

Os extasis de' uma alma embriagada

Km suspiros exhala inaviosos, , ,

N:ão já díesses que outr'ora borbotavas ;
De amargura e pezar envenonBdos.

Da amizade fiel» numen benefleo»^

Um ósculo me dá; toca meus Íamos

Com aquelle doce balsamo suave,

Com que de Oreste e Pilades regavas

As almas bem nascidas. Vem, derrama

N'est« peito ulcerado de mil golpes,

. O dictame. potente « peregrino.
Com que pungentes dores curar sabes,

D'essa infausta paixão que lios transporta, _

Que a paz nos rouba, que em mortaes angustias

Consome nossos bellos primos annos.

(*) Desde pequenina andava com uma vioiin}ia,ã qual_ chamava

a sua lyra. Corria logo pel.a manha para o campo ,e la

improvisos ao som do tosco instrumento. pag. 
909.)



f!Í«ii

RKA VA I, - THEATRO ==^= WÈ

¦ 

'i'. "iyi '''V)-iyir;^:i^ii^^^^

:'¦¦¦'-; ¦-;¦ '¦..)¦':¦'<'•.!;di__^^^

; :;: --l^l^SW^
-.¦-,*;.: -'-.- '-.-¦¦* "«SilMg
•.-¦•¦.¦¦¦-¦¦¦• w.-ií-.^í^msP

.¦..'..• -.•¦;' -''v-'.'": .''¦-''

.¦•¦¦'¦ ¦.'.'./¦¦.¦,'í.,í

•.. i 
¦: 

.. l/í.i*

'¦'. ''.¦'¦'¦¦';

..':¦'.', 
' 

.,'.'¦ ."¦' . , ¦ .¦¦ 
'¦ '.}'--:,.': :-.'.¦.':'',¦",::.:;

: 
'¦ 

. 
¦;¦¦¦'¦"-.¦' . ¦ ¦ 

¦ 
,-¦ 

¦ 
'¦ 

^;--^

... 
-' V 

'. ' ' "-;" '":'>'¦-¦%

.:*>:>¦:.-:,t-.¦ i.íi , '

MOUNÊT-SULLY, da 
¦rfl^» 

r^M: ¦¦ ' 
f^iãò -1887). - Gravura de H. Dochy

Quadro de Theobaldo Chartran (Sala^ 1887) ^ 
^A Mounet-Sully

Souvenir aífectueux,
Chartbak. — 87. íÉfe

(Vid. o verso.)



HOfiOLÓGO DO MUITO

TRADUCÇÃO

Ser, nao ser ! És a dóvida suprçma!

Nada mais decòrôso á um'alma nobre

Que das paixões assoberbar. 6 assalto!

jámais devêmds ençruzar os braços ;

Ao attrlto dos golpes: repetidos , , „

Da vária sorte. examine. òe ra#t.,s. • ...

Atè cahir no pelago ínsondavel.

Horí-er e 'descansítr.V- Masj quem descansa

Nesse dormir, mo sonha? E tudo acab?!

Nem ao menos, :nás brumas , d'esse sonho;

As nossas illusSès-^iraõ"de novo

Dèspertàf^S^eranças.e saudades?. .

Evaporasse assíi% a essência humana ? . ...

Mísera condição da dètil cârV16 ' .,-v

Eis das aspirações o pfmtn ejttrêiuo...

Morrerj dormir, dormindo" para. sempre... .

Eterna sphynge ! enigma. indecifrável! : :

Sonhar nas trévas da feral jazida, , :

No, tétrico silencio d'além-mundo,

Quando, do fragil manto yerminadò, 
' 

,

ki de tudo.e de todos a caveira!... .

Eis a medrosa .conjectura do homem!

Oh, quem, si assim nâo fora, supportára

í>os tribiinaes as decisões injustas,

Ãinsolencia dos . tibios funccionarios,

O menosprêço que .persegue o mérito

Ante o desdem sarcastico dosfrivolos ?

INTERPRETATIVA

As mágoas de um : amôr nâo compensado,

-As .injurias do tempo, as violências
'De 

um tyranno e o desprêso dos soberbos,

:Quando, o que sóffrè tanto, achar podia

Na ponta de um punhal o seu descanso?!
' 

Quem ,tâo. gràvosa cruz levára aos hombros,

' Ém suor de agonia carregando
• , r ' 

Desta existência o esmagador graváme,

.. .Si nâo .fosse.temer, que Continue 1

Al|uma cousa alem da morté^ Assusta

; - - . A entrada n'um paiz désibpnhecido,
De onde^ ninguem" V<íltòu até agòra...

Erramos na incerteza, curtindo
"Í)ôres, tortuías, decepções, emqüanto <

I. Mais fundos que os abysmw que nos cercam,

pódem ser os abysinos qiié nâo vemos ? !...

. • Esta supposiçâo é que nos torna

. Tímidos, receiosos e cobard.es !
:'S; Por isso, em lances de arrojado intento

Mudámos muitas vezes de caminho,
' • , ^ È, em vez de exefcutar grandes idéias,

Reduzimos a pó nossos designios...

, íMàs... apparece Oph^.a. ,,0'creatiira .

i - Tentadora e gentil, dos meus defeitos
' " 

Esqitece-te ; e, lembrando-me em tuas preces,

; Pede -por mim nas orações qüe rezas.

t>r. firçj Aln\Çika.
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Teu influxo feliz já sinto, <5 deuza ;

Tu me enlevas, tu enches a ínlnha alma

Dc santo enthusiasrao, e puro e casto .

Sinto a-doce inftuição de teu bafejo

Assim comi) <5 terreno, a fiôr, a planta

De lònge. quente estio resequidos ¦ 
-

Sorvem 3a aurora o plácido rocio,^

Ou como o càminhante-que afanoso

No abrâzado aTeal da

Depara entre palmercas 
- verdejantes

A' séde ardente a preciosa gotta,

Que vale muito mais que um *am'uite, -

Assim minha alma na'Solidão estéril

De' cinzas inda .quente que deixara
"Rssa 

de amôr tumultuosa chamma,

Kecebe a' emanação branda, Calmante,

Os benignos eflluvios da,amizade,

Do ventura e prazer fonte perenne.

Mais que d'attica abelha o loiro favo

Mais que o succo no gômo saccliarino,

Mais que os presentes do doirado outono

Preciosos e dóces são seus* fructos,

Qual límpido regato á^péntando

Por florejai! tos odorosua.Hvargena;

Assim nas almas puras se insinua

O mágico poder de«&eu influxo,

Mas não devem seus laços apertar-se

Sem precederem, provas de leaiaaaet,.

O seu primeiro arroubo e pençoKO.,

Um ioven coração sc entiega as vMx-, t

A fingida effusão de um peito tais»:

Pródiga sentimentos verdadeiros, ^

E é victima da inveja e do, egolsn™>

Minha alma inda innocente foi colhida,

Nos laços de uma pérfida falsaria;

Trahio-me a confiança e meu segredo,

Iflntregando-me aos mais acerbos males.

Quanto tempo gemi! Por quanto tempo

Cerrei meu coração ás sympathiaB,

A's confidencias intimas tão doces

Entre amigas ftèis, que mutuamente

Com partem suas dôres, seus prazeres

Que juntas choram, juntas Paltl0'P*™ r
Os males e os bens, que ambas commoum .

De fatal prevenção preoceupada,
Lembrando-me incessante a fe tiamaa,

Enredar-mc temia em novos laços^ ,

Mas ah'l Quanto era 1111 usto o meu receio .

Existem, sim, existem almas nobres,
* 

Capazes de> amizade e saci íheios,

Que interessam-se ao bein de «ua amiga.

Quão amplamente fui indemnizada

D aquella.que perdi, vil, aleivoza.

Tirceas que primeiro abriste esta alma

A tão suave e.doce, sentimento ^
E déste-me a gostar tantas delicias I

Nossos pra/.eres, nossas mesmas dores,

Koubou-te o céo, que só te merecia;

Inda lagrimas dou a tua memória.

Lizia, divina Lizia, tu pudeste

Cicatrizar a chaga de meu peito.

Que inda sangrava, quando tiie a dita

De ver te e distinguir os dotes raros.

> De tua alma sublime um laço estreito

Ijiísou nossas vontades, nossos gostos ;,....

Combinamos em tudo, mas nao oueo

Comparar-me comtigo em qua ídaaes.

Fôra necedade, mais que orgulho!

E's mais terna, mais meiga., mais ingênua ,

Julgas de todos bem. não eu, que a escola.,

Dos trabalhos me deu longa exp rieneia; 
^

Soffrestè um mal somente, eu soffn muito. T

Tem em meu coração menos império

A dôr; niinhas idéas são mais fortes;

Minhas lagrimas correm menos vezes

A' força de quebrar em peito de aço;

Meus suspiros se eximiam já sem magua

Só aos doces affectos de amizade.

Eis o contraste que entre nos existe:

E's melhor do que eu, és adoravel,

, Tocas a perfeição, 
mas nem por is»o

Eu deixo de ser boa e de ti digna.
II (

Muita, —es n^ ^nU^u
tindo-a no seu grêmio,e . foi „ue não reconhecesso o seu

entre, °Jnf"90 S°NcLu-lhe 
um diploma, mas-honrou-a com o parecer

rt™ ommissãoCpecial, tend,'. por assignatanos Joaquim Manoel

de Macedo e Gonçalves Dias. (*)

' 
1 r dp Souza Silva Rio o o meu amigo

LuirinlVd™o0a^en?lmos 
ao Incuto Histórico na <«*>

de 25 de Outubro 
"de 

1850 
*a 

seguinte propôs .

Tnstítiito Historico e Oeographico Brazileiro,
<( Propomos, que imflnto 

e Drocresso das letras no
como illustrc representante 8enhoras 

brasileiras na

Novo Mundo, honre o talento e_o de 
Assis Brandão, dis-

pessoa da Exma. fera. D I 
estirmlda nos círculos literários pelas

tineta poetiza ja 
^onhecida de 8ell, mombros honorários,

suas composições, admttind pHtrioins receiosas de se darem a

~ - — *•"»

cação, publicando as producções 
de seu espirito. ^

Entendeo o Instituto Histórico

^9mPCstfezre;pJe°raqrTparefleer, e na'sessão de 5 de Dezembro foi

"instituto'' ^mwfão 

^<>m prehen dèiíd o S'mS qúe^^ tf 
se

Francisca de A»sis Bratáao,. .P. receioaM de E« dar ao eultivo
faz crear incentivoaa^i|sa pensamento dos iUustres as-

das letras, muito applatidiç s , 
maduramente os estatutos e

signatarios da proposta, á matéria da

n'elles não encontrando deposição alguma »'»£¦ M 
to)era

proposta, tçndo em devida attom, P . 
satisfação

pelo menos aquillo que nao prohbe ,om a ma o

Sedara, que não se PoaPm 
:^ 

™lnt 
,sÍcf»eSo. Consequentemente a

de fazer parte d'esta importante a^ocia£ao. , 
1]igtitut0 ap.

commissão seria de parecer que p mais con-

prpvada, si outras «onsideraçoe m 
ft%^Te sua matéria,

¦veniente quo por ora se nao delineie a re»|« Exm(l. 
Sra.

„ Or illustres P^P^^/^X^omo distincta poeti.a brazi-
D. Beatriz Franeisca de Assis Jírancu'o c . 

, patrícia não tenham
leirk: embora as composiçoes de nos-a .p ns0 fenha
D. Beatriz Franeisca d...Assis Jlenl,am

leira; embora as c°mpos1 çcies de^ nos-a 
^,p ^P eccl. não tenha

visto, a luz da. imprensa e, ^<>s. * 
duas de suas composições

cabido a honra dc apreciar mais de uma_ou dua lte 
tlint0

poéticas, sufficiente é o testemunho dos ,11.M es PK a 
oom.

mais que são elles juize» na matena ,„s 
publicas,

missão quo o Instituto deve basear os seus, juízos p 
d i ^indo.se

quando outras não lhe forem 
^P^^f^^ e^das parecia 

4

porém, que essas provas tenham recebida

«»-t-

nossa distincta patrícia, a 
^er 

"esti 
pa ecer si porventura 

não

^t-lS^^é^^rd^na 
Academia Brazileira

para a ella remetter a proposta oflerecida. »

Foi approvado. Rootriz

Afim de figurar e actuar em mais larga espbera ac'™jaD;ôrt!, 
do

a sua cidade natal e veio estabelecer sua resinft 
frontcira e

Rio de Janeiro depois,de ter estado poi ftlS , , P:ml)eri„ 
como na

risonha cidade de Werohy, e tante, n,£ 
^ doBvelos da

capital da província «'^^"U-^ cj tantemente n() sel0

educação literana e domestica, vivendo quenrta e 
h^ixm com

das famiiías, que a agazalhavam com ^ 
03 poetas 

A-

empenho.: Cultivou relações com os. homens dc '®V d^ndo 
com

j de Araújo, João Alvim e Teixeim e: Souza, «XC 
so^edades,

benevolência ás suas saudações, 
lí.moou sempre ã amizade das

tornando-se o realce das .^8C""1(/S 
"FU9 

talentos, levada

senhoras brazileiras, que _se 
dl8t'"Ku'»"1. P 

umer0 de suas mais

pela sympathia das vocaçoes; assim ««'"tou & 
e ilUlstrc lite-

intimas amigas a poetiza cega D- Delfina da Lunna

rata D- Violante Bivar, sem nomear outras. patentearam os
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(3. ÍTueí-r Bar.l pin*.
JOSÉ ADDiSSON

j.fJfillerS-'

Para o theatro apenas escreveu, em extraordinário suecesso. '¦'"'.'.
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Bfeiwi-Vy

r 
th,.í ^Aue -_Â''^o__7-57-*.rpnÜ!5-o78>c«.

í^l^ililSMi!^^»^ i^£t_S_S.^^
ídó itiliáno, e i

.alho. tanto lorigiqW^oino traduzidos: do francez

j- que attestu-i o-.sèü ..i_jtoi.te.Uvel ™?>£7 7 ^.'.mWessa,. nest» •

I corte, devido á benevolência do» edictorés Paula Jirilo,e »- -*

de Souza:.: 
'».» 

,':'' .-''-.-.'. ; .».,.»J! '¦'¦ zúr. '. .;..-..''»;
ItfSíilKW^i» vol.

CVir'«s d*'-leandro-e Bero, traduzidas do,¦tffl.nce-,.... eauça ,

in 8SS'»-*^
médua* cm s.u Y^mw^'^'^^_X,Zr d,,,.,..» matéria

£^^"^^ ^VÍ8BTeátÍ.V L <-nur _*,^J*^^t--"

Sl_T_-i5-.." .^KValtaudo W*^* ," VK":¦=''':. tsa... smsx:;.-ae af.*» *•- *
SCÍ<Ts 

«St*."' X^X«^ ^ M . imperador, a quem a

autora dirjgio por v.-ze» alguma- poesias ^^

„ aiar ;-^Si^% ____t_!K

para morrer, e arrancou-M ,o* ™ *i^ 1^,£**£*££

aquella serenidade «^*Jg!^? '£ 
umP°àqu,n_o de setim

.-;¦; P^l.*^*??S|te|«^^«^.^ _^te supplicou.W que o

Não «rb-ni"», 
"ra 

ait» » «O*-**. »« sua prnna a *«*•<» *
n;,,i,£na_?K t»mo um plulu^plio e viveu sempre celibatana,
Direto. pensava -.oui' " 

da &llar de seu credito. Dezenhava com

fallar sob os seus oraps «» v 
necessárias is pessoas do seu sexo.

gancia e conhecia *°«" »:££°^V 
graca e mu.tãs vezes eom ma-

fS â£s:iSâ»'»:__sss_«w
o uso de varias, linguas.i

Só a fortuna, lhe foi .adversa; morreu pobre.
«T M Tlmwsrado., que ouvio a leitura desta hiographia, di,

íàftâ da m^destial d. monumental Brasília,' biihotheca naaonal dos

. &«tetf33_r_-_B_Ss: 
"~"s

íí¦'¦¦¦' nnaaivél dar ao prelo ai.suas poenas. . .,
« »' ^ 

CD ^.- Assis - Fainas lidas na sessão de $8ét,outubro
-7'. ds Áeé, fetZkio efscütso jJ^Om Norberto de Sousa e Silvai) •

'»*, Melhor do que o obscuro subscriptôr d'estas a«Prete^f"W,
. laudL, dirá * Noticia complementar, annexa, pelo prorJnb autor, a

9» édioSo do Camões 11868),' tudo quanto.se passou com respeito á

^«enta^o ,1'lse drama, em 1855, no R,, de Jane,,..

NOTICIA COMPLEMENTAR

« >:. o7recldU«dr_ma' acal^de .mprtaur nit/p*r,me.ra edição «> - de &««,«,

de .850,4,' pela Poeira ves repreendo no. Rio de jane.ro aos 8 da novembro

¦ -Í 
'S5E|Sa.1.Mahis,»»r,»: 

o illusl.- «salp.''» Ír.,.,,c7f hiaSó A,ug... .„.»•• me h,„,;,..

__» . Íí-fe^e fràto intiiío, ,uWo, e^íapdo.ldè França para o Brasü, se de-

moro. algu,,, __.'«. Ulp-. kvoü.'com_go,es,e oom satroS.meuS impreS»oS

L-. fo. re.eb.do pelo commepdadV JoâVCaetaho dos Sa-tos, como bem convmba

i tal hi*bi'n.*Ja*.l" «* ¦« t*'»:

)róvavelmente o acab!
Santos, nidgnijic

_oz.ii !"•' Hr

;* K-Tsptfd-í

ir.-iiiti.
,¦» •.*ni(t>rt*.'

iãlle 1 poúío depois repentinamente ; (desgostos

,|,,U-lh»
cxir-.ni'-s •Vitfí^' <¦¦'•

} triumpli"*- piiVilioi
T^ajantè

- Fallecido e*7
«tuinuío, e com uu
tigone ¦*.¦» pei^iíriii

- A boa dam:

! h'"'Uiéiui<;;
repi'cseri

Utc; ¦¦ 1"-
>, emfim ¦

,the?tro dèS.*Pe^íro, e o primeiro actor do Brasil

teve comsigo Quantas delicias ponde, e se podiam:
-_. do talento ao talenio', o? penates em fartj continua, e

tando 'elle próprio A Gargalhada, peça notável do insigne

eMquias>esplendidas. erigiu-lhe, a expensas próprias, um

,efl-0 no slu theatro liHeralisou á interessante e formosa An-

lescansado, com 9ue regressar para a sua terra,

lo «iro modo como provar aos.ej bemfeitor a gratidão, em

,de tamanhos .benefícios a empenhavam,' constrangeu-o 
'coin 

s »s instâncias a acceitar

os poucos livros, nnico espolio rfue do poeta lhe fbàya Nelles se achava o dra.

C"";5téi.do-o 
entíto pela primeira veZ João Caetano, antevio que naquellas paginas, se

'Áfossem.toterprétadas pelo gênio d'elle, que naquellas elegias dramat.sadas, se elle as re-

%Ç.Í?Í7com o fogo'áa'sua poesia propna, assaz havia com que despertar a publica

-Sattenção.. e satisfazgl-a. _ •*¦ _

\& Entretanto chegüal eu ao*.o de.Janeiro em princípios de fevereuo de i8SS.

«f_ie a honra de*'me procurar,»é c|nsultou-me. _

£xpuz-lhe»com leafdade os perigos que me parecia haver em se expor aos meai-

».;ulavefsiüiZos de e^tV-orergü-uesô, estava ordenado para leitores -lírios =s,u-
? 

dios„S„e pacientes'; em,Se aAtrtlrfennalmente, ás procejlas da scena uma obra talhada

para o.remanso do'gabinete ¦_ ¦

Ptócutimos eponto; v4ncm elle. Rendi-me á confiada que o animava Era um

7;*.tíl%7Sfiun^
77-enffiusiasmo:;dô;yenciâ^ ::< ...77;. 7.',7 _
:'»7-'7:7:7:*-7-.^^ç^entfôiÍ.^ :'-.,i7-7-7:7^>í'7/:

' »' Houve eu de me retirar . para Europa antes -que pudessem expor-nos as provas

^T-nt^siíra .Santos! bom conhecedor dos ânimos e gostos dos freqüentadores de

..th-èVtrõs, offerecerJhes como reinate, e para desconto da trageDia coisa com_ que os es-

pirL se lhes'levantassem, convertidos os lucfos elegiaçps em, galas de trmnfo. Ordenou

^de .ual5propna traSa um acto VI -a gloria po thuma. a apotbéo e *<**£
"Ai.prote-lhíaidéa, e a rogos seus lhe deixei, para1 ali serem cantados, os seguiu

11 tes versos : " 
^ *

Coro de gênios
Nós, giios/da-póesia, . N^^ue (iü claras fama»

raios daàra suprema, 
'Çriâinos* repartidas,

Icos do g-râo poema •?&"«• ho-ie unidas

do eterW.fcreador; *4' 
* .uma por firh sem par.

;'r_õfapf,'-::-am*es» oómtigo;
^^rd&^èíh ricKsa çViamiiia;
77:sfe;t^;^í&ú;jàzi*^^
2 se»fe»|k'iodo-o orbe altar.

8lS_

¦" (*\ Ha algumas poesias suas impressas em folhas politicas, lite-

J[,,.V.TUW-iV-«P' JAKUA_I0 DA C.NHA

Babboza.

.nós, aos .mortaes^^eleitos ,
..Loi*.--- .*» harmonia ;

} :'''ã 7Í£tós .^aniirrMÒs iV.aps^eifôs^^-r í
* Jã inspiração, o a-mor/<È%

Omitto 
o que em vanos !«__. do Rio de Janeiro se.leu, . noutros do Império

íl^^u-^rél^lwordinàriíéffe

(entalo de transcrever,ao menos, parte de algumas das'cartas ,ne sobre o assump

77sèvnié7cl-rigira_i-:7;7—7!í7'M_r^ ¦77,"777,';7^

Extracto de uma carta de j.-tf. de Castilho de x*. de
-:«....:¦¦ dezembro de.i855. »

' ' 
.' . Representou et_7^^-com tühánt^ullado. J-» W ^.

/.h^fildado para os ensaios, t.iss.-me eile na. 
^i^^l^n^dad,.

. mento, mas sim por deseiar que en presenceasse .u4o^m,a .mpresoj;»a
¦á&l*a annun-áda.-.càiü doente, e geralmente se «^r*_»:~» .W^^ seo,

. Restabeleddo, porém, algum tanto posto que ainda 
^^^fe^^,. a

' ' 
ieteos íaturà«,:de„ . pri^ira'rép^^^^

„ . tete: -brreh.es, relâmpagos,; inundação, nada teve mta no.pub.^ O>£^

* seni exemplo, teo haíia no amplo recinto da salafrm ^-^^Zat.a

a se a pagar camarotes por trinta mil réis 1 Achavam-se presentes Suas Mag



. F. 1Tayman, inv. et dei.
A AGONIA DE CATÃO

Aoto V, Bcena ultima, da tragédia Catao, de A 

^ ^ ^ Tonaon! At Shakespear's

Esta ^«ra pertence 
^

in the Strand, London. MDCCLX1. me vv
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Tudo
1 • c^nermaneceram quasi até ao baixar do lustre

« Iirpfad' > *¦ i Imperatriz, q p« um «ande
¦ era lu» . «•> iw ml.lei icin iw t-.ii ii iuç ^ 

1 ,„ V ilmuilt-n1<

Veiu .. <,usm»o, .."n i ->i 1 
¦> 1 ulim|, 

..mudo

..d I"

fôra melhor rliiinnir se ils 
„„huM«»n O tp|l.usn<

.c-t- c 
- 

-c"nll

lor unanimei - i ftttcnça. nmUm p
. foi Lambes i n i. l.d » " " 1

j'° "")o , ,„u,. a ii uul>-

O \estmrin era i do »-|i n«n 1 
,«n iri ter

. c toil. no\ <> niinicu diiui r ¦- " ' >" ' " tr' C 
K n m.1»':®

 —•

qw e eitamu ie diai i « "P

de prudurn ^nidissini. «.(Tiiu ^ _ TllI1I1,ia

t ™ 1„a \T'naí!ôs:'aa~esquadra illuimnados, a sala regia,
, wimila eoiii ii.nu f.rli.*i ( 

t ]i_i„ 
-ni Cteui ,K, / u,„

rn.0 iliri li» luBtn i l"-i» i , u 1 *1 1 
,, , I(i t ij . ili 1 ai1 | «1

nciras só este aoto forma por sj ura espe-

o mais de escrúpulo ní etiqueta da* sala, nos as-

,t, i> i. 1 • - ' ""' "

iroVenico O acto 111 e tna o V

"'jjf' " 
k #¦

ne£ to^os acertados, quanto a mu

*ía^recitaçiodo^episodio da Ignez.o
MUniui.. t.l u.ei u ir d e( ' .1.

luBllc 0 :gse,> epf^ti mas podia--ao menos

TOat:h«te^-lá,a"áei: fora,:. Ü!

,,nt, .1. litur.- dai lf" 1

anjo, e demomo tinha — .U .. nt,

<i ctaculo, Poderia ter havido um pou

t 
*« 

sentos,, nos estrados, nas separaçCes&hiíi

«. como João Caetano oe»

!i vai muitc^bem ."Sunt 
lacrtmm...

„ Fez Joio Caetano considera

« por exemplo . no V,

- « deixa uma lacuna, receiou que o pul -

- «, clamar du'as ou' tres oitavas escolhidas interrompidas pe

^ssim assentava melhor , 

^ 
fiífngurasque

* 
r 

r"T~ .oda^cinco7eciias 
jâdadal têem

" se-ganhava em ' 
„„im por ml„to tempo. Já também se re-

• !id0 que tu sabes, e'onde tantos
,, presentou 6m N.ctheray naq ella rochedos, 

e com o espelho
« domingos fomos jantar deitados lio areai a somor

" d° 
TnpoLP6sefo. boa-lemVança. Fogos de bengala, e outros 

^ariatarnsmos 
pi-

' lar£ra"'ésc^6ariâ muito, ornamentada, que da serventia para
« rótechmcos ,numi„am ul^a^l^^ga tudo 

chel0 de muitas
. um temp o, â fe.S»o to' de 

destal com'0 teu nome em lertras
. figuras aUegoncas, etc )das 

e fest0es de flores, cujas
. de oi,o e no eimo o teu houve 

innifas poesias,
« extremidades sâo seguras por nijjíás. JNa primeira rey s

« flores, coroas, etc. Ergo '' como 
elle cegou de

„ Eu fui abraçar o Joio e^etano ; 
ccmprehendi como era

« um olho i&o bem que eu mesmo* estando,ao seu laao, nao^ y

. I «fiBa /oo-tieira diminue nfuito os recursos do actor, para
« aquella engenhoca^ entretanto essa cegueira oinimie , ,

« quem os olhos sSo*sempre ongenf de tnunfos. —i
^ ' i. ao(Imperador num:dos mtervallos. íez muitas re

«( Estive também no camarote do imperau .

. flexOes icerca da peça e da representado, mostrando a grande erudito e gosto 1,

. rario que tu lhe conhece, desde aqueUas" conlerencias pSeticas que tivemos^ cm

a no paço, e em que tanto admirámos o-seu saber,

. Mando-te alguns jornaes que te interessam por tratarem d estas coisas.

„ Agora, seis horas da tarde, recebo a inclusa de João Caetano para mim, com

omra para ti, acompanhado as duas corfas ofiertadas a elle na primeira noi^e Vai

. também um exemplar da bella sinfonia que o 'Dionisio Vega te dedicou, imuulada A,

. Lagrin.» de Comíes, e que a orchestra toca antes da peça. Esta sinfonia esta «

„ filosoficamente calculada; é a biografia de Camdes posta em musica a leviandade da

. sua primeira mocidade; os seus arrojes marcaes, os seus amores , as perseguições

. que padeceu, os seus desterros e naufragios. as guerras, as desgraças e suspiros;

„ a tornada â patria; o canto do cisne; tudo isso vai muito poeticamente expresso em

. frase musical Toda a musica do Auto e da peça e d'elle, e muito bonita A canção

,, de Jào si está por elle instrumentada; o canto é a própria melodia tio singela e

. agradavel, composta por tua cunhada D Leonor Vidal (Mme Balhim.» e disse me

. elle que reputava aquelle trecho como uma febcssima inspiniçlo Agrada muito ao

« publico, e ó Areias canta-o bem.»   

' 
Carta do, ^Sr. Antonio de Boch«rt

< ( iávalheiro portuguez residente no Rio de Janeiro, poeta dramático) ,

trn 14.de Dezembro de i8sS ' -

V, - 
Pfi,w senhor, pela ovaçâo verdadeiramente completa,

ainda que em parte muito merecida,, do seu. drama Camles. O Rio de Jane.ro nunca

. (.sperou que o seu theatro se apinhasse de gente para saudar tanto do coração a um

„ hrmEm. como agora o fez ao cantor de CamCes. Nunca vi triunfo assim.

.. Sr Castilho 1 A' tarde assisti em companhia de
„ E dois no mesmo ia, £ 

uma pr0va publica de leitura repentina

d seu irmão, o Sr. Conselheiro ^ 'e 
jieSsa se achava uma esco-

« pelo seu Methodo, tendo ja assisti o am 
pro„ressos- alcançados em setenta e cinco

« lhida e respeitável sociedade que a mir o 
professor é o muito distmcto Felippe

, horas de estudo ' Sabiam ler, escrever e contar 1 O prole

. mas euíazia parterdos incrédulos ; reputava oMetkoio

,"*^r Castilho perdoe-m . 
aJlnfanc,a Hoje acho positivamente

n°™' P'ala ad" °Í *°™Td.d "e- 
mais. leal.càmpeâo do seu Methodo ; tenho-o

;« 5 contrario;,hoje .ou eu o ec. publicas 
! Fiquei espantado

. estudado de noite sósinho^ desde essa £ 
Cadinhos a creanças para

(é parafV^ « 
es.::ò Prendo, que ha ah, e que elles, em

• « que »diB.ram com proveu „ 
c illstanlaneainente, je/que lá lhes fica, dando

dÍ™gar;i^^Sçóntta factos nao

Ubal vingar emfim, forque o.remado da luz substituo por toda a

- 
parte o império das trevas. ^âra 

eu que o drama fôra mais para gabi-
 « Mas, tornando ao seu Camtes fico 

Todas as suas pe-
í« nete que para a cena, mas ainda ne ta des 

situaç6es magi tralmente
^,ir,as estão realmente muito estudadas todas as granaes »

desenvolvidas; e comprehendido foi-o pelo actor e 
imer.

scena, conhecida pelos dor, fo, como se n*o

„ rompido mais 
"d'íma vez com bravos e palmas. Estava o imp {

u .estivesse . o p\bhco aplaudia frenetica e delirantemente ^ 
^r, '« No remate ha apotheóse, onde Camões ao un Antonlo'rdicano 

de
«"cercado de.espintos celestes sobe ao ceo, . po cen,™ o^busto^ ^ 

^
. ,, Castilho rodeado de Uinfas cem festCes e ores^ 6s 

choIimos, acredita-o?

»•« tidos d'alma. .Se lh'e disser _ que no meio de tantas a.egr

É'« Acredita, sim ' - 
dizendo ; «Se elle aqui

I , „ Por mais de uma vez nosso peus;amento^ en ^ 
6e havIa de ,r

^estivesse U, «-^outrat; desculp^o rasteiro da frase

« elle emborarl...» „stA a verdadeira amizade.
1 

.Trrr„r.^rrrr.-:-.,,.. 
—

«cantava» Resposta 
4 precedente

„Sr e aAmigo — Creio mais no a^r, ena-amizade^

,t esses triunfos brasileiros (creia V. o que lhe assevero), entende frater-

„ ver o effelto que ^lles produziram em coraçees, com que o meu

« nalmente'. . .««ntaram- Eu sabia o que

r . Ã carta do nosso José, e a de V., sobretudo, me encantara

flínha posto de affecto no meu Camíes, de filosofia ^^.dades cia

l no meu Methodo , mas a r.spe.to do ÇfvOa, temia as ^ 
eslraI1ge.ra, e

representação e mesmo, e mais que tudo, o ser pro mesmas 
tresincon-

« portugueza, e minha, para o Methodo receiava me e «"""^ 
mediocridade, da

, veniencas, e ainda por ema, d* 
f ^vtn^ • o ,ue para ;

« supirficialidade e desalumiamento das turbas ,mas eu v-jo

. mim vai dobradfrmente, vingou tan«em, e ao "-f" '^e 
que elle é como eu

. pelo ,ue o Josee V. me d,em. que e^odeveras convences de y.

„ jâ de muito e por muitas Vovas^ o sabia, um ver . > 
^ ^ ^ ^ bem me

« dizer-lh^ aqui âVri<»d=), là Para 0 futUr°' 9U apparente humildade,

„ queres no cem.teno, ha de avultar, a despeito de toda ^a » 
Creel 0 m-

. como a única indestructivel e monumen,d'entre todas as minh- ^ 
^

thodo íortuguez, depois de todas ellas, como as boas-das arvores

« servem, depois das flores que recreiam. ^ 
Marechal Saldanha,

: - „ Eu nâo pude resistir á tentação de ceder Setembro, onde

„ que me pediu a carta de V. para matidar inserir na ^ 
natureza intima e

com effeito. appareceu hoje, supprimidos,, ja se sa^) ,, .

¦-...—-—-

lisarem-se me. se o eu nio cresse, mereceria que a íe„aniar

„ pela minha honra, meu caro amigo, que essa soc.ed ^ 
mais vezes me

„ algumas lagrimas de saudades por mim. é de toda a apot abrace, antes

occorre, e o que mais duradoiramente me l,a-de lembrar. Ora
I occorre, e o que mai» '„m 

meu nomei e da niiiih»

< tres.vezes do que uma, e.antes trinta do que tres, mas 
_ gen6Íbihdade.

. parte, só da minha, aos seus collaboradoreb no meu tnun ^ 
a fun'»1 e

Esses trinta abraços, eu lh'os pagarei a V. com tresentos quando tomarm

« cavaquear juntos, o que oxalá nio tarde muito. - 
v do que

. Nio me alongo mais nesta, porque o nosso José ha-de repartir á™

« lhe eu escrevo
. 'De V.

« O mesmissimo que sempre, e de cada vez Lom mais ra/l

. Lisboa, rr de Janeiro de ,855. 
Jf Cast;iho.-« .

(A seguir , na pag; »•

ri



Comus Mogulli Sculp.

Antonim Monlanti, «lelin

MTtR 40TA PRiETER. ATROCEM. ANIMUM. CATONIS.

CUNCTA. TERRARL M, feLBACTA. J^auí ^ 

^ ^ ^ ^

- . RTIÍRÁ TAI.VKZ, VENCIDO, O MUNDO INTEIRO ;

todos os grandes capitães cobertos dVsse honroso po;

(Agora mesmo parece-me ver todos ;• 
r: » porém, ficará J>rc.pk«) aVatitáo INVICTO Catão, fobem, iíi„r»npa 

o notável'glottologo Astox Maria

Esta gravura . a da ^ 
"perTo^. 

. M ^ »— « —+*•

Salv,n,. Florençn. M.DCC.XV, ^ 

^ CATÃ0> tragedia de Addissor,, scena ultima, li WXfa.



!&LÍS$íSiaiki^l^

^f llll. S*>.'* '^^Êí^^^^^^^^^^^^^^^^^^^A^^0^^^M^&M^0W^'i- ¦'.- ¦;: S' ¦ • ¦ ¦.

José Addisson
^¦;Í$!__!í8^

Mahcia

..íf.Íí
V. ,..)«,!«..» dormiu a""e"e Í,|V "
't 

o rouco estertôr do agonisante, ,'-_ «

Sirro da morte! , ,-g
""¦''¦ 

S-'#_ ¦ "n; v';;¦ v^-põRÇí^lí^í-;§S .^-1.:.': t

l»ó'..»•-.*•< vista!
'.-¦•• '"' '.(A-tààrcfyi)..¦¦ 

. :\:ii:ifiAl'í':;fi~t

N«.i apprthênsões, eis consumma-düs:
'/¦ Arrojou^se Gatuna;sro^|Í® _>i
-:;--v--V.,-::-..:-./.v;:">'^

Suspende, Pórcio. a narrado .un.êsfa.'- - ,,:

Basta o quanto sjjfftêmos ,',.*•

Eu; na cathedraj ¦.. ¦ íl'

: 
'Sih&o 

exháustò,pali^* '¦' 
Quasi-eihalandòo/dertàdeiroJal.lrtp, 

•;".. «..'.'^

.•••¦ Esvàindo-se en,: sangue, folhar vidrado,:.

Em cada jorro desprendendo a alma.

Inda assim, tenta vêr os seus amigos...

Cumprindo essa vontade, attentos servos

Trazem-no para aqui, n'este momento.
;'.''-¦" '-, 

[¦¦"''¦*i-V$~y?(SM'J '

Makcia

O' deuses! N'éste instante protegei-me;

Que eu lhe tribute os liliaes desvelos.t.

¦ ¦ Juba

César! eis oquehasfeito,—eis teus triumphos!

Final do 5" acto

1-UCl'O
¦. ¦ '¦¦¦ ...¦ ¦¦.¦:;¦:'. 

:*.¦."-..,¦: ¦¦¦ :¦,:'¦.,¦ . . ,.¦.;¦ ...',_ (•¦-.- ¦ -¦-¦ ¦¦ .

Ná-tumba de Catlò - Roma se -enterra 1
",C»t|. 

7vpmt«rtado for *»_»<« «nm, \
j- 

-**? "' nd sua curul:
•"fceadeira pousae. Póçj^pprpxima-te ,,.*. 

'•

^ 
Eri»barSdoSJ estio nosjós. amigos ?

.Posso ainda fazer ãlgflpor elles!

S3|^li;.0Êyo*sei;;.m&!^
:y'isãa táíiiben. :¦ ^M^^^^-*:- 551:5
í:^:'ís;bom,«;ÍM^

•:-.jReívlVer,'..-com^

,Nfà{àV:PórcÍij:ÍèÍi^
K'-,ÍÒ' tríáCevaSraj^Mãrciíí» .muiM -;*!1»_ í *

, 
'Corre, 

«Jue -eu desfallÉço...^Ama-té Juba:
C" Um sáador,-romano, emento Roma

.* Era Roma, orgulhoso naõ daria

A.filha sua a um rei;.porém, as armas

J3o Cesar,^tudo, em ^oma*enoyelaram: _;

Quem % boitTé valêíte,.Mse.^ Rwano.

Aii Sinto-me morrer... jtfWtimpo".
De desprender o surto, áltivplantç v

N'umá espherá mais livre :e luminosa, ;

Despindo-me dais; vestes maculadas -

Ao contócto do vicio e da torpeza,,
-Triste apaiagiôlâii;;n_a|ériáíf!^Ílj*:*¦;
Morro. Breve estarei solto/do-mundo, ; .

O cárcere da dôr, berço da culpa; .

Julgava que, ile luz, fulgisse um raio

. N'alma emplena Amplidão... Porém receio

T)e haver-me antecipado, por covarde 1 (**)

Òlaros Numes 1 Ingentes Potestades 1

Vós,, qut soiidaes o ,:C»jraç»o humano, _

Que persòrutaes a escuridão do cérebro,

:pesaiidt»Se**os;màis Íntimos arcanos, —

ÍNuní^ M -erra. >áo me lanceis a culpa,

^ÊÍmais-saKÍ-perdôae-mi:; 
imploro-vos 1

?*àf3i*;Ínjígôs,P Pátria, -e Liberdade,—

,;;AÍ&'íadffus fjjExpira.,) 
'

fV_- Lticio

Evolou-se a maior alma

Que-^tóãais aqueceu peito romano 1

Catài;ài^inde>Cátílo,,os teus preceitos
*¦ 

Serão) cimpridps com piedoso culto.
¦;-^v ¦ ^^$OSrSÍf:VtM-0- '}l.. ¦¦';¦¦¦)¦¦¦¦,'¦:''-

.:"Í;|Cejatèá 
'çeíyiz seja arrecado

....ístóicaiiaveri^iiueamortalha>m povo,

;,''í^ía^ú^fiSuèiiW»1 muralha erguida, .

ísStri.5»Ã;ífi€ít>ais í»11'™0 respeito, ¦ 
v. .-.-.

5ríi_j/;â:;ã<!«Íen!iúá, - vemiedôr.' t certo ,.
:-í:^í.,Sté:â»fetoí%at.o 

gu arílá os .amigos:.

í.'Jfíi|S|^^èefiirrían'<= ° "^ ?an«ue; .'

%Síííé3ieí>pSoí^ de remorsp,

Ssiiíahãs-íe;;i&r.eira /aos .seus desmandos.

Catão, inda :no encerrado -j^zig<>i :

Será UtiFa Roma e:aoç;R<»manos.!

Imitae' este exemplo,: ó - povo? Jivresl: ¦%.'_.

Desarmae*vos,:naçOes,ambiciosas,!
:'S.;_-'l>i..;â:.A^J^:i'_f';

Sein* intestinas.lúctas .ratiiçiilas,* ,.:;•-.

Nem encontros .de esquadras e de exércitos!

Pazl Sabei que as paixões desenfreadas,

Tempestades moraes que Iròvejaram

Nas collinas de Roma, expondo aos golpes

De suas 
'propriasarmas os patricios,.

No peito nobre.de Catão cravaram

Ò punhal destinado aos inimigos. .

Dr. Pires de Almeida,

s um tyranno certamente. Durante a Ç*=™-*-!'"A1S__T*li«<>-.•lSs"sen^6«s'q«fnom;!»ndo--p, concorre^

íêlo . ,üdd' 4 f omr"feCS ?eun?Õ os refSs do SS republicano, e Vigiou áAfrica onde Metello^.j™*^ ^ ^^
^JlSrTiStfiõSS. í_X,-°tS Metello sido derrotado, Cat.o vo.^_f_s__.rr^



Uü G GERO-RÜ GGERI,

\ria, o feroz conjuradôr dos mane» de Herodes e de Nero.

O grande evocadôr das mascaras sombria ,

Rio de Janeiro, 1909.
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sr*.

l^C^pon.wuez, dtfcfírcsidcme «¦< *«•'. « ,,n"io'

%I&iegu,nttJ

cs» rcua*nití» * 10

1Í^Ctó>,jía<lóUlh"nuWM,,qae»,lu, 
6» m> d-

®Sd5 i-«HO o 
"concurso d. «pecadores IVU, ...to kMfe

ene JW M?,&Wliíp«rador i.íbun, « roí,,*.'. a « Mr.cm» m„. .

tllagfiÃa^dt I V cl".lirutip«lo*r Dionisio-W. -xninc r.« i.

•XvfV " i 1 Ha «um Iinent* Klldhpflc •' fSpi-ltldtr * /

¦; Vr?---'-- - -• ao entrar seu Art.sl, r.mufe. r>1. poi.a<upro

r#k„igc'A*mfa i"-""!'" ''B""' ....nu^^.nqmom.wl.uJ,' ,m anc -u .

'<S>íaç.o,V 
fm logo appU.di.1. eu.™,,, j

Âílamiçilo do ...imio impei-samcnf, e.c cs-:
*~'« 

rclalsldns cortc/íl'»s, il>àlon « u'"™-" ,l"" espectadores 'm'

;.Vm^l.roarao.won^...lo 
.l ^ 

_ 
., No III a. to i scen . do I»|"I=> t • Ic li" ._ 

, ,

insx X n;,;.r-',rr: ?s»i\ ;

¦*

„« I. 1. vi *..* .  " 
; 

¦ 1"C 
J""'decmo

d, ,.„ecu c  — n.unl . * «h ™ «» dc J— -

ii grinde p.«.. P «azucz. — I™ - P-«¦«— M'J' » » ™

,i~pr .l.,p-«....^' <>"- —" nS|",d' U"r

, Vegl e i V I.™. p...t.» 
•> in» '*• *™k

.. ,„ ,,,„. ucssi nnis iii. ii.isi.-ldi '|i i-i li.i.ioa, tenta-
i ittnhiur i)» imiivilbo- «»««<«' ' ux"

ti\ i d n -s 1 m J 1» J s 4,1 .

h,„ rteeb -c„ - d . »ln' tfTcU. ¦«¦ •!»' ' P"" '1* -

Vilmirn* r alô í«

| ,i i ti kjuifir 1 *s3

» criado obugadissimo

fe ( t tu

t ij ( ictii ' <1 •» * *' * i s Dionisio
hsl.> . .11 p.ill llll" .1 >1 ' I " 1" 1 J V lC"' ,

 —d- N» ' P-L • . — , ™ Co„fe

-Sl^crevi-lhes, e agora ^ para tornar ma* p«b!Lo . -letnnc o testemunhcda m,nha

gratidão, reproduzirei aqui e«as partas

Ao CommendaJor Jo5o Caetano dos Santos

ÍPÍI1Ii um ik „

,;„.ulr\i,, ,!<¦ iama  -.o"'- * '"i"":- V'"'; 
TT.i/il

-í^dor..,..ti...,.don, F . Im;,,,l,n"

. en»o'.o «... n..-n, l mj.» .11"......... P - '« - ¦ ""1:""1'L u" 'K"" ' 
f , „

,11L ^^td.o... N 
,

,   

mem . I In <> u. r . - r .

No fin d.- nulo t i por u.s t In i tn t- 11,1

r^u'. J«- I' 1 ' ~nl'^  U"

i. Siinteli.riitt . s i ltnt ' 1 >" ' 1,1 . •> m n

« « ver,os A«im'conçl£u esta.grande festa arüsti.a^rna das mà.s pomposas,

i.K.,1. 

-•¦r,v,r,v 
.V/.TÍ::»";..-:-

I Llli ll l"f *• I * « 1,11 1 '' ' ''' -

k.,n,.„ t,.,W.. . m .. ,..fm....„t.,lKl.c  
.m.tij..,^ !¦«

.«.U.olu u,l i - ^ I.» < *. lunontt ut. l .1 no . . »r

. ,u, , B ,rd eu ...... ff--.ro ,nu, I. < .« - -m. ru tnlm. \ -„ . mun. r,. ml..,,

ado pelo teu gênio, o teu, o

as. identi6cou-se com o actor

>ata os amôres e lagrimas dos

lirlume de >eneraçao antiga, a.

6 affiança a duraçio a que os

scipada

coberto

- ul.

a mais :

(a*rt tf l /||T(' m nh l

« V

reoietto- a #

Itnlio inm 1 1 m.i.li - .ti-f",» ' 'O. " '"

M.inl.Lti.l i ttl uidadt I ." ' "'"^I' 1,1

m ii riu ^«.nh

Tu V li i Ti iw >1" " K« ¦ n ln1

ii¥õ'iõ;!OÍmS'M« O umino autor dM gloria» portugue

«fsdm^o^CfeCOnhecida gloria do brasil.. Recomeçastel-o

,< contemçcíariWòs,íllc tommtini(.ou ao teu gemo o süu T

« sua embatsamação dc monarcha em monumento, que

« teus proprioa talentos e esfoiços, tc davam ju7 .

, oLeces-ine as tuas .orôas, porque n*o a.ceita..a eu esses generosos penhores,^

VÜÃ affecto que me honra « E deque te servem já a^ora a ü as roroa,. «â tua

. íozlllas de-;, se tecem, e te chovem aos pés?l Acceuo as, . cngir com. ellas, nâo

feeu livro, mas os Iu^V . nâo a minha cabeça, m„ a do nosso co-».^

lavrador Para mim jS nada Pe5o, nem oubI{o, depois que vi que tu me comprehendeste.

; me fizeste .omprehendido no meio de um povo nobre e .Ilustrado, que applaudm e

. acolheu, como fa»W elle, a obra que eu só havia endereçado ao engrandeemento

«dos meus conterrâneos. . ^ ,

. E' magnífico para vó, outros esse exemplo, e tanto mais, quanto ^se padrão

« aue erlgistes a do.í poetas, ambos esfranhos, está singularmente contrastando. com o

« despre/o posthumo em que ainda aqui se tem o pnme.ro, e .om a mjustiça 
^com 

que

ao segundo sé está, como que acmtosa, e tal ver conjuiadamente, negando,, depo» de

i.- ,jp haver sahado do ultimo perdimento os
« tantas outras coisas, ate o pobre»credito Ue naver sai>a«u uV ; 

^ 
, r

ifrrnn a ellc algum dia me
«ossos do grande mestre' O tempo que o vingou e consagrou , ,g ,

« ara justiça R *>he os meus parabéns, oi ;
.< Cara ti ã justiça e a posteridade começaram ji.-Keceoe os meus i>„

« meus agradecimentos, e os meus abraços.

f^^^^m^^ii^Sdgwi^pessoa dey ;

1 exíiiié ] ublico aos Miiníii.do do V,. . m„- Vr . - . ,u, l»ra«l

.c dex.dcspi.1 V-paiaes,. fim aw t.n . .... i dc Ins. u . , ."I t m.n. tr ,

«pessc-wal.- tntre as quws I s u l 1. i-,l « -l ' ^

• AIwiiici, ijii por mm. ts e repctidis icic du-' r. 1'iit.n ••• c n i«"i -

tal tnunlo se . nvint . im os .ncredul.s, c foi im fingido > .li . |U II. - m

zente iil'-"-L mui imente nwidem scinpie pie 1..". s"' 1

. 14c eb i V os meus sinc....s parlbcns, e . . l.i.n.lo -t i . irl i c ... . ,

« mais inLctc^s. , \ s.l... /»««-«. ' - "K-m

¦ as honrâai-reVraS e ordens de V , por ser,amigo sincero, lea., e

\ ¦-¦¦¦a ¦&»*¦¦,? ¦
jfif tu l c f» itiçalves Braga.'

Admirad amig

'leu

e camarada

1 ísl iii ih 1 ini.ii » d i

fi/ ic> tf t-1*11

J ín i

B

r*<

A precedente
tf u ih*'!

,"carta a Joio Caetano 
'dos 

Santos appareceú; impressa no

li Ki» i" Jm in Liii j d*- if\nLii • iS-.'

A Dionisio Vega

ReSposta i precedente

veíu V regalar-me

ul- niiiiis pelo
« e \iniRo — (.om «iue nniiien«od«i(,i di p " n; nio_

«settsr .S i sinceros vcisc , as suas noti. II , c .s s.i,

« exit.» di teprcseni^a» »1(. meu driini i iMs P« - l»"''1' ^ d' 1,1,1 1fr ''

a meu drama, pe.lr. pna r monuiiiellt .1. anl . I> L« . .1 i."" W."

í^' que cu nem p**i •, dVliL tiot ini, p iqu- 1 * <¦ 1,11 1111111
"l^feos^üs.umfructoe 

uma semente j^tudo isto junto por tal arte me encarnou, que,

¦®í£ ví« preterindo u n-.it^iaçVs d< dtli 1 1 ' 4ÍI v r' ' 1111 "l "" 1 "
" 

• amigo, i que 1 .nten.ss.nle .aita l. \ ippatc cs-c " ' '

'^«SwrOT, logo cm SCK..III...H. .qu-l'. c im que me li .mo„ n "» 'i11 ' 1

?£ fêütano.
« Infcl.rmenU. me nao «.lit^iram undi * j .mio d uu .uii.im-i \ "•«- v*

Víác.. vou fazer dilnen ,. H s obter tod- ... .U.m- 1 11-, p.. qu .1..... n^.

•íia?Ll«l) que o» l.^cr lido escicvcr.. n.„ , c ... ..s ri -fritmeuc . \ .« " par, lhe

yp£~r os meiLS agradecimentos, c ..no p .r» lhe p-irtK.p ir t I. . U"l 1'^ es^s

^¦edktftrtigos me houvwxm feiio

T^Que!ia,V,,abLaÇa. por mim o ueso L.in-es ...lni* i «'t 1' < «"W» °

M u . .i -s, l)n ms \e,..-Vi |W »1- W .'.••ei . eu lo„ a V. o rico pie-

% m opn'c.,1 .1.  n d. .n,, .  ravel abertura

, L c„.v.  1.1 po.,,1, entendi que uma, nc

 - 
 V  d h "'' 

I devrfl
. .1..I11.1 Mus.- MIMIUII  n.pnm-ir. >u.i . .»H. " 'v-c

. h >¦¦¦¦ ii li" m nao um . e. is .l.nii ».is <|iie pmc mus p n sn 
% ;¥!^ .

. mortiço dos applausos com que todo um povo aKoroçado ^

„ spirada de V , mas sim uma opera portugueza, com que ogen.ode V ;glorificand »

„ segunda vez, se elevasse a novos trmnfos D'es.a sorte conciliava eu com a grat «

oLressepropno, e com o meu o de todo o mundo" artístico, tomando <dealguma sort,

« rcoroductiva esta prodigiosa obra de y. _

Int. l.rii. ntc p.n inn.i ., h.r.s ,in que <• 1 M» "• ,inh'lljl|?'L,1,.

ncis, t i iiu -i iii. . nu.i c .mu su1 ir.1!..!.! .. 1» .imprimem- deobrigaç
' logo após a sua re-1»

t.noi.s * in.l. lunv.i- c s meus ,, „i u s .ss m. s dr.m. .

I cm in i llons. n.n M «um n.si.m. i . sem tu Ini.t" a

i \llid i lif ili t|U inr.i«nV iliiiill s "I"' '* |,,J - ni " ,,llt^s

todas as perdas e rumas sobrevive sempre a esperança * tenho fé em Que P°

tardar o dia em que o meu projecto se realise ^Onho

. Nunca elle, este querido prcyecto já de tantos mezes, me W

..111 ._... i .11. 111 .is .11 I. s mi pl ms .i'd .fundação.
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' . a M de deziaibro, n-est* C-piUl, e .^ 
n0 Th Illr. .,, •*" .i" ¦«. 1S.1

1W„ theatro escreveu: H,'^ _ — -í- "*\^ 
^l^í-*-- 

»^- »--^- ' 
^T"* ^ !

ai .«, drama en. 1 prologd e 3 actos, «~*^ 
^^ da Victoria, e,n.Tiiyuly, no Paraguay em 18«,,, . vau.»

•Qwe/n- easa, quer casa, comedia em 1 acto, repie»»" ,. *e cctn_ervam inéditos. . .•outros dramas e comeuiaoi H" , .

-'"•-1
.*• " --Vf.,4*.
, -'.V.i-á

" *_____
____
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1ÍRAZIL- THEATRO _

iÇnèüjàaiSèi » m*0* „*íqi in'terDreta«&o do pro-

^,^.,_ ^nvi^o. inas a iotasttte^« ^ ^
......i.„ . , -.»il\Aí,iiln'•óbtiverà eUe com *'^"5^" ffle reconhecido

Sfêá.&h&alcmiyicç&o; mas a
^^^¦--oi^ivé^.^Ü-é^í-?.!!!''' a» pequenas , rec0UU^ÍUV
m-}^m^W^^^^T^Z^e%^ os nomes

t??7: ctó Arêi&7 Aüiôedo, Gusmão . 7,

iaí^^í.-rér, ! 
" 

7' 
" ' 
,. , _,'_..„„-_.,!_:_. òelós-que a]nfio sabem, nesta de-*

, 
h.ioiiim,-».»1 > ni-sc». 1' •¦>!• M mais sur4os idiomas do

« Era uma -Tergonho a la uma que, havendo op. '..;., 
e 5emi-italiano

. mundo,, no franco, . "d.^p^nrSÜT^'«. '—d" —*\
« o portuguez, carecesse d ella, pas j 

repara"uma grande e-ntiga in,ust,Sa,
«, r Vu». ¦»»-...¦. ' '^Ji^ 

p0-rtSgueia nm serviço dos mais
,, i« miM, «mi».» "¦' P"-,ta * «J° , - ' 

dlas e dobradamente me fe-

« assignaládos''Fclicito-me de que elle viesáe em. nossos , 
^^.^ fa mínhas

ltl dl. , , , ..d n ¦ wlj..»»J ¦ • *'!U.'T'™^r%meiro'Ubretto, 
qoej. lhe.vai'

upplicas, «ver a extrema bondade de «^ ^ eimmo'ltahdade, fa^do o
¦„ dedicado antes de nascido, e sejdignar .ae ias." .

repassar com o bafo» criador ^"-^^Tenho a honra dé me assignar 
*

-.«. ¦ ¦ - r -""'.'"''L • - ' '* - l «d**»".. ¦ ,j 7
.. ,;, „,.-,,.,¦ „dn.il-a.l.,r. ., mais-».brí^».»i" .

',"7*7 7 .»_ 
o 

amigo; o míiWWveretite servo

i Lisboa, a de1 abril de 1857.' ¦t-.ÀniáiíZFtttek''?^: a^°",

¦:.¦: Z.o..z$

1 
De i'âe nov«e .855 até ,6deianeiro de tB^progrediram^m.in.errupç.o

-as representes do -ra>4; e promettiam ir por diante.

' -*?rr_-^r-t^srtr :=-¦
^^rC^^S^ P^U. e,, , a 

r; 
ge- ..o

* 
, jogo foilaíçàdo pelos Wus-intàgonistas; porem elles qne se mordam, p

' 
^.^tíS^St--- ,ioo,e vou , reconstruir (deferro)

. o meuqu^o S. Pedro-. \ ^ 
& ye, carta.

I MsSnrmoot:^ creJde compensais», ...El,, enchendo^ de

. pral TO$*A, J^**- ; e disse éntao aos meus 
^-^'tL^^ÍP—T"-"'

>**7,$!S-Í^ * -" * - "
' :"aÍim;M::go;dl_s^eis70incl'dencias *™^^f££

' 
, i:#êr'o^tronV-diado7« 

^V^^tT. siZ C-^-om

;:-,f-:^&*=^--rrr.r=:.=nr::.
?:<meU^:i:r^T_ubns,„figurouem,odasasrepresentaÇ^ 

do C-U. sobre

Cí 7 Úm^pede-C - fren.e7odo serpenteado e coroado de «ores, etc. Ja, portanto

ÍÍ!^Í^i" ^rrig.— -menagem solemnissima que o Kio de

•oã 
Ja-eiro fributou ao maravilhoso épico portuguez.

1.7 - <») Migue_A„c_.__.o GosMlo ^fflu?^6Liíô^maor?hagiamcè°
7 »d- 180. ; e faUeceu no ***&£?£ ffia Ma?í.s° _ 1S13 no
- xebrâl, no predio de sua 

f^?^/^^* dè 8. Francisco Xa-
^° ??JSWc-!---* n-P2 2t compro efusivamente para elle

LutoT£%Étí 2fd. ^d», no drama O, «*»*.

ae Londres, a contento geral.

. ~, • i.- „ /io «Uva f8"*i Maria Vellutti, Antonina
Adelaide Chmtina dtaBgv» C 

^ Thoma'z Espiúca)
\^^SZ^^^ Sim6e9'e taütos outlw'

de Janeiro a 7 de agos to do™*C-.taIS>, a 16 de setembro de 1847,
S. Pedro, dirigido. «. ac^ 

aJ;jan°df S,diariamente. Log«, em
no drama Corte da Si tecia, ag™ua"u r0J> África e a farça,

iS»^1 írr^^rn^raL entusiasmo e recehendo
por essa oceasião uma «q"'8"?^ Ct°rX'lhou 

sempre ao lado de JoSo

LaT*?^^^ FUrUd° COelh° °
outros artistas d'esea época. . d excellonte caracter, e a quem

muitoVv^°S^^ dramatÍC0S 
d° K'°

de JSa_iente, velho e 
^tt^t^^lT^^^todo.o,«M_.o.dl^tt^^^-SSS o cofre «f_qu.ll,-'

iTJí-ír 
dD%ofdaZerdtlePtudo ficou ao abandono e a _o-

am primeiro artista, susten ando d,g„amente a P Bnui

Theodorico, Victorino e outros actores notáveis ^ ^

^T^diSe. dentar tapara dia^ao ponto deo

jbWçK_?*%S* - tZuu»xra°sc:rm 
a tomar

•'Bepresenta-J-.se 
certa 

^^f^tto .^'oU Ripara
°o 
_^IS,Jaft ru°aUcarlcK5o;e-sahiu, .*-* de que

a ^rtra^deu pela «^ 
^^"J^^^ »

orchestra tocava ; o recurso foi ir ° 
^^^o s'6 n0 dia seguinte .-.

m5o, lêr a «thido Leonardo O bom d« 
^«Voelho. Qui. sahir

\Z£Ttt^^?^^ de Paula
Gusmío t nha comprado uma pioprieua"c u, ¦ 

j dft n,es50

tempo, não havia elevador U nosso a.^ £mquanto estava no

tbi 
ao°aS. deasca6n -« n„ __ÇrJr»-A, logo ¦_ subida

tram'pa do lado esquek. 01 cavaUo^r»1 branco. ^.^
Certa noite, emquanto Gu-MÍo "P™»*""''>de _\a 

'de sapato e
com o moço da cocheira, a"»"f 

^ ^eto Termin„do o espectaculo,• tz^t,;sr.^£;E±^^„c;'. t
».''¦."SVí-r^sr^rt- - -

No dia seguinte .^^^-^l^0^ffb,.Bo_d«**â uma falta

!^r.-M^£-^ *J« - *-«»¦ ^souztt Bastt
°%^tdra 

Veita aconteceu,he cousa pe^or K^X1nte°, S
0 o Carcunda, peça alias em que o velho Mtor » m bagtidori
empenhando o papel de Carcunfe Esperava eue q

e ag^ardando-a adormeceu, sentado numa ponta a 
^ ^ ^^

chapéo de tres; bicos a cabeça,tendo^ao lado.o,* ^

o suecesso da peça. ¦ , » . . rèoetiú as ultimas pa-
O personagem, em .scena, r^Ç^^*J^ ™Od :db tóistidÓr... <>

lavra, da fala, mastigou-as a.n^ac^enpujara o W»^^ ftqnteil,0lavra, dra fala, mastigou-as ainda, accei^ou pm o «^ ~ 
ftonteir0)

nada do carcunda I O contra-regra, exasperado, «do mbuou

Sebalde se desfe, em perdigôtos de jw>ftm.1^»toí~ ^ngos... Xté
ctadores, comprehendendo que »rF™'™ desperta, passa as

em-íénacom os dous chapeps. . ,,_..,!„,- óeios bons e° 
B taes eram as deferencias da platéia dW*- °ra pMoi ^

honels artistas que, não .se dando 
f*Jg£^£*£ que, por

^0ST^^^T^2 IZT&V ca^a. (Tid. o.

"ÍvToTeUato 
â pag. 889; e a seguir os apontamento* bio-

grapnicos.
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honrosa amisade e mantiveram ininterrupta correspon-

dencia.

LI

I
' tan°' 

ffn» frani 
' 

muito particularmente 
em suffragio ,

romaauca francê^, 
melodr£mas de capa e espada do

nos dran Martin; 
repertório este que, n5o

Theatro da • - 

^ actôr-emprezario 
intercalava

raro, a paitir 
® 

,ira mas aue saccessi vãmente iam

S^SnST. 
«ores

béròs 

Sd' 

essa'brilhante f^rick 
t

zileiro só era.egualavel a Uma, 
^ X fluminense, as

celebres. «flirma — aflirmouo tudo

r^s siSflürsrSa

de tao altas e reeonhecidas eerebrav 
adverbio

mesmo ao de leve, ser Ç P„ 
artista, que o diro-

<*«*. * -«.-jh—

vira representar (84). .;1 ,:t

(») Alludo ao.

obstante consideral-a deü-

Uicn^ 
27flndè jlcirode^oV nasce na cidade do Mo de Janeiro

o mais notável actôr grypho é

«Jft) Z^e^ure^ía militar, e fez, muito novo, a campanha

. riopiatina ("). . .. .. anando (') não ha escóla 0»),
Como acontece a quasi tcdos o. art ., « 

^ teatro pelas recitas

João Caetano começou satisfazendo P 
triòdéfta companhia, que

particulares- DeP01^.cm'l 
^a.T0ã0 ^ Itaborahv, província 

do

percorria a wja, estreiando-se em & 
Q Carpinteir0 da

Kio de Janeiro, n um papel «e gaiau «

Livonia. Deu-se isto em 1827. ... «" theatro de Nictheroy,
Pouco depois organisou c0^Panh,adep 

começai. desde log» obtendo

p. 
-í»'5-»- — •— >*-—

C) Arthur Azevedo e Sou^ echos

tradição, ou disvirtuando a outua, const

d'esta inverdade: (Vid. logo adeante.)

.«

^),n(V«) e Í eLI'? Zando (o aUente

— nascem Jates. Exemplo: 0 
5£VP ;nHata Porque não foi buseal-a

abandonar o ;>«£co á rrmgôa da aPjtd .. 
faitavn, pois; ainda hojp,

no Conservatório? Arnor d arte . 
0 theatro e pelo theatro.

—"io o amollentado, vive do.tí1 I.' ^ 
oa artittast o que as Aca-

Os Conservatórias írarnatiços s , presumpção de
ea« wom ns doutores : dao-mes * f}iP. 1 a

r Conservatórias írarnatiços eao, P 
apenas a presumpfão 

de

dentias são para os doutoies. a „ critica, apalavra fácil, a

saber. A vocação, o alinho, a "^r < 
at-' a 

"elegância, esses levam-nos
dicção nitida,*o proprio fino _trat e 

não ha aulas que lh'os
ellcs da casa paterna, quero dizei, ao í'thm Um bom ensaiadòr, o

dêem, ou que lh'os tirem: para o resto bastam um isto 
6

estímulo, - e, quando muito, galerias de pintura 
V

modêlos a imitaria íiíasíic». cheeou mesmo^a negar o ta-

M.me Clairon, falando de banuo 5 .. artista dramuiico:
lento como uma í«s. ^ujaidadM^in^r COntinuarás a occupar o teu
«obedece ao teu ensatador, duseeiJ», 

^ ..v.andona-o de todo, e nao

pôsto; em os iioesos theatros, — cvit - ,, ^ 
Accenluemos desde

passarás de urtí moço béllissimo e bem torneado. »

E aquella sonhada supremacia ter-se^a

até a sua morte, si °T 
r^^ uao ^ertmbasl o iWo

Coelho para o Bw de y 
^ oréln, Fiutado

,»e', a—*-'-M-f»

situem se lembrasse de estabelecer uma cmprêza theatral n-aquell^.

cidade. „r>ntmt!ir-se em uma companhia portii-
João Caetano resolveu contratai se dftp0is 

passou a

guêza que funccionava. no A«tw S. £hi 
no drama D. Joü

chamar-se S. Pedro d« Alcan • 
triumpho em papel msigma-

^"Te^oudí^^tcncSo^omico 
na farça O C^eo pardo e foi

, 
surpptelque"tões 

com os artistas portuguêze-, 
teve de abandonar o

I S. João o voltar para a roça. Hormeto 
Caineiro Leão, deçou

Í 
-'c:r,sris|rT;^

I dramatioa brazUeira : RsteUa Seztífrod 
j ^ ^ CoEta,'José Bomualdo,

1 
SÍm°^t^ 

3e& BUa^Jordão, Quintanüha, 
Jose Moreira, .

José Carlos, José Pedro e Jc*e 
f ^enf^nccionando em Ni.ctheroy,

Esta companhia oomcotm. .ta v*j8 com um drama que se mti-

estréiando-se a 2 der dwembr^^^ . 
independência da Euouia.

P^lporsTra^^ 
thtt™ chamado do V»Uongo, mandado con-

rr~,:r^f- -«JJ-;'OXtíf&gSZ 
¦

dos protagonistas 
^ 

^uas ^traged 
as 

^ppi^i ° Dr. Chnstiano
Ao passo .4^e o Furtado Ooelh^i. 

^ e jg,^BSima educação Utte-

de Souza (22-9-99), 
dous arUstas_ de ^

raria, nos deram aqui dous Kje nrot(!„ido 
actôr, cuspido, pela

passo o Fraga (*), um-oteeiwa. P 
da corvejaria Prineêza as ,

vocação, da bolea de J1™!1 o representava, elle sosinho,

táboiis do Theatro 8. Pe<ko, 
arder lentamente

admiravelmente, todo uma 
bacillose pulmonar, por nao

fundo de um leito, as labaredas Q 
„rn « realização de um sonho de

ter podido exhibir-se n'esse P»l>fl>J«e 
"fffio8 

ainda o Arêas e o Mar-

predestinado sem sorte; prosegtundo, t t5„ S(-, p0r esse guul,

Snho, quasi analphabeto- 
^^;^lère 

e do 
' 

Kavel, simul-

os difficeis personagens 
do reftórtono phrig.

•™ssarSS«Í.,u*" ^

Souza Bastos guardara com o carinho q

Foi em 1808. «Avi» -\ida aue recebia :

o Bio de Janeiro, sôb a >!lfluen^a 
portugai com o séquito de

do estabelecimento da côite vinda geuaSramos 
de movimento.

D. João VI, transformava-se em toaos tribunaes 
para a

Crearam-se repartições para re^uli¦ organi8ou 
se um Banco Nafe, ;

administração da Fazenda e da Just.ça, organ^^ 
# exercito, escóks

safcSíi™"sSSTf'V°.«»»—»

públicas, 
e montou-se a> l™P™nsa 

^hãm necessariamente seus «pie-

aentaSntsT"aJ-to"a 
arte dramatica participasse 

da festa de^

(*) Figura e temperamento talhados paira o P"*™-fèrragtsta

ainda, dcspacliaram-no 'on^ Z^ preLdil
sujeito de mãos bofes, PoreI" b® 

cammercial. Cansado de contar

fazêl-0 gente, como se dizia na gi a 
tarefa que lhe dava o

pontas' de Panz ao balcao, qu® e^a ^ 
d Sociedades 

¦

patrão para desvial-o das c&.xa:3 
Je 

theatro e das^ de 
p9n.

Gainavalescas, ^atirou 
o ípeu . 

prote{^(iò pelo Teixeirinhnrpor
Unas e cahio de ventaíi na, bohem 

captou_]he as sympathias,
alcunha — Luva DB ? jb fua fábrica de cerveja, a rua

que chegou a mteressal-o 
Z1?®11101^ i3 podendo resistir Ã ingenita

Distou"o theawo, e actòr e»:'acabou 0S seu, 
—

m

m

iS

$

I,

mil.x-não mais pouenuo

teniação, buscou .o 
theatro, «; act6r eUe acabou os

de dedicados amigos, que _ 
eUe os ti:nh(i, 

aproveitados alumnos do

excellentes qualidades. Foi g 
aujas SUccessivamente se matii-

Retiro Liiterano Portuguez, em c de pinho (mal3 tarde

culára, e com tanta distinc<j > ^ 
n Tnditôsó" Fraca o seu curso

Conde do Alto-Mearim), ao 
^^^ ^^^nSsso"d|inglez, 

disci-

alli, pagava, do seu .b°lslnhp'Pa' nQuene"temp.>. «'aquella uti'"-"'"

plina ainda não existente, per aquelie ten^, . i

instiiuiqâo. no



, , 

",',,«..1» 

«• 'l s,,,,in 'l0 
í|l,"1'1?mè

ím,/...l9R -is IW"f<- ,,os vif^em de ,>or"

^troCapas 
.>8 /m 

Tus^o ou mesino o

,1|. riiitMl» III1tad0 
0ei.u,ano, nova

como prelémleu 
o d&1 

Illojeoimeiit<i artin

¦ , ií foâVC» «a» ^Uiz f"V»;Zm 
Xuns Tollega* (O grypho émeu)

pois, obiigníoía ir representar com oi?"» v . 
mm) (y,d. o

'Iara Mm lnqarnoi dttn»»" 
t 

"'' ' 
/0„lreioe quo trouxe os meios

Íteíto 'mais adeante.) 
'Bois foj d e 

| 
. 

cQm 0-drama A Expulsa»

parn tomar o Th-atro do s redro, que

dós Holl&niezes.^^ &«rimei ra dama da companhia. Es-

João CaoUno <-a«;>ucom a. P™^„ ;nt(.ni(ret,te e instruída, á

11« smticdn, f-voiHcnlo actn/., J

^Eelie 
deveu »tell

rtíífeíra dama aa ,

a actriz muito intelligente e instruída,

o melbôíjs"fla„ sua «a.uc^ «rtjsh^ 
jífeV

iveÍBO11 
'poriüdQ. 

em g^yr^Tmeu) desempenhou o

Caetano, qu( Howaid, Tcrre de Neste,

Othtllo, Bamleío, 4"^"'° ^ rfe Bom#, Oscar, etc.

Jfcii., Desvt , Trance*, ArisMerno 
g.jBnwi0| que também já

- 
Mais tarde passou para o theatro de 

VoUlBre.

*'foÉÍSi£'Sâ ¦*» »

e a 27 de janeiro 
desfe anno ahrio o, olhos a

v» vSS sár

como tal, por alguns annos. Em toda a sua

Imijerador, servindo * patria aura á 
estima, tanto de seus

carreira militar, mertwu sempre os da 
guerra cisplatina,

¦chefes,- como de seus "do 
ft farda que espontaneamente enver-

mação: 
e 

conquistará ,as,dragonas doofficial.
" - Opntinúe a proceder 

assim _e 
ciq 

^ ^ tamHres e todos os
' 

O tinir das espadas, o ®nth^|f.. 
„5o crain, entretanto, o que

-'-ftrrebatãmen,tos dostnumpo , 
de'elevadas aspirações.

tumultuava n'aquelle cérebro esperava-o de futuro: Thalia,
' 

» 
- A— 

«•'" — *" «"

rèal-o-liia mais tarde^^ artista superior, era também

„ JJE 

Jpr™S"S^S»»-.™ >™. "»>"

mente, o idéal 
«T..chamassem 

Emílio Dou*, pateado
«rio .palco; por mentalidade» quo Palha Furtado Coelho,

~ '. 

(') Uns >*Quem n'os déra, meu rico Souza Bastos.

(V Audaciosamente ? 'désaccôrdo comtodos quantos,
- -unidade absoluta, e no mms suspeito desaccoro^^ relipon8a.

teftdo as^ialido .a essas tragédias, da cu]ta Europa, e pelas
' bilidade artística, nos Pn™P!l 

Ee manifestaram, aqui, e algures, de

Sd°d,«batentesobre 
o primeiro 

trágico brazHe.ro,

nos repppftivos protagonistas.

R11!l tarefa, teria reco-

e João Caetano, ,"can®^e 
gens velhos dias, julgava

meçar uma cruzada flue, em seus

terminada. „Hn d'esaa fôgueira recrescia

Kào obstante>o funi10 antevêr 
os anões rivaes

aos poucos, 
deixando^ en ^ 

chamma do seu gênio

do grande artista, até 
^',e À !it0 na tragédia dnna, de

- "5-wé-

r^so ^eumelhor ^hada.^:^ 
^

CCapartiu 
depois para^Ljsboa^ 

e 

^^^"úblico^ortuguea 
ve- 

,
D. Maria, o drama A Dam estranhara 

pronuncia iTT), e 
|

ssrrisrJSt. 
sra&.> r* 

— 
t

a imprensa fez-lhe justiça (í)- denois á sua patria, onde conti- .

1ÍS£U, r. 
|,

a 24 de agosto de 1863. cemitério dc Catumby, no BiO

de Jatiro" 0 
"feretro 

foi acompanhado por mais de quatro mil

PWS 
jL Caetano publicou, 

uma brochura com o titulo de Lições dra-

míticas, trabalho ^ta.nte 
infenor U- erft doido or mulheres.. 

j

r 
1¦ Por iniciativa do 3a tambe uma 

estatua em bronze ao 1

gírande^aetôr 

"joão 
Caetano, o maior gênio que tem «luminado a .

acena brazileira.

(e) Armando-se em critioo, o 
^f^^umfoihèto, que abrangia as

dados que alcançou reunir , ™l > .>() 
lo nog60 KCtôr, e tomadas ta-

prelecções 
ornes, dadas de ifacai.9S _ de trabalho bastante

chvgraphieamente, «balançou-se a nag. 49, lí eol.)

inferior. (Souza CaaHe'™lqter ter idéias e manifestal-as; nao-

Sem dúvida é licito } 
critic0) que vae procurar 

um

sei, p°rér?' 6,dehainferiòridade 
para pejorar uma obra, sem nos dar o

outro^êrmo de comparação a 
^®t^0^zetmduzi'r 

^'com 
o seu bastante

inJTtr: m^ernuem qSe teâ o-des—ciosc, :*<£

»srsL-ísss? S

comparação paru,qual.Bear 
um oc~ em 

nome da .família
"(') 

Desampara t -Nío eot^g 
jneipêScos, continuou a viver

que, embora numerosa, e d,c 
n,~^ „Pfifltrllnhos. Em pobrèza 

rela-

eem necessidades, nem 
^portunaçoes 

a e^ranb ^I 
aUendendo ft

twa, dil-o-hia mais toleradamentí• » «f'^ 
i|3 attlhados, que,

us tat w: 
S

*X'S£ "»r

Smt0* 

°o 
incompatihilisou com aquelle Estadista.

(*) Os dados ácima fòram fornseidoB á '^e^a P01^' 
^drade',

durante trinfannos.

(GonútóM-)
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